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Contribuição 
de  11%  faz 
militar  reagir 

Exército  crítica  taxa  previdenciária 


O  Exército  divulgou  ontem  no¬ 
ta  oficial  em  que  afirma  que  a 
contribuição  previdenciária  de 
servidores  militares  ativos  e  apo¬ 
sentados  não  pode  servir  apenas 
para  resolver  o  problema  de  caixa 
do  governo,  mas  “deve  pautar-se 
pelo  mérito  das  proposições”.  A 
nota  considera  precipitada  a  fixa¬ 
ção  de  alíquota,  que,  segundo  alta 
patente  militar,  seria  de  9,5%,  e 

FH  melhora 
índice  de 
popularidade 

Pesquisa  realizada  pelo  institu¬ 
to  Vox  Populi  para  a  Confedera¬ 
ção  Nacional  do  Transporte  regis¬ 
trou  que  entre  setembro  e  este 
mês  houve  pequena  queda  -  de 
65%  para  62%  -  na  desaprovação 
ao  presidente  Fernando  Henrique 
Cardoso.  Ciro  e  Lula  têm  25% 
das  intenções  de  voto  para  a  Pre¬ 
sidência  da  República.  (Página  3) 


não  de  1 1%,  como  previsto  para 
os  civis.  A  reação  obrigou  o  mi¬ 
nistro  da  Previdência.  Waldeck 
Orneias,  a  afirmar  que  os  milita¬ 
res  poderão  manter  uma  contri¬ 
buição  previdenciária  diferencia¬ 
da  dos  civis.  O  presidente  do 
Congresso,  Anlonio  Carlos  Ma¬ 
galhães,  insistiu  na  taxação.  “Nin¬ 
guém  gosta  de  pagar  imposto,  mas 
tem  que  pagar.”  (Páginas  2  e  4) 

Alíquota  de 
27,5%  do  IR 
fica  até  2002 

A  Câmara  dos  Deputados 
aprovou  ontem,  em  votação  sim¬ 
bólica,  o  projeto  de  lei  que  man¬ 
tém  até  dezembro  de  2002  a  alí¬ 
quota  de  27,5%  para  o  Imposto 
de  Renda  de  quem  ganha  mais 
de  RS  1 .800  por  mês.  Após  pas¬ 
sar  no  Senado,  o  projeto  será  san¬ 
cionado  pelo  presidente  Fernan¬ 
do  Henrique  Cardoso.  (Página  13) 


VISITANTE  ILUSTRE 


Londres  -  AP 


V» 


O  presidente  da  China ,  Jiang  Zemin,  em  sua  primeira  viagem  a  Londres,  passa 
aguarda  em  revista:  os  manifestantes  foram mantidos  à  distância.  (Página  11) 


Dólar  sobe  mas  BC 
não  amnentará  juros 


COTAÇÕES 

SALÁRIO  MÍNIMO  loulubro)  RS  136;  DÓLAR: 
Comercial  (compra)  RS  1.9925;  Comercial  (ven¬ 
da)  RS  1.9933:  Paralelo  (compra)  RS  2,000;  Para¬ 
lelo  (venda)  RS  2,020;  TR:  do  dia  20/9  a  20/10  - 
0.2-109%;  TBF:  do  dia  18/10  a  18/11  -  1,4148%, 
UFIR:  (outubro)  para  IPTU  residencial,  comercial  o 
teinlorlal.  1SS  e  Alvará  -  RS  0.9770 


PREÇO 

Venda  em  banca  para  RJ,  MG,  ES.  SP: 

_ RS  1,20 _ 

_ 1“  licliçan _ 

® '  IQENAI  DQ  BRASIt  S  A  I V99 
http1//WMS).com  tn 


dPerseguidos  por  uma  pa¬ 
trulha  da  PM  na  madrugada 
de  ontem ,  os  tres  ocupantes 
de  um  Fiat  Uno  branco  saí¬ 
ram  em  disparada  pelas 
runs  de  São  Cristóvão.  De¬ 
pois  de  baterem  num  poste  na 
Rua  São  Luiz  Gonzaga,  os 
três  saíram  do  curro  atiran¬ 
do  nos  policiais  da  patrulha, 
que  pediram  reforço.  No  tiro¬ 
teio  que  se  seguiu,  os  três  ocu¬ 
pantes  do  Fiat,  que  era  rou¬ 
bado.  foram  baleados  e  mor¬ 
reram  no  hospital.  Um  sar¬ 
gento  levou  um  tiro  na  perna. 


O  dólar  voltou  a  subir  ontem  e 
rompeu  a  barreira  de  R$  2  no  fe¬ 
chamento  do  dia.  Na  média,  a  cota¬ 
ção  do  dólar  comercial  ficou  em  RS 
1,9933.  O  motivo  da  alta  foram 
grandes  saídas  de  dinheiro  do  país 
para  o  pagamento  de  compromis¬ 
sos  no  exterior.  A  pressão  do  câm¬ 
bio  não  cedeu  nem  mesmo  com  o 
leilão  de  RS  500  milhões  cm  títulos 


Policiais  da  Delegacia  de  Prote¬ 
ção  ao  Meio  Ambiente  descobri¬ 
ram,  acidentalmente,  uma  quadri¬ 
lha  de  roubo  e  clonagem  de  carros 
envolvendo  integrantes  da  Delega¬ 
cia  de  Roubos  e  Furtos  de  Veículos 
c  funcionários  do  Departamento 
de  Trânsito.  Ao  abordarem,  na  noi¬ 
te  de  domingo,  Pablo  Antônio 
Bomboni  da  Silva,  21  anos,  na  saí- 


cambiais.  A  alta,  porém,  não  assus¬ 
tou  o  Banco  Central.  O  diretor  de 
Assuntos  Internacionais  do  BC, 
Daniel  Gleizer,  garantiu  que  a  des¬ 
valorização  do  real  não  implicará 
aumento  da  laxa  de  juros.  Mas  o 
ex-presidente  do  BC  Gustavo  Fran¬ 
co  acredita  que  o  Brasil  está  conviven¬ 
do  com  uma  infiação  reprimida  e  que 
os  preços  podem  subir.  (Página  13) 


da  do  Condomínio'  Barra  Sul,  no 
Recreio  (Zona  Oeste  do  Rio),  que 
dirigia  um  jcep  Chcrokcc,  placa 
LAS  1 125,  os  policiais  descobri¬ 
ram  que  o  veículo  era  clonado  e 
encontraram  na  garagem  do  prédio 
outros  três  carros  com  documentos 
falsos.  Pablo  confessou  que  era  in¬ 
tegrante  de  um  grupo  formado,  pe¬ 
lo  menos,  por  20  pessoas.  (Pag.  22) 


Menem 
entra  na 
campanha 

O  presidente  argentino  Carlos 
Menem,  que  se  mantinha  afastado 
da  campanha  para  a  eleição  presi¬ 
dencial  de  domingo,  entrou  em  cam¬ 
po  ontem  agitando  o  fantasma  da 
desvalorização  da  moeda  Ele  acu¬ 
sou  Fernando  dc  la  Rúa,-  candidato 
da  favorita  Aliança  opositora,  de  pre¬ 
tender  acabar  com  a  conversibilida¬ 
de  entre  o  peso  e  o  dólar.  (Página  10) 

Vitória  hoje 
põe  Vasco  na 
segunda  fase 

Segundo  colocado  na  classifica¬ 
ção  geral,  o  Vasco  enfrenta  a  Poríu-, 
guesa  às  2lh40,  no  Canindé,  cm! 
São  Paulo,  ei  se  vencer  estará  comí 
lugar  garantido  na  próxima  fase  do 
Campeonato  Brasileiro.  As  TVsi 
Bandeirantes  e  Globo  transmitem. 
Na  lula  contra  o  descenso,  o  Bo-' 
•tafogo  enfrenta  o  Grêmio  âs  2Óh30, 
cm  Porto  Alegre,  (Páginas.27  c  28) 

INFORME  ECONÔMICO 

Pepsi  vai  vender  guaraná 

Antarctica  no  exterior 
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Contribuição 
de  11%  faz 
militar  reagir 

Exército  critica  taxa  previdenciária 

O  Exercito  divulgou  ontem  no-  não  dc  1 1%.  como  previsto  para 

ta  oficial  em  que  afirma  que  a  os  civis.  A  reação  obrigou  o  mi- 

conlribuição  previdenciária  dc  nistro  da  Previdência,  Waltleck 

servidores  militares  ativos  e  apo-  Ornélas,  a  afirmar  que  os  milita- 

sentados  não  pode  servir  apenas  res  poderão  manter  uma  conlri- 

para  resolver  o  problema  de  caixa  bnição  previdenciária  diferencia¬ 
do  governo,  mas  “deve  paular-se  da  dos  civis.  O  presidente  do 

pelo  mérito  das  proposições".  A  Congresso.  Antonio  Carlos  Ma- 

noia  considera  precipitada  a  fixa-  galbães,  insistiu  na  taxação.  “Nin- 

çâo  de  alíquota,  que.  segundo  alta  guém  gosta  de  pagar  imposto,  mas 

patente  militar,  seria  de  9,5%,  e  tem  que  pagar."  (Páginas  2  e  4) 

FH  melhora  Alíquota  tle 

índice  de  27,5%  do  IR 

popularidade  fica  até  2002 

P&quisa  realizada  pelo  institu-  A  Câmara  dos  Deputados 

to  Vox  Populi  para  a  Confedera-  aprovou  ontem,  em  votação  sim- 
ção  Nacional  do  Transporte  regis-  bólica.  o  projeto  de  lei  que  man- 
trou  que  entre  setembro  e  este  lém  até  dezembro  de  2002  a  alí- 
mês  houve  pequena  queda  -  dc  quota  dc  27.5%  ppra  o  Imposto 
65%  para  62%  -  na  desaprovação  de  Renda  dc  quem  ganha  mais 
ao  presidente  Fernando  Henrique  de  RS  1.800  por  mês.  Após  pas- 
Cardoso.  Ciro  e  Lula  têm  25%  sar  no  Senado,  o  projeto  será  sau¬ 
das  intenções  de  voto  para  a  Pre-  cionado  pelo  presidente  Fernan- 
sidência  da  República.  (Página  3)  do  Henrique  Cardoso.  (Página  13) 
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VISITANTE  ILUSTRE 


Londres  -  AP 


O  presidente  da  China ,  Jiang  Zemin,  em  sua  primeira  viagem  a  Londres ,  passa 
a  guarda  em  rèvista:  os  manifestantes  fòruni  mantidos  a  distancia.  (Página  11) 


PERSEGUIÇÃO  E  MORTE 


tridha  da  PM  na  madrugada 
de  ontem,  os  três  ocupantes 
de  um  Fiat  Uno  branco  saí¬ 
ram  em  disparada  pelas 
ruas  de  São  Cristóvão.  De¬ 
pois  de  baterem  num  poste  na 
Rua  São  Luiz  Gonzaga,  os 
três  saíram  do  carro  atiran¬ 
do  nos  policiais  da  patrulha, 
(pie  pediram  reforço.  No  tiro¬ 
teio  que  se  seguiu,  os  três  ocu¬ 
pantes  do  Fiat ,  qae  era  rou¬ 
bado,  foram  baleados  e  mor¬ 
reram  no  hospital.  Um  sar¬ 
gento  levou  um  tiro  na  perna. 


C0TAÇ0ES 


SALÁRIO  MÍNIMO  louluüto)  RS  136;  DÓLAR: 
Comotcial  (compra)  RS  1 .9925;  Comercial  (ven¬ 
da)  RS  1 .9933.  Paralelo  (compra)  RS  2,000:  Para¬ 
lelo  (venda)  RS  2,020;  TR;  do  dia  20/9  a  20/10  - 
0,2409%;  TBF  do  dia  18/10  a  18/11  -  1,4148%; 
UFIR:  (oulubro)  para  IPTU  residencial,  comorcial  e 
territorial,  ISS  e  Alvara  -  RS  0,9770. 
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Dólar  sobe  mas  BG  Menem 

m  ,  ,  entra  na 

nao  aumentara  juros  campanha 

O  dólar  voltou  a  subir  ontem  c  cambiais.  A  alta,  porém,  não  assus-  O  presidente  argentino  Cailos 

rompeu  a  barreira  de  RS  2  no  fc-  lou  o  Banco  Central.  O  diretor  de  Mcnem,  que  se  mantinha  afastado 

chamento  do  dia.  Na  média,  a  cota-  Assuntos  Internacionais  do  BC,  da  campanha  para  a  eleiçao  presi- 

ção  do  dólar  comercial  ficou  em  RS  Daniel  Gleizcr,  garantiu  que  a  des-  dcncial  de  domingo,  entrou  cm  cam- 

1,9933.  O  motivo  da  alta  foram  valorização  do  real  não  implicará  po  ontem  agitando  o  fantasma  da 

grandes  saídas  de  dinheiro  do  país  aumento  da  taxa  de  juros.  Mas  o  dcsvalorizaçao  da  moeda.  Ele  acu- 

para  o  pagamento  de  compromis-  cx-prcsidcnte  do  BC  Gustavo  Fran-  sou  Fernando  de  la  Rua,  candidato 

sos  no  exterior.  A  pressão  do  câm-  co  acredita  que  o  Brasil  está  conviven-  da  tavoritu  Aliança  opositora,  dc  pre- 

bio  não  cedeu  nem  mesmo  com  o  do  com  uma  inflação  reprimida  c  que  tender  acabar  com  a  conversibilida- 

leilão  dc  R$  500  milhões  em  títulos  os  preços  podem  subir.  (Página  1 3)  de  entre  o  peso  e  o  dólar.  (Página  10) 


Polícia  ajudava  grupo  Vitória  hoje 

J  ,  \  põe  Vasco  na 

a  clonar  autoniov ClS  segunda  fase 


Policiais  da  Delegacia  de  Prote¬ 
ção  ao  Meio  Ambiente  descobri¬ 
ram,  acidentalmcntc.  uma  quadri¬ 
lha  de  roubo  e  clonagem  de  carros 
envolvendo  integrantes  da  Delega¬ 
cia  de  Roubos  c  Furtos  de  Veículos 
c  funcionários  do  Departamento 
de  Trânsito.  Ao  abordarem,  na  noi¬ 
te  de  domingo,  Pablo  Antônio 
Bomboni  da  Silva,  21  anos,  na  saí¬ 


da  do  Condomínio- Barra  Sul,  no 
Recreio  (Zona  Oeste  do  Rio),  que 
dirigia  um  jeep  Cherokee,  placa 
LAS  1152,  os  policiais  descobri¬ 
ram  que  o  veículo  era  cionado  e 
encontraram  na  garagem  do  prédio 
outros  três  carros  com  documentos 
falsos.  Pablo  confessou  que  era  in¬ 
tegrante  de  um  grupo  formado,  pe¬ 
lo  menos,  por  20  pcSsoas.  (Pág.  22) 


Segundo  colocado  na  classifica¬ 
ção  geral,  o  Vasco  enfrenta  a  Portu¬ 
guesa  às  21  h40,  no  Canindé,  cm 
São  Paulo,  é  se  vencer  estará  com 
lugar  garantido  na  próxima  fase  do 
Campeonato  Brasileiro.  As  TVs, 
Bandeirantes  e  Globo  transmitem. 
Na  luta  contra  o  descenso,  o  Bo¬ 
tafogo  .enfrenlao  Grêmio  às  20h30, 
em  Porto  Alegre.  (Páginas  27  c  28) 
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Política 


QUARTA-FUIRA.  20  DE  OUTUBRO  DE  1990 


ArmBndo  Favaro  - 18/10/99 


que  sc  refere  às  emendas  coletivas. 

Essa  lembrança  feita  pelos  governadores  deverá  levar  o 
governo  a  considerar  também  esta  frente  de  combate  para 
obter  a  aprovação  da  emenda  dos  inativos. 


t-muil  pnni  rsui  coluna;  ilkniimrifJluTiin.br 


coisas  da  política  |  Alíquota  menor  para  militar 

«  r\nn  a  n  a  iirn  I 


DORA  KRAMER 


Cauda  de 


lOmélas  admite  que  cobrança  previdenciária  será  diferente  para  servidor  civil 


cometa 


0  significado  do  encontro  dc  Luiz  Inácio  Lula  da  Silva 
com  Antonio  Carlos  Magalhães  num  debate  sobre  a  pobre¬ 
za  lem  a  fluidez  de  um  instantâneo.  Considerando  que  inc- 
xistem  as  condições  objetivas  para  que  essas  duas  forças 
deem  conseqüência  a  projetos  conjuntos,  o  que  se  produ¬ 
ziu  segunda-feira  em  São  Paulo  foi  um  evento  de  mídia  de 
duração  e  efeito  restritos. 

Assistiu-se  a  uma  demonstração  dc  falta  de  sinceridade 
mútua.  0  PT  sempre  foi  o  adversário  predileto  do  PFL,  que 
entra  eleição,  sai  eleição,  elege  Lula  como  candidato  de  opo¬ 
sição  preferencial  à  Presidência  da  República.  Ambos  os  par¬ 
tidos,  cm  suas  políticas  dc  alianças,  têm  recomendações  ex¬ 
pressas  para  que  os  acordos  eleitorais  só  não  incluam  gente 
de  um  e  de  outro  partido. 

E  isso  não  acontece  por  acaso.  São  opositores  diametrais 
em  ação  c  pensamento.  Como  podem  ter  pontos  em  comum, 
na  prática,  em  qualquer  projeto  da  profundidade  e  seriedade 
deste  que,  com  todo  respeito,  tratam  como  mero  tema  de 
evento  político  dc  repercussão  garantida? 

Tudo  separa,  nada  une  ACM  e  Lula  a  não  ser  o  fato  de  que 
ambos  resolveram  fazer  de  conta  que  acreditam  que  pobreza 
se  resolve  por  decreto,  discurso  e  “vontade  política",  esta  fic¬ 
ção  que  justifica  a  defesa  dc  qualquer  tese,  embasa  o  ataque 
a  qualquer  conduta. 

0  resultado  do  encontro  só  não  pode  ser  considerado 
complctamenlc  nulo  porque  politicamente  alguém  ganhou 
e  alguém  perdeu.  Para  ACM  não  há  malefícios  possíveis, 
está  no  lucro  e  feliz  da  vida  com  os  cumprimentos  que 
muito  provavelmente  deve  estar  recebendo  nas  ruas,  no 
Congresso,  de  toda  gente. 

Não  precisa  também  se  preocupar  com  problemas  inter¬ 
nos.  Por  menos  que  o  PFL  concorde  com  alguns  gestos  do 
senador,  ali  o  que  ele  faz  não  permite  contestações.  Quem 
não  gostou,  gostasse  c  pomo  final,  manda  aquele  que  pode, 
concordam  os  que  têm  juízo.  E  em  matéria  de  efeito  externo, 
mal  Antonio  Carlos  não  faz  a  seu  partido  se  juntando  ao  PT 
para  defender  os  pobres  numa  taide  de  debates. 

Ao  contrário,  o  eleitorado  pefelista  -  sc  é  que  existe  al¬ 
gum  eleitorado  ista  neste  país  -  não  imaginará  que,  com  is¬ 
so,  o  senador  se  deslocará  dc  seu  eixo  tradicional.  Não  perde 
um  átimo  em  identidade  e  agrega  algo  em  popularidade. 

Portanto.  Lula  esteja  ciente  de  que  prestou,  nesse  aspecto, 
grande  serviço  ao  adversário. 

0  mesmo  benefício  não  se  pode  dizer  que  lenha  feito  a 
si.  Perde  internamcnlc  no  partido,  que  criticou  e  continua 
criticando  duramente  o  gesto,  e  não  ganha  nada  externa- 
mente.  pois  c  óbvio  que  utn  simples  convite  a  ACM  não 
denota  disposição  real  de  ampliação  política.  Rccendc  a 
lance  publicitário. 

Principaímçnic  porque  não  é  uma  ação  integrada  a  um 
projeto  geral  em  direção  ao  entendimento.  De  um  lado,  Lu¬ 
la,  com  alguns  enfeites  de  defesa  da  institucionalidade,  con¬ 
sidera  pertinente  a  bandeira  do  “Fora  FHC"  c,  dc  outro,  não 
lidera  uma  estratégia  de  unidade  entre  a  oposição.  No  máxi¬ 
mo,  lança  várias  candidaturas  todas  dentro  do  PT.  A  prática, 
portanto,  continua  estreita  c  as  pessoas  percebem  isso. 

Ainda  que  fosse  possível,  num  esforço  dc  boa  vontade, 
considerar  que  Lula  e  ACM  falavam  sério  mesmo  quando 
disseram  que  iriam  se  juntar  para  dar  combate  à  pobreza,  a 
intenção  esbarraria  nas  soluções  concretas. 

Considerando  que  o  projeto  principal,  a  razão  de  ser  do 
PT,  é  a  defesa  dos  que  têm  menos,  pobres  para  simplificar, 
Lula  estaria  dizendo  com  essa  junção  -  fosse  para  ser  le¬ 
vada  a  sério  -  que  ACM  seria  seu  aliado  preferencial  na 
implementação  da  principal  política  do  partido.  Conside¬ 
rando  ainda  que  nenhum  dos  dois,  PFL  e  PT,  abrem  mão 
de  suas  perspectivas  de  poder,  o  que  significaria  essa 
aproximação  na  prática? 

Dc  duas,  uma:  ou  Lula  está  dizendo  que  Antonio  Carlos 
é  a  solução,  ou  ACM  admitindo  que  a  recíproca  pode  ser 
verdadeira,  ou  ambos  apontam  para  a  possibilidade  de  que 
em  200U,  nas  eleições  municipais,  PT  e  PFL  são  aliados 
preferenciais. 

0  contrário  disso  reduz  o  encontro  de  segunda-feira  exa- 
lamente  à  condição  dc  um  evento  dc  mídia  de  efeito  e  dura¬ 
ção  restritos. 


MÁRCIO  PACELLI 


brasília  -  A  possibilidade 
de  cobrança  previdenciária  para 
os  mililares  com  a  mesma  alíquo¬ 
ta  dos  servidores  civis  provocou 
ontem  um  mal-estar  no  meio  mi¬ 
litar  e  obrigou  o  ministro  da  Pre¬ 
vidência,  Waldeck  Omélas,  u  se 
explicar  sobre  o  assunto.  Ele  re¬ 
conheceu  ontem  que  os  militares 
poderão  continuar  pagando  alí¬ 
quota  de  contribuição  da  Previ¬ 
dência  diferenciada  dos  servido¬ 
res  civis.  Durante  o  dia,  o  Centro 
de  Comunicação  do  Exército  (C- 
comsex)  soltou  uma  nota  oficial 
condenando  a  definição  precipita¬ 
da  de  uma  alíquota  para  os  milita¬ 
res.  É  possível  que  o  desconto  nos 
salários  dos  servidores  das  Forças 
Armadas  seja  menor  que  os  1  1% 
do  restante  do  funcionalismo  pú¬ 
blico  federal.  0  Ministério  da  De¬ 
fesa  já  tem  um  estudo  pronto  so¬ 
bre  o  assunto. 

“As  características  das  carrei¬ 
ras  são  diferenciadas”,  admitiu 
Omélas,  ao  comentar  a  possibili¬ 
dade  de  adoção  da  alíquota  dife¬ 
renciada  para  os  mililares.  Na 


próxima  sexta-feira,  o  ministro 
da  Defesa,  Elcio  Alvares,  vai  se 
reunir  com  os  comandantes  do 
Exército.  Marinha  e  Aeronáutica 
para  discutir  o  resultado  do  estu¬ 
do  sobre  o  regime  de  previdência 
dos  militares.  Após  esse  encon¬ 
tro.  o  estudo  será  apresentado  à 
equipe  econômica. 

Peculiaridades  -  Elcio  Al¬ 
vares  disse  que  o  conteúdo  do 
estudo  mostra  as  “peculiarida¬ 
des"  de  cada  carreira  da  área  mi¬ 
litar.  Elcio  disse  que  “não  há  ne¬ 
nhuma  decisão  tomada  sobre  es¬ 
sa  matéria”,  ao  se  referir  à  defi¬ 
nição  da  alíquota  única  de  con¬ 
tribuição  para  todos  servidores. 
0  ministro  da  Defesa  informou 
ainda  que  o  governo  estará  en¬ 
viando  ao  Congresso  Nacional, 
nos  próximos  dias.  o  projeto  de 
lei  que  regulamenta  os  salários  e 
contribuições  dos  militares.  0 
projeto  também  discutido  na  tra¬ 
tado  na  reunião  de  sexta-feira 
com  os  militares. 

Omélas  condenou  a  definição 
do  índice  de  contribuição  no  texto 
du  Constituição,  “Seria  o  mesmo 
erro  que  definiu  a  taxa  de  juros  de 


12%  ao  ano  na  Constituição  de 
1988".  opinou.  0  ministro  da  Pre¬ 
vidência  está  certo  de  que  a  Pro¬ 
posta  de  Emenda  Constitucional 
(PEC)  que  definirá  o  subteto  para 
o  salário  dos  servidores  públicos 
será  aprovado  sem  maiores  difi¬ 
culdades  no  Congresso,  apesar  de 
o  projeto  já  ter  sido  derrubado  an¬ 
teriormente  na  Câmara. 

Cortes  -  0  ministro  do  Plane¬ 
jamento.  Orçamento  e  Gestão, 
Martus  Tavares,  afirmou  que  o 
primeiro  compromisso  do  gover¬ 
no  após  a  aprovação  da  PEC  para 
a  cobrança  da  contribuição  dos 
inativos,  e  do  subteto,  será  rever  o 
aumento  dos  impostos  definidos 
em  razão  da  derrota  imposta  pelo 
Supremo  Tribunal  Federal  (STF) 
que,  há  duas  semanas,  demibou  a 
cobrança  dos  inativos  e  pensionis¬ 
tas  e  o  aumento  para  os  servidores 
da  ativa.  "Por  enquanto,  o  orça¬ 
mento  será  aprovado  com  os  cor¬ 
tes",  explicou  Martus.  Após  apro¬ 
vadas  as  mudanças  na  Constitui¬ 
ção.  o  governo  tomaria  a  iniciati¬ 
va  de  compensar  a  mudança  ua 
carga  tributária. 

Com  as  declarações  do  mi¬ 


nistro  do  Planejamento,  o  gover¬ 
no  anunciou,  oficiaimente,  que 
irá  rever  o  pacote  fiscal  que  au¬ 
mentou  a  Contribuição  Social 
sobre  o  Lucro  Líquido  (CSLL)  c 
determinou  o  corte  no  orçamen¬ 
to  do  ano  que  vem.  As  duas  me¬ 
didas  juntas  dariam  ao  governo  a 
capacidade  de  cobrir  o  rombo  dc 
qunse  R$  2.4  bilhões  que  seria 
deixado  pela  previdência  do  ser¬ 
vidor  público  no  ano  2000  sem  a 
cobrança  da  contribuição  dos 
inativos. 

Hoje  o  ministro  da  Casa  Civil, 
Pedro  Parente,  o  secretário-geral 
da  Presidência,  Aloysio  Nunes 
Ferreira,  e  o  ministro  da  Previ¬ 
dência,  Waldeck  Ornélas,  têm 
reunião  com  a  comissão  de  go¬ 
vernadores  para  discutir  acertos 
na  pauta  do  encontro  que  aconte¬ 
ce  nmunhã  ã  noite,  no  Palácio  do 
Planalto,  com  os  que  não  partici¬ 
param  da  reunião  do  último  sába¬ 
do.  no  Alvorada.  Participam  do 
encontro  de  hoje  os  governadores 
de  Alagoas.  Ronaldo  Lessa 
(PSB),  do  Paraná,  Jaime  Lemer 
(PFL),  e  de  Pernambuco.  Jarbas 
Vasconcelos  (PMDB). 


ACM  defende  igualdade 


LUCIANA  JUL1AO 


Antonio  Carlos  Magalhães:  “ Todos  devem  pagar  impostos” 


BRASÍLIA  -  O  presidente  do 
Senado.  Antonio  Carlos  Maga¬ 
lhães  (PFL-BA),  defendeu  ontem 
a  cobrança  da  contribuição  pre¬ 
videnciária  dos  militares  na  re¬ 
serva,  a  exemplo  do  que  deve 
acontecer  com  os  servidores  ci¬ 
vis  inativos.  “Ninguém  gosta  de 
pagar  imposto,  mas  tem  que  pa¬ 
gar”,  afirmou  o  senador.  ACM 
disse  ainda  que  o  governo  mio 
deverá  ter  dificuldades  para 
aprovar  as  duas  propostas  de 
emenda  constitucional  que  serão 
enviadas  ao  Congresso  sexta-fei¬ 
ra,  relativas  à  taxação  dos  servi¬ 
dores  inativos  e  à  criação  de  sub- 
tetos  salariais  para  o  funcionalis¬ 
mo  estadual  e  municipal. 

O  presidente  do  Senado,  no 
entanto,  condicionou  a  facilida¬ 
de  de  aprovação  das  medidas  à 
afinação  dos  discursos  do  gover¬ 
no  com  os  líderes  partidários  do 
Congresso.  “Com  os  esclareci¬ 
mentos  e  os  pronunciamentos 
dos  líderes,  eu  acho  que  as  coi¬ 
sas  vão  andar  melhor",  afirmou. 
Para  o  senador,  o  Congresso  é  in¬ 
dependente,  mas  os  parlamenta¬ 
res  são  "sensíveis”  aos  governa¬ 
dores.  Isso  também  pode  “ajudar 
bastante"  a  aprovar  os  projetos 
do  governo. 


Impasse  -  O  maior  proble¬ 
ma.  segundo  ACM,  será  a  pro¬ 
posta  do  subteto,  já  que  permane¬ 
ce  o  impasse  sobre  o  teto  salarial 
dos  servidores  federais.  O  Execu¬ 
tivo  defende  o  limite  de  RS 
10.800  e  o  Judiciário  insiste  no 
valor  de  RS  12.700.  "Eu  não  sei  o 
que  se  vai  fazer  com  relação  ao 
teto  federal.  Os  tetos  municipais 
e  estaduais  vão  se  basear  muito 
no  federal",  disse, 

Sobre  o  prazo  para  a  aprova¬ 
ção  das  medidas.  ACM  disse  que 
só  com  um  grande  esforço  do 
Congresso,  que  deve  incluira  an¬ 
tecipação  dos  relatórios,  será  pos¬ 
sível  votar  as  duas  propostas  de 
emenda  constitucional  ainda  este 
ano.  Ele  colocou  nas  mãos  do 
presidente  Fernando  Henrique 
Cardoso  a  responsabilidade  de  fa¬ 
zer  a  convocação  extraordinária 
do  Congresso  em  janeiro,  caso 
julgue  necessário. 

“Isso  é  interesse  do  governo, 
ele  é  que  vai  examinar,  de  modo 
que  não  venha  a  parecer  que  nós 
estamos  convocando  com  outros 
intuitos",  disse  o  presidente  do 
Senado.  ACM  declarou,  no  entan¬ 
to,  que  é  contra  a  convocação  do 
Congresso,  caso  a  apreciação  das 
propostas  não  tenha  caminhado  o 
suficiente  para  permitir  a  votação 
em  sessões  extraordinárias. 


Exército  acha  definição  precipitada 


FRANCISCO  LEALI 


Emendas  à  mesa 

Muito  se  tem  desconfiado  do  poder  dos  governadores 
sobre  as  bancadas  de  deputados  de  seus  estados  e,  com  is¬ 
so,  muito  sc  tem  duvidado  de  que  eles  consigam  efetiva¬ 
mente  levar  os  parlamentares  a  aprovar  a  cobrança  previ¬ 
denciária  dos  inativos. 

Há,  no  entanto,  quem  alerte  que  não  se  deve  subestimar  o 
poder  de  mobilização  dos  governadores  para  além  daqueles 
30%  que,  pelos  cálculos  vigentes,  representam  as  parcelas 
que  eles  controlam  de  cada  bancada. 

Na  reunião  de  sábado  passado,  no  Palácio  da  Alvorada,  os 
chefes  de  executivos  estaduais  lembraram  ao  governo  que  o 
Planalto  tem  sido  pródigo  na  liberação  dc  emendas  indivi¬ 
duais  ao  Orçamento,  mas  não  vêem  a  mesma  boa  vontade  no 


BRASÍLIA  -  Nota  divulgada 
ontem  pelo  Exército  diz  que  a 
contribuição  previdenciária  a  ser 
cobrada  dos  servidores  militares 
ativos  c  aposentados  não  pode 
servir  apenas  para  resolver  o 
problema  de  caixa  do  governo. 
A  nota  assinada  pelo  chefe  do 
Centro  de  Comunicação  Social 
do  Exército,  general  Luiz  Cesá- 
rio  da  Silveira  Filho,  também 
considera  precipitada  qualquer 
definição  sobre  o  valor  da  alí¬ 
quota  da  contribuição.  Segundo 
uma  alta  patente  militar,  a  alí¬ 
quota  poderá  acabar  sendo  de 
aproximadamente  9,5%,  confor¬ 
me  estudos  que  estão  sendo  de¬ 
senvolvidos  pelos  técnicos  das 
Forças  Armadas. 


"Considerando-se  o  estágio 
de  tramitação  em  que  se  encon¬ 
tra  o  projeto,  o  Exército  define 
toda  interferência,  nesse  mo¬ 
mento,  como  precipitada”,  diz  a 
nota.  A  manifestação  dos  milita¬ 
res  foi  divulgada  um  dia  depois 
de  o  ministro  da  Previdência. 
Waldeck  Ornélas,  anunciar  que 
o  governo  iria  mandar  proposta 
de  emenda  constitucional  esta¬ 
belecendo  regras  paia  a  contri¬ 
buição  dos  servidores  civis  inati¬ 
vos  e  também  dos  militares  na 
ativa,  aposentados  e  pensionis¬ 
tas.  "Cumpre  salientar  que  a 
Força  aguarda  o  resultado  da 
apreciação  da  proposta  do  supra¬ 
citado  projeto  e  entende  que  o 
julgamento  deste  deve  pautar-se 
pelo  mérito  das  proposições,  ja¬ 
mais  por  necessidades  contáveis 


eventuais",  afirma  a  nota, 

Discussão  -  A  alíquota  de 
contribuição  dos  militares  segui¬ 
riam  os  mesmos  percentuais 
atribuídos  ao  funcionalismo  ci¬ 
vil,  cerca  de  11%.  A  nota  do 
Exército  afirma,  no  entanto,  que 
o  comandante  da  Força,  Gleubcr 
Vieira,  foi  informado  pelo  mi¬ 
nistro  da  Defesa,  Élcio  Alvares, 
e  pelo  ministro  da  Previdência 
de  que  a  fixação  da  alíquota  não 
foi  cogitada.  Segundo  a  nota,  o 
percentual  será  “objeto  de  dis¬ 
cussão  futura”. 

O  chefe  do  Centro  de  Comu¬ 
nicação  do  Exército  informou 
ainda  que  desde  abril  deste  ano 
estão  sendo  feitos  estudos  para 
elaboração  de  um  projeto  de  lei 
sobre  a  previdência  militar.  Esse 
projeto,  segundo  a  nota  oficial. 


já  estabelecia  a  taxação  dos  ser¬ 
vidores  ativos,  dos  militares  re¬ 
formados  e  dos  pensionistas. 
Atualmente,  a  contribuição  mili- 
tur  está  longe  dos  1 1  %  cobrados 
dos  civis.  Os  mililares  descon¬ 
tam  1,6%  para  pensão,  cerca  de 
3,5%  para  um  fundo  de  saúde  e 
1,5%  para  assistência  social. 

Quando  o  governo  começou 
a  discutir  a  necessidade  de  ele¬ 
var  a  arrecadação  com  a  contri¬ 
buição  previdenciária  do  setor 
público,  a  equipe  econômica  de¬ 
fendeu  a  proposta  de  que  os  mi¬ 
litares  deveriam  contribuir.  Nas 
negociações  com  as  Forças  Ar¬ 
madas,  os  técnicos  do  Ministério 
da  Fazenda  sugeriram  alíquota 
de  1 1%  destinada  à  contribuição 
da  Previdência.  Entre  os  milita¬ 
res,  há  resistência  a  esse  valor. 


TERAPIA  ORTOMOLECULAR 

UMA  MANEIRA  INOVADORA  DE  GERENCIAR  A  SAÚDE 

Curso  com  registro  profissional  no  CFTH 
(Conselho  Federal  Terapias  Holísticas) 


Mais  Reforma  da  Previdência  na  página  4 


Nova  turma:  início  em  30/10/99  às  13:00  h 
Um  sábado  por  mês  - 10  meses 


A  MAIS  CARIOCA 
DAS  REVISTAS. 


Revista  Domingo. 
Todo  domingo,  no 
Jornal  do  Brasil, 
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JORNAL  DO  BRASIL 


Popularidade  de  FH  tem  recuperação 


Brasília  -J.  Fiança 


Fernando  Henrique  discursou  para  gerentes  do  Avança  Brasil  e  pediu  participação  da  sociedade  na  luta  pelo  crescimento 

Executivo  busca  propostas 


Empregos  dependem  do  PIB 


do  Rio  vai  ganhar  emenda 


administração  vcrticalizada  e  de 
ministérios  distantes.  Aqui  os 
programas  se  cruzam.  Precisamos 
de  funcionários  mais  competen¬ 
tes  para  manter  viva  a  chama  dos 
objetivos  nacionais."  Os  gerentes 
seriam  os  responsáveis  pelo  êxito 
dos  programas  do  governo. 

"O  gerente  tem  que  ser  um 
animador  e  tem  que  ter  a  capaci¬ 
dade  de  articular  as  ações  de  vá¬ 
rios  ministérios  com  a  sociedade. 
Isso  é  novo.  É  o  funcionário  em¬ 
preendedor."  Dois  gerentes  fo¬ 
ram  homenageados  pelo  presi¬ 
dente  -  o  mais  novo,  Caio  Mário 
da  Silva  Pereira  Neto,  de  24 
anos,  do  programa  de  Defesa 
Econômica  e  da  Concorrência,  e 
o  mais  idoso,  Flávio  Meneghelli 
Borralho,  de  78  anos,  do  progra¬ 
ma  do  Serviços  de  Transportes  e 
Ferroviário  de  Carga.  “Essa  va¬ 
riabilidade  de  idade,  que  é  ex¬ 
traordinária,  que  é  a  vitalidade  do 
Brasil,  dos  22  aos  78  anos.  Tive 
inveja  dos  dois." 


partir  de  janeiro  para  se  adequar 
às  mudanças  que  os  parlamenta¬ 
res  venham  a  fazer  no  plano. 

Os  365  gerentes  do  plano  plu- 
rianual  foram  selecionados  entre 
os  funcionários  públicos  de  cada 
área,  pelos  próprios  ministros.  Ta¬ 
vares  garantiu  que  as  indicações 
levaram  em  conta  capacidade  de 
liderança,  conhecimento  técnico  e 
gerencial,  capacidade  de  negocia¬ 
ção  e  de  motivar  pessoas,  e  expe¬ 
riência  profissional.  O  papel  dos 
gerentes  é  o  de  garantir  o  cumpri¬ 
mento  das  metas  do  plano.  Cada 
programa  tem  uma  mela. 

Segundo  o  Ministério  do  Or¬ 
çamento,  a  maioria  (47%)  dos 
gerentes  tem  entre  40  e  50  anos; 
formação  nas  áreas  de  engenha¬ 
ria  (36%),  economia  (13%),  di¬ 
reito  (7%)  e  medicina  (6%).  E 
81%  são  homens. 


■  Desaprovação 
ao  governo  cai  de 
65%  para  62% 

FRANCISCO  LEAL1 

BRASÍLIA  -  Pesquisa  da  Con¬ 
federação  Nacional  do  Transporte 
(CNT)  constatou  que  houve  uma 
pequena  redução  no  índice  de  de¬ 
saprovação  ao  desempenho  do 
presidente  Fernando  Henrique 
Cardoso.  O  percentual  de  pessoas 
que  consideram  mim  ou  péssimo 
a  atuação  do  presidente  caiu  de 
65%,  em  setembro,  para  62%,  em 
outubro.  A  pesquisa  também 
mostra  que  a  maioria  dos  entre¬ 
vistados  c  contra  a  proposta  do 
governo  de  taxar  os  servidores 
públicos  aposentados. 

Apesar  da  pequena  melhora  na 
popularidade  do  presidente,  o  ín¬ 
dice  de  insatisfação  do  cidadão 
com  o  país,  registrado  pelo  Insti¬ 
tuto  Vox  Populi,  é  o  mais  alto  des¬ 
de  o  primeiro  trimestre  de  1998. 
O  pessimismo  da  população  pode 
ser  medido  pela  percepção  que  os 
entrevistados  têm  do  desenvolvi¬ 
mento  do  país.  A  grande  maioria, 
86%,  considera  que  não  há  desen¬ 
volvimento,  com  50%  avaliando 
que  o  Brasil  está  parado  e  36% 
que  anda  para  trás. 

Corrupção  -  A  pesquisa, 
realizada  nos  dias  9  e  10  deste 
mês,  mostra  que  45%  dos  brasi¬ 
leiros  consideram  que  sua  situa¬ 
ção  pessoal  e  familiar  piorou  nos 
últimos  seis  meses.  Em  março  de 
1998,  esse  percentual  era  de  35%. 
A  maioria,  74%,  avalia  que  a  im¬ 
punidade  está  aumentando  e  83% 
que  também  há  mais  corrupção. 

Técnicos  do  Vox  Populi  res¬ 
saltaram  que  a  tendência  de  me¬ 
lhora  nos  índices  do  presidente  só 
poderá  ser  confirmada  com  as 
próximas  pesquisas.  Eles  explica¬ 
ram  que  a  queda  de  3  pontos  per¬ 
centuais  na  desaprovação  do  pre¬ 
sidente  está  dentro  da  margem  de 
erro  da  pesquisa. 

Para  o  presidente  da  CNT, 
Clésio  Andrade,  o  resultado  indi¬ 
ca  que  já  há  uma  crença  na  recu¬ 
peração  do  país.  "Falta  o  governo 
melhorar  a  sua  comunicação  e  dar 
continuidade  ao  encaminhamento 
das  reformas",  disse.  Segundo  o 
presidente  da  CNT,  a  pesquisa  re¬ 
vela  que  há  deficiência  na  comu¬ 
nicação  do  Executivo  federal, 
uma  vez  que  a  população  não  le¬ 
ria  compreendido  as  razões  das 
mudanças  no  regime  da  previdên¬ 
cia.  A  maioria  disse  “discordar  to- 
talmente"  da  proposta  do  governo 
de  cobrar  contribuição  previden- 
ciária  dos  servidores  públicos 
aposentados.  E  58%  também  afir¬ 
maram  não  concordar  com  a  taxa¬ 
ção  de  inativos  fundada  nu  alega¬ 
ção  de  que  eles  recebem  o  mesmo 
salário  dos  servidores  da  ativa. 

A  mesma  pesquisa  constata 
que,  se  a  eleição  presidencial  fos¬ 
se  hoje.  estariam  empatados  com 
25%  o  ex-ministro  da  Fazenda  Ci¬ 
ro  Gomes  e  o  presidente  de  honra 
do  PT,  Luiz  Inácio  Lula  da  Silva. 
O  percentual  dos  que  não  respon¬ 
deram.  somado  ao  dos  que  não  es¬ 
colheriam  nenhum  dos  nomes  ci¬ 
tados  na  pesquisa  estimulada,  che¬ 
ga  a  29%.  O  governador  de  Minas 
Gerais,  Itamar  Franco,  apareceu 
com  10%,  o  presidente  do  Sena¬ 
do,  Antonio  Carlos  Magalhães, 
com  7%,  e  o  governador  de  São 
Paulo,  Mário  Covas,  teve  5%. 

Descrença  -  A  descrença  nos 
nomes  cogitados  para  a  sucessão 
presidencial  também  aparece  nas 
respostas  à  indagação  sobre  o 
candidato  que  poderia  “dar  um 
jeito  no  país".  “Nenhum  deles"  fi¬ 
cou  em  primeiro  lugar,  com  24%. 
Ciro  Gomes,  em  segundo,  com 
23%,  e  Lula  teve  21%. 

A  pesquisa  revela  ainda  que  a 
oposição  não  tem  conseguido  se 
aproveitar  da  impopularidade  do 
presidente  para  tomar  conheci¬ 
das  suas  propostas  de  governo. 
Apenas  20%  afirmaram  ter  co¬ 
nhecimento  de  idéias  da  oposi¬ 
ção  para  enfrentar  os  grandes 
problemas  do  país.  Enquanto 
76%  disseram  não  saber  quais 
são  as  propostas  dos  opositores 
de  Fernando  Henrique.  Se  Lula 
fosse  o  presidente,  a  situação  do 
país  ficaria  igual,  para  31%  dos 
entrevistados,  melhoraria,  para 
27%,  e  ficaria  pior,  para  25%. 

Quase  a  metade  dos  entrevis¬ 
tados  (46%)  apontou  o  desempre¬ 
go  como  o  problema  mais  grave 
do  país.  Em  seguida,  foram  cita¬ 
dos  a  violência  e  a  criminalidade, 
com  17%.  e  a  miséria,  1 1%. 


FAB1ANO  LANA 

BRASÍLIA  -  O  presidente 
Fernando  Henrique  Cardoso  afir¬ 
mou  ontem  que  o  programa 
Avança  Brasil  c  um  exemplo  das 
mudanças  no  Estado  brasileiro, 
que,  segundo  ele,  terá  maior  par¬ 
ticipação  da  sociedade  na  con¬ 
cepção  de  seus  projetos  e  cresci¬ 
mento  no  número  de  parcerias 
com  u  iniciativa  privada.  “Num 
país  como  o  Brasil,  lemos  que  ter 
um  Estado  atuante,  não  um  Esta¬ 
do  parasita,  que  suga  dinheiro  da 
sociedade.  Precisamos  de  um  Es¬ 
tado  empreendedor,  que  ajude  a 
sociedade  a  avançar",  afirmou, 
cm  discurso  para  os  gerentes  dos 
365  programas  do  Avança  Brasil, 
no  Centro  de  Treinamento  do 
Banco  do  Brasil. 

O  Avança  Brasil,  para  o  presi¬ 
dente,  mostra  que  o  país  final- 
mente  dispõe  de  um  projeto  de 
desenvolvimento  discutido  com 
toda  a  população.  "Um  projeto 


JANES  ROCHA 

BRASÍLIA  -  A  meta  do  gover¬ 
no  federal  de  criar  8.5  milhões  de 
empregos  no  período  2000-2003 
depende  de  um  crescimento  de 
4%  a  5%  ao  ano  pelos  próximos 
dois  anos,  disse  ontem  o  ministro 
do  Planejamento,  Orçamento  e 
Gestão,  Martus  Tavares.  O  núme¬ 
ro  de  vagas  que  o  governo  preten¬ 
de  criar  está  expresso  no  plano 
plurianual,  o  Avança  Brasil,  enca¬ 
minhado  ao  Congresso  pelo  presi¬ 
dente  Fernando  Henrique  Cardo¬ 
so  em  31  de  agosto. 

“Os  investimentos  do  governo 
sozinhos  não  garantem  a  geração 
de  empregos.  O  cenário  macroe¬ 
conômico  consistente,  com  4  a 
5%  de  crescimento  do  PIB  (Pro¬ 
duto  Interno  Bruto),  ajuda”,  dis¬ 
se  Martus  Tavares,  lembrando 

Porto 


ANDRÉ  LACERDA 

BRASÍLIA  -  A  bancada  de  de¬ 
putados  federais  do  Rio  de  Janei¬ 
ro  vai  tentar  garantir,  nas  emendas 
parlamentares  ao  orçamento  de 
2000  e  ao  Plano  Plurianual  de  In¬ 
vestimentos  (PPA),  recursos  para 
a  conclusão  dos  portos  de  Sepeti- 
ba  e  do  Rio,  avaliados  em  RS  340 
milhões.  As  duas  obras  são  consi¬ 
deradas  prioritárias  para  o  estado 
e  têm  apenas  R$  7,8  milhões  pre¬ 
vistos  no  programa  Avança  Brasil. 

As  emendas  foram  discutidas 
entre  os  parlamentares  e  o  secre¬ 
tário  de  Planejamento  do  estado, 
Jorge  Bittar.  Ontem,  eles  estive¬ 
ram  com  o  ministro  de  Planeja¬ 
mento,  Orçamento  e  Gestão, 
Martus  Tavares. 


nacional  não  pode  decorrer  de 
idéias  brilhantes  ou  da  vontade 
política  de  quem  manda  no  go¬ 
verno.  Tem  que  ser  uma  uspira- 
çâo  embasada  na  sociedade." 

Consciência  -  A  linha  dos 
projetos,  de  acordo  com  Fernan¬ 
do  Henrique,  vem  da  sociedade, 
"embora,  muitas  vezes,  sem  a 
consciência  plena  do  que  está 
sendo  feito  pelo  conjunto  da  so¬ 
ciedade  e  dos  ugenles  sociais  no 
sentido  mais  amplo". 

A  forma  como  o  Avança  Bra¬ 
sil  está  sendo  implantado,  com 
detalhamento  de  todos  os  pro¬ 
gramas,  segundo  o  presidente, 
modernizará  as  relações  do  go¬ 
verno  com  o  Congresso  na  vota¬ 
ção  do  orçamento.  O  presidente 
explicou  que  a  nova  função  do 
Congresso  na  questão  do  orça¬ 
mento  será  a  de  aceitar  as  pro¬ 
postas  do  governo  ou  então  a  de 
criar  novos  programas. 

“Democracia  é  isso.  Não  tem 
que  ser  como  nós  queremos.  O 


que  o  governo  conta  com  parce¬ 
rias  da  iniciativa  privada,  esta¬ 
dos,  municípios  e  recursos  exter¬ 
nos  para  atingir  aquele  volume 
de  investimentos. 

Gerentes  -  Tavares  partici¬ 
pou,  com  o  presidente  Fernando 
Henrique  Cardoso  e  o  vice-presi¬ 
dente.  Marco  Maciel,  da  soleni¬ 
dade  de  apresentação  dos  365  ge¬ 
rentes  que  vão  monitorar  o  cum¬ 
primento  das  metas  do  Avança 
Brasil.  O  plano  prevê  investimen¬ 
tos  totais  de  R$  1.113  trilhão  c 
está  em  tramitação  no  Congres¬ 
so,  que  tem  de  aprová-lo  até  3 1 
de  dezembro. 

De  acordo  com  o  ministro,  o 
programa  Avança  Brasil  tem 
ações  em  parceria  com  a  iniciativa 
privada,  estados  e  municípios  que 
levam  à  geração  de  empregos  di¬ 
retos  ou  indiretos.  Um  exemplo  é 


Para  que  todos  os  pedidos  do 
Rio  sejam  atendidos,  os  deputa¬ 
dos  terão  que  remanejnr  recursos 
do  Avança  Brasil  que  somam  cer¬ 
ca  de  R$  1,7  bilhão.  Segundo  o 
secretário,  vários  investimentos 
importantes  para  o  Rio  não  estão 
contemplados  no  PPA.  “Não  exis¬ 
te  uma  maquininha  de  fazer  di¬ 
nheiro,  mas  o  ministro  nos  disse 
para  tentarmos  identificar  onde  é 
possível  fazer  remanejamentos”, 
relatou  Bittar.  As  emendas  têm 
que  ser  encaminhadas  até  sexta- 
feira  para  a  Comissão  Mista  de 
Orçamento  do  Congresso. 

Anel  viário  -  Metade  da  ban¬ 
cada  de  46  deputados  e  três  sena¬ 
dores  do  Rio  de  Janeiro  participou 
da  reunião  com  o  ministro  do  Or¬ 
çamento.  Entre  as  obras  listadas 


Congresso  sabe  ou  deverá  saber 
que  essas  decisões,  depois  de  to¬ 
madas,  vão  ser  assim.  E  aí  não 
adianta  ter  pressão  política,  pa¬ 
drinho.  aliado.  Também  passa  a 
ter  mais  noção  de  que  o  governo 
não  inventa  dinheiro.  Quando  ele 
inventa,  ele  mente,  faz  impostos, 
e  produz  inflação.” 

Competição  -  Um  dos  obje¬ 
tivos  dos  programas  do  Avança 
Brasil,  que  envolve  recursos  de 
R$  1,1  trilhão,  é  abrir  o  Estado  à 
competição  lendo  etn  vista  as 
metas  sociais.  “Significa  que  tu¬ 
do  tem  que  ter  uma  visão  de  ris¬ 
co  e  de  empreendimento,  de  ino¬ 
vação",  afirmou  na  cerimônia, 
que  contou  com  a  presença  de 
quase  Iodos  os  ministros. 

O  governo,  segundo  o  presi¬ 
dente,  terá  que  se  adaptar  à  nova 
forma  de  administração  que  veio 
com  o  Avança  Brasil.  “Isso  requer 
uma  profunda  reformulação  do 
próprio  governo.  Estamos  alter¬ 
nando  previsões  seculares  de  uma 


o  programa  de  habitação  e  sanea¬ 
mento,  que  deve  criar  3,4  milhões 
de  postos  de  trabalho  em  quatro 
anos,  com  investimentos  de  R$  28 
bilhões,  e  o  de  apoio  à  agricultura 
familiar,  que  prevê  a  criução  de 
500  mil  empregos,  com  recursos 
de  R$  9,5  bilhões. 

Congresso  -  Tavares  disse 
que  não  há  incompatibilidade  no 
fato  de  o  governo  escolher  os  ge¬ 
rentes  dos  programas  antes  de  o 
Congresso  aprovar  o  plano.  “O 
Congresso  pode  tirar  e  colocar 
programus  e  alterar  as  metas,  mas 
esperar  que  o  plano  seja  aprovado 
para  só  então  começar  a  escolher 
e  treinar  os  gerentes  não  é  razoá¬ 
vel,  Não  tenho  razão  paia  esperar 
que  o  Congresso  vire  o  PPA  de  ca¬ 
beça  para  baixo”,  disse  o  ministro. 
Ele  explicou  que  a  gerência  do 
Avança  Brasil  pode  ser  alterada  a 


como  prioritárias  pelo  estado  es¬ 
tão,  além  dos  portos  de  Sepetiba  e 
do  Rio,  a  construção  do  anel  viá¬ 
rio  da  capital,  orçado  em  RS  945,  l 
milhões  -  a  mais  cara  entre  as  que 
a  bancada  federal  pretende  ver 
atendidas  -,  e  a  recuperação  de 
rodovias  como  a  Rio-Santos  (BR- 
101).  “Reclamamos  com  o  minis¬ 
tro  que  o  Porto  de  Santos  tem 
atenção  enorme  no  orçamento  e  o 
de  Sepetiba  foi  tratado  a  vôo  de 
pássaro",  disse  o  secretário  de 
Planejamento,  Jorge  Bittar. 

Os  deputados  tentaram  mostrar 
a  Martus  Tavares  que  algumas 
ações  previstas  no  Avança  Brasil 
estão  incompletas.  “O  ministro  ten¬ 
ta  demonstrar  que  tudo  está  muito 
bem  amarrado  pelos  eixos  de  de¬ 
senvolvimento  traçados  pelo  gover¬ 


no.  Mas  como  cons tinir  uma  usina 
sem  prever  as  obras  das  linhas  de 
transmissão?”,  questionou  o  depu¬ 
tado  Eduardo  Paes  (PTB-RJ). 

Omissão  -  A  bancada  vai 
apresentar  três  emendas,  prevendo 
recursos  de  R$  253  milhões  para  a 
construção  de  650  quilômetros  de 
linhas  de  transmissão  elétrica  no 
estado.  “Neste  caso  há  uma  omis¬ 
são  grave",  considera  Bittar. 

As  regras  do  orçamento  permi¬ 
tem  a  inclusão  de  10  emendas  por 
bancada  estadual,  cinco  por  ban¬ 
cadas  regionais,  20  emendas  para 
cada  parlamentar  (limitadas  ao 
valor  máximo  de  RS  1 .5  milhão)  e 
20  estaduais  para  o  Avança  Brasil. 
Os  parlamentares  fluminenses  de¬ 
cidem  hoje  as  emendas  que  serão 
encaminhadas  em  bloco. 


Garotiiiho 
cliz  que  está 
decepcionado 

RENATA  GIRALDI 

BRASÍLIA  -  O  governador 
Anthony  Garotinho  ameaçou 
ontem  não  participar  da  reunião 
de  governadores  com  o  presi¬ 
dente  Fernando  Henrique  Car¬ 
doso,  marcada  para  sexta-feira, 
em  Brasília.  Afirmou  estar  “de¬ 
cepcionado"  com  a  intenção  de 
discutir  apenas  o  déficit  da  Pre¬ 
vidência  durante  o  encontro  e, 
não  incluir  as  possibilidades  de 
revisão  na  Lei  Kandir  e  no  Fun¬ 
do  de  Estabilização  Fiscal 
(FEF).  “Houve  um  compromis¬ 
so  na  reunião  do  sábado  passa¬ 
do.  Mais  uma  vez  ele  foi  que¬ 
brado",  queixou-se.  “Estou  mui¬ 
to  decepcionado." 

Na  reunião  do  último  fim  de 
semana  entre  Fernando  Henrique 
e  15  governadores,  no  Palácio  da 
Alvorada,  ficou  acertado  que  no 
próximo  encontro  além  da  Previ¬ 
dência  seriam  discutidos  a  revi¬ 
são  na  Lei  Kandir,  no  FEF  e  no 
Fundef,  o  fundo  de  recursos  para 
a  educação.  Os  governadores  de¬ 
fendem  que  a  Lei  Kandir  permi¬ 
ta  a  isenção  das  exportações  de 
produtos  básicos  c  industrializa¬ 
dos  do  1CMS.  Eles  querem  ainda 
abater  de  suas  dívidas,  no  uno 
2000,  os  recursos  relidos  pelo 
FEF  no  último  trimestre  de  1999. 
Também  houve  reivindicações 
em  relação  ao  Fundef,  embora  de 
forma  mais  isolada.  Segundo  o 
governador,  o  Rio  não  tem  gran¬ 
des  problemas  em  relação  ao 
fundo  da  educação. 

Perplexo  -  Apesar  do  gover¬ 
no  ter  acenado  posilivamenie  aos 
governadores  sobre  a  possibili¬ 
dade  de  negociar  lodos  esses 
pontos,  interlocutores  de  Fernan¬ 
do  Henrique  esclareceram  que  a 
próxima  reunião,  na  qual  devem 
estar  os  15  que  participaram  do 
último  encontro  e  os  12  que  só 
vão  se  reunir  com  o  presidente 
pela  primeira  vez  depois  de  ama¬ 
nhã,  o  único  assunto  vai  ser  Pre¬ 
vidência.  “Estou  perplexo  como 
as  coisas  podem  ter  mudado  tão 
rapidamente",  reclamou  Garoti¬ 
nho.  Até  a  última  reunião,  o  go¬ 
vernador  se  dizia  confiante  na 
possibilidade  de  encontrar  alter¬ 
nativas  para  os  lemas,  porém  de¬ 
pois  do  encontro  no  Alvorada 
não  escondeu  a  descrença. 

Fiesp  cobra 
ação  contra 
a  pobreza 

REJANE  AGUIAR 

SÃO  PAULO  -  A  proposta  de 
repasse  de  parte  da  receita  da 
CPMF  para  o  combale  à  pobre¬ 
za,  debatida  segunda-feira  no  en¬ 
contro  do  senador  Antônio  Car¬ 
los  Magalhães  (PFL-BA)  com  o 
presidente  de  honra  do  PT.  Luiz 
Inácio  Lula  da  Silva,  tem  caráter 
mais  político  do  que  prático,  dis¬ 
se  ontem  o  presidente  da  Federa¬ 
ção  das  Indústrias  do  Estado  de 
São  Paulo  (Fiesp),  Horácio  Lafer 
Piva.  “Estou  aflito  para  que  se 
saia  das  discussões  e  para  que  se 
parta  para  as  ações",  afirmou. 
“Não  podemos  mais  perder  tem¬ 
po  com  erros  ou  cair  em  discus¬ 
sões  inúteis". 

Fortunas  -  Piva  admite  que 
a  CPMF  tenha  parte  de  sua  recei¬ 
ta  destinada  à  área  social,  mas  é 
contra  a  taxação  de  grandes  for¬ 
tunas,  defendida  por  Lula.  “Esse 
tipo  de  taxação  não  funcionou 
em  nenhum  lugar  do  mundo. 
Além  disso,  nós,  da  Fiesp,  que 
sempre  lutamos  contra  impostos, 
nunca  apoiamos  a  criação  de 
mais  um  tipo  de  cobrança”, 
acrescentou. 

O  presidente  da  Fiesp  consi¬ 
dera  saudável  a  aproximação 
entre  PT  e  PFL  por  causa  de  um 
tema  como  a  pobreza.  “O  tema 
é  tão  forte  que  foi  capaz  de  jun¬ 
tar  os  dois  partidos,  por  mais 
paradoxal  que  isso  possa  pare¬ 
cer”,  disse.  Embora  considere 
que  o  encontro  entre  ACM  e 
Lula  tenha  tido  “uma  variável 
de  oportunismo",  Piva  elogiou 
“o  desprendimento  com  que 
trataram  o  tema". 
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POLÍTICA 


defende  nova  Previdência 


■  Tápias  diz  que  a  reforma  garantirá 
retomada  do  desenvolvimento  no  país 

De  acordo  com  o  ministro,  o 
Brasil  precisa  evoluir  da  posição 
BRASÍLIA  -  0  ministro  do  de  tradicional  exportador  de 
Desenvolvimento,  Alcides  Tá-  commodities  agrícolas,  amplian- 
pias,  defendeu  ontem,  em  debate  do  suas  exportações  para  produ- 
na  Comissão  de  Assuntos  Econô-  tos  de  alto  conteúdo  tecnológico, 
micos  do  Senado,  a  aprovação  da  "Não  podemos  ficar  restritos  a 
reforma  da  Previdência  como  aviões  de  pequeno  porte",  defen- 
forma  de  promover  o  crescimcn-  deu  Tápias. 
to  do  país.  Tápias  disse  que,  se  a  Navios  -  Os  senadores  Lauro 
reforma  previdenciária  do  setor  Campos  (PT-DF)  e  Francelino 
público,  com  a  criação  da  contri-  Pereira  (PFL-MG)  manifestaram 
buição  dos  servidores  inativos,  preocupação  com  a  demora  na  re- 
permitir  que  o  governo  economi-  tomada  do  desenvolvimento  e 
ze  RS  20  bilhões,  esse  dinheiro  com  a  falta  de  subsídios.  Tápias 
será  totalmcnte  aplicado  no  dc-  revelou  que  o  governo  estimulará 
scnvolvimcnto  económico.  “Mc  políticas  de  reestruturação  seto- 
dê  n  reforma  previdenciária  que  rial,  mas  descartou  a  volta  dos 
cu  garanto:  o  Estado  brasileiro  subsídios.  Entre  os  setores  que 
voltará  a  ser  grande  investidor",  serão  reativados  está  o  da  indús- 
disse  o  ministro.  tria  da  construção  naval  no  Rio  de 

Tápias  avalia  que  se  as  refor-  Janeiro.  "Preferimos  investir  atra- 
mas  constitucionais  forem  apro-  vés  de  financiamentos  do  que  dar 
vadas  este  ano  a  situação  econô-  subsídios”,  frisou  Tápias.  0  pre- 
mica  deve  melhorar.  “Minha  ex-  sidente  do  BNDES,  Andréa  Cala- 
pectativa  era  a  de  que  a  conclusão  bi,  que  participou  do  encontro, 
das  reformas  ocorresse  este  ano.  disse  que  a  indústria  naval  terá  in- 
Sem  elas  será  difícil  retomar  o  vestimentos  de  US$  40  bilhões 
desenvolvimento.  Será  bem  me-  nos  próximos  cinco  anos. 

Ihor  a  votação  este  ano  para  cn-  Para  promover  o  crescimento 
frenlarmos  o  ano  que  vem.”  econômico  a  laxas  de  5%  a  6% 
Elogio  -  O  ministro  elogiou  por  ano,  o  país  precisaria  aumen- 
o  Congresso  Nacional  e  os  lar  os  investimentos  dos  atuais 
membros  da  comissão  no  traba-  20%  do  PIB,  cerca  de  R$  16  bi- 
lho  de  definição  dos  rumos  do  lhões,  para  23%  do  PIB,  RS  18,5 
desenvolvimento  sem  a  perda  bilhões.  Mas  para  isso  teria  que 
dos  ganhos  da  estabilidade.  "As  contar  com  a  participação  da  ini- 
reformas  estão  sendo  feitas.  O  ciativa  privada.  “Falta  um  pouco 
Congresso  não  tem  faltado  ao  mais  de  confiança  do  setor  priva- 
país",  elogiou  Tápias.  do  para  aumentar  os  investimen- 

Tápias  anunciou  que  o  gover-  tos",  criticou  o  ministro, 
no  vai  resistir  às  pressões  dos  paí-  Crédito  -  Segundo  ele,  os 
ses  ricos  na  reunião  preparatória  três  focos  estratégicos  são  au- 
da  Rodada  do  Milênio,  da  OMC,  mentar  as  exportações,  ajudar  mi- 
que  se  realizará  em  Seatlle  cro.  pequenas  e  médias  empresas, 
(EUA).  A  medida  faz  parte  da  cs-  e  promover  políticas  de  reestrutu- 
tralégia  para  retomada  do  desen-  ração  setorial.  Para  as  microcm- 
volvimento.  “Redução  mais  ace-  presas,  os  programas  de  crédito 
lerada  do  protecionismo  à  agri-  do  governo  somam  R$  8  bilhões, 
cultura,  sim.  Mas  novas  reduções  A  maior  preocupação  dos  sc- 
tarifárias  no  setor  industrial,  nadores  era  saber  quando  seria 
não",  disse  Tápias.  “Não  vamos  retomado  o  desenvolvimento 
aceitar  passivamente  decisões  econômico.  Mas,  para  Tápias,  o 
unilaterais  que  impliquem  danos  principal  foi  acabar  com  a  “esté- 
à  nossa  economia."  ril  polêmica  entre  desenvolvi- 

Estudo  -  Hoje,  às  15h.  Tá-  mento  e  estabilidade,  que  produ- 
pias  divulgará  um  estudo,  enco-  ziu  mais  ruído  do  que  soluções 
mendado  à  Fundação  Centro  de  para  o  país”',  Hoje,  segundo  ele. 
Estudos  do  Comércio  Exterior,  “a  taxa  de  juros  é  a  mais  baixa, 
que  denuncia  15  países  por  práti-  em  termos  reais,  desde  o  início 
ca  de  medidas  protecionistas  do  Plano  Real  e  deverá  reduzir- 
contra  o  Brasil  e  criação  dc  difi-  se  ainda  mais”.  Para  Tápias.  “as 
culdades  às  exportações  brasilei-  medidas  demonstram  que  não 
rns.  “Nossas  commodities  estão  tem  faltado  e  não  faltará  empe- 

cncontrando  dificuldades  absur-  nho  do  governo  em  favor  do 

das",  frisou  Tápias.  Segundo  ele,  crescimento  econômico", 
o  governo  brasileiro  está  sendo  De  acordo  com  o  ministro  do 
pressionado,  por  parte  dos  países  Desenvolvimento,  para  se  con- 
ricos,  a  reduzir  as  tarifas  de  1P1,  cluir  a  “travessia  para  o  desenvol- 
mas  conta  com  o  apoio  do  Mer-  vimento  sustentado,  falta  o  ajuste 
cosul  e  do  grupo  de  Caims  (cida-  das  contas  públicas.  Esse  ajuste 
de  australiana  que  deu  nome  ao  assenta-se  ainda  em  bases  precá- 
grupo  de  1 1  países)  para  evitar  a  rias,  tanto  do  lado  das  despesas 
mudança.  como  do  lado  das  receitas". 


Brasília  -  Farnnndo  Bizarra  Jr. 


Ruralistas 
renegociam 
as  dividas 


SON1A  CARNEIRO 


JANES  ROCHA 


BRASÍLIA  -  Os  agricultores 
conseguiram  ontem  ampliar  os 
benefícios  obtidos  na  renegocia¬ 
ção  de  suas  dívidas  depois  do 
“caminhonaço”  de  produtores 
rurais  em  Brasília  há  dois  meses. 
Depois  de  uma  longa  reunião  no 
Ministério  da  Fazenda  com  os 
ministros  Pedro  Malan  e  Marcos 
Vinícius  Pratini  dc  Moraes,  da 
Agricultura,  representantes  da 
bancada  ruralista  anunciaram 
que  a  medida  provisória  1918 
que  estabeleceu  a  renegociação 
das  dívidas  em  agosto,  será  vota¬ 
da  amanhã  no  Senado  com  algu¬ 
mas  mudanças. 

A  principal  é  que  sobe  de  RS 
10  mil  para  R$  50  mil  o  limite  da 
dívida  individual  que  poderá  re¬ 
ceber  um  desconto  de  30%.  Se¬ 
gundo  o  presidente  da  bancada 
ruralista  no  Congresso  deputado 
Augusto  Nardes  (PPB-RS),  essa 
medida  vai  beneficiar  77%  dos 
agricultores  que  entraram  para  o 
programu  de  securitização  das 
dívidas  de  1995,  e  que  hoje  de¬ 
vem  cerca  dc  RS  10  bilhões. 

Parcelamento  -  Pela  medi¬ 
da  provisória  1918,  os  agriculto¬ 
res  poderiam  parcelar  a  prestação 
da  dívida  sccuritizada  que  vence 
no  próximo  dia  31,  sendo  20% 
este  ano,  30%  no  ano  2000  e  o 
restante  do  valor  da  parcela  fica¬ 
ria  para  pagamento  no  ano  se¬ 
guinte  ao  último  ano  do  contrato. 
O  governo  aceitou  ontem  reduzir 
estes  percentuais  para  10%  e 
15%  e  prorrogou  o  vencimento 
para  31  de  dezembro  deste  ano. 

Também  aumentaram  as  fa¬ 
cilidades  para  os  agricultores 
cujas  dívidas  estão  entre  RS  50 
mil  e  R$  200  mil.  O  desconto 
sobre  o  total  da  dívida  destes 
agricultores  foi  mantido  em 
15%  conforme  a  mp  1918  mas  a 
parcela  de  10%  que  eles  têm 
que  pagar  este  ano  poderá  ser 
refinanciada  com  os  bancos. 

O  governo  vai  incluir  no  Pro¬ 
grama  Especial  de  Saneamento 
Agrícola  (Pesa),  que  refinanciou 
dívidas  agrícolas  acima  de  R$ 
200  mil,  os  débitos  feitos  até  31 
de  dezembro  de  1997.  Na  medi¬ 
da  provisória  1918  só  poderiam 
ser  incluídas  no  Pesa  as  dívidas 
contraídas  até  31  de  junho  de 
1995.  A  bancada  ruralista  conse¬ 
guiu  ainda  estender  as  facilida¬ 
des  da  renegociação  para  as  coo¬ 
perativas  agrícolas  desde  que 
elas  apresentem  a  lista  dos  coo¬ 
perados  devedores. 


Calendário  apertado 


cional.  O  PFL  está  solidário,  mas  que  Eduardo  Alves  (RN).  “São 
também  tem  os  pés  no  chão",  poucos  os  governadores  que  têm 
disse  o  líder  do  PFL  na  Câmara,  poder  de  influência  sobre  suas 
ral  dificilmente  vai  conseguir  co-  deputado  lnocêncio  Oliveira  bancadas  na  Câmara",  completou 
meçar  a  cobrar  contribuição  previ-  (PE).  “É  sempre  difícil  a  votação  o  líder  lnocêncio  Oliveira, 

denciária  dos  servidores  aposenta-  dc  matéria  que  trata  da  taxação.  Para  tentar  ganhar  o  apoio  da 
dos  c  pensionistas  da  União  a  par-  mas  reconheço  que  o  apoio  dos  oposição  à  emenda  que  taxa  os 
tir  de  maio  do  imo  que  vem.  A  governadores  toma  o  clima  polí-  inativos,  o  secretário-geral  da  pre- 
opinião  é  dos  líderes  dos  partidos  tico  diferente.  E  é  provável  ser  sidência,  Aloysio  Nunes  Ferreira, 
govemislas  na  Câmara  ao  argu-  necessária  uma  convocação  ex-  convidou  o  deputado  Eduardo 
mentarem  que,  mesmo  com  a  pro-  traordinária  para  votar  as  emen-  Jorge  para  uma  conversa  no  Palá- 
vável  convocação  extraordinária  das",  afirmou  o  presidente  da  cio  do  Planalto.  A  reunião  entre 
do  Congresso  em  janeiro  e  o  Câmara,  deputado  Michcl  Temer  eles  deverá  ocorrer  hoje.  “É  um 
apoio  dos  governadores  à  taxação  (PMDB-SP).  ‘Temos  que  espe-  erro  da  oposição  não  querer  redis- 
dos  inativos,  a  tramitação  de  rar  primeiro  as  emendas  chega-  cutir  a  questão  da  Previdência, 
emendas  constitucionais  é  com-  rem  no  Congresso,  mas  há  uma  mas  é  preciso  saber  se  o  governo 
plexa  e  demorada.  Depois  da  reu-  série  de  prazos  a  serem  venci-  quer  fazer  um  discussão  profunda 
nião  prevista  para  sexta-feira  com  dos”,  observou  o  líder  do  gover-  sobre  o  assunto  e  não  apenas  laxar 
todos  os  governadores  de  estado,  no  na  Câmara,  deputado  Arnaldo  os  inativos",  afirmou  Eduardo 
o  presidente  Fernando  Henrique  Madeira  (PSDB-SP).  Jorge.  “O  governo  federal  está 

Cardoso  vai  enviar  ao  Congresso  Discussão  -  Mesmo  com  apenas  usando  os  governadores 
duas  emendas  à  Constituição:  apoio  à  criação  de  contribuição  para  tentar  encurralar  o  Congres- 
uma  que  permite  a  cobrança  de  previdenciária  para  os  servidores  so.  A  crise  nos  estados  não  será  re- 
contribuição  dos  servidores  públi-  públicos  inativos,  os  líderes  dos  solvida  com  essas  emendas",  ar¬ 
cos  aposentados  e  pensionistas  e  partidos  govemistas  acreditam  gumentouolíderdoPTnaCâma- 
outra  estabelecendo  subteto  sala-  que  não  será  fácil  aprovar  a  ra,  deputado  José  Genoíno  (SP), 
rial  para  os  funcionários  dos  esta-  emenda  constitucional.  "O  gover-  Se  a  emenda  permitindo  a  ta- 

dos  e  municípios.  no  tomou  mais  solidária  a  discus-  xação  dos  inativos  for  aprovada, 

"O  calendário  para  votar  a  são  da  matéria,  mas  não  vejo  alte-  o  presidente  Fernando  Henrique 

emenda  é  muito  apertado.  Por  rações  em  termos  de  votos  na  já  se  comprometeu  com  os  líde- 

mais  boa  vontade  que  se  tenha,  Câmara  com  o  apoio  dos  gover-  res  da  base  aliada  a  não  fazer  o 

existe  uma  grande  burocrata  para  nadores",  disse  o  líder  em  exercí-  corte  de  R$  1,2  bilhão  no  Orça- 

a  tramitação  de  emenda  constitu-  cio  do  PMDB,  deputado  Henri-  mento  para  2000. 


EUGENIA  LOPES 


Árimnio  não 
ganha  prêmio 
em  Minas 
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AS  GRANDES  IDÉIAS  VÃO  ESTAR  N0  RIO  DE  JANEIRO. 


BELO  HORIZONTE  -  A  ira 
do  governador  ltamar  Franco 
(PMDB)  contra  o  presidente  do 
Banco  Central,  Annínio  Fraga, 
fez  com  que  o  Instituto  Brasilei¬ 
ro  de  Executivos  de  Finanças  (I- 
bef)  adiasse  a  entrega  do  prêmio 
de  personalidade  do  ano  do  mun¬ 
do  financeiro  que  seria  concedi¬ 
do  a  Fraga  amanhã,  nesta  capital. 
Em  nota  divulgada  no  início  da 
noite,  o  presidente  do  Ibef,  Ru¬ 
bens  Tasncr,  diz  que  "a  entidade 
é  técnica  e  não  política”  e  que 
por  isso  “não  tem  interesse  de 
que  o  evento  se  tome  palco  de 
manifestações  e  atos  públicos". 

Armínio  Fraga  iria  receber  o 
prêmio  durante  o  10°  Congresso 
Nacional  do  Ibef,  que  começa 
amanhã,  no  Ouro  Minas  Hotel. 
O  prêmio  é  concedido  anual¬ 
mente  a  personalidades  da  área, 
normalmente  executivos  do  se¬ 
tor  público  federal.  O  adiamen¬ 
to  do  Ibef  aconteceu  por  causa 
das  manifestações  contra  Armí¬ 
nio  que  estão  sendo  programa¬ 
das  pela  Central  Única  dos  Tra¬ 
balhadores  (Cut)  e  outras  enti¬ 
dades  sindicais  mineiras.  Os  or¬ 
ganizadores  admitiram  que  po¬ 
deriam  jogar  ovos  e  tomates  no 
presidente  do  Bacen,  conforme 
sugestão  do  vice-governador 
Newton  Cardoso  (PMDB). 


convidada  especial:  El  ba  Ramalho 
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Caderno  B. 

Todos  os  dias,  no  seu 
Jornal  do  Brasil. 


Caderno  Informática. 

Toda  quinta-feira  no  seu  Jornal  do  Brasil. 


■  CPI  do  Judiciário 
aponta  crimes  na 
adoção  de  crianças 


Brasília  -  Fernando  Blzerrn  Jr. 


Projeto  de  reforma 
aprovado  na  Câmara 


LUCIANA  JULIAO 


BRASÍLIA  -  0  relatório  sobre 
as  adoções  irregulares  de  crian¬ 
ças  por  casais  estrangeiros  auto¬ 
rizadas  em  Jundiaí  (SP)  pelo  juiz 
Luiz  Beethovcn  Gifíoni  foi  apro¬ 
vado  ontem  por  unanimidade  pe¬ 
los  senadores  da  CPI  do  Judiciá¬ 
rio.  O  documento  do  relator,  Pau¬ 
lo  Souto  (PFL-BA),  acusa  o  juiz 
de  formação  de  quadrilha,  falsifi¬ 
cação  de  documentos,  abuso  de 
autoridade  e  estímulo  ao  envio  de 
crianças  ao  exterior.  As  conclu¬ 
sões  da  CPI  serão  enviadas  ao 
Ministério  Público,  para  abertura 
de  inquérito. 

Em  seu  relatório.  Paulo  Souto 
sugere  que  os  processos  de  ado¬ 
ção  por  estrangeiros  sejam  apre¬ 
ciados  pelos  Tribunais  de  Justiça 
estaduais.  “Além  disso,  queremos 
que  os  países  de  destino  confir¬ 
mem  as  adoções  e  que  as  embai¬ 
xadas  brasileiras  possam  ter  um 
controle  sobre  elas”,  afirmou. 

Pobreza  -  O  relator  da  CPI 
listou  1 1  irregularidades  nos  pro¬ 
cessos  aprovados  por  Bccthoven. 
As  investigações,  ainda  em  curso, 
não  conseguiram  provar  que  o  juiz 
tenha  sido  beneficiado  financeira¬ 
mente  com  as  adoções,  o  que  le¬ 
vanta  a  suspeita  de  que  tenha  agi¬ 
do  por  motivo  ideológico.  “A  po- 


EUGEN1A  LOPES 


Relator  incrimina  2  magistrados 


BRASÍLIA  -  Dois  relatórios 
parciais  da  CPI  do  Judiciário  se¬ 
rão  apresentados  amanhã  pelo  re¬ 
lator,  senador  Paulo  Souto  (PFL- 
BA).  Em  um  deles,  o  juiz  José 
Maria  de  Mello  Porto,  do  Tribu¬ 
nal  Regional  do  Trabalho  do  Rio 
de  Janeiro,  c  acusado  de  improbi¬ 
dade  administrativa  e  sonegação 
patrimonial.  O  outro  relatório  é 
sobre  o  envolvimento  do  desem¬ 
bargador  Daniel  Ferreira  da  Sil¬ 
va,  do  Tribunal  de  Justiça  do 
Amazonas,  na  concessão  de  alva¬ 
rás  de  soltura  a  traficantes. 


O  relatório  aponta  ainda  a 
responsabilidade  dos  advogados 
Maria  José  Rodrigues  Mcnescal 
c  Rômulo  Almeida  do  Nasci¬ 
mento,  acusados  de  corrupção 
ativa  e  exploração  de  prestígio. 
Segundo  as  investigações  da 
CPI,  os  pedidos  de  Maria  José  ao 
desembargador  foram  deferidos 
em  liminar,  incluindo  cinco  ha- 
beas-corpus  acatados  antes  que 
fossem  protocolados. 

Como  corregedor-geral  da  Jus¬ 
tiça  do  Amazonas.  Daniel  conce¬ 
deu  ainda  três  alvarás  de  soltura  e 


OAB  discutirá  crise 


dos  cursos  jurídicos 


LUIZ  ORLANDO  CARNEIRO 


BRASÍLIA  -  Para  discutir  a 
queda  de  qualidade  dos  cursos  jurí¬ 
dicos  e  a  falta  de  uma  política  do 
governo  para  enfrentar  a  questão,  o 
Colégio  dos  Presidentes  dos  Con¬ 
selhos  Seccionais  da  Ordem  dos 
Advogados  do  Brasil  (OAB)  reúne- 
se  a  partir  de  amanhã  em  Belém. 
“As  estatísticas  dos  cursos  jurídicos 
são  lamentáveis,  revelando  a  pouca 
capacitação  dos  advogados  de  ama- 


um  de  progressão  de  regime  a  pe¬ 
dido  da  advogada,  sem  qualquer 
apoio  legal.  Ao  permitir  que  dois 
traficantes  internacionais  cum¬ 
prissem  pena  em  regime  aberto, 
Daniel  garantiu-lhes  a  fuga,  acusa 
o  relatório  da  CPI.  Segundo  Paulo 
Souto,  o  desembargador  e  os  ad¬ 
vogados  criaram  um  esquema  ile¬ 
gal  de  libertação  de  criminosos. 

Carla  -  O  juiz  Mello  Porto 
refutou,  em  carta  ao  JORNAL 
DO  BRASIL,  as  acusações  do 
relator  Paulo  Souto.  Segundo  o 
parlamentar,  Mello  Porto  sone¬ 


gou  patrimônio  ao  declarar  o 
valor  de  RS  350  mil  para  uma 
mansão  cujo  valor  seria  RS  750 
mil.  "Comprei,  na  verdade,  o 
imóvel  por  RS  375  mil,  o  terre¬ 
no  por  RS  100  mil  e  as  benfeito¬ 
rias  por  R$  275  mil”,  diz  o  juiz 
na  carta.  Ele  anexou  certidão  do 
22°  Ofício  de  Notas  que  confir¬ 
ma  os  números  apresentados. 
Mello  Porto  acrescenta  que,  na 
declaração  de  bens  relativa  a 
1997,  o  valor  de  RS  350  mil  foi 
lançado  “por  simples  erro  mate¬ 
rial",  já  corrigido. 


nhã  e  um  sistema  em  que  a  preocu¬ 
pação  com  o  ensino  cedeu  lugar  à 
busca  do  lucro  fácil  dos  empresá¬ 
rios  do  setor",  afirmou  o  presidente 
da  OAB,  Reginaldo  de  Castro. 

Segundo  a  OAB.  o  país  tem  353 
faculdades  de  direito,  quase  o  do¬ 
bro  das  181  existentes  nos  Estados 
Unidos.  A  entidade  critica  o  presi¬ 
dente  Fernando  Henrique  Cardoso 
por  ter  permitido  a  criação  de  140 
cursos,  dos  quais  só  43  tiveram  pa¬ 
recer  favorável  da  OAB. 
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♦zni,/  Centro  de  Educação  e  Humanldades/Faculdade  do  Educação 
Departamento  de  Educação  Artística  -  DEART 

REVISTA  CONCINNITAS 


O  Departamento  de  Educação  Artística  tom  o  prazer  de  participar  o 
lançamento  do  número  1  da  Revista  Conclnnltas,  que  acontecerá  no 
próximo  dia  21  de  outubro,  no  auditório  111  do  Pavilhão  João  Lyra 
Filho,  à  Rua  S.  Francisco  Xavier,  524/11“  andar,  Maracanã. 


Em  sendo  um  Instrumento  de  divulgação  de  trabalhos  acadêmicos, 
na  área  do  humanidades,  este  lançamento  será  um  evento  cultural 
em  dois  momentos,  com  palestras  e  debates  sobro  temas  contidos 
non°1,asaber: 


10 

horas 


18 

horas 


Roberto  Conduru 
Andréa  Sleri 
Sheila  Cabo  Geraldo 
Gustavo  Schnocr 
Ricardo  Basbium 


Mediador 

Desinteresse  e  vontade  em  Kant,  Schopenh auer  e  Nlelzsche 
A  fotografia  romântica  de  Mane  Ferrez 
Arquitetura  francesa  dos  séc.  XVI  e  XVII 
Notas  sobre  trés  exposições 


Cáscia  Frade  Mediado» 

Adélia  Mlgllevich  Habermas  e  o  pós-modemo 

Paulo  Sgarbl  Licenciatura:  uma  reflexão 

Joio  Cezar  de  C.  Rocha  As  vangiurdas  no  Brasil 
Waltace  Barbosa  Globalização  eetnogênesa 


Atualização  no  presente  I  Resultado  no  futuro  ! 
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JORNAL  DO  BRASIL 


•  Super  população  na  América  Latina 
Objetos  do  século:  o  jeans,  camiseta  e  tênis 
•  Reveillon  2000:  Champanhe 


FAÇA  A  ESCOLHA  CERTA  PARA  0  FUTURO  DO  SEU  FILHO 


Um  endemo  que  se  preocupa  com  você.  O  Estilo  de  Vida  que 
sai  todo  domingo  no  Jornal  do  Brasil  traz  matérias  sobre  com¬ 
portamento,  saúde  e  estilo.  Mas  não  é  só  isso,  você  encontra 
ainda  colunas  com  especialistas  cm  nutrição,  medicina  c  sexo. 
Para  os  anunciantes  6  a  melhor  oportunidade  dc  falar  com 
um  público  altamente  qualificado.  Não  perca  Estilo  dc  Vida. 
Jornal  do  Brasil.  O  jornal  da  Inteligência  brasileira. 


No  dia  24  de  outubro,  a  revista  Domingo  trará  o 
“Guia  de  Escolas",  no  qual  você  encontrará  as 
principais  escolas  do  Rio  e  dc  Niterói  com  infor¬ 
mações  sobre  métodos  de  ensino,  prazos  de 
matrículas,  preços  e  critérios  de  seleção. 

É  um  guia  para  ser  consultado  c  orientar  sua  decisão. 
Faça  sua  escolha. 


Consulte  sua  agência  de  pubRõdade  ou  igue  pare  t«L:  (21)  574-4474/4561/4563. 
Fit:  (21)  574-4433/4571.  Dita  de  fedineetrto:  20/10.  Reserva  de  espaço:  21/10. 
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é  acusado  de  formar 


■  CPI  do  Judiciário 
aponta  crimes  na 
adoção  de  crianças 


Brasília  -  Fernando  Bizorni  Jr. 


Projeto  de  reforma 
aprovado  na  Câmara 


LUÇIANA  JULIAO 


sugere  que  os  processos  de  ado-  Souto  (E),  assistido  por  Tebet  e  ACM,  pode  abertura  de  processo  contra  o  juiz  Luiz  Beethoven 
ção  por  estrangeiros  sejam  apre¬ 
ciados  pelos  Tribunais  de  Justiça  breza.  por  si  só,  não  é  motivo  pa-  adoções,  o  juiz,  a  promotora  Ma-  Senado.  Antonio  Carlos  Maga- 

estaduais.  “Além  disso,  queremos  ra  tirar  dos  pais  o  pátrio  poder",  ria  Inês  Bicudo  e  comissários  de  Ihães  (PFL-BA),  que  propôs  a 

que  os  países  de  destino  confir-  criticou  Paulo  Souto.  menores  forjavam  inquéritos  por  criação  da  comissão.  Ao  fim  da 

mem  as  adoções  e  que  as  embai-  As  irregularidades  na  comarca  maus-  tratos,  que  resultavam  na  reunião,  ACM  elogiou  o  trabalho 

xadas  brasileiras  possam  ter  um  de  Beethoven  começam  com  o  destituição  do  pátrio  poder  dos  do  relator.  “Essa  vai  ser  uma  CPI 

controle  sobre  elas",  afirmou.  número  excessivo  de  adoções  pais  das  crianças,  0  senador  Pau-  de  verdade",  afirmou. 

Pobreza  -  0  relator  da  CPI  concedidas  a  casais  estrangeiros,  lo  Souto  citou  também  em  seu  re-  A  apresentação  dos  relatórios 

listou  II  irregularidades  nos  pro-  Foram  240,  ao  longo  de  seis  anos  latório  a  utilização  sistemática  das  sobre  acusações  de  improbidade 

cessos  aprovados  por  Beethoven.  de  permanência  do  juiz  em  Jun-  mesmas  testemunhas  nos  proces-  administrativa  contra  o  juiz  José 

As  investigações,  ainda  em  curso.  diaí.  cidade  de  500  mil  habitantes,  sos.  o  descumprimento  do  princí-  Maria  Mello  Porto,  do  Tribunal 

não  conseguiram  provar  que  o  juiz  Em  Campinas,  que  tem  I  milhão  pio  da  ampla  defesa  aos  pais  c  o  Regional  do  Trabalho  do  Rio  de 

lenha  sido  beneficiado  financeira-  de  habitantes,  houve  apenas  4U  desrespeito  ao  Estatuto  da  Criança  Janeiro,  c  a  falsificação  de  alvarás 

mente  com  as  adoções,  o  que  le-  adoções  por  estrangeiros  no  mes-  e  do  Adolescente  .  da  Justiça  do  Amazonas  para  li- 

vanta  a  suspeita  de  que  lenha  agi-  mo  período.  A  sessão  da  CPI  do  Judiciário  bertação  de  traficantes  foi  adiada 

do  por  motivo  ideológico.  “A  po-  Inquéritos  -  Para  garantir  as  teve  a  presença  do  presidente  do  para  amanhã. 


Carneiro  acredita  que  será  der¬ 
rubado  também  o  aumento  do  nú¬ 
mero  de  integrantes  do  STF  de  de 
1 1  para  12  ministros.  Outra  altera¬ 
ção  que  deverá  ser  feita  pela  Co¬ 
missão  é  em  relação  à  estrutura  da 
Justiça  Eleitoral.  Zulaiê  propôs 
que  o  número  de  ministros  do 
mantém  a  Justiça  do  Trabalho  e  STF  que  integram  o  Tribunal  Su- 
estabelece  que  só  autoridades  no  perior  Eleitoral  seja  reduzido  de 
exercício  do  cargo  terão  direito  a  três  para  um. 
julgamento  no  Supremo  Tribunal  A  proposta  mantém  o  foro  pri- 
Federal  (STF)  por  crime  comum,  vilegiado  para  o  presidente  da  Re- 
0  texto  da  relatora,  deputada  Zu-  pública,  vice-presidente,  minis- 
Iaiê  Cobra  (PSDB-SP),  deverá,  tros,  governadores  e  parlamenta- 
entretanto,  ser  modificado,  porque  res  no  julgamento  de  processos 
a  Comissão  Especial  ainda  vai  vo-  por  crimes  comuns.  Mas  as  auto- 

tar  cerca  de  300  destaques  apre-  ridades  só  terão  direito  a  julga- 

sentados  à  proposta.  Um  dos  itens  mento  pelo  STF  enquanto  estive- 
a  serem  alterados  é  a  a  eleição  di-  rem  no  exercício  do  cargo, 
reta  para  juízes  de  tribunais.  Pela  texto  da  relatora,  o  núme- 

Alterações  -  “Coloquei  a  elei-  ro  de  ministros  do  Tribunal  Supe- 
ção  direita  mas  sei  vou  ser  derrota-  rior  do  Trabalho  é  reduzido  de  27 
da.  Também  acho  que  a  Comissão  para  17. 0  relatório  prevê  também 
vai  acabar  aprovando  a  adoção  da  a  criação  do  Conselho  Nacional 
súmula  vinculante",  disse  Zulaiê  de  Justiça,  composto  por  13  mem- 
Cobra.  A  súmula  vinculante  obriga  bros  e  presidido  pelo  presidente 
instâncias  inferiores  da  Justiça  a  se-  do  STF,  que  funcionará  como  ór- 
guir  decisões  dos  tribunais  superio-  gão  de  controle  externo  ao  Judi- 
res.  “São  cerca  de  300  destaques  ciário.  Zulaiê  prevê  também  o  fim 
mas  acredito  devemos  acabar  vo-  dos  juízes  classistas  e  estabelece 
Itindo  uns  40",  afirmou  o  presiden-  idade  mínima  de  25  anos  para  os 
le  da  Comissão  Especial,  deputado  juízes  ingressarem  na  carreira  da 
Jairo  Carneiro  (PFL-BA).  magistratura. 


EUGENIA  LOPES 


Atualização  no  presente  !  Resultado  no  futuro  ! 
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Relator  incrimina  2  m 


BRASÍLIA  -  Dois  relatórios  O  relatório  aponta  ainda  a  um  de  progressão  de  regime  a  pe-  gou  patrimônio  ao  declarar  o 

parciais  da  CPI  do  Judiciário  se-  responsabilidade  dos  advogados  diiio  da  advogada,  sem  qualquer  valor  de  RS  350  mil  para  uma 

rão  apresentados  amanhã  pelo  re-  Maria  José  Rodrigues  Menescal  apoio  legal.  Ao  permitir  que  dois  mansão  cujo  valor  seria  RS  750 

lator,  senador  Paulo  Souto  (PFL-  e  Ròmulo  Almeida  do  Nasci-  traficantes  internacionais  cum-  mil.  "Comprei,  na  verdade,  o 

BA).  Em  um  deles,  o  juiz  José  mento,  acusados  de  corrupção  prissem  pena  em  regime  aberto,  imóvel  por  RS  375  mil,  o  lerre- 

Maria  de  Mello  Porto,  do  Tribu-  ativa  e  exploração  de  prestígio.  Daniel  garantiu-lhes  a  fuga.  acusa  no  por  R$  100  mil  e  as  benfeilo- 

nal  Regional  do  Trabalho  do  Rio  Segundo  as  investigações  da  o  relatório  da  CPI.  Segundo  Paulo  rias  por  R$  275  mil”,  diz  o  juiz 

de  Janeiro,  é  acusado  de  improbi-  CPI.  os  pedidos  de  Maria  José  ao  Souto,  o  desembargador  e  os  ad-  na  carta.  Ele  anexou  certidão  do 

dade  administrativa  e  sonegação  desembargador  foram  deferidos  vogados  criaram  utn  esquema  ile-  22°  Ofício  de  Notas  que  confir- 

patrimoniai.  O  outro  relatório  é  em  liminar,  incluindo  cinco  ha-  gal  de  libertação  de  criminosos.  ma  os  números  apresentados, 

sobre  o  envolvimento  do  desem-  beas-corpus  acatados  antes  que  Carta  -  O  juiz  Mello  Porto  Mello  Porto  acrescenta  que.  na 
bargador  Daniel  Ferreira  da  Sil-  fossem  protocolados.  refutou,  em  carta  ao  JORNAL  declaração  de  bens  relativa  a 

va.  do  Tribunal  de  Justiça  do  Como  corregedor-geral  da  Jus-  1)0  BRASIL,  as  acusações  do  1997.  o  valor  de  R$  350  mil  foi 

Amazonas,  na  concessão  de  alva-  liça  do  Amazonas.  Daniel  conce-  relator  Paulo  Souto.  Segundo  o  lançado  "por  simples  erro  mate- 

rás  de  soltura  a  traficantes.  deu  ainda  três  alvarás  de  soltura  e  parlamentar,  Mello  Porto  sone-  rial",  já  corrigido. 
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Centro  de  Educação  e  Humanldades/Faculdade  de  Educação 
Departamento  de  Educação  Artística  -  DEART 

REVISTA  CONCINNITAS 

O  Departamento  de  Educação  Artística  tem  o  prazer  de  participar  o 
lançamento  do  número  1  da  Revista  Conclnnltas,  que  acontecerá  no 
próximo  dia  21  de  outubro,  no  auditório  111  do  Pavilhão  João  Lyra 
Filho,  á  Rua  S.  Francisco  Xavier,  524/11°  andar,  Maracanã. 

Em  sendo  um  instrumento  de  divulgação  do  trabalhos  acadêmicos, 
na  área  de  humanidades,  este  lançamento  será  um  evento  cultural 
em  dois  momentos,  com  palestras  e  debates  sobro  temas  contidos 
no  n°  1,  a  saber: 

Roberto  Conduni  Mediador 

10  Andréa  Bieri  Desinteresse  e  vontade  em  KanL  Schopcnhauer  e  Nietzsche 

horas  Sheila  Cabo  Geraldo  A  fotografia  romântica  de  Marc  Ferrez 
Gustavo  Schnoor  Arquitetura  francesa  dos  séc.  XVI  e  XVII 

Ricardo  Basbaum  Notas  sobre  trás  czposiçoes 

Cáscia  Frade  Mediadora 

18  Adélia  Miglievich  Habenmaseopós-moderno 

horas  Paulo  Sgarbi  Licenciatura:  uma  reflexão 

João  Cezar  de  C.  Rocha  As  vanguardas  no  Brasil 
Watlace  Barbosa  Globalização  e  etnoginese 
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gestío  de  estoques 


Por  cxlarem  presos  preventiva-  O  novo  Inquérito  Policial  Militar 
mente  há  mais  tempo  do  que  permite  para  investigar  a  explosão  de  uma 
a  lei,  o  ministro  Marco  Aurélio  Mel-  bomba  no  estacionamento  do  Rio- 
lo,  do  Supremo  Tribunal  Federal,  centro  em  1981  foi  concluído  com  in- 
concedeu  liminar,  ontem,  mandando  diciamento  do  general  Nillon  Cruz, 
soltar  o  tenente-coronel  Paulo  Sétgio  por  prevaricação,  e  do  coronel  Wilson 
Pereira  de  Oliveira  e  o  oficial  cia  Ma-  Machado  (por  homicídio)  que.  à 
rinha  Luís  César  Pereira  de  Oliveira,  época,  era  capitão  do  Exército  c  esta- 
envol vidos  no  caso  do  avião  da  FAB  va  no  Puma  em  que  uma  bomba  ina- 
que  levava  cocaína  para  a  Europa.  lou  o  sargento  Guilherme  do  Rosário. 


UCmÇÓES  (NOVOdromo) 


CUSTOS 


L  TÉCNICAS  PARA  APRESENTAÇÕES  EflCAZES  (llíunioj  | 


LIDERANÇA  DE  EQUIPES 


DESENVOLVTMENTOOA 
INTELIGÊNCIA  EMOCIONAL 


MARKETING  DIRETO 


DESENVOLVIMENTO 
GERENCIAL _ 

TORMAÇÃO  DE  CÕNSÜÜ 
PORES  INTERNOS 


tEcnkasoecompras 


TÉCNICAS  PARA  NtÊWD 
RIA  OE  PROCESSOS 


•  Super  população  na  América  Latina 
Objetos  do  século:  o  jeans,  camiseta  e  tênis 
•  Reveillon  2000:  Champanhe 


FAÇA  A  ESCOLHA  CERTA  PARA  0  FUTURO  DO  SEU  FILHO 


Um  caderno  que  sc  preocupa  com  você.  O  Estilo  dc  Vida  que 
sai  todo  domingo  no  Jornal  do  Brasil  traz  matérias  sobre  com¬ 
portamento,  saúde  c  estilo.  Mas  não  é  só  isso,  você  encontra 
ainda  colunas  com  especialistas  cm  nutrição,  medicina  c  sexo. 
Para  os  anunciantes  é  u  melhor  oportunidade  de  falar  com 
um  público  altamente  qualificado.  Não  perca  Estilo  dc  Vida. 
Jornal  do  Brasil.  O  jornal  du  Inteligência  brasileira. 


No  dia  24  ile  outubro,  a  revista  Domingo  trará  o 
"Guia  de  Escolas",  no  qual  você  encontrará  as 
principais  escolas  cio  Rio  e  cie  Niterói  com  infor¬ 
mações  sobre  métodos  de  ensino,  prazos  cie 
matrículas,  preços  e  critérios  de  seleção. 

E  um  guiu  pura  ser  consultado  c  orientar  sua  decisão. 
Faça  sua  escolha. 


Consulte  sua  agência  de  ptbSridide  ou  Egue  para:  teL:  (21)  574-4474/4561/45(3. 
Faz:  (21)  574-4433/4571.  Dita  de  fechamento:  20/10.  Reserva  de  espaço:  21/10. 
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QUARTA-FEIRA.  20  DE  OUTUBRO  DE  1999 


INFORME  JB  —  CPI  investiga  em  São  Luís 

ItriAWA  MtlMRÇ  I  CAI  ^ ^ 


■  LUCIANA  NUNES  LEAL 

Não  adianta  gritar,  o  PT  vai  continuar  no  governo  do  Rio  de  Janei¬ 
ro.  E  não  há  mais  tempo  a  perder  com  teoria,  é  melhor  governar.  Com 
palavras  bem  mais  delicadas,  a  vicc-govemadora  do  Rio,  Benedita  da 
Silva,  do  PT,  avisa  que  não  vai  entrar  em  debate  sobre  a  manutenção 
da  aliança  com  o  PDT  do  governador  Anthony  Garotinho. 

Aproveita  e  deixa  claro:  não  lançará  tão  cedo  sua  pré-candidatu¬ 
ra  a  prefeita  da  capital,  pois  acha  que  "quem  está  no  governo  tem  que 
pensar  no  presente,  c  não  cm  fazer  campanha". 

Benedita  diz  que  está  mais  do  que  acostumada  aos  debates  in¬ 
ternos  do  partido.  Mais  uma  vez  com  sutileza  dá  a  entender  que 
os  companheiros  falam  demais  e  agem  de  menos.  Bené  louva  a 
decisão  de  o  PT  partir  para  a  troca  de  idéias  com  tradicionais  an¬ 
tagonistas.  como  aconteceu  no  debate  sobre  pobreza  com  o  sena¬ 
dor  Antonio  Carlos  Magalhães.  É  nesta  hora,  de  falar  em  miséria, 
que  enche  a  boca  e  dá  aquele  chega  pra  Iti  na  turma  que  defende 
a  saída  do  PT  do  governo  fluminense. 

-  Vejo  esses  meninos  reclamando,  falando.  Estou  preocupada 
com  coisas  concretas,  como  o  programa  de  dar  escola  c  profissão 
aos  jovens  da  favela.  É  isso  que  muda  a  vida  das  pessoas.  Eu  sei, 
porque  passei  fome,  comi  a  comida  excedente  do  restaurante,  do 
açougue.  Sei  o  que  é  ter  uma  oportunidade.  Minha  história  é  ou¬ 
tra.  Minha  revolução  começou  aqui  dentro  -  diz  Benedita,  apon¬ 
tando  para  o  próprio  estômago. 

Consagrada  com  o  slogan  “Mulher,  negra  e  favelada”,  Bené  alir- 
ma  que,  dentro  do  PT,  lhe  interessa  a  consagração  da  legenda  como 
“partido  de  massa,  aquele  que  vai  às  pessoas,  que  ouve  o  que  elas 
têm  a  dizer".  Depois  de  rir  do  repentino  interesse  pela  pobreza  no 
país.  anuncia  mais  um  plano:  escrever  um  livro  de  receitas. 

-  Vou  ensinar  a  fazer  pratos  que  hoje  são  de  gente  rica.  mas  no 
meu  tempo  eram  de  pobre.  Estou  cansada  de  conhecer,  Manteiga, 
azeite,  presunto  só  viraram  coisa  chique  agora  -  diz  a  vice-gover- 
nadora,  prestigiada  cozinheira  do  Morro  do  Chapéu  Mangueira, 
na  Zona  Sul  carioca. 


Testemunhas  darão  depoimentos  sobre  quadrilha  denunciada  por  motorista 


Reação 

O  Conselho  Federal  da  OAB 
prepara  a  Ação  Direta  de  In- 
constitucionalidade  a  ser  envia¬ 
da  ao  Supremo,  se  a  cobrança  de 
contribuição  dos  servidores  apo¬ 
sentados  e  inativos  for  aprovada. 

Diz  o  artigo  60  da  Consti¬ 
tuição  que  uma  emenda  não 
pode  afetar  direitos  e  garantias 
individuais. 

-  Quem  não  paga  não  vai 
pagar.  Essa  emenda  vai  ser  pi¬ 
or  que  o  soneto  -  aposta  o  con¬ 
selheiro  Paulo  Lopo  Saraiva. 

Menos 

Está  errado  falar  em  reu¬ 
nião  de  FH  com  os  27  governa¬ 
dores.  Minas  Gerais  não  deve 
ir  nem  mandar  representante. 

E  ainda  tem  Zeca  do  PT  e 
Anthony  Garotinho  pensando 
em  faltar. 

Detetive 

Chegou  à  polícia  a  briga  en¬ 
tre  a  indústria  farmacêutica  e  o 
Ministério  da  Saúde.  A  Abifar- 
ma  pedirá  abertura  de  inquéri¬ 
to  para  descobrir  os  autores  da 
ata  da  reunião  que  chegou  às 
mãos  dc  José  Serra. 

Diz  que  o  documento,  com 
estratégia  de  combale  aos  re¬ 
médios  com  nomes  genéricos, 
é  falso. 

Do  outro  lado,  a  Agência  de 
Vigilância  Sanitária  está  recolhen¬ 
do  dados  para  municiar  a  Polícia 
Federal  e  o  Ministério  Público  nas 
investigações  sobre  a  Lai  reunião 
denunciada  pelo  ministro. 

Providência 

O  PSDB  não  gostou  do  pro¬ 
grama  regional  do  PDT  que  fa¬ 
lou  das  três  aposentadorias  de 
FH.  Entrou  com  representação 
contra  o  partido  no  TSE,  acu¬ 
sando  o  PDT  de  denegrir  a 
imagem  do  presidente. 

Avesso 

O  Indesp  sofrerá  reforma 
administrativa.  O  instituto  está 
na  berlinda  desde  que  o  presi¬ 
dente  Manoel  Tubino  foi  demi¬ 
tido  e  envolveu  Rafael  Greca 
em  denúncias  de  conivência 
com  proprietários  de  bingos. 

A  Fundação  Getúlio  Var¬ 
gas  foi  escolhida  para  orientar 
a  reforma. 


Disparidade 

A  enorme  distância  entre 
intenção  e  gesto  foi  comprova¬ 
da  com  números  em  levanta¬ 
mento  feito  pelo  deputado  Car¬ 
los  Mine  na  Assembléia  do 
Rio,  que  está  votando  o  Orça¬ 
mento  de  2000. 

No  caso  da  segurança  pú¬ 
blica,  dá  até  susto.  A  Lei  Or¬ 
çamentária  dc  1997  previa 
investimentos  de  R$  238,3 
milhões.  Sabe  quanto  foi  in¬ 
vestido,  segundo  a  Execução 
Orçamentária?  Apenas  RS 

5.6  milhões. 

Em  1998  foram  previstos 
RS  226,6  milhões.  E  gastos  RS 

7.6  milhões. 

Tecnologia 

Em  2000.  as  5.500  cida¬ 
des  brasileiras  terão  urnas 
eletrônicas. 

Hoje,  57%  dos  municípios 
têm  eleição  informatizada. 
Faltam  180  mil  máquinas,  que 
deverão  ser  produzidas  até  o 
fim  do  ano. 

Em  20  dias,  o  TSE  anuncia 
a  empresa  vencedora  da  con¬ 
corrência. 

Impasse 

Parlamentares  c  Armínio 
Fraga  discutiram  o  enxuga¬ 
mento  do  sistema  de  fiscaliza¬ 
ção  do  Banco  Central. 

Armínio  pretende  manter 
fiscais  no  Rio,  São  Paulo, 
Brasília  e  Belo  Horizonte.  Os 
deputados  pedem  ação  direta 
nos  bancos  de  todas  as  re¬ 
giões.  Até  agora,  ninguém 
mudou  de  idéia. 

Apelo 

A  CUT  mandou  carta  a  ca¬ 
da  um  dos  senadores  pedindo 
que  votem  contra  o  projeto  que 
cria  o  fator  previdenciário. 
Não  custa  tentar. 

Labuta 

Dirigentes  do  MST  pedi¬ 
ram  ao  ministro  Zequinha 
Samey  que  o  Meio  Ambiente 
ajude  os  sem-terca  na  recupe¬ 
ração  das  terras  degradadas 
onde  existem  assentamentos. 
E  convidaram-no  para  visitar 
o  Pontal  do  Paranapanema, 
palco  de  violentos  conflitos 
no  passado  recente. 


LANCE-LIVRE 


•  Estão  no  Brasil,  a  convite  do  PSDB, 
II  dirigentes  do  Paitido  Comunista 
Chinês.  Visitarão  Marco  Maciel,  Mi- 
chel  Temer  e  ACM. 

•  Será  lançada  amanhã,  às 
18H30,  na  Assembléia  Legislati¬ 
va,  u  biografia  dc  Chagas  Freitas, 
cm  parceria  com  a  Fundação  Ge- 
túlio  Vargas. 

•  Amanhã,  no  CCBB,  no  ciclo  “7  ar¬ 
tes"  o  escritor  Muniz  SodnS  e  o  dire¬ 
tor  Fernando  Barbosa  Lima  falam  so¬ 
bre  o  tema  "TV  em  estado  de  ane”. 

•  Hoje,  na  4*  Vnra  Criminal,  presta 
depoimento  o  PM  Carlos  César 
Mata  Pascoal,  acusado  da  morte  do 
menino  Rodrigo  Marques  da  Silva, 
há  seis  meses,  no  Morro  da  Coroa. 


do  PSDB,  •  Vai  até  amanhã  conferência  inler- 
'omunlsta  nacional  de  indústrias  farmacêuticas 

aciel,  Mi-  organizada  pela  Reed  Exlúbition 

Company.  em  São  Paulo, 
iihã,  às  •  Marlos  Nobre  loca  hoje,  às  20h, 
„egislali-  na  ABL. 

s  Freitas,  •  Amanhã,  às  10h,  na  Univcrsida- 
ução  Ge-  de  Santa  Ursula,  missa  solene  e  re¬ 
cital  para  comemorar  os  60  anos 
klo  “7  ar-  da  instituição, 
í  e  o  dire-  •  A  Assembléia  do  Rio  vai  adotar 
,  falam  so-  o  sistema  dc  coleta  de  pilhas  e 
de  ane”.  baterias.  Serão  distribuídas  car¬ 
iai,  presta  tilhus  pura  os  3.001)  funcionários, 
os  César  alertando  pura  o  risco  de  proble- 
mortedo  mas  renais  e  que  afclum  cérebro 
>da  Silva,  e  pulmão, 
la  Coroa.  •  ACM,  ou  melhor.  PT  saudações. 

Cnm  Chrístimia  Albuquerque 
e-niull  para  esta  coluna:  tnfornicjl)(<>‘, jtwom.br 


MILTON  DE  CARVALHO 

BRASÍLIA  -  A  Comissão  Par¬ 
lamentar  cie  Inquérito  (CPI)  do 
Narcotráfico  fará,  no  início  da 
próxima  semana,  uma  megaope- 
ração  contra  o  crime  organizado 
em  São  Luís.  cidade  apontada  co¬ 
mo  sede  de  uma  quadrilha  nacio¬ 
nal  especializada  em  roubo  de  ca¬ 
minhões,  contrabando  de  armas  c 
tráfico  de  drogas.  Entre  as  princi¬ 
pais  atividades  da  CPI,  na  segun¬ 
da  c  terça-feiras,  estarão  a  tomada 
de  depoimento  de  duas  testemu¬ 
nhas,  que,  em  troca  de  proteção 
policial,  deverão  revelar  novos  de¬ 
talhes  sobre  a  organização. 

"As  informações  preliminares 
que  nos  chegam  são  explosivas", 
afirmou  o  relator  da  CPL  Moroni 
Torgan  (PFL-CE). 

Carretas  -  Segundo  Moroni, 
uma  das  testemunhas  fará  um  re¬ 
lato  sobre  carretas  roubadas  em 
diversos  estados,  legalizadas  em 
São  Luís  e  trocadas  por  pasta-bn- 
se  de  cocaína  nu  Bolívia.  Outro 
depoente,  que  teria  deixado  a  qua¬ 
drilha.  está  disposto  a  confirmar  o 
esquema  da  organização  traçado 
pelo  motorista  Jorge  Meres  Alves 
de  Almeida  à  CPI.  Só  de  1994  a 
1996,  a  quadrilha  teria  roubado  e 
vendido  na  Bolívia,  ao  preço  de 
RS  38  mil,  cada,  50  carretas  (46 
Scania  e  4  Volvo). 


Fernando  Qlzerra  Jr.  -  24/6/99 


Moroni  garante  que  "informações preliminares  são  explosivas'1 


A  suposta  organização,  com  ra¬ 
mificações  em  14  estados,  seria  co¬ 
mandada,  segundo  o  motorista  Jor¬ 
ge  Meres,  pelo  deputado  esLidual 
do  Maranhão  José  Gerardo  (PPB), 
pelo  deputado  federal  Augusto  Fa¬ 
rias  (PPB-AL),  pelo  ex-deputado 
Hildebrandò  Pascoal,  que  foi  cassa¬ 
do  e  está  preso,  e  pelo  empresário 
de  Campinas  William  Waldcr  Soz- 
za.  Com  prisão  decretada  pelo  juiz 
maranhense  Raimundo  Nonato  Mé- 
ris  Ferreira,  William  está,  conforme 
a  polícia,  foragido.  Augusto  Farias  e 
José  Gerardo  negam  participação. 

Segundo  o  secretário  de  Segu¬ 
rança  Pública  do  Maranhão,  Rai¬ 
mundo  Cotrim,  15  pessoas  já  fo¬ 
ram  presas.  De  acordo  com  ele, 
“todas"  as  informações  de  Jorge 
Meres  estão  sendo  confirmadas. 
‘Tudo  o  que  ele  disse  e  a  polícia 
verificou  está  batendo",  disse. 

Assinaturas  -  O  comando  da 
CPI  começou  ontem  a  recolher  as¬ 
sinaturas  dos  líderes  favoráveis  à 
sua  prorrogação.  A  proposta  seria 
apreciada  na  reunião  de  ontem  dos 
líderes,  mas  o  presidente  da  CPI, 
deputado  Magno  Malta  (PTB-ES), 
decidiu  buscar  o  apoio  individual¬ 
mente  por  temer  que  a  prorroga¬ 
ção  fosse  rejeitada  caso  submetida 
a  deliberação  coletiva  dos  líderes. 
Nos  últimos  dias  têm  crescido,  na 
Câmara,  um  silencioso  movimen¬ 
to  contra  a  CPI. 


Incra  culpa  Lessa  por  invasão 


GILVAN  FERREIRA 
Agência  JB 

MACEIÓ  -  O  superintendente 
do  Incra  em  Alagoas,  Ricardo 
Vitorio,  vai  responsabilizar  o  go¬ 
vernador  Ronaldo  Lessa  pelos 
prejuízos  causados  por  integran¬ 
tes  do  Movimento  dos  Trabalha¬ 
dores  (MT),  uma  dissidência  do 
Movimento  Sem-Terra,  que  na 
noite  de  segunda-feira  invadiram 
a  sede  do  órgão  no  Estado,  no 
Edifício  Walmap,  no  Centro  de 
Maceió,  destruindo  portas,  jane¬ 
las,  computadores,  birôs,  além 
de  telefones  de  dois  andares  do 
prédio,  que  também  abriga  vá¬ 
rios  escritórios  de  órgãos  fede¬ 
rais  em  Alagoas. 

Segundo  Ricardo  Vitorio,  a  in¬ 
vasão  à  sede  do  órgão  já  era  espe¬ 


rada  e  ressaltou  que  já  tinha  con¬ 
versado  com  o  governador  sobre  o 
risco  do  agravamento  da  situação. 
Para  proteger  o  local,  Vilório  ale¬ 
ga  que  havia  enviado  anterior- 
mente  vários  ofícios  ao  Comando 
da  Polícia  Militar  de  Alagoas  pe¬ 
dindo  reforço  na  segurança,  mas 
não  foi  atendido. 

Despejo  -  O  superintendente 
informou  que  o  Incra  corre  o  risco 
de  despejo  do  prédio,  onde  possui 
10  salas,  por  conta  de  uma  ação 
dos  outros  condôminos  do  Edifí¬ 
cio  Walmap,  a  maioria  diretores 
de  escritórios  de  representações 
federais  no  estados,  que  estão  re¬ 
ceosos  com  uma  nova  invasão  do 
MT  ao  prédio  do  Incra. 

'Tudo  isso  poderia  ter  sido 
evitado,  mas  o  mais  grave  é  que  a 
invasão  ao  prédio  do  Incra  poderia 


ter  terminado  em  uma  grande  tra¬ 
gédia.  Não  foi  por  falta  de  aviso, 
pois  tanto  o  governador  Ronaldo 
Lessa,  como  o  comandante  da  Po¬ 
lícia  Militar  de  Alagoas,  coronel 
Ronaldo  dos  Santos,  sabiam  du 
gravidade  da  situação,  mas  como 
nada  foi  feito,  agora  só  nos  resta 
responsabilizar  o  estado  pela  ação 
dc  vandalismo  dos  integrantes  do 
MT",  afirmou  Vitorio. 

Investigações  -  O  superin¬ 
tendente  do  Incra  convocou  a  Po¬ 
lícia  Federal  para  investigar  os 
atos  de  vandalismos  cometidos 
pelos  integrantes  do  MT.  Ontem 
pela  manhã,  uma  equipe  da  Polí¬ 
cia  Federal  iniciou  as  primeiras 
investigações  na  sede  do  Incra. 

De  acordo  com  o  líder  do  Mo¬ 
vimento  dos  Trabalhadores  (MT), 
Valdemir  Agostinho  dos  Santos,  a 


Inglaterra  ganha  centro 
de  estudos  brasileiros 


NELSON  FRANCO  JOB1M 
Correspondente 

LONDRES  -  A  Universidade 
de  Middlesex,  na  Inglaterra,  inau¬ 
gurou  na  semana  passada  seu 
Centro  de  Estudos  Brasileiros. 
Além  de  oferecer  cursos  de  Portu¬ 
guês  c  uma  cadeira  de  Brasil  Con¬ 
temporâneo,  o  objetivo  é  promo¬ 
ver  o  intercâmbio  entre  estudantes 
de  graduação  dos  dois  países.  Es¬ 
tudantes  da  Universidade  Federal 
dc  Pernambuco  e  da  PUC-Rio  po¬ 
derão  vir  estudar  na  Inglaterra  pa¬ 
gando  suas  anuidades  no  Brasil 
pelos  preços  brasileiros  e  alunos 
de  Middlesex  irão  ao  Brasil,  rece¬ 
bendo  no  final  de  seus  cursos  uma 
diplomação  dupla. 

Inicialmente,  esta  oportunida¬ 
de  será  oferecida  nos  cursos  de 
graduação  em  Economia  e  cm 


Administração  de  Empresas,  de¬ 
vendo  no  futuro  ser  estendida  a 
outras  áreas.  A  Universidade  de 
Middlesex  já  tem  hoje  mais  de  30 
estudantes  brasileiros.  Com  um 
escritório  no  Rio,  é  a  única  uni¬ 
versidade  britânica  com  uma  sede 
no  Brasil.  Novos  convênios  de¬ 
vem  ser  firmados  com  as  Univer¬ 
sidades  dc  Caxias  do  Sul  e  Fede¬ 
ral  da  Bahia. 

Acervo  -  A  Embaixada  do 
Brasil  em  Londres  doou  uma  bi¬ 
blioteca  de  5  mil  volumes  para  o 
novo  centro,  que  nasce  assim  com 
um  dos  maiores  acervos  literários. 
Depois  de  descerrar  a  placa  come¬ 
morativa  num  computador,  numa 
"inauguração  virtual",  o  embaixa¬ 
dor  Sérgio  Amaral  observou  que 
já  existem  sete  instituições  acadê¬ 
micas  ou  de  pesquisa  com  setores 
de  estudos  brasileiros  no  Reino 


Unido:  "Já  temos  boas  relações 
econômicas  e  entre  governos.  Pre¬ 
cisamos  expandir  as  relações  en¬ 
tre  as  sociedades  civis  nessa  era 
em  que  as  relações  internacionais 
não  se  limitam  mais  aos  Estados, 
envolvendo  diferentes  atores.  Isto 
vai  gerar  maior  conhecimento  so¬ 
bre  o  Brasil,  mais  projetos  de  pes¬ 
quisa  e  vem  se  somar  a  outras  ini¬ 
ciativas.  Também  estamos  criando 
um  Centro  de  Pesquisas  sobre 
Mercosul  no  Royal  Institute  of  In¬ 
ternational  Affairs,  com  apoio  do 
Instituto  Rio  Branco,  da  Fundação 
Alexandre  Gusmão  e  do  Instituto 
de  Estudos  Avançados  da  USP." 

Na  próxima  sexta-feira,  o  Cen¬ 
tro  de  Estudos  Brasileiros  da  Uni¬ 
versidade  de  Middlesex  realiza 
seu  primeiro  seminário,  tendo  co¬ 
mo  tema  o  Mercosul  e  as  integra¬ 
ções  regional  e  global  do  Brasil. 


Embaixador  investe  na  idéia 


FLAVLA  SEKLES 
Correspondente 

WASHINGTON  -  Com  o  cha¬ 
péu  na  mão,  Rubens  Barbosa,  o 
embaixador  do  Brasil  em  Was¬ 
hington  está  embarcando  num 
ambicioso  projeto  para  abrir  cen¬ 
tros  de  estudos  especiais  sobre  o 
Brasil  em  diversas  das  mais  pres¬ 
tigiosas  entidades  de  pesquisa  e 
universidades  americanas.  O  em¬ 
baixador  pretende  que  os  projetos 
sejam  profundos  e  de  longa  dura¬ 
ção,  e  portanto  bem  financiados. 
Para  tanto,  está  preparando  um 
projeto  para  levantamento  de  re¬ 
cursos  entre  grandes  corporações 
americanas,  como  a  Coca  Cola, 


que  tem  no  Brasil  seu  terceiro 
maior  mercado  do  mundo. 

Barbosa  tem  seis  centros  de  es¬ 
tudos  bem  encaminhados:  um  Cen¬ 
tro  Brasileiro  na  Georgetown  Uni- 
versity  de  Washington,  um  no  cen¬ 
tro  de  estudos  internacionais  Wil¬ 
son  Center,  um  na  entidade  liberal 
Brookings,  outro  na  mais  conserva¬ 
dora  Center  For  Slrategic  Interna¬ 
cional  Studies,  um  no  Intcrameri- 
can  Dialogue  e  outro  na  Universi¬ 
dade  de  Columbia.  Cada  um  desses 
centros  tem  públicos  distintos  mas 
importantes  nos  núcleos  de  forma¬ 
ção  de  opinião  dos  EUA. 

O  Embaixador  acredita  que.  nos 
moldes  de  um  centro  similar  de  es¬ 
tudos  sobre  Brasil  cuja  criação  cie 


incentivou  na  Universidade  de  Ox¬ 
ford  em  Londres,  os  departamentos 
de  Brasil  devem  ter  um  custo  de 
operação  anual  de  cerca  de  US$300 
mil.  No  caso  de  Oxford,  Barbosa 
conseguiu  garantir  um  financia¬ 
mento  para  cinco  anos  de  operação, 
e  tem  a  mesma  meta  para  os  centros 
cm  universidades  americanas. 

Barbosa  chegou  em  Washing¬ 
ton  em  maio  deste  ano  determina¬ 
do  a  mudar  a  percepção  dos  ame¬ 
ricanos  sobre  o  Brasil.  Barbosa 
também  pretende  estimular  a  cria¬ 
ção  de  um  centro  "irmão"  de  estu¬ 
dos  sobre  os  Estados  Unidos  em 
alguma  universidade  brasileira, 
com  o  apoio  da  Embaixada  dos 
Estados  Unidos  em  Brasília. 


invasão  a  sede  do  Incra  aconteceu 
devido  ao  atraso  na  elaboração  do 
laudo  da  vistoria  feita  na  Fazenda 
Belo  Horizonte,  no  município  de 
Novo  Lino,  a  187  quilômetros  de 
Maceió.  Valdemir  Agostinho  afir¬ 
mou  ainda  que  a  partir  de  agora  o 
MT  vai  acelerar  ainda  mais  a 
pressão  contra  o  governo  federal, 
principalmente  com  novas  inva¬ 
sões  em  prédios  públicos  e  saques 
a  supermercados  em  Alagoas. 

Depois  das  críticas  do  Superin¬ 
tendente  do  Incra  contra  a  inércia 
do  governo  do  estado  e  da  Polícia 
Militar,  o  coronel  Ronaldo  dos 
Santos  mandou  reforçar  a  segu¬ 
rança  no  prédio  do  Incra.  Solda¬ 
dos  do  Pelotão  de  Choque  da  PM 
foram  colocados  de  prontidão  pa¬ 
ra  evitar  qualquer  ameaça  dos  in¬ 
tegrantes  do  MT. 

Filhos  de 
Ulysses  são 
réus  no  RS 

JOSÉ  MITCHELL 

PORTO  ALEGRE  -  Os  filhos 
do  falecido  presidente  da  Câma¬ 
ra  Federal,  deputado  Ulysses 
Guimarães,  Celina  Ida  e  Tito  En¬ 
rique  Guimarães,  viraram  réus 
ontem  e  estão  sujeitos  ao  paga¬ 
mento  de  indenização  em  favor 
do  Tesouro  da  União,  em  caso  de 
condenação  definitiva,  pela  con¬ 
fecção  e  distribuição  gratuita  de 
1  mil  400  moedas  de  ouro,  prata 
e  bronze,  que  o  pai  Ulysses  man¬ 
dou  cunhar  para  dar  gratuita¬ 
mente  aos  participantes  da  Cons¬ 
tituinte  de  1988. 

A  decisão  foi  dada  ontem  pe¬ 
la  4a  Turma  do  Tribunal  Regio¬ 
nal  Federal  da  4*  Região,  da  ca¬ 
pital  gaúcha,  acompanhando  pe¬ 
ia  maioria  dos  votos  a  decisão 
do  relator,  juiz  Edgard  Lipp- 
mann.  A  decisão  foi  de  reabrir  o 
processo  em  que  Ulysses  havia 
recorrido  contra  a  sua  condena¬ 
ção,  para  indenizar  a  União,  pe¬ 
la  confecção  das  moedas,  por¬ 
que  a  cunhagem  e  distribuição 
não  estava  prevista  em  lei,  ca¬ 
racterizando  prejuízos  à  Uniãoe 
prática  de  "ato  ilegal  e  abusivo", 
conforme  a  ação  popular  movi¬ 
da  pelo  advogado  gaúcho  Antô¬ 
nio  Pani  Beiriz. 

Quando  a  ação  ingressou  na 
Justiça  Federal  em  1988,  as  me¬ 
dalhas,  já  prontas,  não  haviam 
ainda  sido  distribuídas  e  ficaram 
embargadas  no  almoxarifado  da 
Câmara  Federal.  Em  1989  a  en¬ 
tão  juíza  federal  Luíza  Cassales 
determinou  que  as  medalhas 
fossem  vendidas  no  mercados. 
Na  mesma  decisão,  a  juíza  con¬ 
denou  Ulysses  a  ressarcir  os  co¬ 
fres  públicos  pelos  gastos  com 
as  medalhas. 
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Congresso  avalia  convenções  da  OIT 

■  Parlamentares  terão  que  decidir  se  ratificam  a  idade  mínima  de  16  anos  para  o  trabalho  e  a  interdição  de  atividades 


MÁRCIO  PACELLI 

brasíua  -  O  governo  federal 
enviou  ontem  ao  Congresso  Na¬ 
cional,  com  pedido  de  ratificação, 
duas  convenções  da  Organização 
Internacional  do  Trabalho  (OIT) 
que  fixam  limites  c  restrições  ao 
trabalho  infantil.  Uma  delas  proí¬ 
be  as  "piores"  formas  de  atividade 
para  menores,  como  trabalho  es¬ 
cravo,  prostituição  e  tráfico  de  en¬ 


torpecentes.  A  outra  estabelece  16 
anos  como  idade  mínima  para  o 
início  da  atividade  fomial  no  país, 
contra  os  14  anos  atuais. 

O  presidente  Fernando  Henri¬ 
que  Cardoso  disse  que  a  ratifica¬ 
ção  dessa  última  medida  só  será 
possível  graças  ás  mudanças  na 
educação.  No  programa  Palavra 
do  Presidente  transmitido  ontem 
pelo  rádio,  ele  informou  que  o  go¬ 
verno  leve  que  fazer  uma  grande 


modificação  na  área  educacional 
para  poder  assinar  a  convenção  da 
OIT  sobre  idade  mínima  para  iní¬ 
cio  do  trabalho.  “Nós  só  podía¬ 
mos  elevar  o  início  para  16  anos 
se  houvesse  garantia  dc  vagas  pa¬ 
ra  todos  no  ensino  fundamental. 
Foi  o  que  fizemos”,  afirmou. 

Emenda  -  A  convenção  138 
da  OIT,  que  eleva  a  idade  mínima 
para  o  trabalho  infantil,  já  foi  en¬ 
viada  ao  Congresso  no  passado, 


ainda  em  1973,  mas  foi  recusada 
em  1991  por  ser  incompatível  com 
a  Constituição  brasileira.  Uma 
emenda  aprovada  no  ano  passado, 
que  elevou  a  idade  mínima  de  14 
para  16  anos,  permitirá  agora  a 
adoção  da  convenção  no  país. 

O  presidente  disse,  em  seu  pro¬ 
grama  de  rádio,  ter  certeza  de  que 
o  Congresso  vai  ratificar  as  duas 
convenções.  “Sei  que  todo  o  Bra¬ 
sil  vai  apoiar  essas  convenções  e 


todos  os  brasileiros  vão  se  manter 
vigilantes  para  que  sejam  cumpri¬ 
das.  Depois  que  o  Congresso 
aprovar  nossa  decisão,  vamos  mo¬ 
bilizar  governadores,  prefeitos  e  a 
sociedade  para  uma  amplu  cam¬ 
panha  em  defesa  dos  direitos  de 
nossas  crianças  e  jovens",  disse. 

Bolsas  -  Durante  reunião  com 
os  gerentes  do  programa  Avança 
Brasil,  ontem,  o  presidente  repe¬ 
tiu  as  realizações  do  governo  por 


meio  do  programa  Criança  Cida¬ 
dã:  oferta  dc  130  mil  bolsas  para 
tirar  crianças  do  trabalho  penoso. 

O  governo  vai  dispor  uinda, 
no  Avança  Brasil,  de  R$  I  bilhão 
nos  próximos  três  anos  para 
combater  o  trabalho  infantil  pe¬ 
noso.  Fernando  Henrique  disse 
que  vai  lutar  “para  que  qualquer 
outro  instrumento  de  trabalho  se¬ 
ja  trocado  pelo  livro,  pelo  cader¬ 
no  e  pelo  lápis”. 
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Também  para 
I  EMPRESAS  A 


Verdureiro 
protesta  em 
Porto  Alegre 


JOSE  MITCHELL 


PORTO  ALEGRE  -  Depois  de 
brigar  com  grandes  políticos  de 
oposição,  empresários  e  juízes,  o 
governo  Qlfvio  Dutra  (PT)  en¬ 
frenta  um  novo  confronto,  desta 
vez  com  verdureiros:  300  deles 
fizeram  uma  manifestação  de 
protesto  junto  à  Ceasa  (Central 
de  Abastecimento)  e  38  promo¬ 
veram  um  caminhonaço  por  ruas 
centrais  da  capital  gaúcha. 

O  motivo  são  os  novos  horá¬ 
rios  estabelecidos  pela  Ceasa  pa¬ 
ra  o  funcionamento  do  principal 
local  de  venda  de  hortifruligran- 
jeiros  no  estado.  Defensores  do 
horário  das  5h30  às  1  lh30,  espe¬ 
cialmente  para  preservação  das 
frutas  e  verduras,  os  produtores 
rurais  não  aceitam  o  novo  horá¬ 
rio,  de  17h30  às  21  h30. 

Um  dos  líderes  do  movimen¬ 
to,  Ailton  Machado,  reclama 
que,  além  da  perda  de  clientes,  o 
novo  horário  reduz  a  oferta  de 
produtos  em  boas  condições. 
“Por  17  anos  sempre  funcionou 
este  horário  da  manhã.  Nos  últi¬ 
mos  cinco  meses,  o  diretor  da 
Ceasa,  Silvio  Porto,  trocou  três 
vezes  de  horário,  sem  solução. 
Nossos  clientes  não  podem  ir  de 
tarde  na  Ceasa  e  as  verduras  che¬ 
gam  muito  desgastadas." 

Silvio  Porto  contrapôs  que  a 
mudança  de  horário  atendeu  à 
reivindicação  da  maioria  dos 
clientes  da  Ceasa,  “beneficiando 
todo  o  estado  c  não  apenas  Por¬ 
to  Alegre”.  Ele  caracterizou  o 
grupo  liderado  por  Ailton  como 
"minoria,  menos  de  5 %  dos 
agricultores”. 

Venda  -  Revoltados  com  a 
última  mudança  -  depois  de  ou¬ 
tras  para  13h  e  15h  -,  os  produ¬ 
tores  estacionaram  os  caminhões 
durante  a  madrugada  e  parte  da 
manhã,  pondo  à  venda  verduras  e 
frutas,  junto  a  uma  das  avenidas 
de  acesso  à  Ceasa,  sob  controle 
do  governo  estadual  petista. 

O  PT  também  administra  a 
prefeitura  da  capital  e,  coincidên¬ 
cia  ou  não,  fiscais  da  Secretaria 
de  Indústria  e  Comércio  e  azuizi- 
nhos  da  estatal  municipal  do  trân¬ 
sito  desfizeram  a  concentração, 
diante  da  ameaça  de  os  produto¬ 
res  rurais  serem  classificados  co¬ 
mo  ambulantes  c  de  estarem  em 
local  proibido,  sujeito  a  multas. 

•  Na  seqüência  do  protesto  - 
que  incluía  um  caminhonaço  que 
passasse  buzinando  diante  do  Pa¬ 
lácio  Piratini,  do  governador  -, 
os  caminhoneiros  só  puderam  ir 
com  seus  veículos  até  a  Rua 
Bento  Martins.  Ali  houve  blo¬ 
queio  pelos  azuizinhos,  que  im¬ 
pediram  os  manifestantes  de  pas¬ 
sar  na  frente  do  Palácio  Piratini, 
embora  os  pelistas,  quando  na 
oposição,  defendessem  a  realiza¬ 
ção  de  atos  de  protesto. 

O  caminhonaço  foi  desviado 
para  o  Parque  da  Harmonia.  Da¬ 
li.  irritados  por  terem  sido  enga¬ 
nados,  os  caminhoneiros  só  pu¬ 
deram  seguir  a  pé  para  “uma 
frustrante  audiência  com  o  sub¬ 
chefe  da  Casa  Civil,  que,  nervo¬ 
so,  disse  que  nada  poderia  fazer, 
e,  trêmulo,  derrubou  uma  cadei¬ 
ra",  reclamou  Ailton  Machado. 
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VISÕES  DA  POBREZA 


Ordem  Violada 


A  extensão  aos  pensionistas  da  União  e  aos 
militares  da  contribuição  previdenciária 
de  1 1%  (cobrada  sobre  o  salário  bruto  dos  ser¬ 
vidores  públicos)  se  destina  a  gerar  certamen¬ 
te  resistência  entre  os  atingidos,  mas  tem  o 
mérito  de  igualar  lodos  os  brasileiros.  Nin¬ 
guém  mais  receberá  aposentadoria  no  serviço 
público  sem  ter  contribuído  para  a  formação 
do  próprio  pecúlio. 

A  idéia  de  que.  sendo  direito  adquirido,  so¬ 
bre  o  benefício  não  cabe  cobrança  de  contribui¬ 
ção,  não  passa  da  defesa  de  privilégio.  0  que 
esteve  errado  transformou-se  em  aberração  re¬ 
conhecida  pela  Constituição,  generosa  em  pro¬ 
ver  benefícios  por  parte  do  Estado  mas  sem 
providenciíir  a  competente  fonte  de  recursos. 
Como  não  podia  deixar  de  ser,  criou-se  um  dé¬ 
ficit  descomunal  na  previdência  do  servidor  pú¬ 
blico.  muito  superior  à  dos  trabalhadores  priva¬ 
dos.  regidos  pela  CLT. 

Enquanto  o  INSS  deverá  fechar  este  ano 
com  R$  9  bilhões  de  déficit,  a  previdência  do 
setor  público  -  que  inclui  a  União,  estados  c 
municípios  -  fechará  o  ano  com  déficit  superior 
a  R$  35  bilhões,  dos  quais  R$  20  bilhões  na 
conta  da  União,  vale  dizer,  da  vitíva. 

Argumentar  que  é  direito  adquirido  ou  que 
o  pensionista  da  União,  aposentado  do  serviço 
público  civil  ou  militar,  não  constituiu  fundo 
específico  para  fazer  frente  às  futuras  aposenta¬ 
dorias,  ou  não  consegue  cobrar  as  dívidas  fis¬ 
cais  de  outros  contribuintes,  não  tem  cabimen¬ 
to.  Direito  adquirido  não  prevalece  sobre  o  in¬ 
teresse  público.  A  ordem  natural  das  coisas  é 


violada  quando  privilégios,  representados  por 
aposentadorias  e  benefícios  superiores  às  quan¬ 
tias  recolhidas  a  título  de  contribuição  ou  for¬ 
mação  de  fundo  de  pensão,  comprometem  pro¬ 
gramas  sociais. 

Essa  é  a  causa  da  balbúrdia  que  se  instalou 
no  serviço  público  desde  que  os  governos  mili¬ 
tares  quebraram  a  organização  criada  pela  ex¬ 
periência.  O  sistema  implantado  no  país  aca¬ 
bou  levando  o  Judiciário  e  os  legislativos  a  pôr 
de  lado  o  controle  de  suas  contas  e  o  equilíbrio 
orçamentário.  A  responsabilidade,  sendo  de  to¬ 
dos.  não  pode  ficar  apenas  com  o  Executivo, 
gestor  do  Orçamento,  mas  sem  poder  de  cortar 
despesas  do  Judiciário  e  no  Legislativo,  que 
têm  autonomia  para  decidir  sobre  os  próprios 
salários  e  despesas.  O  único  limite  atual  é  o  te¬ 
to  dos  vencimentos  no  serviço  público. 

0  governo,  exercido  pelo  Executivo,  o  Le¬ 
gislativo  e  o  Judiciário,  não  pode  gastar  mais  do 
que  o  previsto  no  Orçamento  da  União.  E  o  or¬ 
çamento  deve  ler  a  dimensão  dos  impostos  pa¬ 
gos  pela  sociedade.  Como  lembrou  o  presiden¬ 
te  do  Cilibank  do  Brasil,  Alcides  Amaral,  em  ar¬ 
tigo  para  o  JORNAL  DO  BRASIL  ontem,  a 
dívida  pública  não  é  entidade  etérea.  Foi  con¬ 
traída  para  cobrir  os  déficits  orçamentários  e 
tem  como  lastro  a  poupança  nacional,  sem  dis¬ 
tinção  entre  o  grande  investidor  e  o  pequeno, 
como  ocorreu  no  confisco  leito  pelo  governo 
Collor.  A  idéia  do  calote  só  aumenta  a  descon¬ 
fiança  (e  as  taxas  de  juros)  em  relação  a  uma  dí¬ 
vida  perfeitamente  administrável.  com  a  apro¬ 
vação  das  medidas  do  ajuste  fiscal  estrutural. 


lAtttivtfí' 


A  OPINIÃO  DOS  LEITORES 


das  essas  dúvidas,  já  que  tudo  não  passa  de 
convenção.  Seria  bom  que  mudássemos  - 
mudança  que  não  seria  rara  nesta  área  - 
para  que  realmcnte  tivéssemos,  sem  dúvi¬ 
das  e  divergências,  um  categórico  e  indis¬ 
cutível  fim  dc  ano,  dc  século,  e  de  milênio 
ao  chegarmos  a  2000.  José  Cândido  Bas¬ 
tos  -  Rio  de  Janeiro. 


Vice-reinado  do  Prata 

Há  alguns  dias  o  candidato  do  Partido 
Colorado  à  presidência  do  Uruguai.  Jorge 
Bmlle,  declarou  alto  e  bom  som  à  imprensa 
uruguaia  que,  caso  triunfasse,  "ia  recriar  o 
Vice-reinado  do  Prata  para  conter  o  Brasil". 
Como  era  de  esperar,  esse  anacronismo  não 
caiu  bem  nos  meios  diplomáticos  do  Brasil 
e  do  Uruguai.  O  ltamarati,  que  sabe  o  que 
faz,  deve  ter  tomado  boa  c  devida  nota.  Se¬ 
rá  que  Jorge  Batllc.  com  medo  da  derrota,  já 
nem  sabe  o  que  está  dizendo?  O  Vice-reina¬ 
do  do  Prata,  que  ocupava  os  atuais  territó¬ 
rios  da  Argentina,  Uruguai.  Paraguai.  Bolí¬ 
via.  sul  do  Brasil  c  uma  faixa  da  costa  tropi¬ 
cal  do  Chile,  foi  criado  pela  Coroa  espanho¬ 
la  em  1776.  Seu  objetivo  era  enfrentar  as 
ameaças  cxpnnsionistas  de  portugueses  c  in¬ 
gleses.  Então  ficou  tudo  resolvido.  Já  temos 
o  rei.  Juan  Carlos,  da  Espanha.  Jorge  Batlle 
estaria  querendo  ocupar  o  posto  de  vice-rei? 
Paru  reforçar  a  palhaçada  faltaria  construir 
em  Punia  dei  Este  um  Palácio  de  Verão,  on¬ 
de  Sua  Excelência  pudesse  descansar  dos 
afazeres  da  Corte.  Diante  de  tamanha  barba¬ 
ridade.  seu  tio  avó,  dom  José  Batlle  y  Ordó- 
nez,  um  dos  fundadores  do  Uruguai  moder¬ 
no,  que  ocupou  a  presidência  da  República 
por  duis  períodos,  no  início  do  século,  deve 
estar  dando  voltas  na  cova.  Nené  Rodrí- 
guez  -  Rio  de  Janeiro. 


Previdência 

No  momento  em  que  o  governo  fala  tan¬ 
to  em  taxar  prevideneiariamente  os  inativos 
e  pensionistas  do  setor  publico,  nos  depara¬ 
mos  com  a  noticia  de  que  a  Petrobras  dará 
mais  dc  RS  5  bilhões  ao  fundo  dc  pensão  de 
seus  empregados.  Recentemente,  anuncia¬ 
ram  a  transferência  de  R$  I  bilhão  para  o 
fundo  dc  pensão  de  Fumas.  Ao  mesmo  tem¬ 
po  em  que  querem  taxar  inativos  e  pensio¬ 
nistas,  doam  fabulosas  cifras  para  fundos  de 
pensão  que  propiciam  gordas  aposentado¬ 
rias,  tratamentos  médicos  luxuosos  e  toda 
sorte  de  benefícios.  Heitor  Vianna  P.  Filho 
-  Araruama  (RJ). 


E impossível  agora  dissociar  o  vasto  esque¬ 
ma  do  crime  organizado  no  Piauí  da  polí¬ 
tica.  Durante  muito  tempo  uma  quadrilha 
instalada  no  intestino  do  governo  estadual, 
com  a  conivência  de  juízes  e  empresários, 
cevou-se  com  verbas  públicas,  extorquiu  di¬ 
nheiro  das  prefeituras  e  chegou  até  a  assassi¬ 
nar,  nos  últimos  10  anos,  nove  prefeitos. 

O  escândalo  veio  à  tona  graças  aos 
grampos  da  Polícia  Federal,  autorizados  pe¬ 
la  justiça,  que  flagraram  conversas  entre  os 
personagens  principais  da  corrupção.  Nestas 
conversas  avultou  a  figura  de  um  coronel  da 
reserva  da  PM  que  se  entronizava  como 
chefão  da  rede  de  delinquência  solidamente 
plantada,  com  a  faca  e  o  queijo  na  mão,  isto 
é,  insinuando-se  como  esquema  oficial.  A 
desenvoltura  do  coronel  da  reserva  permitia- 
lhe  falar  em  nome  de  altas  autoridades,  ofe¬ 
recer  proteção,  levantar  verbas,  realizar  vin¬ 
ganças  -  enfim,  agir  como  verdadeiro  chefe 
mafioso. 

Três  juízes  pelo  menos  estão  prestes  a 
ser  indiciados  por  suas  ligações  com  o  tal  co¬ 
ronel  da  reserva,  o  que  denota  a  profundida¬ 
de  do  crime  organizado  no  Piauí.  Este  crime 
organizado  não  tinha  mais  arestas.  Percorria 
as  escalas  da  extorsão,  da  lavagem  de  dinhei¬ 
ro  e  ia  comodamente  até  o  enriquecimento 
ilícito.  Um  dos  juízes  suspeitos  chegou  a  ab¬ 
solver  policiais  acusados  de  matar  um  dele¬ 
gado  da  polícia  civil  pelas  costas.  Justificou. 


em  sua  sentença,  a  morte  como  sendo  legíti¬ 
ma  defesa...  Numa  das  conversas  telefônicas 
gravadas  o  coronel  da  reserva  garantiu  ao 
juiz  que  esta  vez  não  seria  como  as  outras: 
"O  senhor  vai  receber  a  sua  parte"... 

Pelo  menos  78  prefeituras  piauienses  te¬ 
rão  de  passar  pelo  crivo  do  Tribunal  de  Con¬ 
tas  da  União  para  verificar  se  foram  mesmo 
beneficiadas  com  repasses  suspeitos.  Por  tu¬ 
do  isto,  e  pela  denúncia  da  OAB,  cujo  presi¬ 
dente  seccional  foi  ameaçado  de  morte,  de 
que  o  governador  Francisco  Moraes  (Mão 
Santa)  se  mostrou  vacilante  quando  a  socie¬ 
dade  exigia  providências  imediatas,  até  mes¬ 
mo  quando  o  nome  de  sua  filha  e  do  vice-go- 
vernador  surgiram  nas  gravações,  espera-se 
que  a  crise  estadual  seja  resolvida  na  esfera 
federal,  tão  distante  quanto  possível  das 
amarras  locais  que  teceram  os  fios  do  crime 
organizado.  Segundo  o  presidente  regional 
da  OAB,  Nelson  Nery,  na  região  o  crime  or¬ 
ganizado  agora  é  uma  leia  que  envolve,  além 
do  Piauí,  estados  como  Pernambuco,  Espíri¬ 
to  Santo,  Maranhão  e  Acre.  “O  Piauí  é  a 
ponta  do  iceberg.” 

Enquanto  isto,  detido,  o  coronel  da  reser¬ 
va  José  Viriato  Correia  Lima  se  recusa  a  falar 
ao  encarregado  das  investigações  no  âmbito 
da  Polícia  Civil.  Reserva-se  para  juízo.  Seu 
silêncio  ecoa  como  uma  última  tentativa  de 
esconder  evidências  que  não  podem  mais  fi¬ 
car  por  trás  do  reposteiro. 


Ponte  Rio-Niterói 

Devo  estar  sonhando.  Um  caminhão  tan¬ 
que  derrama  sua  carga  na  Ponte  Rio-Niterói  e 
provoca  engarrafamento  de  2  km?  Está  pare¬ 
cendo  Alice  no  país  das  maravilhas.  Ou  seria 
Peter  Pan?  Claro,  não  pode  ser,  pois  é  proibi¬ 
do  aos  caminhões  tanques  o  tráfego  na  Ponte. 
Foi  um  pesadelo.  Um  sonho  ruim.  Vou  voltar 
a  dormir.  Paulo  March  -  Niterói  (RJ). 


Barcas  privatizadas 

Recentemente  um  grupo  dc  moradores  da 
Ilha  do  Governador  reclamou  da  concessio¬ 
nária  Barcas  S/A  pela  diminuição  no  número 
de  viagens  Ribeira-Praça  15.  Meus  amigos, 
isto  é  a  privatização,  é  o  lucro  peio  lucro.  E  o 
povo?  o  empresário  não  está  nem  aí  para 
questões  sociais.  Maria  da  Graça  Guerin 
Viana  -  Rio  de  Janeiro. 


Free  Jazz 

Dia  16  tive  novamente  o  prazerí?)  de  ir  ao 
Free  Jazz,  no  MAM.  Qual  não  foi  minha  sur-  ' 
presa  ao  ver  que  nada  mudou  para  melhor.  ‘ 
Não  vou  questionar  o  critério  de  seleção  das 
atrações,  pois  este  é  um  assunto  polêmico, 
mas  gostaria  de  dar  algumas  sugestões  aos  or¬ 
ganizadores  para  que  tomassem  mais  agradá¬ 
vel  ao  público  a  ida  ao  festival.  Não  existe  na¬ 
da  pior  do  que  ser  abordado  por  flanelinhas, 
cambistas  e  táxis  bandalhas,  uma  corja  de  va¬ 
gabundos,  parasitas  e  achacadorcs  que  estão 
neste  mundo  para  infernizar  a  vida  de  quem 
freqllenta  eventos  desse  porte.  Que  tal  sc  fos¬ 
sem  vendidos,  junto  com  os  ingressos,  tíque- 
tes  para  estacionamentos?  Assim,  quando  a;n 
pessoa  chegasse  lá,  a  sua  vaga  já  estaria  ga-  1 
rantida,  como  é  feito  com  os  ingressos,  e  não 
seriam  vendidos  mais  tíquetes  do  que  vagas.  " 
Seria  o  fim  dos  flanelinhas  que  cobravam  R$ 

15  para  não  arranhar  os  nossos  canos  no  . 
MAM.  Que  tal  vender  os  ingressos  personali¬ 
zados,  com  o  nome  do  comprador,  que  se 
identificaria  na  porta  do  show?  Seria  o  fim 
dos  cambistas  que  cobravam  R$  150  por  um 
ingresso  que  custou  R$  75.  Que  tal  convidar  • 
uma  das  muitas  cooperativas  de  táxis  para  fa¬ 
zer  ponto  dentro  do  local  do  evento?  Tenlid"1 
certeza  que  várias  se  colocariam  à  disposição  ” 
para  isto.  Seria  o  fim  dos  táxis  bandalhas  que 
cobram  R$  20  por  uma  corrida  que  não  daria 
mais  que  RS  7.  (...)  Com  relação  a  cantores»,  • 
armados  no  paJco,  acredito  que  se  for  feita . 
uma  séria  revisão  dos  critérios  de  seleção  das 
atrações,  isto  não  voltará  a  acontecer.  Afonso 
H.  M.  Pereira  -  Rio  de  Janeiro. 


Verdes  retificam 

Dia  13.  neste  prestigiado  jornal  sob  o  tí¬ 
tulo  “Verdes  apostam  em  prefeitura",  fui  ci¬ 
tado  que  em  pesquisa  eleitoral  publicada 
pelo  jornal  Diário  Catarinense  atingi  os 
4%.  Cabe  a  correção:  os  índices  estão  corre¬ 
tos.  porém  a  publicação  não  foi  no  Diário 
Catarinense,  mas  sim  no  jornal  A  Notícia, 
de  15/9.  (...)  Cabe  salientar  que  na  pesquisa 
Ibope.  publicada  pelo  Diário  Catarinense, 
simplesmente  foi  ignorada  a  candidatura  do 
Partido  Verde  (PV)  à  prefeitura.  Depois  dc 
ter  havido  a  convenção  do  partido,  na  qual 
foram  indicados  quatro  pré-candidatos  e  por 
meio  de  uma  prévia,  fui  escolhido  como 
candidato  u  prefeito  pelo  PV  de  Florianópo¬ 
lis  (essa  prévia  foi  tema  dc  cobertura  do 
próprio  Diário  Catarinense).  O  PV  de  San¬ 
ta  Catarina  está  tomando  as  devidas  medi¬ 
das  legais.  (...)  Aproveito  a  oportunidade 
para  cumprimentá-los  pela  matéria  acima 
referida,  comprovando  a  isenção  c  plurali¬ 
dade  que  norteia  os  princípios  jornalísticos 
deste  periódico  (...).  Rogério  Portanova, 
vice-presidente  do  Partido  Verde-Brasil  - 
Florianópolis  (SC). 


Debate  Aberto 


2 uando  a  polícia  deixa  de  inspirar  confian¬ 
ça  à  sociedade,  e  é  o  próprio  ministro  da 
ça  quem  afirma,  é  chegada  a  hora  de  pas¬ 
sar  à  ação  saneadora.  Não  se  trata  mais  de  al¬ 
go  eventual  depois  que  novos  episódios  refor¬ 
çam  diariamente  a  suspeita  e  ampliam  a  inse¬ 
gurança.  A  sociedade  há  muito  vem  reunindo 
sinais  de  comprometimento  das  polícias  Mili¬ 
tar  e  Civil  com  o  crime  organizado.  Faltava  o 
reconhecimento  oficial,  e  o  ministro  José  Car¬ 
los  Dias  emitiu  a  sentença. 

Em  entrevista  ao  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL.  o  ministro  da  Justiça  oficializou  a  sus¬ 
peita  comprovada  de  presença  de  oficiais  da 
PM  no  comando  do  crime  organizado  no  Piauí 
e  no  Acre.  Não  é  a  ponta  mas  o  próprio  ice¬ 
berg.  Já  são  1 1  os  estados  em  que  policiais  ci¬ 
vis  e  militares  multiplicam  os  indícios  c  aler¬ 
tam  a  opinião  pública. 

O  coronel  reformado  da  PM  do  Piauí  no 
comando  do  crime  organizado,  no  lado  da  cas¬ 
sação  do  mandato  de  deputado  e  a  prisão  de 
Hildebrnndo  Pascoal,  à  frente  do  narcotráfico 
no  Acre,  caíram  como  um  raio  na  opinião  pú¬ 
blica  nacional  e  deram  relevo  às  revelações 
diárias  de  policiais  no  crime  ativo  por  todo  o 
país.  A  urgência  da  questão  leva  o  ministro  da 
Justiça  a  abrir  o  debate  com  a  proposta  inspi¬ 
rada  no  exemplo  de  Londres.  Tóquio,  Nova 
Iorque  c  Los  Angeles,  que  resolveram  o  pro¬ 
blema  da  corrupção  policial  com  a  criação  da 
policia  comunitária. 

A  desmilitarização  das  PMs  e  a  criação  de 
guardas  comunitárias  em  substituição  à  polí¬ 
cia  truculenta,  de  ação  ameaçadora,  mediante 
intimidação  social,  pela  convivência  diária. 


criam  vínculos  de  vigilância  da  sociedade  so¬ 
bre  os  agentes  da  lei.  "Policiamento  é  função 
civil",  proclama  José  Carlos  Dias  com  a  con¬ 
vicção  da  experiência  de  advogado  criminal:  a 
policia  comunitária  faz  a  segurança  nos  bair¬ 
ros.  patrulha  o  trânsito  e  monta  guarda  à  por¬ 
ta  das  escolas.  Passa  a  fazer  parte  da  vida  diá¬ 
ria  dos  cidadãos. 

Este,  porém,  é  um  dos  lados  da  institui¬ 
ção  policial.  O  outro  lado  é  a  de  policiais 
preparados  para  enfrentar  o  crime  organiza¬ 
do  e  resolver  situações  de  conflito.  Com  a 
Polícia  Federal  ficam  as  operações  de  natu¬ 
reza  tática,  para  que  o  policiamento  normal, 
diário,  permanente  se  identifique  com  a  fun¬ 
ção  civil.  Já  é  tempo  de  rever  a  conceituação 
dc  Polícia  Militar  como  reserva  das  Forças 
Armadas.  Voltada  para  ações  militares,  a  po¬ 
licia  perde  a  relação  civil  com  a  sociedade  e 
assume  característica  indesejável  pelo  fato 
de  não  distinguir  entre  cidadania  e  crime. 
Todos  são  nivelados  pela  suspeita.  No  mo¬ 
mento  em  que  a  PM  também  multiplica  os 
exemplos  de  presença  de  oficiais  no  crime 
organizado,  é  hora  de  rever  os  fundamentos 
anacrônicos  de  confiar  a  segurança  da  socie¬ 
dade  a  armas  que,  no  confronto  com  o  crime 
organizado,  o  substituem. 

À  suspeita  que  a  polícia  reserva  aos  cida¬ 
dãos  anônimos  das  grandes  cidades,  a  socie¬ 
dade  responde  com  o  espanto  de  uma  certeza: 
o  crime  e  a  polícia  têm  relações  e  característi¬ 
cas  que.  em  vez  de  distanciá-los.  os  aproxima 
cada  vez  mais.  Está  aberto  o  debate:  que  nin¬ 
guém  se  omita,  nem  ceda  ao  temor  de  dizer  o 
que  pensa. 


Fim  do  milênio 

São  procedentes  as  observações  do  sr. 
Luiz  Lauria  ( Opinião  dos  leitores,  15/10). 
Deve  ser  levado  em  conta,  porém,  a  freqücn- 
ciu  com  que  a  dúvida  aparece  e  é  corrigida 
ultimamente.  Só  no  JB,  umas  três  ou  quatro 
vezes,  isso  já  aconteceu.  Se  é  assim,  deve 
haver  alguma  razão  para  tal.  c  me  parece  que 
isto  se  deve  à  imprecisão  da  data  do  início  de 
nossa  época,  como  o  ano  I  do  nascimento  de 
Cristo.  Se  contamos  maçãs  em  vez  de  anos, 
não  haverá  dúvidas  de  que  quando  chegar¬ 
mos  a  um  total  de  2.000.  teremos  realmente 
2.000  maçãs.  Mas  anos  não  são  maçãs  e  em 
sua  contagem  se  faz  necessário  especificar 
se  o  ano  de  nascimento  de  Cristo  foi  compu¬ 
tado  do  início .  do  meio,  ou  do  fim;  pois  ano, 
diferente  de  maçãs,  tem  inicio,  meio  e  fim  - 
um  ano  c  um  período.  Se  a  situação  não  for 
especificada  de  saída,  pode  dar  motivo  a  lo- 


Professores 

Em  apoio  à  corta  dos  professores  aposen¬ 
tados  da  Escola  Municipal  Dr.  Cócio  Barce¬ 
los,  lembro  ao  sr.  prefeito  que  o  processo  edu¬ 
cacional.  assim  como  seu  sucesso,  é  unia  con¬ 
quista  a  médio  e  longo  prazos.  Norma  de 
Oliveira  Bandeira,  professora  aposentada 
-  Rio  de  Janeiro. 


Correspondência  para  esta  seção:  Avenida  Brasil 
n9  500. 6°  andar.  CEP  20949-900.  Rio  de  Janeiro,  RJ. 
Fax  021-574-4858. 


As  carias,  e-mails  e  lax  serão  selecionados  para  publi¬ 
cação,  no  lodo  ou  em  parto,  enlre  os  que  tiverem  as¬ 
sinatura,  nome  comploto  legível  e  endereço  que  per¬ 
mita  próvia  confirmação.  Pede-se  aos  leitores  a  genti¬ 
leza  do  redigirem  textos  com  15  linhas,  no  máximo. 

c-nuill:  cartas  (rfjb.cmn.hr 
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Não  é  preciso  dar  tratos  ã  bola  para  identi¬ 
ficar  o  autor  do  convite  ao  senador  Antônio 
Carlos  Magalhães  para  participar  do  debate 
sobre  o  combale  à  pobreza,  patrocinado  peio 
Instituto  da  Cidadania,  ONG  dirigida  pelo 
Partido  dos  Trabalhadores:  Lula  assumiu  a  pa¬ 
ternidade  da  idéia,  embalado  pelo  sucesso  da 
reunião  de  anteontem,  em  São  Paulo. 

Lã  é  exato  que  o  presidente  de  honra  do  PT 
e  candidato  honorário  a  presidente  da  Repú¬ 
blica  fincou  o  pé  em  ressalvas,  moduladas  co¬ 
mo  justificativas:  'Todo  mundo  ficou  com  a 
pulga  atrás  da  orelha  porque  convidei  ACM 
para  discutir  a  fome".  E,  abanando-se  com  a 
ventarola  do  aceno:  "Quero  dizer  a  ACM  que 
a  sua  presença  aqui  no  debate  é  muito  impor¬ 
tante  porque  demonstra  que  temos  muito  ca¬ 
minho  a  percorrer".  Como  se  vê.  papo  entre 
parceiros  da  mesma  causa. 

Pois  Lula  não  tem  de  que  desculpar-se.  Ao 
contrário,  é  hora  de  inflar  o  peito  e  puxai-  as 
orelhas  dos  radicais  que  o  apoquentam  nas 
querelas  domésticas  do  partido.  Se  a  intenção 
foi  valorizar  o  encontra  de  iniciativa  do  PT, 
operou  irrelocável  jogada  de  marketing.  Re¬ 
duzida  ao  círculo  fechado  dos  militantes,  a 
reunião  não  juntaria  mais  do  que  os  partici¬ 
pantes  de  sempre,  que  estão  em  todas,  c  ocu¬ 
paria  no  noticiário  dos  jornais  eTVs  o  modes¬ 
to  espaço  que  registra  o  óbvio.  As  manchetes 
de  primeira  página,  os  minutos  na  televisão,  o 
interesse  e  a  controvérsia  foram  acrescentados 
com  a  pimenta  baiana  de  ACM. 

Resta  apurar  as  vantagens  e  eventuais  in¬ 
convenientes  do  convite  ao  inimigo  que  sou¬ 
be  extrair  até  a  última  gota  de  suco  do  provei¬ 
to  da  inesperada  oportunidade.  Ora,  petistas 
falando  mal  do  governo,  espinafrando  o  Fun¬ 
do  Monetário  Internacional  (FMI)  e  denun¬ 
ciando  a  pobreza,  a  discriminação  social  que 
nos  envergonha  não  constitui  novidade. 

Pode-se  alegar  que  o  engajamento  do  presi¬ 
dente  do  Senado  e  principal  referência  do  PFL 
na  batalha  contra  miséria  c  a  fome  também  es¬ 
gotou  o  estoque  da  surpresa.  Não  é  bem  assim. 
Cada  qual  lança  as  pedras  para  atingir  seu  ob¬ 
jetivo.  O  PT  lucrou  com  a  valorização  de  um 
ato  que  seria  dissolvido  na  barreia  da  rotina  e 
deu  demonstração  pública,  de  intensa  repercus¬ 
são,  de  que  está  aprendendo  as  lições  das  der¬ 
rotas  c  que  pode  preservar  as  suas  posições  sem 
isolar-se  no  fundo  de  quintal  da  intransigência. 

É  significativo  que  o  senador  lenha  privile¬ 
giado  o  palco  oferecido  pelo  PT  para  avançar 
passos  ousados  no  fio  fino  em  que  equilibra  os 
compromissos  de  apoio  ao  presidente  Fernan¬ 
do  Henrique  Cardoso  com  as  críticas  cada  dia 
mais  contundentes  aos  erros  em  série  da  equi¬ 
pe  econômica.  A  partilha  da  cobrança  de  revi¬ 
são  do  acordo  com  o  FMI,  para  aliviar  o  sufo¬ 
co  do  pagamento  da  dívida  que  consome  me¬ 
tade  do  que  o  país  poderia  aplicar  na  área  so¬ 
cial  e  na  retomada  do  desenvolvimento,  ga¬ 
nhou  o  peso  que  junta,  no  mesmo  prato  da  ba¬ 
lança,  a  oposição  e  um  pedaço  que  se  desgru¬ 
da  do  governo,  e  que  só  tende  a  crescer. 

Assistimos  à  antecipação  de  debate  inevitá¬ 
vel  e  que  deve  encorpar  na  cadência  da  cam¬ 
panha.  O  país  não  pode  pagar  o  que  está  aci¬ 
ma  das  suas  possibilidades.  Ou  para  repetir  a 
frase  de  efeito  de  Tancredo  Neves,  no  discur¬ 
so  do  presidente  eleito  que  não  tomou  posse: 
"Não  se  paga  a  dívida  com  a  fome  do  povo". 

As  propostas  de  ACM,  de  Lula,  do  ex-go¬ 
vernador  petista  de  Brasília,  Cristovam  Buar- 
que,  do  senador  Eduardo  Suplicy  (PT-SP)  so¬ 
mam-se;  não  se  excluem  nem  se  antagoni¬ 
zam.  Depois,  é  evidente  que  se  o  movimento 
prosperar,  envolver  o  governo,  chegar  ao 
Congresso  na  forma  de  propostas,  elas  serão 
modificadas  para  absorver  sugestões  de  ou¬ 
tras  áreas.  Ninguém  embarca  na  canoa  alheia 
se  não  puder  pegar  num  dos  remos. 

Nos  últimos  dias,  o  presidente  Fernando 
Henrique  acertou  algumas  tacadas.  Mexe-se,  fa¬ 
la,  lança  planos  e  pode  comemorar  justamente  a 
primeira  reunião  com  governadores,  que  se  des¬ 
dobrarão  em  mais  duas  marcadas  para  o  fim  de 
semana,  para  fechar  o  acordo  sobre  propostas 
para  definir  a  contribuição  previdenciária  dos 
servidores  inativos  e  dos  militares.  A  quebradei¬ 
ra  da  previdência  enrosca-se  nos  pescoços  do 
presidente,  dos  governadores  e  ainda  aperta  o 
gogó  dos  prefeitos.  O  que  carimba  o  consenso. 

No  fundo,  ao  longe,  o  cenário  nebuloso  da 
sucessão  presidencial  de  2004  e,  em  plano 
mais  próximo,  da  grande  preliminar  que  serão 
as  eleições  municipais  do  ano  que  vem. 

Para  que  haja  eleição  é  preciso  chegar  lá. 
E  o  jeito  de  garantir  a  viagem  é  afrouxar  a 
corda  para  que  ela  não  arrebente,  derruban¬ 
do  os  açodados  que  puxam  as  duas  pontas 
do  radicalismo  suicida. 


AUGUSTO  IVAN  DE  FREITAS  PINHEIRO* 


'Subprefeito  do  Centro 


a  bênção  da  7*  Esquadra  americana.  bridismo  que  nos  obrigaria,  por  coerência,  a  us- 

Tal  como  a  moça  de  Genève,  quando  parti  eu  ar  Nova  Zealami  ou  Nova  England :  todos  os  di- 
ignorava  totalmente  o  nome  Taiwan:  decorridos  cionários  de  língua  portuguesa,  sem  exceção, 
20  anos  de  Revolução  Chinesa,  ninguém  no  Bra-  consagram  a  forma  Nova  Iorque,  no  verbete 
sil  escrevia  ou  dizia  Taiwan.  Acontece  que  nos  "nova-iorquino").  Ou  ainda  como  perguntar  se  é 
anos  80  Formosa  se  transformou  num  dos  Tigres  boa  a  norma  que  manda  respeitar  a  tradição  ono- 
Asiáticos  e  o  país  começou  a  aparecer  nos  noti-  mástica  portuguesa  e  aplicar  a  ortografia  oficial 
ciários  de  economia  americanos.  Os  macaquitos  no  registro  civil,  e  escrever  Luís  e  não  Luiz,  Via- 
nem  precisaram  ir  a  Formosa  como  aquela  moça  na  e  não  Vianna.  Há  uma  contradição  implícita 
foi  a  Genebra.  Foram  -  vivem  indo  -  metafórica-  em  perguntar  se  é  boa  a  norma  que  manda  “res- 
mente  aos  States  e  jogaram  a  forma  vernácula  no  peitar  a  tradição  onomástica  portuguesa”.  De- 
lixo.  Taiwan,  em  uso  corrente  na  maioria  dos  pois.  Luiz  não  existe,  nem  Vianna,  a  não  ser  co- 
meios  de  comunicação  no  Brasil  de  hoje,  é  uma  mo  produtos  equivocados  da  época  da  balbúrdia 
forma  rigorosamenle  macaqueada:  só  foi  intro-  ortográfica.  Mas  no  geral  o  projeto  é  bom,  mui- 
duzida  aqui  porque  os  americanos  a  usam.  Não  to  bom,  e  altamente  louvável, 
querem  os  macaquitos  sequer  ter  o  trabalho  de  Resta  entretanto  saber  se  no  Brasil  se  vai 
fazer  a  transliteração  para  o  português  (Tai-uã,  respeitar  uma  lei  que  pretende  atingir  todo  o 
ou  Taiuã).  Vai  a  transcrição  inglesa  mesmo,  que  círculo  de  propaganda  (praia  onde  se  fala  e  se 
o  que  interessa  é  imitar  os  americanos.  escreve  o  mais  colonizado  portinglês)  e  venda 

Tudo  isso  vem  a  propósito  de  um  projeto  de  de  bens  e  serviços  da  embalagem  à  garantia, 
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Menem  agita  o  fantasma  da  moeda 

■  Presidente  acusa  Aliança  opositora  de  pretender  desvalorizar  o  peso.  Nova  pesquisa  aumenta  vantagem  de  De  la  Rúa 


MARCELO  NINIO 
Enviado  ospodal 

BUENOS  AIRES  -  O  presi¬ 
dente  argentino,  Carlos  Menem. 
voltou  a  recorrer  à  maior  conquis¬ 
ta  dc  seu  governo,  a  estabilidade 
de  preços  -  amarrada  ao  sistema 
de  conversibilidade  cambial  -, 
numa  tentativa  de  minar  o  franco 
favoritismo  da  Aliança  de  oposi¬ 
ção  na  corrida  presidencial.  A 
cinco  dias  das  eleições.  Menem 
disse  ontem,  durante  um  comício 
perto  de  Buenos  Aires,  que  a  opo¬ 
sição,  comandada  pelo  candidato 
presidencial  e  prefeito  de  Buenos 
Aires,  Fernando  de  la  Rúa,  “está 
pensando  numa  desvalorização” 
para  os  próximos  meses.  “Qual  a 
proposta  econômica  da  Alian¬ 
ça?".  perguntou  Menem.  que  acu¬ 
sou  a  equipe  econômica  de  De  la 
Rúa  dc  "dizer  uma  coisa  aos  or¬ 
ganismos  financeiros  internacio¬ 
nais  e  outra  ao  povo  argentino”. 

A  suspeita  de  desvalorização 
pode  ter  sido  despertada  em  Me¬ 
nem  por  uma  entrevista  concedi¬ 
da  horas  antes  a  um  programa  de 
televisão  por  José  Luís  Machi- 
nea,  cotado  para  ser  o  ministro  da 
Economia  do  governo  de  De  la 
Rúa.  Sem  querer  revelar  seus  pla¬ 
nos  em  detalhes,  comportamento 
previsível  para  quem  está  a  um 
passo  da  vitória  eleitoral,  Machi- 
nea  enumerou  as  prioridades  da 
Aliança  na  área  econômica:  ajus¬ 
te  fiscal,  recuperação  da  competi¬ 
tividade  e  reformas  estruturais. 

Inflação  -  A  competitividade 
das  exportações  argentinas  seria 
um  bom  motivo  para  que  o  novo 
governo  promovesse  o  fim  da  pari¬ 
dade  entre  o  peso  e  o  dólar,  apro¬ 
vada  por  lei  em  1991,  mas  a  medi¬ 
da  é  impopular  praticamente  entre 
todos  os  setores  da  sociedade.  A 
Aliança  não  ousou  anunciar  mu¬ 
danças  na  política  cambial,  temen¬ 
do  a  volta  do  fantasma  que  mais 
assusta  os  argentinos:  a  hiperinfla- 
ção.  Em  1989,  quando  Menem  as¬ 
sumiu  o  governo,  a  inflação  anual 
chegou  a  4.000%.  Este  ano.  o  índi¬ 
ce  não  deve  passar  de  1.5%. 

“Não  há  nenhuma  possibilida¬ 
de  de  uma  desvalorização  do  pe¬ 
so",  descarta  o  economista  Her- 
nán  La  Cunza,  da  Fundação  Ca¬ 
pital.  "Há  um  tal  consenso  em 
tomo  da  paridade,  que  dela  de¬ 
pende  a  própria  capacidade  de 
governar  do  presidente.”  Segun¬ 
do  La  Cunza,  o  aumento  da  com¬ 
petitividade  dos  produtos  argen¬ 
tinos  deve  ser  obtidos  por  outros 
meios,  como  a  diminuição  dos 
custos  de  produção.  "Um  peso 
igual  a  um  dólar  já  não  é  apenas 
o  lema  dos  políticos,  mas  de  to¬ 
das  as  pessoas  que  querem  uma 
vida  econômica  estável",  diz  Jú¬ 


lio  Cesar  Atensi,  dono  de  uma 
banca  de  jornal  no  Centro  de 
Buenos  Aires,  que  este  ano  en¬ 
grossou  o  fluxo  de  argentinos 
que  visitaram  o  Brasil,  atraídos 
pelo  câmbio  favorável.  "Mês  que 
vem  vou  de  novo." 

Mas  a  manutenção  da  estabili¬ 
dade  cobra  seu  preço.  A  Argentina 
deve  fechar  o  ano  com  uma  queda 
de  3%  cm  seu  Produto  Interno 
Bruto  (PIB),  um  legado  de  reces¬ 
são  que  Menem  deixará  para  seu 
sucessor.  Um  sortudo,  na  opinião 
do  analista  Miguel  Ángel  Brada, 
que  recusou  o  convite  para  substi¬ 
tuir  Domingo  Cavallo  como  mi¬ 
nistro  da  Economia.  Depois  de 
um  período  de  vacas  magras,  afir¬ 
ma  Broda,  “a  Argentina  não  tem 
alternativa,  mas  começar  a  cres¬ 
cer"  no  ano  que  vem,  Segundo 
Broda,  num  ritmo  que  pode  che¬ 
gar  a  5%  anuais  já  em  2000. 

Pesquisa  -  Os  números  das 
pesquisas  de  opinião  afirmam 
que  o  novo  presidente  já  tem  no¬ 
me.  Uma  enquete  do  instituto 
Gallup  publicada  ontem  pelo  jor¬ 
nal  bi  Nación  indica  um  aumen¬ 
to  da  vantagem  do  candidato 
oposicionista  Fernando  de  la  Rúa 
sobre  seu  principal  adversário,  o 
peronista  Eduardo  Duhalde.  Com 
44%  das  intenções  de  voto  contra 
30%  de  Duhalde,  De  la  Rúa  con¬ 
firma  o  favoritismo  c  deve  ganhar 
já  no  primeiro  turno, 

Com  a  cautela  que  caracteri¬ 
zou  seus  quarenta  anos  de  carrei¬ 
ra  política.  De  la  Rúa  preferiu  es¬ 
perar  o  resultado  das  umas  antes 
de  comemorar.  "A  pesquisa  é  ape¬ 
nas  a  fotografia  de  um  momento”, 
disse  na  província  de  Tucumán  o 
prefeito  de  Buenos  Aires,  antes 
de  participar  do  comício  de  en¬ 
cerramento  da  campanha  alian- 
cista,  na  cidade  de  Rosário.  A 
pesquisa  do  Gallup  revelou  ainda 
que  a  grande  preocupação  da 
maioria  do  eleitorado  argentino 
(41%  dos  entrevistados)  é  o  de¬ 
semprego,  em  tomo  dos  15%. 

Crime  -  Em  segundo  está  a 
segurança  ( 17%),  que  também  foi 
um  dos  temas  mais  explorados  da 
campanha,  sobretudo  na  capital 
federal,  onde  o  alto  índice  de  cri¬ 
minalidade  é  atribuído  pelos  pe¬ 
ronistas  ao  Código  de  Convivên¬ 
cia  adotado  por  De  la  Rúa,  que 
permitiu  a  presença  de  prostitutas 
nas  ruas  de  Buenos  Aires.  “Esse 
código  é  um  verdadeiro  escânda¬ 
lo,  converteu  a  cidade  não  só  num 
prostíbulo  a  céu  aberto,  como  im¬ 
possibilitou  a  tarefa  preventiva  da 
polícia",  acusou  o  secretário  de 
Segurança  Interna  argentino,  Mi¬ 
guel  Ángel  Toma,  que  encabeça  a 
lista  peronista  a  uma  vaga  na 
Câmara  dos  Deputados  pela  pro¬ 
víncia  de  Buenos  Aires, 


sjáSÈSB&S 


Buonos  Aires  -  Rouiors 


O  peronista  Duhalde  (E)  no  programa  de  Susana  Giménez,  popular  apresentadora  argentina:  sem  chances  de  virar  o  cjuadro 


Um  fosso  entre  duas  Argentinas 


Má  distribuição 
de  renda  separa 
parcelas  do  país 

ANDREW  HAY 
Reuters 

BUENOS  AIRES  -  Quando 
viaja  diariamente  para  o  traba¬ 
lho  em  Buenos  Aires,  Juan 
Mczzera  vê  dois  mundos  -  um 
rico,  outro  pobre  -  e,  como  a 
maioria  dos  argentinos,  ele 
quer  esta  visão  mudada.  Ape¬ 
nas  trilhos  de  ferrovia  e  uma 
estrada  separam  a  favela  Villa 
31  do  bairro  mais  rico  da  cida¬ 
de,  Recoleta. 

“A  classe  média  encolheu", 
diz  Mczzera,  lá  dentro  da  avas¬ 
saladora  imponência  da  Estação 
Retiro,  de  Buenos  Aires.  “De¬ 
pois  de  Menem,  estou  à  procura 
de  mudança,  de  justiça." 

A  Argentina  vai  âs  umas  no 
próximo  dia  24  com  sombria 
disposição  de  ânimo,  desespe¬ 
rada  para  estabilizar  a  econo¬ 
mia  e  reduzir  as  desigualdades 
em  vez  de  aumentá-las,  como 
fez  o  presidente  Carlos  Me¬ 
nem.  segundo  muitos. 

A  Argentina  se  orgulhava  de 


sua  próspera  classe  média,  que 
a  distinguia  da  maior  parte  da 
América  latina.  Mas  grande 
parte  dela  foi  destruída  por 
duas  recessões  em  quatro  anos. 
Mezzera,  que  ganhava  mais  de 
USS  1  mil  por  mês  como  em¬ 
pregador,  caiu  para  USS  600 
mensais  depois  que  faliram 
dois  pequenos  negócios  e  ele 
passou  a  ser  empregado.  É  uma 
história  comum. 

Favela  -  Atrás  da  Estação 
Retiro,  está  a  Villa  31,  uma  es¬ 
parramada  comunidade  favela¬ 
da  de  20  mil  argentinos  pobres 
e  imigrantes  dos  vizinhos  Para¬ 
guai  e  Bolívia.  O  pedreiro  Mar¬ 
co  Calderón  espera  que  a  fave¬ 
la  seja  um  degrau  para  algo  me¬ 
lhor,  mas  sua  família  de  quatro 
pessoas  está  tendo  problemas 
para  sair  dali.  Calderón  viu  sua 
renda  reduzida  para  USS  300 
mensais,  a  metade  do  que  era 
em  1998,  quando  a  economia 
começou  a  diminuir  o  ritmo.  Is¬ 
so  dá  US$3.600  por  ano,  quan¬ 
do  a  renda  média  nu  capital  é 
de  US$  27  mil,  comparável  à 
da  Alemanha  ou  França.  A  ren¬ 
da  média  no  país  inteiro  é  de 
cerca  de  US$  9  mil,  o  que  é 
uma  história  diferente. 


Calderón  acha  que  De  la 
Rúa  pode  lhe  dar  mais  traba¬ 
lho,  pela  simples  razão  de  que 
"não  vai  roubar  tanto". 

Do  outro  lado  dos  trilhos, 
perto  do  opulento  shopping 
center  Palio  Bullrich,  Máximo 
Rodríguez,  morador  da  Reco- 
leta,  acha  que  a  pobreza  e  a  fal¬ 
ta  de  programas  sociais  sufo¬ 
cam  a  indústria  e  afugentam  os 
investimentos.  "Gostaria  que 
se  reduzisse  o  fosso  entre  ricos 
e  pobres,  temos  de  ser  uma  so¬ 
ciedade",  diz  Rodríguez,  um 
cardiologista  de  29  anos,  que 
tem  três  filhos  e  ganha  US$ 
3.6Q0  mensais. 

Animo  -  O  estado  de  âni¬ 
mo  nacional  cm  1999  está  mui¬ 
to  distante  daquela  irreverência 
e  irritação  que  ajudaram  a  ele¬ 
ger  Menem  em  1989.  Com  pri¬ 
vatizações  e  controle  monetá¬ 
rio,  ele  reverteu  um  declínio 
econômico  de  60  anos,  mas 
fracassou  cm  erradicar  a  cor¬ 
rupção  e  reduzir  a  diferença 
entre  ricos  e  pobres. 

O  desemprego  pulou  de 
8,6%  em  1990  para  14,5%.  Em 
1 99 1 .  os  1 0%  mais  ricos  da  Ar¬ 
gentina  ganhavam  15  vezes 
mais  do  que  os  10%  mais  po¬ 


bres.  No  fim  de  1998,  eles  ga¬ 
nhavam  25  vezes  mais.  segun¬ 
do  estatísticas  oficiais. 

Essa  disparidade  é  sentida 
principalmente  nas  províncias. 
Nu  mais  pobre,  Jujuy,  de  onde 
são  originários  muitos  habitan¬ 
tes  da  Villa  31,  a  renda  média 
anual  per  capita  fica  em  torno 
de  US$  2  mil  500. 

Honestidade  -  Na  Terra 
do  Fogo,  província  do  extremo 
Sul  da  Argentina.  Pedro  Babini 
trabalha  para  uma  empresa  pe¬ 
trolífera.  Vai  votar  em  Duhal- 
dc,  porque  acha  que  os  pero¬ 
nistas  vão  incentivar  pequenas 
empresas.  “Nada  de  Aliança. 
Não  vai  pegar”,  diz  Babini,  de 
46  anos. 

Na  província  de  Entre  Rios, 
ao  Norte  de  Buenos  Aires,  o 
padeiro  Luis  Olero  aposta  em 
De  la  Rúa.  Acha  que  a  Aliança 
pode  enfrentar  dificuldades 
contra  os  sindicatos  controla¬ 
dos  pelos  peronistas,  mas  con¬ 
sidera  De  la  Rúa  um  bom  ad¬ 
ministrador.  “É  tudo  uma 
questão  de  honestidade",  diz 
ele,  no  balcão  da  padaria.  “Pa¬ 
ra  ter  uma  chance  de  estabili¬ 
dade,  temos  de  evitar  a  cor¬ 
rupção." 


EUA  e  Panamá 

tentam  negociar 


WASHINGTON  -  A  presiden¬ 
ta  do  Panamá,  Mireya  Moscoso. 
foi  recebida  ontem  pelo  presiden¬ 
te  Bill  Clinton,  num  encontro 
destinado  a  suavizar  as  relações 
entre  os  dois  países,  estremecidas 
depois  que  os  panamenhos  rejei¬ 
taram  a  manutenção  de  um  con¬ 
tingente  americano  residual  no 
país,  para  combate  ao  narcotráfi¬ 
co.  Os  EUA  entregarão  o  contro¬ 
le  do  Canal  do  Panamá  em  31  de 
dezembro,  quando  retirarão  to¬ 
dos  os  seus  efetivos  do  país,  após 
oito  décadas  de  presença  militar. 

Em  meio  a  frases  gentis,  a  reu¬ 
nião  foi  qualificada  de  “recome¬ 
ço"  das  relações  bilaterais,  mas  o 
contencioso  de  desacordos  é  tão 
grande  que  Mireya  e  Clinton  con¬ 
tinuaram  ontem  a  trocar  “nãos". 
Ela  disse  ao  presidente  que  de 
agora  em  diante  as  relações  entre 
os  dois  países  serão  “somente" 
diplomáticas  e  comerciais.  “Não 
haverá  mais  bases  militares  ame¬ 
ricanas  no  Panamá." 

China  -  "Estamos  prepara¬ 
dos  para  garantir  a  segurança  e  a 
operação  eficiente  do  canal",  dis¬ 
se  Mireya.  Os  republicanos  pres¬ 
sionam  a  Casa  Branca  porque  um 
dos  portos  do  canal  foi  entregue  a 
um  conglomerado  de  Hong  Kong 
que  teria  “ligações"  com  milita¬ 
res  chineses,  um  “risco"  para  a 


economia  da  Costa  Leste,  que  de¬ 
pende  do  canal  para  chegar  ao 
Pacífico.  "Pelos  tratados  de  devo¬ 
lução  do  canal,  o  governo  tem  o 
direito  de  intervir  se  nossos  inte¬ 
resses  nacionais  estiverem  em  jo¬ 
go.  Isso  foi  verdade,  é  verdade 
agora  e  continuará  sendo  verdade 
no  novo  século”,  disse  o  porta- 
voz  Joe  Lockhart. 

Também  o  crescimento  do 
narcotráfico  preocupa  os  conser¬ 
vadores.  “Os  que  firmaram  os 
tratados  não  anteciparam  a  ago¬ 
nia  das  drogas  colombianas  nem 
o  poder  de  seus  cartéis”,  disse  no 
Capitólio  o  presidente  da  Comis¬ 
são  de  Assuntos  Hemisféricos,  o 
republicano  Benjamin  Gilman. 
Com  a  recusa  panamenha  de  au¬ 
torizar  um  centro  de  combate  ao 
narcotráfico  em  seu  solo,  Was¬ 
hington  recorreu  ao  Equador  e  às 
Antilhas  Holandesas. 

Mireya,  por  sua  vez,  pediu  a 
Clinton  que  complete  a  retirada  de 
bombas  não-detonadas  da  floresta 
na  zona  do  canal,  usada  como 
campo  de  tiro.  Clinton  respondeu 
que  os  americanos  cumpriram  as 
obrigações  estabelecidas  nos  tra¬ 
tados,  retirando  a  maioria  das 
bombas.  "Há  áreas  em  que  é  im¬ 
possível  avançar",  disse.  “Mas 
queremos  continuar  trabalhando 
nisso",  acrescentou  o  porta-voz. 


IUGOSLÁVIA  VATICANO 


Porto  Rico 


Católicos  e  judeus  reveem  arquivos 

Uma  comissão  mista,  formada  por  seis  especialistas  judeus  e  católi¬ 
cos,  cujos  nomes  serão  anunciados  em  breve,  examinará  os  1 1  vol¬ 
umes  das  Atas  da  Santa  Sé  na  Segunda  Guerra  Mundial ,  dos  arquivos 
do  Vaticano,  paia  superar  "qualquer  problema  ou  diferença  que  exista 
ou  possa  surgir"  sobre  a  atuação  da  Igreja  frente  ao  nazismo  e  à 
perseguição  aos  judeus.  O  acordo  foi  elaborado  pelo  cardeal  Edward 
Cassidy,  presidente  da  comissão  da  Santa  Sé  para  as  relações  com  os 
judeus,  e  por  Seymour  Reich.  presidente  do  Comitê  Internacional  Ju¬ 
daico  para  Consultas  Inter-religiosas.  As  Atas  foram  publicadas  (1965- 
1981 )  por  decisão  do  papa  Paulo  VI,  depois  da  polêmica  surgida  na 
época  sobre  Igreja,  nazismo  e  judeus,  no  contexto  da  11  Guerra,  quan¬ 
do  o  papa  Pio  XII  foi  acusado  de  ter-se  “calado”  ante  o  extermínio 
nazista  e  a  perseguição  aos  judeus.  Cassidy  e  Reich  disseram  esperar 
que  a  comissão  ajude  os  especialistas  enfrentar  “o  problema  e  os  argu¬ 
mentos  que  achem  não  ter  sido  satisfatoriamente  resolvidos  com  a 
documentação  disponível". 


Sérvios  sofrem  frio 
e  falta  de  energia 

Ontem  houve  cortes  de  energia 
elétrica  na  Sérvia,  quando  a  tem¬ 
peratura  caiu  muito,  provocando 
maior  demanda.  A  estatal  EPS 
informou  que  a  primeira  onda  de 
frio  do  outono,  com  neve  caindo 
em  algumas  partes,  forçou-a  aos 
cortes.  O  sistema  elétrico  da 
Sérvia  foi  muito  danificado  pe¬ 
los  ataques  aéreos  da  Otnn 
(março  a  junho)  e  o  Ocidente 
descartou  qualquer  ajuda  de  re¬ 
construção,  enquanto  o  presi¬ 
dente  iugoslavo  Slobodan  Milo- 
sevic  estiver  no  poder. 

GRUPO  DOS  OITO 

Rússia  promete 
não  lavar  dinheiro 

O  primeiro-ministro  Vludimir 
Pulin  prometeu  ontem  inter¬ 
romper  o  fluxo  de  dinheiro  ilegal 
na  Rússia.  A  garantiu  foi  dada 
durante  conversações  com  a 
procuradora-geral  (ministra  da 
Justiça)  dos  EUA,  Janet  Reno, 
ontem,  cm  Moscou  -  que  sediou 
reunião  de  ministros  da  Justiça  e 
de  Interior  do  Grupo  dos  Oito 
(G-8),  que  inclui  a  Rússia  e  os 
sete  países  mais  industrializados. 
Reno  se  disse  satisfeita  com  u 
promessa  dos  russos  de  criar 
uma  lei  para  combater  a  lavagem 
de  dinheiro. 


ALEMANHA 

Esquerda  pressiona 
Gerhard  Schrõder 

O  primeiro-ministro  alemão  Ger¬ 
hard  Schrõder,  do  Partido  Social- 
Democrata  (SPD),  sofreu  uma 
nova  reação  à  sua  política  de  aus¬ 
teridade  quando  dezenas  de  mil¬ 
hares  de  funcionários  públicos 
saíram  às  ruas  de  Berlim  ontem 
para  protestar  contra  o  corte  no 
orçamento.  No  momento, 
Schrõder  ensaia  uma  reaproxi- 
mação  com  a  esquerda  do  seu 
partido.  Ele  concordou,  por  ex¬ 
emplo,  em  discutir  no  próximo 
congresso  do  SPD  um  novo  im¬ 
posto  sobre  u  riqueza,  que  linha 
criticado  anleriormcnte. 


SEQÜESTRO 

Avião  é  desviado 
para  a  Alemanha 

Um  homem  ainda  não  identifica¬ 
do  seqüestrou  ontem  um  avião  da 
companhia  EgyptAir  que  ia  de 
Istambul,  na  Turquia,  para  o 
Cairo,  mas  acabou  se  entregando 
às  autoridades  alemães  em  Ham¬ 
burgo,  para  onde  o  Boeing  737, 
com  48  passageiros,  foi  desviado, 
O  seqüestrador,  armado  apenas 
com  um  facão,  aparentemente  ag¬ 
iu  sozinho.  Se  desconhecem  seus 
motivos,  mas  especula-se  que  ele 
possa  estar  ligado  à  Irmandade 
Muçulmana,  cujos  dirigentes 
foram  detidos  recentemente  pelo 
governo  egípcio. 


faz  protesto 
no  Senado 

WASHINGTON  -  “Basta  é  bas¬ 
ta",  disse  o  governador  de  Porto 
Rico,  Pedro  Rosselló,  perante  a 
Comissão  das  Forças  Armadas  do 
Senado,  na  audiência  especial  so¬ 
bre  o  uso  da  ilha  porto-riquenha  de 
Vieques  como  campo  de  testes  há 
57  anos  pela  Marinha  dos  EUA  - 
“que  tem  sido  repetidamente  uma 
vergonhosa  administradora  da  de¬ 
licada  ecologia  da  que  foi  um  dia  a 
mais  bela  ilha  do  Mar  do  Caribe", 
prosseguiu.  “A  incidência  de  cân¬ 
cer  entre  os  habitantes  de  Vieques 
é  27%  maior  que  nas  outras  ilhas." 

A  indignação  de  Rosselló  era  a 
resposta  a  estudo  de  especialistas 
do  Pentágono  divulgado  segunda- 
feira,  que  recomendou  que  a  Mari¬ 
nha  continue  cm  Vieques  por  mais 
cinco  anos,  até  encontrar  local  al¬ 
ternativo  para  seu  campo  de  (estes, 
e  use  até  lá  munição  verdadeira 
nos  exercícios. 

O  presidente  da  comissão,  o  se¬ 
nador  republicano  John  Warner,  cri¬ 
ticou  a  "politização"  do  tema:  a  pri¬ 
meira-dama,  Hiilary  Clinton,  con¬ 
denou  a  presença  da  Marinha  na  il¬ 
ha.  de  olho  no  voto  porto-riquenho 
como  virtual  candidata  ao  Senado 
por  Nova  Iorque.  "Que  opinião  tem 
a  primeira-dama  sobre  os  outros  lo¬ 
cais  de  testes  militares,  que  seus  vi¬ 
zinhos  aceitam  como  contribuição  à 
segurança  nacional?" 
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O  presidente  Hahibie  (E),  bastante  desgastado,  teve  o  balança  de  sen  governa  rejeitado  pela  Assembléia  e  pode  dar  lugar  à  oposiconista  Megawati  (D) 

s 

Indonésia  elege  presidente 

■  Habibie  deve  desistir  de  concorrer  à  votação  na  Assembléia,  em  que  oposicionista  é  favorita 


JACARTA  -  Com  40  mil  policiais  ex¬ 
tras  nas  ruas  da  capital,  a  postos  contra 
possíveis  tumultos,  a  Assembléia  Con¬ 
sultiva  Popular  da  Indonésia  vai  eleger 
hoje  o  novo  presidente  do  país.  A  favo¬ 
rita  para  o  cargo,  Megawati  Sukarnopu- 
tri.  viu  suas  chances  aumentarem  quan¬ 
do  a  Assembléia  rejeitou  formalmente 
ontem  o  balanço  feito  pelo  atual  presi¬ 
dente  e  candidato  pelo  partido  govemis- 
ta  Golkar.  B.  J.  Habibie,  sobre  os  tumul¬ 
tuados  17  meses  de  sua  gestão,  após  a 
queda  do  ditador  Suharto.  Na  noite  de 
ontem,  os  govemistas  articulavam  uma 
possível  renúncia  de  Habibie  em  favor 
de  um  novo  nome.  possivelmente  o  ter¬ 
ceiro  candidato,  o  muçulmano  Abdur- 
rahman  Wahid.  A  vitória  da  moção  con¬ 
tra  Habibie  foi  saudada  com  entusiasmo 
pelos  oposicionistas  que.  aos  grilos  de 
“Alá  é  grande",  cantaram  o  hino  nacio¬ 


nal  quando  a  contagem  final  registrou  o 
placar  de  355  votos  a  322. 

Militares  -  Em  primeiro  lugar  nas 
pesquisas,  Megawati  passou  a  contar 
desde  segunda-feira  com  o  apoio  velado 
dos  militares,  depois  que  o  general  Wi- 
ranto  decidiu  retirar  seu  nome  da  chapa 
de  Habibie,  na  qual  figurava  como  vice- 
presidente.  A  condenação  ontem  à  ges¬ 
tão  de  Habibie  acabou  por  sepultar  de 
vez  sua  candidatura,  já  prejudicada  por 
sua  política  para  Timor  Leste  -  conside¬ 
rada  desastrada  -  e  por  um  escândalo  no 
Banco  de  Báli,  envolvendo  políticos  do 
partido  govemista. 

A  Assembléia  que  escolherá  o  novo  lí¬ 
der  do  país  é  formada  por  700  integrantes 
(500  eleitos  e  200  indicados,  sendo  que 
38  deles  militares).  Nas  eleições  de  junho 
deste  ano  o  partido  de  Megawati  saiu 
vencedor,  mas  sem  obter  maioria  absolu¬ 


ta.  “A  elite  política  da  nação  precisa  pôr 
os  interesses  do  povo  em  primeiro  lugar”, 
disse  Megawati,  ao  pedir  o  voto  dos  inte¬ 
grantes  da  Assembléia. 

Analistas  políticos  e  profissionais  do 
mercado  financeiro  temiam  ontem  os 
efeitos  de  uma  derrota  de  Megawati.  com 
as  violências  e  protestos  que  acarretaria. 
A  opção  Habibie  passou  a  ser  vista  como 
um  fator  de  instabilidade.  Na  bolsa  de  va¬ 
lores  de  Jacarta  centenas  de  corretores 
manifestaram-se  contra  o  candidato  go¬ 
vemista.  Ontem  milhares  de  manifestan¬ 
tes  realizaram  ato  contra  Megawati  numa 
passeata  que  foi  impedida  pela  polícia  de 
chegar  ao  parlamento,  Em  outro  ponto  de 
Jacarta.  os  partidários  da  candidata  tam¬ 
bém  fizeram  manifestação. 

No  discurso  em  que  ofereceu  um  ba¬ 
lanço  de  seu  governo  semana  passada, 
Habibie  enumerou  êxitos  e  fracassos  da 


sua  administração.  Falando  anteontem 
numa  cerimônia  militar,  o  presidente  pe¬ 
diu  aos  indonésios  um  voto  de  confiança 
pura  continuar  a  promover  “as  reformas 
democráticas":  “Não  quero  me  despe¬ 
dir",  disse. 

Islâmicos  -  O  tesoureiro  do  partido 
Golkar,  Fadei  Muhammad,  reconheceu 
que  com  o  resultado  da  votação  de  on¬ 
tem  as  perspectivas  para  o  partido  na 
votação  de  hoje  eram  "difíceis”.  Segun¬ 
do  ele,  o  Golkar  tentaria  uma  negocia¬ 
ção  de  última  hora  com  os  grupos 
islâmicos  que  apoiam  Wahid.  O  líder 
muçulmano  é  considerado  um  amigo  de 
Megawati,  mas  os  dois  se  desentende¬ 
ram  rccentemenle  por  questões  táticas. 
Além  disso,  setores  islâmicos  mais  con¬ 
servadores  não  vêem  com  bons  olhos  a 
possibilidade  de  uma  mulher  assumir  a 
presidência. 


Blair  contém 
protestos  na 
visita  de  Jiang 

NELSON  FRANCO  JOBIM 
Correspondente 

LONDRES  -  O  ministro  do  Exterior  da 
Chinu,  Tang  Jiaxuan,  advertiu  que  manifes¬ 
tações  de  protesto  durante  a  viagem  do  pre¬ 
sidente  Jiang  Zemin  à  Europa  prejudica¬ 
riam  as  relações  bilaterais  e  o  governo  Tony 
Blair  entendeu  o  recado.  Uma  complexa 
operação  policial  manteve  a  maioria  dos 
manifestantes  que  protestam  contra  a  viola¬ 
ção  dos  direitos  humanos  pelo  regime  chi¬ 
nês  à  distância.  Mas  um  homem  com  uma 
bandeira  do  Tibete  conseguiu  furar  o  blo¬ 
queio.  Ele  se  aproximou,  antes  de  ser  preso, 
a  um  metro  da  distância  da  carruagem  que 
transportava  a  rainha  Elizabcth  D  c  o  presi¬ 
dente  Jiang  na  sua  chegada  triunfal  ao  Palá¬ 
cio  de  Buckingham  ontem,  no  início  da  pri¬ 
meira  visita  de  um  chefe  de  Estado  chinês 
ao  Reino  Unido.  Foi  solto  mais  tarde  e  não 
será  processado. 

Como  superpotência  em  ascensão,  a 
Oiina  joga  todo  o  seu  peso  para  evitar  ata¬ 
ques  à  sua  imagem.  Depois  que  Jiang  foi  al¬ 
vo  de  protestos  na  Suíça  este  ano,  declarou 
ao  parlamento  suíço  que  o  país  tinha  “per¬ 
dido  um  amigo". 

A  Anistia  Internacional  denunciou  que  a 
repressão  aos  dissidentes  políticos  nos  últi¬ 
mos  meses,  especialmente  antes  do  aniver¬ 
sário  de  50  anos  da  vitória  da  revolução  co¬ 
munista  chinesa,  em  T  de  outubro,  é  “a  mais 
séria"  desde  o  massacre  do  movimento  pela 
democracia  na  Praça  da  Paz  Celestial,  em 
Pequim,  em  junho  de  1989. 0  primeiro-mi¬ 
nistro  Blair  prometeu  levantar  a  questão  dos 
direitos  humanos  quando  se  encontrar  com 
o  presidente  chinês  amanhã.  Mas  disse  que 
as  relações  sino-britânicas  não  devem  “ser 
definidas  exclusivamente  por  essa  questão". 

Por  causa  do  extraordinário  crescimento 
chinês  nos  últimos  20  anos,  os  negócios  da 
Clima  sc  tomaram  mais  importantes  e  a 
Grã-Bretanha  quer  melhorar  as  relações 
com  o  governo  de  Pequim,  abaladas  pelo 
bombardeio  da  embaixada  chinesa  na  Iu¬ 
goslávia  durante  a  Guerra  do  Kosovo.  "Não 
temos  ilusões  de  que  possamos  forçar  refor¬ 
mas  radicais  na  China",  admitiu  um  porta- 
voz  britânico.  "Elas  terão  de  vir  do  povo 
chinês.  Uma  política  de  engajamento  cons¬ 
trutivo  beneficiará  os  dois  países." 

Nesta  viagem,  Jiang  visitará  ainda 
França,  Portugal,  Marrocos,  Argélia  e 
Arábia  Saudita. 
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MEGAWATI  SUKARNOPUTRI:  Favorita 
na  corrida  pela  presidência  na  votação  no 
parlamento  hoje,  ela  não  é  uma  política 
carismática.  Seu  maior  patrimônio  é  o  fa¬ 
to  de  ser  filha  do  ex-presidente  Sukamo. 
derrubado  em  1965  pelo  golpe  que  man- 
tçria  o  ditador  Suharto  no  poder  durante 
as  três  décadas  seguintes.  Mãe  de  quatro 
filhos,  sente-se  pouco  à  vontade  diante 
dos  refletores  da  mídia.  Megawati  tam¬ 
bém  mostrou-se  reticente  ao  negociar  as 
alianças,  dando  margem  a  insinuações  de 
que  seria  politicamente  inexperiente  e 
inexpressiva.  Hoje  com  54  anos,  ela  é  a 
candidata  mais  popular,  com  50%  das 
preferências  nas  pesquisas  de  opinião. 
Megawati  era  uma  personagem  obscura 
até  o  momento  em  que  o  ditador  Suharto 
articulou  sua  deposição,  em  1996,  da  li¬ 
derança  do  Partido  Democrático  Indoné¬ 
sio.  um  dos  grupos  de  oposição  tolerados 
pelo  regime.  Com  ajuda  de  dissidentes, 
ekr  fundou  o  seu  próprio  partido,  o  Dc- 
mocrático-Luta.  dando  início  à  sua  corri¬ 
da  rumo  ao  poder. 

JUSUF  HABIBIE:  O  presidente  B.  J.  Ha¬ 
bibie  esteve  à  frente  das  recentes  refor¬ 
mas  democráticas  na  Indonésia  e  promo¬ 
veu  em  junho  as  primeiras  eleições  livres 
em  décadas.  Mas  o  que  parece  ter  ficado 
na1  memória  da  população  é  sua  associa¬ 
ção  com  escândalos  financeiros,  uma  re¬ 
cessão  sem  precedentes,  a  crise  cm  Timor 
Leste  e,  acima  de  tudo,  sua  ligação  com  o 


JACARTA  -  O  parlamento  da  Indoné¬ 
sia  ratificou  ontem  o  plebiscito  realizado 
em  agosto  em  Timor  Leste,  abrindo  cami¬ 
nho  para  a  transformação  da  antiga  colô¬ 
nia  portuguesa  em  país  independente. 
Acordo  de  lideranças  dos  1 1  partidos  do 
parlamento  permitiu  a  aprovação.  A  pri¬ 
meira  etapa  da  transição  é  a  passagem  de 
Timor  Leste  à  administração  provisória 
da  ONU,  prevista  para  o  fim  do  ano. 

Para  a  parlamentar  Ema  Witoelar.  da 
comissão  que  discutiu  a  questão,  a  Indo¬ 
nésia  estava  num  beco  sem  saída:  entre¬ 
gar  o  território  seria  humilhante,  mas  adi¬ 
ar  a  decisão  exporia  o  país  a  mais  criticas 
da  comunidade  internacional. 

A  comissão  optou  por  não  impor  condi¬ 
ções  que  retardassem  a  solução  de  um  tema 
polêmico  e  emocional.  Uma  delas  seria 
exigir  que  Portugal  abrisse  mão  legalmente 
de  qualquer  pretensão  territorial  sobre  Ti¬ 
mor.  Outra  seria  exigir  que  a  força  de  paz 


cx-ditador  Suharto.  a  quem  serviu  duran¬ 
te  vários  anos.  Ao  longo  dos  17  meses  de 
seu  governo,  Habibie  viu  sua  popularida¬ 
de  minguar  até  cair  para  5%.  Com  forma¬ 
ção  científica  e  treinado  na  Alemanha, 
Habibie  nunca  teve  a  confiança  dos  mili¬ 
tares.  Ele  deixa  uma  imagem  de  impotên¬ 
cia,  mesmo  quando  munido  de  boas  in¬ 
tenções.  Em  março  Habibie  foi  â  contur¬ 
bada  província  de  Aceh.  pedir  perdão  pe¬ 
los  anos  de  opressão  e  brutalidade.  Dois 
meses  depois,  militares  dispararam  contra 
uma  multidão  de  manifestantes  matando 
mais  de  40  pessoas. 

ABDURRAHMAN  WAHID:  Apesar  de  ser 
uma  figura  importante  na  sociedade  in¬ 
donésia,  é  visto  como  um  candidato  sem 
chances  na  corrida  presidencial.  Aos  59 
anos,  o  religioso  islâmico,  quase  cego, 
teve  seu  nome  lançado  em  outubro  por 
dois  integrantes  de  uma  coalizão  de  sete 
partidos.  Mas  mesmo  seu  próprio  grupo, 
o  Partido  do  Despertar  Nacional,  o  quar¬ 
to  mais  forte  no  parlamento,  não  garan¬ 
tiu  que  dará  seus  votos  a  Wahid.  De 
qualquer  forma,  na  condição  de  presi¬ 
dente  da  Nadhlatul  Ulama,  a  mais  im¬ 
portante  organização  islâmica  do  mais 
populoso  país  islâmico  do  mundo,  Wa¬ 
hid  exerce  sua  influência  sobre  os  40  mi¬ 
lhões  de  seguidores  da  entidade.  Seja 
qual  for  o  resultado  da  votação  de  hoje, 
ele  deve  continuar  a  ser  uma  força  im¬ 
portante  na  cena  política. 


da  ONU  garantisse  a  integridade  de  todos, 
inclusive  dos  que  rejeitam  a  independência. 

Milhares  de  refugiados  procedentes  de 
Timor  Oeste  (território  indonésio)  chega¬ 
ram  ontem  a  Maliana,  cidade  fronteiriça 
das  montanhas,  a  caminho  de  suas  casas 
em  Timor  Leste.  Segundo  a  ONU,  500 
pessoas  cruzam  a  fronteira  por  hora.  Na 
manhã  de  ontem,  foram  6  mil,  e  5  noite, 
1 7  mil  -  fracos,  doentes  e  esgotados,  após 
horas  de  caminhada. 

Soldados  da  tropa  de  paz  revistavam  a  ca¬ 
da  um,  cm  busca  de  armas,  que  indicariam 
um  miliciano  pró-Jacarta  infiltrado.  As  milí¬ 
cias  desencadearam  a  onde  de  violência  que 
afugentou  236  mil  timorenses  para  a  outra 
metade  da  Ilha  de  Timor.  Estão  se  instalando 
nas  redondezas  organizações  humanitárias 
como  Programa  Mundial  de  Alimentos  c 
Médicos  Sem  Fronteiras.  Começa  hoje  a  re¬ 
patriação  poi  mar  de  refugiados  em  Timor 
Oeste  -  a  primeira  leva  é  de  3  mil  pessoas. 


POPULAÇÃO:  200  milhões  de  habitantes, 
dos  quais  120  milhões  vivem  na  ilha  de 
Java.  É  o  quarto  país  mais  populoso  do 
mundo,  com  130  grupos  étnicos. 

ÁREA:  1.919.270  quilômetros  quadrados, 
espalhados  por  mais  de  17  mil  ilhas,  das 
quais  apenas  cerca  de  6  mil  são  habitadas, 
ECONOMIA:  A  desvalorização  da  rupia, 
em  conseqiiência  da  crise  financeira  asiá¬ 
tica  em  1997,  provocou  o  pior  retrocesso 
da  economia  indonésia  em  30  anos.  O  go¬ 
verno  pediu  ajuda  ao  Fundo  Monetário 
Internacional,  recebendo  empréstimo  de 
US$  45  bilhões  em  troca  de  reformas 
principalmente  no  setor  financeiro.  O  PIB 


crescerá  este  ano. 

EXPORTAÇÕES:  A  Indonésio  é  o  único 
país  asiático  integrante  da  Opcp,  É  o  pri¬ 
meiro  exportador  mundial  de  gás.  Madei¬ 
ra,  borracha,  café  e  cacau  são  outros  pro¬ 
dutos  de  exportação. 

HISTÓRIA:  A  Indonésia  declarou  inde¬ 
pendência  após  a  Segunda  Guerra  Mun¬ 
dial.  quando  o  país,  então  colônia  holan¬ 
desa,  foi  invadido  pelo  Japão.  O  primeiro 
presidente.  Sukamo,  foi  deposto  em  1967 
pelo  general  Suharto,  após  uma  tentativa 
de  levante  comunista  sufocada  com  saldo 
de  mais  de  500  mil  mortos.  A  crise  finan¬ 
ceira  levou  à  queda  de  Suharto.  em  maio 
do  ano  passado. 


França  aprova 
lei  da  semana 
de  35  horas 

PARIS  -  Por  3 1 5  votos  a  255  e  duas  abs¬ 
tenções,  a  Assembléia  Nacional  da  França 
aprovou  ontem  o  segundo  projeto  do  go¬ 
verno  sobre  a  redução  da  jornada  de  traba¬ 
lho  para  35  horas  semanais,  complemen¬ 
tando  lei  aprovada  em  junho  de  1998.  Por 
esta  lei,  empresas  com  mais  de  20  funcio¬ 
nários  devem  adotar  as  35  horas  semanais 
a  partir  de  Io  de  janeiro  de  2000.  As  demais 
terão  até  janeiro  de  2002  para  se  adaptar  à 
nova  exigência.  O  Senado  votará  o  projeto 
em  meados  de  novembro,  para  que  a  lei  es¬ 
teja  cm  vigor  no  Natal,  como  quer  o  gover¬ 
no  do  primeiro-ministro  Lionel  Jospin. 

O  projeto  foi  aprovado  ontem,  após 
duas  semanas  de  debates,  graças  a  reto¬ 
ques  dos  verdes  e  comunistas,  que  exi¬ 
giam  mais  avanços  da  reforma  trabalhis¬ 
ta.  O  destaque  das  alterações:  o  governo 
só  beneficiará  (basicamente  com  dimi¬ 
nuição  da  carga  fiscal)  empresas  que,  no 
novo  sistema,  se  comprometam  a  criar  ou 
manter  postos  de  trabalho. 

Também  foi  aprovada  emenda  segun¬ 
do  a  qual  o  tempo  de  refeição,  intervalos 
e  troca  de  roupa  estará  incluído  nas  35 
horas.  Além  disso,  trabalhadores  de  salá¬ 
rio  mínimo  ou  de  tempo  parcial  manterão 
a  remuneração  atual. 

O  empresariado  francês,  que  fez  pro¬ 
testos  maciços  contra  o  projeto,  alegando 
que  ele  é  “suicida”,  por  encarecer  os  pro¬ 
dutos  e  deixar  a  França  menos  competiti¬ 
va  frente  à  concorrência  internacional, 
não  se  deram  ontem  por  vencidos,  e 
ameaçam  negar-se  a  renegociar  acordos 
setoriais  já  assinados  e  abandonar  orga¬ 
nismos  sociais.  Os  empresários  não  que¬ 
rem  também  que  o  governo  financie  a 
transição  à  jornada  de  35  horas  com  fun¬ 
dos  de  greve  ou  da  previdência  social. 

Um  dos  mais  comentados  "retoques”, 
balizado  de  “emenda  Michelin"  e  aceito  por 
unanimidade,  foi  o  que  estabeleceu  que  as 
empresas  não  podem  adotar  “planos  so¬ 
ciais"  sem  concluir  antes  acordo  sobre  as  35 
horas  -  um  repúdio  ao  anúncio  da  empresa 
francesa  de  pneus  de  eliminar  7.500  empre¬ 
gos,  dando  em  troca  mais  benefícios  sociais. 

A  redução  da  semana  de  trabalho  de 
38  para  35  horas  permitiu  a  criação  de  54 
mil  novos  empregos  e  evitou  a  demissão 
de  21  mil  pessoas  desde  1996,  afirma  a 
Confederação  Francesa  de  Trabalhado¬ 
res.  Mais  de  600  mil  pessoas  foram  bene¬ 
ficiadas  e  em  76%  dos  casos  não  houve 
redução  de  salário. 


sofreu  queda  de  8%  ano  passado  e  não 


Fronteira  de  Timor  Leste  -  Reuters 


Sob  forte  calor,  cinco  refugiados  teriam  morrido  na  caminhada  para  casa 


Timor  já  é  independente 
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Jacarta  -  AP 


O  presidente  Habibie  (E),  bastante  desgastada,  leve  o  balanço  de  seu  governo  rejeitado  pela  Assembléia  e  deve  dar  lugar  c)  oposiconista  Megawati  (D) 


Indonésia  elege  presidente 

■  Sucessor  de  Suharto  desiste  de  candidatura  e  oposicionista  é  favorita  em  votação  indireta 


•  JACARTA  -  Com  40  mil  policiais  ex¬ 
tras  nas  ruas  cia  capital,  a  postos  contra 
possíveis  tumultos,  a  Assembléia  Con¬ 
sultiva  Popular  da  Indonésia  vai  eleger 
hoje  o  novo  presidente  do  país.  A  favori¬ 
ta  para  o  cargo.  Megawati  Sukamoputri, 
viu  suas  chances  aumentarem  quando  a 
Assembléia  rejeitou  formalmente  ontem 
o  balanço  feito  pelo  atual  presidente  e 
até  ontem  candidato  pelo  partido  gover- 
nista  Golkar.  B.  J.  Habibie.  sobre  os  tu¬ 
multuados  17  meses  de  sua  gestão,  após 
a  queda  do  ditador  Suharto.  Na  noite  de 
ontem,  a  TV  local  anunciou  que  Habibie 
desistiu  da  candidatura.  Os  governistas 
articulavam  seu  apoio  a  um  novo  nome. 
possivelmente  o  líder  religioso  muçul¬ 
mano  Abdurrahman  Wahid.  A  vitória  da 
moção  contra  Habibie  foi  saudada  com 
entusiasmo  pelos  oposicionistas  que,  aos 
gritos  de  “Alá  é  grande”,  cantaram  o  hi¬ 


no  nacional  quando  a  contagem  final  re¬ 
gistrou  o  placar  de  355  votos  a  322. 

Militares  -  Em  primeiro  lugar  nas 
pesquisas.  Megawati  passou  u  contar 
desde  segunda-feira  com  o  apoio  velado 
dos  militares,  depois  que  o  general  Wi- 
ranto  decidiu  retirar  seu  nome  da  chapa 
de  Habibie.  na  qual  figurava  como  vice- 
presidente.  A  condenação  ontem  à  ges¬ 
tão  de  Habibie  acabou  por  sepultar  de 
vez  sua  candidatura,  já  prejudicada  por 
sua  política  para  Timor  Leste  -  conside¬ 
rada  desastrada  -  e  por  um  escândalo  no 
Banco  de  Báli.  envolvendo  políticos  do 
partido  govemista. 

A  Assembléia  que  escolherá  o  novo 
líder  do  país  é  formada  por  700  integran¬ 
tes  (500  eleitos  e  200  indicados,  sendo 
que  38  deles  militares),  Nas  eleições  de 
junho  deste  ano  o  Partido  Democrático- 
Luta.  de  Megawati.  saiu  vencedor,  mas 


sem  obter  maioria  absoluta.  “A  elite  po¬ 
lítica  da  nação  precisa  pôr  os  interesses 
do  povo  em  primeiro  lugar",  disse  Me¬ 
gawati,  ao  pedir  o  voto  dos  integrantes 
da  Assembléia. 

Analistas  políticos  e  profissionais  do 
mercado  financeiro  temiam  ontem  os 
efeitos  de  uma  derrota  de  Megawati,  com 
as  violências  e  protestos  que  acarretaria. 
A  opção  Habibie  passara  a  ser  vista  como 
um  fator  de  instabilidade.  Mas  ontem  mi¬ 
lhares  de  manifestantes,  contrários  â  elei¬ 
ção  de  uma  mulher  no  país  de  maioria 
muçulmana,  realizarum  ato  contra  Mega¬ 
wati  numa  passeata  que  foi  impedida  pe¬ 
la  polícia  de  chegar  ao  parlamento.  Em 
outro  ponto  de  Jacarta,  os  partidários  da 
candidata  também  fizeram  manifestação. 

No  discurso  em  que  ofereceu  um  ba¬ 
lanço  de  seu  governo  setnana  passada, 
Habibie  enumerou  êxitos  e  fracassos  da 


sua  administração.  Falando  anteontem 
numa  cerimônia  militar,  o  presidente  ha¬ 
via  pedido  aos  indonésios  um  voto  de 
confiança  para  continuar  a  promover  “as 
reformas  democráticas":  "Não  quero  me 
despedir”,  disse. 

Islâmicos  -  O  tesoureiro  do  parti¬ 
do  Golkar,  Fadei  Muhammad.  reconhe¬ 
ceu  que  com  o  resultado  da  votação  de 
ontem  as  perspectivas  para  o  partido  na 
votação  de  hoje  eram  "difíceis".  Se¬ 
gundo  ele.  o  Golkar  tentaria  uma  nego¬ 
ciação  de  última  hora  com  os  grupos 
islâmicos  que  apoiam  Wahid.  O  líder 
muçulmano  c  considerado  um  amigo 
de  Megawati,  mas  os  dois  se  desenten¬ 
deram  recentemenle  por  questões  táti¬ 
cas.  Além  disso,  setores  islâmicos  mais 
conservadores  não  vêent  com  bons  ol¬ 
hos  u  possibilidade  de  uma  mulher  as¬ 
sumir  a  presidência. 


Blaii*  contém 
protestos  na 
visita  de  Jiang 

NELSON  l-RANCO  JOBIM 
Cofrespondento 

LONDRES  -  O  ministro  do  Exterior  da 
China,  Tang  Jiaxuan.  advertiu  que  manifes¬ 
tações  de  protesto  durante  a  viagem  do  pre¬ 
sidente  Jiang  Zcmin  à  Europa  prejudica¬ 
riam  as  relações  bilaterais  c  o  governo  Tony 
Blair  entendeu  o  recado.  Uma  complexa 
operação  policial  manteve  a  maioria  dos 
manifestantes  que  protestam  contra  a  viola¬ 
ção  dos  direitos  humanos  pelo  regime  chi¬ 
nês  à  distância.  Mas  um  homem  com  uma 
bandeira  do  Tibete  conseguiu  furar  o  blo¬ 
queio.  Ele  se  aproximou,  antes  de  ser  preso, 
a  um  metro  da  distância  da  camiagem  que 
transportava  a  rainha  Elizabeth  II  e  o  presi¬ 
dente  Jiang  na  sua  chegada  triunfal  ao  Palá¬ 
cio  de  Buckingham  ontem,  no  início  da  pri¬ 
meira  visita  de  um  chefe  de  Estado  chinês 
ao  Reino  Unido.  Foi  solto  mais  tarde  e  não 
será  processado. 

Como  superpotência  em  ascensão,  a 
China  joga  todo  o  seu  peso  para  evitar  ata¬ 
ques  à  sua  imagem.  Depois  que  Jiang  foi  al¬ 
vo  de  protestos  na  Suíça  este  ano,  declarou 
ao  parlamento  suíço  que  o  país  tinha  "per¬ 
dido  um  amigo". 

A  Anistia  Internacional  denunciou  que  a 
repressão  aos  dissidentes  políticos  nos  últi¬ 
mos  meses,  especialmente  antes  do  aniver¬ 
sário  de  50  anos  da  vitória  da  revolução  co¬ 
munista  chinesa,  em  l°de  outubro,  é  "a  mais 
séria”  desde  o  massacre  do  movimento  pela 
democracia  na  Praça  da  Paz  Celestial,  em 
Pequim,  em  junho  de  1989. 0  primeiro-mi¬ 
nistro  Blair  prometeu  levantar  a  questão  dos 
direitos  humanos  quando  se  encontrar  com 
o  presidente  chinês  amanhã.  Mas  disse  que 
as  relações  sino-britânicas  não  devem  “ser 
definidas  exclusivamente  por  essa  questão". 

Por  causa  do  extraordinário  crescimento 
chinês  nos  últimos  20  anos,  os  negócios  da 
China  se  tomaram  mais  importantes  e  a 
Grã-Bretanha  quer  melhorar  as  relações 
com  o  governo  de  Pequim,  abaladas  pelo 
bombardeio  da  embaixada  chinesa  na  Iu¬ 
goslávia  durante  a  Guerra  do  Kosovo.  “Não 
lemos  ilusões  de  que  possamos  forçar  refor¬ 
mas  radicais  na  China",  admitiu  um  porta- 
voz  britânico,  “Elas  terão  de  vir  do  povo 
chinês.  Uma  política  de  engajamento  cons¬ 
trutivo  beneficiará  os  dois  países." 

Nesta  viagem,  Jiang  visitará  ainda 
França,  Portugal.  Marrocos,  Argélia  e 
Arábia  Saudita. 
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MEGAWATI  SUKARN0PUTRI:  Favorita 
na  conida  pela  presidência  na  votação  no 
parlamento  hoje,  ela  não  é  uma  política  ca¬ 
rismática.  Seu  maior  patrimônio  é  o  fato 
de  ser  filha  do  ex-presidente  Sukarno,  der¬ 
rubado  cm  1965  pelo  golpe  que  manteria  o 
ditador  Suharto  no  poder  durante  as  três 
décadas  seguintes.  Mãe  de  quatro  filhos, 
sente-se  pouco  à  vontade  diante  dos  refle¬ 
tores  da  mídia.  Megawati  também  mos¬ 
trou-se  reticente  ao  negociar  as  alianças, 
dando  margem  a  insinuações  de  que  seria 
politicamente  inexperiente  e  inexpressiva. 
Hoje  com  54  anos,  ela  é  a  candidata  mais 
popular,  com  50%  das  preferências  nas 
pesquisas  de  opinião.  Megawati  era  uma 
personagem  obscura  até  o  momento  em 
que  o  ditador  Suharto  articulou  sua  depo¬ 
sição,  em  1996,  du  liderança  do  Partido 
Democrático  Indonésio,  um  dos  grupos  de 
oposição  tolerados  pelo  regime.  Com  aju¬ 
da  de  dissidentes,  ela  fundou  o  seu  próprio 
partido,  o  Dcmocrático-Luta,  dando  início 
à  sua  corrida  rumo  ao  poder. 

JUSUF  HABIBIE:  O  presidente  B.  J.  Ha¬ 
bibie  esteve  à  frente  das  recentes  refor¬ 
mas  democráticas  na  Indonésia  e  promo¬ 
veu  em  junho  as  primeiras  eleições  livres 
em  décadas.  Mas  o  que  parece  ter  ficado 
na  memória  da  população  é  sua  associa¬ 
ção  com  escândalos  financeiros,  uma  re¬ 
cessão  sem  precedentes,  a  crise  em  Timor 
Leste  e,  acima  de  tudo.  sua  ligação  com  o 
ex-dilador  Suharto,  a  quem  serviu  duran¬ 


te  vários  anos.  Ao  longo  dos  17  meses  de 
seu  governo,  Habibie  viu  sua  popularida¬ 
de  minguar  até  cair  para  5%.  Com  forma¬ 
ção  científica  e  treinado  na  Alemanha. 
Habibie  nunca  teve  a  confiança  dos  mili¬ 
tares.  Ele  deixa  uma  imagem  de  impotên¬ 
cia.  mesmo  quando  munido  de  boas  in¬ 
tenções.  Em  março  Habibie  foi  à  contur¬ 
bada  província  de  Aceh,  pedir  perdão  pe¬ 
los  anos  de  opressão  e  brutalidade.  Dois 
meses  depois,  militares  dispararam  contra 
uma  multidão  de  manifestantes  matando 
mais  de  40  pessoas. 

ABDURRAHMAN  WAHID:  Apesar  de  set- 
uma  figura  importante  na  sociedade  in¬ 
donésia,  era  visto  como  um  candidato 
sem  chances  até  a  desistência  de  Habi¬ 
bie.  Agora,  pode  ler  o  apoio  dos  parla¬ 
mentares  do  partido  govemista  Golkar. 
Aos  59  anos.  o  religioso  islâmico,  quase 
cego,  teve  seu  nome  lançado  em  outubro 
por  uma  coalizão  de  sete  partidos.  Mas 
mesmo  seu  próprio  grupo,  o  Partido  do 
Despertar  Nacional,  o  quarto  mais  forte 
no  parlamento,  não  garantiu  que  dará 
seus  votos  a  Wahid.  De  qualquer  forma, 
na  condição  de  presidente  da  Nadhlatul 
Ulama,  a  mais  importante  organização 
islâmica  do  mais  populoso  país  islâmico 
do  mundo,  Wahid  exerce  sua  influência 
sobre  os  40  milhões  de  seguidores  da  en¬ 
tidade.  Seja  qual  for  o  resultado  da  vota¬ 
ção  de  hoje,  ele  deve  continuar  a  ser  uma 
foiça  importante  na  cena  política. 
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POPULAÇÃO:  200  milhões  de  habitantes, 
dos  quais  120  milhões  vivem  na  ilha  de 
Java.  É  o  quarto  país  mais  populoso  do 
mundo,  com  1 30  grupos  étnicos. 

ÁREA:  1.919.270  quilômetros  quadrados, 
espalhados  por  mais  de  17  mil  ilhas,  das 
quais  apenas  cerca  de  6  mil  são  habitadas: 
ECONOMIA:  A  desvalorização  da  rupia, 
em  conseqüência  da  crise  financeira  asiá¬ 
tica  em  1997,  provocou  o  pior  retrocesso 
da  economia  indonésia  em  30  anos.  O  go¬ 
verno  pediu  ajuda  ao  Fundo  Monetário 
Internacional,  recebendo  empréstimo  de 
USS  45  bilhões  em  troca  de  reformas 
principalmcnte  no  setor  financeiro.  O  PIB 
sofreu  queda  de  8%  ano  passado  e  não 


crescerá  este  ano. 

EXPORTAÇÕES:  A  Indonésio  é  q  único 
país  asiático  integrante  da  Opep.  É  o  pri¬ 
meiro  exportador  mundial  de  gás.  Madei¬ 
ra,  borracha,  caie  e  cacau  são  outros  pro¬ 
dutos  de  exportação, 

HISTÓRIA:  A  Indonésia  declarou  inde¬ 
pendência  após  a  Segunda  Guerra  Mun¬ 
dial.  quando  o  país,  então  colônia  holan¬ 
desa,  foi  invadido  pelo  Japão.  O  primeiro 
presidente.  Sukarno,  foi  deposto  em  1967 
pelo  general  Suharto,  após  uma  tentativa 
de  levante  comunista  sufocada  com  saldo 
de  mais  de  500  mil  mortos.  A  crise  finan¬ 
ceira  levou  à  queda  de  Suharto,  em  maio 
do  ano  passado. 


Timor  já  é  independente 


JACARTA  -  O  parlamento  da  Indoné¬ 
sia  ratificou  ontem  o  plebiscito  realizado 
em  agosto  em  Timor  Leste,  abrindo  cami¬ 
nho  para  a  transformação  da  antiga  colô¬ 
nia  portuguesa  cm  pais  independente. 
Acordo  de  lideranças  dos  1 1  partidos  do 
parlamenta  permitiu  a  aprovação.  A  pri¬ 
meira  etapa  da  transição  é  a  passagem  de 
Timor  Leste  à  administração  provisória 
du  ONU,  prevista  para  o  fim  do  ano, 

Para  a  parlamentar  Ema  Wlloelar,  da 
comissão  que  discutiu  a  questão,  a  Indo¬ 
nésia  estava  num  beco  sem  saída:  entre¬ 
gar  o  território  seria  humilhante,  mus  adi¬ 
ar  a  decisão  exporia  o  puís  a  mais  críticas 
da  comunidade  internacional, 

A  comissão  optou  por  não  impor  condi¬ 
ções  que  retardassem  a  solução  de  um  tema 
polêmico  e  emocional.  Uma  delas  seria 
exigir  que  Portugal  abrisse  mão  legalmente 
de  qualquer  pretensão  territorial  sobre  Ti¬ 
mor,  Outra  seria  exigir  que  a  força  de  paz 


da  ONU  garantisse  a  integridade  de  todos, 
inclusive  dos  que  rejeitam  a  independência. 

Milhares  de  refugiados  procedentes  de 
Timor  Oeste  (território  indonésio)  chega¬ 
ram  ontem  a  Maliana,  cidade  fronteiriça 
das  montanhas,  a  caminho  de  suas  casas 
em  Timor  Leste.  Segundo  a  ONU,  500 
pessoas  cruzam  a  fronteira  por  hora.  Na 
manhã  de  ontem,  foram  6  mil,  e  à  noite, 
17  mil  -  fracos,  doentes  e  esgotados,  após 
horas  de  caminhada. 

Soldados  da  tropa  de  paz  revistavam  a  ca¬ 
da  um.  em  busca  de  armus.  que  indicariam 
um  miliciano  pró-Jacarta  infiltrado.  As  milí¬ 
cias  desencadearam  a  onde  de  violência  que 
afugentou  236  mil  limorenses  para  a  outra 
metade  da  Ilha  de  Timor.  Estão  se  instalando 
nas  redondezas  organizações  humanitárias 
como  Programa  Mundial  de  Alimentos  e 
Médicos  Sem  Fronteiras.  Começa  hoje  a  re¬ 
patriação  por  mar  de  refugiados  em  Timor 
Oeste  -  a  primeira  leva  é  de  3  mil  pessoas. 


Fronleim  de  Timor  Lesle  -  Reulers 


Sob  forte  calor,  cinco  refugiados  teriam  morrido  na  caminhada  para  casa 


França  aprova 
lei  da  semana 
de  35  horas 

1’ARIS  -  Por  3 1 5  votos  a  255  e  duas  abs¬ 
tenções,  a  Assembléia  Nacional  da  França 
aprovou  ontem  o  segundo  projeto  do  go¬ 
verno  sobre  a  redução  da  jornada  de  traba¬ 
lho  para  35  horas  semanais,  complemen¬ 
tando  lei  aprovada  em  junho  de  1998.  Por 
esta  lei,  empresas  com  mais  de  20  funcio¬ 
nários  devem  adotar  as  35  horas  semanais 
a  partir  de  1°  de  janeiro  de  2000.  As  demais 
terão  até  janeiro  de  2002  para  se  adaptar  à 
nova  exigência.  O  Senado  votará  o  projeto 
em  meados  de  novembro,  para  que  a  lei  es¬ 
teja  em  vigor  no  Natal,  como  quer  o  gover¬ 
no  do  primeiro-ministro  Lionel  Jospin. 

O  projeto  foi  aprovado  ontem,  após 
duas  semanas  de  debates,  graças  a  reto¬ 
ques  dos  verdes  e  comunistas,  que  exi¬ 
giam  mais  avanços  da  reforma  trabalhis¬ 
ta.  O  destaque  das  alterações:  o  governo 
só  beneficiará  (basicamente  com  dimi¬ 
nuição  da  carga  fiscal)  empresas  que,  no 
novo  sistema,  se  comprometam  a  criar  ou 
manter  postos  de  trabalho. 

Também  foi  aprovada  emenda  segun¬ 
do  a  qual  o  tempo  de  refeição,  intervalos 
e  troca  de  roupa  estará  incluído  nas  35 
horas.  Além  disso,  trabalhadores  de  salá¬ 
rio  mínimo  ou  de  tempo  parcial  manterão 
a  remuneração  atual. 

O  empresariado  francês,  que  fez  pro¬ 
testos  maciços  contra  o  projeto,  alegando 
que  ele  é  “suicida",  por  encarecer  os  pro¬ 
dutos  e  deixar  a  França  menos  competiti¬ 
va  frente  à  concorrência  internacional, 
não  se  deram  ontem  por  vencidos,  e 
ameaçam  negar-se  a  renegociar  acordos 
setoriais  já  assinados  e  abandonar  orga¬ 
nismos  sociais.  Os  empresários  não  que¬ 
rem  também  que  o  governo  financie  a 
transição  à  jornada  de  35  horas  com  fun¬ 
dos  de  greve  ou  da  previdência  social. 

Um  dos  mais  comentados  "retoques”, 
badzado  de  "emenda  Michelin”  e  aceito  por 
unanimidade,  foi  o  que  estabeleceu  que  as 
empresas  não  podem  adotar  “planos  so¬ 
ciais"  sem  concluir  antes  acordo  sobre  as  35 
horas  -  um  repúdio  ao  anúncio  da  empresa 
francesa  de  pneus  de  eliminar  7.500  empre¬ 
gos,  dando  em  troca  mais  benefícios  sociais. 

A  redução  du  semana  de  trabalho  de 
38  para  35  horas  permitiu  a  criação  de  54 
mil  novos  empregos  e  evitou  a  demissão 
de  21  mil  pessoas  desde  1996.  afirma  a 
Confederação  Francesa  de  Trabalhado¬ 
res.  Mais  de  600  mil  pessoas  foram  bene¬ 
ficiadas  e  em  76%  dos  casos  não  houve 
redução  dc  salário. 
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LONDRES  -  Os  laboratórios 
farmacêuticos  e  as  empresas  de 
biotecnologia  gastam  bilhões  de 
dólares  no  rastreamento  de  genes 
responsáveis  por  determinadas 
doenças:  diabetes,  asma,  artrite, 
alergias  e  uté  câncer  estão  entre 
os  alvos  preferenciais.  Mas  entre 
a  descoberta  da  causa  e  a  sua  cu¬ 
ra  se  passam  vários  anos  e  em 
média  mais  de  10  mil  testes  até 
que  um  medicamento  eficaz  seja 
desenvolvido. 

Talvez  por  isso  o  anúncio  feito 
ontem  em  São  Francisco  (EUA) 
pelo  diretor  mundial  de  genética 
do  laboratório  britânico  Glaxo 
Wellcome,  Allen  Roses,  de  que 
havia  identificado  os  genes  rela¬ 
cionados  com  a  enxaqueca,  a  dia¬ 
betes  e  a  psoiíase  foi  recebido  sem 
grandes  entusiasmos.  Roses  infor¬ 
mou  que  o  rastreamento  utilizou  a 
tecnologia  chamada  SNP  (sigla 
em  inglês  para  polimorfismos  nu- 
cleolídeos  simples)  que  permite 
restringir  a  busca  a  uma  porção  do 


DNA  com  de  um  a  oito  genes. 

O  laboratório  vai  inicialmente 
patentear  a  informação  para  de¬ 
pois  decidir  se  continuará  as  pes¬ 
quisas,  explicou  Roses.  Estas  po¬ 
derão  levar  ao  desenvolvimento 
de  drogas  específicas  para  deter¬ 
minados  pacientes,  um  tipo  de  re¬ 
médio  “feito  sob  medida".  A  no¬ 
vidade  anunciada  por  Roses  foi 
descoberta  nos  laboratórios  da 
empresa  farmacêutica  na  Caroli- 
na  do  Norte  e  na  Grã-Bretanha  e 
contaram  com  a  colaboração  da 
Associação  Americana  de  Diabe¬ 
tes  e  do  Grupo  Sueco  de  Psoriase. 

Há  seis  anos,  o  próprio  Roses, 
então  professor  da  Duke  Universi- 
ty.  causou  comoção  ao  anunciar 
que  portadores  do  gene  APOE 
apresentavam  tendência  a  sofrer 
do  mal  de  Alzheimer  após  os  (õ 
anos.  Seu  trabalho  ajudou  a  desen¬ 
volver  pesquisas  mais  abrangentes 
sobre  a  doença,  embora  inicial¬ 
mente  tenha  sido  visto  com  restri¬ 
ções  pela  comunidade  médica. 


SACI 

Inpe  não  sabe  por 
onde  anda  satélite 


Pesquisadores  do  Inpe  (Instituto 
Nacional  de  Pesquisas  Espaciais) 
há  cinco  dias  estão  tentando 
localizar  o  Satélite  de  Aplicações 
Científicas  (Saci,  colocado  em 
órbita  dia  15  por  um  foguete 
chinês.  Há  três  hipóteses  para  a 
falha  que  impede  a  comunicação: 
a  má  posição  das  antenas  em 
tetra,  localizadas  cm  Natal; 
incompatibilidade  entre  os 
programas  de  computador;  e 
rpoblemas  no  próprio  satélite, 
que  custou  USS  4,6  milhões.  A 
única  pista  alé  agora  sobre  o 
paradeiro  do  satélite  foi  enviado 
pelo  radar  americano  Norad.  que 
monitora  lixo  espacial  e  detectou 
um  objeto  na  mesma  órbita  em 
que  deve  estar  o  Saci. 


CIRURGIA 

Coração  é  removido 
para  extirpar  tumor 

Cirurgiões  do  Hospital  Metodista 
de  Hoiiston.  no  Texas  (EUA), 
retiraram  o  coração  de  um 
homem  de  36  anos  para  extirpar 
um  tumor  maligno  e  o  colocaram 
de  volta  no  corpo  do  paciente.  A 
cirurgia  durou  quatro  horas  e 
meia,  O  tumor  removido  tinha  o 
tamanho  de  um  limão,  estava 
localizado  na  parte  posterior  e 
impedia  a  livre  circulação  do 
sangue  pelo  órgão.  Durante  a 
operação,  o  coração  ficou  em 
uma  solução  salina  congelada 
enquanto  uma  máquina 
bombeava  sangue  para  o  corpo 
do  paciente.  O  hospital  informou 
â  tarde  que  o  paciente, 
identificado  como  Waller  Ward. 
se  recupera  hem. 


HUBBLE 


A  morte  de  uma  estrela 

As  imagens  colhidas  em  infravermelho  pelo  telescópio  espacial 
Hubble  mostram  os  últimos  instantes  de  uma  estrela  gigante  vermelha 
antes  de  se  transformar  em  uma  nebulosa.  A  estrela  -  OH23 1 .8+4.2  - 
é  vista  na  foto  de  cima  expelindo  gás  e  poeira  em  direções  opostas.  A 
poeira  se  se  concentra  em  um  ponto  onde  já  existiu  a  estrela  e  a  foto 
de  baixo  mostra  apenas  o  reflexo  da  luz  da  supernova  na  poeira  que 
um  dia  foi  a  própria  estrela. 


Nasa  -  Routors 
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0  TEMPO  4M» 


METEOHOLOO>F 

Tempo  instável,  com  muita  variação  de 
nebulosidade  ao  longo  do  dia  em  todo  o  Estado  e 
com  chuvas  isoladas,  principalmente  no  leste  do 
Rio.  0s  ventos  soprando  entre  leste  e  sudeste 
mantém  as  temperaturas  amenas. 
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Região  Sul  -  Sol  e  poucas  nuvens  na  Região  Temperaturas 
estáveis,  sem  variação  significativa  das  temperaturas. 
Região  Sudeste  -  Muitas  nuvens  em  grande  parte  da 
Região,  peincipalmenle  no  Rio  e  leste  de  Minas  onde  são 
previstas  chuvas.  0  centro  oeste  de  São  Paulo  permanece 
com  poucas  nuvens 

Região  Centro-Oeste  •  Sol  e  calor  no  Maio  Grosso  do  Sul. 
Pancadas  de  chuvas  isoladas  em  Goiás  e  Maio  Grosso. 
Região  Norte  -  Sol  entre  nuvens  e  pancadas  de  chuvas  no 
norte  da  Região  Temperaturas  elevadas. 

Região  Nordeste  ■  Uma  Irente  Iria  no  oceano  próxima  ao 
litoral  da  Bahia  (avorece  o  aumento  de  nebulosidade  com 
chuvas.  No  interior  poucas  nuvens. 
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A  CONDIÇÕES  DAS  ESTRADAS 

Central  lie  Rddio  rt.i  Policia  Rodoviária 
Federal  1716111;  Ponte  PioAitcrói  Bo- 
latliío  Rodoviário  dá  Ponto  Rio-Nitctoi 
620-8588;  Rio-Polrâpolls  (Conccr)  67D- 
1022.  Rlo-Sanlos  688-2957  Rio-Tercsó- 
polls  (CRT):  678-0001:  NovaDuIra:  0800- 
173536,  Via  lagos  (24)  665  6565  e  DNER 
263-7267  /  263-5668 


EUA  querem 
transgênico 
fora  da  OMC 

■  Governo  Clinton  teme  que  rejeição 
dos  europeus  ameace  as  exportações 


WASHINGTON  -  O  governo 
Clinton  ostá  preocupado  com  a 
reação  externa  tios  ininsgénicos 
(OGMs)e  disse  ontem  esperar 
que  uma  "proposta  sensata"  seja 
apresentada  na  Rodada  do  Milé¬ 
nio  du  Organização  Mundial  do 
Comércio  (OMC)  no  próximo 
mês  em  Seattle.  Embora  Was¬ 
hington  mantenha  a  posição  de 
que  a  biotecnologia  de  alimentos 
é  segura,  também  teme  que  a  re¬ 
sistência  dos  consumidores  euro¬ 
peus  e  asiáticos  ameace  as  expor¬ 
tações  americanas  de  milho,  soja 
e  outros  vegetais  geneticamente 
modificados. 

David  Aaron.  subsecretário 
para  o  comércio  internacional  do 
Departamento  de  Comércio  ame¬ 
ricano.  disse  ontem  que  agências 
reguladoras  como  a  Administra¬ 
ção  de  Drogas  e  Alimentos  (F- 
DA)  são  mais  bem  qualificadas 
para  atestar  a  segurança  dos 
OGMs  que  a  OMC.  Mas  reco¬ 
nheceu  que  a  pressão  para  que  o 
lema  transgênicos  seja  abordado 
na  reunião  de  Seattle  está  aumen¬ 
tando. 

"Acrcditu-se  que  a  OMC  fará 
algo  a  respeito  porque  se  traiu 
de  comércio”,  afirmou  Aaron. 
“Estamos  esperando  para  ver  se 
alguém  apresenta  uma  proposta 
sensata  sobre  o  que  pode  ser  lei¬ 
to  no  âmbito  da  organização. 
Até  agora  não  apareceu  nem 
uma."  O  Japão,  que  exige  a  ro¬ 
tulagem  dos  alimentos  transgê¬ 
nicos,  propôs  no  entanto  que  a 
OMC  criasse  comissões  de  estu¬ 
do  dos  alimentos  geneticamente 
modificados. 


A  FDA  anunciou  que  fará 
audiências  públicas  sobre  a  se¬ 
gurança  dos  alimentos  transgê¬ 
nicos.  o  que  foi  recebido  com 
aplausos  pelos  ambientalistas 
europeus.  No  entanto,  seus  fun¬ 
cionários  descartaram  a  possi¬ 
bilidade  de  uma  reviravolta,  ar¬ 
gumentando  que  elas  apenas 
visam  dar  ao  consumidor  ame¬ 
ricano  mais  informações  sobre 
rotulagem  e  endereços  na  Inter¬ 
net. 

David  Aaron  disse  que  os  Es¬ 
tados  Unidos  querem  colaborar 
com  seus  parceiros  comerciais, 
europeus  ou  não,  "na  concretiza¬ 
ção  de  esforços  de  educação  pú¬ 
blica"  sobre  os  OGMs.  "Os  euro¬ 
peus  precisam  ser  esclarecidos 
sobre  segurança  alimentar  depois 
de  enfrentar  problemas  como  o 
mal  da  vaca  louca,  as  galinhas 
contaminadas  com  dioxinas  e  ou¬ 
tros".  disse  o  subsecretário  de  co¬ 
mércio  internacional. 

"Aqueles  são  realmente  temas 
assustadores  que  criaram  essa  si¬ 
tuação  na  Europa  onde  ns  pes¬ 
soas  não  confiam  nem  nos  ali¬ 
mentos  nem  nas  agências  regula¬ 
doras",  disse  Aaron.  "Não  se  tra¬ 
ta  de  uma  questão  do  âmbito  da 
OMC",  completou,  insistindo 
que  a  organização  não  deve  rea¬ 
brir  o  debate  sobre  segurança  ali¬ 
mentar  e  sanitária. 

Mais  da  metade  da  soja  ame¬ 
ricana  e  a  quase  totalidade  do 
milho  plantado  nos  Estados  Uni¬ 
dos  são  transgênicos  e  o  país  de¬ 
pende  das  exportações  para  ven¬ 
der  cerca  de  US$  50  bilhões  an¬ 
uais  de  produtos  agrícolas. 
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Enquanto  os  vulcões  do  Equador  apenas  lançam  pelos  ares  nu¬ 
vens  de  fumaça  e  rochas,  rios  de  lava  descem  pelas  encostas  do 
vulcão  Etna,  na  Sicília.  Os  vulcaitólogos preveem  que  ele  entra¬ 
rá  em  atividade  breve,  pois  ontem  de  nurnlui,  o  Etna  soltou  bas¬ 
tante  fumaça  pela  chaminé  principal. 


Três  doenças  têm 
genes  localizados 
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Dólar  volta  a  subir  em  dia  tenso 


■  Cotaçao  chega  a  ultrapassar  R$  2  devido  ao  grande  fluxo  de  saída  de  dinheiro  do  país  para  pagamentos  no  exterior 
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Obs.:  Ptax  -  Média  da  colação  do  dólar  comercial 


fonle  Anaim 


Nova  Iorque  -  AP 


Taxa  não  assusta  o  BC 


A  euforia  tomou  conta  de  Wall  Street  após  o  anúncio  do  IPC 


Preços  sobem  0,4%  nos  EUA 


ROSA  SYMANSK1 

São  PAULO  -  0  dólar  viveu 
mais  um  dia  nervoso  oniem  e  fe¬ 
chou  o  dia  superando  o  desempenho 
de  segunda-leira.  A  colação  da  moe¬ 
da  americana  chegou  no  final  do  dia 
a  RS  2.003. 0.25%  acima  do  fecha¬ 
mento  do  dia  anterior.  Este  nível  só 
linha  sido  alcançado  em  março.  An¬ 
tes  do  fechamento,  o  dólar  chegou  a 
atingir  a  máxima  de  RS  2.005.  A 
Plax  (cotação  média  do  dólar  co¬ 
mercial)  fechou  a  RS  1.9933. 

A  alta  de  ontem  foi  atribuída  ao 
grande  fluxo  de  saída  promovido 
por  bancos  que  têm  compromissos 
a  pagar  no  exterior.  A  demanda  por 
Iwdge  também  aumentou  em  razão 
do  temor  da  volatilidade  que  to¬ 
mou  conta  do  mercado  de  câmbio. 

O  dólar  abriu  pressionado  pela 
manhã,  com  a  cotação  a  RS  2.00. 
A  divulgação  do  índice  de  preços 
ao  consumidor  dos  Estados  Uni¬ 
dos  pela  manhã,  que  foi  de  0,4% 
em  setembro,  correspondendo  às 
expectativas  do  merendo  nos 
EUA.  gerou  certo  otimismo  no 
mercado,  fazendo  com  que  o  dó¬ 
lar  retomasse  a  trajetória  de  que¬ 
da.  chegando  a  registrar  a  mínima 
de  RS  1,986.  O  mercado  interpre¬ 
tou  o  índice  dos  EUA  como  um  si¬ 
nal  de  que  os  juros  americanos 
não  vão  aumentar,  fato  que  gera¬ 
ria  retirada  de  capitais  do  Brasil. 

Mesmo  a  realização  de  um  lei¬ 
lão  de  RS  500  milhões  em  títulos 
cambiais  (NBCEs),  não  foi  sufi¬ 
ciente  para  acalmar  o  mercado. 
Os  papéis,  com  prazo  de  venci¬ 
mento  para  2003.  foram  negocia¬ 
dos  a  taxas  de  14%.  O  Banco  Cen¬ 
tral  conseguiu  negociar  todo  o  lo¬ 
te.  "O  mercado  está  com  duas  per¬ 
cepções:  a  primeira  é  a  de  que 
ocorrerá  a  queda  nas  taxas  de  ju¬ 
ros  com  o  câmbio  alto.  Essas 
perspectivas  estão  nas  metas  de 
queda  de  inflação  apresentadas 
pelo  BC",  afirmou  Roberto  Pado- 
vani,  analista  de  mercado  finan¬ 
ceiro  da  Consultoria  Tendências. 

Segundo  Padovani,  a  alta  da 
moeda  americana  também  pode  ser 
atribuída  à  incertezas  das  reformas 
fiscais  e  à  ausência  do  BC  aluando 
no  mercado.  "O  mercado  está  cien¬ 
te  de  que  o  BC  não  pode  atuar  no 
mercado  em  razão  das  baixas  nas 
reservas",  explicou  Padovani. 

A  Bolsa  de  Valores  de  São  Pau¬ 
lo  (Bovespa)  fechou  em  alta  de 
0.8%.  O  volume  financeiro  foi  de 
RS  4 1 9,06  milhões.  A  Bolsa  do  Rio 
de  Janeiro  fechou  em  alta  de  0.4%. 

Na  Bolsa  de  Mercadorias  &  Fu¬ 
turos  (BM&F)  os  contratos  cm  dólar 
para  os  próximos  meses  fecharam 
todos  em  alta.  A  colação  para  no¬ 
vembro  foi  de  RS  2,007,  alta  de 
0,26%  em  relação  ao  fechamento  de 
segunda.  Nos  meses  seguintes,  de¬ 
zembro  e  janeiro,  as  elevações  foram 
de  0.28%  e  0.34%,  respectivamente. 


VÍVIAN  OSWALD 

BRASÍLIA  -  Mesmo  depois  de 
ultrapassar  a  barreira  dos  RS  2.  o 
dólar  não  chegou  a  assustar  o  Ban¬ 
co  Central  (BC).  “Não  existe  um 
número  mágico  para  a  taxa  de 
câmbio.  O  BC  não  trabalha  com 
um  teto",  destacou  o  diretor  de  As¬ 
suntos  Internacionais,  Daniel 
Gleizer.  ao  explicar  que  a  elevação 
do  dólar  está  dentro  do  esperado. 
"Sabemos  que  este  mês  é  pesado 
do  ponto  de  vista  de  vencimentos 
e  que  teremos  meses  melhores  pe¬ 
la  frente",  disse,  ao  se  referir  à 
grande  concentração  de  pagamen¬ 
tos  de  encargos  da  dívida  externa 
para  outubro,  o  que  pressiona  a 
procura  por  dólares  e  aumenta  a 
cotação  da  moeda  americana. 

A  desvalorização  do  real,  de 
acordo  com  o  diretor,  não  implicara 


FLAVIA  SüKLES 
Correspondenle 

WASHINGTON  -  O  comporta¬ 
mento  dos  preços  deu  ontem  uma 
boa  notícia  a  Wall  Street:  o  índice 
de  preços  ao  consumidor  (IPC)  teve 
um  aumento  em  setembro  abaixo 
das  expectativas  dos  mercados.  E 
apesar  do  aumento  ter  sido  o  maior 
em  cinco  meses,  0.4%  comparado  a 
0,3%i  cm  agosto,  os  números  foram 
suficientemente  bons  para  atrair  in¬ 
vestidores  de  volta  ao  pregão.  O  ín¬ 
dice  Dow  Jones  da  Bolsa  de  Valores 
de  Nova  Iorque  subiu  88,65  pontos, 
ou  0.88%,  para  fechar  a  10.204,93, 
e  o  S&P  500  avançou  7,19  pontos 
(0.57%)  para  um  fechamento  de 
1.261.32.  Apenas  o  índice  Nasdaq, 
onde  dominam  empresas  de  infor¬ 
mática,  não  conseguiu  sustentar 
uma  alta,  e  fechou  em  queda  de 
0.04%,  a  2.688.18. 


mudanças  sobre  os  rumos  da  política 
monetária  do  governo  -  o  que  signi¬ 
ficaria  aumento  na  laxa  de  juros  bá¬ 
sica  da  economia  (Selic)  -,  porque 
não  lerá  impacto  sobre  a  inflação. 
Segundo  ele,  a  experiência  do  país 
com  a  mudança  da  política  cambial 
mostrou  que  não  haverá  um  repasse 
das  taxas  de  câmbio  p;tra  os  preços. 
Além  disso,  Gleizer  destacou  que  a 
economia  continua  dcsaquecida. 

Na  próxima  segunda-feira,  as  re¬ 
servas  internacionais  brasileiras  pas¬ 
sarão  a  contar  com  mais  USS  520 
milhões.  Esses  recursos  são  decor¬ 
rentes  da  venda  de  USS  2  bilhões  em 
bônus  globais  para  trocar  pane  dos 
compromissos  do  país  atrelados  aos 
chamados  Imidies.  Pane  desses  pa¬ 
peis  antigos  exigia  o  dqxisito  de  ga¬ 
rantias  que  foram  liberadas  com  a 
operação  de  troca  no  Banco  de  Com¬ 
pensações  Internacionais  (BIS). 


O  IPC  teria  subido  menos  -  ou 
apenas  0.3%,  se  fossem  excluídos 
itens  considerados  nuús  voláteis, 
como  de  energia  c  alimentos.  Pre¬ 
ços  de  energia  nos  EUA  estão  au¬ 
mentando  a  uma  taxa  anual  de 
16. 1%  em  1999.  em  comparação  a 
uma  taxa  de  8.8%  no  ano  passado. 
Considerando  os  últimos  12  meses, 
a  taxa  de  inflação  anual  dos  EUA 
está  em  2,6%,  a  mais  alta  desde 
março  de  1997,  segundo  estatísti¬ 
cas  do  Departamento  do  Trabalho. 

O  mercado  também  considerou 
positiva  a  notícia  de  que  o  índice 
de  construção  de  novas  casas  caiu 
3.2%  em  setembro.  Um  claro  sinal 
de  que  os  dois  aumentos  de  taxas 
de  juro  implementados  pelo  Fede¬ 
ral  Reserve  Board  (Fed.  o  Banco 
Central  americano)  nos  últimos 
meses  está  tendo  impacto  no  mer¬ 
cado  de  crédito.  A  queda  em  novas 
construções  foi  maior  do  que  ana¬ 


listas  esperavam,  mas  apesar  dis¬ 
so.  em  termos  históricos,  o  núme¬ 
ro  de  noras  construções,  atual¬ 
mente  a  uma  taxa  de  1,6  milhão  de 
novas  casas  por  ano,  ainda  é  alto. 

A  próxima  reunião  do  Fed  está 
marcada  para  16  de  novembro. 
Nas  últimas  semanas,  o  nervosis¬ 
mo  dos  mercados  sobre  a  possibi¬ 
lidade  de  um  terceiro  aumento  nas 
taxas  de  juro  dos  EUA,  paralelo  a 
uma  queda  do  dólar,  tem  causado 
grandes  perdas  nos  preço  de  ações 
de  empresas  americanas.  O  nervo¬ 
sismo  atingiu  seu  pico  na  semana 
passada  quando  o  governo  divul¬ 
gou  o  índice  de  preços  no  atacado, 
que  registrou  em  setembro  seu 
maior  aumento  em  nove  anos. 

O  índice  de  preços  no  atacado 
reflete  o  que  as  empresas  america¬ 
nas  recebem  pelos  produtos  e  o 
IPC  o  que  os  americanos  pagam 
por  uma  cesta  de  produtos  básicos. 


O  primeiro,  divulgado  na  semana 
passada,  não  reflete  tão  bem  as 
tendências  da  economia  quanto  o 
índice  de  preços  ao  consumidor, 
divulgado  ontem.  Segundo  econo¬ 
mistas.  para  o  Fed  o  único  índice 
que  importa  como  indicador  da  in¬ 
flação  é  o  IPC. 

Na  Bolsa  de  Valores,  os  pro¬ 
blemas  do  índice  Nasdaq  ontem 
podem  ser  revertidos  hoje.  devido 
a  uma  boa  notícia  do  setor  priva¬ 
do.  Ontem  à  tarde,  após  o  fecha¬ 
mento  dos  mercados,  a  Microsoft 
Corp  anunciou  seus  lucros  para  o 
terceiro  trimestre  do  ano,  melho¬ 
res  do  que  a  expectativa  dos  mer¬ 
cados.  Segundo  a  empresa,  sua 
renda  no  trimestre  que  terminou 
no  dia  30  de  setembro  foram  de 
USS  2,19  bilhões,  com  uma  recei¬ 
ta  de  USS  5.38  bilhões,  28% 
maior  comparado  ao  mesmo  pe¬ 
ríodo  um  ano  atrás. 


Inflação 

reprimida 

PAULA  PAVON 

são  PAULO  -  O  ex-presidente 
do  Banco  Central  Gustavo  Franco 
acredita  que  o  Brasil  está  convi¬ 
vendo  com  uma  inflação  reprimi¬ 
da,  motivada  pela  alta  do  câmbio. 
“Não  vamos  nos  iludir  com  os  im¬ 
pactos  modestos  da  inflação  no 
começo  do  ano,  tem  muita  infla¬ 
ção  reprimida",  disse  Franco,  on¬ 
tem,  durante  seminário  para  in¬ 
vestidores  e  executivos  na  Asso¬ 
ciação  Brasileira  dos  Analistas  do 
Mercado  de  Capitais  (Abamec), 
Segundo  ele,  a  inflação  pode  cres¬ 
cer  ü  medida  que  o  dólar  apresen¬ 
tar  alta  expressiva. 

“Se  o  câmbio  fugir  do  contro¬ 
le,  esta  inflação  reprimida  tende  a 
se  tomar  inflação  latente",  afir¬ 
mou.  "A  tendência  do  câmbio  é  de 
apreciação.  A  taxa  sobe  e  a  infla¬ 
ção  aumenta",  disse  Franco,  'des¬ 
tacando  a  forte  volatilidade  da  ta¬ 
xa  cambial  nos  últimos  dias. 

Franco  lembrou  que  antes  da 
desvalorização  o  dólar  estava 
12%  abaixo  da  linha  de  paridade 
do  poder  de  compra.  "Naquela 
época,  diziam  que  o  câmbio  esta¬ 
va  sobrevalorizado.  Mas,  agora, 
estamos  20%  acima  da  linha  de 
paridade",  disse.  Franco  afirmou 
que  o  câmbio  traz  problemas 
quando  está  sobrevalorizado  e 
subvalorizado.  No  entanto,  se¬ 
gundo  ele,  o  maior  problema  ge¬ 
rado  pelo  câmbio  subvalorizado  é 
"o  incentivo  à  incompetência". 
"As  empresas  passam  a  ser  artifi¬ 
cialmente  competitivas.  Setores 
que  não  teriam  motivos  para 
crescer,  expandem-se",  disse. 

Fatores  externos  -  O  presi¬ 
dente  da  Federação  das  Indústrias 
do  Estado  de  São  Paulo  (Fiesp), 
Horário  Lafer  Piva,  disse  que  che¬ 
gou  a  ficar  preocupado  na  segun¬ 
da-feira  quando  o  dólar  chegou  a 
quase  RS  2.  "Mas  quando  percebi 
que  a  alta  foi  provocada  por  fato¬ 
res  externos,  fiquei  mais  calmo. 
Acredito  que  o  Banco  Central  le¬ 
nha  operado  com  competência  e 
com  a  calma  que  o  mercado  geral- 
mente  não  tem",  afirmou. 

O  economista-chefe  do  Cili- 
bank,  Carlos  Kawall.  que  foi  um 
dos  conferencistas  do  seminário, 
acredita  que  apesar  de  o  venci¬ 
mento  de  empréstimos  no  exterior 
ser  bem  menor  em  novembro,  di¬ 
ficilmente  a  cotação  do  dólar  vai 
recuar  para  um  patamar  abaixo  de 
RS  1 ,90  no  mês  que  vem.  Segun¬ 
do  ele,  em  outubro  vencem  USS 
3,7  bilhões  e  em  novembro,  USS 
700  milhões.  "Acredito  que,  no 
curto  prazo,  o  dólar  deve  conti¬ 
nuar  com  cotação  entre  RS  1,90  e 
R$  2".  comentou. 


IR  manterá  alíquota 

de  27,5%  até  2002 


ANDRE  LACERDA 

BRASÍLIA  -  A  Câmara  dos 
Deputados  aprovou,  ontem,  em 
votação  simbólica,  projeto  de 
lei  que  prorroga  até  dezembro 
de  2002  a  alíquota  de  27,5%  pa¬ 
ra  o  Imposto  de  Renda  (IR)  co¬ 
brado  de  pessoas  físicas  com 
vencimentos  mensais  acima  de 
RS  1.800. 

O  adicional  garantirá  receita 
extra  anual  de  RS  1.2  bilhão  para 
o  governo  federal.  Os  recursos 
estão  previstos  no  ajuste  fiscal 
firmado  com  o  Fundo  Monetário 
Internacional  (FMI).  O  projeto 
segue  agora  para  apreciação  do 
Senado,  antes  de  ser  sancionado 
pelo  presidente  Fernando  Henri¬ 
que  Cardoso. 

O  parecer  do  deputado  Antô¬ 
nio  Kandir  (PSDB-SP).  nomeado 
relator  do  projeto,  preserva  a  pro¬ 
posta  inicial  do  Executivo,  envia¬ 
da  ao  Congresso  em  agosto  passa¬ 
do.  "Esta  receita  é  a  garantia  da 
queda  da  taxa  de  juros,  que  só  se¬ 
rá  alcançada  pela  queda  da  dívida 


pública",  argumentou  o  relator, 
em  plenário.  A  oposição  apresen¬ 
tou  recurso  para  modificar  o  texto 
de  Kandir,  mas  o  pedido  foi  derro¬ 
tado  por  302  votos  a  126. 

As  regras  aprovadas  ontem 
prorrogam  a  alíquota  de  27,5% 
para  a  faixa  de  rendimentos  aci¬ 
ma  de  RS  1.800.  Até  31  de  de¬ 
zembro  de  2002  continuarão 
isentos  de  pagamento  do  IR  os 
vencimentos  de  até  R$  900  men¬ 
sais.  A  faixa  entre  RS  900  e  RS 
1 .800  recolherá  1 5%  a  título  de 
Imposto  de  Renda. 

O  projeto  terá  de  ser  aprovado 
no  Senado  até  dezembro  para  que 
as  receitas  integrem  o  Orçamento 
do  próximo  ano.  Pela  íntegra  des¬ 
se  projeto,  a  alíquota  máxima  do 
Imposto  de  Renda  voltará  a  ser  de 
25%  em  janeiro  de  2003. 

A  alíquota  de  27,5%  está  em 
vigor  desde  janeiro  de  1998.  O 
adicional  foi  adotado  pelo  gover¬ 
no  federal  como  parte  do  chama¬ 
do  Pacote  5 1  e  destinava-se  a  en¬ 
gordar  as  contas  públicas,  após  a 
crise  resultante  da  quebra  das 


bolsas  de  valores  asiáticas,  em 
outubro  de  1997. 

Na  proposta  inicial,  o  adicio¬ 
nal  seria  extinto  em  janeiro  de 
2000,  mas  o  governo  decidiu  pror- 
rogá-lo,  prevendo  dificuldades  na 
cobrança  de  contribuição  previ- 
denciária  de  servidores  inativos 
da  União. 

Quando  passou  pela  Comissão 
de  Finanças  e  Tributação  da 
Câmara  dos  Deputados,  o  projeto 
do  governo  foi  modificado  pelo 
deputado  Ricardo  Berzoini  (PT- 
SP),  nomeado  relator  da  proposta 
na  comissão.  Ele  propôs  a  adoção 
de  quatro  faixas  de  recolhimento, 
a  maior  delas  de  35%.  A  sugestão, 
contudo,  foi  derrotada. 

D  A  Receita  Federal  vai  enviar 
para  a  rede  bancária  um  lote  ex¬ 
tra  de  restituições  do  Imposto  de 
Renda  na  próxima  segunda-fei¬ 
ra.  A  partir  de  amanhã  a  relação 
desse  lote  de  contribuintes  estará 
disponínvel  na  Internet  ( www.re- 
ceita.fazenda.gov.br)  ou  pelo  Re- 
ceitalône  (0300-78-0300). 


MACEIÓ 

Dosdo  à  vista  R$618, 
ou  Entr.  RS  92, 


NATAL 

Dosdo  Q  vista  R$  665. 
ou  Entr.  Rf>  100, 

<■  imi6S.i.mnnii, 


FORTALEZA 

Doido  a  vista  RS  730, 
ou  Entr.  RS  110, 


^soletur 

/  1  Em  turismo  a  número  1 


.  Em  turismo  a  número  1 
www.solotur.com.br 


I7777TTrP77T?777n  SAÍDAS  ENTRE  28  e  30/OUTUBRO 
4*  •  Ai  la  11 1  ^  J  Parati  /  Penedo  /  Campos  do  Jordão 
LJndóIa  /  Poços  do  Caldas  /  Aguas  da  Prata  /  Sorra  Negra 
Eclusas  do  Tietõ  /  Barra  Bonita  /  Prado  /  Alcobaça  /  Caravelas 

Conheça  alguns  aos  destaques  turísticos  acima  em  dnmrsos  oxcursôes  rodoviárias. 
Stftáo  4  dias  de  viagem.  3  noites  de  hospedagem  o  4  refeições.  Consulte  Potoiros. 


Desde  a  vista  R$  336, 
ou  Entr.  RS  50, 

*«33. 

Totnl:  RS  360. 


RODOVIÁRIOS  EAEREOS 


SAlDAS  ENTRE  28  e  30/OUTU8R0 


LITORAL  CAPIXABA 

ViMsna,  taupari,  Vila  Ucitia. 

1  Meaipo,  etc. 

ROOOV:  AÉREO: 

SWi  M  «4.  W.MSM, 

«u  LnU  At  ML  o.  CntC  ÍJ  fé, 

m37,  ns'49 

fwl!  I»  m,  faial;  At  Mt, 

CIDADES  HISTÓRICAS 
DE  MINAS 

.  Ovfl)  Pnito,  CorgcrPun  co  Campo 
fnãilcnte),  Gruta  c*  f.VMimé,  ele. 

ROOOV:  AÉREO: 

OMrts  .  p««d« 

A  T'iU  Bt  390.  •  Tilta  At  StS, 

ou  Entr.  At  Lí.  «a  Intt.  AS  ef, 

rí  38,  rs  53, 

lutai.  A»  4»  totall  n«  AU. 

■3  MUNDO  ENCANTADO 
S  DA  CRIANÇA 

2  ftwti,  SSü  Pérakj  d  R.»y  Ccitle*. 

g  Simtxj  BjIjii.  Cily-touT,  «te, 

5.  ROOOV:  AÉREO: 

Li  pomo  putdfl 

%  á  At  SOO,  i  tnr»  At  SM, 

tuu  F-ir.  RJ  54,  eu  Enlr.  Nl  KJ, 

RSOO,  RJ.  3  0, 

«u  l  it-  I<HIM.  Talai:  NI  «li. 


»*49 

total!  M  G60, 


FOZ  DO  IGUAÇU 

Parag-jiU,  Argentina,  Cotaram 
4o  ij!'jar;j. 

ROOOV:  AÉREO: 

PajtlN  0«*d« 

'JtlWS: 

— - 

CURITIBA  E 
SERRA  DO  MAR 

Possco  a  Vto  Velha «  Cakienócs 
do  infcírio,  P.r»yjKi  de  lum  ç»*i 
So«ra  A)  My,  City  teor,  oic. 

ROOOV:  AÉREO: 

Df»tl«  balde 

A  niiR  RI  «12,  •  Ustt  RJ  Ui, 

M  tnlt.  nj  62,  su  Enlr  RI  44. 

rs40,  rs 61, 

ImU«:  W|  407  T*M.  TtR 

PORTO  SEGURO 

Ctnaa  Veimclhd.  Cabtilia, 
Snov»  co  Uir-DiiCA, 

ROOOV:  AÉREO: 

PfWlN  _  Unido 

J  mta  RJ  «14,  I  »t»u  RJ  «41. 
Ou  (.nu.  NJ  ÍJ.  ou  EMf,  RI  91, 

rs4i,  rsOO, 

iBMl  NI  ML  T0l*r  RJ  TJf, 


AEREOS 


Tours  com  3  ou  4  noites.  SAlDAS  29  e  30/0UT. 
Passagem  aérea  Ida  e  volta,  traslados, 
hotels  com  café  da  manhã,  clty-tour  e 
assistência  do  Guia. 


BETO  CARRERO 

Desde  á  vista  RS  «90. 
ou  Entr. 


♦  10X  RS  < 


Vatatj  Af  7M,  flflXRI 


SERRA  GAÚCHA 

Dosdó  À  vista  RS  620, 
ou  Entr.  RS  93, 

♦  10XRS  60,  Total:  Al  Ml. 

PANTANAL 

Desde  á  vista  RS  999. 
ou  Entr.  RS  ISO, 

♦  10XR1 3Ô,  ktJinttaiD. 

PORTO  SEGURO 

Desdo  Avista  RS  645. 
ou  Entr.  RS  97, 

♦  10X  RS  63  .  1ol»!:N|  717, 

BUENOS  AIRES 

Oesdo  A  vlita  RS  902. 
ou  Entr.  RS  13S, 

♦  lOXRt  88  .fatjl  RiLOLI. 


*kvN'.,'mv»iF-i  tc.*i  iLctí-.*.  n*3XJieuçtont>:*to  t4n.  Un.twia  «»»*Lrtiiiatjdw«-..vtó  «M 

'A.  rt  >.  !  «  ja.ti-fi.rl.  I  -.t  Vi '  r"  X  finHj.  < ;  *i  i  DzrV.iitf  Cü  lí/i  t  tO*C|úX»-Je2J5%dO-v«»  ♦  ll>*.  duenci  v 
-•  •  i»Chiti  pn  i, .« Rfl  xc.  li  >  ijo  c;  c  Jmo-i  LSI  1 00  *  AS  1  .W  i  wv*u  d  uiuçsji  Sóo  n<!  u  mu  s»  fnnfqm 

CENTRO  509*4499/852*7313  •  IPANEMA  522-1188  •  COPA  548*1895 
BARRA  SQUARE  431*3399/430*7181  •  TUUCA  969*4893  •  MAOUREIRA  450*4899 
ILHA  462*3388  •MÉIER  593-4048  •  NITERÓI  710-7401  •  N.  IGUAÇU  667-3673 
CENTRAL  DE  INFORMAÇÃO  525*5166  •  CONSULTE  O  SEU  AGENTE  DE  VIAGENS 


JORNAL  DO  BRASIL 


ECONOMIA 

oconomla@jt).com.br 


QUARTA-FEIRA,  20  DE  OUTUBRO  DE  1999 


Gilberto 

Menezes 

Cortes 


Exportação  equilibra  balança 

■  Governo  espera  que  desempenho  das  vendas  externas  possa  zerar  déficit  em  99 


Curto-circuito 

•  Ji 

no  caso  Cernis 

,ubi  o 

D  • 

Quem  examinou  o  caso  Cemig  despido  da  paixão  dos  perso¬ 
nagens  diretamenle  envolvidos  -  pelo  lado  do  governo  Itamar 
Franco  ou  dos  acionistas  minoritários  (as  companhias  americanas 
-  de  energia  elétrica  AES  e  Southern  e  o  brasileiro  Banco  Oppor- 
lunity)  -  reconhece  que  a  denúncia  do  acordo  de  acionistas  apro¬ 
vado  na  gestão  Eduardo  Azeredo  não  foi  ato  intempestivo,  como 
a  declaração  da  moratória  mineira  em  6  de  janeiro. 

Embora  a  linha  de  defesa  do  governador  Itamar  Franco  tenha 
•procurado  explorar  o  aspecto  político  da  questão,  afirmando  que 
a  vitória  na  eleição  de  3  de  outubro  referendou  a  denúncia  do 
acordo  -  com  intuito  nacionalista  de  capitalizar  a  resistência  do 
governo  de  Minas  Gerais  à  privatização  de  Fumas  Centrais  Elé¬ 
tricas  o  fato  é  que  o  ato  do  ex-govemador,  em  princípio  um  “a- 
to  jurídico  perfeito",  toma-se  imperfeito  e  contraditório  numa 
análise  jurídica  mais  profunda. 

Os  especialistas  em  Lei  das  Sociedades  Anônimas  -  tema  de 
"'seminário  que  a  Comissão  de  Valores  Mobiliários  realiza  nesta 
segunda-feira  na  sede  do  BNDES,  no  Rio  de  Janeiro  -  conside¬ 
ram  discutível  a  capacidade  de  um  acordo  de  acionistas  modifi- 
,‘çar  a  composição  do  Conselho  de  Administração  e  dar  assento  na 
diretoria  executiva  e  poder  de  voto  e  veto  a  minoritários. 

Está  certo  que  a  legislação  societária  brasileira  (de  1976)  é 
,  muito  conservadora.  A  prova  é  que  a  CVM  apresentou  anteproje¬ 
to  para  mudar  a  legislação,  adotando  os  procedimentos  contábeis 
vigentes  no  Primeiro  Mundo,  aos  quais  teve  de  se  submeter  a  Pc- 
trobras  para  obter  o  registro  na  Securities  Exchange  Comission 
(SEC)  -  o  modelo  na  CVM  -  para  os  lançamentos  de  seus  ADRs 
na  Bolsa  de  Nova  Iorque  no  primeiro  trimestre  de  2000.  O  atra¬ 
so  maior  na  legislação  brasileira  diz  respeito  aos  direitos  dos  mi¬ 
noritários.  As  ações  preferenciais  (PN)  no  Brasil  só  têm  o  direito 
de  preferência  nos  dividendos.  As  ordinárias  (ON)  é  que  dão  di¬ 
reito  a  voto.  Assim,  basta  ter  50%  mais  uma  ação  ON  para  asse¬ 
gurar  o  controle  de  uma  companhia. 

Nos  Estados  Unidos,  a  tradição  de  pulverização  do  capital, 
que  permite  a  Bill  Gates  controlar  a  Microsoft  com  pouco 
mais  de  20%  do  capital  da  maior  empresa  do  mundo  (US$  350 
bilhões),  definiu  com  clareza  os  direitos  e  deveres  dos  contro¬ 
ladores  e  dos  minoritários,  que  são  protegidos  pela  SEC  e  pe¬ 
la  Justiça. 

No  Brasil,  a  rigor,  os  minoritários  só  têm  direito  de  recesso, 
aplicado  na  compra  das  Lojas  Renner  pela  americana  J.C.  Pen¬ 
ney,  obrigada  a  melhorar  a  oferta  de  compra  das  ações  dos  mino- 
J,l.ritarios,  por  pressão  da  CVM.  Ou  poder  de  voto  c  direito  a  ocu¬ 
par  uma  vaga  no  Conselho  de  Administração  (mas  não  necessa¬ 
riamente  na  diretoria,  como  as  três  vagas  dos  minoritários  da  Ce- 
.  ,mig).  quando  detêm  mais  de  20%  das  ações  ordinárias. 

Enquanto  não  houver  mudança  mais  profunda  na  Lei  das  S.A. 
no  Brasil,  conferindo  maior  poder  de  voto  aos  minoritários  -  o 
que  seria  indispensável  se  a  privatização  evoluir  pelo  caminho 
saudável  da  democratização  e  da  pulverização  do  capital,  como 

-  se  fez  na  Inglaterra,  na  França  e  na  Alemanha  (Deutsche  Tele- 
kom)  -.  um  acordo  de  acionistas  não  tem  poder  para  transformar 

-  ■  •a  relação  entre  os  acionistas  com  direito  a  voto,  dando  aos  mino- 

-  ritários  direitos  iguais  aos  dos  majoritários. 

Z\  Guerra  ao  ‘bug’ 

Se  você  achou  ridículas  as  manobras  dos  4.500  soldados  da 
PM  mineira,  convocados  pelo  governador  Itamar  Franco  para  de- 
.  fender  os  reservatórios  de  Fumas  em  Minas  Gerais  contra  sua  pri¬ 
vatização,  veja  esta:  o  Ministério  da  Defesa  está  coordenando 
verdadeira  operação  de  guerra  para  evitar  que  o  bug  do  ano  2000 
.  pomprometa  a  ordem  pública. 

Durante  o  réveillon,  as  tropas  do  Exército,  da  Marinha  e  da 
Aeronáutica  estarão  de  sobreaviso  em  todo  o  país.  As  forças  cs- 
...  taduais  (polícias  militares  e  civis,  Corpo  de  Bombeiros  e  Defesa 
Civil)  ficarão  aquarteladas,  segundo  o  tenente-brigadeiro-do-ar 
Nelson  Taveira,  chefe  do  Estado-Maior  de  Defesa. 

Às  9h30  do  dia  3 1  de  dezembro,  o  dispositivo  estará  pronto  na 
'•  sala  de  coordenação  geral,  no  Ministério  da  Defesa,  As  precau¬ 
ções  deverão  incluir  a  manutenção  de  estoque  de  papel-moeda 
nos  bancos,  se  a  população  imaginar  que  o  dinheiro  de  suas  con¬ 
tas  corre  o  risco  de  sumir,  por  pane  nos  computadores. 

Se  houver  um  problema  grave  de  falta  de  energia  elétrica,  por 
exemplo,  as  decisões  na  sala  de  comando  serão  tomadas  pelo  re¬ 
presentante  da  Agência  Nacional  de  Energia  Elétrica  (Anecl).  Na 
Bacia  de  Campos,  responsável  por  cerca  de  75%  da  produção  na¬ 
cional  de  petróleo,  vão  ficar  ancorados  dois  grandes  navios-tan¬ 
ques  com  petróleo.  Eles  evitariam  o  risco  de  sobrecarga  do  siste¬ 
ma  de  armazenagem  da  Petrobras  em  caso  de  pane  no  sistema  de 
informática  numa  refinaria. 

Apesar  das  providências  de  estado-maior,  o  brigadeiro  diz  que 
todo  cuidado  ainda  é  pouco.  Ele  lembra  a  confusão  de  3  de  julho, 
quando  foi  alterada  a  operação  das  chamadas  interurbanas. 


Pânico  irracional 

A  exuberância  irracional  das  cotações  das  ações  negociadas 
na  New  York  Stock  Exchange  e  na  Nasdaq,  a  bolsa  eletrônica  que 
registra  as  empresas  de  alta  tecnologia  e  da  Internet,  vem  sendo 
apontada  desde  dezembro  de  1996  por  Allan  Greenspan,  presi¬ 
dente  do  Federal  Reserve,  o  Banco  Central  americano. 

Ações  com  P/L  de  50,  a  relação  que  mede  o  preço  em  relação 
à  trajetória  do  seu  lucro  pussado,  sugerem  que  os  investidores  es¬ 
tão  apostando  cegamente  na  hipótese  de  que  novas  Microsofts  ou 
Delis  podem  surgir  a  qualquer  momento. 

Nada  justifica,  porém,  o  pânico  quando  o  índice  Dow  Jones  da 
NYSE  registra  queda  de  250  pontos  num  dia.  Em  termos  absolu¬ 
tos,  o  número  de  pontos  (em  alta  ou  em  queda)  pode  ser  expres¬ 
sivo.  Mas,  com  o  Dow  Jones  na  casa  dos  10  mil  pontos,  uma  que¬ 
da  de  250  pontos  representa  só  uma  baixa  de  2.5%. 

Jamais  comparável  ao  crash  de  1929.  Até  em  relação  às  que¬ 
das  de  1987  (num  dia  o  Dow  Jones  caiu  20%  e  dois  dias  depois 
mais  de  15%),  a  baixa  atual  é  café  pequeno.  Quase  um  pouso 
'  suave. 


Esta  coluna  6  publicada  as  quartas-loiras  o  aos  domingos. 

e-mail  puni  esln  coluna:  pmc^Jb.com.h 


JANES  ROCHA 

BRASÍLIA  -  Apesar  do  déficit 
acumulado  de  US$  773  milhões 
na  balança  comercial,  o  governo 
ainda  espera  fechar  o  ano  de 
1999  com  a  conta  zerada.  "Esta¬ 
mos  trabalhando  para  chegar  ao 
fim  do  ano  com  zero  a  zero,  nem 
déficit  nem  superávit",  afirmou 
ontem  a  secretária  de  Comércio 
Exterior  do  Ministério  do  Desen¬ 
volvimento,  Lytha  Spíndola.  Para 
que  as  importações  sejam  equiva¬ 
lentes  às  exportações  o  país  pre¬ 
cisa  produzir  um  superávit  médio 
superior  a  US$  257  milhões  no 
último  trimestre. 

A  expectativa  da  secretária  se 


baseia  no  desempenho  das  expor¬ 
tações  que  vêm  diminuindo  o  rit¬ 
mo  de  queda  ao  longo  do  ano.  ao 
mesmo  tempo  em  que  ns  importa¬ 
ções  ficam  menores  cada  vez  mais 
rápido,  movimento  ainda  mais 
acentuado  à  medida  em  que  o  dó¬ 
lar  ultrapassa  os  R$  2.  Em  setem¬ 
bro  as  exportações  totalizaram 
US$  4,1 87  bilhões,  2%  menos  que 
em  agosto  e  7,7%  menos  que  em 
setembro  do  ano  passado.  A  que¬ 
da  mensal  em  relação  a  1998  já 
chegou  a  ser  de  25%. 

Paralelamente,  as  importações 
de  setembro,  que  totalizaram  US$ 
4,254  bilhões,  ficaram  4,6%  abai¬ 
xo  de  agosto  mas  25.68%  abaixo 
de  setembro  do  ano  passado.  É  o 


quinto  mês  de  redução  acima  de 
20%.  Embora  pareça  difícil  o  país 
sair  de  um  déficit  ucumulado  de 
USS  67  milhões  para  um  superá¬ 
vit  de  USS  257  milhões.  Lytha 
Spíndola  aponta  um  crescimento 
das  vendas  externas  para  merca¬ 
dos  importantes  como  Estados 
Unidos  e  o  chamado  Grupo  dos  5 
da  Ásia  (Coréia,  Mulásia,  Indoné¬ 
sia,  Tailândia  e  Filipinas)  e  a  recu¬ 
peração  dos  preços  no  mercado 
internacional  como  razões  para 
um  possível  avanço  nos  últimos 
três  meses  do  ano. 

De  acordo  com  dados  distri¬ 
buídos  ontem  pelo  Ministério  do 
Desenvolvimento,  no  período  ja¬ 
neiro-setembro  de  1999,  as  expor¬ 


tações  brasileiras  registraram  me¬ 
lhor  desempenho  em  comparação 
ao  mesmo  período  do  ano  passado 
para  EUA  (+7,36%);  Reino  Unido 
(+9.64%);  Espanha  (+11,81%); 
Coréia  do  Sul  (+  25,45%);  Cinga- 
pura  (+51.6%);  índia 
(+132,41%).  Alguns  produtos  co¬ 
mo  came  bovina  in  nalura  e  al¬ 
guns  manufaturados  apresentaram 
crescimento  de  vendas  de  até 
1 19,6%  (aviões). 

Do  lado  das  importações,  a  va¬ 
lorização  do  dólar  frente  ao  real 
deve  conter  o  tradicional  "boom" 
de  compras  de  fim  de  ano.  A  que¬ 
da  das  importações  de  bens  de 
consumo  entre  janeiro  e  agosto 
está  acumulada  em  46%. 


Tolerância  zero  para  4 bug’  Impasse  marca  Rodada 


MÔNICA  TAVARES 

BRASÍLIA  -  O  ministro  das  Co¬ 
municações.  Pimenta  da  Veiga,  ao 
abrir  ontem  o  seminário  ‘Tele  Cen¬ 
tro-Sul  no  ano  2000",  alertou  que 
as  empresas  de  telecomunicações 
não  podem  ler  problemas  com  o 
Bug  do  Milênio.  "As  telecomunica¬ 
ções  são  essenciais,  problemas  nes¬ 
sa  área  são  problemas  em  muitas 
outras",  destacou.  Para  ele,  a  socie¬ 
dade  não  vai  aceitar  nenhum  tipo 
de  desculpa  para  erros  ocorridos 
em  função  de  um  problema  que  era 
há  muito  tempo  previsível. 

O  presidente  da  Agência  Na¬ 
cional  de  Telecomunicações  (A- 
natel),  Renato  Guerreiro,  que  fez 
a  palestra  de  encerramento  do  se¬ 
minário,  explicou  que  os  dados 
fornecidos  pelas  empresas  são  de 
que  elas  estão  preparadas  para  en¬ 
frentar  o  Bug.  O  superintendente 
de  Serviços  Públicos  da  agência. 


Edmundo  Matarazzo,  porém  aler¬ 
tou  que  se  todas  as  pessoas  resol¬ 
verem  fazer  ligações  à  meia-noite 
do  dia  31  de  dezembro  haverá 
problemas  na  rede  telefônica,  não 
causados  peio  Bug,  mas  pelo  con¬ 
gestionamento. 

As  empresas  aéreas  que  deixa¬ 
rem  de  apresentar  ao  Departamen¬ 
to  de  Aviação  Civil  (DAC)  seus 
planos  de  contingência  para  en¬ 
frentar  os  eventuais  problemas 
por  causa  do  Bug  do  Milênio  não 
poderão  operar  durante  a  passa¬ 
gem  do  ano.  A  afirmação  foi  feita 
ontem  pelo  coordenador-geral  de 
assuntos  jurídicos  do  Departa¬ 
mento  de  Proteção  de  Defesa  do 
Consumidor  (DPDC),  do  Ministé¬ 
rio  da  Justiça,  Edson  Machado, 
em  palestra  no  seminário  ‘Tele 
Centro-Sul  no  ano  2000".  Ele  dis¬ 
se  que  recebeu  correspondência 
do  DAC,  informando  sobre  o  aler¬ 
ta  feito  às  companhias  aéreas. 
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VÍVIAN  OSWALD 

BRASÍLIA  -  Os  principais  paí¬ 
ses  que  compõem  a  Organização 
Mundial  do  Comércio  (OMC) 
precisam  resolver  o  impasse  que 
se  originou  nas  negociações  que 
devem  lançar  a  Rodada  do  Milê¬ 
nio  na  reunião  de  novembro  em 
Seattle,  nos  Estados  Unidos.  O  su¬ 
cesso  desse  encontro  depende  de 
um  consenso  entre  os  174  países 
da  organização  sobre  os  objetivos 
dessa  reunião.  O  problema  é  que 
cada  um  lem  as  suas  prioridades. 
De  um  lado,  os  europeus  querem 
atrasar  as  conversas  sobre  o  setor 
agrícola;  de  outro,  os  Estados 
Unidos  parecem  ter  perdido  o  in¬ 
teresse  por  negociações  mais 
abrangentes. 

Dentro  de  duas  semanas,  nos 
próximos  dias  25  e  26  de  outubro, 
25  países  -  os  chamados  amigos 
da  rodada  -  vão  discutir  os  itens 
que  deverão  constar  do  documen¬ 
to  que  será  assinado  pelos  minis¬ 
tros  dos  países  que  integram  a  Or¬ 
ganização  Mundial  do  Comércio. 

A  antecipação  das  conversas 
sobre  detalhes  dos  pontos  do  do¬ 
cumento  acontecerá  porque  náo 


haverá  tempo  hábil  para  que  se  re¬ 
solvam  todas  as  pendências  so¬ 
mente  na  reunião  em  Seattle.  na 
mesa  que  será  composta  nos  pró¬ 
ximos  dias,  nove  países  têm  restri¬ 
ções  em  relação  aos  termos  que 
envolvem  as  negociações  da  roda¬ 
da  do  milênio. 

Sem  fôlego  -  Técnicos  do  go¬ 
verno  brasileiro  acreditam  que  os 
Estados  Unidos  perderam  o  fôlego 
para  negociar  depois  de  lerem  for¬ 
mado  o  Nafta,  área  de  livre  comér¬ 
cio  da  qual  participam  com  o  Ca¬ 
nadá  e  México,  e  a  tradicional 
bandeira  de  liberalização  comer¬ 
cial  tão  defendida  pelo  país  está 
sendo  substituída  por  um  temor 
aos  efeitos  da  abertura  econômica. 

A  falta  de  apoio  para  o  fast 
track  é  prova  disso.  Do  lado  dos 
europeus,  a  idéia  é  propor  cada 
vez  mnis  temas  para  a  discussão. 
O  objetivo  é  claro:  tentar  esvaziar 
o  foco  em  cima  de  seu  protecio¬ 
nismo  agrícola.  Mas  ainda  há  ou¬ 
tros  lados  nessas  polêmicas  nego¬ 
ciações.  Cada  região  quer  dar 
prioridade  aos  seus  benefícios,  o 
que  afasta  cada  vez  mais  as  chan¬ 
ces  de  êxito  da  maior  rodada  de 
negócios  do  mundo. 
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Quem  faz  o  Jornal  do  Brasil  ser  o  jornal  da  inteligência  brasileira  é  quem  lê:  os 
brasileiros.  Criticando,  elogiando,  fazendo  um  jornal  com  a  sua  cara.  Com  as 
suas  idéias.  E  até  o  preço  é  inteligente:  com  apenas  RS  25, 90*  por  mês  você 
recebe  o  seu  JB,  com  as  revistas  Programa  e  Domingo,  alem  do  Guia  Clube  JB, 
que  dá  descontos  cm  centenas  de  estabelecimentos  comerciais.  E  você  ainda 
adquire  o  cartão  de  crédito  JB  American  Express  Internacional**,  com 
a  1*  anuidade  paga.  Assine  o  JB.  O  jornal  da  inteligência  brasileira. 

'Valor  mcrtunl  do  uma  assinalura  trimestral  plena.  Válido  para  a  região  Sudeste  "Sujeito  h  análise  de  credito 
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O  jornal  da  inteligência  brasileira. 


JORNAL  DO  BRASIL 


JORNAL  DO  BRASIL 


Tarifa  aérea  até  10%  mais  alta 


■  Snea  calcula  que  os  valores  subirão  assim  que  o  governo  liberar  os  preços 

Flexibilização 
indefinida  * 

BRASÍLIA  -  A  Casa  Civil  do 
Palácio  do  Planalto  desmentiu 
ontem  a  informação  de  que  o 
governo  tenha  decidido  liberar  o 
preço  das  passagens  de  avião.  A 
liberação  havia  sido  anunciada 
na  véspera  pelo  comandante  da 
Aeronáutica.  Walter  Braiier, 
mas  ainda  não  há  definição  sor 
brc  o  assunto.  *  • 

O  que  se  decidiu  até  agora', 
conforme  explicações  da  Casa 
Civil,  é  que  será  retirada  parte 
dos  controles  exercidos  sobre  o 
mercado  de  aviação  civil  -  atual¬ 
mente,  até  o  desconto  oferecido 
a  um  determinado  número  de  as¬ 
sentos  de  uma  aeronave  precisa 
da  permissão  do  governo. 

Mesmo  assim,  os  controles 
só  desaparecerão  depois  de  cria¬ 
da  a  Agência  Nacional  de  Trans¬ 
porte  Aéreo,  cuja  instalação  de¬ 
pende  de  uma  série  de  estudos 
que  estão  sendo  conduzidos  pelo 
Ministério  da  Defesa.  j  ‘ 
Todas  as  diretrizes  para  a 
mudança  no  mercado  de  avia¬ 
ção  foram  debatidas  no  próprio 
Palácio  do  Planalto,  numa  reu¬ 
nião  entre  os  ministros  Élcio 
Álvares,  da  Defesa,  e  Pedro 
Malan.  da  Fazenda,  ocorrida  na 
quinta-feira  da  semana  passada. 
Na  ocasião.  Malan  defendeu  a 
criação  da  agência  para  dimi¬ 
nuir  o  poder  das  empresas  aé¬ 
reas,  criando  um  ambiente  de 
“liberdade  absoluta”. 

Temor  -  Nessa  mesma  reu¬ 
nião,  Ficou  decidido  que  o  go¬ 
verno  não  mudará  as  regras  de 
concessão  das  linhas,  hoje  dis¬ 
tribuídas  pelo  Departamento 
de  Aviação  Civil  (DAC).  Isto 
porque  teme-se  que  as  quatro 
grandes  companhias  simples¬ 
mente  abandonem  algumas  ro¬ 
tas  para  explorar  somente  as 
mais  rentáveis. 

Atualmente,  há  três  movi¬ 
mentos  dentro  do  governo  em 
relação  ao  setor.  A  Secretaria  dej 
Acompanhamento  Econômico 
do  Ministério  da  Fazenda  realiza 
uma  série  de  simulações  para 
medir  o  impacto  das  medidas, 
entre  elas  a  liberação  do  preço 
das  passagens,  no  mercado  de 
aviação  civil;  o  Ministério  da 
Defesa  avança  no  planejamento 
da  Agência  Nacional  de  Trans¬ 
porte  Aéreo  e  o  Ministério- do 
Desenvolvimento  prepara  um. 
pacote  de  socorro  às  empresas, 
com  possibilidade  até  de  uma 
fusão  das  quatro  grandes  em 
uma  ou  duas  novas  companhias. 

0  ministro  da  Defesa,  Élcio 
Alvares,  disse  que  está  traba¬ 
lhando  para  concluir  a  reforma 
do  Código  Brasileiro  do  Ar  e  a 
criação  da  agência  reguladora  do 
setor  até  o  Fim  de  novembro, 
quando  então  o  projeto  segue 
para  a  Casa  Civil.  Depende- da 
criação  da  agência  a  liberaçãò  de 
recursos  do  Banco  Nacional  de 
Desenvolvimento  Econômico  e 
Social  (BNDES)  para  a  reestru¬ 
turação  das  companhias  aéreas 
privadas  nacionais,  que  estão 
operando  com  prejuízos. 


robertgalbraith 


■  CRISTIANO  ROMERO 


0  preço  cheio  das  passagens 
aéreas  deverá  subir  cerca  de 
9,5%  assim  que  o  governo  baixar 
a  portaria  que  vai  desregulamcn- 
tar  o  setor  de  aviação  civil  e  der 
autonomia  para  as  empresas 
ajustarem  suas  tarifas.  Essa  é  a 
estimativa  do  presidente  do  Sin¬ 
dicato  Nacional  das  Empresas 
Aéreas  (Snea),  brigadeiro  Mauro 
Gandra.  "A  expectativa  está  en¬ 
tre  9%  e  10%.  O  valor  recente¬ 
mente  solicitado  ao  DAC  foi  de 
9,5%  mas,  em  função  da  crise,  o 
mercado  não  vai  sancionar  au¬ 
mentos  abusivos",  disse. 

O  presidente  do  Snea  acredi¬ 
ta.  no  entanto,  que  a  liberação  do 
preço  das  passagens  -  anunciada 
pelo  comandante  da  Aeronáuti¬ 
ca,  Walter  Briiuer  -  permitirá  às 
empresas  ampliarem  as  margens 
de  descontos  nas  tarifas,  hoje 
praticadas  entre  4%  e  20%.  “Es¬ 
se  percentual  poderá  chegar  a  até 
40%  em  rotas  com  menor  de¬ 
manda  ou  para  quem  se  progra¬ 
mar  com  mais  antecedência.  A 
tarifa  cheia  deverá  Ficar  para  cor¬ 
porações  ou  usuários  que  não 
podem  esperar",  explica  Gandra. 

Exemplo  americano  -  A 
certeza  do  sucesso  da  nova  fór¬ 
mula  tem  como  base  o  mercado 
dos  EUA.  “As  tarifas  cheias  au¬ 
mentaram  cerca  de  38%  nos  úl¬ 
timos  quatro  anos,  o  que  permi¬ 
tiu  que  as  empresas  americanas 
concedessem  descontos  de  até 
90%.  A  medida  é  positiva  em 
termos  psicológicos  e  para  o 
marketing  das  empresas”,  disse 
o  brigadeiro. 

“As  empresas  viviam  uma  ir¬ 
realidade  tarifária,  mas  agora  va¬ 
mos  praticar  a  política  do  justo 
valor  onde  elas  não  vão  operar 
no  vermelho  e  nem  o  passageiro 
será  explorado",  considera  o  pre¬ 
sidente  da  VASP,  Wagner  Canhe- 
do.  através  de  sua  assessoria. 

Na  visão  do  brigadeiro  Mau¬ 
ro  Gandra,  a  tendência  é  que 
apenas  uma  fusão  entre  duas 
empresas  se  concretize,  o  que 
deixaria  o  mercado  com  três 
concoiTcntes  de  grande  porte. 
"Não  acredito  em  fusão  das  qua¬ 
tro  grandes,  como  se  mencio¬ 
nou,  pois  os  acionistas  são  mui¬ 
to  diferentes.  A  Fundação  Ru¬ 
bem  Berta  controla  a  Varig,  en¬ 
quanto  Vasp  e  Transbrasil  são  fa¬ 
miliares  e  a  TAM  é  o  Rolim. 
Meu  feeling  diz  aconterá  apenas 
uma  união  entre  duas”,  apostou. 

Para  Gandra,  os  déficits  ope¬ 
racionais  e  as  dívidas  poderão 


‘epsi  e  Ambev 
uma  parceria 


Fusão  pode  ser  financiada 


SOMA  CARNEIRO  comenoauo  peio  senauor  cuuaiuu 

Suplicy  (PT-SP)  e  que  estaria 
BRASÍLIA  -  O  presidente  do  pronto  em  60  dias.  “Se  esse  eslu- 
BNDES,  Andréa  Calabi,  disse  do  existir,  vamos  examinar  os  cri- 
que  o  governo  poderá  Financiar  a  térios,  mas  no  caso  de  concessão 
fusão  das  quatro  grandes  empre-  pública,  o  órgão  regulador  é  que 
sas  aéreas  do  país  -  Varig,  Vasp,  deve  opinar.  Neste  caso,  vamos 
Transbrasil  e  TAM  -  dependen-  solicitar  um  pronunciamento  do 

do  do  projeto  que  elas  apresenta-  Ministério  da  Aeronáutica.  Cada 
rem.  A  informação  foi  transmiti-  setor  é  um  caso  a  ser  examinado", 
da  aos  senadores  integrantes  da  destacou  o  presidente  do  BNDES. 
Comissão  de  Assuntos  Econòmi-  “Havia  um  projeto  de  expansão 
cos  do  Senado.  de  uma  das  companhias,  e  o  banco 

“Só  que  o  BNDES  (Banco  Na-  já  estava  estudando  um  emprésti- 
cional  de  Desenvolvimento  Econò-  mo,  acompanhando  ao  mesmo 
mico  e  Social)  não  tem  um  modelo  tempo  a  situação  de  todas  as  de- 
pronto.  Tudo  dependerá  da  propos-  mais  empresas  aéreas",  confirmou 
ta  que  as  companhias  aéreas  apre-  Calabi.  “Mas  nós  não  estamos  esti- 
senlarcm  para  obter  o  financiamen-  mulando  nem  temos  um  projeto 
to",  acentuou  Calabi,  revelando  nosso  de  fusão.  A  iniciativa  foi  das 
que  já  foi  procurado  por  rcpresen-  empresas”,  ressaltou.  Ele  defendeu 
(antes  das  quatro  empresas.  “Elas  a  fusão  como  uma  forma  de  me- 
peicebem  o  excesso  de  oferta  e  a  lhorar  a  ocupação  dos  vôos,  mas 
redução  da  demanda.  Houve  dimi-  não  quis  adiantar  que  empresas  de- 
nuição  das  viagens  internacionais  e  veriam  buscar  o  caminho  da  fusão, 
também  das  nacionais",  destacou.  O  presidente  do  BNDES  in- 
O  ministro  do  Desenvolvi-  formou  ainda  que  o  banco  vem 
mento,  Alcides  Tápias,  que  tam-  apoiando  processos  de  reestrutu- 
bém  participou  do  debate  no  Se-  ração  de  empresas.  “A  iniciativa 

nado,  apóia  a  iniciativa.  "Se  hou-  não  está  limitada  às  empresas 

ver  economia  e  atender  aos  inte-  aéreas".  O  ministro  Alcides  Tá- 

resses  estratégicos  do  país,  o  Mi-  pias  disse  que,  além  da  revitali- 

de  R$  450  milhões  nistério  do  Desenvolvimento  vai  zação  da  construção  naval,  da 

semestre  deste  ano,  apoiar  a  fusão  das  empresas  aé-  indústria  da  pesca,  do  cinema, 

talunços  entregues  à  reas”,  disse  Tápias.  do  papel,  da  celulose  e  da  petro- 

Valores  Mobiliários  Calabi  informou  que  vai  solici-  química,  a  indústria  siderúrgica 
mesmo  período  do  tar  ao  Conselho  Administrativo  de  também  poderá  ser  beneficiada, 

o  total  de  prejuízos  Desenvolvimento  Econômico  pois  existem  preocupações  es- 

331  milhões.  A  úni-  (Cade)  o  estudo  sobre  fusões,  en-  tralégicas  nesse  setor. 


Convocação  uma  entidade  -  a  Associação 

O  ministro  da  Fazenda,  Pe-  Nacional  dos  Investidores  do 
dro  Malan,  convocou  ontem  ao  Mercado  de  Capitais  (Animec) 
seu  gabinete,  em  Brasília,  o  pre-  -  para  defender  os  interesses 
feito  de  São  Paulo,  Celso  Pitu.  dos  acionistas  minoritários. 

Malan  quer  que  o  prefeito  A  associação  será  lançada 
resolva  de  uma  vez  por  todas  as  no  dia  25,  no  Rio,  durante  se- 
pendências  da  prefeitura  com  o  minário  internacional  organi- 
Banespa.  Enquanto  o  Rio  já  re-  zado  pela  CVM  para  debater 
negociou  sua  dívida  com  a  Fa-  mecanismos  de  proteção  aos 
zenda,  a  capital  paulista,  que  minoritários, 
representa  80%  da  dívida  dos  “A  idéia  é  melhorar  o  ativo- 
municípios,  está  imóvel.  ação,  ou  seja,  o  mercado  de 

Este  é  um  dos  problemas  ações  do  país”,  diz  o  diretor  do 
que  impedem  o  governo  de  pôr  Banco  Stock-Máxima,  Saul 
na  ma  o  edital  de  venda  do  Ba-  Sabbá. 
nespa. 

Mais  mais 

Gentileza  A  Companhia  Brasileira  de 

O  embaixador  do  Brasil  nos  Distribuição,  dona  do  Pão  de 
Estados  Unidos,  Rubens  Bar-  Açúcar  e  do  Extra,  tomou  da 
bosa.  convidou  o  secretário  do  Brahma  o  posto  de  maior  em- 
Tesouro  americano,  Lawrence  presa  de  agmbusims  do  país. 
Summers,  para  visitar  o  Brasil.  O  ranking  das  100  maiores 
O  convite  é  um  agradeci-  empresas  foi  elaborado  pela 
mento  pelo  empenho  dos  EUA  Revista  Agroanalisys,  da  FGV, 
no  pacote  Financeiro  que  tirou  que  circula  na  próxima  semana, 
o  país  do  atoleiro  provocado  Outros  destaques  deste 
pela  crise  internacional.  ano  são  a  Parmalat.  que  sal¬ 

tou  do  20°  para  o  9o  lugar  es- 
UniãO  te  ano,  c  o  Supermercado 

Um  grupo  de  administrado-  Bom  Preço,  que  subiu  do  14° 
res  de  fundos  resolveu  criar  para  o  8o  lugar. 


English  for 

aduItSfiiA^ 


VOZ.FALA.INIBIÇAO 


PELO  MERCADO 


recer  63  fundos  de  14  admi¬ 
nistradores.  Antes,  já  atuava 
com  os  fundos  do  Bozano, 
Opportunity,  CCF,  Lloyds, 
Credibanco,  Sul  America  In¬ 
vestimentos.  Matrix,  Modal, 
Liberal,  Banco  Santos,  Fator  e 
da  Investidor  Profissional. 


Adult  Centre:  um  centro  de  ensino  só  para  maiores  de  18  anos.  Horários  variados 
para  você  que  trabalha,  ênfase  na  conversação.  Novas  turmas  todos  os  meses.  Cursos 
intensivos.  Computadores,  biblioteca  e  material  de  apoio  direcionados  para  adultos.  - 
Um  inglês  de  gente  grande.  O  inglês  que  você  nunca  esquece. 

Barra  1  -  Av.  Érico  Veríssimo.  780.  Tels.:  493-6133 1 493-2993  CULTURA" 

Barra  2  -  Av.  das  Américas,  6700,  em  frente  ao  Novo  Leblon.  Tal.:  431-3158 


■  O  Investshop,  o  site  de  in¬ 
vestimento  do  Banco  Boza¬ 
no, Simonsen  na  Internet,  fe¬ 
chou  mais  duas  parcerias: 
uma  com  o  Icatu  e  outra  com 
a  Ático  Asset  Management. 
Com  isso,  a  maior  corretora 
on-line  do  pais  passou  a  ofe- 


Cademo  Vfagcia. 

Tudo  Domingo,  no  seu  Jontnl  do  llrasil. 


com  Gabrícla  Mafort 


Temos  também  turmas  para  adultos  em  outras  filiais  da  Cultura 


www.lb.com.br 


v-niuil  para  esta  colunn:  inrnrmeeconomtco@jlr.coni.br 


Balanço  das  empresas 

1°  semestre  98 

1°  semestre  99 

Rio  Sul  . 

Faturamento 

RS  220  milhões 

RS  277  milhões  25,8% 

Lucro 

RS  1,07  milhão 

RS  1,3  milhão  22,1% 

Olvida 

Não  tem 

Não  tem 

Jatos* 

22 

26 

Ocupação  média 

54,3% 

59,1% 

TAM  . . 

Faturamento 

RS  393  milhões 

RS  535  milhões 

Lucro  /  Prejuízo 

+R$  10  milhões 

-RS  126  milhões 

1  Divida  R$  417  milhões  (1998) 

RS  746  milhões 

Jatos” 

35 

54 

Ocupação  média 

58% 

50% 

Transbrasil 

Faturamento 

RS  358  milhões 

RS  332  milhões 

Prejuízo 

R$122  milhões 

RS  79  milhões 

Divida 

RS  850  milhões 

RS  100  milhões 

Frota 

22 

21 

Ocupação  média 

54% 

49% 

Varig  . 

Faturamento 

RS  1,7  bilhão 

RS  2  bilhões 

Prejuízo 

RS  167  milhões 

R$  93  milhões 

Olvida 

RS  2,2  bilhões 

RS  3  bilhões 

Frota 

89 

91 

Ocupação  média 

59%/ 66% 

61%/ 65% 

(doméstica  fintei) 

Vasp 

Faturamento 

RS  742  milhões 

RS  61 8  milhões 

Prejuízo 

RS  42  milhões 

RS  152  milhões 

Divida 

R$1,1  bilhão 

RS  1,5  bilhão 

Frota 

49 

50 

Ocupação  média 

56%/54,5% 

55%/ 57% 

(doméstica  /  inter)  . 

*  A  empresa  tem  ainda  mais  10  turbo-héllces,  quatro  a  menos  que  1998 

**  Possui  também  9  turbo-héllces  e  36  mono-motores 

Fonte:  Empresas 

_ 1 

JORNAL  DO  BRASIL 


ECONOMIA 

economla®jb.com.br _ 


QUARTA-FEIRA.  20  DE  OUTUBRO  DE  1999 


ÍUKDIÚO 
GETIIUO  VARGAS 


CONJUNTURA 

-  Juros  americanos 

M  -m 

A  economia  americana  leve  um  desempenho  extraor¬ 
dinário  a  partir  dc  1993.  Crescimento  continuo  do  PNB 
hem  acima  de  sua  media  histórica,  desemprego  de  4%  ou 
monos,  c  inflação  baixa  e  estável. 

«0  forte  crescimento  e  a  queda  do  desemprego,  acom¬ 
panhados  da  ausência  de  pressões  inflacionárias,  só  podo 
íjjf  explicado  -  pelo  menos  à  luz  da  teoria  econômica 
xçnvcncional  -  por  significativos  ganhos  de  produtivida¬ 
de)  acima  do  normal.  As  empresas  leriam  então  bons  re¬ 
sultados,  cm  termos  dc  lucros,  havendo,  portanto,  uma 
alta  nos  preços  de  suas  ações  nas  bolsas. 

Mas  ganhos  de  produtividades  acima  do  normal  são  es- 
Sgqcialmentc  transitórios,  provavelmente  explicáveis  pelo 
crescente  uso  do  computador,  que  é  rcalmcntc  uma  novida¬ 
de  tecnológica  muito  importante,  em  termos  de  eficiência  na 
economia.  No  entanto,  uma  vez  introduzido  c  usado  genera- 
‘lizildamenic,  os  ganhos  iniciais  não  vão  se  repetir.  Ao  con¬ 
trário,  tende  a  haver  uma  volta  à  evolução  normal 
-..  Alan  Greenspan.  presidente  do  Federal  Reserve  Bank 
(Fed),  o  banco  central  americano,  acha  que  os  analistas  pro¬ 
jetam  lucros  excessivos  para  as  empresas,  considerando  co¬ 
nto  permanentes  os  ganhos  de  produtividade  que  na  realida¬ 
de  são  transitórios.  Daí  sua  estimativa  de  que  as  ações  estão 
supcrvalorizadas,  c  seu  receio  dc  um  eventual  cnish.  Outros 
acham  que  a  nova  tecnologia  ainda  tem  muito  a  avançar,  c 
acreditam  que  a  alta  produtividade  durará  mais  tempo. 

Impressões,  opiniões  de  previsões  dc  toda  a  ordem 
são  expostas  pelos  economistas.  Mas  o  que  interessa  é  a 
-ripinião  dc  Greenspan.  E  este  parece  mais  pela  contenção 
c  alta  moderada  de  juros  nos  EUA. 

A.  C.  Pôrto  Gonçalves  -  Instituto  Brasileiro  de  Economla/FGV 


Indicadores 


MERCADO  FINANCEIRO 


PRINCIPAIS  INVESTIMENTOS 


30  dlM 

Nn  Ano 

12  Mesa 

fuidoJ  Ui  RíPrta  roa . 

—1.45 

18.64 

30  22 

1,50 

1816 

33  H2 

h  r<Vw  Of  içm  e  cattwr*  lmi* 

•0.50 

2545 

3131 

Í».U> 

7878 

01,41 

. 1.45 

1US7 

1181 

B:«m  <M 

•477 

5572 

6373 

2*.?8 

n,18 

4/60 

300 

y'* 

M.QQ 

fi.33 

62,71) 

0Ü9 

894 

14  16 

COB  - - 

i  in 

1595 

25.53 

Porte:  Banco  ao  Brail 

UHIi 

IDIU 

0C5U 

VcndaiRJ) 

20200 

Libra 

VentlajRJ) 

3.3900 

Edrode 

0,0110 

Um 

0.0012 

F+jcco  Suqc 

1,3800 

MufCoAlfmVo 

1:1300 

Fram»  Frareto 

0.3.1CO 

Pafiplii 

0.0140 

lene 

OCCOO 

Pesa  Argt*nlinn 

2.0200 

Informações  complementares  no  JBQnline:  w <w  lb.com.br 


MERCADO  EXTERNO 


Mondas  Internacionais 

ITeehanwrta  de  onlemAISS  » 


DÓLAR  E  OURO  TAXAS  DE  JUROS 


forte:  Antw  e  Ardínw 


TR  E  POUPAM 


PiModo 

TR 

. .  0,2233 

Poupança 

07214 

..  . . 0.2468 

07500 

. 0-2252 

0,7263 

15104  15'11 '90 . 

- . 02055 

D705S 

I6»'t0â  1671  l*W  . 

. 0 1672 

066M 

. .  .0.2050 

0.7'>j3 

. . . . .0.2321 

0,7332 

ftautt-çadodaílllffl  — - 

0,7421 

Ftclwmerto  do  du 

Compra  Vcnita  Varíu(%l 

D&tConvfról  <41925  1Ã93J  0.52 

Ocr.M  PaMto  2.0000  70700  0  M 

Ouio  Spol  iBMRF) 

RS-Ottimj  19,7»  -025 

FonloiAfldcna 


Tojb  Sollc  |*uij.|  *  partir  do  23tT9  19,00 
ftdiaminta  do  do  TnaOwr  ProiMb 
(Sa.a)  (Sji.,1.) 
Tttultn  FuWcik  Kf»ni$  1808  18.91 

DIQvrr  I  010  1882 

im 

FflrtoiAdtna 


Euro 

0922 

Real 

\vn 

lene 

105280 

PwoaiQcnlino 

0.930 

Mvco 

1,804 

Rero  tiíwjiitro 

11,645 

fmneo  Iraxès 

8,052 

Now  Pteo  murara 

0650 

Ffnrvoo  uiKO 

1  407 

Corai  Sueca 

8139 

Libra 

0  506 

Fkmm 

2.032 

Lira 

1  7B6.720 

Won 

1  205,300 

Escudo 

185.270 

Dólar  Dinaóensu 

1,490 

Pesdi 

153.750 

Pcuo  Cnntno 

545.450 

TAXAS  DE  EMPRÉSTIMO 


HolMcfldy  13  il 
C«K  dfQupHaOUml 
Capiul  de  Gm  mm  | 

•  Fossoa  Fssica 


Cliaque  Esteai*  iam) 
Conto  Gjfirlida  iam ) 
TJtPjia.) 


SERVIÇOS 


Fonte  itoj  XrjjC 


Iwn  iwiiut  (Dom  Jones) 

TÓ<»lio 

Manq  Kang  jiung  Scnçl 
Candros  IFIS0 
FranKturl  (DAXl 
ParalCAO 
Buenos  A»es  (Mcrval) 
mc-jico  ;inci 


Bolsas  Internacionais 


IMPOSTOS,  TAXAS  E  ÍNDICES 


INFLAÇÃO  1%)  E  REAJUSTE  D0  ALUGUEL  (fator) 


Junho 

JuRlO 

Agnslo 

Setembro 

Outubro 

UN* 

0  9770 

0  9  770 

0,9770 

09770 

09770 

LfC* 

10.07 

17.23 

17.23 

17,23 

17,30 

TR 

03108 

0.2933 

U  2945 

0.2265 

TBP 

1.5747 

1  5281 

1,4848 

1,3092 

stuc 

1.67 

1.66 

157 

1,49 

nd 

CONTRIBUIÇÕES  AO  INSS 

Autônomos 


IMPOSTO  DE  RENDA 


IR  na  Fonlo  (OuUibro) 

Allqootn 

Parcela  a 

Bino  de  c4lcula  (RS) 

% 

deduzir  em  RS 

AID  000  00 

eenfio 

De  930,00  a  1000,00 

15 

13500 

Acimn  do  1.600  CO 

275 

360  00 

Moi 

Jun 

Jjl 

A  qo 

Set 

No  ano 

eoWtiijuti 

WC  IBGE 

003 

0.07 

0.74 

035 

039 

582 

530 

1,0599 

rema 

030 

(1.19 

109 

0.5G 

0.31 

601 

625 

1-0625 

IPDfPt 

•0.37 

0  OB 

1M 

0,74 

0.91 

5.34 

4.77 

UJ477 

IC/DÜiSÊ 

0.22 

034 

U9 

0,38 

037 

G2B 

630 

1,0630 

CP'FCV 

-Oil 

102 

1.59 

1.45 

1.47 

1181 

1264 

1,1264 

CPKVFGV 

•029 

036 

1.55 

lifl 

1.45 

13,46 

1433 

1,1433 

ITC-RJ/FGV 

038 

O.HO 

137 

0,56 

0.19 

6.28 

6,33 

m 

Cto&se 

Mês» 

Da»  (RS) 

Ailquot»  (%) 

ApoprRS 

1 

12 

136.00 

20.00 

2720 

2 

1? 

251.06 

20.00 

50.21 

3 

24 

37660 

20,00 

75.32 

4 

24 

502.13 

2000 

100.43 

5 

36 

627,66 

20.00 

125.53 

6 

46 

753  19 

2000 

15a« 

7 

46 

878.72 

20.00 

176.74 

8 

60 

1X10426 

20  00 

2W.85 

9 

60 

1.129.70 

20.00 

225.96 

10 

- 

1255,32 

2000 

251.06 

SEGUROS 


awmetov  65  anoa.  c)  Cúiiliibuçõi)  Prwidnnciàna.  d)  nensõu  Mionttcil. 

*  Parcelamento  um  quobn 

Peicoluai  Fiara  calculo  Da  «/«la  parceM  da  Imwsto  da  neada  cora  roncimento  cm 
36/09199:2,02+  1,67  •  1.66  •  1.S7  •  n  snbre  o  ealnr  oa  iiuala 
Fofila:  Secretaria  de  Receia  Federal 


•  TAXA  0E  JlfflOS  PR0  RATA  01A  DA  TR* 

Gonliain  ale  T0  06  54  íAatiço  IDTR)  Cunaalaa  a  pomr  de  01/07, 94 

(Falai  acuauUda  oe  juren-TFVTAJ-mr 

20(10  0,000656*5  20(10  2.15578887 

•  Falai  Olano  paia  Aplcaç»  do  Juros  (TR)  nas  Comia;  de  Segurai 


Assalariados,  Domésticos  e  Trabalhadores  Avulsos 

Seldria  da  Contribuiçio  (RS)  Alkproln  IKSS  (Si|  Allqeou  IRPFIM 

ald  376.00  7  65  8J» 

de  376,61  ate  408.0(1  865  9  00 

M  408,01  aU  627.66  990  900 

de  627,67  alí  1.255.32  11.00  11.00 

Empregador  12 

Ptiucs  nara  mgamena:  ompresas.  |»  dia  2  de  cada  rato  ou  no  1  •  da  ul*  sjteeqútffln  o  pes¬ 
soas  liscns,  aíé  o  dia  15  cu  anccpsJaaiente  caso  riSo  seja  dia  dal.  Apto  o  rerclmeato  I» 
■crécemo  da  )uros  e  irun 


BM&F 


B0VESPA 


Dl-Futuro  Contratos 

cm  Aberto 

KmefflOniOT  - -  142  001 

Oefsxntn+QS .  95241 

Vahima  Negociado  8$  10  108.658  799  CO 

DWar  Comercial  CoalralDS 

(Em  RSAota  deUSS  1  OOD)  em  Abotlo 

Nçrremt+c.W  -95  232 

OdrtditxoW  .  20  817 

Volume  KdfCroado  RS  5.292  804  450X0 

IBovcspa  Futuro 

Oeídcatre®  .  .......  .  16  850 

Vplumo  Ncgceiade  RS  733210  SC0.03 

Calé  Arábica  Cmilnilas 

Ipontoisacas.  100  sacesl  era  Aberto 

ÍIeicinM3 .  .  .  3M7  . 

MarçorOD  ...  .12»! 

Volume  Negociado  RS  33  310  000.00 

Boi  Gonjd  IP0P10&®.  330®) 

0u1ubtbF99  . .  .  '647 

NorembroieB .  778 

Viduino  Regociadn  RS  6  MO  000.00 

Obro  COMEX  fm  RSZgnsmat 
taljntiraiM 


FUNDOS  DE  INVESTIMENTOS 

i  POR  PATRIMÔNIO  LiQUIOO 


RESUMO  DAS  OPERAÇÕES 


Mercado  8  vista . . 93.847.620 

Mercado  dc  opções  — . 332.570.000 

Lota  . . 426  41 7.620 


Vol.  am  RS 

6.79-t  652.70 
1.124.280,00 
7.918.912,70 

Fech.  0sc(%) 

39.533  0.4 


RESUMO  DAS  OPERAÇÕES 

QtdB.  Tit.  Valor  em  RS 

Lote  Padrão _ IV783.975.6O0  3B7.1ia.793, 88 

ConcorO.i1.inRs . . 410.000  258,80 


QUL  Min.  Mil  Focb.  Osc.%  Neg. 


Fundos  o  CorUlicados . 

. . 10B.505000 

27  924,10 

Bónus  (Privados) - 

90.287.00 

Merendo  a  Termo.. _ _ 

. 31 1.42  MOO 

3  636.574,78 

Opções  de  Compra . 

. 4.755.680000 

27  445.821,00 

. 22.027  375 

941.572.75 

Tolal  Geral . 

- . 17.734  503  275 

419649.706.31 

AÇÕES  00  IBV 
Maiores  Altas 

Enertel  oa ,  .  3.07% 

Cemigon . 3101*1 

EleboOisson  . .8.19% 

Maiores  Baixas 

Não  houveram 


MAIORES  VOLUMES  FINANCEIROS 


AçÕCS 
Polrobras  pn 
Ibiúbanco  pn  . . 

Tolorjon  _ 

Recibo  Teles  31 
CBmlg  pn 


Tolal  (Em  RS) 
4  597,100,00 
. .  .956  529.00 
.403,700.00 
.241  750,00 
.149750,00 


Ibovespa  Mcd.  Mèx.  Fech.  Osc.(%)  Min. 

11  139  11.212  11.097  +1,0B%  10  981 

Das  45  ações  da  B0VESPA,  29  sutnram,  13  cairam  e  Irés  permaneceram  es- 
tãvels. 


■  UgMON* . 

. 11500  OCO 
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151.00 

149,00 

L.WJ0N- - 

. .  fiaicxi 

1Ü0 
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3,1X1 
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1.96 

l« 
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Elas  Ameit  PN-ut... 

_ _ _ 3200000 
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?.« 

2,57 

■  Magnwlto  PNA* 

. -55100000 

2,30 

2.40 

730 

Mir-iih  PM  *  . 

. .  ...100  00Ü 

20  .*30 

20,00 

20.00 

Mr-qílj  InJ^  *  . 

25000000 

1.02 

2.13 

1.95 

Mftvearnnn  FM  * . 

—  — . 5ow:o 

62,00 

62,00 

62.'X 

Mel  llvtura  CM  *  ... 

. 5  2«1  COO 

I.M 

1,65 

1,65 

Mui  6vwm  PN  *  — ... 

_ _ 3340QCO0 

1  HO 

t.aa 

1.B2 

Mttlal  lev:  FM  *  . 

. 92ÍOD» 

29  51 

301X1 

30,00 

Mübsi  PM  * . 

. 2000  ODO 

12.00 

12.441 

I7«0 

.  TOíOJOOO 

023 

0.24 

0.23 

. 10000 

QiO 

0.50 

D.5U 

■  Nllroairbono  PNA 

. Kl  OOO 

C.Í3 

(1,39 

019 

■  P.Acucsr-ctd  PN  *£S 

_ 13.300  OOO 

39.50 

40.00 

M.00 

PnnutMM  PN  * 

...  . . lOODCO 

1.53 

1.53 

1.53 

Paranaiuiiomii  l'N  *  „ 

. . — 3001X0 

2.30 

2,40 

?,s 

PmiIfLlrOtr  . 

. . 214*10000 

120,15 

122,50 

121.03 

MERCADO 
Maiores  Altas 


em  RS 

dia 

ntèt 

ent» 

Fundos  de  Remia  Fixa 

XVwjemmíixa-fa:  r 

5  016  766  92B.fi? 

005 

0.59 

17.69 

CÍ1M  IPX  D! CylTíO 

d  8*8  87831837 

006 

072 

2012 

tcmtw 

2291  528  6U.23 

007 

O/H 

7130 

UMIOANCORÍ  MUS 

1  «0525  063  Í9 

007 

0,72 

70.44 

CAIXA  f«  IDEAL 

178/  7éÉ  96l.24 

0.06 

O./O 

1972 

hm  nix 

1  5PH  257.51224 

0.(17 

fl.TS 

2091 

SAtfWICim  PENCA  FIXA 

1.194  92628(1.69 

0  07 

8.82 

21.47 

CMXARF  FACL 

1  154  845299 19 

0C6 

0,65 

1633 

HStlCR  Fí«A  Cl  30  •  Wflfl 

1  018  358117.80 

0C6 

a67 

1842 

tussAcaixarf» 

919977  05078 

006 

as? 

18.99 

CA1ÍSPAFBO  ESPECIAL 

901771 170.92 

a, o; 

a74 

20,40 

CCF-MULTl 

81 5  99’*  251.99 

0.87 

0.75 

21.05 

Fm  FAC  CEMTRUM  MK 

778.924309,93 

0.0/ 

0,72 

20.21 

BosTWCAPnw.nx 

724  229906.77 

ono 

0.72 

21.38 

EUOdVEPJS  PINDACCES 

705.192.009  16 

007 

0,77 

20.82 

Fundos  01 

EfWDLSCO  Flf  EMPRESA  01 

4  79917349886 

007 

0.75 

20.6$ 

EflAflESCOFAORFOi 

3  807  34*901.12 

0,06 

0.71 

19.48 

TUU  Ot  -  FtF  ÕO 

3  543  922867,58 

0.07 

0,76 

2M8 

Rüinrswow 

?  6051B92CS-25 

007 

0.76 

7»  18 

1)1  PREMO 

2  032  1*656610 

006 

0,63 

1968 

8RADESCO  rMPRESA  D  -  90 

1  930298  552.72 

007 

CtJ5 

20.66 

1TWDI-FACR 

1  929578637.76 

005 

057 

17,06 

6O5)0M  CAPITAL  Ql 

17S333.1BÜD3 

0,07 

072 

20  CO 

risõc  oi  puís 

1GC6WD7B5.50 

0.06 

0.63 

1030 

BOSTOt)  VAM  Dl 

1  *116004244.77 

0,07 

0,74 

20,46 

Fundos  Cambiais 

DTlIfDCc 

2SA  027  3Í8.97 

063 

7.74 

81.77 4 

BtólíW  CAVSAL 

265.82294353 

0.20 

102 

75J?8  * 

CmCAMOlO 

99  XA  035.72 

0.62 

266 

79J9 ' 

CC?  FIF  C4MWAL 

55  4:2  8fl5  35 

1.00 

3.43 

77,74 ' 

SXt-  AWEPlCA  CAMÜUÜ.  III  f»  «a  OAS 

73  740.139,34 

0,93 

6,15 

59  87 

SUBAAKFNS  CAASaiM. 

70  579075.26 

0.20 

3.» 

B8.15 

O-ÍIM  fV  CA.‘A9AL 

55  337860,49 

034 

197 

62.52 

INSSL.ÍIUEUPIIFM 

54  01352505 

0,47 

3.92 

30.31 

ITAU  HEDCf  CAMBO  fAC 

38447  14174 

0.20 

1.59 

87,43* 

IBT  CAMBIAL  Rf 

38 150.3»  H 

0.23 

174 

80.29 

Fundos  dc  Ações  e  Carteira  Livre 

CAIU  EMERLIA 

591.703  210,12 

0 

0 

153' 

DKtWO  PUMA 

375  731  152.6» 

-021 

0.63 

6279* 

BC2AN0AIUS 

262.005  JI0.70 

■003 

•0,24 

•1984* 

BRASIL  PflIVME  EClJfTY 

21353*40529 

-0.12 

•0.01 

**.3* ' 

OPPORIlINITYEOCrAd-a 

288*799120* 

-1.40 

•2.04 

143,69  * 

BOZASOAOUA 

1 77  591 759.70 

*0.03 

•024 

*20  C8  * 

0D2A.WAFÚK 

161  127253.90 

-0,03 

•024 

■20.35  • 

SDytA 

148.577  797.01 

•0.23 

•169 

18  65* 

EPADCSCOF  MimJOACOLS 

133  729282.54 

-133 

•385 

4659  * 

T7AJ  CARTEIRA  LftnE 

1 30  663  429.75 

-133 

•3,18 

60  41* 

MERCADO  A  VISTA 

Títulos  llpo  DBS _ 014.  Fech.  Mia.  Máa.  Ose.1%1 

Preço  cm  Reais  por  mil  ações 


Cla.  Heimgon . 

.62,50% 

Cemalpn  . 

42,85% 

TcAno  pn  . 

.31,57% 

Maiores  Baixas 

Bomge  on  . 

24.41% 

Nibocarbono  pna  . 

13.33% 

Starouppn  . 

.11,76% 

MAIORES  VOLUMES  FINANCEIROS 
Ações  Total  (em  RS) 

TetesRdbrpn  — 178.538.860,00 

Pfibobraspn . 31.586.150,50 

Bradoscopn . 11.392.454.00 

Telesp  pn . 10.404.919,60 

Tclomarpn  --  . 9.797,218,00 


Paul  F  Ur  PN  • . . 130000  119.66  II9.CO  119,011  «1.7  I 

Pcndoan  Sm  0N ' . _... 4  600  000  2*0  270  2.70  «  2 

PadçicSiarW . . —133  700  000  2.71)  275  2.75  *18  12 

Pt+OUraiON- _ _ 24810  060  279(0  233.00  229.043  .0,0  109 

Ptboljnisprr _ 111  510000  281.90  285.00  SÍ3.50  .1.9  M.1 

Ptaicbiaseriar _ 20.BOO.OCO  15,90  18.30  I63»  +3.1  34 

fUmpauM* . . 160000  120ÍD  130,00  12000  -4.0  5 

PMtm4W*— . . . 4100000  9.50  10.00  950  -50  G 

PireillON  EOJ . . 2000  2.30  241  238  *  8.7  2 

nreli  111  EOJ . . 16000  2,44  2.46  244  r08  8 

Prtíll  Puiu  Wl . . 7000  4,10  4.10  4.10  23  t 

PtiaarftirtHT . 5000030  5.51  590  5.74  U  18 

Pelar  ON . . ....2000  230  230  2,30  +4.5  I 

PtfarM _ 12000  246  2.49  2,49  *08  4 

Pdiadeu  PN  • _ ...1.100000  7200  7301  72,03  .08  5 


PrtileiwPNB*.... 
Prcnof  PSÜ . 


,8  300.000  4  8  3  5.01  4,93  -1,4  17 

. 5000  0.72  0,72  0.72  t28  3 


Rand»  Pari  PN  * - - - 178200000  0.22  0.23  0  23  *  4.5  14 

RanpAacPN' . . . . . 10200  000  0,07  0,07  0  07  •  2 

-  lOíT . . . . . .  . 


■  B. Brasil  PN 

. 5COOOO 

8,30 

8.39 

830 

1,72 

■  C.Otola  C-Pait  ON 

._  . . 2.5CO  (IDO 

1.95 

1.95 

1.95 

CcLStiFMOM . 

.  ..2500  OCO 

2.75 

275 

2.75 

Cunug  PN _ 

. . 5  OOO  COO 

2095 

23.95 

29.95 

3.10 

Cnníro  Sul  Pari  ON  . — 

. . -2.500.0C» 

13.50 

13.50 

1350 

CrtAN ...  . 

. »0WQ 

365, CO 

365.00 

365.03 

. . I.CCOÜDD 

33.60 

33.60 

3360 

ElelrobrasOM _ 

_ 1  OM  000 

32.70 

32.70 

32,70 

2.19 

Entbrrtel  Pnn  ON  ««« 

_ _ 2-W30CO 

13.30 

13,30 

13.30 

■  Itmibanco  PN . 

. 10  000  K» 

95.60 

95,30 

90.00 

a  Lusls  Ccl.Pan  ON  . 2.500000 

1,16 

I.M 

1.16 

*  P. 

■  Nordeslo  C  Part  ON 

_ 2.SCOOOD 

2,20 

2.20 

m 

Narlo  Cd  Pari  ON . 

. — . 2ÍCO.OOO 

106 

106 

1.06 

. 16  300  003 

282.00 

262,00 

284, CO 

1.08 

■  Recibo  Teto  31 .._ 

. 2.500  COO 

96,70 

96.70 

98.70 

0,47 

■  Sudeste  C.Pnrt  ON 

. . 2.500  OM 

4,00 

4.M 

4  93 

. 2.50QO0Q 

20.20 

2020 

2020 

Teiemg  CJtotl  OM _ 

. 2.500  000 

2.50 

2.50 

Z50 

. 22OM.D0O 

1B.35 

18.35 

18.35 

TbI«o  C  Part  ON 

. .  2500.000 

12.30 

12.30 

12.30 

Tclfi»  Pail  ON . . 

. . . -2.500  000 

13,65 

18.65 

1885 

TnküfH  PH . . . 

. . 5.5ÜOOUD 

2,30 

?JD 

- 

_12000  1,12  1.13  1,12  0  8 


Titulas _ .... — 

■  Acoiita  ON  '  .  — . . 

Arreda  PM* . . 

AraVOFD* - 

AilaCcmaicFriF _ _ 

NM  Flnavc  Ff) - 

AltoHllMrqON - - 

AijuwestW . 

AiubmttPU  . — 

AVurgnlusGN' — — — 


MERCADO  A  VISTA  -  AÇÕES  DO  IBOVESPA 

_ .... _ JHd.  Mia.  Míi.  fedi.  Oac.  S  Ncg. 

. . . — _ 57900000  045  0*3  045  «=  17 

. 5(0300  000  0  53  0.55  0  53  +  56 

_ _ MOtOe  81.60  21.61  81  «O  -100  2 

<F„ . 3000  1.55  1,55  1,55  «  I 

_ .3X03  11,81  0,81  0,81  -2.4  2 

I _ 1100  1,31  1.31  1.31  *3.1  I 

. . - . 2008  211  215  8.11  -0.4  2 

. . . .20110  214  2.14  214  *  I 

• . 25101100  9300  9600  9500  -28  7 


. . 3X00  0,81  0.81  0,01  -2.4  2 

_ IXOO  1,31  1.31  1,31  *3.1  I 

...  -  2000  2.11  215  2.11  -0.4  2 

. 2000  214  214  214  *  I 

_  __  _  . 2510  000  9300  96.00  9500  -28  7 

Aiiuranlas PU *- .  60000  78,00  80.(10  78CO  -28  7 

djrl-pv  ON ' . 7.000  710.00  720,00  72080  =  2 

AnUrtl  N«d  rriA* . . . 240  000  190,00  195.00  101.00  +0.5  9 

taaam . . . 20  000  1.75  1.80  l.BO  .5,2  4 

Amiu/PITB . . 79000  285  4.05  395  -4,9  14 

ArleaOM* . . — . — 60000110  014  0.15  0.14  .7,6  3 

ArawUnnuPNim . . .2000000  Q  06  0  09  OOO  +28.5  2 

Asreilll  !«•„ _ 1.000.000  107.50  107.50  10750  -48  I 

_ 54.100.000  1,74  195  190  -1.8  28 

_ .«8.800  225,03  233,80  225.00  -1.7  9 


. 400.000 

33,50 

34,00 

71.200000 

41,90 

4550 

Wtjfl  Vipgii  ON  * . 

-..1  470000 

73.50 

74.50 

Brtjo  Wneir  PM* . 

. -4D-ioano 

ÉOCO 

MOO 

BofflO«  ON  *  . 

. _1  7CO  000 

129 

130 

.  1  103.000 

1.51 

1,65 

Blc  Calai  PtJU  ‘ . 

. 2000.000 

0.14 

0,14 

Borotefl  PN  ’ 

. 33.100  000 

5,43 

5.M 

Bcmpfifío  PN . 

. 255  700 

H.00 

bC«J 

C/ntlmcn  DM  * . 

. 34  500030 

7,5D 

7  61 

Bmdexo  PN  * - 

_U01  BfiOOW 

9.36 

9.M 

OmIPM  . 

.  7000 

1.15 

1.16 

1,15 

08 

4 

íleafl  HW  Pa  ON 

. 1  OOO 

1.44 

1,44 

1.44 

= 

1 

neaiHltJPtfPN  . 

. 2000 

1.16 

1,40 

1,46 

= 

1 

taMorON.... . 

. .-2  COO 

1.83 

1,83 

t.83 

3 

2 

RhI|»VPN!I 

.  tOM 

1,83 

1.83 

1.83 

• 

RtjnMuitrann  PM . 

.  .1000 

0.49 

049 

0,49 

• 

1 

. —.200  000 

2,91 

2.97 

2,97 

*0,0 

2 

ílipasaPN  . 

. 560  300 

069 

0.7U 

0.G0 

♦2,9 

32 

. /DOO 

0  36 

0.36 

0  36 

= 

2 

,  ..15,400.000 

126,00 

123.CO 

17150 

= 

1)2 

SjtiiasmPN.  .  . 

. 201  OOO 

1,27 

1.29 

1 79 

♦2^ 

9 

saiimm* . 

. ICCOOOO 

37.53 

37  ro 

37.53 

■0.1 

4 

SjrüslíAJmCM . 

. -.650000 

D  31! 

0.39 

0,33 

»2,f. 

35 

S»te1csDN  * . 

. .JO  400  000 

?  BI 

2.9» 

2.00 

♦1,7 

3 

SosOrVx  PN  * . «... 

. 1,400,000 

320 

3,;»> 

120 

♦3.2 

3 

SamibUtMOM 

.  . . 3-000 

3.11 

3.11 

in 

♦14.7 

1 

Sch/z  PM  * _  _ 

. loo  cai 

6,50 

650 

650 

= 

1 

Sara  ajii  on  * . 

. 55  7DOCOU 

ü,« 

044 

0.40 

-6.9 

10 

Sear»  AJni  PN  * . 

. ICCOOOO 

IL55 

0.55 

0.55 

♦3,7 

1 

MOOO 

0,61 

0.62 

0,01 

♦  1,8 

6 

. —5000 

0.61 

0.62 

D.G2 

♦  1,6 

2 

Sharp  Ití  * . 

.  785. 700. OCO 

020 

0.21 

020 

S 

22 

Sltrn  fWWT . 

. 100000 

001 

fl.OI 

001 

* 

1 

Siü  Nicnfl.il  ON  *  . . 

- . 21,700000 

50.10 

51.00 

50.10 

♦0.2 

21 

Std  TubèfM  PN  *  . 

. 14.300  DOO 

15,88 

tsoo 

15,60 

*2.1 

17 

. .  .5000 

3,50 

3.53 

3,50 

= 

1 

. -.130000 

11.40 

11.70 

11,50 

41.7 

67 

. 39  lí» 

Oud 

0,53 

as3 

-16 

8 

. 64.003 

3.3/ 

3,50 

3.45 

414 

20 

■  Tccol  5  JW  PN 

. 12.000 

0,/3 

0.75 

0.75 

♦7,1 

4 

Teta  PR* . 

-  . . 1.CGOOOO 

1)4? 

0.42 

0.42 

• 

TekTtoPN* . 

- . 3GOOOO 

50,110 

50.00 

50.00 

•31,5 

3 

íeIBCnmiwCôy* . 

. . — 3890000 

320,00 

raxi.iw 

320.00 

•  3.2 

6 

Bailam  ON ' - 

Qrjama  l'N  • _ 


—  127  OCO  799.CO  8IOOI)  800.00 
>461.000  1  070091  090.39  1. 880 00 


...2000 

3,67 

3.67 

3,67 

3,67 

1 

...1030 

1.48 

UB 

UB 

1.37 

1 

..2  800 

38.20 

38.20 

39.00 

0.26 

12 

5.000 

0.79 

0,70 

0.79 

1 

Preço  wn  Reais  par  ações 

■  Enertel  OH _ _ _ .... — 

■  TejEner  Part  ON - L - 

■  Vale  RId  Doce  AN  — , — .... — 

■  Whltu  Mnrliris  ON  E - - 


MERCADO  DE  OPÇÕES  Operações 

Preço  d«  Prtndo  Valor 

Titulas  Bpo  oaSSdrla  Caere.  OuavL  ÚTL  M.li.  Min.  MM.  (RS) 

Preço  em  Reais  por  mil  ações 


flracilOH* 

...  . 23200  «00 

58S 

6,(18 

5.95 

flrasil  PN '  . 

. 157500.1X0 

8.20 

8,40 

MO 

OrasiMON . . 

. 32  DCK) 

1.45 

1.50 

1.50 

llrQunoaor  ON*.... 

. . . . 20.0)0 

127,10 

127,10 

127.10 

BMWnWnr  Ptr .... 

.  . 3  8Í10030 

151,99 

1541X1 

151,93 

■  Caatn)  Metal  PN  ’ 

. 4  600000 

77,00 

7900 

77,70 

M  0  Xnmnn  PN  * . . 20800  37SXO  380,1»  380,110  +1.3  2 

TdaCSJQN' . . . . 19(00000  2.75  2.87  296  +7.6  32 

TbaOMPS- _ 98100000  395  390  395  -IL2  24 

ToNCbOüSlW— _ 16.200  000  1,97  2.10  2,10  +  7  S  27 

lute  Clr  Coa  PN  * . . 94  500  MO  2,21  226  2.23  t6,0  43 

IcleCIrSulON- _ 122900000  1251  14,00  14,00  .  3,7  Ç5 

TeleCIrOulPN' . . 191  SOI  OCO  2190  22.50  21,0(1  -0.2  46 


CticCartiiEfoPN, 

CubPflA* . . 

Ceb  PNB* . . 

CedralW - 

DilBsc  ON - 


. . UM»  I.Bt  1,81  1 81  -12 

_ 330(100  3ft»  3300  33,00  *3.1 

. . .  510  000  23.12  23,12  23.12  «100 

. .  200000  26.00  2fi,00  2600 


■  POR  RENTABILIDADE 


P.  Liquido 

lUnUUilIdade 

il  f  i 

omRS 

dia 

mes 

nna 

Fundos  de  Renda  Flxn 

ftronaw-oo 

53  653  BI  2.99 

004 

08! 

30,06 

fFSXIONCflEWlMW 

50  655  436.74 

007 

0.% 

33.19 

COSTON  PRWWE  CR0XT  MIX 

9.593  882.76 

007 

095 

30.17 

.WO0BA  WIML  FAST 
naiiAuiPLCM 

9!  747573.10 

0.07 

0.69 

28,97* 

1 100  449,47 

0.57 

0B6 

2809 

«sMQN«5c  am 

21  726,169,53 

0.07 

087 

2807 

FAO  BOSTON  CREOITW 

17  7/260BB7 

007 

065 

27,64 

WfcTWXlB-ÍRACEH 

97508715.58 

007 

0,79 

24.24 

MATRA  L£VERAC£  CXJRPORATE 

16  326525.02 

0,07 

0.79 

24.15 

ITOLTFWnDWAl 

429  874  621  01 

NB 

0.83 

23-49 

SlWEWSaiECK  •  UP  ACRESSWO 

19550985+86 

0,09 

086 

2145 

BBV  EMPRESA  RF  60 

642519.253.88 

0.07 

a/9 

2331 

MATBIX  LMPAGt 

86820.233,73 

007 

0,73 

22.» 

FAO  PIPELIHE 

10  319435,67 

0.14 

107 

22,96 

FAOKNtmOO 

14.645733  63 

0.15 

103 

22.61 

Fundos  Dl 

&A  /JW  CRI/2ERC  FIF  60  DIAS 

29  975  294,73 

0C6 

OBB 

3832 

AGFIFAQFf 

Hl  636.31 

OW 

•010 

3701 

0VA  FtA  SEGUPX) 

6611  tãfl.04 

007 

081 

22,33 

BJÍAK5CO  FAQ  MACRO  Dl  •  EO 
UCRtSWICÍlTDirf 

1 22063?  71SB5 

007 

0.79 

21,69 

121 17063636 

0,07 

0,77 

21.47 

FD  1100)30  Dl 

1t6  016  997.25 

0.07 

0.77 

2140 

FlF  A;IN  WfiO  CREOIT 

UJ646.576.B9 

ao/ 

0,77 

21.36 

mne 

94S17  34B.28 

ao; 

0.77 

2111 

8ESC  PRIME  •  60 

140  570  000.59 

008 

090 

21.28 

HL^0P65«ff 

115657,72341 

007 

0.77 

21.23 

Tundos  Cambiais 

WWW  BRASCAM  CMÍM.  •  RF  60 

4  503.00086 

0.24 

3,01 

IM07 

PlilPAL  flf  CA».«,H60 

3345  428  35 

097 

2.8/ 

100.83 

ITAU  KtDCE  CAV190  fAC 

3BI47.M2.74 

0.20 

150 

B?  43  * 

KWM5TA  CAMBIAI 

275107267 

0.23 

3.54 

87.34 

(CXTQ  CAMBIAI  fiOflT 

20343913.17 

0.97 

309 

86.86 

5üLAl.WCAWJPiALF)f  CO  CIA' 

1968  £9,07 

9.26 

2.79 

84, ro 

Pi»  CAMBIAL  ■  flf 

16201  I64.C7 

D  03 

2, 48 

8365* 

AO  nr  C/M R AL 

5  7W  775  29 

0  56 

373 

33,35 

MM  nr  CAL-SAL 

553S7W649 

0.94 

29/ 

82.52 

CPtDBAHCO  OCLLAP  HEOCE 

33  254  428,50 

0.27 

3.70 

H2.H 

Fundos  de  Ações  e  Carteira  Livro 

PCVltW.  AÇÕES 

363358  89 

•234 

•5.51 

91808* 

WnilRAUVFEIM 

I29£&d5fi241 

•3.35 

*166 

31338* 

fN5nrunoriAESiTOW.it  ttnix 

1147573639 

•031 

•182 

211  09* 

^mwiYuiocA»-a 

2C8  479912.04 

•1.40 

•2-94 

143.69* 

834  738.72 

0.C9 

-0.» 

141  28* 

uctAts  ACE  -  «50ES 

5585575,44 

•oro 

•1,21 

137.73* 

BREmi3BRASCANWIA.VCD-TmA.Cl  J  .438  70355 

*1.40 

■2,48 

12707* 

WrmwiDRW/EDAN 

22 77242.93 

•4  32 

126.53* 

MEFCAHO  PQflTFCUO 

dMWwcougw 

7,21763635 

•092 

•529 

12144* 

M  957  070  37 

-0.1S 

•0.71 

116  34* 

TAilUl :  ANIPD 

4 

Centro  Sul  P*rt  OW  CLA 
Embmlst  PbiI  ON  C8E 
Ipiranga  FRet  PN  COB 
IQubanco  PN  CBA 
Pevali-asFN  ...OH 
PíUotuasPN  ..  .CLV 

Telcmv  D>1  . CIA 

Téleri  OM  . .CBA 


14.00  48  COO  COO  0  75 
<4.00  180930000  1.16 
15.20  10903000  1,72 
110.00  10000000  2.10 
280  03  1  000.000  20.00 

140.00  1  300000  14070 

22.00  41000000  035 
20,30  22.000000  0.90 


175  A7S  17S  30000,00 

1.16  1.16  1.16  2C6  600.00 

1.72  1,72  1,72  17200.00 

2.10  2,10  2.10  2100000 

2900  26.00  26.00  20.00000 

145.70  146.70  14970  190  710.00 

OS  035  035  14350,00 

0.90  050  0.90  19800.00 


Preço  em  Realo  per  ações 

EmbraerON  . OK  5,20  270000  1  32  U2  U2  132  356400,00 
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lião  huuuc  Ifllorauçlo  (Mercada  de  Opções  tfe  Venda). 


TfflMIlpoOB- . . 011  FtrtJi,  Mia,  Mta.  M«.0k.(S)  LMAao) 
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Tultm  CiliAy  BH 
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• 

• 
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• 
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oro 
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2500 
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► 
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• 
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■  Total 
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C+4crpPN* _ _ _ 228.600  0( 
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CoTOenV». _ _ 4  400000  38,57  39.00  39.00  rOí 

Cuntatl  PN _ 310000  1.97  1.10  1,05  -0,9 
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■  EM  PH* . — .  2400000  6.60  8.00  9  CD  >0.1 

EMCMMiM* . 20000  000  0.95  0.95  0» 
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. 542Q.CCO 

wcspDPxe* . 

. .  22  870  COO 

«HujpDPaON*._ 
TdcspOpJPN* . 

_ _ .83900000 

_  „.44300000 

Içictp  Pari  ON  * . 

. 1830QD30 

. 202.700030 

Trato  PN. — 

. . 191000 

. . 2.300000 

. 44  BÜQ.OOO 

_  . 300.000 

Ttikin  PN  *„.„., rere~, 

■  UltraptrPN  • . 

UnWncoUNT* 

. . -523200000 

. . _.1 74  261.000 

. «..Mfloaooo 
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rraa+ePNTtJT . . . . .94,83  0110  0  3  0  3  0811 

■  Oor  Paraaap  OH  * — . 32.200100  5,74  GW  53 
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CerTIctdPN* . . . ...37.83.30  7,82  83  782  -03 

Crrajid  01) . . 124  830.000  1,13  1,17  1,15  +2.0 
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Yizcaya  compra  o  Argentaria 


■  Com  negócio,  de  US$  1 1,3  bilhões,  BBV  se  toma  o  10°  maior  banco  da  União  Européia  e  fica  mais  peito  do  Santander 

IsTT  cortará 
20  mil  até 
o  ano  2003 


MADRI  -  0  Banco  Bilbao  Viz-  USS  1,85  milhão  csie  ano  c  USS 
caya  comprou  o  Banco  Argentaria  3,1  bilhões  em  2002. 
por  USS  1 1 ,3  bilhões  em  ações,  A  comissão  reguladora  da  bol- 
originando  o  10°  maior  banco  da  sa  de  valores  suspendeu  ontem  a 
U nião  Europeia  e  o  segundo  da  Es-  negociação  das  ações  das  duas  ins- 
panha,  abaixo  apenas  do  Santander  tituições,  mas  elas  retomarão  ama- 
Ceniral  Hispano  (BSCH)  -  produ-  nhã  ao  pregão.  Na  segunda-feira,  a 
to  de  outra  fusão,  ocorrida  no  iní-  ação  do  BBV  estava  sendo  nego¬ 
cio  do  ano.  A  nova  corporação  terá  ciada  a  12,81  euros,  uma  alta  de 

USS  244  bilhões  em  ativos.  0,4%  em  comparação  com  sexta- 

Já  se  esperava  a  aquisição  do  Ar-  feira,  c  a  do  Argentaria  valia  2 1 .69 

gentaria  pelo  Bilbao  Vizcaya,  como  euros,  numa  valorização  de  0,3%. 
forma  de  compelir  com  o  Santan-  Com  o  surgimento  do  Banco 
der,  seu  tradicional  rival.  “Nós  nos  Santander  Central  Hispano  (BSCH), 

unimos  não  para  sermos  os  maio-  o  Bilbao  Vizcaya  perdeu  o  segundo 

res,  mas  para  semtos  os  melhores",  lugar  na  Espanha  e  a  liderança  na 

destacou  Pedro  Luis  Uriarte,  diretor  America  Latina,  onde  mantém  in- 

da  nova  instituição,  o  Banco  Bilbao  vestimentos  de  USS  4  bilhões.  O 

Vizcaya  Argentaria  (BBVA).  BSCH  tem  no  continente  investi- 

Dirigcntcs  sindicais  demons-  mentos  em  tomo  de  USS  4,3  bilhões. 
Iraram  preocupação  e  acreditam  Segundo  o  acordo  aprovado 
que  pelo  menos  2  mil  empregados  ontem,  o  BBV  adquiriu  o  Argen- 
serüo  demitidos.  A  direção  do  no-  lariu  oferecendo  cinco  ações  por 
vo  banco  adiantou  apenas  que  ha-  cada  três  do  ex-rival,  disseram  em 
verá  uma  economia  de  custos  de  entrevista  seus  diretores,  Emilio 
17%  até  o  fim  de  2002.  E  anteci-  Ybarra  e  Francisco  Gonzálcz,  res- 
pou  que  o  banco  terá  um  lucro  de  pectivamente. 


TÓQUIO  -  A  empresa  de  tele¬ 
fonia  japonesa  Nippon  Telegraph 
and  Telephone  (NTT)  vai  cortar 
20  mil  empregados  até  marçódc 
2003,  disse  ontem  um  represen¬ 
tante  do  sindicato  dos  trabalhado¬ 
res  da  empresa.  Segundo  a  fonte, 
a  NTT  apresentou  o  Plano  de  Ad¬ 
ministração  do  Grupo  NTT  a,  ser 
implantado  em  três  anos.  Se  o 
sindicato,  que  tem  214  mil  asso¬ 
ciados,  concordar  com  o  progra¬ 
ma  da  empresa,  os  cortes  ficarão 
bem  próximos  aos  da  Nissan,  que 
na  segunda-feira  anunciou  que 
demitirá  21  mil  empregados  aiè 
março  de  2002. 

A  fonte  disse  ainda  que  a 
maior  parte  dos  cortes  acontecerá 
naturalmente  com  aposentadorias 
e  restrições  nas  contratações  e  in¬ 
clui  oito  mil  demissões  em  cada 
uma  das  sedes  regionais,  a  NTT 
Oriental  e  NTT  Ocidental.  Ou¬ 
tros  quatro  mil  empregados  de¬ 
vem  ser  transferidos  para  empté- 
sas  do  grupo  NTT,  incluindo  a 
unidade  de  telefonia  celular  NTT 
Docomo  (NTT  Mobile  Commu¬ 
nications  NetWork), 
marketing  e  as  redações  dos  O  secretário-geral  do  sindica- 
dois  jornais  mantêm-se  separa-  to,  Keiichi  Shiraishi,  negou  que 
dos.  um  número  específico  de  detnis- 

Os  detalhes  da  operação  fo-  sões  esteja  sendo  negociado.  "Ci- 
ram  divulgados  durante  um  co-  tando  o  ambiente  crítico  do  setor 
quelel  realizado  na  sede  do  de  telefonia,  a  empresa  apontou  a 
JORNAL  DO  BRAvSIL  pelo  necessidade  de  realizar  mudanças 
presidente  do  JB,  José  Antonio  estruturais,  mas  o  número  especí- 
do  Nascimento  Brito,  e  pelo  vi-  fico  de  cortes  não  está  sendo  ne- 
ce-prcsidente  de  O  Dia.  Fernan-  gociado",  disse  Shiraishi. 
do  Portella.  Estiveram  presentes  Ineficiência  -  A  proposta  de 
Manoel  Francisco  do  Nascimen-  demissões  representa  16%  da 
to  Brito  e  Ary  Carvalho.  mão-de-obra  nas  duas  unidades  da 

_  NTT,  que  são  muito  criticadas  por 

serem  pesadas  e  ineficientes,  tor- 
_1  •  nando  a  empresa  sem  mobilidade 

|  I  I  Q  TT1  no  segundo  maior  mercado  mun- 

O  dial  de  telefonia. 

A  fonte  não  comentou  se  a 
proposta  de  demissões  é  aceit4vel 
ou  se  há  um  possível  prazo  para  as 
negociações.  -Nosso  objetivo  é 
assegurar  oportunidade  de  empre¬ 
go.  Não  podemos  dizer  agora  se  a 
proposta  é  boa,  ou  se  a  aceitare¬ 
mos  ou  não",  disse  ele.  O  jornal 
Nikon  Keizai  Shimbun  disse  qué  á 
NTT  também  pretende  reduzk.o 
volume  de  investimentos  nas  duas 
unidades  regionais  e  em  uma  ter¬ 
ceira  voltada  para  chamadas  .de 
longa  distância  em  USS  4, 76*  bi¬ 
lhões  em  três  anos. 

NTT,  a  segunda  maior  emprésá 
do  Japão  em  capitalização  e  ex- 
estatal  (com  59%  das  ações  ainda 
nas  mãos  do  governo),  está  sob 
fogo  cerrado  pelas  altas  tarifas.te- 
lefônicas  que  cobra. 


José  Antonio  do  Nascimento  Brito,  do  'JB\  e  Ary  Carvalho,  de  'O  Dia':  parceria  inédita 


Mannesmaim  negocia 


lefonia  móvel  da  Inglaterra.  O  também  entregarão  ao  órgão  regu-  O  JORNAL  DO  BRASIL  e  se  traduz  em  flexibilidade  pura 

anúncio  lança  dúvida  sobre  a  rela-  lador  dados  sobre  o  perfil  das  O  Dia  anunciaram  ontem  que  o  anunciante,  que  terá  alternati- 

ção  entre  a  empresa  alemã  e  seu  duas  operadoras,  os  negócios  que  estão  dando  partida  num  proces-  vas  de  mídia  a  preços  competiti- 

aliado  europeu  Vodafone  Air-  elas  têm  em  várias  partes  do  mun-  so  de  parcerias.  Os  acordos  en-  vos. 

Touch.  A  iniciativa  da  Manncs-  do  e  ainda  o  contrato  de  conccs-  volvem,  de  início,  a  comcrciali-  O  anunciante  pode  escolher 

mamt  reforça  o  processo  de  con-  são  assinado  pela  MCI  para  con-  zação  de  espaços  publicitários,  colocar  sua  mensagem  conjun- 

solidação  no  setor,  que  já  assistiu  trolar  a  Embratel  e  o  termo  de  au-  a  impressão  e  a  distribuição  em  tamente  nos  dois  veículos,  ou 

â  empresa  compatriota  Deutsche  torização  para  o  funcionamento  conjunto.  individualmente,  através  de  ca- 

Telekom  comprar  a  One20ne,  ri-  da  lnteiig.  Depois  de  analisar  a  As  empresas  permanecem  da  área  de  vendas  do  JORNAL 
vai  da  Orangc  na  Inglaterra.  documentação,  a  Anatei  dará  um  com  organogramas  independen-  DO  BRASIL  ou  de  O  Dia. 

O  valor  da  Orange  no  merca-  parecer  sobre  a  fusão  e  o  encami-  tes,  mas  com  políticas  definidas  A  impressão  será  feita  na 
do  é  de  US$  25,6  bilhões,  embo-  nhará  ao  Cade  (Conselho  Admi-  para  cada  setor  em  que  desejem  planta  industrial  de  O  Dia  e  a 

ra  os  analistas  considerem  que  o  nistrativo  de  Defesa  Económica),  atuar.  Na  parte  comercial,  isto  distribuição  será  conjunta.  O 

valor  da  compra  deverá  ser  bem  A  MCI  controla  a  Embratel  c  a 
maior  para  que  a  Mannesmann  Sprint  tem  25%  das  ações  da  Intc- 
consiga  o  controle  da  empresa.  O  lig,  empresa-espelho  de  longa 
conglomerado  de  Hong  Kong  distância.  Pela  legislação  brasilei- 
Hutchison  Whampoa  detém  ra  de  telecomunicações,  uma  mes- 
44,8%  das  ações  da  Orange,  que  ma  empresa  não  pode  controlar 
emprega  seis  mil  pessoas.  duas  operadoras  que  deveriam 

Um  comunicado  da  Mannes-  concorrer  entre  si. 
mann  confirmou  as  negociações.  Os  advogados  da  MCI  e  da 
A  Orange,  que  tem  interesses  na  Sprint  se  encontraram  ontem  com 
França,  Alemanha.  Bélgica  e  Suí-  o  presidente  do  Cade  (Conselho 
ça,  obteve  mais  de  meio  milhão  Administrativo  de  Defesa  Econô- 
de  novos  clientes  no  último  Iri-  mica),  Gesncr  de  Oliveira,  e  dis- 
inestre  e  consolidou  uma  base  de  seram  que  manterão  o  conselho  c 
3,48  milhões  de  assinantes  de  a  Anatei  informados  sobre  o  anda- 
seus  serviços.  A  empresa  regis-  mento  da  fusão.  Gesner  adiantou 
irou  no  ano  passado  lucros  opera-  que  na  próxima  quinta-feira  o  Ca- 
cionais  de  USS  24,64  milhões,  de  sorteará  o  conselheiro  que  iní 
com  um  volume  de  negócios  de  relatar  o  processo  de  união  das 
USS  1,92  bilhão.  duas  operadoras.  O  presidente  do 

Fusão  -  A  MCI  WorldCom  e  Cade  ressaltou  que  o  conselho  e  a 
a  Sprint  entregam  ã  Anatei  na  pró-  Anatei  trabalharão  para  dar  um 
xima  terça-feira  a  documentação  parecer  final  sobre  o  impacto  da 
sobre  a  fusão  que  as  duas  empre-  fusão  no  mercado  brasileiro  até 
sas  pretendem  realizar  nos  Esta-  janeiro,  quando  a  lnteiig  deve  en- 
dos  Unidos,  concretizando  o  Irar  cm  operação. 


Rio  ganha  filial 
de  empresa  criada 
por  Spielberg 

Já  está  pronta  a  primeira  filial 
na  América  Latina  da  Game 
Works  -  empresa  de  jogos  ele¬ 
trônicos  criada,  entre  outros,  pe¬ 
lo  cineasta  Steven  Spielberg. 
Com  investimentos  de  RS  25  mi¬ 
lhões  e  previsão  de  faturamento 
cm  tomo  de  RS  18  milhões  por 
ano,  a  Game  Works  do  Brasil  é 
resultado  de  uma  parceria  entre 
o  Grupo  Multiplan  (50%  do  ca¬ 
pital),  Bozano,Simonsen  (40%) 
e  Sega  Game  Works  (10%).  A 
loja  estará  localizada  no  New 


York  City  Cenler,  shopping  de 
entretenimento  a  ser  inaugurado 
no  próximo  dia  4. 

O  complexo  de  diversões  ele¬ 
trônicas,  que  terá  170  funcioná¬ 
rios.  fica  em  uma  área  de  3,5  mil 
metros  quadrados  c  reúne  250 
jogos  e  simuladores,  além  de 
monitores  e  telões  para  a  exibi¬ 
ção  de  vídeos  e  esportes  radicais. 

Para  se  divertir,  os  clientes 
vão  comprar  cartões  magnéti¬ 
cos,  que  serão  debitados  à  medi¬ 
da  que  forem  usados,  não  só  nos 
jogos  e  atrações,  mas  também 
no  bar  c  nos  restaurantes.  A  ex¬ 
pectativa  do  presidente  da  GW 
do  Brasil,  Eduardo  Peres,  é  que 
cada  pessoa  fique  cerca  de  uma 


hora  no  local  e  gaste  entre  RS  15 
e  RS  20.  As  diversões  variam  de 
R$  0,50  a  RS  3,00.  Segundo  Pe¬ 
res,  a  loja  terá  capacidade  para 
receber  até  2.300  pessoas. 

Para  atrair  tanta  gente,  a 
GW  do  Brasil  vai  entrar  no  ar 
no  dia  28  com  uma  campanha 
publicitária  de  RS  I  milhão, 
idealizada  pela  Staff  de  Co¬ 
municação. 

A  primeira  Game  Works 
foi  aberta  em  março  de  1997, 
no  estado  americano  de  Seat- 
Ue.  Atualmente,  são  12  lojas 
nos  Estados  Unidos.  No  Bra¬ 
sil,  o  grupo  pretende  abrir 
mais  oito  ou  nove  lojas,  nos 
próximos  dez  anos. 


Prévia  do  IGP-M 
indica  inflação  nu 


No  Rio  de  Janeiro,  por  exem¬ 
plo,  onde  a  gasolina  pura  é  Vêm 
dida  pela  Reduc  a  RS  1,30,  con¬ 
siderando-se  a  mistura  de  gasoli¬ 
na  (75%)  e  álcool  (25%),  o  custo 
da  produção  da  gasolina  comuiin 
é  de  RS  1,06.  Com  a  margem  de 
12%,  o  preço  justo  da  gasolina 
comum  nos  postos  seria  de  |($ 
1,21.  “Em  toda  a  Zona  Sul,  o 
preço  cobrado  está  acima  de  R$ 
1,30.  Isso  representa  uma  mar¬ 
gem  superior  a  30%  para  os  pos¬ 
tos  e  distribuidoras”,  afirmou  o 
diretor  da  Aepel,  José  Conradó 
de  Souza.  “Imaginando  um  tan¬ 
que  de  45  litros,  a  economia  com 
o  preço  justo  seria  de  R$  0,14 
por  litro,  o  que  dá  RS  6,30  pòr 
tanque  e  cerca  de  R$  25  por 
mês”,  completou, 

O  propósito  da  Aepet  é  dar 
subsídios  para  um  projeto  de  lei 
que  crie  preços  máximos  para  a 
gasolina  na  bomba  em  cada  esta¬ 
do  (ver  tabela).  “Com  estes  pre: 
ços  fixados,  a  concorrência  redu¬ 
ziria  ainda  mais  o  preço  final  ao 
consumidor”,  disse  Conrado. 

O  percentual  de  margem  bnt: 
ta  para  distribuidoras  e  revende¬ 
dores  proposto  pela  Aepet  equi¬ 
vale  a  RS  0,15/litro  de  gaso® 
comum.  Com  o  dólar  em  torno 
de  R$  2,  a  receita  bruta  da  distri¬ 
buidora  e  dos  postos  seria  de  K$ 
0,07,  três  vezes  e  meia  maior  que 
a  recebida  nos  EUA  (USS  0,02).' 


MAIR  PENA  NETO 

ta  vai  aumentar  assim  que  a  eco¬ 
nomia  começar  a  crescer”,  reafir-  Os  preços  que  os  brasileiros 
mou  Paulo  Sidney.  pagam  pela  gasolina  comum  po- 

No  boletim  da  Consultoria  deriam  baixar  em  pelo  menos 
Tendências,  publicado  ontem,  10%  se  fosse  fixado  um  limite 
afirma-se  que  o  setor  de  bens  de  12%  do  preço  ao  consumidor 
não-duráveis  no  varejo,  que  inclui  para  as  margens  de  lucro  da  dis- 
os  alimentos  cora  maior  peso,  de-  tribuiçâo  e  revenda.  Este  per- 
vc  começar  a  contribuir  para  a  centual  já  seria  o  dobro  do  que 
convergência  entre  os  preços  no  as  empresas  ganham  nos  Esta- 
atacado  e  no  varejo.  “O  setor  va-  dos  Unidos,  onde  a  margem 
rejista  não  absorverá  mais  os  rea-  bruta  do  posto  é  de  4%,  e  a  da 
justes  das  indústrias  como  no  iní-  distribuidora,  de  2%.  A  propos- 
cio  do  ano.  A  partir  de  novembro,  ta  é  da  Associação  dos  Enge- 
os  consumidores  devem  sentir  es-  nheiros  da  Petrobras  (Aepet), 
ses  aumentos”,  explicou  o  presi-  que  vai  encaminhar  um  estudo 
dente  da  Associação  Paulista  de  às  comissões  de  energia  e  de  de¬ 
la  Paulo  Sidney  Cota,  chefe  do  Supermercados  (Apas),  Omar  As-  fesa  do  consumidor  da  Câmara  e 
Centro  de  Estatísticas  de  Preços  saf,  no  boletim.  do  Senado  mostrando  que  os 

da  FGV,  acredita  que  a  inflação,  Só  para  se  ter  uma  idéia  do  que  preços  que  penalizam  o  consu- 
até  o  fim  do  ano,  possa  ficar  mes-  aconteceu  no  início  deste  mês  midor  se  devem  às  margens  ele- 

mo  acima  dos  16%.  "A  previsão  com  o  IPA,  os  produtos  alimentí-  vadas  das  distribuidoras, 

até  agora  era  de  15%  a  16%  e  o  cios  tiveram  alta  de  4,01%,  en-  O  que  a  Aepet  fez  foi  pegar  os 
IGP-M  acumulado  já  é  de  quanto  os  produtos  agrícolas  subi-  preços  de  venda  da  gasolina  pura 

14,64%",  lembrou.  O  índice  de  ram  de  1,84%  para 2,21%.  Odes-  pelas  refinarias,  e  do  álcool  ani- 

Preços  por  Atacado  (IPA),  que  taque  negativo  ficou  com  o  açú-  dro  pelas  usinas,  e  calcular  o 

responde  por  60%  da  composição  car,  com  variação  de  20,02%.  custo  da  distribuidora  para  pro- 
do  IGP-M,  passou  de  1,62%  para  Na  indústria,  também  houve  duzir  gasolina  comum.  A  partir 
1,80%  entre  os  primeiros  10  dias  alta  nos  setores  de  metalurgia  daí,  fixando  um  ganho  de  12% 

de  setembro  e  os  primeiros  10  (2,27%)  e  de  papel  e  papelão  para  as  distribuidoras,  chegou 

dias  de  outubro.  Já  o  índice  de  (2,80%).  Já  no  IPC,  o  item  saú-  aos  preços  finais  para  os  consu- 

Preços  ao  Consumidor  (IPC),  de  e  cuidados  pessoais  caiu  pela  midores.  Para  o  álcool  anidro,  a 

com  peso  de  30%  no  IGP-M,  caiu  primeira  vez  desde  a  desvalori-  Aepet  trabalhou  com  o  preço  de 

de  0,41%  para  0,24%.  zação  cambial,  de  0,39%  para  -  RS  0,32,  como  diz  a  Agência  Na- 

“Por  enquanto,  ninguém  está  0,19%,  impulsionado  pela  queda  cional  do  Petróleo,  embora  al- 
conseguindo  repassar  a  alta  do  de  1 ,84%  no  preço  dos  medica-  guns  usineiros  tenham  dito  que 
atacado  para  o  varejo,  mas  a  con-  mentos.  vendem  o  produto  a  R$  0,15. 


ANA  CRISTINA  DUARTE 


Gasolina  Álcool  Custo  da  Preço  final 

pura  anidro  distribuidora  no  posto 

para  produzir 
gasolina 

_ 1,30  .  0,32 . 1,06  1,21 

1,17  0,32  0,96  1,09 


Rio  de  Janeiro 
Belo  Horizonte 


Fonte:  AEPET 


Tabela  para  o  consumidor* 

(a  ser  afixada  nos  postos) 

Preço  da  gasolina  pura 

R$  1,30/litro 

Origem  da  gasolina  pura 

Reduc 

Preço  do  álcool  anidro 

R$0,32 

Origem  do  álcool  anidro 

nome  da  usina 

Custo  da  distribuidora  para  produzir  gasolina  comum 

R$  1,06/litro 

Preço  máximo  da  distribuidora  ao  posto 

RS1.11/iitro 

Preço  máximo  do  posto  ao  consumidor 

RS  1,21 /litro 

’  Exemplo  para  o  Rio  de  Janeiro 

Porto  Alegre 

1,16 

0,32 

0,95 

1,08 

Brasília 

1,22 

0,32 

1,00 

1.14 

Curitiba 

1,18 

0,32 

0,97 

1,10 

Vitória 

1,18 

0,32 

0,97 

1,10 

Salvador 

1,17 

0.32 

0,96 

1,09 

Recile 

1,19 

0,32 

0,97 

1,10 

Fortaleza 

1,17 

0,32 

0,96 

1,09 

Natal 

1.21 

0,32 

0,99 

1,13 

Manaus 

. 1,17 . 

0,32 

0,96 

1,09 
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Whats  News- 


© 


INTERNACIONAL 


REGIONAL 


Wall  Street  enfrenta  nova  correção  de 
outubro,  e  desta  vez  há  o  que  temer 


O  BANCO  espanhol  BBV 
íechou  acordo  para 
compra  do  rival  Argentaria. 
0  prego  do  acordo  ainda 
não  foi  definido,  mas  deve 
superar  o  valor  de  mercado 
do  Argentaria,  de  USS  11,8 
bilhões.  0  negócio  coloca  o 
BBV  â  altura  de  seu  concor¬ 
rente  local  Santander. 

*  *  * 

A  IBM  vai  deixar  de  ven¬ 
der  PCs  por  intermédio  de 
varejistas  nos  EUA  a  partir 
.  de  janeiro.  As  máquinas 
•••<  serão  vendidas  somente 
■pela  Internet,  reduzindo 
seus  custos  de  distribuição. 
A  intensa  concorrência  tem 
■  ■  causado  altos  prejuízos  à 
divisão  de  PCs  da  empresa 
americana. 

*  #  * 

A  Philip  Morris,  dos 
EUA,  divulgou  lucro  liquido 
de  USS  2  bilhões  no  terceiro 
trimestre,  apenas  1%  a 
mais  do  que  no  mesmo 
período  do  ano  passado.  0 
resultado  foi  afetado  pela 
redução  de  capacidade  de 
produção  no  Brasil,  entre 
outros  fatores.  0  fatura¬ 
mento  total  da  fabricante 
do  Marlboro  cresceu  7% 
para  USS  19,9  bilhões. 

Uma  dieta  rica  em  vita¬ 
mina  E  pode  reduzir  o  risco 
de  câncer  de  pulmão  em 
•  -fumantes  em  cerca  de  20%, 
segundo  novo  estudo  do 
governo  americano.  Entre  os 
alimentos  ricos  em  vitamina 
E  estão  germe  de  trigo, 
nozes  e  amêndoas.  O  estudo 
foi  feito  com  29  mil  fumantes 
do  sexo  masculino. 

*  *  * 

A  SEC,  a  comissão  de 
valores  mobiliários  dos 
EUA,  atualizou  suas  regras 
para  fusões,  aquisições  e 
ofertas  de  compra,  incluin¬ 
do  as  que  envolvem  empre¬ 
gas  estraneiras.  As  novas 
'normas,  que  entram  em 
-vigor  em  janeiro,  facilitam 
as  transações  com  ações  e 
estimulam  a  troca  de  infor¬ 
mações  entre  as  firmas  e  os 
investidores. 

*  *  * 

A  Viacom,  empresa  ame¬ 
ricana  de  mídia,  está  recon¬ 
siderando  o  plano  de  des¬ 
membrar  sua  rede  de  loca¬ 
doras  de  videos  Block- 
buster.  O  preço  das  ações  da 
Blockbuster  estariam  bai¬ 
xos  demais  para  vender 
agora  e  a  rede  pode  ter  no¬ 
vas  sinergias  quando  a  Via¬ 
com  completar  a  compra  da 
rede  de  TV  CBS. 

*  *  * 

A  Zurich  Famers  Group, 
•  unidade  da  Zurich  Finan¬ 
cial  Services,  da  Suíça,  pla¬ 
neja  comprar  a  segurado¬ 
ra  americana  Foremost  por 
■  USS  812  milhões.  A  Forc- 
'most  é  especializada  em 
seguros  para  casas  pré- 
fabricadas  e  modulares. 


AMILLICOM,  de  Lux¬ 
emburgo,  fechou  com 
a  sueca  Ericsson  contratos 
no  valor  de  USS  140  milhões 
para  expansão  e  moderni¬ 
zação  de  suas  redes  de  tele¬ 
fonia  celular  no  Paraguai, 
Bolívia,  El  Salvador  e 
Guatemala,  que  servem  um 
total  de  800  mil  clientes. 

*  *  * 

A  telefônica  americana 
Bell  Atlantic  está  negocian¬ 
do  combinar  suas  operações 
de  telefonia  celular  com  as 
da  mexicana  Iusacell.  A 
Bell  Atlantic  é  dona  de 
40,2%  da  empresa,  que  é  a 
segunda  maior  operadora 
do  ramo  no  México. 

*  *  * 

A  mexicana  Imsa  fechou 
acordo  para  fundir  suas  ope¬ 
rações  de  siderurgia  com  a 
rival  Ahmsa,  que  está  em 
concordata  desde  maio.  A 
finalização  do  acordo  vai 
depender  da  reestruturação 
das  dívidas  da  Ahmsa,  que 
totalizam  USS  1,9  bilhão. 

*  *  * 

A  Lycos  está  lançando 
doze  portais  de  Internet  em 
espanhol  e  dois  em  português 
voltados  para  o  mercado  lati¬ 
no-americano.  A  Lycos  opera 
um  dos  principais  portais  da 
Web  dos  EUA. 

*  *  * 

O  Grupo  Zucarmex,  do 
setor  açucareiro  do  México, 
venceu  o  leilão  de  privatiza¬ 
ção  de  cinco  usinas  na 
República  Dominicana.  As 
usinas  processam  cerca  de 
27%  do  açúcar  produzido  no 
país.  O  valor  do  acordo  não 
foi  revelado. 

*  *  * 

A  PDVSA,  estatal  de 
petróleo  da  Venenzuela,  es¬ 
tá  prestes  a  assinar  um 
acordo  para  distribuir  gaso¬ 
lina  na  Colômbia  no  atacado 
e  no  varejo.  A  empresa  tam¬ 
bém  deve  fazer  um  acordo 
para  impedir  o  contrabando 
de  gasolina  venezuelana 
para  o  país  vizinho. 

*  *  * 

O  Grupo  Taca,  que  con¬ 
grega  empresas  aéreas  da 
América  Central,  deve  fatu¬ 
rar  USS  600  milhões  este 
ano.  É  um  aumento  signifi¬ 
cativo  ante  a  receita  de  1998, 
impulsionado  pelos  vôos  de  e 
para  os  EUA.  O  Taca  está 
expandindo  suas  operações 
para  a  América  do  Sul  com  o 
estabelecimento  de  um  ter¬ 
minal  nacapital  do  Peru. 


CORREÇÃO  E  ACRÉSCIMO 
Diferentemente  do  publi¬ 
cado  ontem,  a  República 
Dominicana  e  Belize  não 
participam  do  acordo  de 
livre  comércio  assinado  por 
países  da  América  Central 
com  o  Chile. 


Envie  sim  comentários  a: 
amoricasíiwsj.dowjones.com  ou 
200  Liberty  St.  NY,  NY  102S1  EUA 


Por  Greg  1p 

ftiwrtirrfoTiiK  Wall  Stukkt  JmniNAi. 

Em  fins  de  1997  e  1998,  o 
investidor  deixou  em  massa  o 
mercado  acionário  americano, 
derrubando  as  ações  de  pri¬ 
meira  linha  em  137c  e  197c,  res- 
pectlvamente,  e  dando  ao 
período  de  altas  da  década  de 
90  o  pior  golpe  já  sofrido.  Em 
ambas  as  ocasiões,  no  entan¬ 
to,  as  bolsas  rapidamente  se 
recuperaram  e  logo  depois 
batiam  novos  recordes. 

Outubro  está  aqui  nova¬ 
mente  e,  mais  uma  vez,  as  bol¬ 
sas  derraparam.  Só  que  dessa 
vez  a  correção  é  diferente,  o 
bastante  para  deixar  dúvidas 
quanto  à  possibilidade  de  um 
retorno  rápido  às  alturas. 

A  diferença  é  que  o  recuo 
em  1997  e  em  1998  foi  alimen¬ 
tado  pelo  turbilhão  em  merca¬ 
dos  externos  e  o  pânico  no 
mercado  de  dívida  americano. 
O  banco  central  americano  - 
o  Federal  Reserve,  ou  Fed  - 
estava  a  postos  para  ajudar 
nas  duas  ocasiões.  Agora,  no 
entanto,  o  estopim  da  desova 
de  ações  é  o  velho  temor  de 
volta  da  inflação  nos  Estados 
Unidos.  Na  hora  de  apagar  a 
chama  otimista  das  bolsas 
americanas,  o  fantasma  da 
inflação  é  insuperável. 

Apesar  dos  números  benig¬ 
nos  da  inflação  anunciados  on¬ 
tem  nos  EUA  e  do  suspiro  de 
alívio  ouvido  nas  bolsas,  o 
Investidor  tem  razão  de  sobra 
para  tremer.  No  último  ano,  os 
preços  do  petróleo  dobraram,  o 
ouro  saltou  do  fundo  do  poço 
para  mais  de  USS  300  por  onça- 
troy,  os  preços  no  atacado  ame¬ 
ricano  no  mês  passado  tiveram 
o  maior  avanço  dos  últimos 
nove  anos  e,  além  disso  tudo, 
existe  a  percepção  -  certa  ou 
errada  —  de  que  o  Fed  está  gos¬ 
tando  dessa  correção. 

Durante  as  crises  de  1997  e 
1998,  Bruce  Kendall,  um  enge¬ 
nheiro  e  investidor  de  Hous- 
ton,  no  Texas,  engordou  seu 
portfólio  de  ações  ou  ficou  co¬ 
mo  estava.  Dessa  vez,  ele  acha 
que  a  situação  é  diferente.  Se¬ 
manas  atrás,  depois  de  uma 
consulta  a  colegas  investido¬ 
res,  ele  vendeu  em  dois  dias 
cerca  de  US$  30  mil  de  sua  car¬ 
teira  de  ações,  que  totalizava 
US$  100  mil.  UA  crise  asiática  e 
a  russa  foram  crises  de  con¬ 
fiança.  Dessa  vez,  é  diferente: 


a  inflação  está  voltando  e  o 
Fed  está  aumentando  os  juros 
para  combatê-la.  Agora,  a 
coisa  é  mais  para  valer." 

Apesar  disso,  a  alta  da 
inflação  é  só  uma  possibilida¬ 
de,  não  um  fato.  Muitas  das 
forças  que  mantiveram  a  infla¬ 
ção  americana  sob  controle  - 
da  maior  produtividade  ao 
menor  avanço  salarial  -  ainda 
estão  lá.  Aguardado  ansiosa¬ 
mente,  o  índice  de  preços  ao 
consumidor  divulgado  ontem, 
ao  contrário  do  de  preços  ao 
produtor  anunciado  na  sexta, 


Um  mercado  nervoso 

A  Média  Dow  derrapou... 
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foi  exatamente  o  que  o  merca¬ 
do  esperava.  Economistas  afir¬ 
mam  que.  na  verdade,  a  taxa 
de  inflação  básica  -  livre  da 
maioria  dos  componentes  mais 
voláteis  -  caiu  no  último  ano, 
de  2,47o  para  1,97c. 

Embora  as  bolsas  tenham 
subido,  refletindo  o  alívio  do 
investidor  com  os  números  da 
inflação,  grande  parte  do 
avanço  dissipou-se  durante  a 
parte  da  tarde.  A  Média  In¬ 
dustrial  Dow  Jones  chegou  a 
subir  219,09  pontos  mas  fechou 
o  dia  em  10.204,93,  com  um 
ganho  muito  mais  modesto  de 
88,65  pontos  -  e  ainda  9,97c 
abaixo  do  pico  registrado  em 
agosto.  Com  isso,  continua 
dentro  do  que  Wall  Street 
entende  como  uma  correção: 
ou  seja,  uma  perda  de  107c  ou 
mais.  Já  o  índice  da  bolsa  ele¬ 
trônica  Nasdaq  fechou  em 
queda  de  0,97  ponto,  a  2.688,18 
pontos,  depois  de  ter  subido 
40,15  pontos  no  início  do  pre¬ 
gão.  O  índice  da  Nasdaq  acu¬ 


mula  uma  queda  de  7,87o  em 
relação  ao  recorde  atingido 
uma  semana  atrás. 

Morna,  essa  reação  ilustra 
o  fato  de  que  as  bolsas  depen¬ 
dem  de  expectativas,  e  não  só 
de  fatos.  E  se  a  expectativa  de 
volta  da  inflação  acabar  sendo 
justificada,  a  estabilidade  de 
preços  -  um  dos  ingredientes 
que  permitiram  que  as  bolsas 
triplicassem  de  valor  desde 
fins  de  1994  -  pode  cair  fora 
dessa  equação. 

“Os  fundamentos  realmen¬ 
te  estão  mudando",  diz 


E  a  volatilidade  persiste 

Oscilação  da  Média  Dow  Jones  ontem 


Richard  Berstein,  diretor  de 
pesquisa  quantitativa  da  cor¬ 
retora  Merrill  Lynch.  “A  ten¬ 
dência  no  mercado  financeiro 
dos  últimos  anos  foi  de  desin- 
flação",  diz  Berstein,  numa 
alusão  ao  declínio  no  índice  de 
inflação.  Em  seguida,  de  defla¬ 
ção,  ou  preços  em  queda.  “A 
próxima  tendência,  na  nossa 
opinião,  será  de  inflação.” 

Para  muitos  em  Wall 
Street,  as  quedas  em  1997  e 
1998  não  deram  a  impressão  de 
que  o  mercado  continuaria 
deprimido  porque  os  fatores 
tradicionais  por  trás  de  um 
mercado  em  baixa  prolongada 
não  estavam  presentes.  A 
crise  econômica  fora  dos  EUA, 
em  vez  de  prejudicar  a  econo¬ 
mia  americana,  acabou  aju- 
dundo  ao  derrubar  o  preço  de 
commodities  e  de  bens  impor¬ 
tados,  consequentemente 
suprimindo  a  inflação  e  crian¬ 
do  um  clima  favorável  a  juros 
menores.  Em  contraste,  quase 
todo  mercado  em  baixa  prolon¬ 


gada,  o  chamado  “bear  mar- 
ket",  dos  últimos  50  anos  teve 
início  com  Inflação  e  uma  alta 
acentuada  nos  juros  pelo  Fed, 
o  que  costuma  empurrar  a  eco¬ 
nomia  para  uma  recessão. 

Ainda  que  a  inflação  esteja 
voltando,  ela  não  traria, 
necessariamente,  um  mercado 
em  baixa  prolongada  (definido 
como  uma  queda  sustentada 
de  20%  ou  mais  no  índice  de 
ações  de  primeira  linha). 
Muito  investidor,  na  realida¬ 
de,  está  a  postos  para  entrar 
comprando  quando  houver 
sinais  de  que  a  correção  che¬ 
gou  ao  fim.  “Espero  que  o 
declínio  continue  até  o  início 
de  novembro  e,  naquele 
momento,  posso  até  comprar 
algumas  ações",  diz  Herbert 
Madsen,  um  programador  de 
computadores  aposentado  da 
Califórnia.  Kendall,  o  investi¬ 
dor  de  Houston,  prepara-se 
para  investir  novamente  em 
ações  da  Lucent  Technologies 
Inc.,  das  quais  se  desfez  sema¬ 
nas  atrás. 

Mas  a  volta  da  inflação  ain¬ 
da  coloca  à  prova  vários  dos 
conceitos  que  empurraram  o 
mercado  a  níveis  quase  inima¬ 
gináveis  cinco  anos  atrás.  E, 
se  as  bolsas  realmente  estive¬ 
rem  inchadas  por  uma  bolha 
de  especulação,  o  temor  da 
inflação  pode  ser  a  agulha  que 
faltava  para  estourá-la. 

De  fins  de  1994  ao  pico  regis¬ 
trado  em  agosto  -  de  11.326 
pontos  -,  a  Média  Industrial 
Dow  Jones  subiu  cerca  de  7.500 
pontos,  ou  1957o.  Os  lucros  em 
alta  do  setor  privado  responde¬ 
ram  por  cerca  de  metade  des¬ 
ses  ganhos.  O  resto  foi  reflexo 
do  preço  cada  vez  maior  que  o 
investidor  estava  disposto  a 
pagar  por  todo  dólar  de  lucro 
por  ação  (a  relação  preço/lu¬ 
cro).  Essa  crescente  proporção 
foi  resultado  de  vários  fatores, 
entre  eles  a  crença  de  que  o 
crescimento  dos  lucros  não  se¬ 
ria  interrompido  pela  recessão, 
a  noção  de  que  as  bolsas  não 
eram  mais  arriscadas  como 
foram  no  passado  e,  talvez 
mais  importante  ainda,  a  cren¬ 
ça  de  que  a  inflação  não  iria 
corroer  o  valor  dos  lucros  futu¬ 
ros.  Mas  a  própria  alta  nas  bol¬ 
sas,  que  cria  sensação  de 
riqueza  e  alimenta  o  consumo, 
pode  estar  alimentando  a  infla¬ 
ção. 


Lucro  da  Microsoft  cresce,  de  novo 

A  Microsoft  superou  as  expecatlvas  de  lucro  por  causa  do  que  chamou  de 
"Incrível"  demanda  por  PCs.  Sua  margem  de  lucro  operacional, 
expressa  como  porcentagem  da  receita  total,  disparou  nos  últimos  anos. 


Margem  operacional  sobe... 
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MICROSOFT  voltou  a  deixar  Wall  Street  surpresa.  A 
gigante  dos  softwares  divulgou  lucro  de  USS  2,19  bilhões 
no  seu  primeiro  bimestre  fiscal,  uma  alta  de  307o  em 
relação  a  igual  período  em  1998  e  bem  mais  do  que  o  mercado 
previa.  O  faturamento  subiu  2S7c,  para  USS  5,38  bilhões. 


Reunião  da  OMC  preocupa  citricultores  da  Flórida 


Por  Evan  Perez 

Rcpàrtcr rio  Tiik  Wall  Smtracr  JmriiNAL 

Embora  o  ano  tenha  sido  bom  para  os 
produtores  de  laranja  da  Flórida,  o  setor 
não  está  cm  clima  de  comemoração. 

É  que  a  proximidade  de  uma  nova 
rodada  de  negociações  sobre  o  livre 
comércio  reunindo  lideres  de  lodo  o  mun¬ 
do,  aliada  à  série  de  mudanças  que  vêm 
transformando  o  setor,  está  alimentando 
a  inquietação  da  maior  indústria  agrícola 
da  Flórida. 

Representantes  do  Estado  planejam 
participar  do  encontro  da  Organização 
Mundial  do  Comércio  (OMC)  -  marcado 
para  o  mês  que  vem  em  Seattle  -  para 
transmitir  o  recado  dos  produtores,  que 
temem  o  impacto  sobre  a  Indústria  caso 
os  Estados  Unidos  permitam  uma  nova 
rodada  de  redução  -  ou  eliminação  -  das 
tarifas  de  importação  de  cítricos. 

Segundo  os  produtores,  as  tarifas  são 
indispensáveis,  sobretudo  as  impostas  ao 
Brasil,  seu  maior  rival.  O  medo  é  que  a 
Flórida  não  seja  capaz  de  competir  com  o 
concentrado  de  laranja  brasileiro  caso 
este  entre  nos  EUA  isento  de  tarifas.  O 
Brasil  é  o  maior  produtor  de  suco  de 
laranja  do  mundo  e  a  Flórida,  o  segundo. 

“Nossa  indústria  cítrica  pode  ser 
devastada  pela  entrada  desregrada  do 
produto  brasileiro”,  diz  Bob  Crawford, 
comissário  de  agricultura  da  Flórida  e 
membro  da  delegação  que  participa  da 
reunião  da  OMC  no  dia  30  de  novembro. 

Os  produtores  da  Flórida  dizem  que 
sua  sobrevivência  está  em  risco  com  a 
cobiça  dos  estrangeiros  pelo  rico  mercado 
americano,  o  maior  consumidor  de  suco 
de  laranja  do  mundo. 

Crawford  frisa  que  a  Flórida  não  é  con¬ 
tra  um  novo  acordo  de  livre  comércio.  Ele 
tem,  inclusive,  esperança  de  ver  uma 


maior  abertura  do  mercado  chinês  aos 
cítricos  americanos  e  do  europeu  à  carne 
bovina  produzida  nos  EUA.  “Em  geral,  so¬ 
mos  a  favor  do  livre  comércio,  mas  de  um 
livre  comércio  justo." 

Segundo  Philip  Lesser,  diretor  de  pes¬ 
quisa  económica  e  de  mercado  do  Departa¬ 
mento  de  Cítricos  da  Flórida,  os  custos  de 
produção  do  Estado  americano  equivalem 
a  mais  de  o  dobro  dos  brasileiros,  por 
causa  do  ônus  trabalhista  e  da  legislação 


Produtores  temem 

que  eliminação  de 


taxas  de  importação 


dificulte  concorrência 


com  suco  brasileiro. 


do  setor.  O  que  salva  a  Flórida  hoje  é  sua 
produtividade  -  ela  produz  mais  do  que  o 
Brasil  por  área,  embora  a  distância  esteja 
encolhendo  -  e  as  tarifas,  que  Já  estão 
sendo  reduzidas  à  luz  de  uma  série  de  acor¬ 
dos  fechados  na  última  rodada  de  negocia¬ 
ções  do  Acordo  Geral  de  Tarifas  e  Comér¬ 
cio  (Gatt),  o  predecessor  da  OMC. 

“As  tarifas  ajudam  a  equalizar  nossa 
capacidade  de  competição  com  os  brasi¬ 
leiros",  diz  Ron  Hamel,  vice-presidente 
executivo  da  Associação  dos  Produtores 
de  Cítricos  do  Golfo,  uma  associação  cu¬ 
jos  membros  respondem  por  227o  da  safra 
de  cítricos  da  Flórida.  “Se  for  para  ter 


uma  concorrência  mundial,  que  todos 
estejam  em  pé  de  igualdade." 

Para  os  produtores,  o  setor  precisa  de 
tempo  para  absorver  as  grandes  mudanças 
que  estão  ocorrendo.  Com  a  escassez  de 
mão-de-obra,  cresce  o  Ônus  trabalhista.  Em 
resposta,  o  setor  resolveu  intensificar  o 
processo  de  mecanização,  mas  ainda  é  ce¬ 
do  para  sentir  qualquer  resultado. 

Galen  Brown,  membro  do  Departa¬ 
mento  de  Cítricos  do  Estado,  afirma  que 
os  custos  com  a  colheita  da  laranja  na 
Flórida  precisam  cair  pela  metade  nos 
próximos  anos. 

Para  piorar,  o  efeito  Brasil  chega  tam¬ 
bém  ao  segmento  de  processamento  do  su¬ 
co  de  laranja.  Grandes  companhias  - 
como  as  brasileiras  Cutrale  e  a  Citrosuco  e 
outras  com  grandes  participações  em  pro¬ 
dutores  e  processadores  de  laranja  brasi¬ 
leiros  -  passaram  a  adquirir,  nos  últimos 
anos,  importantes  processadoras  na  Flóri¬ 
da.  Ainda  é  cedo  para  dizer  qual  será  o 
impacto  dessa  cartada,  mas  os  produtores 
americanos  dizem  que  os  preços  da  fruta  já 
estão  caindo  por  causa  do  poder  de  fogo  dos 
conglomerados  na  hora  de  comprar  a 
laranja. 

Lesser,  do  Departamento  de  Cítricos, 
acredita  que  a  presença  nos  mercados 
americano  e  brasileiro  garante  a  tais  pro¬ 
cessadoras  maior  poder  para  Influenciar 
os  preços  pagos  aos  produtores  em  ambos 
os  países.  Se  o  preço  subir  muito  na  Flóri¬ 
da,  por  exemplo,  um  conglomerado  des¬ 
ses  pode  ir  buscar  no  Brasil  o  concentra¬ 
do  da  laranja. 

“O  grande  medo  é  que  a  meta  dos  bra¬ 
sileiros  ao  entrar  para  o  processamento 
seja  controlar  o  preço  pago  aos  produto¬ 
res  até  que  estes  sejam  forçados  a  sair  do 
negócio”,  diz  Hamel,  da  Associação  dos 
Produtores  de  Cítricos  do  Golfo. 
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à  pobreza  sem  comprar  votos 

México  te7ita  tirar  política  da  assistência  social 


MÍNIMO  BASEADO  NO 
CUSTO  DE  VIDA 
Um  salário-mínimo  tom  de 
dar  pra  viver.  Getúlio  Var¬ 
gas  já  pensava  assim  -  mas 
agora  um  crescente  número 
de  municípios  americanos 
está  exigindo  que  as  empre¬ 
sas  paguem  um  miniino 
maior  do  que  o  piso  nacio¬ 
nal.  Tucson,  no  Estado  do 
Arizona,  obriga  que  se 
paguem  USS  8  por  hora,  ao 
invés  do  mínimo  nacional  de 
US$  5,15.  Isso  quer  dizer  que 
alguém  trabalhando  cinco 
horas  por  dia.  cinco  dias  por 
semana,  ganharia  USS 
SliG,ü7  por  mês,  ao  invés  de 
apenas  USS  557,92.  Os  críti¬ 
cos  (advinhe...)  dizem  que 
isso  prejudica  pequenas 
empresas  e  aumenta  o  risco 
de  desemprego  entre  os 
pobres  e  pouco  qualificados. 
Mas  o  fato  é  que  39  municí¬ 
pios  americanos  já  impõem 
um  mínimo  que,  calculam, 
cobre  o  custo  do  vida  de  seus 
munícipes. 

SAINDO  DA  ESCOLA 
PRONTO  PARA  A  LUTA 
Na  terra  do  desemprego 
baixo  e  da  competição  infer¬ 
nal,  as  empresas  querem 
que  as  pessoas  saiam  da 
faculdade  prontas  para  o 
trabalho  -  mais  especifica¬ 
mente,  para  o  trabalho  em 
vendas.  Por  isso,  compa¬ 
nhias  americanas  como  a  3M 
estão  direcionando  centenas 
de  milhares  de  dólares  para 
escolas  interessadas  em 
ensinar  técnicas  de  vendas. 
A  demanda  existe.  No  ano 
passado,  uma  faculdade  cha¬ 
mada  St.  Catherine  lançou 
um  curso  de  graduação  em 
vendas.  E  a  Universidade  de 
Tuskegee  está  incrementan¬ 
do  seus  cursos  de  vendas 
com  dinheiro  da  3M.  Pode 
valer  a  pena:  nos  últimos 
trés  anos,  todo  formando  em 


Vendas  du  Universidade  de 
Akron  ganhou  um  emprego, 
segundo  u  escolu. 

O  SONHO  UNIVERSAL 
DA  APOSENTADORIA 
Nos  EUA.  nada  menos  de 
um  quarto  dos  americanos 
entre  25  e  29  unos  espera 
pendurar  as  ehuteiras  antes 
dos  55.  É  um  otimismo  juve¬ 
nil,  certamente  baseado  nos 
sonhos  de  amealhar  cedo 
uma  fortuna  que  garanta 
uma  boa  vida  para  os  apo¬ 
sentados.  Mas  na  faixa  etá¬ 
ria  entre  40  e  1!)  anos,  só  9" 
dos  americanos  acredita  que 
vai  realizar  esse  sonho.  E  o 
que  mostra  uma  pesquisa  da 
International  Longevity 
Ceiiter/Harris  Polí. 

PARA  A  RESISTÊNCL4, 
A  PORTA  DA  RUA 
A  May  Group,  uma  das  maio¬ 
res  consultorias  de  recursos 
humanos  do  mundo,  calcula 
que  15%  dos  funcionários  de 
qualquer  empresa  são  resis¬ 
tentes  a  mudanças.  A  firma 
prega  nesse  pessoal  o  rótulo 
de  “recalcitrantes"  e,  sem 
papas  na  língua,  aconselha 
ao  empregador:  “Mostre  a 
eles  a  porta  da  rua  o  mais  ce¬ 
do  possível." 

SEU  TRABALHO  É 
RUIM?  VEJA  ESTE 
Andy  Cheadle,  26  anos.  sai  à 
cata  de  gambás  mortos  para 
serem  pesquisados  na  Uni¬ 
versidade  da  Flórida.  Os  ani¬ 
mais  são  estudados  para 
encontrar  o  parasita  que 
causa  uma  doença  neurológi¬ 
ca  em  cavalos.  “É  um  dos 
piores  empregos  do  mundo”, 
diz  Cheadle.  Ele  está  fazendo 
doutorado  em  Veterinária,  e 
ganha  de  USS  SOO  a  USS  1.000 
por  mês.  Sem  13". 

—  Da  Redação  do 
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Governo  do 


Por  Jonathan  Friedlan» 
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SAN  ANGEL  ZURUMUCA- 
PIO,  México  -  Guillermina 
Rivera,  uma  índia  da  tribo 
Tarascan  com  dois  dentes  de 
ouro  e  oito  filhos,  é  um  dos 
milhões  de  mexicanos  que 
vivem  na  miséria.  Ela  ganha  a 
vida  vendendo  legumes  culti¬ 
vados  num  terreno  destruído 
pela  erosão.  Seu  marido  não 
trabalha  muito  e,  se  não  fosse 
pelo  dinheiro  enviado  por  um 
filho  que  mora  na  Califórnia,  a 
mexicana  não  teria  como  ali¬ 
mentar  sua  prole. 

Até  o  ano  passado,  Rivera 
nunca  havia  recebido  um  cen¬ 
tavo  de  ajuda  do  governo  mexi¬ 
cano.  Embora  a  assistência 
social  tenha  sido  um  dos  pila¬ 
res  da  política  governamental 
mexicana  desde  a  revolução  de 
1916,  ela  é  usada  muito  mais 
para  controlar  a  população 
urbana  e  comprar  votos  do  que 
para  ajudar  a  população  caren¬ 
te  da  zona  rural.  Ernesto  Zedil- 
lo,  o  único  presidente  mexica¬ 
no  deste  século  nascido  de 
família  pobre,  está  pouco  a 
pouco  mudando  essa  situação. 

Zedillo  e  um  grupo  de  jovens 
funcionários  do  Ministério  da 
Fazenda  têm  redirecionado  os 
recursos  da  assistência  social 
para  o  interior,  onde  vivem  seis 
vezes  mais  miseráveis  do  que 
nas  grandes  cidades  mexica¬ 
nas.  Outra  decisão  sua  foi  alo¬ 
car  os  recursos  para  quem, 
acreditam,  gastará  o  dinheiro 
com  mais  responsabilidade:  as 
mulheres.  O  eixo  central  do 
projeto  é  um  programa  chama¬ 
do  Progresa,  que  oferece 
dinheiro  -  US$  26  por  mês,  em 
média  -  para  mulheres  de 
áreas  rurais,  com  a  condição 
que  mantenham  os  filhos  na 
escola,  passem  por  uma  série 
de  exames  médicos  e  assistam 
a  aulas  de  higiene,  saúde  e  pla¬ 
nejamento  familiar  em  postos 
de  saúde  locais. 

O  programa  foi  iniciado  há 


dois  anos  e  já  atende  13 
milhões  de  mexicanos,  a  maio¬ 
ria  habitantes  de  vilarejos  com 
menos  de  20  moradores.  São 
pessoas  com  chances  menores 
de  melhorar  de  vida,  gente  que 
multas  vezes  precisa  trabalhar 
em  plantações  de  maconha  ou 
papoula  para  sobreviver.  Tam¬ 
bém  formam  a  maior  parte  da 
massa  de  imigrantes  ilegais 
para  os  Estados  Unidos.  "Esse 
dinheiro  todo  mês  faz  uma 
grande  diferença  para  nós”, 
diz  Rivera.  “Só  rezo  para  que  o 
Progresa  não  acabe  depois  do 
Zedillo.” 


Se  o  programa  de  fato  per¬ 
durar,  será  uma  novidade  no 
México.  Apesar  de  todos  os  pre¬ 
sidentes  mexicanos  das  últi¬ 
mas  décadas  pertencerem  ao 
mesmo  partido,  o  PRI  (Partido 
Revolucionário  Institucional), 
cada  um  deles  reestruturou  sua 
política  de  assistência  social 
quando  assumiu  o  cargo.  Eles 
fazem  isso  com  vistas  mais  a 
aumentar  sua  popularidade  do 
que  a,  efetivamente,  melhorar 
a  condição  de  vida  da  popula¬ 
ção.  Uma  coisa,  pelo  menos,  to¬ 
dos  tinham  em  comum:  "O 
dinheiro  nunca  chegava  aos 
pobres,  especialmente  no  cam¬ 
po”,  diz  Judith  McGuire,  nutri¬ 
cionista  do  Banco  Mundial. 
"Nesse  sentido,  o  Progresa  é 
revolucionário." 


O  programa  é  rcalmente 
inovador  para  o  México:  em 
primeiro  lugar,  é  direcionado 
aos  mais  pobres,  e  substitui 
subsídios  para  leite  e  tortilhas, 
que  causavam  enormes  prejuí¬ 
zos  financeiros  ao  governo  e 
beneficiavam  também  os  ricos. 
Depois,  é  concentrado  em 
áreas  rurais,  onde  vive  a  maior 
parte  da  população  carente.  O 
objetivo  do  programa  não  é 
erguer  infra-estrutura,  o  que 
dá  votos  mas  não  melhora 
muito  as  coisas.  E,  finalmente, 
o  Progresa  está  sendo  realiza¬ 
do  -  ao  menos  é  o  que  parece 


—  de  maneira  transparente. 

A  coisa  parece  estar  funcio¬ 
nando:  em  San  Ángel,  cidade 
de  4.300  habitantes  localizada 
no  planalto  do  Estado  de  Mi- 
choacan,  o  número  de  matri¬ 
culados  na  escola  subiu, 
enquanto  caiu  o  número  de 
crianças  abaixo  de  cinco  anos 
sofrendo  de  desnutrição, 
disenteria  e  outras  doenças 
evitáveis  em  condições  melho¬ 
res  de  higiene.  O  secretário  de 
desenvolvimento  social  do 
México,  Carlos  Jarque,  diz  que 
esses  números  têm  melhorado 
também  em  nível  nacional. 

Se  isso  está  ocorrendo  de 
fato  -  e  alguns  cientistas 
sociais  dizem  que  é  multo  cedo 
para  tirar  conclusões  -,  o 
México  tem  um  trunfo  para 


sua  estabilidade  futura.  Ape¬ 
sar  da  reputação  do  país  como 
uma  das  economias  mais  bem- 
administradas  do  mundo  em 
desenvolvimento  e  de  sua 
posição  como  local  atraente 
para  a  indústria,  o  número  de 
mexicanos  que  vive  na  misé¬ 
ria  continua  crescendo  em  ter¬ 
mos  absolutos. 

Criar  o  Progresa  não  foi  fá¬ 
cil.  A  primeira  medida  foi  cor¬ 
tar  os  subsídios  para  alimen¬ 
tos,  que  haviam  crescido 
muito  durante  a  crise  do  peso 
em  1991  e  1995.  Uma  agência 
governamental  chamada 
Conasupo,  conhecido  antro  de 
corrupção  que  pagava  preços 
fixos  por  alimentos  para 
fazendeiros  e  depois  vendia  a 
comidu  a  preços  abaixo  do 
mercado,  foi  fechada.  E  os 
gastos  municipais,  antes  con¬ 
trolados  pelo  governo  federal, 
foram  descentralizados.  Ao 
mesmo  tempo,  o  governo 
começou  a  pôr  em  ação  o  Pro¬ 
gresa,  enviando  milhares  de 
pesquisadores  a  áreas  rurais 
para  determinar  que  famílias 
receberiam  ajuda. 

O  programa  está  longe  de 
ser  perfeito.  Alguns  reclamam 
que  o  Progresa  está  deixando 
de  atender  os  pobres  que 
moram  em  áreas  urbanas,  e 
muitos  criticam  a  forma  de 
escolha  dos  beneficiários. 
Mesmo  assim,  o  programa 
tem  recebido  elogios  até  mes¬ 
mo  da  oposição.  “Tenho  de  lu¬ 
tar  contra  mil  empecilhos  todo 
dia”,  diz  Daniel  Serrato,  chefe 
do  programa  em  Michoacan. 
Mas  ele  acha  que  o  esforço 
vale  a  pena.  Serrato  nasceu  de 
uma  família  pobre  e,  graças  a 
uma  bolsa  de  estudos,  foi  o 
primeiro  de  sua  família  a  che¬ 
gar  à  universidade.  “Este  pro¬ 
grama  dá  às  crianças  uma 
perspectiva  diferente  de  vida, 
e  é  aí  que  podemos  quebrar  o 
ciclo  vicioso  de  pobreza  que 
fez  do  nosso  pais  essa  bagun¬ 
ça." 


Ernesto  Zedillo 


Zedillo  é  o  único 


presidente  mexicano 


deste  século  nascido  de 


família  pobre. 


Padrão  contábil  global  avança, 
mas  não  o  bastante  para  os  EUA 


Inventor  espera  faturar  alto  com 
medo  europeu  dos  transgênicos 


Por  Euzaubtii  MacDonald 
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NOVA  YORK  -  Soa  cada 
vez  mais  próximo  o  rufar  dos 
tambores  anunciando  um 
padrão  de  normas  contábeis 
universal. 


PANORAMA 


Foi  preciso  uma  década 
para  que  o  Comitê  Interna¬ 
cional  de  Normas  Contábeis, 
que  tem  sede  em  Londres  e  do 
qual  o  Brasil  participa,  che¬ 
gasse  à  versão  final  de  um  no¬ 
vo  sistema  de  normas  para  ser 
usado  por  qualquer  empresa 
do  mundo  que  queira  ter  suas 
ações  negociadas  em  bolsa.  As 
novas  regras  não  só  viriam 
simplificar  a  contabilidade  em 
empresas  internacionais  co¬ 
mo,  também,  poderiam  Inten¬ 
sificar  o  fluxo  de  capital  entre 
países  e  abrir  caminho  para 
mais  -  e  maiores  —  fusões 
internacionais. 

Não  é  sem  razão  que  a  Bol¬ 
sa  de  Valores  de  Nova  York  e 
bancos  de  investimento  de 
Wall  Street  estão  rindo  à  toa, 
antevendo  um  rio  de  comis¬ 
sões  que  receberiam  com  no¬ 
vas  listagens. 

Mas  esse  pode  ser  o  início 
de  uma  batalha  sangrenta 
com  o  Comité  de  Padrões  em 
Contabilidade  Financeira 
(Fasb,  na  sigla  em  inglês),  o 
órgão  dos  Estados  Unidos  que 
dita  as  normas  contábeis  de 
empresas  de  capitul  aberto 
negociadas  no  país.  O  comitê 
tem  sérias  críticas  ao  novo 
padrão  internacional. 

O  Fasb  esperava  que  o  sis¬ 
tema  internacional  fosse  ficar 
mais  próximo  do  americano. 
Segundo  o  órgão,  no  entanto, 
há  mais  de  200  diferenças 
importantes  entre  os  dois.  “Os 
padrões  internacionais  não 
satisfazem  o  exigido  para  um 
mercado  globalizado,  já  que 
oferecem  alternativas 
demais,  não  são  muito  claros 
e  sua  abrangência  não  é  gran¬ 
de  o  suficiente",  diz  Edmund 
Jenkins,  presidente  do  Fasb. 


Uma  das  supostas  falhas 
apontadas  pelos  americanos 
seria  na  contabilidade  de  pro¬ 
visões,  uma  área  em  que  ocor¬ 
re  muito  abuso  em  lugares  co¬ 
mo  França,  Itália,  Suécia  e 
Alemanha.  Em  1993,  por 
exemplo,  a  montadora  alemã 
Daimler-Benz  registrou  um  lu¬ 
cro  líquido  de  US$  316  milhões 
segundo  as  normas  contábeis 
alemãs.  Se  o  balanço  tivesse 
sido  feito  nos  EUA,  ò  resulta¬ 
do  no  período  teria  sido  um 
prejuízo  de  USS  1  bilhão.  É 
que,  na  Alemanha,  a  Daimler 
pôde  computar  como  receita 
um  total  de  US$  2,4  bilhões  em 
reservas  feitas  em  anos  ante¬ 
riores. 


Normas 


mundiais  poderiam 


aumentar  o 


fluxo  de  capitais. 


Enquanto  o  Fasb  continuar 
criticando  as  normas  interna¬ 
cionais,  dizem  especialistas,  é 
pouco  provável  que  a  comis¬ 
são  de  valores  mobiliários 
americana  (SEC)  vá  adotá- 
lus.  E  quanto  mais  a  SEC  adi¬ 
ar  seu  uso,  mais  e  mais 
empresas  estrangeiras  opta¬ 
rão  por  reformular  seu  balan¬ 
ço  segundo  as  normas  ameri¬ 
canas,  em  detrimento  das 
internacionais. 

Nos  últimos  anos,  cerca  de 
200  empresas  estrangeiras 
adotaram  as  regias  america¬ 
nas  para  ler  ações  nas  bolsas 
dos  EUA,  apesar  do  impacto 
negativo  em  seus  balanços, 
diz  William  Decker,  da  Pricc- 
waterhouseCoopers. 

Para  o  especialista  em  con¬ 
tabilidade  internacional  Alan 
B.  Aíterman,  por  trás  de  tudo 
isso  está  o  medo  das  entidades 
fiscalizadoras  internacionais 
de  "perder  o  poder".  Esse  pes¬ 


soal  teme  que,  quanto  mais  os 
EUA  adiem  uma  decisão  sobre 
a  questão,  mais  empresas 
estrangeiras  tenham  de  se  cur¬ 
var  ao  padrão  americano,  per¬ 
mitindo  que  os  EUA  adquiram, 
um  dia,  o  controle  sobre  o  pro¬ 
cesso  de  regulamentação  con¬ 
tábil  em  escala  mundial. 

Para  alguns,  seria  mais 
uma  instância  dos  EUA  exer¬ 
cendo  seu  poder  sobre  o  mun¬ 
do.  “Existe  essa  percepção  da 
hegemonia  contábil  america¬ 
na  em  lugares  como  China  e 
Brasil,  onde  eles  acham  que 
estamos  tentando  forçar  sobre 
eles  um  processo  que  só  nós 
achamos  superior",  diz  James 
L.  Cochranc,  economista- 
chefe  da  Bolsa  de  Valores  de 
Nova  York,  que  sairia  benefi¬ 
ciada  se  fosse  facilitado  o 
registro  de  empresas  estran¬ 
geiras  na  bolsa. 

Certas  autoridades  do  mer¬ 
cado  americano  argumentam 
que  as  normus  contábeis  inter¬ 
nacionais  funcionam  bem  - 
talvez  até  melhor  do  que  as 
americanas  -  nas  dezenas  de 
países  onde  já  foram  adota¬ 
das.  Na  Europa,  é  grande  o 
apelo  da  unificação  das  nor¬ 
mas  para  realização  de  balan¬ 
ços,  sobretudo  com  a  chegada 
da  moeda  comum,  o  euro. 

A  padronização  mundial 
dessas  normas  também  pode¬ 
ria  ajudar  a  evitar  turbulên¬ 
cias  como  as  registradas  a 
partir  de  1997  no  Brasil,  na 
Tailândia,  na  Coréia  do  Sul,  na 
Indonésia  e  na  Rússia,  ao  dei¬ 
xar  visíveis  possíveis  áreas  de 
risco  na  economia.  O  próprio 
presidente  do  banco  central 
americano,  Alan  Greenspan, 
já  disse  que  o  mundo  precisa 
de  um  padrão  confiável  de  nor¬ 
mas  contábeis  de  alta  qualida¬ 
de  para  afastar  o  risco  de 
desastres  financeiros. 

Por  ora,  parece  cada  vez 
mais  provável  que  o  mundo 
vai  conviver  com  dois  siste¬ 
mas  dominantes.  Se  os  EUA 
prevalecerem,  o  modelo  inter¬ 
nacional  vai,  cada  vez  mais, 
parecer  com  o  umericano. 


Por  Steve  Stecklow 
RfpOrt mh  Tm:  Wau.  Sthkot  Jouilvu. 

DUNDEE,  Escócia  - 
Richard  Lamotte  gostaria  de 
corrigir  certos  equívocos.  Em 
primeiro  lugar,  o  teste  que 
ele  desenvolveu  para  detectar 
alterações  genéticas  em  ali¬ 
mentos  naturais  não  é  para  o 
grande  público  e  não  funcio¬ 
na  com  todo  tipo  de  alimento. 
E  não,  ele  não  é  contra  a  bio¬ 
tecnologia. 

Lamotte  acredita  que  a 
invenção,  que  ganhou  um  con¬ 
curso  na  Escócia  e  rendeu  arti¬ 
gos  equivocados  na  imprensa, 
pode  muito  bem  catapultar  seu 
pequeno  laboratório,  localiza¬ 
do  na  costa  escocesa,  para  a 
fama  mundial.  De  fato,  a  com¬ 
panhia  americana  que  o  aju¬ 
dou  a  produzir  o  teste  já  enco¬ 
mendou  10  mil  unidades. 

Um  alimento  geneticamen¬ 
te  modificado  é  aquele  feito 
com  ingredientes  naturais  cuja 
semente  recebeu  novos  genes 
para  desenvolver  característi¬ 
cas  como  a  resistência  a  inse¬ 
tos  ou  a  ervas  daninhas.  Como 
existe,  entre  os  consumidores 
europeus,  um  grande  temor  de 
que  alimentos  transgênicos 


possam  causar  danos  à  saúde 
ou  ao  meio  ambiente,  a  União 
Européia  agora  exige  que  to¬ 
dos  os  alimentos  produzidos  a 
partir  do  milho  ou  da  soja 
genetica¬ 
mente  alte¬ 
rados  tra¬ 
gam  um 
rótulo  espe¬ 
cial  na 
em  ba  I  a- 
gem.  ü 
Japão  tam¬ 
bém  tem 
planos 
semelhan¬ 
tes.  Na  Grã- 
Bretanha, 
restaurantes,  bares  e  fornece¬ 
dores  de  refeições  prontas  são 
obrigados  a  identificar  alimen¬ 
tos  transgênicos. 

O  resultado  disso  é  a  gran¬ 
de  necessidade  de  produtores 
de  alimentos  que  exportam 
para  a  Europa  de  certificar  as 
modificações  genéticas  -  ou 
ausência  delas  —  em  seus  pro¬ 
dutos.  Para  Lamotte,  um  vete¬ 
rano  da  indústria  da  biotecno¬ 
logia  que  há  dois  anos  fundou 
a  Alchemy  Laboratories  Ltd., 
é  uma  mina  de  ouro. 


Richard  Lamotte 


Na  verdade,  a  idéia  de  cri¬ 
ar  um  teste  de  identificação 
dc  alimentos  geneticamente 
modificados  partiu  de  Bruce 
Ferguson,  dono  de  uma  com¬ 
panhia  americana  de  testes 
chamada  EnviroLogix  Inc. 
Ferguson  estava  acompa¬ 
nhando  atentamente  toda  a 
polêmica  na  Grã-Bretanha  e 
propôs  a  Lamotte  criar  um 
teste  para  a  identificação  de 
alimentos  transgênicos. 

A  missão  não  era  fácil. 
Antes  da  criação  do  teste,  o 
método  mais  usado  era  a  aná¬ 
lise  do  DNA  da  planta,  para 
tentar  identificar  novos  genes. 
Este  método,  criado  pela  ame¬ 
ricana  Genetic  ID,  é  eficaz, 
mas  requer  equipamento  espe¬ 
cial,  custa  centenas  de  dólares 
e  seu  resultado  pode  levar 
dias  para  sair. 

Lamotte  e  sua  equipe  leva¬ 
ram  15  meses  para  desenvol¬ 
ver  um  teste  de  imersão  sim¬ 
ples,  capaz  de  detectar  a  pre¬ 
sença  de  dois  tipos  comuns  de 
novas  proteínas  na  maior 
parte  do  milho  e  da  farinha 
geneticamente  alterados,  pro¬ 
dutos  que  entram  na  composi¬ 
ção  de  muitos  alimentos. 


Bolsas  globais  em  período  de  transição 


Menor  dependência  dos  EUA 

Este  ano,  o  índice  Morgan  Stanley  Capital 
International  para  Europa,  Australásia  e  Extremo 
Oriente  (EAFE)  supera  o  S&P  de  500  ações  dos 
EUA;  variação  %  em  relação  ao  ano  anterior 
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Por  Craig  Karmin 

KqiMer  tio  Til  K  Waia  Stiiklt  JuimxAL 

Nos  últimos  anos,  Wall  Street  foi  uma  âncora 
para  o  mercado  acionário  internacional.  Agora 
que  a  expectativa  de  alta  nos  juros  anda  amea¬ 
çando  as  bolsas  americanas,  seria  de  se  temer 
pelos  demais  mercados.  Mas  muitos  investidores 
acham  que  a  coisa  começa  a  ser  diferente.  Em))- 
ora  a  cautela  deva  continuar,  eles  dizem  que  as 
bolsas  globais  estão  passando  por  um  período  de 
transição.  No  novo  ambiente,  as  ações  não-ame- 
ricanas  devem  comportar-se  mais  de  acordo  com 
seus  próprios  fundamentos  econômicos  e  spr 
menos  dependentes  dos  Estados  Unidos. 

"Até  agora  o  único  assunto  era  o  mercado 
americano",  diz  Henry  de  Vismes,  administra¬ 
dor  de  carteira  da  Cilibank  Asset  Managemeiit. 
“Agora  chegou  a  vez  do  resto  do  mundo.  Sabe¬ 
mos  que  os  fundamentos  econômicos  fora  dos 
EUA  estão  melhorando."  E,  de  fato.  outros  mer¬ 
cados  superam  o  desempenho  de  Wall  Slreet. 
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a  perigosa 


:er  obras  e  comprar  equipamentos  contra  incêndios  e  danos  ambientais 

usado  nos  tanques  e  os  procedimentos  de  meses.  Os  técnicos  da  prefeitura  já  partici- 
.  j  nos  es-  param  de  três  reuniões  com  representantes 

tabelccimentos".  adiantou  o  diretor  do  De-  das  distribuidoras  de  combustível  e  dos  pos- 
partamento  de  Controle  Ambiental  da  Fee-  tos,  para  discutir  prazos  de  aplicação  da  lei. 
ma,  Antônio  Carlos  Gusmão,  que  espera 
concluir  os  estudos  em  dois  meses. 

A  lei  municipal,  mais  abrangente,  pode¬ 
rá  ser  estendida  este  ano  às  esferas  estadual 
e  federal  -  os  deputados  Chico  Alencar  c 
Milton  Temer,  ambos  do  PT,  apresentaram 

projetos  similares  aos  do  vereador  Eliomar  dor  do  grupo  de  estudos  do  Sindicato  Na- 

Coeiho,  na  Assembléia  Legislativa  e  na  <'  ‘  " _ J  ~  _ 

Câmara  Federal,  respectivamente.  Segundo  (Sindicom),  Marcos  Lourenço  Ferreira,  as 
a  Secretaria  Municipal  de  Meio  Ambiente,  empresas  consideram  as  novas  normas  tec- 
a  lei  será  regulamentada  nos  próximos  três 


ram  acionadas  para  evitar  explosões.  t  ‘  _ _  _ _ 

A  implantação  de  sistemas  de  detecção  emergência  quê  devem  ser  adotados 
A  ameaça  constante  de  acidentes  que  de  vazamentos;  de  paredes  duplas  em  lan- 
paira  sobre  a  vizinhança  dos  postos  de  ga-  ques  próximos  a  hospitais,  linhas  metrô  e  in¬ 
sulina  do  Rio  tem  data  para  acabar.  Uma 
lei  municipal  vai  obrigar  os  estabeleci¬ 
mentos  a  investir  progressivamente  em 
obras  c  equipamentos  para  prevenir  incên¬ 
dios  nos  tanques  subterrâneos  de  armaze¬ 
namento  de  combustível.  Segundo  um  le¬ 
vantamento  da  Fundação  Estadual  de  En¬ 
genharia  do  Meio  Ambiente  (Feema).  fo¬ 
ram  registrados  120  vazamentos  nos  últi¬ 
mos  14  anos  em  postos  do  Rio.  Em  todos 
eles,  equipes  de  emergência  do  órgão  fo- 


RliNATO  CORDIHRO 


Uma  minuta  de  decreto  municipal  já  cs-  adotadas  em  outros  países,  como  os  Esta- 

tá  pronta  e  estabelece  um  prazo  máximo  de  dos  Unidos.  Só  que  precisamos  de  tempo. 

10  anos,  para  que  os  postos  se  adaptem  a  to-  Um  posto  de  tamanho  médio  vai  gastar 

das  as  exigências  -  os  estabelecimentos  lo-  cerca  de  RS  120  mil  para  se  adaptar  à  lei 

calizados  em  áreas  de  risco  leriam  prazo  e  alguns  comerciantes  terão  dificuldade 

menor,  de  cinco  anos.  Segundo  o  coordena-  para  ter  recursos",  afirmou  Marcos  Lou- 

-  .  i-  renço.  Já  o  presidente  do  Sindicato  do 

cional  dos  Distribuidores  de  Combustível  Comércio  Varejista  de  Combustíveis  e 

Lubrificantes  (Sindcomb),  Odilon  Lacer¬ 
da,  disse  que  só  vai  se  pronunciar  quando 
nicamente  corretas,  mas  pedem  prazos  a  lei  estiver  regulamentada. 

_ Folos  do  Carlos  Alborto  Abreu 


Incômodo  e  apreensão 


NOVAS  REGRAS 


■  Empresas  que  armazenam  combustível  te¬ 
rão  que  contar  com  equipes  de  pronto  atendi¬ 
mento  de  emergência  (EPAEs). 

■Os  postos  em  locais  onde  cxistnm  hospitais, 
linhas  de  metrô  e  atividades  industriais  de  ris¬ 
co  em  um  raio  de  1 00  metros  devem  ter  equi¬ 
pamentos,  materiais  e  dispositivos  de  proteção 
especiais,  como  tanques  com  parede  dupla. 
■Os  postos  deverão  ter  sistema  de  detecção 
de  vazamentos  e  proteção  contra  transborda- 
mento  e  corrosão  -  neste  caso,  quando  se  tra¬ 
tar  de  estrutura  metálica. 

■Os  pisos  das  áreas  de  abastecimento,  de  des¬ 
carga  e  lavagem  e  troca  de  óleo  deverão  ter 
revestimento  de  material  impermeável. 

■Os  postos  devem  ter  drenagem  independen¬ 
te  da  drenagem  pluvial. 

■Fica  proibida  a  recuperação  ou  reutilização 
dos  tanques  subterrâneos  que  vierem  a  ser 
substituídos  por  vazamento. 

«Os  boxes  de  lavagem  deverão  ter  retenção 
de  resíduos  sólidos  interligados  à  caixa  sepa¬ 
radora  de  água  e  óleo. 

■A  lei  cria  o  "Certificado  de  Estanqueidadc  e 
Atendimento  às  Condições  Mínimas  de  Segu¬ 
rança",  da  prefeitura,  indispensável  para  o  ar¬ 
mazenamento  subtenâneo  de  combustíveis. 


cheiro  de  combustível.  “A  gente  sente  o  ~  Maria . 

dia  inteiro  e  chega  até  ao  quinto  andar,  de  Empresas  do  Mercado  Imobiliário  (A-  Ma , 

Procuro  nem  pensar  no  risco  de  acidentes  demi),  os  imóveis  próximos  a  postos  de  Ni 

para  viver  em  paz",  afirma.  Também  mo-  combustível  não  chegam  a  perder  preço  retiam 

nidora  do  prédio,  a  dona  de  casa  Maria  Jo-  em  relação  aos  demais,  Alguns  coneto-  fa 

sé  Marinas,  de  58  anos,  acha  que  falta  fis-  res,  no  entanto,  contam  que  a  maioria  dos  seguram 

calizaçâo.  "Canso  de  ver  as  pessoas  acen-  clientes  não  gostaria  de  ser  vizinho  de  um  / 

derem  cigarros  na  área  de  abastecimento  posto.  "Deixei  de  vender  um  apartamen-  próxiir. 

sem  nenhuma  repreensão  dos  funciona-  to  na  Avenida  Afrânio  de  Melo  Frnnco  casa. 

rios,  A  gente  também  esconega  no  piso  (Leblon)  porque  o  prédio  ficava  ao  lado  hospitais 

oleoso  dos  postos”,  reclama.  de  um  posto",  disse  a  corretora  Cristina  o  da  l 

Segundo  a  Associação  de  Dirigentes  de  Oliveira,  da  imobiliária  Ética.  (ao 


Atlântica  Emp.  Imobiliários 


Banco  Boavista  •  Bauhaus  Engenharia  •  Britannia  •  Casa  Granado  •  Casa&Video  •  Conectei  Pagers  •  Duloren  •  Elevadores  Schim 
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MARCELO  MOREIRA 

Uma  decisão  do  secretário  muni¬ 
cipal  de  Trânsito,  Paulo  Afonso  Cu¬ 
nha,  provocou  uma  briga  entre  a 
prefeitura  e  o  Detran  sobre  quem  de¬ 
ve  ser  responsabilizado  por  uma 
conta  de  RS  2  milhões  em  multas 
emitidas  em  nome  das  empresas  de 
ônibus  do  Rio.  O  secretário  baixou 
resolução  na  última  segunda-feira 
cobrando  as  multas  dos  motoristas 
das  empresas.  O  ato  foi  considerado 
ilegal  pelo  Departamento  Nacional 
de  Trânsito  (Denatran),  em  Brasília, 
c  não  será  cumprido  pelo  Detran, 
conforme  anunciou  ontem  seu  pre¬ 
sidente.  Eduardo  Chuay. 

A  resolução  do  secretário  saiu, 
na  última  segunda-feira,  no  Diário 
Oficial  do  município.  Pelo  ato,  a 
empresa  Municipal  de  Informática  c 
Planejamento  (Iplan-Rio)  deve  ree¬ 
ditar  para  cada  empresa  de  ônibus 
todas  as  multas  emitidas  desde  a  en¬ 
trada  em  vigor  do  Código  de  Trânsi¬ 
to  Brasileiro,  em  janeiro  de  1998.  As 
empresas  de  ônibus  teriam,  de  acor¬ 
do  com  Paulo  Afonso  Cunha,  o  di¬ 
reito  de  transferir  o  valor  das  multas, 
assim  como  os  pontos  negativos,  pa¬ 
ra  os  motoristas  infratores. 

Passado  -  Para  justificar  a 


medida,  o  secretário  lançou  mão 
de  parecer  do  próprio  Denatran, 
emitido  em  junho  de  98  e  assinado 
pela  coordenadora  jurídica  do  De¬ 
natran,  Ana  Maria  Veras  Carvalho, 
que  liberou  as  empresas  do  paga¬ 
mento  das  multas  e  as  transferiu 
aos  motoristas.  Ao  tomar  conheci¬ 
mento  do  caso,  ontem,  o  diretor  de 
comunicação  social  do  Denatran, 
Augusto  de  Freitas,  disse  que  o 
parecer  será  revogado  e  que  a  re¬ 
solução  da  prefeitura  carioca  é 
completamente  irregular. 

O  Denatran  informa  que  o  Có¬ 
digo  de  Trânsito  Brasileiro  é  bem 
claro  nesta  questão.  Em  seu  artigo 
282,  parágrafo  3o,  ele  determina 
expressamente  que  o  valor  das 
multas  não  pode  ser  transferido 
para  os  motoristas. 

Apoio  -  O  secretário  Paulo 
Afonso  Cunha  recebeu  apoio  do 
próprio  prefeito  Luiz  Paulo  Conde 
ontem  de  manhã.  “A  responsabilida¬ 
de  é  individual  e  não  pode  ser  cole¬ 
tiva.  Os  motoristas  é  que  têm  que  ser 
educados.  As  empresas  têm  de  dar 
condições,  em  seus  veículos,  para 
que  os  motoristas  dirijam  coneta- 
mente",  disse  Conde. 

O  Sindicato  dos  Rodoviários  não 
gostou  da  medida  e  chegou  a  anun- 
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As  empresas  alegam  que,  se  os  motoristas  não  pagarem,  as  multas  perderão  o  caráter  educativo 


ciar  uma  greve  geral,  exigindo  a  re¬ 
forma  do  Código  de  Trânsito  Brasi¬ 
leiro,  "Nunca  fomos  consultados 
quando  o  código  estava  sendo  for¬ 
mulado.  Não  é  justo  que  o  profissio¬ 
nal  que  vive  12  horas  dirigindo  seja 
penalizado  apenas  por  trabalhar”, 
declarou  o  vice-presidente  do  Sindi¬ 
cato  dos  Rodoviários,  Osvaldo  Gar¬ 
cia.  O  único  ponto  positivo,  segundo 
o  sindicalista,  é  que  antes  as  empre¬ 
sas  descontavam  indevidamente  as 
multas  dos  motoristas  como  adian¬ 
tamento  de  salário. 

Hoje.  segundo  levantamento  da 
prefeitura,  existem  cerca  de  20  mil 
multas  não  pagas,  emitidas  em  no¬ 
me  das  empresas  de  ônibus.  O  pre¬ 
sidente  do  Detran  do  Rio,  antes 
mesmo  de  saber  da  decisão  do  De¬ 
natran,  dissera  que  não  iria  cobrar 
as  multas.  Ontem  à  noite,  ao  saber 
da  posição  do  Denatran,  o  secretá¬ 
rio  Paulo  Afonso  Cunha  admitiu 
voltar  atrás  na  idéia  de  penalizar 
motoristas:  “Se  eles  revogarem  lá 
em  Brasília,  eu  revogo  aqui  tam¬ 
bém".  O  presidente  do  Sindicato 
das  Empresas  de  Ônibus,  Lélis 
Marcos  Teixeira,  disse  que  cum¬ 
prirão  a  lei,  mas  considera  um 
"absurdo”  que  as  empresas,  e  não 
os  motoristas,  paguem  as  multas. 


'onzes  e  Grand  Prix  de  profissional  de  marketing  promocional  do  ano  no  V  Prêmio  Promoção  Rio  de  Janeiro, 
moção  de  vendas,  promoção  dirigida  a  públicos  internos,  programas  de  incentivo  e  ação  de  sampling. 

Schindler  •  Jornal  do  Brasil  •  Pontapé  •  Rádio  Globo  AM  •  Rio  Japan  -  Honda  •  Yen  -  Mitsubishi 
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Empresas  têm  que  pagar  por  multas 


Denatran  diz  que  cobrar  infrações  de  motorista  de  ônibus,  como  queria  prefeitura,  fere  Código  de  Trânsito  Brasileiro 


Muita  briga  e  nenhum  pagamento 

Desde  a  entrada  em  vigor  do  De  acordo  com  fontes  do  Dc-  pagamento  da  multa.  A  iniciali-  rem  que  não  vão  pagar  as  mul- 
novo  código  dc  trânsito,  os  donos  tran,  a  crise  entre  as  empresas  e  va  partiu  da  prefeitura,  quando,  tas,  continuarão  cometendo  as 
de  ônibus  travam  uma  dura  dispu-  o  departamento  por  causa  das  munidos  de  uma  parecer  dado  ao  infrações.  Já  o  Sindicato  dos 
ta  com  o  poder  público  pelo  não  multas  começou  em  maio,  quan-  Detran  do  Rio  Grande  do  Norte,  Rodoviários  alega  que  muitas 
pagamento  de  suas  multas.  A  ina-  do  o  presidente  do  órgão,  Eduar-  as  empresas  de  ônibus  consegui-  multas  são  provocadas  por  in- 
dimplência  das  empresas  é  antiga  do  Chuay,  começou  a  exigir  que  ram  que  o  município  transferisse  fluência  dos  próprios  empresá- 
e  não  se  restringe  às  multas  de  o  Código  de  Trânsito  Brasileiro  o  pagamento  das  multas  para  os  rios.  “O  excesso  de  velocidade, 
trânsito.  Há  três  anos.  as  empresas  fosse  cumprido,  o  que  não  vinha  motoristas.  por  exemplo,  é  culpa  dos  em- 

de  ônibus  do  Rio  deviam  ao  esta-  acontecendo  em  relação  às  em-  A  argumentação  das  empre-  presários  que  nos  obrigam  a 
do  cerca  de  R$  200  milhões  rela-  presas  de  ônibus.  sas  é  que  as  multas  perdem  o  correr  para  cumprir  os  horários 

tivos  a  multas  por  infrações  às  leis  Os  empresários  tentaram  em  caráter  pedagógico  se  forem  das  linhas”,  diz  o  vice-presi- 
ambientais  aplicadas  e  não  pagas  vão  conseguir  aprovar  no  estado  cobradas  das  empresas.  Segun-  dente  do  Sindicato,  Osvaldo 
Eduardo  Chuay  afimou  que  cobrará  as  multas  das  empresas  em  um  período  de  oito  anos.  uma  medida  que  os  liberasse  do  do  eles,  se  os  motoristas  soube-  Garcia. 


Clonagem  envolve  Detran  e  policiais 
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■  Receptador  de  autos  roubados  tinha 
acesso  ao  Proderj  e  ajuda  na  DRFVAT 

ALüIZIO  FREIRE  li  do  um  Veetra  e  um  Gol.  Ainda  on- 

MONA  BITTENCOURI  tem,  por  determinação  do  chefe 

de  polícia  civil.  Carlos  Alberto 
Uma  hlilz.  inusitada  e  sem  ex-  D'Oliveira,  o  corregedor  da  polí- 
plicação.  feita  por  policiais  da  De-  cia,  delegado  Roberto  Gomes,  foi 
legada  de  Proteção  ao  Meio  Am-  à  Delegacia  do  Meio  Ambiente 
biente  (DPMA).  acabou  revelando  para  apurar  com  o  titular.  Herald 
a  ponta  de  um  grande  esquema  de  Spinola,  sc  hã  envolvimento  de 
clonagem  c  roubos  de  carros  de  lu-  policiais  civis  na  clonagem, 
xo.  Ao  abordar,  segunda-feira,  Pa-  Pátio  -  Entre  os  canos  apreen- 
blo  Antônio  Bomboni  Araújo  da  didos  estava  a  Blazer  DLX  azul  - 
Silva,  2 1  anos.  na  saída  do  Condo-  placa  original  LBA-3336  -  que  usa- 
mínio  Bana  Sul  (Bana  da  Tijucal,  va  a  placa  LBO-6356  e  documentos 
no  Jeep  Cherokec  placa  LAS-  falsos  em  nome  de  Pablo,  também 
1 152.  os  policiais  -  aluando  fora  conhecido  como  Roger  Pereira.  Pa- 
de  sua  especialidade  -  descobri-  blo  contou  que  o  veículo  havia  sido 
rant  que  o  veículo  era  clonndo  e  resgatado  pela  DRFVAT,  mas  que 
encontraram  na  garagem  cio  prédio  conseguiu  comprá-lo  de  um  policial 
mais  três  carros  roubados  com  do-  por  RS  2.5  mil,  que  retirou  a  Blazer 
cumentos  falsos,  Pablo  disse  que  do  pálio  da  delegacia, 
pertencia  a  uma  quadrilha  com  pc-  Os  carros  apreendidos  na  gara- 
lo  menos  20  pessoas,  entre  eles.  gem  foram  avaliados  entre  R$  60  g 
detetives  da  Delegacia  de  Roubos  e  mil  e  R$  80  mil:  o  BMW  preto  pia- 
Furtos  a  Automóveis  e  Veículos  ca  LCB-8429.  (usando  a  LCG-  t* 
Automotores  (DRFVAT)  e  funcio-  3305),  em  nome  de  BCN  Leasing  e  — 
nários  do  Detran.  roubado  em  agosto  na  Bana;  o  Vec-  * 

Para  esquentar  os  documentos,  ira  CD  branco  placa  LCE-7726  em  m 


Carto  Wrodo 


‘Escadinha’ 
em  regime 
semi-aberto 


ANA  CLAUDIA  COSTA  E 
LUIZ  ORLANDO  CARNEIRO 

BRASÍLIA  E  RIO  -  José  Carlos 
dos  Reis  Encina,  o  Escadinha,  que 
foi  um  dos  chefes  do  tráfico  no 
Rio,  garantiu  ontem  a  progressão 
de  sua  pena  para  o  regime  semi-a¬ 
berto  em  habeas-coipus  julgado 

_  pelo  Supremo  Tribunal  Federal 

Margaret,  dona  da  Cherokee  original  (D),  já  tinha  perdido  20  pontos  na  carteira  de  motorista  (STF).  O  benefício  foi  pedido  pela 

advogada  Luciuna  Boiteux.  do  es¬ 
tafe  do  escritório  de  advocacia  do 
x-fc  g»  g  ^-v  w»  p  o  1-  y i  |~s  ex-secretario  de  Justiça  Arthui  La- 
C5SU  I-  CS  H.  IXvl  vigne.  A  solicitação  partiu  de  Pau- 
-j  la  Lavigne.  filha  de  Arthur,  que  es- 

a  computadores  tá  produzindo  um  documentário 

JL  sobre  ctmlorcs  de  rap.  Em  breve. 

A  informação  de  que  um  funcionário  do  Detran  Escadinha  lança  um  CD  de  rap  pe- 
conhecido  apenas  como  Emílio  estaria  envolvido  la  gravadora  Zâmbia, 
com  a  quadrilha  de  roubo  e  clonagem  de  careos  pe-  O  ministro  relator,  Néri  da  Stl- 
gou  de  surpresa  o  presidente  do  órgão  Eduardo  veira.  foi  voto  vencido  no  STF.  pre- 

Chuay.  Emílio  teria  acesso  a  uma  senha  que  permitia  valeeendo  o  voto  do  ministro  Mau- 
entrar  na  Base  de  Informação  Nacional  (BIN),  onde  rício  Corrêa .  Silveira  alegou  que  o 
são  registrados  todos  os  roubos  e  furtos  de  veículos,  réu  não  poderia  scr  beneficiado  pe- 
Dcssa  maneira,  a  quadrilha  esquentava  carros  rouba-  la  progressão  da  pena,  embora  li¬ 
dos  tirando  dados  do  cadastro  nacional,  usado  pela  vesse  direito  por  já  estar  preso  há 
polícia  para  checagem  de  placas.  16  anos.  nove  dos  quais  na  Peniten- 

Ontem  à  tarde,  o  corregedor-geral  do  Detran,  co-  ciária  Bangu  1.  Silveira  lembrou 
ronel  Carlos  Fogaça,  determinou  que  dois  policiais  que  Escadinha  está  sendo  investi- 
lotados  na  corregedoria  fossem  à  delegacia  acompa-  gado  pelo  Desipe  como  suspeito  de 
nhar  o  depoimento  do  preso  e  verificar  a  documenta-  envolvimento  no  assassinato,  ha 
çâo  apreendida.  Chuahy  exigiu  apuração  sumária  das  dois  anos,  dc  outro  interno  de  Ban- 
denúncias  c  prometeu  falar  sobre  o  caso  hoje.  gu  1,  Oséias  Gonzaga  de  Souza. 

Segundo  o  Detran,  poucos  funcionários  têm  se-  Em  seu  voto  vencedor,  o  minis- 
nha  de  acesso  ao  BIN.  e  todas  as  movimentações  dc  iro  Maurício  Corrêa  defendeu  a  le- 
entrada  e  saída  de  dados  têm  as  senhas  registradas,  se  de  que  uma  simples  acusação  de 
Há,  aproximadamente,  um  mês  houve  várias  demis-  suspeição  não  podia  “obstaculizar" 
sões  no  setor  responsável  pela  inclusão  de  dados  no  a  concessão  do  habeas-corpus,  pois 
BIN.  por  ocasião  da  troca  de  chefia.  o  réu.  além  de  ter  direito  à  progres- 


lãsiib: 


Carto  Wtacie 


Assaltante  é  morto  em 
Praça  do  Flamengo 


O  corpo  do  assaltante  ficou  na  calçada  por  duas  horas  e  meia  atacado  -  que  estaria  transportando  e  Gilberto  de  Souza  -  disseram  que  o 


Curta  Viagem  é  o  guia  de  hotéis  e  pousadas 
do  Jornal  do  Brasil.  Todo  Domingo,  você  vai 
estar  falando  com  um  público  altamente 
qualificado  e  de  grande  poder  aquisitivo. 
Curta  Viagem,  o  ponto  de  maior  atração 
turística  do  Rio. 

SE  VOCÊ  NÃO  QUER  PERDER  A  RESERVA, 
FIQUE  ATENTO  ÀS  DATAS  DA  PUBLICAÇÃO 

Publicação:  Todo  Domingo  no  Caderno  Viagem. 
Data  da  autorização:  Quarta-feira 
É  só  ligar  51  (>-5000  e  esperar  os  clientes. 
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Realização: 


A  BOA  DO  FINAL  DE  SEMANA 


Revisto  Programo.  Toda  sexta,  no  seu  Jornal  do  Brasil. 
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Assembléia  contrata 
grupo  de  deficientes 


Desempenho  profissional  é  considerado  acima  do  normal 

Mareia  Moreira 


1:1.1  AN  li  MARIA 


demitido  da  prefeitura  de  São  Laerlc  dá  dinheiro  em  casa  c  deposita  todo  mês  na  poupança 
Gonçalo  cm  95  e  fiquei  dois  anos 
fazendo  biscates  para  sustentar 

mulher  e  filho",  conta.  lho  minucioso  de  higienizarão, 

Biblioteca  -  O  convênio  feito  página  por  página,  os  con- 
com  a  Apae  começou  ha  um  ano.  tratados  -  um  deles  lambem  deii- 
quando  19  alunos  do  núcleo  de  ciente  auditivo  -  surpreenderam 
conservação  e  restauração  da  uni-  os  funcionários  da  biblioteca, 
dade  de  Niterói,  de  19  a  42  anos  Os  salários  desia  equipe  vão 
de  idade,  assumiram  a  primeira  de  RS  1 66  a  RS  255  -  dinheiro 

etupa  de  recuperação  dos  30  mil  usado  por  muitos  para  ajudar  em 

volumes  da  Biblioteca  Dona  Ma-  casa.  "Antes  eu  gastava  muito, 
ria  Portugal  Duque  Costa,  da  As-  mas  agora  ajudo  minha  mãe  e  bo- 
sembléia  Legislativa.  Num  traba-  to  RS  30  na  poupança",  explica 


Pontifícia 

NIVERSIDADE 


V^ATOLICA 

oo  Rto  de  Janimo 


Inscrições 

Até  22/10/99  (sexta-feira) 


Horário: 

•  Das  10:00  às  16:00  horas  e,  nos  dias  21  e  22 
de  outubro,  das  10:00  às  20:00  horas. 


Taxa  de  Inscrição: 

•  Depósito  de  R$  84,00  na  conta  n°  05747-0 
do  Banco  Itaú,  Agência  1108. 


Documentação: 

•  Comprovante  de  depósito  da  Taxa  de  Inscrição 
e  Documento  de  Identidade  (original  e  cópia). 


Rua  Marquês  de  São  Vicente,  225  -  Gávea 

e-mail:  vest@vrac.puc-rio.br  •  http://www.puc-rio.br/vestibular 


Lacrte  Mazzarelli.  37  anos,  há 
cinco  no  grupo.  Os  responsáveis 
pelos  projetos  comemoram  os  re¬ 
sultados.  "Sabemos  que  eslamos 
lidando  com  a  excepcionalidade, 
mas  nosso  trabalho  é  de  compe¬ 
tência”.  ressalta  a  coordenadora 
da  Apae.  Suzi  Costa.  “O  deficien¬ 
te  pode  mostrar  que  é  produtivo", 
diz  Alaor  Boschetti,  gerente  ad¬ 
ministrativo  da  Andef. 


Revista  Pmgnima. 

Toda  sexta,  no  seu  Jornal  do  Brasil. 


Garotinho  abre  a  porta  para  PT  sair 

■  Governador,  irritado,  reage  novamente  às  criticas  dos  petistas  e  chama  deputado  de  ‘Cadinhos  vai  com  as  outras* 


RENATA  GIRALDI  também  que  seu  governo  está 

com  as  portas  "mais  abertas"  pa- 
HRASÍLIA  -  0  governador  ra  quem  quer  deixá-lo-  do  que 
Anthony  Garotinho  não  eonse-  para  quem  quer  entrar."  Nu 
guiu  escapar  das  questões  polfti-  seqüência  dos  ataques.  Garotinho 
cas  na  viagem  que  fez  ontem,  a  mirou  direto  no  parlamentar  pe- 
Brasflia,  para  mais  uma  rodada  de  lista:  "Ele  acende  uma  vela  para 
negociações  da  rolagem  da  dívida  Deus  e  outra  paru  o  diabo,  como 

do  Estado  do  Rio  com  o  ministro  sempre  faz".  Santana  inicialmen- 
Pedro  Malan.  Perguntado  sobre  te  revidou  moderadamente  às 
os  ataques  que  vem  recebendo  de  acusações:  "Não  vou  entrar  neste 
parlamentares  do  PT  carioca.  Ga-  jogo.  o  problema  c  que  eu  falo, 
ratinho  acusou  o  deputado  Carlos  os  outros  não". 

Santana  e  o  chamou  de  “Carli-  A  ameaça  do  deputado  Carlos 
nhos  vai  com  as  outras".  Santana,  que  lidera  a  corrente 

O  governador  reagiu  às  deeln-  Opção  Popular  dentro  do  PT  do 
rações  do  parlamentar  que  defen-  Rio.  fez  o  governador  perder  a 
deu  o  afastamento,  dos  petistas  paciência  e  não  medir  as  palavras, 
que  participam  da  administração  Para  Garotinho,  há  um  gnipo  de 
estadual.  O  governador  Anthony  petistas  "especializado"  em  criar 
Garotinho  aproveitou  para  dizer  fatos  e  fazer  críticas  ao  governo 


mas  que  não  quer  abrir  mão  dos  Garotinho.  no  contrário,  foi  di- 
eurgos  que  ocupam.  reto  nas  suas  declarações:  “Se  o 

Poder  diminuído -O  depu-  deputado  Carlos  Santana  quiser 
lado  disse  que  a  reforma  no  orga-  entregar  a  Secretaria  de  Transpor- 
nograma  de  administração  do  tes  (Santana  indicou  o  secretário 
governo  promovida  por  Garoli-  e  preencheu  com  aliados  os  car- 
nho  -  por  meio  da  criação  de  gos  de  confiança  na  secretaria) 
coordenadorias  -  limita  a  ação  que  o  faça".  E  completou  irritado: 
dos  secretários  que  "têm  o  poder  "Não  pode  é  ficar  ameaçando  pe- 
e  a  autonomia  diminuídos."  A  lo  jornal".  Carlos  Santana  juslifi- 
queslão.  segundo  Santana,  vai  cou-se  alegando  que  foi  mal  in- 
ser  levada  à  convenção  do  PT  no  terpretado  pelo  governador  ao  de¬ 
fini  de  semana  quando,  mais  uma  fender  a  lese  de  que  o  PT  deve 
vez.  o  partido  vai  discutir  se  de-  reexaminar  sua  posição  no  gover- 
ve  ou  não  permanecer  no  gover-  no,  Ciente  das  críticas  de  Garoii- 
no.  "O  que  eu  quem  é  que  o  par-  nho,  ele  evitou  falar  sobre  a  liipó- 
tido  debata  o  tema",  disse  Santa-  tese  de  abrir  mão  da  indicação 
na,  evitando  falar  sobre  os  con-  que  fez  para  a  Secretaria  de 
flitas  com  o  governador.  “Não  Transportes,  dentro  do  acordo  po- 
vou  entrar  nessa",  reagiu  cante-  lítíco  feito  entre  seu  grupo  petista 
losamente  o  parlamentar.  e  o  PDT  do  governador. 


Prisão  para  traficantes 

BRASÍLIA  -  O  governo  do  Rio  rão”,  disse.  A  ideia  é  mostrar  que  a 
já  localizou  os  pontos  dc  tráfico  de  polícia  está  se  organizando  para 
drogas  no  estado,  seus  chefes  e  até  combater  o  tráfico,  com  respaldo 
esconderijos  fora  da  região.  Com  o  federai.  "Temos  autoridade  e  va- 
avanço  das  ações  policiais,  o  gover-  mos  demonstrá-la  na  prática", 
nador  Anthony  Garotinho  está  con-  O  governador  reafirmou  a  ne- 
fiante  de  que  até  o  fim  do  ano  seja  cessidade  de  por  em  prática  o  Insti- 
possível  prender  os  principais  lide-  luto  Estadual  de  Segurança  Pública 
res  do  tráfico.  "Estamos  fazendo  por  meio  do  qual  pretende  “limpar" 
uma  verdadeira  revolução",  disse  os  quadras  policiais  do  Rio.  Scgun- 
ele.  evitando  mencionar  detalhes  cia  do  ele.  o  método  mais  eficiente  é  es- 
aluação  da  força  tarefa  federal.  tabelecer  a  análise  da  ficha  profis- 

Segundo  o  governador,  um  sis-  sional  de  cada  policial  além  da  ma¬ 
terna  de  informática  digitalizado  nutenção  das  gratificações  por  de- 
identiticou  os  traficantes.  "Os  pas-  sempenho,  como  a  que  será  conce- 
sos  básicos  já  foram  dados,  mas  as  dida  hoje  a  3  mil  PMs  da  capital,  da 
grandes  mudanças  ainda  ocorre-  região  metropolitana  e  do  interior. 
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MP  quer  afastar 
prefeito  Tricano 


Atração  gigante 

*  A  árvore  pesará  140  toneladas. 

*  Será  iluminada  por  2  milhões 
de  microlãmpadas  e  sustentada 
por  oito  flutuadores  de  12m  de 
largura,  2,5m  de  altura  e  2,5m 
de  profundidade. 

•  Para  projetar  e  montar  150 
pessoas  serão  acionadas. 

•  A  montagem  começa  segunda- 
feira  e  termina  dia  30  ou 

1  de  dezembro. 


OBITUÁRIO 


Isidor  Fessler  ★  1909  t  1999 

Lojista  inovador 


O  Ministério  Público  Esta¬ 
dual  entrou  com  pedido  de  limi¬ 
nar  no  Tribunal  de  Justiça,  pe¬ 
dindo  o  afastamento  do  prefeito 
deTercsõpolis,  Mário  Tricano.  O 
procurador-geral  de  Justiça,  José 
Muiftos  Pineiro  Filho,  decidiu 
oferecer  uma  ação  direta  de  in- 
constitueionalidade  contra  Trica¬ 
no  que,  na  semana  passada,  via¬ 
jou  de  férias  com  a  família  para 
a  França,  nomeando  para  seu  lu¬ 
gar  o  cunhado  e  procurador-ge¬ 
ral  do  Município,  Carlos  Eugê¬ 
nio  de  Albuquerque. 

O  pedido  de  liminar  deve  ser 
julgado  ainda  este  mês  no  Tri- 
bunul  de  Justiça  e,  se  for  conce¬ 
dido.  Tricano  perderá  suas  fun¬ 
ções  pela  segunda  vez.  desde 
que  assumiu  a  prefeitura,  em 
1997.  No  ano  passado  o  prefei¬ 
to  ficou  seis  meses  fora  do  car¬ 


go  porque  respondia  a  uma  ação 
de  desobediência. 

Na  ação.  o  procurador-geral 
descreve  que  o  ato  de  Tricano  "é 
de  causar  espanto,  ensejando  a 
violação  em  um  ato  só,  da  auto¬ 
nomia  municipal,  bem  como, 
dos  princípios  constitucionais". 
Se  for  condenado,  Mário  Trica¬ 
no  além  de  perder  definitiva¬ 
mente  o  cargo,  pode  ficar  inele¬ 
gível  por  até  cinco  anos. 

O  prefeito  retomou  na  última 
sexta-feira  de  Paris.  Ele  disse  ao 
JORNAL  DO  BRASIL,  que  to¬ 
mou  a  decisão  baseado  em  parecer 
do  próprio  procurador  que  ele  de¬ 
signara  para  seu  lugar.  No  mesmo 
dia,  o  prefeito  alegou  ter  desistido 
da  idéia  e  revogado  o  decreto  que 
nomeou  o  cunhado.  O  segundo  de¬ 
creto.  porém  não  foi  publicado  no 
Diário  Oficial  do  município. 


Isidor  Fessler,  fundador  da  Europa  para  escapar  do  nazismo 
Caneta  Continental  -  uma  das  e  dirigiu  as  tradicionais  charuta- 
lojasdecuneta.se  isqueiros  mais  rias  Nice,  Java  e  Tabuleiro  da 
conhecidas  do  Rio  nas  décadas  Baiana,  no  Centro,  nos  anos  40 
de  60  e  70  -  morreu  anteontem,  e  50.  A  Caneta  Continental  foi 
aos  90  anos,  de  insuficiência  frequentada  pela  sociedade  do 
respiratória,  em  seu  apartnmen-  Rio  na  época  em  que  o  Largo  da 
to  em  Ipanema.  Austríaco  raüi-  Carioca  era  o  centro  dos  aconte- 
cado  no  Brasil  desde  1935.  Isi-  cimentos.  Ainda  hoje  a  loja  - 
dor  deixa  mulher.  Maria  Fcss-  vendida  em  1980  -  é  associada 
ler:  dois  filhos.  Lilian  Fessler  a  presentes  llnos. 

Vaz  c  Roberto  Fessler.  e  quatro  E.ma„  para  Mla  ^ - 

netos.  O  comerciante  veio  da  bdade«jb.com.bf 


PAULO  ANDRADE 

Ex-PM  condenado  por  assassinato 

O  ex-policial  militar  Jadir  Simeone  Duarte  foi  condenado  ontem  a  18 
anos  e  9  meses  de  prisão  pelo  assassinato  do  bicheiro  Paulo  Roberto 
Andrade,  o  Paulinho  Andrade,  e  do  seu  motorista  Huroldo  Alves 
Bernardo.  O  julgamento  foi  no  4o  Tribunal  do  Júri.  O  dois  foram 
assassinados  a  tiros  na  Avenida  das  Américas,  na  Barra  da  Tíjuca  (Zona 
Oeste),  no  dia  21  de  outubro  do  ano  passado  -  amanhã  o  crime 
completa  um  ano.  De  acordo  com  a  sentença  proferida  pelo  juiz  Mário 
Henrique  Muzza.  não  houve  qualquer  dúvida  de  que  o  crime  foi 
"premeditado  e  planejado  pelo  réu  com  larga  antecedência,  lendo  este 
em  seu  interrogatório  admitido  que  por  várias  vezes  compareceu  na 
residência,  no  trabalho  e  nos  locais  freqüentados  pela  vítima,  Paulo  de 
Andrade,  a  lim  de  estudar  sua  rotina  e  seus  horários."  Ainda  de  acordo 
com  o  tribunal,  o  júri  reconheceu  que  o  réu  agiu  motivado  por  promessa 
de  recompensa  em  dinheiro  e  que  sutpreendeu  as  vítimas  de 
emboscada.  O  julgamento  do  outro  acusado  do  crime,  Rogéro  Costa  de 
Andrade  Silva,  apontado  como  o  mandante,  ainda  não  tem  data  marcada. 

RECREIO 

Vigilante  assalta 
banco  onde  trabalha 

O  vigilante  Juraci  dos  Santos 
Moreira,  36  anos,  assaltou  na 
manhã  de  ontem  a  agência  do 
banco  Itaú  no  Recreio  dos 
Bandeirantes  (Zona  Oeste),  onde 
trabalha.  Ele  rendeu  o  tesoureiro 
por  volta  das  7h30  e  levou  cerca 
de  RS  80  mil.  A  polícia  prendeu 
Juraci  ontem  mesmo,  às  2lh. 


Natal  terá 
maior  na 


Alerj  aprova  lei 
sobre  cães-guias 


arvore 


LUC1ANA  CONTl 


CONCURSO:  615 

Dois  apostadores  acertaram  os 
cinco  números,  Cada  um  vai  re¬ 
ceber  RS  132.645,38.  A  quadra 
pagará  RS  884,30  a  300  acertado- 
res.  Os  que  fizeram  o  temo  rece¬ 
berão  RS  27.95. 


casuísmos 


WALDEMAR  LAGES 


Os  filhos  ARNALDO,  ELVIRA,  GLÓRIA,  ANA  CHRISTINA 
e  WALDEMAR,  os  Genros,  Noras,  Netos  e  o  bisneto 
convidam  para  a  MISSA  DE  7®  DIA  que  será  celebrada 
AMANHA,  5*-feira,  dia  21  de  Outubro,  às  10:00  hs., 
na  Capela  da  PUC  (Pilotis  do  Prédio  Cardeal  Leme) 
situada  na  Rua  Marquês  de  São  Vicente  n5  225. 


Embora  o  projeto  aprovado  na  Mas  leis  que  favorecem  pou- 
Alerj  signifique  vitória  importante  cas  pessoas  ou  um  grupo  especí- 
para  os  deficientes  visuais,  por  en-  fico  não  são  exclusividade  da 
quanto  poucos  serão  beneficiados  Aleij.  A  abertura  legal  de  brechas 
por  ela.  Na  verdade,  apenas  dois.  parece  ser  tradição  no  país.  No 
Ethel  Rosenfeld  diz  que,  além  de-  Estado  Novo,  Getúlio  Vargas 
la,  somente  n  cantora  cega  Kátia  criou  lei  permitindo  a  divorciado 
possui,  no  Rio,  um  cão  que  preen-  se  casar  novamente.  Com  isto, 
che  os  requisitos  exigidos  pela  lei.  sua  filha,  Alzira,  casou-se  com 
Segundo  o  projeto,  só  se  entende  Amaral  Peixoto.  Nos  anos  60  fói 
por  cão-guia  o  animal  que  tem  alterada  a  legislação  militar  ape- 
certificado  de  uma  escola  filiada  ã  nas  para  que  o  general  Odilo  De- 
Federação  Internacional  de  Cães-  nys  ficasse  mais  tempo  no  servi- 
guias  para  Cegos.  O  Brasil  não  ço  ativo.  A  lei  ficou  conhecida 
tem  estas  escolas.  como  Lei  Dcnys. 


JOSE  CAMOLEZ 


MISSA  DE  7-  DIA 

tOs  filhos  Miguel,  Denise  e  Marcelo,  as 
noras  Glória  e  Daniela  e  todos  os  netos 
convidam  para  a  Missa  de  79  Dia  do 
falecimento  de  seu  amado  pai,  sogro  e 
avô,  a  se  realizar  no  dia  21/10/99,  às 
18:30h.,  na  Igreja  da  Santíssima  Trindade,  na 
Rua  Senador  Vergueiro,  141  -  Flamengo. 


TABELA  DE  PREÇOS  PARA 
AVISOS  RELIGIOSOS  E  FÚNEBRES 


(ANITA) 

t  Sebastião  Luiz  M.  Nunes  de  Oliveira  e  Maria  Lucia,  Joaquim  Marcos  M.  Nunes 
de  Oliveira  e  Mareia  Maria,  Renata  e  Marcelo,  Ana,  Carolina,  Paula,  Emir,  Marce¬ 
lo  e  Cristiana  agradecem  as  manifestações  de  pesar  pelo  falecimento  de  sua 
querida  mãe,  sogra  e  avó  e  convidam  para  Missa  de  1-  Dia  a  ser  realizada  na  5?- 
feira  (21/10)  às  19  horas  na  Igreja  de  São  José,  A v.  Borges  de  Medeiros,  2735,  Lagoa. 


162,00  224.00 

216,00  31240 

270,00  390,00 

324,00  466JX) 


DEMAiS  FORMATOS,  CONSULTl-NOS 
5tfl-«00ft74-454tyy  4-4120 


(MISSA  DE  1  ANO) 

tA  família  de  Roberto  Gabizo  de 
Faria  convida  parentes  e  amigos 
para  a  missa  a  ser  realizada  no 
dia  21  de  outubro,  quinta-feira, 
às  18:00,  na  Igreja  São  José  da  Lagoa, 
na  A v.  Borges  de  Medeiros,  2735. 


OIA  ÚTIL:  RS  84,00  0  CM 
DOMtNGO:  flS  78,00  O  CM 
JORNAL  DO  BRASIL 


REGINA  MARIA  DOS  SANTOS 


CLOVIS  GENTIL  DE  MAGALHAES  COSTA 


Um  ano  de  falecimento 

Sua  mãe,  filhos,  Irmãos,  sobrinhos  e  amigos  do  inesquecível 
CLÓVIS,  mergulhados  na  imensa  saudade,  agradecendo  a 


A  família  de  Maria  Aparecida  Venancio  Vianna  agradece 
as  manifestações  de  carinho  e  pesar  e  convido  para  a 
Missa  de  7®  Dia  a  ser  realizada  AMANHA,  dia  21/10/99, 
5*-feira,  às  18:00  horas,  na  Igreja  São  Crispim  - 
São  Crispiniano.  na  Rua  Carlos  Sampaio,  nB  340. 


f  Deus  a  convivência  com  tão  admirável  figura  humana,  trans- 
I  formnm  em  prece  sua  tristeza  o  o  vazio  por  ele  deixados  e  con- 
I  vidam  para  a  Missa  a  ser  roalizoda  no  Igreja  de  Santa  Margari¬ 
da  Maria  -  Lagoa,  as  18:00  horas  do  dia  22  do  outubro,  sexta-feira. 
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Garotinho  abre  a  porta  para  PT  sair 

■  Governador,  irritado,  reage  novamente  às  criticas  dos  petistas  e  chama  deputado  de  ‘Cadinhos  vai  com  as  outras’ 


RENATA  GIRALDI 

BRASÍLIA  -  0  governador 
Anthony  Garotinho  não  conse¬ 
guiu  escapar  das  questões  políti¬ 
cas-nu  viagem  que  fez  ontem,  a 
Brasília,  para  mais  uma  rodada  de 
negociações  da  rolagem  da  dívida 
dtf  Estado  do  Rio  com  o  ministro 
Pedro  Malan.  Perguntado  sohre 
os  ataques  que  vem  recebendo  de 
parlamentares  do  PT  carioca.  Ga¬ 
rotinho  acusou  o  deputado  Carlos 
Santana  e  o  chamou  de  “Cadi¬ 
nhos  vai  com  as  outras". 

O  governador  reagiu  às  decla¬ 
rações  do  parlamentar  que  defen¬ 
deu  o  afastamento  dos  petistas 
que  participam  da  administração 
estadual.  O  governador  Anthony 
Garotinho  aproveitou  para  dizer 


também  que  seu  governo  está 
com  as  portas  “mais  abertas"  pa¬ 
ra  quem  quer  deixá-lo-  do  que 
para  quem  quer  entrar."  Na 
scqiiência  dos  ataques.  Garotinho 
mirou  direto  no  parlamentar  pe- 
tista:  "Ele  acende  uma  vela  para 
Deus  e  outra  para  o  diabo,  como 
sempre  faz”.  Santana  inicialmcn- 
te  revidou  moderadamente  às 
acusações:  "Não  vou  entrar  neste 
jogo.  o  problema  é  que  eu  falo. 
os  outros  não". 

A  ameaça  do  deputado  Carlos 
Santana,  que  lidera  a  corrente 
Opção  Popular  dentro  do  PT  do 
Rio.  fez  o  governador  perder  a 
paciência  e  não  medir  as  palavras. 
Para  Garotinho,  há  um  grupo  de 
petistas  “especializado"  cm  criar 
fatos  c  fazer  críticas  ao  governo 


mas  que  não  quer  abrir  mão  dos 
cargos  que  ocupam. 

Poder  diminuído  -  O  depu¬ 
tado  disse  que  a  reforma  no  orga¬ 
nograma  de  administração  do 
governo  promovida  por  Garoti- 
nho  -  por  meio  da  criação  de 
coordcnadorias  -  limita  a  ação 
dos  secretários  que  "têm  o  poder 
e  a  autonomia  diminuídos."  A 
questão,  segundo  Santana,  vai 
ser  levada  à  convenção  do  PT  no 
fim  de  semana  quando,  mais  uma 
vez.  o  partido  vai  discutir  se  de¬ 
ve  ou  não  permanecer  no  gover¬ 
no.  "O  que  eu  quero  é  que  o  par¬ 
tido  debata  o  tema",  disse  Santa¬ 
na.  evitando  falar  sobre  os  con¬ 
flitos  com  o  governador.  “Não 
vou  entrar  nessa",  reagiu  caute- 
losamcntc  o  parlamentar, 


Garotinho.  ao  contrário,  fot  di¬ 
reto  nas  suas  declarações:  "Se  o 
deputado  Carlos  Santana  quiser 
entregar  a  Secretaria  de  Transpor¬ 
tes  (Santana  indicou  o  secretário 
e  preencheu  com  aliados  os  car¬ 
gos  de  confiança  na  secretaria) 
que  o  faça".  E  completou  irritado: 
“Não  pode  é  ficar  ameaçando  pe¬ 
lo  jornal".  Curlos  Santana  justifi¬ 
cou-se  alegando  que  foi  mal  in¬ 
terpretado  pelo  governador  ao  de¬ 
fender  a  tese  de  que  o  PT  deve 
reexaminar  sua  posição  no  gover¬ 
no.  Ciente  das  críticas  de  Garoti¬ 
nho,  ele  evitou  falar  sobre  a  hipó¬ 
tese  de  abrir  mão  da  indicação 
que  fez  para  a  Secretaria  de 
Transportes,  dentro  do  acordo  po¬ 
lítico  feito  entre  seu  grupo  petista 
e  o  PDT  do  governador. 


‘Não  cedo  a 

BRASÍLIA-  O  governador  An¬ 
thony  Garotinho.  depois  de  mais  de 
duas  horas  de  reunião  com  o  minis¬ 
tro  da  Fazenda,  Pedro  Malan,  não 
conseguiu  fechar  o  acordo  de  rene¬ 
gociação  da  dívida  global  do  Esta¬ 
do  do  Rio  de  Janeiro,  no  valor  de 
cerca  de  RS  26  bilhões.  A  reunião 
não  foi  boa,  disse  Garotinho  após 
deixar  o  ministério. 

"Não  sou  governador  de  ceder 
a  chantagem",  prosseguiu,  expli¬ 
cando  que  Malan  sugeriu  que  o  re¬ 
passe  dos  recursos  do  Fundef 
(Fundo  de  Rccuisos  para  a  Educa¬ 
ção),  já  aprovado  pelo  Senado,  no 
valor  de  R$  169  milhões,  fosse  vin- 


chantagem’ 

culado  à  renegociação  da  dívida. 

Apesar  da  reunião  ler  sido  im¬ 
produtiva,  o  governador  Gnmiinho 
informou  que  as  negociações  seião 
retomadas  em  nova  reunião  com  o 
ministro  da  Fazenda  sua  equipe  téc¬ 
nica  que  trata  do  assunto,  marcada 
para  amanhã.  Embora  a  reunião  en¬ 
tre  o  governador  Garotinho  e  o  mi¬ 
nistro  Malan  tenha  sido  classificada 
como  tensa,  segundo  o  relato  de  as¬ 
sessores,  a  expectativa  entre  as  duas 
equipes  é  a  de  que  um  eventual  im¬ 
passe  sobre  a  melhor  maneira  de 
renegociar  a  dívida  do  Tesouro  do 
Rio  de  Janeiro  seja  contornado 
através  de  diálogo  e  paciência. 


MP  quer  afastar 
prefeito  Tricano 


Atração  gigante 

•  A  árvore  pesará  140  toneladas. 

•  Será  Iluminada  por  2  milhões 
de  mlcrolâmpadas  e  sustentada 
por  oito  flutuadores  de  12m  de 
largura,  2,5mde  altura  e  2, 5m 
de  profundidade. 

•Para  projetar  e  montar  150 
pessoas  serão  acionadas. 

•  A  montagem  começa  segunda- 
feira  e  termina  dia  30  ou 

1  de  dezembro. 


OBITUÁRIO 


Isidor  Fessler  ★  1909  f  1999 

Lojista  inovador 


O  Ministério  Público  Esta¬ 
dual  entrou  com  pedido  de  limi¬ 
nar  no  Tribunal  de  Justiça,  pe¬ 
dindo  o  afastamento  do  prefeito 
de  Teresópolis,  Mário  Tricano.  O 
procurador-geral  de  Justiça.  José 
Muinos  Pinciro  Filho,  decidiu 
oferecer  uma  ação  direta  de  in- 
constitucionalidade  contra  Trica¬ 
no  que,  na  semana  passada,  via¬ 
jou  de  férias  com  a  família  para 
a  França,  nomeando  para  seu  lu¬ 
gar  o  cunhado  e  procurador-ge¬ 
ral  do  Município,  Carlos  Eugê¬ 
nio  de  Albuquerque. 

O  pedido  de  liminar  deve  ser 
julgado  ainda  este  mês  no  Tri¬ 
bunal  de  Justiça  e,  se  for  conce¬ 
dido,  Tricano  perderá  suas  fun¬ 
ções  pela  segunda  vez,  desde 
que  assumiu  a  prefeitura,  em 
1997.  No  ano  passado  o  prefei¬ 
to  ficou  seis  meses  fora  do  car¬ 


go  porque  respondia  a  uma  ação 
de  desobediência. 

Na  ação,  o  procurador-gend 
descreve  que  o  ato  de  Tricano  “é 
de  causar  espanto,  ensejando  a 
violação  em  um  ato  só,  da  auto¬ 
nomia  municipal,  bem  como, 
dos  princípios  constitucionais". 
Se  for  condenado,  Mário  Trica¬ 
no  além  dc  perder  definitiva- 
mente  o  cargo,  pode  ficar  inele¬ 
gível  por  até  cinco  anos. 

O  prefeito  retomou  na  última 
sexta-feira  de  Paris.  Ele  disse  ao 
JORNAL  DO  BRASIL,  que  to¬ 
mou  a  decisão  baseado  em  parecer 
do  próprio  procurador  que  ele  de¬ 
signara  para  seu  lugar.  No  mesmo 
dia,  o  prefeito  alegou  ter  desistido 
da  idéia  c  revogado  o  decreto  que 
nomeou  o  cunhado.  O  segundo  de¬ 
creto,  porém  não  foi  publicado  no 
Diário  Oficial  do  município. 


Isidor  Fessler,  fundador  da  Europa  para  escapar  do  nazismo 
Caneta  Continental  -  uma  das 
lojas  de  canetas  e  isqueiros  mais 
conhecidas  do  Rio  nas  décadas 
de  60  c  70  -  morreu  anteontem, 
aos  90  anos,  de  insuficiência 
respiratória,  em  seu  apartamen¬ 
to  em  Ipanema.  Austríaco  radi¬ 
cado  no  Brasil  desde  1935,  Isi¬ 
dor  deixa  mulher,  Maria  Fess¬ 
ler;  dois  filhos.  Lilian  Fessler 
Vaz  e  Roberto  Fessler,  e  quatro 
netos.  O  comerciante  veio  da 


E-matl  para  osta  seção 
cidade@jb.com.br 


PAULO  ANDRADE 

Ex-PM  condenado  por  assassinato 

O  cx-policial  militar  Jaciir  Simeone  Duarte  foi  condenado  ontem  a  18 
anos  e  9  meses  de  prisão  pelo  assassinato  do  bicheiro  Paulo  Roberto 
Andrade,  o  Paulinho  Andrade,  e  do  seu  motorista  Haroldo  Alves 
Bernardo.  O  julgamento  foi  no  4o  Tribunal  do  Júri.  O  dois  foram 
assassinados  a  tiros  na  Avenida  d;is  Américas,  na  Barra  da  Tijuca  (Zona 
Oeste),  no  dia  21  de  outubro  do  ano  passado  -  amanhã  o  crime 
completa  um  ano.  De  acordo  com  a  sentença  proferida  pelo  juiz  Mário 
Henrique  Mazza,  não  houve  qualquer  dúvida  de  que  o  crime  foi 
"premeditado  e  planejado  pelo  réu  com  larga  antecedência,  tendo  este 
em  seu  interrogatório  admitido  que  por  várias  vezes  compareceu  na 
residência,  no  trabalho  e  nos  locais  frequentados  pela  vítima,  Paulo  de 
Andrade,  a  fim  dc  estudar  sua  rotina  c  seus  horários."  Ainda  de  acordo 
com  o  tribunal,  o  júri  reconheceu  que  o  réu  agiu  motivado  por  promessa 
de  recompensa  em  dinheiro  e  que  surpreendeu  as  vítimas  de 
emboscada.  O  julgamento  do  outro  acusado  do  crime,  Rogéro  Costa  de 
Andrade  Silva,  apontado  como  o  mandante,  ainda  não  tem  data  marcada. 

RECREIO 

Vigilante  assalta 
banco  onde  trabalha 

O  vigilante  Juraci  dos  Santos 
Moreira,  36  anos,  assaltou  na 
manhã  de  ontem  a  agência  do 
banco  Itaú  no  Recreio  dos 
Bandeirantes  (Zona  Oeste),  onde 
trabalha.  Ele  rendeu  o  tesoureiro 
por  volta  das  7h30  e  levou  cerca 
de  RS  80  mil.  A  polícia  prendeu 
Juraci  ontem  mesmo,  ás  21h. 


Alerj  aprova  lei 
sobre  cães-guias 


Natal  terá 
maior  na 


arvore 


No  dia  em  que  completou  54  melhores  presentes  de  aniversá- 
anos,  a  aposentada  Ethel  Rosen-  rio  que  já  recebi.  Além  do  direi- 
feld,  cega,  que  só  anda  acompa-  to  de  ir  e  vir,  nós,  deficientes  fí- 
nhada  de  seu  cão-guia  Gem,  teve  sicos,  estamos  conquistando  res- 
uni  motivo  a  mais  para  comcmo-  peito",  disse.  “As  pessoas  preci- 
rar.  Foi  aprovada  ontem  pela  As-  sam  entender  que  cães-guias  não 
sembléia  Legislativa  o  projeto  de  são  animais  de  estimação,  mas 
lei  2330/98,  que  garante  o  ingresso  instrumentos  de  locomoção  c 
e  permanência  de  cães-guias  para  trabalho.  Eles  são  os  olhos  de 
deficientes  visuais  em  qualquer  lo-  quem  não  enxerga."  Segundo  a 
cal  público,  meio  de  transporte  ou  deputada  Solange  Amaral,  auto- 
estabelecimento  comercial.  ra  do  projeto  e  líder  do  PTB  na 

Há  um  ano  e  meio  Ethel  não  Alerj,  a  aprovação  foi  uma  gran- 
pôde  assistir  a  um  concerto  da  de  vitória.  “Estamos  caminhan- 
Orqucslra  Sinfônica  Brasileira  no  do  na  direção  das  cidades  mais 
Teatro  Municipal,  porque  a  dire-  desenvolvidas  do  mundo.  Se  o 
ção  da  casa  não  permitiu  que  ela  governador  sancionar  o  projeto, 
entrasse  acompanhada  de  Gem.  nosso  estado  passa  a  ter  uma  lei 
Quando  soube  da  notícia,  que  reconhece  os  direitos  dos 
Ethel  vibrou.  “Este  foi  um  dos  deficientes",  afirmou. 


miação  dos  quiosques  não  fará 
os  organizadores  esquecerem  o 
concurso  das  janelas  e  varandas 
mais  bonitas  da  Lagoa,  que  da¬ 
rá  à  vencedora  RS  1 0  mil,  RS  7 
mil  à  segunda  e  R$  5  mil  à  ter¬ 
ceira  colocada. 

A  decoração  da  orla  não  fica¬ 
rá  apenas  a  cargo  dos  moradores 
e  comerciantes  da  área.  Mas  ao 
contrário  dos  três  primeiros  anos, 
somente  algumas  árvores  da  pis¬ 
ta,  no  entorno  da  Lagoa,  serão 
iluminadas.  Foram  escolhidas  as 
árvores  que  ficam  nos  bosques  da 
orla  perto  de  quiosques  -  o  Par¬ 
que  dos  Patins,  o  Parque  do  Can- 
tagalo  e  a  pista  de  skate  (altura  do 
Flamengo)  -  para  receber  2,8  mi¬ 
lhões  de  microlâmpadas.  "Resol¬ 
vemos  colocar  as  lâmpadas  ape¬ 
nas  onde  há  concentração  de  ár¬ 
vores.  Nos  outros  anos,  a  ilumi¬ 
nação  era  muito  dispersa.  Quere¬ 
mos  que  este  ano  ela  seja  mais 
exuberante”,  explicou  o  produtor 
do  evento,  Nelson  Drucker. 

A  árvore  de  Natal  será  acesa 
durante  o  show  de  Michcl  Lc- 
grand  e  Artur  Moreira  Lima.  Mas 
já  no  dia  5  ou  6  de  novembro  o 
carioca  poderá  ter  uma  idéia  dc 
como  ficará  a  árvore.  Ela  será  de¬ 
corada  com  luzes  brancas  -  para 
simbolizar  a  chegada  do  ano 
2000  -  sublinhadas  por  mi¬ 
crolâmpadas  coloridas.  Depois 
de  pronta,  será  deslocada  até  a  al- 
ntil  ao  primeiro  colocado  e  R$  tura  da  Curva  do  Calombo,  onde 
5  mil  para  o  segundo.  A  pre-  ficará  exposta  até  6  de  janeiro. 


LUCIANA  CONT1 


CONCURSO:  615 

Dois  apostadores  acertaram  os 
cinco  números.  Cada  um  vai  re¬ 
ceber  R$  132.645,38.  A  quadra 
pagará  R$  884,30  a  300  aceitado¬ 
res.  Os  que  fizeram  o  temo  rece¬ 
berão  RS  27,95. 


ão  de  casuísmos 


WALDEMAR  LAGES 

Os  filhos  ARNALDO,  ELVIRA,  GLÓRIA,  ANA  CHRISTINA 
e  WALDEMAR,  os  Genros,  Noras,  Netos  e  o  bisneto 
convidam  para  a  MISSA  DE  7o  DIA  que  será  celebrada 
AMANHÃ,  5J-feira,  dia  21  de  Outubro,  às  10:00  hs., 
na  Capala  da  PUC  (Pilotis  do  Prédio  Cardeal  Leme) 
situada  na  Rua  Marquês  de  São  Vicente  ns  225. 


Mas  leis  que  favorecem  pou¬ 
cas  pessoas  ou  um  grupo  especí¬ 
fico  não  são  exclusividade  da 
Alerj.  A  abertura  legal  de  brechas 
parece  ser  tradição  no  país.  No 
Estado  Novo,  Getúlio  Vargas 
criou  lei  permitindo  a  divorciado 
se  casar  novamente.  Com  isto, 
sua  filha,  Alzira,  casou-se  com 
Amaral  Peixoto.  Nos  anos  60  foi 
alterada  a  legislação  militar  ape¬ 
nas  para  que  o  general  Odilo  De- 
nys  ficasse  mais  tempo  no  servi¬ 
ço  ativo.  A  lei  ficou  conhecida 
como  Lei  Denys. 


Embora  o  projeto  aprovado  na 
Alerj  signifique  vitória  importante 
para  os  deficientes  visuais,  por  en¬ 
quanto  poucos  serão  beneficiados 
por  ela.  Na  verdade,  apenas  dois. 
Ethel  Rosenfeld  diz  que,  além  de¬ 
la,  somente  a  cantora  cega  Kátia 
possui,  no  Rio,  um  cão  que  preen¬ 
che  os  requisitos  exigidos  pela  lei. 
Segundo  o  projeto,  só  se  entende 
por  cão-guia  o  animal  que  tem 
certificado  dc  uma  escola  filiada  à 
Federação  Internacional  de  Cães- 
guias  para  Cegos.  O  Brasil  não 
tem  estas  escolas. 


JOSE  CAMOLEZ 


MISSA  DE  79  DIA 

tOs  filhos  Miguel,  Denise  e  Marcelo,  as 
noras  Glória  e  Daniela  e  todos  os  netos 
convidam  para  a  Missa  de  7a  Dia  do 
falecimento  de  seu  amado  pai,  sogro  e 
avô,  a  se  realizar  no  dia  21/10/99,  às 
18:30h„  na  Igreja  da  Santíssima  Trindade,  na 
Rua  Senador  Vergueiro,  141  -  Flamengo, 


TABELA  DE  PREÇOS  PARA 
AVISOS  RELIGIOSOS  E  FÚNEBRES 


(ANITA) 

t  Sebastião  Luiz  M.  Nunes  de  Oliveira  e  Maria  Lucia,  Joaquim  Marcos  M.  Nunes 
de  Oliveira  e  Mareia  Maria,  Renata  e  Marcelo,  Ana,  Carolina,  Paula,  Emir,  Marce¬ 
lo  e  Cristiana  agradecem  as  manifestações  de  pesar  pelo  falecimento  de  sua 
querida  mãe,  sogra  e  avó  e  convidam  para  Missa  de  1°  Dia  a  ser  realizada  na  51- 
feira  (21/10)  às  19  horas  na  Igreja  de  São  José,  Av.  Borges  de  Medeiros,  2735,  Lagoa. 


162.00  234,00 

312,00 
390,00 


ROBERTO  GABIZO  DE  FARIA 


270,00 


324,00  460,00 


DEMAIS  FORMATOS,  CONSULTT-NOS 
Bl4-tfl0aS74-*540>57M»0 


(MISSA  DE  1  ANO) 

tA  família  de  Roberto  Gabizo  de 
Faria  convida  parentes  e  amigos 
para  a  missa  a  ser  realizada  no 
dia  21  de  outubro,  quinta-feira, 
às  18:00,  na  Igreja  São  José  da  Lagoa, 
na  Av.  Borges  de  Medeiros,  2735. 


□IA  ÚTIL;  RS  54,00  O  CM 
DOMINGO:  HS  70,00  O  CM 
JORNAL  DO  BRASIL 


CLÓVIS  GENTIL  DE  MAGALHÃES  COSTA 


REGINA  MARIA  DOS  SANTOS 

(MISSA  DE  7a  DIA) 


Um  ano  de  falecimento 

tSua  mãe,  filhos,  irmãos,  sobrinhos  e  amigos  do  inesquecível 
CLÓVIS,  mergulhados  na  Imensa  saudade,  agradecendo  a 
Deus  a  convivência  com  tão  admirável  figura  humana,  trans¬ 
formam  em  prece  sua  tristeza  e  o  vazio  por  ele  dBÍxados  e  con¬ 
vidam  para  a  Missa  a  sor  realizada  na  Igroja  de  Santa  Margari¬ 
da  Maria  -  Lagoa,  às  18.0Q  horas  do  dia  22  do  outubro,  sexta-feira. 


A  família  de  Maria  Aparecida  Venancio  Vianna  agradece 
as  manifestações  de  carinho  e  pesar  e  convida  para  a 
Missa  de  7®  Dia  a  ser  realizada  ÁMANHÃ,  dia  21/10/99, 
5Meira,  às  18:00  horas,  na  Igreja  São  Crispim  - 
São  Crispiniano,  na  Rua  Carlos  Sampaio,  n®  340. 


QUARTA-FhIRA,  20  DE  OUTUBRO  Dli  1999 
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JORNAL  DO  BRASIL 


A  festa  das 
motos  entra 
na  reta  final 

■  Pilotos  chegam  e  mecânicos  abrem 
trabalhos  hoje.  Sexta  é  dia  de  treino 

Está  quase  tudo  pronto,  no  Au-  As  voltas  de  classificação,  nas  três 
tódromo  de  Jacarcpaguá,  para  o  categorias,  tenninam  no  sábado. 
GP  do  Rio  do  Mundial  de  Moto-  As  provas  do  GP  do  Rio  serão 
velocidade,  a  penúltima  prova  do  realizadas,  no  domingo,  a  partir 
campeonato  deste  ano.  Amanhã  é  das  I  Ihl5,  começando  pela  pro- 
dia  dos  últimos  ajustes  no  circui-  va  principal  do  Mundial,  de 
to,  como  inspeção  de  segurança  500cc.  Nesta  prova,  o  piloto  es- 
na  pista  e  vistoria  de  placas.  panhol  Alex  Criville  pode  garan- 

O.s  pilotos  chegaram  ontem  lir  o  campeonato  mundial,  se 
ao  Rio.  O  brasileiro  Alexandre  chegar  entre  os  dez  primeiros. 
Barros.  da  equipe  Movistar  Hon-  Em  seguida,  será  a  prova  de 
da-Pons,  foi  homenageado  na  I25cc  e.  por  último,  de  250cc. 
Câmara  Municipal  e  passou  a  Além  das  provas,  o  público  vai 
tarde  gravando  entrevistas  para  assistir  às  acrobacias  automobi- 
televisão.  Max  Biaggi.  piloto  ita-  lísticas.  a  uma  demonstração  de 
liano  da  equipe  Marlboro  Yama-  motos  e  saltos  de  paraquedistas, 
hã  Racing  Teum,  chegou  no  iní-  Os  ingressos  para  o  GP  do 
cio  da  tarde.  Hoje  ü  noite,  ele  es-  Rio  estão  à  venda  no  Autódromo 
tará  no  Maracanã  assistindo  ao  dcJacarepaguáounoABN-AM- 
jogo  Flamengo  X  Palmeiras.  RO.  pelo  telefone:  0800-166- 

Hoje,  o  movimento  no  autó-  500,  com  entrega  a  domicílio, 
dromo  será  apenas  de  mecânicos  Os  preços  variam  de  RS  20  (se¬ 
das  equipes  vistoriando  equipa-  tor  B,  arquibancada  descoberta), 
mento.  Os  treinos  começam  na  RS  70  (setor  B,  arquibancada 
sexta-feira.  A  partir  das  9h,  trei-  coberta)  e  RS  550  (VIP  Village), 
nos  livres  das  categorias  I25cc,  O  ABN-AMRO  cobra  uma  taxa 
500cc,  e  250cc.  Às  13h,  começa  a  de  RS  10  no  serviço  de  entrega 
1*  classificação  da  categoria  de  ingressos  do  setor  B.  No  mes- 
I25cc.  Às  14h,  classificação  das  mo  setor,  estudantes,  com  cartei- 
500cc  e,  às  15h,  categoria  250cc.  rinha,  pagam  meia-entrada. 


O  espanhol  Alex  Criville,  líder  das  500cc,  é  a  maior  estrela  da  etapa  carioca  da  inotovelocidade 


Caflos  Alberto  Abrou 


Em  1  Io  no  Mundial,  piloto  confia  em  boa  prova  no  Rio 

A  cidade  começa  a  viver  a  expectativa  do  GP  Rio  que  começa  a  treinar  para  o  GP  na  sexta  de  manhã, 
de  Motovelocidade,  no  Autódromo  de  Jacarcpaguá.  No  ano  passado.  Alexandre  Barros  terminou  o 
os  pilotos  do  circuito  já  estão  na  cidade.  E  Alexan-  mundial  em  5o  lugar.  Neste  ano  as  chances  eram 

dre  Barros  ate  antecipou  sua  vinda  ao  Brasil  para  co-  maiores.  Eles  estreou  numa  equipe  forte,  a  espa- 

memorar  o  aniversário,  anteontem,  em  São  Paulo,  nhola  Movistar  l  londa-Pons.  onde  passou  a  ser  pi- 

Ontem,  ele  chegou  ao  Rio  e  foi  direto  para  a  Cama-  loto  HRC  (oficial  de  fábrica).  Mas  faltando  apenas 

ra  Municipal  onde  recebeu  a  Medalha  Pedro  Emes-  as  provas  do  Rio  e  da  Argentina.  Alexandre  Barros 

to.  Aos  29  anos,  Alexandre  é  o  único  brasileiro  a  está  em  1 1“  no  Mundial.  "É  claro  que  eu  esperava 

competir  no  Campeonato  Mundial  na  categoria  um  melhor  rendimento  neste  mundial.  Não  eonse- 

50Qcc.  O  piloto  paulista  já  correu  no  circuito  do  Rio.  gui  terminar  várias  provas  e.  com  isso,  perdi  a 

em  agosto,  e  espera  conseguir  um  bom  resultado  no  oportunidade  de  conseguir  pontos  importantes.” 

domingo.  E  mesmo  sem  chances  de  chegar  ao  título  Nada  que  tire  o  otimismo  de  Alexandre  para  a  tem- 

desta  temporada,  o  pijoto  está  otimista  para  domin-  punida  do  ano  2000.  "Temos  que  fazer  vários  acer- 

go.  “E  uma  pista  rápida  e  bastante  angulada,  o  que  tos  na  equipe  para.  no  Mundial  do  ano  que  vem, 

exige  um  bom  acerto  de  suspensões",  diz  Alexandre  não  cair  tanto  e  melhorar  os  resultados”. 


Alexandre  Barros  recebeu  a  medalha  Pedro  Ernesto 


Reuters  -  31/5/99 


Voz  da  Ferrari 
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Ecclestone  acha 
desclassificação 
‘uma  bobagem’ 


da  F  I .  A  voz  de  Deus  falou  como 
a  voz  do  povo.  "O  que  aconteceu 
na  Malásia  é  muito  ruim  para  o  es¬ 
porte.  Eu  gostaria  de  ver  o  que  o 
público  quer  ver,  uma  grande  final 
de  temporada  no  Japão.  É  uma  pe¬ 
na  ver  o  campeonato  mundial  ser 
decidido  por  algum  novato  que  co- 
M1AMI  -  A  voz  de  Bemie  Ec-  meteu  um  erro  na  fábrica  da  Ferra- 
clcslone  é  a  voz  de  Deus  na  Fór-  ri",  disse  Ecclestone. 
mula  I .  uma  entidade  suprema  Enquanto  a  McLaren  insiste  em 
que  falou  ontem  em  apoio  à  Ferra-  um  comunicado  oficial  que  as  regras 

ri.  O  presidente  da  Foca  (Associa-  devem  ser  respeitadas,  a  Ferrari 
ção  de  Construtores)  e  vice  da  apresentou  ontem  a  sua  linha  de  de- 
F1A  (Federação  Internacional  de  fesu."  A  Ferrari  quer  enfatizar  que  a 

Automobilismo)  disse  que  a  des-  suposta  irregularidade  foi  acidental 
classificação  da  Ferrari  na  Malá-  e  de  boa  fé",  acrescentando  em  par- 
sia  é  uma  “bobagem".  te  do  comunicado  que  “foram  feitos 

Ecclestone  não  tem.  pelo  me-  testes  em  túnel  de  vento  com  a  pre- 
nos  ojicialmentc,  qualquer  partici-  sença  de  observadores  independen- 
pação  no  tribunal  de  apelações  que  tes,  onde  ficou  confirmado  que  o  de- 
jujgu  na  sexta  o  caso  da  equipe  ita-  senho  dos  painéis  usados  na  Malásia 
liana,  mas  não  há  como  duvidar  da  não  produziu  a  menor  diferença  no 
influência  de  Bemie  nos  destinos  desempenho  dos  carros". 


MARIO  ANDRADA  L  SILVA 

Correspondente 


Terceiro  cabeça-de -chave  do  torneio,  Guga  ficou  de  bye  e  não  precisou  jogar  a  primeira  rodada 


Reunião  decide  a  data  do  basquete 

Depois  de  ter  sua  realização  futebol  Flamengo  x  Cruzeii 
na  manhã  do  próximo  domin-  no  Maracanã,  Caso  não  st 
go  cancelada,  o  Flamengo  x  confirmado  para  dontingo, 
Vasco  que  decide  o  1"  luimo  do  data  mais  provável  é  a  antei 
campeonato  carioca  de  bas-  pação  para  sexta,  às  20h30, 
quele  pode  voltar  a  ser  confir-  Maraeanãzinho. 
mado  para  às  1 1  h  de  domingo.  O  técnico  do  Flumenr 
A  definição  será  hoje,  em  reu-  Cláudio  Mortari.  lamentou 
nião  envolvendo  tis  clubes,  a  indefinição.  “Isso  c  ridículo, 
federação  de  basquete,  a  Su-  parte  dos  clubes  está  sendo  li 
derj  e  o  comando  do  6"  Bata-  ta  para  elevar  o  basquete  cari 
lliào  lAndaraí),  que  primeiro  ca.  Isso  é  bastante  negalii 
pediu  a  mudança  da  data.  já  afetando  inclusive  a  parte  ti 
que  no  domingo  o  policiamen-  nica,  mudando  nossa  progi 
lo  estará  voltado  para  o  jogo  de  mação",  lamentou. 


Guga  estreia  em  Lyon 


Eliminado  nas  duplas, 
brasileiro  enfrenta  hoje  o 
espanhol  Fernando  Vicente 

LYON.  FRANÇA  -  O  brasileiro  Gustavo  Kuerten, 
quinto  melhor  tenista  do  ranking  da  AIR  faz  sua  es¬ 
tréia  hoje,  às  !4h  (horário  dc  Brasília),  no  Aberto  de 
Lyon.  na  França,  contra  o  espanhol  Fernando  Vicente, 
que  derrotou  ontem  à  noite  o  alemão  David  Prinosil 
por  2  sets  a  I  (parciais  de  0/6. 6/4  e  7/6).  Pela  terceira 
vez  este  ano  Guga  participa  dc  um  torneio  em  quadras 
de  carpete.  Ontem,  jogando  no  torneio  de  duplas  nu 
companhia  do  equatoriano  Nicolas  Lupenú,  o  brasilei¬ 
ro  acabou  eliminado  pelos  australianos  Andrew  Flo- 
rent  e  Duvid  MacPhcrson  por  dois  sets  a  zero  (6/3  e 
6/4).  A  ESPN  Brasil  transmite  o  jogo  de  hoje, 

“Perdemos,  mas  foi  bom  ter  feito  um  jogo  hoje 
(ontem),  iá  estava  parado  há  uma  semana.  Acho  que 


até  jogamos  bem,  mas  os  caras  na  quadra  rápida  são 
realmente  muito  bons",  reconheceu  Guga,  confiante 
para  a  partida  de  hoje. 

E  Guga  conhece  bem  o  adversário.  Já  enfrentou 
Fernando  Vicenti  três  vezes,  todas  no  saibro,  com 
duas  vitórias  para  o  brasileiro  (no  Super  9  de  Roma 
do  ano  passado  e  no  deste  ano)  e  uma  para  o  espa¬ 
nhol.  49"  no  ranking  (no  ATP  Tour  de  Palcrmo).  “Vi¬ 
centi  é  um  cara  muito  perigoso  no  saibro,  já  provou 
isso,  e  acho  que  deve  manter  as  características  dele 
de  correr  e  lutar  muito",  comentou  Gustavo  Kuerten. 

Terceiro  cabeça-de-chave  na  competição  de  simples, 
Guga  ficou  de  bye  e  não  precisou  jogar  a  primeira  roda¬ 
ria  do  torneio.  Ò  ATP  Tour  de  Lyon  distribuirá  USS  750 
mil  em  prêmios  e  200  pontos  no  ranking  ao  campeão. 

Crianças  -  Querido  pelo  público  francês.  Guga. 
durante  esta  semana,  em  Lyon,  é  o  capitão  do  Smash 
Tennis.  programa  desenvolvido  pela  ATP  Tour  para 
atrair  crianças  ao  esporte. 


BASQUETE 

Seleção  juvenil 
se  apresenta 

A  seleção  brasileira  juvenil 
masculina  se  apresenta  hoje 
às  20  horas,  no  Hotel 
Rondônia,  Rio  de  Janeiro.  Os 
brasileiros  irão  disputar  de  27 
de  outubro  a  7  de  novembro 
oito  jogos  amistosos  nos 
Estados  Unidos,  iniciando  sua 
preparação  para  os 
campeonatos  da 
temporada  2000. 

NATAÇÃO 

Circuito  Estadual 
na  última  etapa 

Chegou  a  hora  da  verdade 
para  Flamengo  e  Vasco  no 
Circuito  Estadual  de  Natação 
Júnior/Sênior.  A  sexta  e  última 
etapa  da  competição  começa 
sexta-feira  e  terminará  no 
sábado  no  Parque  Aquático  do 
Vasco  da  Gama.  Tanto  na 
sexta  quanto  no  sábado  as 
provas  começam  às  9h. 

VÔLEI  DE  PRAIA 

Nova  regra 
passa  a  valer  hoje 

No  qualijying  da  nona  etapa  do 
Circuito  Banco  do  Brasil  de 
vôlei  de  praia,  hoje,  a  partir  das 
8h,  na  Praia  de  lcaraí,  em 
Niterói,  que  definirá  as  oito  últi¬ 
mas  duplas  masculinas  e  quatro 
femininas  para  o  torneio  princi¬ 
pal,  uma  nova  regra  passará  a 
valen  a  do  saque  queimado,  já 
adotada  no  indoor. 

MARESIA  SURF 

Elite  mundial 
em  Florianópolis 

Mais  da  metade  dos  surfistas 
que  figuram  na  elite  mundial 
dos  top  44  do  World 
Championship  Tour  (WCT) 
está  inscrita  para  disputar  o 
Maresia  Surf  Floripa,  26* 
etapa  do  WQS  99,  de 
amanhã  a  domingo  na  Praia 
Mole,  em  Florianópolis. 
Entre  as  estrelas,  estão  os 
australianos  Michael 
Campbell  c  Daniel  Wills. 


REGATA  SANTOS-RIO 

Lars  Grael  é  a 
atração  da  prova 

O  íatista  Lars  Grael  é  a 
principal  atração  da  49* 
Regala  Santos-Rio,  prova  que 
abre  às  I2h  de  sexta-feira  o 
30°  Circuito  Rio.  A  lapgada 
será  na  Ilha  da  Moela  ou  na 
Ponta  das  Galetas  -  os 
organizadores  ainda  não 
definiram.  O  objetivo  de  Lars, 
a  bordo  de  um  irimarã 
francês,  é  quebrar  o  recorde 
do  irmão  Torben,  em  95: 
21h25min05s. 


GLOBO 

121)35  Globo  Esporte 
21h40  Campeonato  Brasileira: 
Portuguesa  X  Vasco,  ao  vivo 

BANDEIRANTES 
12Ji00  Esporte  Total 
21  h40  Campeonato  Brasileiro: 
Portuguesa  X  Vasco,  ao  vivo 

CNT 

12U30  Momento  do  Esporte 

ESPN  INTERNACIONAL 
12h00  Beisebol:  New  YorV  Mets  X 
Alianta  Braves.VT 
16h30  Liga  dos  Campeões  da 
UEFA:  Porto  X  Real  Madri, 
ao  vivo 

181)45  Liga  dos  Campeões  da 
UEFA:  Vatencla  X  Bayem  de 
Munique,  VT 

ESPN  BRASIL 

091)15  Campeonato  Italiano  de 
VAIel:  Lube  Banca  X  Alpllour 
CupeoVT 

10h15  Campeonato  Argentino:  San 
Loreruo  X  Coton  VT 
12h  00  Bate-  Bola  ao  vivo 
1 3h00  Campeonato  Brasileiro  de 
Surte  no  Rio  de  Janeiro 
14h00  Tênis  Internacional:  Aberto 
de  Lyon 

1 6h00  Campeonato  Paulista  de 
Basquete  Feminino:  BCN  X 
Guaru  Vt 

iBhOOBate-Bota  ao  vivo 
18h30  Por  Dentro  doGolte 
19h00  Jornal  Açáo:  Na  Onda 

. fMçal..w,viw . 

SPORTV 

61)00  Campeonato  Brasileiro  de 
Futeboi  Sêne  B:  Aval  X 
Cnciúma  VT 

20h00  Mapa  do  Esporte 
21h00  Campconalo  Brasileiro  de 
Futeboi  Série  B:  América  X 
XV  Piracicaba,  ao  vivo 


! 


JORNAL  DO  BRASIL 


ESPORTES 

osportos@ib.com.tif 


QUARTA-FEIRA,  20  DE  OUTUBRO  DE  1999 


Flu  ganha  três  pontos 

■  Anapolina  recorrerá  e  Série  C  pára  até  o  TJD  ratificar,  ou  não,  a  decisão.; 


NA  GRANDE  ÁREA 


■  ARMANDO  NOGUEIRA 

Cabeça-de-craque 

A  questão  é:  um  grande  time  deve  ter,  à  entrada  da  área,  um  ou 
dois  gladiadores?  Ou  não  ter  nenhum?  Dois  pesos-pesados  da  crí¬ 
tica  estão  cm  cordial  divergência:  Sérgio  Noronha  não  abre  mão  de 
dois;  Fernando  Calazans  prefere  soluções  mais  ousadas  no  setor  do 
meio-campo.  Noronha  argumenta  com  o  lime  do  Vasco  da  Gama 
que,  com  os  guerreiros  Nasa  e  Amaral,  deu  de  2  a  1  no  Palmeiras. 
Já  o  Calazans  cita  o  exemplo  do  Corinthians  que  ganha  bem.  sem 
que  precise  usar  nem  mesmo  um  cabeça-dc-área.  Joga  -  e  joga  bo¬ 
nito  -  com  Vampcta  e  Rincon  que  pertencem  à  dinastia  do  futebol 
regado  a  suor,  mas,  acima  de  tudo,  exercido  com  engenho  e  arte. 

O  modelo  em  discussão  é  o  Vasco  da  Gama.  Quando  Antônio 
Lopes,  certa  vez,  escalou  o  batedor  Amaral  e,  em  tomo  dele,  dispôs 
Felipe,  Juninho  c  Ramon,  capengou.  Fez-se,  então,  uma  tempesta¬ 
de  cm  copo  d'água  e  Lopes,  rapidinho,  descartou  Felipe  e  recorreu 
ao  bate-estaca  Nasa.  Trocou  o  pianista  pelo  carregador  de  piano.  E 
a  conclusão  apressada  logo  se  impôs:  com  três  ourives,  não  dá. 

Segundo  Zagallo,  nós,  comentaristas,  somos  todos  palpiteiros. 
Ou  seja:  somos  uns  inconscqücntes.  Falamos  sem  raciocinar,  traço 
típico  do  palpiteiro.  Pois  bem,  palpiteiro  de  plantão,  direi  que  dei¬ 
xar  no  banco  um  jogador  da  envergadura  de  Felipe  s?  mesmo  obra 
de  alguém  que  tenha  as  costas  quentes  como  Lopes.  Ou,  então, 
quem  sabe,  Felipe  ainda  estaria  por  recobrar  a  condição  atlética  per¬ 
dida  em  cerca  de  dois  meses  no  sereno,  por  conta  do  impasse  cora 
o  Roma,  da  Itália.  Porque  jogar  futebol  como  Felipe,  que  eu  tenha 
visto,  em  50  anos  dc  janela,  c  coisa  rara.  Raríssima,  meus  senhores! 

Um  Vasco  da  Gama  azeitadinho  com  Felipe,  Juninho  e  Ra¬ 
mon,  Deus  que  me  perdoe!  Não  vai  ter  graça  para  os  outros.  É 
só  Lopes  tirar  dc  seus  craques  o  rendimento  atlético  que  Oswal- 
do  de  Oliveira  tem  sabido  tirar  de  Vampeta,  Rincon,  Marcelinho 
e  Ricardinho.  No  Corinthians,  a  fórmula  é  ainda  mais  ousada 
porque,  na  receita  de  jogo,  entra  um  quinto  artista-combatente, 
que  é  Edilson.  Agora  mesmo,  no  jogo  com  o  Inter,  vi  Edilson 
disparar  diversas  vezes,  voltando  à  meia-cancha  pra  desarmar 
alguém  do  Inter.  É  assim  mesmo,  na  franqueza  da  transpiração, 
que  o  artista  humaniza  sua  obra. 

A  solidariedade  e  o  desprendimento  dos  atacantes  é  tão  mais  ne¬ 
cessária  porque  a  zaga  do  Corinthians  não  é  lá  para  que  digamos... 

Enfim,  alguém  contestará  que  o  Corinthians  é  um  belo  time, 
rico  de  tramas  ofensivas,  simplesmente  mortal  nos  contra-ata¬ 
ques  de  Vampeta-Rincon-Ricardinho-Edilson-Marcelinho-Lui- 
zão?  E  quem  ,  o  clássico  cabeça-de-área  nessa  que  é  a  equipe 
líder  do  Campeonato  Brasileiro?  Ninguém.  Ou  melhor,  todos. 
A  rigor,  um  pouco  dc  suor  de  cada  craque  é  que  acaba  gerando 
o  cabeça-de-área  ideal. 

Pois  o  Vasco,  com  um  pouco  mais  de  suor,  poderia  ser  ain¬ 
da  mais  brilhante  que  o  Corinthians,  justamente  porque  dispõe 
de  zagueiros  bem  mais  confiáveis. 

Os  melhores  do  século 

A  onda,  no  momento,  é  eleger  os  melhores  do  milênio,  no  fu¬ 
tebol.  Ninguém  dá  por  menos.  Como  se  o  futebol  tivesse  existido 
muito  aquém  dos  últimos  100  anos.  No  século  XIX,  o  futebol  ain¬ 
da  confundia  bola  com  cabeça  de  guerreiro  inimigo. 

A  Federação  de  História  c  Estatística  do  Futebol  acaba  de 
consagrar  10  jogadores  como  os  mais  perfeitos  da  história  do 
jogo.  Lá  estão  Pelé,  Garrincha,  Maradona,  Di  Stéfano,  Bobby 
Charlton,  Platini,  Cruyff,  Puskas,  Eusébio  e  Bcckenbauer. 

Não  costumo  levar  muito  a  sério  essas  listas.  O  teor  de  subjeti¬ 
vidade,  em  tais  seleções,  a  meu  ver,  compromete  o  resultado.  Para 
variar,  a  escolha  é  insatisfatória.  Começa  que  ignora  jogador  de  de¬ 
fesa.  Zagueiro  e  goleiro  são  discriminados.  Como  se  o  futebol  só 
criasse  luminares  do  meio  pra  frente.  A  menos  que  a  eleição  tenha 
a  clara  intenção  de  privilegiar  atacantes,  hipótese  em  que,  de  cara, 
Beckenbauer  não  poderia  estar  na  lista.  Outro  reparo:  quando,  em 
que  mundo  Platini  jogou  a  bola  esmerada  de  mestre  Zizinho? 

Como  é  que  alguém  tem  o  desplante  de  omitir  nomes  como 
Nilton  Santos  e  Domingos  da  Guia,  em  qualquer  relação  de  su- 
per-craques  do  século?  De  Nilton  Santos,  basta  lembrar  o  títu¬ 
lo  de  Enciclopédia  do  Futebol.  O  aposto  pretende  proclamar 
que,  em  matéria  de  futebol,  Nilton  Santos  alcançou  o  pódio  ce¬ 
lestial  dos  melhores  na  arte  de  evitar  gols. 

De  Domingos  da  Guia,  ninguém  precisa  queimar  neurô¬ 
nios  para  definí-lo  com  exatidão.  É  só  pegar  o  livro  Ei  futebol 
a  sol  y  sombra ,  do  escritor  uruguaio  Eduardo  Galeano  que, 
numa  frase,  exalta  assim  o  mestre  dos  mestres:  “A  Leste,  a 
Muralha  da  China.  A  Oeste,  Domingos  da  Guia". 

No  livro  Na  Grande  Área,  eu  também  me  debruço  sobre  a  geo¬ 
metria  da  grande  área,  aproximando  os  dois  geniais  zagueiros: 
“Contemplo  os  pés  imortais  de  Domingos  da  Guia,  pisando  a  gra¬ 
ma  dc  leve  para  não  magoar  a  semente  de  sua  arte  -  Nilton  Santos.” 

Voltarei  ao  assunto. 


RÁPIDAS  E  RASTEIRAS 


■A  decisão  de  panos  quentes  que 
o  presidente  do  Flamengo  adotou 
no  caso  Onça-Gilmar  é  bem  um 
sina]  do  quanto  pode  custar  à  1SL 
meter-se  com  um  clube  de  forte 
ranço  amadorista.  O  cartola-tor¬ 
cedor  não  linha  nada  que  ir  espi¬ 
nafrar  os  jogadores  rubro-negros, 
num  vestiário  de  cabeça  quente. 

■  A  porta  de  acesso  ao  clube 


fechado  dos  oito  Gnalistas  es¬ 
tá  cada  vez  mais  estreita;  es¬ 
tão  empilhados,  na  ante-sala, 
nada  menos  que  São  Paulo, 
Palmeiras  e  Flamengo,  os  três 
tendo  que  dar  um  chega-prá- 
lá  em  quem  já  está  do  lado  de 
dentro  que  são  Ponte  Preta, 
Atlético  Mineiro,  Atlético  do 
Paraná  e  Vitória. 


EUSÉBIO  GALVÀO 
E  OLDEMÂRIO  TOUGU1N1IÓ 

O  Fluminense  ganhou  ontem  mais  três  pon¬ 
tos  na  Série  C  e  passou  a  segundo  colocado  do 
grupo  D.  Por  3  a  0,  a  Comissão  Disciplinar  da 
CBF  deu  ganho  de  causa  ao  clube  do  Rio  no  pe¬ 
dido  dos  pontos  da  partida  contra  o  Anapolina, 
dia  25  de  setembro,  no  Maracanã.  Isso  porque  o 
lateral  Tupã  foi  escalado  indevidamente,  já  que 
não  havia  sido  registrado  na  CBF.  Agora  o  Flu¬ 
minense  sobe  da  131  para  a  sétima  posição  na 
tabela.  Assim,  em  vez  de  enfrentar  o  Americano 
de  Campos  na  próxima  fase,  o  time  passa  a  ter 
pela  frente  o  Moto  Clube,  do  Maranhão,  com  a 
vantagem  de  decidir  a  melhor  de  três  em  casa  - 
a  equipe  jogará  a  primeira  partida  cm  São  Luís. 

O  que  significa  que  o  time  poderá  decidir  a 
vaga  no  no  Rio.  Com  dois  jogos  como  mandan¬ 
te,  a  equipe  jogará  primeiro  cm  Juiz  de  Fora  -  já 
que  perdeu  o  mando  de  campo  por  causa  da 
confusão  na  estréia,  contra  o  Vila  Nova  -  e,  se 
não  obtiver  a  vaga  na  segunda  partida,  em  São 
Luís,  fará  a  partida  decisiva  no  Maracanã. 


O  presidente  tricolor,  David  Fischel,  ficou 
feliz  com  o  resultado.  “Não  podemos  esquecer 
que  o  número  de  pontos  na  primeira  fase  conta 
também  para  depois."  O  presidente  da  Federa¬ 
ção  de  Futebol  do  Rio,  Eduardo  Vianna,  que  de¬ 
fendeu  o  Fluminense  no  tribunal,  disse  que  não 
teve  problemas  para  ganhar  a  causa.  “Foi  muito 
fácil.  O  Anapolina  dormiu.  Não  podia  ter  deixa¬ 
do  jogar  um  atleta  que  não  estava  inscrito."  A 
vitória  tricolor  causa  um  pequeno  problema. 
Como  o  Anapolina  tem  o  direito  dc  recorrer  da 
decisão,  isso  fatalmente  fará  com  que  a  primei¬ 
ra  rodada,  inicialmente  marcada  pra  este  fim 
de  semana,  seja  adiada  mais  uma  vez,  até  que 
todos  os  recursos  cabíveis  se  esgotem. 

E  o  Anapolina  promete  tentar  de  tudo  para 
ter  os  pontos  de  volta.  O  deputado  federal  Pedro 
Canedo,  patrono  do  time,  esteve  no  julgamento 
e  não  concordou  com  a  decisão  de  ontem.  “Va¬ 
mos  até  o  final.  Se  o  jogador  não  tinha  condi¬ 
ções  de  jogo,  a  culpa  é  da  CBF  e  não  nossa." 
Mas  para  o  presidente  da  comissão  disciplinar, 
Paulo  Rodrigues,  dificilmente  o  Tribunal  de 
Justiça  Desportiva  (TJD)  tomará  uma  decisão 


diferente  da  de  ontem.  "Não  adianta  a  justifica^ 
Uva  usada  pio  Anapolina.  Tanto  que  o  Flumi¬ 
nense  venceu  por  3  a  0." 

Reforço  -  O  Fluminense  pode  acertar  o  re¬ 
forço  de  um  zagueiro  ainda  hoje.  Sorley,  cam¬ 
peão  estadual  pio  clube  em  1995,  faz  exames 
físicos  nas  Laranjeiras.  O  que  preocupa  o  técni¬ 
co  Carlos  Alberto  Parreira  é  o  fato  de  Sorley  es¬ 
tar  há  sete  meses  sem  jogar.  ‘Tecnicamente  não 
existe  nada  contra  ele.  Mas  temos  que  ver  como 
ele  está.  Lá  de  Campinas  nos  disseram  que  ele 
já  fez  dois  coletivos  e  participou  de  um  amisto¬ 
so.  E  que  só  não  está  jogando  porque  o  time 
acertou  sem  ele.  Mas  é  o  nosso  departamento 
médico  que  vai  avaliar  a  situação.” 

Armando  Marques  -  O  Tribunal  de 
Justiça  Desportiva  arquivou  o  processo  contra  o 
presidente  da  Comissão  de  Arbitragens,  Arman¬ 
do  Marques,  que  ofendeu  o  árbitro  Paulo  Cesar 
de  Oliveira  em  entrevista  a  uma  emissora  de 
TV.  Como  Paulo  Cesar  não  formalizou  queixa 
sobre  o  episódio,  os  juízes  e  auditores  do  Tri¬ 
bunal  decidiram  arquivar  o  processo,  imptrado 
pelo  próprio  presidente  do  TJD,  Sérgio  Zveiter. 


Londres  -  AP 


Rivaldo  (E)  abriu  caminho  para  a  goleada  do  Barcelona,  marcando ,  de  pênalti,  o  prímeim  gol  do  time  espanhol  em  Londivs 

Barcelona  objetivo  e  eficiente; 


Rivaldo  marca  um  gol 
na  vitória  de  4  a  2  sobre 
o  Arsenal,  em  Wembley 

LONDRES  -  O  placar  de  4  a  2  na  vitória  do 
Barcelona  sobre  o  Arsenal,  no  tapete  de  Wem¬ 
bley,  pio  Grup  B  da  Liga  dos  Campões  da 
Europa,  pode  dar  a  impressão  de  que  houve  um 
massacre  da  equip  espanhola  sobre  a  inglesa,  o 
que  não  ocorreu.  Mais  objetivo  e  eficiente,  o 
Barcelona  não  desprdiçou  as  oportunidades 
que  teve  e  volta  para  casa  comemorando  a  ma¬ 
nutenção  da  liderança,  com  10  pomos  ganhas. 

Foi  um  jogo  daqueles  de  deixar  o  torcedor 
do  Arsenal  com  vontade  de  entrar  num  pub  e  só 
sair  de  lá  depis  de  esvaziar  alguns  barris  de 
cerveja.  O  time  inglês  começou  a  partida  tocan¬ 
do  bem  a  bola,  criando  algumas  oprtunidades 
e  fazendo  do  holandês  Bergkamp  o  centro  de 
todas  as  jogadas. 

No  primeiro  ataque  prigoso  que  fez  no  jo¬ 
go,  aos  12min,  o  Barcelona  chegou  ao  gol.  Ao 


tentar  entrar  na  área,  Cocu  encenou  muito  bem 
uma  falta  e  enganou  o  árbitro  Urs  Meier,  da  Suí¬ 
ça,  que  marcou  pênalti.  Três  minutos  depois, 
Rivaldo  cobrou  e  fez  I  a  0.  Atônito  com  a  mar¬ 
cação  -  o  time  estava  melhor  em  campo  e  não 
fora  pênalti  -,  o  Arsenal  se  descuidou  na  marca¬ 
ção  e  Luiz  Enrique,  em  jogada  individual,  au¬ 
mentou  para  dois  a  zero. 

Silêncio  em  Wcmblcy  e  a  certeza  de  que  a 
sorte  falava  espanhol  e  não  inglês.  O  lance  que 
reforçou  ainda  mais  a  convicção  do  torcedor 
londrino  ocorreu  aos  21min.  O  nigeriano  Kami 
cruzou  a  bola  da  direita,  Overmars  bateu  de  pri¬ 
meira  e  Amau  defendeu  parcialmenlc;  a  bola 
sobrou  para  o  zagueiro  Adams  que  bateu  de  pr- 
na  esquerda  e  novamente  Amau  defendeu,  man¬ 
dando  a  bola  para  escanteio.  O  Arsenal  chegou 
ao  primeiro  gol  aos  43min:  Kanu  cruzou  para 
Bergkamp  driblar  a  Bogarde  e  chutar. 

Veio  o  segundo  tempo  e  com  10  minutos  de 
jogo,  Figo  entrou  pelo  lado  esquerdo  da  defesa 
do  Arsenal  e  fez  o  terceiro.  O  quarto  saiu  aos 
23min,  com  chute  de  fora  da  área  de  Cocu.  Pa¬ 


ra  dar  mais  ofensividade  ao  time,  o  técnico  da 
Arsenal,  Arsène  Wegner,  colocou  Suker  e  Hen- 
ry  em  campo.  O  time  ganhou  mais  velocidade  q 
marcou  o  segundo  aos  38min,  em  jogada  que 
Suker  locou  de  calcanhar  para  Overmars  fazer.1 
O  time  inglês  continuou  a  pressionar,  mas  e 
barrou  no  forte  sistema  de  marcação  do  Barce¬ 
lona. 

Arsenal:  Seaman,  Dixon,  Keow  (Upson), 
Adams  e  Winterbum;  Parlour,  Ljungberg  ($q- 
ker),  Vieira  e  Overmars;  Bergkamp  e  Kanu.  Téç} 
nico:  Arsène  Wegner.  Barcelona:  Amau,  Reizi- 
ger,  Abelardo,  Bogarde  e  Sergi;  Gardiola  (De- 
hu),  Luiz  Enrique  (Gabri),  Cocu  e  Figo;  Kluiyert 
(Zenden)  e  Rivaldo.  Técnico:  Louis  Van  Gaal. 

Outros  resultados  -  Grupo  A:  Maribor/SLQ 
0x4  Lazio/HA  e  Dinamo  Kiev/UCR  4x2 
Bayer  Leverkusen;  Grupo  B:  Fiorentina/FIO  3 
x  0  A1K/SUE;  Grupo  C:  Borussia  Dort- 
mund/ALE  0x3  Rosenborg/NOR  e  Feye- 
noord/HOL  1  x  1  Boavista/POR;  Grupo  Di; 
Sturm  Graz/AUT  1  x  0  Croatia/CRO  e  Olympí- 
que/FRA  1  x  0  Manchester  United/ING. 


Duelo  com  seis  brasileiros 

Porto  de  Jardel  recebe  o  Real  Madrid  de  Roberto  Carlos  e  Sávio  na  Liga 


Corrtspondincliu  para  “Na  Grande  Arca":  Cx.  Postal:  54062  -  CEP:  22462- 
970  -  Ria  dc  JancIrD  -  RJ  -  E-MAIL:  xapuri@annundonoguclra.com.br 


TIGRE  jfc| 


QUEM  FAZ  COM  TIGRE  FAZ  PARA  SEMPRE 


PORTO,  PORTUGAL  -  Porto  e  Real 
Madrid  fazem  às  16h30  (de  Brasília)  um 
duelo  entre  brasileiros  no  Estádio  das 
Antas,  com  transmissão  da  ESPN  Inter¬ 
national,  na  principal  das  quatro  que 
completam  a  quarta  rodada  da  Liga  dos 
Campeões  da  Europa. 

Argel,  Esquerdinha  e  Jardel  reforçam 
o  time  português;  Júlio  César,  Roberto 
Carlos  e  Sávio  estão  na  equipe  espanhol, 
que  venceu  por  3  a  1,  no  turno,  cm  Ma¬ 
dri.  A  última  vitória  do  Porto  sobre  o  ad¬ 
versário  de  hoje  ocorreu  na  Copa  dos 
Campeões  da  temporada  79/80,  por  2  a  1 . 

Porto  e  Real  Madrid  estão  no  Grupo  E 
da  Liga,  também  integrado  por  Olympia- 
kos  (Grécia)  c  Molde  (Noruega).  O  Real 
empatou  em  3  a  3  com  o  Olympiakos 
(em  Atenas)  e  venceu  o  Molde  (4  a  1,  era 
Madri)  e  o  Porto;  o  Porto  derrotou  Mol¬ 


de  (I  a  0,  em  Molde)  e  Olympiakos  (2  a 
0,  no  Porto)  e  perdeu  para  o  Real.  O  Re¬ 
al  tem  seis  pontos;  o  Porto,  seis;  o  Olym- 
piukos,  quatro,  e  o  Molde,  zero.  A  útima 
rodada  está  prevista  para  3  de  novembro. 

Outros  três  brasileiros  jogam  na  roda¬ 
da  dc  hoje:  Giovanni  defende  o  Olym¬ 
piakos  diante  do  Molde,  na  Noruega;  Él- 
ber  vai  com  o  Bayern  Munique  a  Valên¬ 
cia,  Espanha,  enfrentar  o  Valência,  e 
Leonardo  reforça  o  Milan  contra  o  Her- 
tha,  em  Berlim.  Taffarel,  suspenso,  des¬ 
falca  o  Galatasaray. 

Porto:  Vitor  Baía;  Carlos  Secretário, 
Jorge  Costa,  Argel,  Esquerdinha;  Emílio 
Peixe,  Paulinho  Santos,  Nuno  Capucho, 
Dcco  Sousa  e  Ljubinko  Drulovic;  Jardel. 
Técnico:  Fernando  Santos.  Real  Madrid: 
lllgner;  Míchcl  Salgado.  Julio  César, 
Hierro  e  Roberto  Carlos;  Geremi  Nijtap, 


Fernando  Redondo  e  Raúl;  Anelka,  Fer¬ 
nando  Morientes  e  Sávio.  Técnico:  John 
Toshack.  Juiz:  Bernd  Haynemann  (Ale¬ 
manha).  ■••• 

A  rodada  -  Grupo  E:  Porto  x  Real 
Madrid  e  Molde/NOR  x  Olympia- 
kos/GRE;  Grupo  F:  Rangers/ESC  x  PSV 
Eindhoven/HOL  e  Valencia/ESP  x  Bay¬ 
ern  Munique/ALE;  Grupo  G:  Spar- 
tak/RUS  x  Bordeaux/FRA  e  WII-". 
lem/HOL  x  Sparta/RCH;  Grupo  H:  Her- 
tha/ALE  x  Milan/ITA  e  Galatasa- 
ray/TUR  x  Chelsea/ING. 

A  classificação  -  Grupo  E:  Real  Ma¬ 
drid  7,  Porto  6.  Olympiakos  4  e  Molde  ’ 
0;  Grupo  F:  Valência  e  Bayern  Munique 
5,  Rangers  4  e  PSV  1;  Grupo  G:  Bór-  ■ 
deaux  7,  Sparta  5,  Spartak  4  e  Willem  0; 
Grupo  H:  Hertha  e  Milan  5,  Chelsea  4  e 
Galatasaray  1. 
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Rivaldo  (E)  abriu  caminho  para  a  goleada  do  Barcelona,  marcando,  de  pênalti,  o  primeiro  gol  do  time  espanhol  em  Londres 


TIGRE  jfc| 


QUEM  FAZ  COM  TIGRE  FAZ  PARA  SEMPRE 


Barcelona  objetivo  e  eficiente: 


Rivaldo  marca  um  gol 
na  vitória  de  4  a  2  sobre 
o  Arsenal,  em  Wembley 

LONDRES  -  0  placar  de  4  a  2  na  vitória  do 
Barcelona  sobre  o  Arsenal,  no  tapete  dc  Wem¬ 
bley,  pelo  Grupo  B  da  Liga  dos  Campeões  da 
Europa,  pode  dar  a  impressão  de  que  houve  um 
massacre  da  equipe  espanhola  sobre  a  inglesa,  o 
que  não  ocorreu.  Mais  objetivo  e  eficiente,  o 
Barcelona  não  desperdiçou  as  oportunidades 
que  teve  e  volta  para  casa  comemorando  a  ma¬ 
nutenção  da  liderança,  com  10  pomos  ganhos. 

Foi  um  jogo  daqueles  de  deixar  o  torcedor 
do  Arsenal  com  vontade  de  entrar  num  pub  e  só 
sair  de  lã  depois  de  esvaziar  alguns  barris  de 
cerveja.  O  time  inglês  começou  a  partida  tocan¬ 
do  bem  a  bola,  criando  algumas  oportunidades 
e  fazendo  do  holandês  Bergkamp  o  centro  de 
todas  as  jogadas. 

No  primeiro  ataque  perigoso  que  fez  no  jo¬ 
go,  aos  12min,  o  Barcelona  chegou  ao  gol.  Ao 


tentar  entrar  na  área,  Cocu  encenou  muito  bem 
uma  falta  e  enganou  o  árbitro  Urs  Meier,  da  Suí¬ 
ça,  que  marcou  pênalti.  Três  minutos  depois, 
Rivaldo  cobrou  e  fez  1  a  0.  Atônito  com  a  mar¬ 
cação  -  o  time  estava  melhor  cm  campo  e  não 
fora  pênalti  -,  o  Arsenal  se  descuidou  na  marca¬ 
ção  e  Luiz  Enrique,  em  jogada  individual,  au¬ 
mentou  para  dois  a  zero. 

Silêncio  em  Wembley  e  a  certeza  de  que  a 
sorte  falava  espanhol  e  não  inglês.  O  lance  que 
reforçou  ainda  mais  a  convicção  do  torcedor 
londrino  ocorreu  aos  21  min.  O  nigeriano  Kanu 
cruzou  a  bola  da  direita,  Overmars  bateu  de  pri¬ 
meira  e  Amau  defendeu  parcialmente;  a  bola 
sobrou  para  o  zagueiro  Adums  que  bateu  de  per¬ 
na  esquerda  e  novamente  Amau  defendeu,  man¬ 
dando  a  bola  para  escanteio.  O  Arsenal  chegou 
ao  primeiro  gol  aos  43min:  Kanu  cruzou  para 
Bergkamp  driblar  a  Bogarde  e  chutar. 

Veio  o  segundo  tempo  e  com  10  minutos  de 
jogo,  Figo  entrou  pelo  lado  esquerdo  da  defesa 
do  Arsenal  e  fez  o  terceiro.  O  quarto  saiu  aos 
23min,  com  chute  de  fora  da  área  de  Cocu.  Pa- 


ra  dar  mais  ofensividade  ao  time,  o  técnico  *do 
Arsenal,  Arsène  Wegner,  colocou  Suker  e  Hen-i 
ry  em  campo.  O  time  ganhou  mais  velocidade  q 
marcou  o  segundo  aos  38min,  em  jogada  qud 
Suker  tocou  de  calcanhar  para  Overmars  fazer.' 
O  time  inglês  continuou  a  pressionar,  mas  çg 
barrou  no  forte  sistema  de  marcação  do  Barce¬ 
lona. 

Arsenal:  Seaman,  Dixon,  Kcovv  (Upson), 
Adums  e  Winterbum;  Parlour,  Ljungbcrg  (§ij- 
ker),  Vieira  e  Overmars;  Bergkamp  e  Kanu.  Téc¬ 
nico:  Arsène  Wegner.  Barcelona:  Amau,  Reizi- 
ger,  Abelardo,  Bogarde  e  Scrgi;  Gardiola  (De- 
hu),  Luiz  Enrique  (Gabri),  Cocu  e  Figo;  Kluivert 
(Zenden)  e  Rivaldo.  Técnico:  Louis  Van  Gaífl.'t1 

Outros  resultados  -  Grupo  A:  Maribor/SLÒ 
0x4  Lazio/ITA  e  Dinamo  Kiev/UCR  4x2 
Bayer  Leverkuscn;  Grupo  B:  Fiorentina/FIO  3 
x  0  A1K/SUE;  Grupo  C:  Borussia  Dort- 
mund/ALE  0x3  Rosenborg/NOR  e  Feye- 
noord/HOL  1  x  I  Boavista/POR;  Grupo  Ót 
Sturm  Graz/AUT  1  x  0  Croatia/CRO  e  Olympí- 
que/FRA  1  x  0  Manchester  United/ING. 

,V  í  (' 


O  presidente  tricolor,  David  Fischel,  ficou 
feliz  com  o  resultado.  “Não  podemos  esquecer 
que  o  número  de  pontos  na  primeira  fase  conta 
também  para  depois."  O  presidente  da  Federa¬ 
ção  de  Futebol  do  Rio,  Eduardo  Vianna,  que  de¬ 
fendeu  o  Fluminense  no  tribunal,  disse  que  não 
teve  problemas  para  ganhar  a  causa.  “Foi  muito 
fácil.  O  Anapolina  dormiu.  Não  podia  ter  deixa¬ 
do  jogar  um  atleta  que  não  estava  inscrito."  A 
vitória  tricolor  causa  um  pequeno  problema. 
Como  o  Anapolina  tem  o  direito  de  recorrer  da 
decisão,  isso  fntalmente  fará  com  que  a  primei¬ 
ra  rodada,  inicialmente  marcada  para  este  fim 
de  semana,  seja  adiada  mais  uma  vez,  até  que 
todos  os  recursos  cabíveis  se  esgotem. 

E  o  Anapolina  promete  tentar  de  tudo  para 
ter  os  pontos  de  volta.  O  deputado  federal  Pedro 
Canedo,  patrono  do  time,  esteve  uo  julgamento 
e  não  concordou  com  a  decisão  dc  ontem.  "Va¬ 
mos  até  o  final.  Se  o  jogador  não  tinha  condi¬ 
ções  de  jogo.  a  culpa  6  da  CBF  e  não  nossa." 
Mas  para  o  presidente  da  comissão  disciplinar, 
Paulo  Rodrigues,  dificilmente  o  Tribunal  de 
Justiça  Desportiva  (TJD)  tomará  uma  decisão 


diferente  da  de  ontem.  "Não  adianta  a  justifica^ 
tiva  usada  pelo  Anapolina.  Tanto  que  o  Flurài- 
nense  venceu  por  3  a  0." 

Reforço  -  O  Fluminense  pode  acertar  o  re¬ 
forço  de  um  zagueiro  ainda  hoje.  Sorley,  cam¬ 
peão  estadual  pelo  clube  em  1995,  faz  exames 
físicos  nas  Laranjeiras,  O  que  preocupa  o  técni¬ 
co  Carlos  Alberto  Parreira  é  o  fato  de  Sorley  es¬ 
tar  há  sete  meses  sem  jogar.  ‘Tecnicamente  nào 
existe  nada  contra  ele.  Mas  temos  que  ver  como 
ele  está.  Lá  de  Campinas  nos  disseram  que  ele 
já  fez  dois  coletivos  e  participou  de  um  amisto¬ 
so.  E  que  só  não  está  jogando  porque  o  lime 
acertou  sem  ele.  Mas  é  o  nosso  departamento 
médico  que  vai  avaliar  a  situação." 

Armando  Marques  -  O  Tribuna]  de 
Justiça  Desportiva  arquivou  o  processo  contra  o 
presidente  da  Comissão  dc  Arbitragens,  .Arman¬ 
do  Marques,  que  ofendeu  o  árbitro  Paulo  Cesar 
de  Oliveira  em  entrevista  a  uma  emissora  de 
TV.  Como  Paulo  Cesar  não  formalizou  queixa 
sobre  o  episódio,  os  juízes  e  auditores  do  Tri¬ 
bunal  decidiram  arquivar  o  processo,  impetrado 
pelo  próprio  presidente  do  TJD,  Sérgio  Zveiter. 
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O  Fluminense  ganhou  ontem  mais  três  pon¬ 
tos  na  Série  C  e  passou  a  segundo  colocado  do 
grupo  D.  Por  3  a  0,  a  Comissão  Disciplinar  da 
CBF  deu  ganho  de  causa  ao  clube  do  Rio  no  pe¬ 
dido  dos  pontos  da  partida  contra  o  Anapolina, 
dia  25  de  setembro,  no  Maracanã.  Isso  porque  o 
lateral  Tupã  foi  escalado  indevidamente,  já  que 
não  havia  sido  registrado  na  CBF.  Agora  o  Flu¬ 
minense  sobe  da  13*  para  a  sétima  posição  na 
tabela.  Assim,  em  vez  de  enfrentar  o  Americano 
de  Campos  na  próxima  fase,  o  time  passa  a  ter 
pela  frente  o  Moto  Clube,  do  Maranhão,  com  a 
vantagem  de  decidir  a  melhor  de  três  cm  casa  - 
a  equipe  jogará  a  primeira  partida  em  São  Luís. 

O  que  significa  que  o  time  poderá  decidir  a 
vaga  no  no  Rio.  Com  dois  jogos  como  mandan¬ 
te,  a  equipe  jogará  primeiro  em  Juiz  de  Fora  -  já 
que  perdeu  o  mando  de  campo  por  causa  da 
confusão  na  estréia,  contra  o  Vila  Nova  -  e,  se 
não  obtiver  a  vaga  na  segunda  partida,  em  São 
Luís,  fará  a  partida  decisiva  no  Maracanã. 
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NA  GRANDE  ÁREA 


■  ARMANDO  NOGUEIRA 

Cabeça-de-craque 

A  questão  é:  um  grande  time  deve  ter,  à  entrada  da  área,  um  ou 
dois  gladiadores?  Ou  não  ter  nenhum?  Dois  pesos-pesados  da  cri¬ 
tica  estão  em  cordial  divergência:  Sérgio  Noronha  não  abre  mão  de 
dois;  Fernando  Calazans  prefere  soluções  mais  ousadas  no  setor  do 
meio-campo.  Noronha  argumenta  com  o  time  do  Vasco  da  Gama 
que,  com  os  guerreiros  Nasa  e  Amaral,  deu  de  2  a  I  no  Palmeiras. 
Já  o  Calazans  cita  o  exemplo  do  Corinthians  que  ganha  bem,  sem 
que  precise  usar  nem  mesmo  um  cabeça-de-área.  Joga  -  e  joga  bo¬ 
nito  -  com  Vampela  c  Rincon  que  pertencem  à  dinastia  do  futebol 
regado  a  suor,  mas,  acima  de  tudo,  exercido  com  engenho  e  arte. 

O  modelo  em  discussão  é  o  Vasco  da  Gama.  Quando  Antônio 
Lopes,  certa  vez,  escalou  o  batedor  Amaral  e,  em  tomo  dele,  dispôs 
Felipe,  Juninho  e  Ramon,  capengou.  Fez-se,  então,  uma  tempesta¬ 
de  em  copo  d’água  e  Lopes,  rapidinho,  descartou  Felipe  e  recorTCu 
ao  bate-estaca  Nasa.  Trocou  o  pianista  pelo  carregador  de  piano.  E 
a  conclusão  apressada  logo  se  impôs:  com  três  ourives,  não  dá. 

Segundo  Zagallo,  nós,  comentaristas,  somos  todos  palpiteiros. 
Ou  seja:  somos  uns  inconsequentes.  Falamos  sem  raciocinar,  traço 
típico  do  palpiteiro.  Pois  bem,  palpiteiro  de  plantão,  direi  que  dei¬ 
xar  no  banco  um  jogador  da  envergadura  de  Felipe  sÇ  mesmo  obra 
de  alguém  que  tenha  as  costas  quentes  como  Lopes.  Ou,  então, 
quem  sabe,  Felipe  ainda  estaria  por  recobrar  a  condição  atlética  per¬ 
dida  em  cerca  de  dois  meses  no  sereno,  por  conta  do  impasse  com 
o  Roma,  da  Itália.  Porque  jogar  futebol  como  Felipe,  que  eu  tenha 
visto,  em  50  anos  de  janela,  é  coisa  rara.  Raríssima,  meus  senhores! 

Um  Vasco  da  Gama  azeitadinho  com  Felipe,  Juninho  e  Ra¬ 
mon,  Deus  que  me  perdoe!  Não  vai  ter  graça  para  os  outros.  É 
só  Lopes  tirar  dc  seus  craques  o  rendimento  atlético  que  Oswal- 
do  de  Oliveira  tem  sabido  tirar  de  Vampeta,  Rincon,  Marcclinho 
e  Ricardinho.  No  Corinthians,  a  fórmula  é  ainda  mais  ousada 
porque,  na  receita  de  jogo,  entra  um  quinto  artista-combatente, 
que  é  Edilson.  Agora  mesmo,  no  jogo  com  o  Inter,  vi  Edilson 
disparar  diversas  vezes,  voltando  à  meia-cancha  pra  desarmar 
alguém  do  Inter.  É  assim  mesmo,  na  franqueza  da  transpiração, 
que  o  artista  humaniza  sua  obra. 

A  solidariedade  e  o  desprendimento  dos  atacantes  é  tão  mais  ne¬ 
cessária  porque  a  zaga  do  Corinthians  não  é  lá  para  que  digamos... 

Enfim,  alguém  contestará  que  o  Corinthians  é  um  belo  time, 
rico  de  tramas  ofensivas,  simplesmente  mortal  nos  contra-ata¬ 
ques  de  Vampcta-Rincon-Ricardinho-Edilson-Marcelinho-Lui- 
zão?  E  quem  ,  o  clássico  cabeça-de-área  nessa  que  é  a  equipe 
líder  do  Campeonato  Brasileiro?  Ninguém.  Ou  melhor,  todos. 
A  rigor,  um  pouco  de  suor  de  cada  craque  é  que  acaba  gerando 
o  cabeça-de-área  ideal. 

Pois  o  Vasco,  com  um  pouco  mais  de  suor,  poderia  ser  ain¬ 
da  mais  brilhante  que  o  Corinthians,  justamente  porque  dispõe 
de  zagueiros  bem  mais  confiáveis. 

0s  melhores  do  século 

A  onda,  no  momento,  é  eleger  os  melhores  do  milênio,  no  fu¬ 
tebol.  Ninguém  dá  por  menos.  Como  se  o  futebol  tivesse  existido 
muito  aquém  dos  últimos  100  anos.  No  século  XIX,  o  futebol  ain¬ 
da  confundia  bola  com  cabeça  de  guerreiro  inimigo. 

A  Federação  de  História  e  Estatística  do  Futebol  acaba  de 
consagrar  10  jogadores  como  os  mais  perfeitos  da  história  do 
jogo.  Lá  estão  Pelé,  Garrincha,  Maradona,  Di  Stéfano,  Bobby 
Charlton,  Platini,  Cruyff,  Puskas,  Eusébio  e  Beckenbauer. 

Não  costumo  levar  muito  a  sério  essas  listas.  O  teor  de  subjeti¬ 
vidade,  em  tais  seleções,  a  meu  ver,  compromete  o  resultado.  Para 
variar,  a  escolha  é  insatisfatória.  Começa  que  ignora  jogador  de  de¬ 
fesa.  Zagueiro  e  goleiro  são  discriminados.  Como  se  o  futebol  só 
criasse  luminares  do  meio  pra  frente.  A  menos  que  a  eleição  tenha 
a  clara  intenção  de  privilegiar  atacantes,  hipótese  em  que,  de  cara, 
Beckenbauer  não  poderia  estar  na  lista.  Outro  reparo:  quando,  em 
que  mundo  Platini  jogou  a  bola  esmerada  de  mestre  Zizinho? 

Como  é  que  alguém  tem  o  desplante  de  omitir  nomes  como 
Nilton  Santos  e  Domingos  da  Guia,  em  qualquer  relação  dc  su- 
per-craques  do  século?  De  Nilton  Santos,  basta  lembrar  o  títu¬ 
lo  de  Enciclopédia  do  Futebol.  O  aposto  pretende  proclamar 
que,  em  matéria  de  futebol,  Nilton  Santos  alcançou  o  pódio  ce¬ 
lestial  dos  melhores  na  arte  dc  evitar  gols. 

De  Domingos  da  Guia,  ninguém  precisa  queimar  neurô¬ 
nios  para  definí-lo  com  exatidão.  É  só  pegar  o  livro  El  futebol 
a  sol  y  sombra,  do  escritor  uruguaio  Eduardo  Galeano  que, 
numa  frase,  exalta  assim  o  mestre  dos  mestres:  “A  Leste,  a 
Muralha  da  China.  A  Oeste,  Domingos  da  Guia”. 

No  livro  Na  Grande  Área,  eu  também  me  debruço  sobre  a  geo¬ 
metria  da  grande  área,  aproximando  os  dois  geniais  zagueiros: 
"Contemplo  os  pés  imortais  de  Domingos  da  Guia,  pisando  a  gra¬ 
ma  de  leve  para  não  magoar  a  semente  de  sua  arte  -  Nilton  Santos." 

Voltarei  ao  assunto. 

RÁPIDAS  E  RASTEIRAS 


■A  decisão  de  panos  quentes  que 
o  presidente  do  Flamengo  adotou 
no  caso  Onça-Gilmar  é  bem  um 
sinal  do  quanto  pode  custar  à  ISL 
meter-se  com  um  clube  de  forte 
ranço  amadorista.  O  cartola-tor¬ 
cedor  não  tinha  nada  que  ir  espi¬ 
nafrar  os  jogadores  rubro-negros, 
num  vestiário  de  cabeça  quente. 

■  A  porta  de  acesso  ao  clube 


fechado  dos  oito  finalistas  es- 
tá  cada  vez  mais  estreita:  es- 
tão  empilhados,  na  ante-sala 
nada  menos  que  São  Paulo 
Palmeiras  e  Flamengo,  os  três 
tendo  que  dar  um  chega-prá- 
lá  em  quem  já  está  do  lado  dc 
dentro  que  são  Ponte  Preta, 
Atlético  Mineiro,  Atlético  dc 
Paraná  e  Vitória. 


Corn-sponclrnclas  para  “Na  Grande  Área”:  Cx.  Postal:  34062  -  CF.P:  22462- 
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Duelo  com  seis  brasileiros 

Porto  de  Jardel  recebe  o  Real  Madrid  de  Roberto  Carlos  e  Sávio  na  Liga 


PORTO,  PORTUGAL  -  Porto  e  Real 
Madrid  fazem  às  16h30  (de  Brasília)  um 
duelo  entre  brasileiros  no  Estádio  das 
Antas,  com  transmissão  da  ESPN  Inter¬ 
national,  na  principal  das  quatro  que 
completam  a  quarta  rodada  da  Liga  dos 
Campeões  da  Europa. 

Argel,  Esquerdinha  e  Jardel  reforçam 
o  time  português;  Júlio  César,  Roberto 
Carlos  e  Sávio  estão  na  equipe  espanhol, 
que  venceu  por  3  a  1,  no  turno,  em  Ma¬ 
dri.  A  última  vitória  do  Porto  sobre  o  ad¬ 
versário  de  hoje  ocorreu  na  Copa  dos 
Campeões  da  temporada  79/80,  por  2  a  1. 

Porto  e  Real  Madrid  estão  no  Grupo  E 
da  Liga,  também  integrado  por  Olympia- 
kos  (Grécia)  e  Molde  (Noruega).  O  Real 
empatou  em  3  a  3  com  o  Olympiakos 
(em  Atenas)  e  venceu  o  Molde  (4  a  1.  em 
Madri)  e  o  Porto;  o  Porto  derrotou  Mol¬ 


de  (1  a  0,  em  Molde)  e  Olympiakos  (2  a 
0,  no  Porto)  e  perdeu  para  o  Real.  O  Re¬ 
al  tem  seis  pontos;  o  Porto,  seis;  o  Olym¬ 
piakos,  quatro,  e  o  Molde,  zero.  A  útirna 
rodada  está  prevista  para  3  de  novembro. 

Outros  três  brasileiros  jogam  na  roda¬ 
da  de  hoje:  Giovanni  defende  o  Olym¬ 
piakos  diante  do  Molde,  na  Noruega;  Él- 
ber  vai  com  o  Bayem  Munique  a  Valên¬ 
cia.  Espanha,  enfrentar  o  Valência,  e 
Leonardo  reforça  o  Milan  contra  o  Her- 
tha,  em  Berlim.  Taffarel,  suspenso,  des¬ 
falca  o  Galatasaray. 

Porto:  Vitor  Baía;  Carlos  Secretário, 
Jorge  Costa,  Argel,  Esquerdinha;  Emílio 
Peixe,  Paulinho  Santos,  Nuno  Capucho, 
Deco  Sousa  e  Ljubinko  Drulovic;  Jardel. 
Técnico:  Fernando  Santos.  Real  Madrid: 
Illgner;  Míchel  Salgado,  Julio  César, 
Hierro  e  Roberto  Carlos;  Geremi  Nijtap, 


Fernando  Redondo  e  Raúl;  Anelka,  Fer¬ 
nando  Morientes  e  Sávio.  Técnico:  John 
Toshack.  Juiz:  Bernd  Hayncmann  (Ale¬ 
manha). 

A  rodada  -  Grupo  E:  Porto  x  Real 
Madrid  e  Molde/NOR  x  Olympia- 
kos/GRE;  Grupo  F:  Rangers/ESC  x  PS  V 
Eindhoven/HOL  e  Valencia/ESP  x  Bay- 
ern  Munique/ALE;  Grupo  G:  Spar- 
tak/RUS  x  Bordeaux/FRA  e  Wil- 
lem/HOL  x  Sparta/RCH;  Grupo  H:  Hcr-- 
tha/ALE  x  Milan/ITA  e  Galatasa- 
ray/TUR  x  Chclsea/ING. 

A  classificação  -  Grupo  E:  Real  Ma¬ 
drid  7,  Porto  6,  Olympiakos  4  e  Molde 
0;  Grupo  F:  Valência  e  Bayem  Munique 
5,  Rangers  4  e  PSV  I;  Grupo  G:  Bor- 
deaux  7,  Sparta  5,  Spailak  4  e  Willem  0; 
Grupo  H:  Hcrtha  e  Milan  5,  Chelsea  4  e 
Galatasaray  1. 


Fhi  ganha  três  pontoé 

■  Anapolina  recorrerá  e  Série  C  pára  até  o  TJD  ratificar,  ou  não,  a  decisão. 
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De  olho  na  ansiedade 


■  Botafogo  quer 
explorar  a  má 
fase  do  Grêmio 

■  0  lécnico  Antônio  Clemente 
sabe  que  a  partida  do  Botafogo 
contra  o  Grêmio,  hoje.  às 
2Qh30,  no  Estádio  Olímpico, 
pode  ser  definida  como  uma 
guerra.  Por  esta  razão  tem  con¬ 
versado  muito  com  os  jogado¬ 
res  e  acredita  que,  dentro  do 
clima  que  tomará  conta  do  jo¬ 
go,  um  aspecto  estará  a  favor 
do  alvinegro:  a  ansiedade  dos 
gremistas,  que  entrarão  em 
campo  pressionados  pelos  tor¬ 
cedores,  insatisfeitos  com  a  má 
campanha  do  time. 

A  atual  fase  do  Grémio  foi 
tema  de  conversa  de  Antônio 
Clemente  com  os  jogadores.  Se¬ 
manas  atrás,  o  Botafogo  passava 
pela  mesma  situação  e  por  cau¬ 
sa  da  união  do  grupo  conseguiu 
temporariamente  sair  do  sufoco. 
Está  agora  com  20  pontos  -  gra¬ 
ças  aos  Ires  que  ganhou  na  Jus¬ 
tiça  em  cima  do  São  Paulo  -  e 
numa  situação  um  pouco  mais 
tranqüila  na  tabela.  “Temos  que 
estar  preparados  para  o  que  der 
e  vier.  E  também  estamos  acos¬ 
tumados  com  guerra,  que  tem 
sido  o  nosso  dia-a-dia  desde  o 
início  do  campeonato.  Apenas 
vamos  dar  continuidade  à  guer¬ 
ra”.  disse  o  técnico.  "Ainda  bem 
que  o  Oscar  Roberto  Godói  não 
costuma  deixar  o  jogo  virar  ba¬ 
gunça",  disse. 

;  Clemente  lembra  que  uma 
vitória  é  essencial  para  o  Bota¬ 
fogo  nesse  momento.  "Se  nós 
formos  para  lá  pensando  em  vi¬ 
tória,  traremos  um  empate.  Se 
formos  pensando  em  empate, 
voltaremos  derrotados.  Por  isso. 
lemos  que  pensar  em  vencer.  E 
também  disse  a  eles  para  não 
contarem  com  os  pontos  ganhos 
rta  Justiça.  Temos  que  ganhar 
cm  campo”,  declarou. 

Sobre  Ronaldinho  Gaúcho. 
Clemente  foi  direto.  “0  Ronaldi¬ 
nho  Gaúcho  está  voltando  a  jo¬ 
gar  bem.  Mas  o  Grêmio  não  é  só 
ele.  Os  outros  jogadores  lambem 
têm  categoria",  disse.  0  atacante 
Zé  Carlos,  que  eslava  com  dores 
na  coxa  direita,  foi  confirmado 
pa  equipe  por  Antônio  Clemente. 
0  goleiro  Wagner  sentiu  dores 
nas  costas  no  treino  de  ontem, 
mas  não  preocupa.  E  na  latcrnl- 
esquerda.  atuará  Galego,  em  ra¬ 
zão  dos  cinco  cartões  amarelos 
recebidos  por  Clóvis. 


Os  jogos  que  restam 


Hoje . Grêmio  (F) 

30/10  . Gama  (C) 

06/1 1 . Palmeiras  (F) 

10/11 . Guarani  (C) 


GRÊMIO:  Danrlei;  Emerson.  SctieicB  e 
Rodrigo  Cosia  (Ronaldo  Alves);  Itaqui,  Capi¬ 
tão,  FaUinho,  Cleisson  e  Rogen  Ronaldinho 
Gaúcho  e  Magrão.  Técnico:  Cláudio  Duarte 

BOTAFOGO:  Wagner;  Luiz  Paulo,  San¬ 
dra.  Jorge  Luís  e  Galego;  Reidner,  Marcelrnho 
Paulista,  Rodrigo  e  Sérgio  Manoel;  Zé  Carlos 
(Darci)  e  Valdir.  Técnico:  António  Clemente. 


Local:  Estádio  Olímpico  (em  Porto  Alegre) 
Horário:  20H30.  Juiz:  Oscar  Roberto  Godói, 
auxiliado  por  Francisco  Rubens  Feitosa  e  Ma¬ 
noel  Gll  Gomes  (lodos  de  SP).  A  Sportv  Ipay- 
por-view  •  premlère  1  >  transmite  a  partida. 

Gama 

demite 

Otacílio 

BRASÍLIA  -  O  presidente  do 
Gama,  Agrfcio  Braga  Filho,  dis¬ 
pensou  ontem  o  técnico  Otacílio 
Gonçalves,  O  motivo  alegado  pe¬ 
lo  dirigente  foi  o  de  que  os  resul¬ 
tados  obtidos  com  o  trabalho  do 
treinador  não  estavam  correspon¬ 
dendo  às  expectativas. 

Para  o  lugar  de  Otacílio,  a  direto¬ 
ria  do  clube  de  Brasília  contratou  Jú¬ 
lio  Espinosa,  que  vai  trabalhar  nos 
quatro  jogos  restantes  da  equipe  no 
Campeonato  Brasileiro  e  na  seletiva 
que  vai  definir  o  terceiro  represen¬ 
tante  brasileiro  na  Taça  Libertado¬ 
res.  Vale  lembrar  que  o  Ganiu  só  se 
classifica  para  a  seletiva  se  ele  termi¬ 
nar  a  primeira  fase  do  Brasileiro  en¬ 
tre  a  nona  e  a  16*  colocação. 

Júlio  Espinosa  era  o  técnico  do 
Vila  Nova  (MG)  no  início  da  Sé¬ 
rie  C  do  Brasileiro  deste  ano.  Seu 
título  de  maior  expressão  foi  a 
Copa  Nordeste  de  98.  pelo  Sam¬ 
paio  C orrèa.  do  Maranhão. 


w™' 


Foios  de  Paulo  Nicoieila 
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Zé  Carlos  se  recuperou  cias  dores  na  coxa  direita  e  está  conjinuado  no  ataque  do  Botafogo 


Prova  de  amor 

Noiva  de  Luís  Paulo  comprou  passe  para  incentivá-lo 


CAIO  CASTRO  LIMA 

Há  alguns  meses.  Marina  Vaz  de  Carvalho,  de 
21  anos.  comprou  o  passe  do  jogador  Luís  Pau¬ 
lo,  por  RS  150  mil.  O  que  parecia  uni  investi¬ 
mento  era  mais  uma  prova  de  amor  -  ela  é  a  noi¬ 
va  do  hoje  titular  da  lateral  direita  do  Botafogo. 
"No  Goiis  cies  matam  o  futebol  do  jogador  lá 
dentro.  Não  o  vendera  de  jeito  algum.  Quando 
estipularam  o  valor  do  passe,  decidi  comprá-lo, 
Três  dias  depois  já  havia  interesse  no  Luís  Paulo. 
Revendi  pelo  mesmo  preço",  contou  Marina,  que 
juntou  o  dinheiro  para  a  compra  do  jogador  com 
a  venda  de  alguns  imóveis  deixados  pelo  pai. 

"Meu  pai  tinha  uma  rede  de  farmácias.  Ele  di¬ 
vidiu  os  bens.  Com  a  minha  parte  eu  queria  mon¬ 


tar  uma  clínica  de  estética.  Mas  o  mercado  não 
estava  favorável.  Então,  resolvi  ajudar  o  meu  na¬ 
morado",  disse  a  noiva  apaixonada,  que  já  está 
com  o  jogador  há  dois  unos.  Hoje  em  dia  os  em¬ 
presários  e  donos  do  passe  de  Luís  Paulo  são 
Reinaldo  Pilta  e  Juan  Figel.  “Nós  nos  conhece¬ 
mos  em  Goiânia,  quando  éramos  vizinhos",  co¬ 
mentou  Marina,  que  estuda  Administração.  “Nós 
iremos  nos  casar,  no  civil,  no  dia  28  de  novem¬ 
bro.  Na  igreja,  será  só  no  Fim  do  ano",  disse. 

Marina  faz  questão  de  frisar  que  não  queria 
ganhar  dinheiro  na  negociação,  somente  incenti¬ 
vá-lo.  “Sempre  acreditei  nele  c  em  seu  futebol. 
E  ele  merece.  A  prova  de  que  é  bom  é  que,  de¬ 
pois  de  sua  entrada  no  time  do  Botafogo,  a  equi¬ 
pe  não  perdeu  mais",  afirmou. 


São  Paulo  vai  recorrer 

Clube  ameaça  ir  à  Justiça  Comum  para  ter  Sandro 


JORGE  HENRIQUE  CORDEIRO 

SÁO  PAULO  -  O  diretor  jurí¬ 
dico  do  São  Paulo.  José  Carlos 
Ferreira  AJves,  afirmou  ontem 
que  o  clube  está  disposto  a  ir  à 
Justiça  Comum  e  até  parar  o 
Campeonato  Brasileiro  contra  a 
decisão  tomada  anteontem  pela 
Comissão  Disciplinar  da  Confe¬ 
deração  Brasileira  de  Futebol 
(CBF)  de  punir  o  clube  com  a 
perda  dos  três  pontos  con¬ 
quistados  na  vitória  sobre 
o  Botafogo- 6  a  1,  em  <4É 
4  de  ngo! 

A  comissão 


considerou  válido  o  argumento 
dos  advogados  do  Botafogo  de 
que  o  atacante  Sandro  Hiroshi,  do 
São  Paulo,  estaria  em  situação  ir¬ 
regular.  “Não  podemos  ser  puni¬ 
dos  por  algo  que  foi  autorizado 


O  São  Paulo 
confia  que 
Sandm 
voltarei  a 
jogar 


pela  CBF  e  pela  Federação  Pau¬ 
lista  de  Futebol",  diz  José  Carlos, 
apresentando  documentos  do  de¬ 
partamento  de  registros  da  CBF 
que  comprovariam  a  regularidade 
da  inscrição  de  Hiroshi. 

ü  departamento  jurídico  do 
São  Paulo  apresentará  hoje  ao 
Tribunal  de  Justiça  Desportiva 
(TJD)  um  recurso  com  efeito  sus¬ 
pensivo  da  decisão  da  Comissão 
Disciplinar  da  CBF,  pedindo  os 
pontos  de  volta  e  também  a  libe¬ 
ração  do  jogador  para 
artv  o  restante  do  Cam- 
peonalo Brasileiro. 
Na  ficha,  consta 
que  Sandro  Hiroshi  fez  seu 
primeiro  contrato  em  Io  de  outu¬ 
bro  de  97  com  o  Rio  Branco,  de 
Americana  (SP),  com  salário  de 
RS  300.  Em  29  de  junho  de  99,  o 
contrato  foi  rescindido  e  um  novo 
foi  feito  com  o  São  Paulo,  com 
saláno  dc  R$  20  mil. 


Artilheiros 


Alex  Alves.  França,  Luizão,  Guilherme  e  Dodô 
são  os  cinco  principais  artilheiros  do  Campeonato 
Brasileiro. 

É  preciso  diferenciar  o  goleador  do  grande  ata¬ 
cante.  O  artilheiro  não  é  sempre  um  craque  e  nem  o 
excepcional  atacante  é  o  maior  goleador  do  time. 
Edilson,  por  exemplo,  só  marcou  quatro  gols.  Os 
melhores  atacantes  do  mundo,  em  todos  os  tempos, 
tinham  as  duas  qualidades.  O  jogador  que  atua  nu¬ 
ma  grande  equipe,  fixo  na  frente,  esperando  a  bola, 
tem  a  obrigação  ser  artilheiro,  pois  a  bola  está  sem¬ 
pre  próxima  ou  dentro  da  área  adversária.  Além  dis¬ 
to,  mesmo  tendo  o  mesmo  valor,  o  gol  feito  com  ta¬ 
lento  e  beleza  é  mais  encantador,  que  o  de  uma  bo¬ 
la  ‘espirrada’  na  área. 

Hoje.  a  maioria  dos  gols  é  decorrente  de  bolas 
cruzadas  e  não  de  dribles  e  tabelas  próximas  e  den¬ 
tro  da  área,  como  em  outros  tempos.  Daí,  a  im¬ 
portância  de  uma  equipe  ter  bons  cruzadores  e  ca- 
beceadores.  Esta  é  a  principal  dificuldade  do  Ro¬ 
naldo  da  Inter,  já  que  ele  tenta  sempre  chegar  às  re¬ 
des,  através  de  jogadas  individuais.  Todos  os  adver¬ 
sários  já  conhecem  seu  caminho  em  campo  e  estão 
conseguindo  anulá-lo.  Rarameme  ele  se  antecipa  ao 
zagueiro  e  faz  um  gol  de  cabeça  ou  de  uma  bola 
cruzada. 

Dos  cinco  principais  artilheiros  do  atual  campeo¬ 
nato,  França  é  o  mais  regular  e  o  único  que  não  de¬ 
pende  do  gol  para  jogar  bem.  Toda  grande  equipe  do 
mundo  gostaria  de  ter  uma  dupla  de  atacantes  com 
Dodô  e  França.  Ela  foi  formada  e  desfeita  no  São 
Paulo.  São  os  mistérios  do  futebol. 

Apoio  dos  Laterais 

Zagallo,  numa  entrevista  aos  jornalistas  Paulo 
César  Vasconcellos  e  Luiz  Augusto  Nunes,  do  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL,  fez  uma  crítica  importante  sobre 
a  Seleção  Brasileira.  O  ex-treinador  discorda  das 
declarações  do  técnico  Wanderley  Luxemburgo,  de 
que  iria  colocar  os  laterais  mais  presos  na  defesa  e 
os  volantes  mais  livres  no  apoio  ao  ataque. 

O  ex-técnico  da  Seleção  enfatiza  que  não  se  deve 
fazer  isto  quando  se  tem  dois  excepcionais  laterais 
no  apoio  (Roberto  Carlos  e  Cafu)  e  cita  o  exemplo 
do  último  jogo,  contra  a  Holanda,  quando  a  Seleção 
somente  reagiu  após  a  descida  dos  laterais  ao  ata¬ 
que,  fazendo  os  gols  do  empate. 

Concordo  que  é  preciso  aproveitar  a  qualidade 
ofensiva  dos  dois  jogadores,  mas  não,  ao  mestno 
tempo,  deixando  os  dois  zagueiros  sem  cobertura, 
para  marcar  dois  atacantes.  Zagallo  tentou  resolver 
este  problema,  sem  sucesso,  recuando  um  volante 
para  jogar  entre  os  zagueiros,  quando  a  equipe  era 
atacada  -  o  que  é  bem  diferente  de  se  escalar  três 
zagueiros.  O  volante  tem  que  correr  para  trás  e  para 
os  lados,  enquanto  o  zagueiro  está  de  frente  para  a 
bola  e  para  o  adversário,  acompanhando  a  movi¬ 
mentação  do  atacante. 

Luxemburgo  prefere  manter  um  esquema  dinâmi¬ 
co,  com  dois  zagueiros,  e  alternar  o  apoio  ao  ataque, 
entre  os  dois  volantes,  os  dois  laterais  e  entre  o  la¬ 
teral  e  o  volante.  Se  ele  conseguir  este  sincronismo 
com  mais  eficiência,  a  Seleção  Brasileira  terá, 
quando  estiver  defendendo,  além  dos  marcadores  do 
meio-campo,  uma  linha  de  quatro  defensores  (dois 
zagueiros  e  dois  laterais).  Quando  estiver  atacando, 
terá  uma  linha  de  três  defensores  (dois  zagueiros  e 
um  lateral),  formando,  na  prática,  três  zagueiros, 
sendo  um  para  ficar  na  cobertura. 

Se  a  equipe  brasileira  ficar  muito  dependente  dos 
laterais,  para  o  apoio  ao  ataque,  será  facilmente 
marcada,  como  aconteceu,  principalmente  na  final 
da  Copa  do  Mundo. 

Portanto,  penso  que  é  melhor  o  time  jogar  com  os 
laterais  se  revezando  com  os  volantes,  no  apoio.  Se 
o  técnico  quiser  transformar  os  laterais  em  autênti¬ 
cos  alas,  será  melhor  escalar  os  três  zagueiros. 


GOL  DE  LETRA 


■  No  Domingo,  escrevi  que 
o  Corinthians,  líder  do  cam¬ 
peonato,  tem  seis  jogadores 
em  condições  de  atuar  em 
qualquer  seleção  do  mundo, 
inclusive  na  brasileira.  O 
Vasco,  vice-líder.  tem  Carlos 
Germano,  Mauro  Galvão, 
Juninho,  Felipe  (não  pode  fi¬ 
car  na  reserva)  e  Edmundo  - 
lodos  também  com  qualida¬ 
de  técnica  para  jogar  no  time 
brasileiro  e  em  qualquer  ou¬ 
tro  do  planeta.  A  equipe  do 
Corinthians  é  mais  alegre  e 
ousada  que  a  do  Vasco,  mas 
talvez  o  lime  carioca  seja 
mais  homogêneo  e  equilibra¬ 
do  que  o  paulista. 

*  Enfim,  fizeram  unia  lista, 


próxima  da  verdade,  dos 
dez  melhores  jogadores  do 
século:  Pelé,  Garrincha, 
Beckenbmier,  Di  Stcfano, 
Maradona,  Puskas,  Cruyff, 
Platini,  Eusébio  e  Bob 
Charlton.  Tive  o  privilégio 
de  ver  todos  eles  jogar.  De¬ 
veriam  ser  escolhidos  onze, 
simbolizando  um  time  de 
futebol.  Nilton  Santos  esta¬ 
ria  na  minha  lista,  dos  dez 
melhores.  O  que  estes  cra¬ 
ques  tinham  em  comum, 
além  da  inteligência,  criati¬ 
vidade  e  técnica?  A  ardente 
vontade  dc  brilhar,  a  ambi¬ 
ção  e  o  equilíbrio  emocional 
diante  da  responsabilidade 
e  dos  desafios. 


D  Palmeiras,  campeão  sul-americano,  no 
caminho  da  reabilitação  rubro-negra 

piídko  muita  GUlilKOS  ção  individual,  não  havia  cobertu¬ 

ra  sc  um  atacante  adv  ersário  tísca- 
Depois  da  tempestade  política,  passe",  justificou  o  goleiro, 
vem  o  Palmeiras.  Fragilizado  por  O  Flamengo  precisa  de  nove 
quatro  derrotas  seguidas  no  Cam-  pontos  nos  cinco  jogos  que  restam 
peonuto  Brasileiro  e  por  uma  crise  para  se  classificar.  Temeroso  quan- 
sem  precedentes  na  gestão  do  pre-  lo  aos  estragos  que  uma  nova  der- 
sidente  Edmundo  Silva,  o  Flamen-  rota  pode  causar,  um  membro  da 
go  lenta  a  reabilitação,  hoje,  ás  comissão  técnica  reconhece  que  o 
2lh4ü.  no  Maracanã,  diante  do  al-  empate  hoje  já  será  um  ótimo  re¬ 
nal  campeão  sul-americano.  Da  úl-  sultado.  Segundo  o  técnico  Carli- 
tima  vez  que  os  dois  times  se  en-  nhos.  as  contusões  e  os  cartões  im- 
contrarain.  cm  maio,  na  semifinal  pediram  o  Flamengo  de  manter  a 
da  Copa  do  Brasil,  choveram  criti-  sua  escalação  nas  últimas  quatro 
cas  e  bolas  aéreas  sobre  a  defesa  derrotas.  O  treinador  se  aborrece 
do  Flamengo,  que  sofreu  dois  gols  quando  vê  nas  seguidas  mudanças 
nos  últimos  cinco  minutos  da  par-  uma  crítica  ao  seu  trabalho, 
tida  em  que  o  Palmeiras  se  classifi-  "Isso  é  oportunismo  da  impren- 
cou  com  a  vitória  de  4  a  2.  sa.  Quando  o  time  eslava  ganhan- 

Conscicnte  de  que  um  raio  pode  do,  as  mudanças  eram  geniais  e  eu 
cair  no  mesmo  lugar,  até  porque  o  era  tratado  como  o  técnico  que  ti- 
Flamengo  apresenta  um  problema  nha  o  grupo  nas  mãos",  desabafou 
crônico  ha  jogadas  pelo  alto,  o  go-  o  treinador,  que  encerrou  o  treino 
leiro  Clèmer  pediu  a  mudança  do  sob  chuva  c  trovoadas,  num  clima 
posicionamento  da  defesa  nos  lan-  bem  de  acordo  com  o  atual  am- 
ces  de  bola  parada.  Depois  de  nove  biente  rubro-negro, 
meses  de  fidelidade  à  marcação  ho¬ 
mem  u  homem  em  lances  de  área,  o 
técnico  Carlinhos  decidiu  pôr  em 
prática  a  sugestão  do  goleiro,  que 
criou  um  triângulo,  com  Athirson  e 
os  Leandros  (Machado  e  Ávila), 
para  proteger  o  primeiro  pau.  Cadi¬ 
nhos  aproveitou  o  treinamento  que 
antecede  aos  jogos  para  treinar  joga- 
dus  pdo  alto,  mesmo  debaixo  da 
chuva  que  caía  ontem  na  Gávea. 

Agora,  só  os  dois  zagueiros, 

Juun  e  Fubão.  acompanham  os 
principais  cabeceadores  do  adver¬ 
sário.  no  caso  Roque  Júnior  e 
Evair.  Os  demais  defensores  vão 
compor  uma  linha  imaginária  e 
devem  saltar  com  o  adversário  que 
estiv  er  mais  próximo.  "Assim,  não 
há  risco  de  aparecer  ninguém  li¬ 
vre.  Quando  a  gente  fazia  marca- 


Evnndro  Teixeira 


Scolari 
quer  parar 


JORGE  HENRIQUE  CORDEIRO 


SÃO  PAULO  -  Palmeirense 
que  se  preze  está  com  máquina  dc 
calcular  na  mão  fazendo  as  contas 
para  ver  quantos  pontos  ainda  pre¬ 
cisa  para  conseguir  umu  vaga  en¬ 
tre  os  oito  times  que  disputarão  a 
próxima  fase  do  Campeonato  Bra¬ 
sileiro.  Atualmente  em  10“  lugar 
na  tabela  de  classificação,  com  26 
pontos  em  16  jogos,  o  Palmeiras 
entra  em  campo  hoje  contra  o  Fla¬ 
mengo  pensando  unicamente  em 
vitória.  Segundo  o  técnico  Luís 
Felipe  Scolari,  u  classificação  só 
estará  garantida  se  conseguir  nove 
dos  15  pontos  que  disputará  - 
além  do  Flamengo,  o  Palmeiras 
jogará  ainda  contra  o  Guarani  (cm 
casa),  Coritiba  (fora),  Botafogo 
(casa)  e  Internacional  (fora). 

O  técnico  Luís  Felipe  Scolari 
acredita  também  que  a  classifica¬ 
ção  da  equipe  para  a  segunda  fa¬ 
se  manterá  o  time  com  moral  ele¬ 
vada  para  a  decisão  do  Mundial 
Interclubes,  em  dezembro.  Para 
tanto,  a  preocupação  do  treinador 
é  com  a  falta  de  pegada  de  seu  ti¬ 
me.  Pura  ele.  o  Palmeiras  está  fa¬ 
zendo  poucas  faltas,  dando  espa¬ 
ços  para  os  adversários.  "Eu  falo 
o  que  tenho  que  falar  e  o  que 
realmente  acontece.  Se  os  outros 
técnicos  não  falam  isso,  com  me¬ 
do  da  repercussão,  problema  é 
deles",  diz  o  técnico  palmeirense, 
fiel  ao  seu  estilo.  "Se  os  outros 
fazem  faltas,  por  que  é  que  meu 
time  não  vai  fazer.’" 


FLAMENGO:  Ctemer;  Mauritiho,  Fabão. 
Juan  oAlhirson;  Leandro  Ávila,  Marcelo,  Ira- 
nlldo  e  Rodrigo  Mendes;  Leandro  Machado  e 
Romário.  Técnico:  Cadinhos 

PALMEIRAS:  Marcos;  Arce.  Roque  Jú¬ 
nior,  Galcano  e  Júnior;  César  Sampaio.  Ro¬ 
gério,  Alex  e  Zinho,  Paulo  Nunes  e  Evair, 
Técnico;  Luiz  Felipe  Scolari 


Preocupado  com  o  jogo  aéreo  do  Palmeiras,  Clêmer  propôs  novo  posicionamento  para  a  defesa 


||f)  FLAMENGO  (T)  PALMEIRAS 


ANTES 


Local:  Maracanã.  Horário:  21(140,  Juiz  Carlos 
Eugênio  Simon,  auxiliado  poi  Allemir  Hausmann 
e  André  Veras  (todos  do  RS)  A  Sportv  (pay-per- 
view  -  pranière  2)  transmite  a  partida. 


Clêmer 

Maurinho 


Clêmer 

Marcelo 


Leandro  Athirson 
Avila  . 


Leandro  Athirson . 

Avl,a  @  ® 
Leandro  Machado  | 

Maurinho 


Jogos  que  restam 


Marcelo 


Palmeiras  (C) 
...Cruzeiro  (C) 


Roque  Jr. 


Portuguesa  (F) 
Santos  (C) 
..Juventude  (F) 


Roque  Jr. 


A  marcação  nos  escanteios  era  individual.  Agora,  só  Juan  e  Fabão  têm  adversário  definido. 


Classificação  Série  A 


us  Dons  parceiros 

Romário  e  Fiocruz  iniciam  projeto  para  jovens  carentes 


A  nova 
versão  cia 
Fla-Madrid 


Fundação  Osvvaldo  Cruz,  Elói  Garcia,  e  do  mi¬ 
nistro  dos  Esportes  e  Turismo,  Rafael  Greca,  en¬ 
tre  outros,  Romário  estava  emocionado.  “Tive 
uma  infância  muito  pobre,  na  minha  época  não 
que  vivem  em  tinha  ninguém  para  me  estender  a  mão." 
Manguinhos.  O  projeto,  em  parceria  com  a  Funda-  O  Indesp  entra  com  RS  140  mil  (60%),  en- 
çáo  Osvvaldo  Cmz  e  o  Indesp,  subordinado  ao  Mi-  quanto  Romário  c  a  Fiocruz  dividem  o  restante, 
nistério  dos  Esportes  e  Turismo,  visa  a  dar-lhes  cs-  Os  90  jovens  selecionados,  que  vão  se  transfor- 
colinha  de  futebol  e  palestras  sobre  saúde  e  ciência,  mar  em  150,  têm  de  estar  estudando,  e  terão  na 
Acompanhado  da  família,  do  presidente  da  Fiocruz  aulas  de  futebol  c  palestras. 


MÁRCIO  MARÁ 


No  ano  passado,  a  Fla-Madrid 
secou  o  Vasco  c  deu  certo,  Agora, 
uma  nova  corrente  quer  estragar 
os  planos  do  time  de  São  Januá¬ 
rio  no  Io  Mundial  de  Clubes,  em 
janeiro.  A  Urubu-Manchester 
pretende  reunir  50  mil  torcedo¬ 
res,  no  jogo  Vasco  x  Manchester 
United,  no  dia  8  de  janeiro. 
Quem  está  se  cadastrando  por  e- 
mail  vai  receber  diploma  e  cartei- 
rinha  da  torcida,  que  terá  cami¬ 
sas,  bandeiras  e  site  na  internet. 
“O  Manchester  vai  se  sentir  jo¬ 
gando  em  casa",  diz  Marcus  Vi¬ 
nícius,  um  dos  criadores  da  torci¬ 
da,  que  faz  questão  de  frisar  que 
tudo  não  passa  de  uma  brincadei¬ 
ra.  O  e-ntail  para  cadastro  gratui¬ 
to  na  Urubu-Manchester  é  <nin- 
hodourubu  @uol.com.br>. 


22°  Juventude 


Os  90  adolescentes  homenagearam  Romário  e  Greca  dando-lhes  bolas  autografadas 


Vasco  pode  garantir  vaga  contra  Português; 

í  Tim  vitAria  L/xIo  hoje,  o  técnico  acredita  que  os  jo- _ Pauto  Nicoioiia  - 16/7/99 

avitonanoje  gadorcs  devem  ter  uma  postura  em  I  1?]  ¥T  • 

classifica  o  time  campo  semelhante  à  que  os  levou  a  -  llcllUlJ  Lâ 

substitui 
Galvão 


RICARDO  CALAZANS 


O  Vasco  terá  apenas  um  des¬ 
falque  para  a  partida  de  hoje:  0 
zagueiro  Muuro  Galvão,  poupado 
por  precaução  pelo  departamento 
médico.  Em  seu  lugar  jogará 
Henrique,  já  que  Geder,  que  atu¬ 
ou  durante  boa  parte  do  Brasilei¬ 
ro  ao  lado  de  Odvan,  está  contun¬ 
dido.  "Estou  tranqililo.  sempre 
formo  dupla  com  0  Odvan  nos 
treinos",  disse  Henrique,  que  jo¬ 
gou  pela  última  vez  no  dia  5,  na 
goleada  de  5  a  I  sobre  0  Cerro 
Porteno,  pela  Mercosul. 

Lulo  -  À  exceção  do  treino  da 
equipe  de  futebol,  São  Januário 
não  funcionou  ontem,  em  respeito 
pela  morte  do  sócio  grande-bene¬ 
mérito  Silvestre  Teixeira  Filho,  55 
anos.  Silvestre  cra  0  presidente  do 
conselho  fiscal  do  clube  e  foi  en¬ 
terrado,  no  final  da  tarde  de  on¬ 
tem.  no  Cemitério  do  Caju. 


PORTUGUESA:  Fabiano;  Alexandre 
Chagas.  Jorglnho,  Fabrlclo  e  Marcela  San¬ 
tos;  Cartlnhos,  Sandra,  Alexandre  e  Evandro; 
Leandro  e  Ailton.  Técnico:  Junlnho  Fonseca. 

VASCO:  Carlos  Germano;  Paulo  Miranda, 
Henrique,  Odvan  e  Gilberto;  Nasa.  Amaral, 
Ramon  e  Juninlio;  Edmundo  e  Viola.  Técni¬ 
co:  António  Lopes. 


Local:  Estádio  do  Canindé  (em  São  Paulo) 
Horário:  21h40.  Juiz:  Jamir  Carlos  Garcez. 
auxiliado  por  Rogéno  Monteiro  OLIvelra  e 
Nilson  Alves  Cango  (Iodos  do  DF).  As  TVs 
Globo  e  Bandeirantes  transmitem  a  partida. 


Jogos  que  restam 


.Portuguesa  (F) 
..juventude  (F) 
.Atlèlico-PR  (C) 


Cruzeiro  (C) 


Botafogo-SP  (C) 


Lopes  (C)  pediu  ao  lime  que  jogue  hoje  com  a  mesma  vontade  com  que  derrotou  o  Palmeiras 


1° 

Corinlhians 

37 

16 

12~ 

1 

3 

40 

21 

19 

2° 

Vasco 

31 

16 

9 

4 

3 

27 

16 

11 

3° 

Guarani 

29 

17 

9 

2 

6 

26 

19 

7 

Cruzeiro 

29 

15 

8 

5 

2 

31 

22 

9 

5" 

Ponte  Preta 

28 

16 

8 

4 

4 

19 

12 

7 

6° 

Atlético-MG 

27 

17 

8 

3 

6 

32 

22 

10 

Atlètico-PR 

27 

17 

8 

3 

6 

29 

24 

5 

Vitória 

27 

17 

8 

3 

6 

26 

26 

0 

9° 

São  Paulo 

26 

19 

8 

2 

9 

31 

24 

7 

Palmeiras 

26 

16 

7 

5 

4 

28 

19 

9 

11° 

Flamengo 

25 

16 

8 

1 

7 

25 

24 

1 

12° 

Coritiba 

24 

17 

6 

6 

5 

25 

23 

2 

13° 

Santos 

23 

18 

6 

5 

7 

19 

22 

-3 

14” 

Gama 

21 

17 

6 

3 

8 

20 

24 

-4 

15° 

Botafogo-RJ 

20 

17 

6 

2 

9 

19 

29 

-10 

Paraná 

17 

15 

4 

5 

6 

13 

17 

-4 

17° 

Portuguesa 

16 

16 

4 

4 

8 

20 

21 

-1 

Internacional 

16 

17 

4 

4 

9 

16 

25 

-9 

Grêmio 

16 

16 

4 

4 

8 

20 

35 

-15 

Sport 

16 

17 

3 

7 

9 

11 

18 

-7 

21” 

Botafogo-SP 

14 

17 

3 

5 

9 

21 

33 

-12 

i 
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JORNAL  DO  BRASIL 


Não  pode  ser  vendido  separadamente 


Atquivo 


moBam 


Adriana  Lorele 


Carlinlws  Lyra  (E),  Miácíta,  Luciana  de  Moraes  ( filha  j,  Tóqúinho  e  Badcn  Powell, 
homenagearam  Vinícius  cie  Moraes  com  o  show  Vivendo  Vinícius  que  virou  um  CD 


SWílS!» 


Amigos  lembram  histórias  do  Poetinha  e  seu  aniversário  é  comemorado  com  shows  e  homenagens 


HRNIiSTO  SOrO 

Se  vivo  fosse.  Vinícius  de  Moraes,  o  Poe- 
linhn.  teria  completado  86  unos  ontem.  A 
data  não  passa  tm  branco.  Uma  série  de 
homenagens  lembra  o  aniversário  do 
mais  musical  dos  poetas  brasileiros.  Vi¬ 
nícius  morreu  na  manhã  do  dia  9  de  ju¬ 
lho  de  1980.  aos  66  anos,  lutundo  até  o  fim  por  tudo 
em  que  acreditava,  vivendo  intensamente,  investin¬ 
do  no  amor  que  para  ele  foi  eterno  enquanto  durou  a 
sua  vida,  que  contabilizou  nove  casamentos.  Curlos 
Drummond  de  Andrade,  um  poeta  que  adorava  ter 
seus  versos  musicados,  nutria  um  "positivo  ciúme” 
da  musicalidade  de  Vinícius.  Drummond  costumava 
dizer  carinhosamente  que  “Vinícius  de  Moraes  foi  o 
único  poeta  brasileiro  que  viveu  como  poeta”. 

O  mais  duradouro  casamento  de  Vinícius  foi 
com  Toquinho.  Além  de  parceiros,  os  dois  forma¬ 
ram  uma  dupla  que  durante  mais  de  dez  anos  per¬ 
correu  o  Brasil  e  o  mundo  em  intermináveis  tumês 
que  produziram  muitas  canções  e  incontáveis  (mui¬ 
tas.  realmente,  não  podem  ser  contadas...)  histórias 
engraçadas,  Segundo  Toquinho,  foram  dez  anos  de 
convivência  quase  colidianu,  mais  de  mil  shows 
(cerca  de  cem  por  ano)  c  a  gravação  de  cerca  de  30 
discos.  “Imagine  a  quantidade  de  dias  que  ficamos 
juntos",  diz  Toquinho.  "Era  um  casamento.  Sem  se¬ 
xo  (risos),  mas  um  casamento.”  Para  Toquinho.  uma 
das  mais  encantadoras  características  de  Vinícius 
era  a  sua  capacidade  de  aglutinar  pessoas  em  tomo 
dele.  "Ele  gostava  de  ter  gente  ao  redor.  Sempre.  A 
casa  dele  era  uma  permanente  reunião.  É  impressio¬ 
nante  o  que  ele  conseguiu  juntar  de  parceiros  na 
música  brasileira",  diz  Toquinho.  cercado  por  Car- 
linhos  Lyra.  Miúcha.  Baden  Powell  e  Luciana  de 
Moraes  (uma  dus  filhas  de  Vinícius),  numa  mesa  de 
bar  defronte  ao  mar  de  Ipanema.  "Olha  aí  o  Vinícius 
juntando  de  novo  as  pessoas”,  se  diverte  Toquinho. 

Miúcha  lembra  -  disparando  o  seu  inconfundí¬ 
vel  sorriso  -  que  Vinícius  gostava  de  dormir  com 


conversas  ao  redor  e  que  na  manhã  seguinte  era  en¬ 
graçado  ver  gente  dormindo  "dentro  de  gaveta,  de¬ 
baixo  da  mesa  ou  encostada  na  parede".  Ela  não 
lembra  exalumente  como  conheceu  o  Poetinha:  "A- 
cho  que  já  conhecia  Vinícius  quando  nasci.  Ele  era 
amigo  de  meu  pai  muito  antes  que  eu  nascesse,  Se 
de  nós  sete  quatro  estão  na  música  (Miúcha  refere- 
se  a  seus  irmãos  Chico  Buarque.  Cristina  e  Ana  de 
Holanda),  a  gente  deve  isso  a  Vinícius". 

Para  Toquinho,  o  primeiro  encontro  entre  os  dois 
foi  inesquecível.  Toquinho  conta  que  sua  primeira  vez 
com  Vinícius  foi  em  companhia  de  ninguém  menos  do 
que  Chico  Buarque.  O  pai  de  Chico,  o  historiador  Sér¬ 
gio  Buarque.  pediu  a  Vinícius  que  ouvisse  algumas 
músicas  que  o  filho  havia  composto.  Vinícius,  que  não 
sabia  dizer  não,  aceitou.  Cliico  convocou  Toquinho  e 
seu  violão  para  acompanhá-lo.  Nervosos,  os  dois  jo¬ 
vens  chegaram  à  casa  de  Vinícius  onde  rolava  uma  fes¬ 
ta.  Lá  pelas  tantas,  Vinícius  parou  a  festa  e  anunciou: 
"Pera  aí.  Silencio.  Vamos  ouvir  as  músicas  do  filho  de 
um  amigo  meu".  Ele  ouviu  pacientemenle  todas  as 
canções.  No  final,  até  deu  uma  força  para  o  Chico: 
“Você  tem  que  continuar...  você  vai  longe  (risos)".  "Aí 
passou,  Nós  fomos  embora.  Os  anos  passaram,  tive¬ 
mos  os  primeiros  encontros  e  eu  fiz  o  primeiro  disco 
com  Vuucius.  Um  dia,  lodo  animado,  perguntei  para 
ele:  Você  lembra  quando  te  conheci?  Foi  na  tua  casa. 
com  Chico.”  Ele  não  se 
lembravu  de  nada. 

Para  Carlinhos  Lyra. 
mais  do  que  um  fenomenal 
Ictrista,  Vinícius  era  um  “p- 
sicógrafo”.  Segundo  Cadi¬ 
nhos.  “Vinícius  não  tinha 
apenas  a  capacidade  de  bo¬ 
lar  a  letra  ceita  na  música. 

Ele  adivinhava  o  que  a  gen¬ 
te  estava  sentindo,  sempre 
acertava  na  mosca".  Carli- 
nlius  nunca  foi  fomiulmen- 
te  apresentado  a  Vinícius. 


HOMENAGENS  A  VINÍCIUS: 

■  Domingo,  dia  24,  sbow  inédito  ao  ar  livre  no  Parque 
Garota  do  Ipanema,  ás  19  horas,  com  Miúcha  e 
Francls  Hlme.  Entrada  Iranca 

■  A  cantora  Fátima  Regina  apresenta  no  Bar  do  Tom 
(Rua  Adalberto  Ferreira  32,  Leblonl  o  show  A  bossa  cie 
Vinícius,  com  participação,  em  dias  alternados  dc 
Maria  Creuza.  Luís  Cartas  Miclic  e  0s  Cariocas. 

■  Ontem,  dia  de  aniversário  de  Vinícius,  alunos  na 
Escola  Municipal  Castelnuovo,  no  Aipondor,  llzuram 
uma  lesta  em  homenagem  ao  poeta 


Um  dia  aconteceu:  Carlinhos  ouviu  o  disco  com  as 
músicas  dc  Otfeti  (Tom  e  Vinícius).  "Fiquei  louco  e 
me  disse:  não  dá  para  deixar  escapar  um  cara  assim". 
Na  maior  cara-de-pau,  Carlinhos  pegou  o  telefone,  li¬ 
gou  para  o  poeta  e  disse:  “Vinícius,  aqui  é  o  Carlos  Ly¬ 
ra".  Do  outro  lado.  o  poeta,  que  adorava  falar  no  dimi¬ 
nutivo,  respondeu:  “Oi.  Carlinhos,  já  ouvi  falar  de  vo¬ 
cê.  O  que  quer  de  mim?”  Meio  atrapalhado,  respon¬ 
deu:  “Eu  quero  umas  Ictrinhas”.  Até  hoje  Cadinhos  ju¬ 
ra  que  conquistou  Vinícius  usando  lelrinhas.  O  poeta 
mandou  então  que  o  jovem  músico  fosse  imediata- 
mente  para  a  sua  casa.  Quando  Carlinhos  chegou  lá, 
violão  em  punho,  Vinícius  disse:  “Bola  tuas  musiqui- 
nhas  naquele  gravadoranho  ali”.  Carlinhos  deixou  “u- 
mns  dez  músicas"  e  quando  terminou  Vinícius  disse: 
“Vai  para  tua  casa,  daqui  a  uma  semaninha,  quando 
terminar,  te  ligo  pra  gente  conversar",  Carlinhos  ficou 
meio  decepcionado,  mas  uma  semana  depois  Vinícius 
o  chamou  e  mostrou  as  letais  que  tinha  feito.  Nada 
mais  nada  menos  do  que,  entre  outros  clássicos,  Você 
e  eu,  Coisa  mais  linda,  Minha  nmmnida... 

Baden  conheceu  Vinícius  na  boite  Arpcge,  em 
Copacabana,  “a  boite  do  Waldyr  Calmon.  que  nessa 
época  estava  apresentando  um  show  de  Ary  Barroso 
e  Tom".  Baden  se  lembra  que  quase  toda  noite  Viní¬ 
cius  aparecia  e  quem  acabou  aproximando  os  dois  foi 
Silvinha  Teles,  Uma  noite,  os  dois  se  encontraram  no 
bar  do  Hotel  Miramar,  na 
Avenida  Atlântica.  “Fize¬ 
mos  nossas  duas  primeiras 
músicas  ali.  Eu  tocava  no 
violão  e  cie  ia  colocando  a 
letra.  Foi  impressionante". 
Mais  impressionante  ainda 
é  que  estas  duas  músicas, 
Canção  de  ninar  e  Sonho 
de  amor  em  paz,  conti¬ 
nuam  inéditas  até  hoje.  "E 
são  as  mais  bonitas  entre 
todas  que  fizemos  juntos", 
garante  Baden. 


Mau  humor  não  era  com  Vinícius.  Baden  não  se 
lembra  de  ter  visto  o  poeta  mal-humorado.  Carli¬ 
nhos,  por  seu  lado,  não  se  recorda  de  ter  visto  Vi¬ 
nícius  falando  mal  de  alguém  ou  alguém  falando 
mal  de  Vinícius.  Apenas  o  marechal  Costa  e  Silva, 
um  dos  ditadores  dc  plantão  durante  o  regime  mi¬ 
litar,  num  famoso  despacho,  chamou  o  poeta  de 
vagabundo  e  ordenou  ao  Itamarati  que  o  pusesse 
para  trabalhar. 

Entre  gargalhadas,  lembram  um  outro  episódio  de 
Vinícius  que  já  faz  parle  do  festivo  folclore  do  Rio. 
Numa  festa  na  casa  de  Sérgio  Mendes,  o  poeta  come¬ 
çou  a  questionar  a  qualidade  da  música  que  o  pianis¬ 
ta  fazia  nos  Estados  Unidos.  Os  dois  discutiram  e  Sér¬ 
gio  saiu  atrás  de  Vinícius  e  já  na  rua  deu-lhe  um  soco 
no  rosto.  Vinícius,  a  princípio,  ficou  furioso  e  chegou 
a  ir  em  casa  buscar  um  chicote  para  se  vingar.  Mas 
depois,  mais  calmo,  ria  do  episódio  e  comentava  com 
os  amigos:  “Mercei  o  soco.  Não  tinha  nada  que  co¬ 
mentar  que  a  música  que  ele  faz  é  uma  merda...". 

Toquinho  fez  umas  120  músicas  com  Vinícius. 
Apenas  uma  permanece  inédita.  Toquinho  conta 
que  durante  as  intermináveis  tumês  peio  interior 
paulista,  eles  formavam  um  quarteto  que  era  com¬ 
pletado  por  Azeitona  (bateria)  e  Montinho  (baixo). 
Entre  uma  cidade  e  outra,  Vinícius  gostava  de  parar 
para  comer  naquelas  grandes  churrascarias  de  beira 
de  eslrada  e  pedir  cupim,  seu  churrasco  predileto. 
Um  dia,  depois  de  se  empanturrar  de  carne,  Vinícius 
disse:  “Enfrentar  a  eslrada  de  novo  só  fazendo  uma 
música".  E  fez  o  hino  que  passou  a  ser  a  marca  re¬ 
gistrada  do  quarteto,  logo  musicado  por  Toquinho: 

"Nós  vamos  pelas  rotas  do  Brasil/ Nós  somos  os 
quatro  mosqueteiros  musicais/  Cantamos  com  em¬ 
penho  varonil/  Bros  velhinhos,  comas  e  mocinhas 
virginais/  Nós  somos  Alhos.  Portos,  Aromis  e  D  Ar- 
tagnan/  levamos  uma  vida  hem  feliz  e  folgazã/  os 
quatro  mosqueteiros  musicais/ Azeitona,  Montinho, 
Toquinho  e  Vinícius  de  Moraaaiuiaes" . 

“Esta  não  foi  gravada  nem  vai  ser,  né?”.  ri 
Toquinho. 
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Legião  abre  baú  com  especial  da  MTV 

Divulgação 


‘Acústico',  gravado 
em  1992,  chega  às 
lojas  em  CD  e  vídeo 

SILVIO  ESSINGEK* 

SÁO  PAULO  -  Três  anos  depois 
da  morte  do  líder  Renato  Russo,  o 
baú  da  Legião  Urbana  volta  a  sc 
abrir.  Em  entrevista  coletiva  an¬ 
teontem.  no  Sesc  Pompéia,  os  so¬ 
breviventes  Dado  Villa-Lobos  (gui¬ 
tarra)  e  Marcelo  Bonfà  (bateria) 
anunciaram  o  lançamento  do  disco 
e  vídeo  Acústico ,  recuperação  de 
um  especial  gravado  pela  banda 
para  a  nascente  MTV,  em  28  de  ja¬ 
neiro  de  1992.  Fita  e  CD  vão  estar 
disponíveis  nas  lojas  (em  pacote  ou 
separados)  na  próxima  quarta-fei¬ 
ra.  Dois  dias  depois,  a  MTV  trans¬ 
mite  à  noite  essa  nova  versão  do 
Acústico.  0  lançamento,  remixado 
por  Moogie  Canazio  e  masterizado 
por  Bemie  Grundman  em  Los  An¬ 
geles  (o  que  levantou  significativa- 
mente  o  som,  gravado  em  seis  ca¬ 
nais),  traz  pela  primeira  vez  a  ínte¬ 
gra  do  show  com  suas  14  músicas 
na  ordem  em  que  foram  tocadas  e 
boa  parle  das  espirituosas  falas  de 
Renato  nos  intervalos.  Quatro  fai¬ 
xas  -  índios,  Há  tempos,  Teatro 
dos  vampiros  e  a  dobradinha  On 
lhe  way  home  (Ncil  Young )/  Rise 
(Public  Image  Limited)  -  haviam 
aparecido  no  álbum  duplo  Música 
para  acampamentos,  de  1992. 

A  surpresa  com  o  Acústico  é  re¬ 
ver.  sele  anos  depois,  uma  Legião 
fugindo  dos  sucessos  e  tocando 
suas  músicas  favoritas  num  forma¬ 
to  ainda  estranho  para  Dado  e  Bon- 


Marcelo  Bonfà,  Renato  Russo  e  Dado  Villa-Lobos  numa  cena  do  especial  gravado  há  sete  anos 


fá.  Com  uma  execução  imperfeita 
mas  apaixonada  (o  baterista  prati¬ 
camente  persegue  os  violões  dos 
parceiros  com  sua  percussão),  os 
integrantes  do  grupo  investem  em 
canções  obscuras  da  banda 
(Baader-Meinhof  Blues,  Mais  do 
mesmo ,  a  épica  Metal  contra  as  nu¬ 
vens  e  Sereníssima)  e  em  versões 
de  músicas  internacionais  escolhi¬ 
das  a  dedo  por  Renato  -  The  last  li¬ 
me  I  saw  Richard  (Joni  Mitchell), 
Head  on  (dos  ingleses  Jesus  &  Ma- 
ry  Chain,  regravada  no  ano  seguin¬ 
te  pelos  americanos  Pixies)  c  Hoje 
a  noite  não  tem  luar  (versão  de 
Carlos  Colla  para  música  do  Menu- 
do).  Os  sucessos  no  especial  são 


índios,  Pais  e  filhos ,  Eu  sei  e  um 
atropelado  Faroeste  caboclo. 

"0  disco  é  uma  polaroide  do 
momento”,  assume  Bonfá.  Os  en¬ 
saios  foram  feitos  ao  longo  de  uma 
semana  na  casa  do  baterista.  “Mais 
de  uma  semana  de  ensaio  ia  fazer 
mal",  brinca,  por  sua  vez.  Dado.  A 
decisão  de  fazer  o  Acústico  para  a 
MTV  se  deveu,  segundo  o  guitar¬ 
rista,  à  preguiça  de  fazer  vidcocli- 
pes.  “Nunca  pensamos  cm  lançar 
um  disco  acústico”,  assegura.  Ele 
acredita  que  o  CD  não  teria  sido 
lunçado  se  Renato  Russo  ainda  es¬ 
tivesse  vivo:  "0  que  pesou  mais  foi 
o  fato  de  a  Legião  ter  feito  muitos 
poucos  vídeos.  0  público  estava 


carente”.  0  baú  da  Legião  não  se 
fecha  com  o  Acústico,  avisa  Dado. 
Há  nos  arquivos  da  EM1  muitos 
talces  extras,  faixas  inéditas  (como 
Juízo  final,  de  Nelson  Cavaquinho, 
e  0  grande  inverno  da  Rússia )  e 
gruvações  ao  vivo.  “Renato  sempre 
quis  lançá-las  num  disco  ou  caixa 
chamado  MateriaC.  diz.  0  guitar¬ 
rista  cobrou  o  empenho  da  grava¬ 
dora  neste  projeto,  pois.  segundo 
ele.  muitas  fitas  correm  o  risco  de 
se  deteriorar.  Mas  Material  só  deve 
ver  a  luz  do  sol  depois  de  200 1 .  “A- 
no  que  vem  vai  ser  o  ano  das  férias 
da  Legião”,  diz 

‘Vla|ou  a  convite  da  EMl  Odeon 


Músicos  já 
preparam 
discos  solo 


As  "férias  da  Legião"  em 
2000  significam  uma  coisa 
apenas:  Dado  e  Bonfá  esta¬ 
rão  aproveitando  o  começo 
do  ano  para  lançar  seus  pri¬ 
meiros  discos  solo.  O  calado 
baterista  é  o  mais  adiantado. 
O  CD  já  está  em  fase  de 
masterização.  Trabalho  na  li¬ 
nha  “pop  rock”,  o  disco  foi 
composto,  arranjado  e  grava¬ 
do  ao  longo  de  dois  anos  no 
estúdio  montado  na  casa  do 
instrumentista,  no  Recreio 
dos  Bandeirantes.  Bonfá 
canta  e  toca  teclados  e  bate¬ 
ria.  “A  primeira  idéia  era  fa¬ 
zer  um  disco  instrumental, 
entre  o  techno  e  o  rock.  Mas 
as  melodias  sugeriam  letras, 
e  cu  precisava  de  alguém  que 
traduzisse  o  embromation", 
diz.  Ele  tentou  trabalhar  com 
alguns  lelristas,  mas  a  cola¬ 
boração  só  deu  certo  com  a 
vocalista  do  Pato  Fu,  Fer¬ 
nanda  Takai  (em  De  um  jeito 
ou  de  outro  e  Ouro  em  pó, 
esta  em  parceria  com  o  mari¬ 
do  John,  guitarrista  do  Pato) 
e  com  Fausto  Fawcett 
(Aurora  do  subúrbio).  Bonfá 
ainda  se  entendeu  com  a  pe¬ 


na  de  Gian  Fabra,  baixista 
nos  últimos  shows  da  Le¬ 
gião.  Ele  e  Fred  Nascimento 
(guitarrista  da  fase  final  da 
banda)  foram  seus  asseclas 
na  gravação  desse  solo  que  o 
baterista  quer  lançar  por  selo 
próprio. 

Dado  já  tem  selo  próprio 
(o  Rock  lt!)  e  um  prolífico 
trabalho  de  produtor.  É  por 
isso  que  o  disco  solo  ainda 
não  está  pronto.  Dado  aca¬ 
bou  de  gravar  o  segundo  dis¬ 
co  solo  de  Tony  Platão,  vo¬ 
calista  do  Hojerizah.  o  novo 
dos  punks  pernambucanos 
Devotos  e  agora  entra  em  es¬ 
túdio  com  os  cariocas  doTri- 
plex.  Só  depois  cai  de  cabe¬ 
ça  no  seu  CD.  A  bolacha  tra¬ 
rá  músicas  dele  em  parceria 
com  Tony,  Humberto  El'1'e 
(vocalista  dos  finados  Pieas- 
sos  Falsos).  Fausto  Fawcett  e 
muito  provavelmente  uma 
versão  de  No  norte  da  sau¬ 
dade,  de  Gilberto  Gil.  “A 
MPB  nunca  teve  influencia 
sobre  o  que  eu  fiz.  mas  eu 
sempre  ouvi  o  triunvirato 
Chieo/Caetano/Gil."  Dado 
tem  estudado  canto  com  Ce¬ 
cília  Spyer  e  agora  sonha  em 
fazer  duelos  com  cantoras, 
Entre  os  planos  está  a  reali¬ 
zação  da  trilha  do  filme  Bufo 
&  Spalánzani,  adaptado  da 
obra  de  Rubem  Fonseca  para 
o  cinema,  por  Flávio  Tam- 
bellini.  (S.E.) 


Exposição  revela  uma  contadora  de  histórias 


so  dos  livros  infantis,  mas  minha 
obra  adulta  é  mais  homogênea", 
afirma  com  conhecimento  de  causa. 
Ana  Maria  aprendeu  na  prática  que 
quando  o  livro  é  pura  criança  traba¬ 
lha  com  maior  liberdade  lúdica  mas 
também  com  o  limite  da  esperança. 
Foi  por  desesperança  que  embotou 
no  final  do  governo  José  Samey. 
Não  conseguia  ver  para  o  país  uma 
luz  no  fim  do  túnel.  Não  conseguiu 
tirar  nenhuma  história  da  cachola. 
“Para  gente  grande  dá  para  escrever 
mesmo  sem  esperança  e  ir  mais 
fundo  na  reflexão  abstrata”,  diz. 
“Para  adulto  pode-se  imaginar  um 
repertório  maior.”  É  no  mínimo 
uma  autoprovocação  alentadoru  pa¬ 
ra  quem  poderia  se  conformar  com 
a  ilusão  de  já  ter  contado  todas  as 
histórias  do  mundo. 


primeiro  em  que  enfrenta  o  desafio 
de  escrever  na  segunda  pessoa  do 
singular  do  futuro  do  subjuntivo. 
Raul  da  ferrugem  azul,  de  1979.  já 
vendeu  500  mil  exemplares.  Bisa 
Bia,  bisa  Bei,  de  1982,  está  batendo 
na  marca. 

Ana  Maria  Machado  não  che¬ 
gou  nem  perto  com  os  livros  para 
adultos,  mas  não  se  queixa.  Alice  e 
Ulisses,  de  1983,  está  longe  de  ser 
ura  fracasso  de  vendas.  Aos  quativ 
ventos,  de  1993,  foi  agraciado  com 
o  prêmio  de  melhor  romance  da 
União  Brasileira  dos  Escritores. 
!  Canteiros  de  satumo,  o  terceiro  ro- 
|  mance  reeditado  no  ano  passado  pe- 

tla  Editora  Nova  Fronteira,  foi  consi¬ 
derado  pela  crítica  um  dos  melhores 
§  livros  brasileiros  de  1998. 

“Nenhum  romance  fez  o  suces¬ 


PAULO  VASCONCELLOS 


Ana  Maria  Machado 
faz  30  anos  de 
carreira  com 
mostra  na  Casa  de 
Rui  Barbosa 


Panorama 
começa  com 
alemães 


festival  hoje  com  Zeitraum  e  sua 
nova  companhia,  a  Ruy  Horta 
Stage  Works  .  Antes  do  espetá¬ 
culo,  o  público  poderá  ver  tam¬ 
bém  o  trabalho  emocionante  da 
companhia  paulista  Caixa  de 
Imagens,  que  mostra  individual¬ 
mente  seu  minúsculo  Era  uma 
vez  um  dançarino,  sobre  o  baila¬ 
rino  japonês  Kazuo  Ono. 

"Trabalhei  com  duas  linhas, 
uma  horizontal,  de  liberdade,  de 
mar,  e  outra  vertical,  de  restri¬ 
ção,  de  urbanidade.  Essu  arqui- 
à  dança  de  rua  que  é  a  cara  do  letura  emocional  é  a  base  do  tra- 
Brasil.  Começa  hoje,  a  partir  das  bulho",  explica  Horta.  No  fundo, 
19h,  no  Teatro  Carlos  Gomes,  o  admite  Horta,  a  dicotomia  entre 
8o  Panorama  Rioarte  de  Dança,  o  mar  e  a  cidade  está  no  coração 
hoje  um  dos  mais  importantes  de  um  artista  português  que  há 
festivais  dessa  arte  no  país,  Com  15  anos  trocou  Lisboa  pela  cin- 
patrocínio  da  Secretaria  Munici-  zenta  Frankfurt,  agora  substituí- 
pal  de  Cultura  e  parcerias  do  da  pela  não  menos  industrial 
Instituto  Goelhe  e  do  Consulado  Munique.  “Apesar  dos  movi¬ 
da  França,  além  da  Funarte,  o  mentos  muito  viris,  são  as  mu- 
festival  vai  mostrar,  de  quarta-  lheres  que  manipulam  o  eená- 
feira  a  domingo,  durante  duas  rios.  que  promovem  as  mudan- 
semanas,  várias  maneiras  de  ças  de  curso,  como  na  vida”, 
pensar  a  dança.  A  primeira  delas  compara.  Depois  de  Horta,  o 
é  a  dança  vigorosa  e  conceituai  pianista  Cadu  Moreira  executa, 
do  português  radicado  na  Ale-  no  café  do  teatro,  a  trilha  para 
manha  Ruy  Horta,  que  abre  o  cinco  filmes  de  dança  raros. 


NAYSE  LÓPEZ 


DENISE  LOPES 


A  Secretaria  do  Audiovisual 
do  Ministério  da  Cultura  divul¬ 
gou  ontem  uma  relação  de  13 
longas-metragens  inscritos  paru 
a  indicação  de  filme  brasileiro 
uo  Oscar.  Entre  eles  estão 
Orfeu,  de  Caeá  Dicgues,  Outras 
estórias,  de  Pedro  Bial,  e 
Coração  iluminado,  de  Hector 
Babenco.  A  obra  que  irá  repre¬ 
sentar  o  Brasil  na  disputa  pela 
indicação  para  melhor  filme  es¬ 
trangeiro  será  conhecida  na 
próxima  terça-feira.  Uma  co¬ 
missão  de  cinco  representantes 
da  indústria  cinematográfica  foi 
nomeada  paia  fazer  a  escolha. 

No  mesmo  dia.  outra  comis¬ 
são  estará  indicando  cinco  re¬ 
presentantes  nas  categorias 
longa,  diretor,  ator,  atriz,  foto¬ 
grafia,  trilha  sonora,  documen¬ 
tário.  curta,  vídeo  c  produção 
cultural  para  a  TV  para  concor¬ 
rerem  ao  Prêmio  Ministério  da 
Cultura  de  Cinema.  V ideo  e  Te¬ 
levisão  de  1999.  A  festa  de  pre- 
miação  está  murcada  para  ja¬ 
neiro  de  2000.  no  Teatro  Muni¬ 
cipal  do  Rio.  Cerca  de  400  per¬ 
sonalidades  da  cultura  nacional 
escolherão  os  vencedores  das 
listas  quíntuplas  elaboradas  pe¬ 
la  comissão  do  Mine.  Não  ha¬ 
verá  prémios  em  dinheiro.  Joa¬ 
quim  Pedro  de  Andrade,  diretor 
de  Macunainui,  será  homena¬ 
geado  com  úma  retrospectiva. 


DMjggcao 


Zeitraum.  com  a  companhia  alemã  Ruy  Horta  Stage  Works 
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Mulher 


Deadliné 


Mudanças  Cidadania 

Dono  do  cadastro  mais 
atualizado  do  Brasil,  o  Tribu¬ 
nal  Superior  Eleitoral  tem  sido 
prOcuradfssimo  por  programas 
de  TV  c  pessoas  c|iie  estão  ten¬ 
tando  localizar  todo  tipo  de 
gente  Brasil  afora. 

Como  há  uma  decisão  in¬ 
terna  que  só  autoriza  conces¬ 
sões  desse  tipo  em  “casos  re¬ 
levantes".  o  Tribunal  está  estu¬ 
dando  formas  de  modificar  es¬ 
sa  resolução,  permitindo  o  for¬ 
necimento  de  endereços. 

Além  disso,  pensa-se  na 
criação  de  um  serviço  interno 
de  relações  públicas  que  con¬ 
sultaria  os  procurados  antes 
de  ceder  os  respectivos 
addresses. 


O  pessoal  da  Casa  Civil  está  Empossado  ontem  o  novo 
tniballumdo  dobrado  para  npron-  Conselho  Nacional  dos  Di¬ 
tar  todos  os  papéis  que  serão  dis-  reitos  da  Mulher,  com  pre- 
tribuídos  na  reunião  de  FH  com  os  sença  de  Dona  Ruth  c  estica- 
presidentes  do  Senado  e  da  Câma-  da  paru  almoço  em  suu  casa, 
ra  c  os  governadores,  sexta-feira,  ou  seja.  no  Palácio  da  Alvo- 
Sobretudu  os  que  dizem  res-  rada. 
peito  ao  FEF,  cuja  parte  que  afe-  Algumas  conselheiras  lo¬ 
ta  os  Estados  não  será  renovada.  ram  mantidas,  porque  ainda 
e  à  capitalização  de  fundos  esta-  não  esgotaram  o  mandnto  de 
duais  de  Previdência.  quatro  anos.  entre  elas  a  nova 

presidente  do  conselho.  So- 
lunge  Bentes,  procuradora  de 
Alagoas. 

Ah.  a  atriz  Eva  Wilma  faz 
Começou  a  con-  parte  da  tchunua, 

_ 1  ^-L  tugem  regressiva 

pura  o  reveilton 
2000.  que  já  está  sendo  chama¬ 
do  de  o  maior  celebração  cole¬ 
tiva  da  história  da  humanidade.  O  deputado  Nelson  Pelle- 
Antecipando  os  festejos,  o  grino  (PT-BA)  enviou  reque- 
iate  Casablanca,  da  Exceler  rimento  ao  ministro  Alcides 
Operadora  de  Turismo,  zarpa  da  Tápias,  pedindo  informações 
Marina  da  Glóriu  no  pòr-do-sol  sobre  a  implantação  da  Ford 
do  dia  26.  levando  um  grupo  de  na  Bahia, 
convidados  para  um  passeio  pe-  0  baiano  questiona  os  “al¬ 
ia  Baía  de  Guanabara.  tfssimos  subsídios  govema- 

Na  noite  de  31.  o  Casablan-  mentais"  ã  montadora,  alc- 
ca.  que  tem  capacidade  paru  200  gando  que  a  indústria  auto- 
pessoas.  ficará  ancorado  na  mobilística  não  está  entre  os 
praia  de  Copacabana.  setores  que  possam  difundir 

Um  local  de  truz  para  ver  os  inovações  tecnológicas  para 
fogos.  áreas  estratégicas. 


Um  júri  de  oito  craques,  en¬ 
tre  eles  Cristovam  Buarquc, 
Beatriz  Azeredo  e  Margarida 
Rumos,  passará  a  sexta-feira  no 
BNDES,  escolhendo  os  cinco 
vencedores  deste  ano  do  Pro¬ 
grama  Gestão  Pública  e  Cidada- 
niu,  promovido  em  parceria  da 
FGV  com  a  Fundação  Ford. 

Foram  inscritos  971  projetos 
desenvolvidos  por  governos  es¬ 
taduais,  municipais  e  organiza¬ 
ções  dos  povos  indígenas,  e  en¬ 
tre  os  20  finalistas  estão  expe¬ 
riências  realizadas  em  São  Ga¬ 
briel  da  Cuchocirn  (AM),  Tur- 
malina  (MG),  Urupcma  (SC), 
Sobral  (CE)  e  Poço  Verde  (SE) 
-  ou  seja,  representantes  de  to¬ 
dos  os  rincões  do  Brasil. 


Cristina  Grarmlo 


Réveillon  2000 


Ainda  ela 


Pérolas 


Rescaldo  da  reunião 
de  FH  com  15  governa¬ 
dores.  cm  Brasília. 

Garotinho,  se  refe¬ 
rindo  à  batata  quente  da 
Previdência,  fez  uma 
citação:  “Diz  a  Bíblia 
que  quem  não  vem  pelo 
amor.  vem  pela  dor.” 


Já  o  governador  de 
Mato  Grosso,  Dante 
de  Oliveira,  inovou,  ao 
declarar  que.  em  sua 
opinião,  deveria  ga¬ 
nhar  um  Prêmio  Nobel 
quem  conseguisse 
desquebrar  o  governo. 


Para  todos 


FI T'T'1  II?  J  CTA  Os  cartões  de  visita  do  secretário  de 
^  1  lí»  Cultura  e  Turismo  da  Bahia  e  de  todos 

os  diretores  da  Bahiatursa  têm  uma  espécie  de  envclopinho  com  um 
disquete  de  computador  encaixado. 

O  disquete  reúne  uma  seleção  de  cinco  minutos  de  sons  e  ima¬ 
gens  da  terra  de  ACM.  Jorge  Amado  e  Cuetatio  Veloso. 


Está  correndo  na  Câmara  Volta  Redonda  acaba  de  ga- 
um  abaixo-assinado  pelos  di-  nhar  a  primeira  escola  de  aço  do 
reitos  de  aposentadoria  dos  país. 
trabalhadores  rurais.  Parceria  entre  a  Fundação 

O  texto  sugere  emendas  no  CSN  e  a  prefeitura,  a  Escola 
projeto  referente  ao  assunto.  Municipal  Lions  Clube  recebeu 

investimento  de  RS  150  mil  c 
foi  construída  em  pouco  mais 
de  quatro  meses. 


Visitas 


Coimbra  recebem  pa¬ 
ra  drínks,  cm  tomo  tle 
plantas,  cestas  c  arte¬ 
sanato  do  interior  de 
Minas,  amanhã,  na 
Arboretmn.  no  Gávea 
Trade  Center. 

*  A  Casa  Alberto  está 
trazendo  para  o  Brasil 
uma  linha  de  acessó¬ 
rios  da-que-las,  com 
criações  de  Christian 
Lacrnix.  Swarovski. 
Charles  Jourdan.  Kcn- 
zo,  Fcrrajjanio  e  burla 
— um  luxo. 


*  ti  amanhã  a  estréia  ma  é  televisão,  com 

para  convidados  de  palestras  de  Muniz 

Coração  brasileiro.  Sodré  e  Fernando 

próximo  sucesso  de  Barbosa  Lima.  às 

Flüvio  Marinho,  no  IXhJO. 

Teatro  Vannueci.  *  O  restaurante  Skin- 

*  Para  encerrar  o  ano,  na.  na  Barra  da  Tijuea, 

o  CCBB  está  pronto-  filial  do  Skutma.  de 

vendo  o  evento  7  ar-  Vargem  Grande,  lança 

les,  I  debate,  perna-  amanhã  um  tnenu-de- 

nvncia  e  descarte,  gustação  ã  base  de  ca- 

com  participação  de  inurào,  com  pasteis, 

um  eclético  grupo  de  dois  risotos  a  escolher 

14  artistas  c  intelec-  e  sobremesa,  a  R$20. 

tilais,  durante  três  se-  *  Maria  José  Maga- 

manas.  Amanhã,  o  te-  Ihães  Pinto  c  Bchcth 


A  convite  dos  nobres  sena¬ 
dores,  o  ministro  da  Justiça. 

José  Carlos  Dias,  falará  sobre 
sua  polémica  proposta  de  di-  As  polêmicas  portas  do  ba- 
rcito  penal  mínimo,  hoje  de  nheiro  do  Café  do  Gol  ganharão 
manhã,  na  Comissão  de  Cons-  cara  nova. 
lituição  e  Justiça.  Romário  elegeu  novos  per- 

Amanhã,  mais  Congresso:  o  sonagens  para  serem  caricatura- 
ministro  participará  da  sessão  dos.  entre  eles  Parreira.  Was- 
soletve  em  homenagem  a  Beli-  hington  Rodrigues.  Bebeto  e 
nho  e  ao  Dia  Internacional  da  Ronaldittho  Gaúcho. 
Alimentação,  no  Plenário  Ulis-  Que  desta  vez  terão  direito  a 
ses  Guimarães,  na  Cântara.  aprovar  -  ou  não  -  os  desenhos. 


Um  docinho  de  coco  para  quem  adivinhar 
de  quem  Roberto  Garavaglia  é  filha 


Troca 


Metronews 


As  belas  das  3  PIus  promovem  cock-tail  amanhã,  a  partir  das 
I9h,  no  bistrò  do  Chicô  e  no  Bar  da  Ana  Maria  índio  da  Costa. 

Além  de  comemorar  o  sucesso  da  Casa  Cor,  que  termina  domin¬ 
go.  aproveitam  para  lançar  oficiulmentc  a  Feira  Metro  Design 
2(XK),  que  acontece  em  maio,  no  Riocentro.  com  duas  boas  novida¬ 
des:  um  setor  voltado  para  o  paisagismo  e  outro  para  cama  e  mesa. 


Datutza  Leão ,  Angela  Teresa  e  Isabel  De  laica 


K-muils  pura  esta  coluna:  tliinu/utíT jh.coni.br 


Fernando  Rabelo 


l  (f  ' '  J 
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Na  mesa  do  debate,  o  terapeuta  Kaká  Werd,  a  mediadora  Regina  Zappa  e  Fayga  Ostrower 


Crise  civilizatória 

Individualismo  e  mercado  pontuam  debate  sobre  a  delicadeza 


LENA  FRIAS 

0  contraponto  entre  qualidades 
essencialmente  humanas  como  as 
artísticas  e  espirituais.  O  reencon¬ 
tro  do  homem  com  a  sua  própria 
humanidade,  pela  religação  com 
valores  ancestrais.  Essas  foram 
questões  empolgantes  para  a  pla¬ 
téia  que  compareceu  segunda-feira 
ao  Planetário  da  Gávea,  para  a 
quarta  rodada  de  palestras  do  ciclo 
Século  21  -por  uma  era  da  dellca- 
de co,  promovido  pela  Prefeitura  do 
Rio,  através  da  Fundação  Planetá¬ 
rio,  e  com  apoio  do  JORNAL  DO 
BRASIL.  As  questões  foram  le¬ 
vantadas  pela  artista  plástica  Fayga 
Ostrower  e  o  terapeuta  Kaká  Werá 
Jecupé.  na  mesa  de  debates  Aile  e 
cultura,  cuidado  e  tnulição,  me¬ 
diada  pela  jornalista  Regina  Zappa. 
editora  do  Caderno  B.  Os  seminá¬ 
rios  começaram  em  agosto  e  vão 
até  novembro.  A  linha  mestra  é  “o 
resgate  da  essência  humana",  a 
partir  da  compreensão  de  que  “vi¬ 
vemos  neste  fim  de  século  uma  cri¬ 
se  civilizatória  de  proporções  drás¬ 
ticas,  em  que  triunfaram  o  indivi¬ 
dualismo.  as  regras  ditatoriais  do 


COMO  MELHORAR  0 
AMBIENTE  DENTRO 
DE  CASA. 


|  (\nk  ntn  Comi 

toth  tümniiw.  uo  seu  Jnnuil  do  Itmsil. 

www.ib.com.br 


JORNAL  DO  BRASIL 


mercado,  a  banalização  da  condi¬ 
ção  humana,  a  lei  do  mais  forte  nu¬ 
ma  sociedade  cada  vez  menos  ge¬ 
nerosa,  menos  justa  e  solidária", 
conforme  o  iexto  que  fundamenta 
os  encontros.  Que  são,  na  verdade, 
uma  busca  de  caminhos  para  o  cui¬ 
dado  nas  relações,  sem  que  esse 
cuidado,  como  enfatizou  Fayga 
Ostrower,  signifique  fragilidade  ou 
timidez.  “Um  dos  fatos  que  me  im¬ 
pressionam  particularmente  nos 
programas  veiculados  pela  mídia  é 
a  ênfase  constante  e  insistente  na 
necessidade  da  competição  e  da 
agressividade  brutal  na  luta  que  se 
trava  de  cada  um  contra  todos.  Ma¬ 
tar  para  não  morrer.  Comer  para 
não  ser  comido,"  observou  Fayga, 
comentando  a  forma  perversa  co¬ 
mo  se  aplica  ao  cotidiano  humano 
a  lei  da  seleção  natural.  "Os  ho¬ 
mens  são  capazes  de  violência  e 
agressividade.  Mas  também  são 
capazes  de  compaixão  e  com¬ 
preensão,  de  generosidade,  de  ter¬ 
nura  e  amor,  de  responsabilidade, 
de  sentimentos  de  culpa  e  perdão. 
E  de  transcendência.  De  criar  e  de 
transformar,  podendo  até  transfor¬ 
mar  a  si  mesmos.” 


0  índio  guurani  Kaká  Werá  tra¬ 
çou  um  painel  do  universo  indíge¬ 
na  e  sua  condição  atual  -  206  na¬ 
ções  falantes  de  180  dialetos,  que 
vêm  de  quatro  troncos  (tupi,  guara¬ 
ni.  natural  c  gê),  os  mais  recentes 
remontando  a  7  mil  anos.  Kaká  en¬ 
fatizou  a  importância,  para  a  for¬ 
mação  brasileira,  desses  povos, 
com  sua  filosofia,  artes,  ciência  e 
medicina,  dentro  de  uma  profunda 
sintonia  com  os  ciclos  e  os  ritmos 
da  natureza.  E  como  se  tomou  es¬ 
sencial,  neste  atual  momento  ctviH- 
zatório,  a  compreensão  das  delica¬ 
das  c  sutis  relações,  expressas  nos 
mitos,  lendas  e  fábulas.  "A  cultura 
dos  povos  indígenas  está  funda¬ 
mentada  no  mundo  interior.  A  tribo 
humana  é  uma  rede,  uma  teia  sa¬ 
grada  que  se  estende  não  só  ao  rei¬ 
no  dos  homens  quanto  aos  demais 
-  o  animal,  o  vegetal,  o  mineral."  É 
dessa  compreensão,  acredita  Kaká 
Werá,  que  poderá  advir  o  resgate 
de  uma  era  de  delicadeza.  O  próxi¬ 
mo  tema  do  ciclo  é  Ciência  e  fé  - 
desafios  da  modernidade,  com  o 
teólogo  Frei  Betto  e  o  físico  Mário 
Novello,  na  próxima  segunda-fei¬ 
ra,  dia  25. 


ESPAÇO 

nprocnta  Dançalntiiana 

FINEP  ^  .  BHARATA  NAT YAM 

Estilo  Pandanallur  «.  SUBA  RAMESH  PAR  MAR 


Dias  21  c  22  dc  outubro  -  19:00h,  dia  23  -  I7:00h 
E&paçn  Cullurnl  FINEP  •  Praii»  iio  Flamcnijo  200 

foifreivn  m*  Intui  R5  10,00) 

InRrciiiot  antecipadas  R$  5,00 

Time  Bra:Il  Turismo,  tcli  558*3199  /  Livraria»  DiriliM  Cau-tc, 
c  Ipanema  /  Casa  da  Sarna,  tclt  224*65?H 


r 


’  g  Workshop  na  Escola  Anuel  Vbnnu 


Domingo,  24  dc  uutubio  du>  10:30b  I7i00h.  Trlt  551*0099 


A  Fundação  Nacional  de  Artes  -  Funarte 
e  a  Prefeitura  da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro 
apresentam 


1 


XIII  Bienal  de  Música 
Brasileira  Contemporânea 

20  a  29  de  outubro 


Concerto  de  Abertura 


THEATRO  MUNICIPAL 


Dia  20  de  outubro  •  4-  feira  •  21  h 


HOMENAGENS 


EDINO  KRIEGER  •  JOSE  SIQUEIRA 
RADAMÉS  GNATALLI  •  CLÁUDIO  SANTORO 

Orquestra  Sinfônica  do  Paraná 
Regente:  Roberto  Duarte 
Solista:  Dilson  Florêncio,  sax  alto 

Dia  21  de  outubro  •  5§  feira 

1 2h30  PANORAMA  DA  MÚSICA  BRASILEIRA  PARA  PIANO  -  CCBB,  Teatro  II 

Flávio  Augusto,  piano 

1 8h30  MÚSICA  DE  CÂMARA  -  CCBB.  Teatro  II 

Agnaldo  Ribeiro,  Carlos  Cruz,  Maria  Helena  Rosas  Fernandes, 
Marisa  Resende,  Nelson  Macedo,  Odemar  Brígido, 

Pauxy  Gentil-Nunes,  Roberto  Victorio 

21  h  EM  TORNO  DE  MÁRIO  DE  ANDRADE  -  Sala  Cecília  Meireles 

Osvaldo  Lacerda,  Camargo  Guarnieri,  Guerra-Peixe, 

Guilherme  Bauer,  Francisco  Mignone 

Orquestra  Sinfônica  Brasileira 
Regente:  Henrique  Morelenbaum 
Solistas:  Erlch  Lehninger,  violino  ;  Lais  de  Souza  Brasil,  piano 


Reuli/açãn 
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Música 
ALMIR  GUINETO 
Teatro  Rival 

Show  de  lançamento  do  , . 
novo  CD  do  sambista 


COTAÇÕES:  •  ruim  *  regulai  »*  bom 
*  *  *  olimo  *  *  *  *  axcelonte 


■  Os  horanos  dos  filmes  «  os  endereços 
dos  cinemas  estio  no  PERTO  OE  VOCE. 

ESTRÉIA 

MAUÃ:  0  IMPERADOR  E  0  REI  -  de  Serglo 
Hezundo  Com  Pauto  Bottl.  Malu  Madei, 
Oihon  Bastos  e  Hugo  Carvnna 
•Drama.  Irmou  Evangelista  de  Souza.  o 
Barão  a  Visconde  do  Mauà,  com  30  anos, 
prospera  n  ponto  de  so:  considnradn  o 
liommem  mais  rico  do  mundo  Mas  sua 
inlluénciB  incomoda  D  Podio  II  Brasil'- 

1998  Censura:  livre-  *  » 

Circuito:  Espaço  Unibanco  2  t-Ili 
IGh30.  19|i,  211130  Copacabana.  São 
Luiz  1.  Rio  Otl-Price  f,  Barra  2.  Iguale 
m i  I,  lavai.  13h30.  IGhlO.  iaii50. 
211*30.  Slar  Ipanema  14h.  1611,  IBh, 
20h,  22h  Palilcia  V.  13h,  iSh-tO,  181*20. 
21  h,  Arf  MBier  16h.  1BH30-  21  h.  Sbcyi- 
ping  Ti/uca  I.  Norte  Shopping  2  Grande 
Rk>  I:  1511.  17HS0.  20H30.  Via  Parque  a. 
Recreio  Shopping  3.  Arl  IVosf  Shopping 
6  15b-IO,  teti2Ò.  21li,  Ilha  Piaza  f 
14P50.  1 7h50.  20H30.  An  Faslhon  Mall 
3  t-tti.  16b 30,  I9hl0.  21h50  Arl  Um- 
ginnrio  I  15h20.  IBIi,  20h-10,  Cmemark 
8.  1 21135,  1 5H30.  181*25,  2th20 

0  CÉU  DE  OUTUBRO  •  Oclober  sky  -  do  Joo 
Joiinslon  Com  JaKo  Gyilonnaai.  Chiis 
Cooper  e  Laura  Dom 
•Avonlura  Um  aluno  do  2’  grau 
conlra  a  vontade  de  sou  pai,  mas  deter¬ 
minado  ase  tornar  alguém  de  valor  e  ins¬ 
pirado  pelo  nascimento  da  era  espacial, 
emborca  numa  missão  guixotosen  EUA/- 

1999  Censura  12  anos  * 

Circuito:  Largo  óo  Machado  2. 15h,  I7h, 
19h.  21li  IguntomlS  14h30.  16h45,  19ii, 
21  til  5,  Art  West  Shopping  3  I5h,  I7h10. 
19h20.  21M0  Cmemark  2  11h.  I3M30, 
16li05,  18h40.  21h10 


RELANÇAMENTO 

0  HOMEM  OUE  AMAVA  AS  MULHERES  - 
Ltiomme  qui  aimatt  les  femmes  -  de  Fran- 
Cois  Truilaul.  Com  Charles  Denner.  Briga- 
1e  Fossey  e  Nelly  Borgeaud 
■Comédia.  Homom  do  meia-idade,  sol¬ 
teirão.  passa  sua  vida  observando  os  mu- 
ilieros.  França/ 1977  *  *  *  * 

Circuito:  Estação  Paissandu  15h. 
IrhlO,  19h20.  21h30. 


CONTINUAÇÃO 

TUDO  SOBRE  MINHA  MÃE  -  Todo  sobre  mi 
madre  -  do  Pedro  Almodovar  Com  Co- 
cilin  Rolh.  Marisa  Parodes  o  Penolope 
Grui 

:  -Drama  Dopois  que  seu  lilho  morre 
num  acidento  sem  saber  que  o  poi  linha 
seios  malotes  que  a  mãe  e  atendia  peto 
nome  da  Lola.  Manuela  não  suporia  o 
peso  de  sua  consciência.  Espanha/Fran- 
çari999. Censura  manos  ★*•** 
Circuito:  Odeon.  13h,  15b,  17h,  t9li 
21h  EsMçãd  flof.rtooo  I:  t-1h.  16h,  1811. 
20h.  22h.  Roxy  I:  15ht0.  17H20,  19M30 
21W5.  Lehlon  I  15h,  17h1Q.  19h20. 
2th30.  Recreio  Shopping  I  17hl0 
I9h20.  21h30  Via  Parque  I:  16b5Q.  19h 
21h15  IguAleml  7.  lãhSO,  I7h.  19h10 
2th20  At!  Piaza  2  15h30,  17h30. 19H30. 
21h30.  Cinomark  10.  11H55,  14h20 
16h35.  19hOS.  21h35. 

TANGO  -Tango:  no  me  dejes  nunca  -  de  Car¬ 
los  Saura  Com  Miguel  Angol  Sola.  Cecí¬ 
lia  Narova  e  Junn  Carlos  Lopes. 

:  --Drama.  Autor  a  diretor  teatral,  abando¬ 
nado  pelo  mulher,  ontra  am  ense  o  refu¬ 
gia- se  nos  ensaios  do  um  espetáculo  quo 
prepara  sobro  o  tango,  Espanhn/Argentl- 
na/ 1998.  Censura  12  anos.  *  *  * 
Circuito:  Espaço  Unibanco  I  141140 
17h.  19H20.  21P45  Roxy  2  14h,  I6h30 
I9h.  21h30,  Estacão  Barra  Poinl  2 
I4h50.  17h,  19h10,  21h20  Esfaçuo  Ica- 
ini  14h40.  IfiliSO,  19h,  21IU0.  Arf  Fas- 
luon  Mall  4. 14h40,  17h,  19h20,  21h40. 

QUANDO  TUDO  COMEÇA  -  Ça  commencc  au- 
jDurd'hul  -  de  Bonrand  Tavernler  Com 
Philippe  Toneton  e  Maria  Pltarresi. 

> Drama  Quando  uma  mne  abandono 
seus  dois  filhos  no  pãtio  dn  escola,  pro- 
lossor  acaba  translormando  sua  visão 
de  mundo  França/1990  Censura:  12 
anos.  *** 

Circuito:  Espaço  Unibanco  3  15h. 
17h20.  19h40.  22h  Estação  Barra  Poinl 
I:  15b10,  17h20,  t9h30.  21H40. 

DOIS  CÓRREGOS  -  de  Carlos  Rolchen- 
bach  Com  Carlos  Alborlo  Riccelli.  Belli 
Goulart.  Ingra  Liberato  e  Kaio  César 
Drama  Final  do  anos  00.  Duas  ado¬ 
lescentes  vão  para  a  sítio  em  Dois  Cor- 
rogos.  A  convivência  com  o  lio  de  uma 
delas  Iroiislorma  o  leriado  num  momen¬ 
to  cnpilal  de  suas  vidas,  quase  um  rito 
de  passagem  Brasil/! 999.  Censura  12 
anos.  *  *  * 

Circuito:  Estação  Botalogo  2  15h, 
1 71110,  19h20,  21h30. 

OE  OLHOS  BEM  FECHADOS  -  Eyes  «vide  shut 

-  do  Stanley  Kubrick.  Com  Tom  Cruise, 
Nicole  Kldman  o  Sydney  Pollack 

>  Drama  Mõdrco  em  crise  no  relaciono- 
monto  vaga  pela  norte  em  busca  de  aven¬ 
turas  extra-conjugais  EUA/1999  Censu¬ 
ra  18  anos  *+* 

Circuito:  NoiroJo ia:  14h30. 17h30, 20ti30 
Clnoclubo  Lauta  Alvim  1:  17h30.  20li20. 

LAURA,  A  VOZ  DE  UMA  ESTRELA  •  Li/f/e 
Vdice  -  do  Maik  Herman,  Com  Jane 
Horrocks,  Brenda  Bloihyn  o  Ewan  Mc- 
Gregor. 

>Dramn  Jovem  trislenha  vivo  tranca¬ 
da  no  quarto  ouvindo  velhos  LPs 
Quando  um  empresário  doscobre  sou 
talento  como  cantora,  decide  translor- 
má-la  em  estrela  lnglaterra/1998  Cen¬ 
sura:  12  anos.  *** 

Circuito:  Cineclubo  Lauta  Alimn  2.  16h. 
1 71  vl  5 

NÓS  QUE  AQUI  ESTAMOS  POR  VÓS  ESPERA¬ 
MOS  -  de  Marcok)  Masagâo 
/-•Documenlãrio,  Filme-memóría  sobre  o 
século  20.  a  partir  de  recortes  biográfi¬ 
cas  reais  o  ficcionais  do  pequenos  o 
grande  personagons.  Brasil/1999  Cen¬ 
sura:  livre.  *»* 

Circuito:  EsWçáo  Bolatogo  2  14H50. 

1 6h20.  1 7h40,  19b,  20h20.  21lvt0 

AUSTIN  POWERS:  0  AGENTE  "BONO"  CAMA 

-  Austin  Powers  -  de  Jay  Roach  Com  Mi- 
ke  Myeis,  Elizabeih  Hurley  o  Mrchael 
York 

.  -Comedia  O  ngente-socroto  Austin  Po¬ 
wer*,  que  passou  30  anos  congelado,  e 
obrigado  a  voltar  no  tompo  para  impedir 
que  o  vilão  Dr,  Evrl  destrua  o  mundo 
EUA/1999  Censura:  12  anos  ** 
Circuito:  Au  Copacabana,  Rio  Sul  2 
14h  t6h.  18b.  20h,  22h.  Shopping  Tiju- 
ca  2.  Ilha  Placa  2.  Windsor  t5b,  I7h, 
19H.  21h  Recreio  Shopping  4:  17h.  I9lr 
21  h  Barra  I  Sao  Luiz  2  t3h45.  I5ti-15, 
17h45,  I9h-I5,  21H45  Madureira  Shep 
pmg  4.  Bay  Miuket  I.  Orando  Rip  a 
16h.  17liI5.  19h15.  21h15  Nova  Amor i 
ca  5,  Iguaçu  Top  I  I4h30  I6ti30. 
181130.  20U30  Igualem/  -I.  I3h30 
151130,  17H30,  I9h30.  21h30  4r(  Fas 
hion  Mall  2.  Arl  Norlu  Shuppmg  l. 
15M30.  I7h30.  191130,  21h3C  4rf  West 
Shcppilig  2  151*10  17h10,  19f*10 

PtblC  Top  C  ,i‘  PelrepoLs  I  I5h20. 


BARRA/RECREIO 


BARRA -(Av,  das  Américas.  4.060  -43t- 
9757)  1  (270  I.)  Austin  Pcnets:  o  agon¬ 
ie  Sond' cama  13h45.  15h45,  17H45, 
19!i45. 21h45  2  (296 1  ).  LUua: o  impera¬ 
dor  eo  rei.  13h30.  IGhlO.  181150,211130 
3  (138  11:  A  bruxa  do  Blair  14h40, 
1GH30,  181120.  20b  10.  221*  4  (130  I.)  A 
casa  amaldiçoada  Uh  1Gh20.  18h40. 
21  h  5  (152  U;  O  patzno  I5H,  17ht0. 
19h20.  21h30  RS  4  tato  1Sh>.  RS  6  (a- 
pós  I5h,  2'  o  5".  exceto  talados)  e  RS  5 
(até  15h).  RS  7  (após  15h,  6‘  a  dom). 
Cnnnças  e  maiores  de  GO  pagam  meia 

CINEMARK  -  (Shopping  Downlown  Av 
das  Américas,  500’2  '  andai)  t  (143  I ) 
Peididos  em  Nova  'rbik  llltSO.  I4li30, 
16h55,  t9H20,  21h30  2  (131  I  )  O  ceu 
de  outubro:  11b,  13h30,  16M15.  18h40. 
21IH0  3  (237  t)  O  paizâo  I1H10. 
13h40.  IGh,  181130,  21hl5.  4  (286  I.)  A 
bruxa  de  Blair  12h10.  14h15,  I6h20. 
18h35.  20h50.  5  (159  I  ):  O  paizao 
121120.  14h40,  17h.  19li35.  21hS5  6 
(172  I.):  A  casa  amaldiçoada  11h30. 
14H05.  16h45,  I9h30,  22H05  7(156  I  ) 
A  bruxa  de  Blair  Ith20.  13h20,  15h35 
181105. 20010. 22h20  8  (207 1  ):  Mau. i:  o 
imperador  c  o  rer  12035,  1 5030,  18h25, 
21h20  9  (156 1 ):  Meu  marciano  lavor, to 
11h25,  I3h35  (Club.).  Wo/va  em  luga 
161110,  191)10,  21H5D.  10  (172  I );  Tudo 
sobre  minha  mãe:  11hS5. 14020. 16h3S 
19h05.  21035  11  (145  | ):  Rugrata:  os 
anjinhos  IlhIO.  1 3ti  1 5  1503Ó  A  filha 
do  general,  tatito  20045  12  1267  lt 
Ausim  Powers:  o  agente  " Bond ’  enrna 
tlh05.  13025.  lOIi-tO,  18040.  20055.2“ 
3  5"  RS  6  (101*  às  18h)  o  RS  8  (depois 
das  18h),  6“  a  dom  o  talados  R$81100 
às  18b)  e  RS  10  (depois  das  18h)  Chan¬ 
ças  o  maiores  de  GO  pngtim  meia 

ESTAÇÃO  BARRA  POINT  -  (Av  Armando 
Lombardi.  350  -  483-822G).  1  (150  I ) 
Ounndo  tudo  começa  15h10.  1702O. 
19h30.  2lh40  2  (150 1 ):  Tango.  14050. 
170,  19010.21020.  RS  6  (2*  ir  5J.  exce¬ 
to  feriadas)  e  RS  9  (o1  a  dom  ) 

RECREIO  SHOPPING  -  (Av  das  Améri¬ 
cos.  t9  019- 490-4100)  1(247  1)  Tu¬ 
do  sobre  minha  nula  17010.  19020. 
2ih30  2(3301)  O parzão  170.  19010. 
21020  3  (330  U  Mauà  o  imperador  e 
o  rer.  15040.  18020.  210  4  (247  I) 
Austin  Po iiws.  o  aqente  -Bond"  cama 
170,  190,  210  R$  6  (2‘  a  5’.  excelo  lo 
rlados)  a  RS  8  (S”  a  dom  )  Coanças  e 
maioios  do  60  pagam  meia 

VIA  PAROUE  -  (Av  Ayrlon  Senna.  3.000 
385-0265),  I  (290  I )  Tudo  sabre  minha 
mãe  I6h50,  190.  21015.  2  (310  I  );  O 
paicáo  150.  17010.  19h20.  21h30  3 
(340  I  ).  A  lilha  do  general  160.  I6h30. 
210.  4  (310  I ):  Maud  o  imperador  e  o 
rei  15h40.  18020,  210  5  (340  1 1  A  bru¬ 
xa  do  Blair  16010. 180,  19050, 21 040  6 
(340  I ).  Perdidos  em  Nova  York-  15020 
17020.  19020.  21h20  RS  4  (2>  a  5".  ex¬ 
ceto  feriados)  o  RS  6  (6’  a  dom  |  Crian¬ 
ças  o  malares  de  60  pagam  mela 


BOTAFOGO 

ESPAÇO  UNIBANCO  -  (Hua  Voluntários  da 
Pátria.  35  -  266-4491)  1  (267  1 1  Tango 
14040,  17h,  I9h20,  2lh45.  2  (228  I) 
Mauã:  o  imperador  o  o  ler  140,  t6O30. 
191*.  21030. 3  (10*1 1  ):  Ounndo  ludo  co¬ 
meça  15b,  17)120.  191*40,  220,  R$  6  (2” 
a  5  '.  excelo  terindos)  o  RS  8  (G“  a  dom  ) 

ESTAÇÃO  BOTAFOGO  -  (Rua  Vokintorios 
da  Pátria,  88  -286-0893)  1  (2801)  Tudo 
i.obm  punha  mãe:  14h.  160.  180,  200. 
22h.  2  (41  I )  Nós  que  aqui  estamos  por 
vós  esporamos:  14050.  16020.  17040. 
190.  201120, 21040  3  (66 1  ):  Das  Córre¬ 
gos:  150, 17010,  19h20.  211*30  RS  6(2“ 
a  5 exceto  tonados)  e  RS  8  (6“  a  dnm  | 

RIO  OFF-PRICE  -  (Rua  General  Severra- 
nn.  97/Loia  154  -  295-7990).  1  (205  I ). 


17010.  190.  20050  Cinomark  12 
11005,  13h25.  15040.  18h40.  20h55 

A  BRUXA  0E  BLAIR -The  Blair wilch  projecl- 
de  Eduardo  Sanchaz,  Daniel  Myrick 
Com  HealOer  Donahue.  Michael  Williams 
e  Joshun  Leonard. 

ji-Suspense.  Três  estudantes  de  cinema 
desaparecem  ao  se  aventurarem  pola  llo- 
rosia  de  Marytnnd  para  descobrir  a  ver¬ 
dade  sobre  a  mítica  bruxa  de  Blair.  EUA/- 
1 999.  Censura:  14  anos.  *  * 

Circuito:  Roxy  3.  Leblon  2,  Barra  3 
14h40,  1Gh30,  18020.  200 to.  220 
Palaclo  2  13030.  15020,  17h10  19h. 
20050  Rio  Oti-Price  2  15050,  17h40, 
19030.  21020  Madurelta  Shopping  3. 
Bay  Markol  2.  14010,  160.  17050, 
19040.  21h30  Norte  Shopping  I.  Con¬ 
ter.  13h40.  15h30,  17h20.  19010,  21h 
Via  Parque  5:  16010.  180,  19050. 
2lh40  Shopping  Ttjuca  3.  Igunloml  6 
14h20.  18010.  IBh.  19050  ,  21040.  No¬ 
va  América  3,  Giande  Rio  6,  Iguaçu  Top 
2  140.  15h50,  171*40.  19030,  2lh20. 
Arl  West  Shopping  5:  14030,  16010. 
17050,  19030.  21h10.  Slar  fíioshoppmg 
3.  15h50,  1 7h30.  19h10,  20050.  Slar 
Guadalupo  I:  17030,  19h10,  20050. 
Slar  Campo  Grande  /  Top  Cme  Potro- 
polis  2.  160,  17h40.  19h20.  210.  Cine- 
mark  4  12h10.  14015,  1G020.  I8h35. 
20h50  Clnemark  7:  11020.  13h20. 
15h3S,  18005.  20hl0,  22h20 

PEHDID0S  EM  NOVA  YORK  -  The  out-of-tow- 
ners  -  de  Sam  Weisman  Com  Steve  Mar¬ 
tin.  Goldie  Hawn  e  Mark  McKmney. 

:  Comédia  Os  Clarks  sâo  um  casal  cuja 
paixão  ficou  arquivada  em  algum  lugar 
enire  os  pagamentos  da  hipoteca  da  ca¬ 
sa.  Ouando  Honty  vai  à  Nova  Iorque  pa¬ 
ra  um  entrevista  de  empiego,  o  itinerário 
acaba  abrindo  as  portas  para  o  seu  su¬ 
cesso  e  a  dar  ao  casal  a  chance  de  re- 
descobrir  o  brilho  do  casamento.  EUA/- 
1999.  Censuia:  livre,  *  * 

Circuito:  Rio  Sul  4:  15h.  17h.  19h.  210 
Via  Parque  6:  15h20,  17020,  19020, 
21020  Cinomark  1:  11h50,  14030. 
16055,  t9h20.  21030 

A  FILHA  DO  GENERAL  -The  general's  daugh- 
ler  -  de  Simon  Wosl.  Com  John  Ttavolla, 
Macielelne  SIü.vo  e  James  Cromwell. 
>Susponso.  CHIcial  da  divisão  do  Investi¬ 
gação  do  Exército  lenia  desvendar  o  as¬ 
sassinato  da  lilha  de  um  general  qiiB 
apareceu  estrangulada  em  circunstân¬ 
cias  misteriosas.  EUA/1999.  Censura:  16 
anos  * 

Circuito:  Art  Fasblon  Mall  t :  15h,  17020. 
19040.  220  Via  Parque  3.  16h.  18030. 

210.  Cinomark  11: 18010.  20h45 

NOIVA  EM  FUGA  -  Runaway  bride  -  de  Gnrry 
MasOall.  Com  Julia  Roberts  Ricliaid  Ge¬ 
re  e  Joan  Cusack. 

:  -Comédia  românlica.  Reporler  decide 
escrever  um  arugo  sobre  uma  jovem 
que  costuma  abandonar  noivos  no  al¬ 
tar.  Porém,  ele  acaba  descobrindo  que 
os  problomas  dela  vão  alem  do  sim¬ 
ples  medo  da  coinpionusso  o  acaba 
envolvido  peta  moça  EUA*  1999  Cun- 
stira  12  anos  * 

Circuito:  Nuv.i  America  4.  Grartile  Rio  2 
14h,  16020  18040.  210  Bay  Markel  3 
1 40  16015  1803P  20045  Cmemark  P 
16040,  19IH0.  21050 


Aí.ii/,1  o  imperador  e  o  rei  13h30, 
16010.  18050,  2lh30  2  <  163  I.);  A  bru¬ 
xa  de  Blair  15050.  17h40,  19030, 
21h20,  R$4  (até  150),  R$  8  (apos  150 
2"  á  5*.  nxcola  terindos)  e  RS  6  (ale 
150).  RS  10  (apés  15)1,  8"  a  dom  ) 
Chanças  e  maiores  do  60  pogam  meia. 

RIO  SUL  -  (Run  Lauro  Mullcr.  116'Loja 
401  -  5-12-1098)  1  (160  I  ):  A  casa 
amaldiçoada  1*1030,  1Bh50.  19h10, 
21030.  2  (209  I  ):  Austin  Powers:  o 
agonie  " Bond '  cama  14h,  160,  180, 
200.  22h,  3  (151  I.):  O  parado:  15010. 
17h20.  19h30.  21045.  4  (156  I.):  Perdi¬ 
dos  em  Novn  York:  ISh,  170. 190.  21h. 
RS  4  (alé  1  St*).  RS  B  (após  150. 2"  a  5'. 
excoio  feriados)  o  R$  6  (nté  150).  RS 
10  (apds  15h,  6’  a  dom.)  Crianças  e 
maiores  de  60  pagam  meia 


CAMPO  GRANDE 

ART  WEST  SHOPPING  -  (Estrada  do  Mon- 
dnnha,  555  -  414*9203)  1  (210 1 );  A  ca¬ 
sa  amaldiçoada:  141*30.  1Gh*t0,  18050. 
211*.  2  (1B2  I.):  Austin  Pou-ors:  o  agente 
■Bond"  cama:  15010,  17h10.  19hl0. 
21010.3(220 1):  O  cOu  de  outubro  1 50 
17010,  19020.  21030  4  (216  I  ):  O  pai ■ 
cão:  16h.  17h.  190. 210. 5  (252 1.):  A  bru¬ 
xa  do  Blair  1*1030. 16010, 17050, 19030, 
21010. 6  (224  I.):  Alaua  o  imperador  o  o 
rer.  15040. 18h2D,  2th  RS  5  (2‘  a  5".  ox* 
ceto  feriados)  o  RS  7  (6"  a  dom,).  Chan¬ 
ças  e  maiores  de  60  pagam  meia. 

STAR  CAMPO  GRANDE  —  (Rua  Campo 
Grande,  880-413-4452)  1  (432  I  ):  A 
bruxa  de  Blair.  160.  17h-10,  19h20. 
210  2  (276  I.):  A  casa  amaldiçoada 
I6h30.  I8h40.  20H50.  RS  3  (2'  a  5")  e 
RS  4  (6'  a  dom.)  Chanças  e  maiores 
de  05  pngnm  meia 


CATETE/FLAMENGO 

ESTAÇÃO  MUSEU  0A  REPÚBLICA  -  (Rua 
do  Catete.  153  -  B26-1B50  -  89 1.):  Roc- 
co  e  seus  irmãos.  160. 1 9030  RS  5  (2a  a 
5J,  excelo  feriados)  e  RS  7  (6"  a  dom  ). 

ESTAÇÃO  PAISSANDU  -  (Rua  Senador 
Vergueiro,  35  -  557-4653  -  450  I.):  O 
homem  que  amava  as  mulheres  15h. 
17010. 191*20. 21030.  RS  5  (2*  n  5>,  ex¬ 
ceto  tonados)  o  RS  7  (611  a  dom ).  Assi¬ 
nante  do  JB  e  sou  acompanhante  lèm 
50%  do  desconlo 

LARGO  DO  MACHADO-  (Largo  do  Macha¬ 
do.  29  -  205-6842).  1  (835  I  ):  Opaizão 
14h10, 160, 17050. 19h40.  A  casa  ama/- 
diçoada  21 030  2  (4 19  I,):  O  céu  do  ou¬ 
tubro.  150.  17h.  190. 21h.  RS 6  (?'  a  5‘. 
exceto  feriados)  o  RS  B  (0a  a  dom.) 
Cnanços  e  maiores  de  60  pagam  meia 

SÃO  LUIZ  -  (Rua  do  Calote.  307  -  285- 
22961. 1  (455 1.)'  Mitua:  o  imperador  o  o 
ror,  13030.  16010,  18050,  21h30.  2 
1499 1 )  Austin  Portais:  o  agente  - Bond " 
cama:  13045.  15h45,  171*45.  19045. 
21045  RS  4  (até  150).  RS  6  (flpos  I5h, 
2‘  a  5',  exceto  lanados)  e  RS  6  (ate 
150),  RS  9  (apos  ISO.  6'  a  dom.) 
Cnnnças  e  maiores  de  60  pagam  meia 


CENTRO 

CENTRO  CULTURAL  BANCO  D0  BRASIL  - 

|Rua  Pomeito  de  Março.  66  -  8CI0-2O2O 
-  99  L):  ver  Mostra  RS  3 

ESTAÇÃO  PAÇO  -  (Praça  16, 48  -  6*1 1.) 
Beijos  pioibldos  15020  D ormciho  conju¬ 
gal  170.  O  amor  em  luga  18050.  RS  5 

00E0N  -  (Praça  Maliotma  Gandhi,  2  - 
220-3835  -  700  lugares)  Tudo  sobre  mi¬ 
nha  rmte  130.  150.  170.  19h.  210.  RS  6. 

PALÁCIO  -  (Rua  do  Passeio.  40  -  240- 
6541)  1  (1.001 1.):  Mauã:  o  imperador  o 
o  rer  130,  15040. 18h20. 210  2  (304  I.): 
A  bruxa  de  Blair.  1 3030.  1 5h20, 17010. 
I9h,  20050.  RS  4  (alé  150).  RS  6 


COPACABANA 

ART  COPACABANA  -  (Av  N.S.  do  Copa¬ 
cabana,  759  -  235-4895  -  836  I.): 


0  PAIZÂ0  -  Big  daddy  -  de  Dennis  Dugan 
Com  Adam  Sandlor.  Joey  Lauten  Adnms 
e  Cole  &  Daylan  Sprouse 
>Comôdla.  Advogado  solteirão  adota 
garolo  de  5  anos  o  usa  métodos  pouco 
convencionais  na  sua  educação,  mas 
muda  de  atitude  quando  é  ameaçado 
do  perdera  criança.  EUA/1999. Censu¬ 
ra:  livre. 

Clrcuito:  Largo  do  Machado  I  14h10, 
16h.  I7h50.  19040  Rio  Sul  3:  15010, 
17020.  19030.  21045.  Via  Porquo  2.  Bar¬ 
ra  5:  150,  1 7h  1 0 ,  19h20,  211*30.  Recreio 
Shopping  2. 170,  19010,  21020.  Iguatemi 
5:  I4h20.  16030,  18040,  20050.  Nova 
America  2,  Grande  Rio  3.  Iguaçu  Top  3. 
14040.  16h50,  19h.  21h10.  Madureira 
Shopping  I:  14hS0.  170.  19010.  21h20. 
Arf  Norle  Shopping  2.  Art  Ptaza  1.  Art 
West  Shopping  4.  Art  Unlgranrio  2,  Stnr 
Rioshopping  t.  Slar  Guadalupe  2.  150. 
17h,  190,  21h.  Cmemark  2.  IlhIO. 
13h40,  18h.  18030,  21015.  Cinomark  5. 
12h20.  14040.  17n.  19h3S,  21055. 

A  CASA  AMALDIÇOADA  -The  Haunling  -.  do 
Jan  do  Bonl  Cam  Llnm  Neoson.  CalOetl- 
no  Zela-Jones  b  Ov.on  Wilson, 

;>Terror.  Cranlisla  reune  Irés  pessoas  em 


POESIA 


iiumirdudos  são  a  leitura  de 
trechos  de  Cão  sem  plumas  e  a 
interpretação,  na  voz  da  atriz- 
cantora  Tânia  Alves,  das  músi¬ 
cas  de  Morte  o  viilo  sexcríiut. 


Auslin  Poners  o  agente  Bond"  cama: 
14h.  16h.  IBh.  20h'22h  RS  6  (2’  a  5'. 
excelo  tonados)  e  RS  8  (6*  a  dom ) 
Ciianças  e  malotes  60  pngam  meia. 

COPACABANA  -  (Av.  N.S  do  Copacaba¬ 
na.  B01  -  235-3336  -  712  I ):  Atouã  o 
imperador  o  o  rei.  13030,  16010, 
18h50,  21030  RS  4  (alé  15h).  RS  6  ln- 
pós  ISh.  2"  a  5’.  exceto  feriados)  o  RS 
6  (alô  1 51*).  RS  9  (apos  1 50, 6"  a  dom  ) 
Crianças  o  maiores  de  60  pagam  moin. 

N0V0  JÓIA  -  (Av.  N.S.  do  Copncabanu, 
680  -  95  I,):  Do  olhos  bom  lechados 
14h30,  17030,  20030,  RS  5  <2“  a  5".  ex¬ 
ceto  (érlndos)  e  RS  6  (6*  n  dom.) 

ROXY  -  (Av.  N  S.  de  Copacabana,  945  - 
236-6245).  1  (400  I ):  Tudp  sobro  minha 
mne:  15010.  17h20,  19030,  21045  2 
(400  I.):  Tango:  140,  10h30,  190. 
21h30,  3  (300  I.):  A  bruxa  de  Blair 
14h40,  16030.  18020,  20h10.  22h.  RS  4 
(alé  15h),  RS  6  (após  150.  2“  a  5J.  ex¬ 
ceto  feriados)  e  RS  6  (alé  150  ),  RS  9 
(apds  151),  6“  a  dom.)  Crianças  e  maio- 
les  de  GO  pagam  meia. 


DEL  CASTILHO 

ART  NORTE  SHOPPING  -  (Av.  Suburbann. 
5.332  595-8337).  1  (240  I  ):  Austin  Po- 
ivers:  o  agonio  "Bond"  cama.  15030, 
17030.  19030.  21630.  2  (240  I.):  O  par 
zão:  ISh,  17h,  190,  210  RS  5  (2“  a  5a, 
exceto  feriados)  e  RS  8  (6°  a  dom ) 
Crianças  e  maiores  do  60  pagam  meia 

NOVA  AMÉRICA  -  (Av.  Automóvel  Club. 
126  -  583-1019).  1  (261  I  ):  A  casa 
amaldiçoada:  13050.  16010,  18030. 
20h50.  2  (240  I.):  O  paizão:  14h40 
1 6050,  1 9h.  21  h  1 0.  3  (260 1.):  A  bruxa 
de  Blair.  14h,  15050,  17h40,  igh30. 
21020.4  (1851.):  Noiva  em  luga.  140 
1 6h20,  18040,  210,  5  (261  I ):  Auslin 
Powcrs:  o  aqente  "Bond"  cama 
14h30.  16030,  18030.  20h30.  RS  4  (a- 
lé  150).  RS  5  (após  150.  2‘  a  5a.  ex¬ 
celo  fartados)  o  rs  6  (até  i5h),  rs  b 
(após  150.  6'  a  dom  ).  Crianças  e 
maiores  do  60  pagam  meia. 

NORTE  SHOPPING  -  (Av.  Suburbana 
5.474  -  592-9430)  1  (240 1.):  A  bruxa  de 
Btnir.  I3h40,  15h30,  17020.  19010,  21li 
2  (240 1):  A-fcn/á:  o  impcradoroo  ror  151*. 
17h50.  20h30.  RS  4  (alé  ISO).  RS  5  (n- 
pós  150. 2"  a  5‘,  excelo  (orlados)  e  RS  6 
(alé  15h),  RS  8  (após  150.  6*  a  dom  ) 
Cnnnças  e  maiores  de  60  pagam  mo<a 


GUADALUPE 

STAR  MARKET  CENTER  GUADALUPE- 

(Av.  Brasil,  22.693)  1  (154  I.):  A  bruxa 
de  Blair  I7h30.  I9h10.  20h50.  2  (154 
I )  O  paizúo  15h,  170.  19h.  21h.  RS  3 
(2  ‘  a  5')  e  RS  4  (6a  a  dom  ).  Crianças  e 
motores  dc  65  pagam  meia 


ILHA 

ILHA  AUTO  CINE  -  (Praia  de  São  Dento 
s/n5  -  393-321 1  —  Drive-in)  A  viagem 
190.  210.  23h  RS  5. 

ILHA  PLAZA  -  (Av  Maestro  Paulo  o  Silva 
400/1 5B  -462-3413).  I  (255  I.Jt  Mauã 
o  imperador  e  o  ror  14h50.  17050 
20h30.  2  (255  I ,):  Austin  Pawers  o 
agonie  " 8ond "  cama.  15h.  170.  19h. 
210  RS  4  (alô  1 50),  RS  5  (após  150,  2‘ 
a  5a.  exceto  feriados)  o  RS  6  (até  15li) 
RS  8  (após  15h,  6"  a  dom  ).  Chanças  e 
maiores  do  60  pagam  meia 


IPANEMA/LEBLON 

CÂNDIDO  MENDES  -  (Rua  Joana  Angéli¬ 
ca,  63  -  207-7295  -  99  I.):  O  suspeito 
da  rua  Arlington:  16h30.  19h,  21030 
RS  6  (4"  o  5")  o  RS  8  (6*  a  dom.). 

CINECLUBE  LAURA  ALVIM  -  (Av.  Vieira 
Souto,  176-267-1647)  1  (77 1.):  De  ol¬ 
hos  bem  tachados.  1 7h30, 20h20, 2  (45 
I )  Laura.  a  voz  de  uma  estrela.  160, 
17045  A  vida  sonhada  dos  anlos 
19040.  21h40.  RS  5  (2°  a  5a.  excoto  lo- 
riadosi  o  RS  7  (6a  a  dom.). 


uma  mansão  mnbitada  0á  mais  do  um 
século  e  com  estórias  de  tragédia  para 
lazer  um  estudo  sobre  o  medo.  EUA/- 
1999.  Censura;  14  anos 
Circuito:  Largo  do  Machado  t:  21030.  R/o 
Sul  1: 14h30, 16050, 19h10, 21030.  Barra  -I. 
Madureira  Shopping  2  Igualeml  2.  140. 
16020.  18h40,  21h  flay  Markel  4  14h15. 
16h30.  18045,  21h.  Grandt*  Rio  S.  Nova 
America  1: 131*50. 16010, 18030. 20050,  Arf 
Mtosf  Shopping  I.  Bauhaus.  14030, 16h40. 
18050,  210  Slar  Rioshcppíng  2.  Slar  Cam¬ 
po  Giande  2.  16030,  18040.  20050.  Cme- 
Teatm  Alcântara.  19h.  Clnemark  &  11030. 
14h05,  16045. 19030,  22005. 

MEU  MARCIANO  FAVORITO  -  My  lavor rte  Mar- 
tian  -  de  Donold  Palrie.  Com  Christopher 
Lloyd,  Jetf  Daniels  e  Elizabelh  Hurley. 

7  -Comédin.  Repórter  de  televisão  investi¬ 
ga  o  que  considora  o  luro  do  século:  um 
marciano  quo  caiu  na  Terra.  EUA/1999. 
Censura:  livre 

Circuito:  Cinemark  9. 11025. 13h35  (dub  ). 


REAPRESENTAÇÃO 

R0CC0  E  SEUS  IRMÃOS  •  Rocco  i  suoi  (ratei- 


nas  quais  os  versos  dc  João 
Cabral  ganharam  melodias  de 
Chico  Buarque.  O  grupo  Ver  o 
Verso  sc  apresenta  quinzenal¬ 
mente  no  Copérnico,  com  reci- 


STAR  IPANEMA  -  (Rua  Visconde  de  Pira- 
já.  385  -  521-1690  -  385  1.):  Alaua:  o 
imperador  c  o  m  140,  IGh.  180.  200. 
22li  RS  7  (2"  a  5a,  excelo  feriados)  i* 
RS  9  (6a  a  dom.)  Crianças  o  inaioros 
60  pagam  maia  alé  as  I8h. 

LEBLON  -  (Av.  Ataullo  do  Paiva.  391  - 
239-5048)  1  (714  I.):  Tudo  sabre  minha 
lima  150.  17010,  19020.  21030  2  (300 
I  ):  A  bruxa  de  Blair  14h40,  16030. 
10020, 20h10, 220.  RS  4  (nté  150).  RS  8 
(apos  15h,  2‘  a  5a.  exceto  feriados)  o  RS 
6  (alé  1  Sh).  RS  10  (após  150, 6a  a  dom.) 
Crianças  e  maiores  60  pogam  maia. 

JACAREPAGUÁ 

STAR  RIO  SHOPPING  -  (Eslradu  do  Gubl- 
nol,  313  -  *143-8330).  1  (208  I  ):  O  pai - 
zdo:  1 5h,  1 7h,  1 90.  21  h  2  ( 1 30 1.):  A  ca¬ 
sa  amaldiçoada:  16030. 18040. 20050.  3 
(100 1  >  A  bruxa  de  Blair.  15h50. 17h30. 
19010,  20050.  RS  4  (2a  n  5",  excoio  fe¬ 
riados)  e  RS  6  16”  a  dom,).  Crianças  e 
moioros  60  pagam  meia  alé  as  180. 

MADURE1RA/MÉIER 

MADUREIRA  SHOPPING  -  (Estrada  do 
Portela,  222/L).  301  -  488-1441 ).  1  ( 15B 
I  ):  O  paizão  14h50,  17h,  IRhlO, 
21020.  2  (161  !,):  A  casa  amaldiçoada 
140,  16020.  18h40.  210,  3  (191  I):  A 
bruxa  de  Blair  MhIO,  160,  17050, 
19040,  21h30  4(191  \  Austin  Power  s 
o  agente  Bond"  cama:  150.  171*15. 
19h15,  21015.  RS  4  (até  ISh).  RS  5  (a- 
pós  150.  2a  a  5*.  excoio  terindos)  e  RS 
6  (nté  150),  RS  7  (após  150. 6'  a  dom.) 
Crianças  o  maioies  de  60  pngam  mola 

ART  MÉIER  -  (Run  Silva  Rabelo.  20  - 
595-554*1  -  645  I  ):  Mauã:  o  imperador 
e  o  rei.  160.  18h30,  21h.  RS  4  (2“  a  5”. 
exceto  terrados)  e  RS  6  (6*  a  dom  ) 
crianças  e  maiores  de  60  pagam  mela 

SÃO  CONRADO 

ART  FASHION  MALL  -  (Estrada  da  Gavea, 
899  -  322-1258).  1  ( 1 64 1.):  A  lilha  do  ge¬ 
neral.  150. 17020,  19h40. 220,2  (366  I.) 
Auslin  Pcwors:  o  agonie  * Bond "  cama. 
15h30,  17030,  19030.  21h30  3  (325  I ) 
Mn ud:  o  imperador  e  o  ror.  I4h.  161*30. 
19010,  21h50.4  (192  I  ):  Tanger  I4H40, 
17h.  19020,  21040  RS  7  (2J  à  5',  exce¬ 
to  feriados)  o  RS  10  (6a  a  dom.),  Crian¬ 
ças  e  maiores  de  60  pagam  meia 

T1JUCA/ANDARAÍ 

SHOPPING  TUUCA  -  (Av.  Maracana,  987/- 
3a  andar -254-0343).  1  (1921.);  Mauã  o 
imperador  eo  roc  150.  17h50.  20030  2 
1 1 30 1  ):  Austin  Powcrs:  o  agonie " Bond " 
cama  150.  170,  19h.  210.  3  (195  I ):  A 
bruxa  do  Blair  141*20,  16010.  18h. 
19050.  21h*10.  RS  4  (até  15h),  RS  6  (a* 
pós  1 50,  2a  a  5”.  exceto  feriados)  e  RS  6 
(até  150).  RS  10  (após  150.  6a  a  dom  ) 
Crlnnças  e  maiores  de  60  pagam  meia 

SHOPPING  IGUATEMI  —  (Rua  Barao  de 
São  Francisco.  236/3*  andar  -  577- 
219*1).  1  (240  I  ):  Mauà:  o  imperador  e  o 
rei  13030,  16010,  18050.  21h30.  2  (156 
l)  A  casa  amaldiçoada  140,  16h20. 
18040,21b  3  (166 1.):  Ocóude  outubro 
1*1030.  16h45.  19h.  21h15.  4  (I8B  I  I 
Austin  Powcrs-  o  agente  "Bond"  cama 
13030.  1 5030.  17h30.  19h30.  21h30  5 
(1551.):  Opaizão-,  14h20, 16h30,  18040, 
20050.  6  (152  L):  A  bruxa  de  Blair 
141*20.  16010.  IBh.  19050.  21040.  7 
(146  I  ):  Tudo  sobre  minha  mão:  14h50, 
170, 19010,  21h20.  RS  4  (alé  150),  RS  6 
(após  I5h,  24 a  5a,  excelo fotiadosi  e  RS 
6  (nté  151*).  RS  10  (após  15h.  6'  a  dom.) 
Crianças  o  maiores  de  60  pagam  meia 

NITERÓI 

ART  PLAZA  -  (Rua  15  do  Novembro,  8  — 
620*6769).  1  (260  I.):  O  paizào:  15h, 
17h.  19h,  210.2  (270 1):  Tudo  sobre  mi¬ 
nha  mão:  15030, 17030.  19h30, 21  h30 
RS  4  (2a  a  5a.  exceto  feriados)  e  RS  7 
(6a  a  dom  ).  Crianças  e  malotes  de  60 
pagam  meia 


li  -  de  Luchino  Vlsconli,  Com  Alain  Delon, 
Renato  Salvntotl  e  Annie  Glrardol 
:  -Drama.  Os  dramas  pessoais  e  passio¬ 
nais  de  uma  família  de  Imigrantes  do  sul 
da  liniia.  que  tenta  sobreviver  na  região 
industrializada  de  Milão  llalia/1960.  Cen¬ 
sura:  12  anos,  **** 

Circuito:  Estação  Museu  da  República. 
IGh.  19h30. 

A  VIDA  SONHADA  DOS  ANJOS  •  La  vie  ré- 
vée  dos  anges  -  de  Erlck  Zonco.  Com 
Elodíe  Bouchez,  Natacha  Régníer  e 
Grégoire  Colin. 

>Drama.  Duas  amigas  se  unem  e  so 
agridem  segundo  as  dificuldades  da 
vida.  França/1998.  Censura:  14 
anos.  *  *  * 

Circuito:  Cineclube  Laura  Alvim  2 
19H40.  21h40. 

BEIJOS  PR0IBI00S  -  Balsars  vollés  - 
do  Françols  Truilaul  Com  Jean-Pior- 
re  Léaud.  Dolphine  Seyrlg  e  Ciaude 
Jade. 

:  -Diama.  A  vida  de  Antoino  Daniel,  ãs  voltas 
com  as  dificuldades  de  arrumar  emprego.  Fran¬ 
ça/ 1968  Censura:  10  anos  **4r 
Circuito:  Estação  Paço:  15h20, 


tais  de  poesia  caracterizados 
pelo  clima  informal. 

I  VERO  VERSO 

Restaurante  Copérnico.  2th30 

Mais  Informações  no  roteiro 


CENTER  -  (Run  Coionol  Moreira  César. 
265  -  711-6909  -  315  I.)  A  bruxu  de 
Blair  1 31*40,  15h30.  17h20,  101*10, 
21h.  RS  4  (atú  15h),  RS  6  (apos  151*.  2  ' 
a  5",  oxcolo  feriados)  e  RS  6  (até  tSh), 
RS  9  (após  15h,  6’  n  dom  ).  Chanças  e 
maiores  do  60  pagam  mola. 

ESTAÇÃO  ICARAI  -  (Run  Coronel  Molei¬ 
ra  Cosar.  211/153  -  171  I)  Tango 
I4h40,  1Glr50.  19h.  211*10.  FIS  5  12”  a 
5 '.  excelo  lermdos),  RS  7  (8“  a  dom  | 

ICARAI  -  (Praia  du  Icarai,  161  -  717- 
0120  -  852  I  ):  Mau, i.  o  imperado/  e  o 
reh  1 3h30,  IGhlO.  18H50,  211*30  RS  4 
(até  I5h),  RS  G  (apos  ISh,  2‘  a  5'.  ex¬ 
celo  terindos)  e  RS  6  (nto  15h),  RS  9  (a- 
pós  I5h.  6“  a  dom  )  Crianças  e  maio¬ 
res  de  60  pagam  meia 

SHOPPING  BAY  MARKET  -  (Rua  Viscon¬ 
de  do  Rio  Branco,  360).  1  (221  I.) 
Ausrm  Powers:  o  agenlo  “Bond"  cama: 
151*.  17h15,  19h15,  211*1 5.  2  (221  I  )  A 
bruxa  do  Blair  I4h10.  16h,  I7h50, 
19h*10.  211*30  3  (207  I.):  Noiva  em  lu¬ 
ga:  14h.  16h15,  18K30,  20h45  4  (207 
I  ):  A  casa  amaldiçoada  141*15.  I6h30. 
18H45,  21  h  RS  4  (até  151*).  RS  5  (apos 
I5h.  2”  a  5",  oxcolo  feriados)  n  RS  6  lo¬ 
te  15h),  RS  8  (apos  15h.  6a  a  dom.) 
Crianças  e  maiores  de  60  pagam  mola 

WINDSOR  -  (Rua  Coronol  Moreira  Cé¬ 
sar.  26  -  717-6289  -  500  I.):  Aushn  Po 
weis-  o  agente  ‘'Bond’ cama:  151*.  I7h 
!9h.  21h.  RS  6  (2a  a  S1',  exceto  teriados) 
e  FIS  8  (6*  a  dom,)  Crianças  o  maiores 
de  60  pagam  meio  até  ás  18h 


NOVA  IGUAÇU 

IGUAÇU  TOP  SHOPPING  -  (Rua  Governa¬ 
dor  Roberto  Silveira,  540/2“  andar)  1 
(222 1.):  Auslin  Powers: o  agonie  Bond 
cnrn.1  141*30.  16h30.  181)30,  20h30  2 
(234  L);  A  bruxa  de  Blair  14h.  (5h50. 
1 7h40.  I9h30.  21 1*20-  3  (200  I ):  O pai- 
zàor.  14H40.  16H50.  19h.  21h10.  RS  4 
(até  ISh),  RS  5  (após  I5li,  2‘  a  5”.  ex- 
cfltd  feriados)  o  RS  6  (até  1 5h).  RS  7  (a- 
pos  15h.  6”  a  dom  )  Chanças  e  maio- 
ros  do  60  pagam  meia. 


S.  GONÇALO/S.  J.  DE  MER1T1 

CINE-TEATRO  ALCÂNTARA  -  (Rua  Cnpi- 
lóo  Antônio  Martins.  183  -  701-4226  - 
180 1,):  A  casa  amaldiçoada:  I9h.  RS  5 

SHOPPING  GRANDE  RIO-  (Rodovia  Pres 
Dutra,  Km.  4  -  752-3007).  1  (240  I ) 
Mauã:  o  imperador  o  o  ter.  1 5h.  1 7h50, 
201*30  2  (t79  I.)  Non*.*  om  luga  14h. 
161*20,  1811.10,  21h  3  (164  I .);  |:  O  pai¬ 
zão  1*lh40.  1 6h50.  191*.  21h10.  4  (170 
I  ):  Ausfrn  Powers:  o  agonie  'Bond'' ca 
ma:  15h.  171*15.  191*15,  211*15.  5  (1V0 
I )  A  casa  amaldiçoada:  I3h50.  16H10 
I8h30.  20h50,  6  (230  I);  A  bruxa  de 
Blair.  1 41*.  151*50,  17h*lO,  19h30, 
?1h20.  RS  4  (ato  15h),  RS  5  (apos  ISh. 
2’  a  5'.  exceto  teriados)  e  RS  6  (ale 
15h),  RS  7  (apos  ISh,  6a  a  dom  ). 
Crianças  e  maiores  do  60  pagam  meia 


DUQUE  DE  CAXIAS 

ART  UNIGRANRIO-  (Rua  Mniques  de  Her- 
vai.  1216/A).  1  (195  L).  Mauã.  o  impera¬ 
dor  e  o  rei.  15h20,  IBh,  20h*10. 2  (120 1 ) 
Opaizão  15h.  17h,  I9h,  21h.  RS  4  (2a  a 
5".  exceto  feriados)  o  RS  6  (6‘  a  dom.) 
Crianças  o  maiores  de  60  pagam  meia 

PETRÓPOLIS 

BAUHAUS-  (Rua  Doutor  Nelson  de  Sd 
Earp.  88  -  245-0597  -  164  I  ):  A  casa 
amaldiçoada:  14h30.  16h40,  18h50, 
21  h.  RS  4  (2a  a  5a,  excelo  teriados)  e 
RS  6  (6*  a  dom  ).  Crianças  e  maiores 
do  60  pagam  meia. 

TOP  CINE  PETRÓPOLIS-  (Rua  Teresa, 
t. 51 6/2“  piso  -  243-075B)  1  (210  I.): 
Auslin  Powers:  o  agonie  “Bond" cama: 
15H20,  17h10,  19h,  20h5O.  2  (154  I.): 
A  bruxa  de  Blair.  1  Sh,  171*40,  I9h20, 
21h.  RS  4  (2a  a  5",  excelo  feriados)  e 
RS  6  (6a  a  dom  ). 


DOMICÍLIO  CONJUGAL  •  Domlcile  conjugal 
-  de  François  Truilaul.  Com  Joan-Plerre 
Léaud.  Ciaude  Jade  o  Ciaire  Oulramel, 
i -Drama.  Após  o  nascimento  de  seu  pri¬ 
meiro  filho,  Antoine  Dolnel  tem  um  caso 
oorr*  uma  japonesa.  Porém,  ele  se  cansa 
de  sua  amante  nipònica  e  tenta  recon¬ 
quistar  sua  mulher.  França/1970.  Censu¬ 
ra:  12 anos  *** 

Circuito:  Estação  Paço.  17h. 

0  AMOR  EM  FUGA  -  Lamour  en  luite  -  de 
François  Truilaul  Com  Joan-Plorre 
Léaud.  Maria-Ftanco  Prisler  e  Ciaude  Ja¬ 
de 

!>Orams-  Aos  35  anos,  Antoino  Doinel 
continua  o  mesmo  adolescente  de  sem¬ 
pre.  Divorcla-se  de  sua  mulher  e  começa 
a  rever  diversos  personagens  quo  marca¬ 
ram  sua  vida.  França/1978,  Censura:  12 
anos.  *** 

Circuito:  Estação  Paço:  1Bh50. 

RUGRATS.  0  FILME:  OS  ANJINHOS  -  Ru- 
grats  -  de  Norton  Vlrglen  e  Gabor  Csu- 
po.  Voz  de  E.G.  Daily.  Whuopl  Goldberg 
o  Kalli  Soucie. 

;>Oesenl*o  animado.  A  larnllla  Plckles  na 
maior  aventura  que  pode  acontecer  em 
qualquer  lar:  a  chegada  de  um  novo  be- 
bô.  EUA/1999.  Censura:  livre.  *** 
Circuito:  Cinemark  11:  IlhIO,  13h15, 
15h30 

A  VIAGEM  •  Brckedonn  palace  -  de  Jona- 
llian  Kaplan  Com  Ciaire  Danes.  Kale 
Beckinsale  e  Bill  Pullman 
L  -Dramn.  Duas  amigas  vlaiam  escondi¬ 
das  dos  pais  para  Bangcoc.  em  busca  de 
diversão.  Tudo  corna  bom  alé  conhece¬ 
rem  o  jovem  Nick  o  encontrarem  heroina 
em  suas  bagagens.  EUA/1999.  Censura: 
12  anos,  (* 

Circuito:  Ilha  Auto  Cine:  19h.  21h.  23h. 

0  SUSPEITO  DA  RUA  ARLINGTON  •  Arlington 
road  -  de  Mark  Palllngton  Com  Jelt  Brid- 
gos.  Tim  Robbins  e  Joan  Cusack. 
r-Suspense.  Agente  do  FBI  é  morta  por 
grupo  de  direita  o  o  marido  se  torna  ob¬ 
cecado  pela  cultura  do  grupo,  especial- 
mento  quando  seus  novos  vizinhos  co¬ 
meçam  a  agir  de  maneira  suspeita  com 
consequências  trágicas  e  irrevogáveis. 
EUA/1999.  Censura:  14  anos 
Circuito:  Cândido  Mendes:  161*30,  19li. 
21h30. 


MOSTRA 

PLANO  GERAL  NELSON  PEREIRA  00S 
SANTOS  -  Hoje,  ás  14h30:  Azy/to  muito 
louco,  com  Nlldo  Parente,  Isabel  Ribei¬ 
ro  e  Irene  Stefània/Brasíl/1969.  Às 
*6h30  Como  era  gostoso  o  meu  Iran- 
Cês.  com  Ann  Mana  Magalhães,  Ardui- 
no  Colasant*  o  Luiz  Carlos  Lacoida/Bra- 
sil/1 970  Ãs  1 8h30  O  amulolo  de  Oqun, 
com  Noy  Sant  Anna  Anecy  Rocha  è  Jo- 
Ire  Soares/Brasll/ 1973/74 
Circuito:  Centro  Cultural  Banco  do  Bra¬ 
sil. 


O  Caderno  B  não  se  responsabiliza  por 
altoraçous  de  ullimn  hora  nos  pieços.  ho- 
lãtios  e  eitdeinços  lomiínidos  |*elos  orijn- 
nlzadores  o  divolgadoies  dos  eventos,  ou 
empresas  citadas  Os  hor/lnos  podem 
ser  contornados  por  lolotone 


Redescobrindo  Cabral 


O  pessoal  do  Ver  o  Verso 
apresenta  hoje  à  noite  um 
evento  especial  no  Copérnico, 
restaurante  do  Planetário  da 
Gávea,  em  homenagem  ao 
poeta  João  Cabral  de  Melo 
Neto  (foto),  que  morreu  há 
duas  semanas.  Estão  confir¬ 
madas  as  presenças  de  Tânia 
Alves,  de  Antônio  Carlos  See- 
cliin  e  de  Antônio  Caloni.  Eles 
vão  se  juntar  ao  elenco  fixo  do 
grupo  -  formado  por  Alexan¬ 
dra  Maia.  Claufe  Rodrigues  e 
Mano  Melo  (Pedro  Bial,  o 
quarto  integrante  da  irupc,  es¬ 
tá  viajando  e  não  participa). 
Dois  dos  momentos  mais 


EXPOSIÇÃO 


TEATRO 


Ligue  e  Ganhe 


Tributo  a  Dolores 


EXPOSIÇÃO 


Luciana  no  Satchmo 


à 


Agito  no  Hipódromo  Up 


Baile  de  máscaras 


ESTREIA 


Será  ubertii  hoje  a  exposição  Máscaras 
do  cotidiano  (folo),  na  Galeria  do  Conjun¬ 
to  Cultural  da  Caixa.  Nela.  o  artista  plásti¬ 
co  paulista  Cláudio  Souza  Pinto  apresenta 
27  obras  e.  de  uma  maneira  inusitada,  faz 
uma  crítica  à  sociedade  moderna  e  ao  seu 
dia-a-dia,  através  de  personagens  sempre 
mascarados.  O  artista,  que  trabalhou  por 
22  anos  na  França,  é  eomumente  chamado 
pelos  especialistas  europeus  como  um 
"pinlor-poeta-humorista".  Em  seus  quu- 
dros  estão  casais  apaixonados,  trabalhado¬ 
res,  boémios,  políticos  corruptos,  enfim,  a 
sociedade  ocidental  retratada  de  forma 
bem-humorada,  e  sempre  com  a  cara  co¬ 
berta.  "Com  um  filtro  surrealista,  transfor¬ 
mo  situações  rotineiras  em  imagens  que 
beiram  o  fantástico.  Este  trabalho  tem 
uma  influência  forte  de  Bosch.  meu  mes¬ 
tre  completo",  conta  Cláudio.  As  telas  fi¬ 
carão  expostas  na  Cai.xa  até  o  dia  19  de 
novembro,  com  entrada  gratuita. 

MÁSCARAS  00  COTIDIANO 

Con|unto  Cultural  da  Caixa  das  lou  da  1BM30 

Mais  Informações  no  lolelro 


Promoções  e  descontos  especiais  para  assinantes 


A  TEMPESTADE  -  De  WiMiam  Snakuspoara 
Oiiuçuo  do  Viciinlo  Maxilmo  Com  Ale¬ 
xandre  Saniini.  Sérgio  Muniz  o  oulros 
Teatro  SESC  Copacmann.  Rua  Domin¬ 
gos  Ferroira.  160.  Copacabana  (5-10- 
I0H8».  -**  0  5',  às21h  RS  12 
Drama  O  duque  du  Mimo  e  enviado 
por  sou  irmão  para  umn  lltm  magica  tro¬ 
pical.  onde  arquiteta  uma  vingança 


MISCELÂNEA  TEATRAL  -  Dlroçuo  du  He- 
giana  Antonlni  Com  Afjnta  Castanhedü  o 
Carla  Fuanles  Espaço  Cultural  Correia 
Luna,  Rua  Bemo  Lisboa.  64  Catolé  1205- 
3687).  4"  e  5",  ns  211)30  RS  5 
:  Situações  Inusitadas  ocorrem  em  dile- 
rentos  banholros  lomininos. 


INTERSEÇÃO  -  De  Marcos  Mullor  Diroçao 
do  Carlos  Saio.  Com  Talhlana  Perrone. 
Marcos  Mullor  e  Fabiano  Aclolly.  Teatro 
Posto  Seis.  Rua  Francisco  Sn.  51,  Copa¬ 
cabana  (207.7496).  3'  o  4'*.  as  21h  RS 
tO  Durnçán  1h15 

:  Drama  Homem  o  mulnor  so  oncomram 
u  vivem  experiências  twnlormadoras 


ALÉM  DA  VIOA  -  Toxio  psicogralndo  poi 
Chico  Xavici  o  Divoldo  Franco  Dirocao 
do  Augusto  Cõcar  Vannuccl  Com  Lucra 
Lomo,  Gilberto  Torres  o  outros  Teatro  Gi 
pastico,  Avenida  Graça  Aranha  187 
Centro  (220*8304)  4  as  12M300  1£M».  5“ 
o  li',  as  !2ti30  RS  5  Duração:  IhIO 
:  Drama.  A  peça  onloca  os  alicerces  da 
doutrina  espírita  como  as  leis  do  ação. 
reação  e  retorno 


A  História  do  Brasil  é  contada  pelos  palhaços  Mariola,  Cuscuz  e 
Quebra-Queixo  -  com  músicas  e  brincadeiras  -  na  peça  infantil  Pic¬ 
adeiro  da  História.  Texto  de  André  Brilhante  e  direção  de  Renato 
Caneira.  Sábados  e  domingos,  às  I7h.  no  Teatro  Svsi  (A v.  Graça 
Aranha,  1,  Centro,  lei.:  563-4163).  Os  50  primeiros  assinantes  que 
ligarem  hoje  para  589-5000.  entre  10hl5  c  101)35.  ganham  um  con¬ 
vite  duplo  para  23  ou  24/10,  que  deve  ser  retirado  nu  Sala  de  Brin¬ 
des  do  JB  (Av.  Brasil,  500.  São  Cristóvão)  até  esta  sexta-feira,  das 
9hàs  1 7h,  sendo  que  hoje  u  partir  das  II  h.  A  escolha  do  dia  será  por 
ordem  de  chegada  no  JB,  sendo  25  convites  para  cada  data.  Descon¬ 
to  de  30%  cm  até  dois  ingressos.  Preço:  RS  5. 


PROJETO  NOSSOS  COMPOSITORES  -  Sala 
da  Congregação,  da  Escola  de  Musica 
da  UFRJ  Rua  do  Pasoeld.  98  Centro 
l?40-139t|  4 ns  181»  Gralis 
'  -Homenagem  a  Mansa  Recendo.  Com 
Luanda  Siqueira  e  Zelma  Zambonl  (so¬ 
pranos)  e  Caroline  UarceUos  (piano) 


>fíto  gravur.vTnenal  internacional  de  Ar¬ 
ies  Grrtlícas  da  Cracovin.  sao  cerca  do 
380  obras  do  artistas  de  lodo  o  mundo 
Ate  t0  do  novembro 

r  -Atmnn.  o  nouveau  rnalise  laz  umn  re¬ 
trospectiva  de  suas  obras,  Ate  15  de  no¬ 
vembro 

'.■■Viver/François-Mane  Baniot,  tatagta- 
lias  Alõ  21  do  novembro 
•Soma  Andrade,  sao  cinco  video-rnsln- 
laçoes  Até  21  de  novembro 
iberê  Camargo.  a  moslia  reune  sais 
piniuias  e  seis  desenhos  Alé  31  de  de- 
zembio 


sonhos  e  aquarelas  2-'  o  6-,  das  I3h  as 
I8h.  r,áb  e  dom  ,  das  10h  ós  t&h  Graus 
Alè  21  de  outubro 


DOIS  PERDIDOS  NUMA  NOITE  SUJA  -  De 
Plínio  Marcos  Dlreçno  de  Jaburu  e  Maria 
Esmeralda.  Com  Francisco  de  Figueiredo 
o  Nilvnn  Samoa.  Teatro  Glúucio  Gilt.  Pra¬ 
ça  Cardeal  Arcoveide,  sto",  Copncabana 
|5I7-7003|.  3-  e  4",  âs  21h  RS  10 
'  Drama  Dois  homens,  que  vivem  om 
umn  espelunca,  iniogram  um  mundo  de¬ 
sumano 


3  x  3  -  Cantam  do  Comer  ao  Americana.  Pra¬ 
ça  Pio  10.  15*6° andar  (203-2477),  Pmlurns  2* 
a  das  9h  às  18h  Grátis.  Alè  22  do  outubro. 
:  -Obras  de  Evanlce  Raposo  Lamorl,  Lei- 
la  Branco  e  Manolol  Edelsloin 


UERJ  CLÁSSICA  -  Teatro  Noet  Tlosa,  Cam¬ 
pus  dn  UERJ.  Rua  São  Francisco  Xavioi, 
624,  Maracanã  1587-7693)  4  \  as  101x30 
N0STRADAMUS  -  De  üoc  Compnralo  Dl-  Grátis 

teçAo  do  Renato  Borghi  Com  Cocrl  Thirõ,  Corn  Antomo  AtzoHn  (conliabnixo).  Fer- 
Laura  Cardoso  n  outros  Teatro  1  do  nando  Silveira  (clarinete)  o  Kdtrn  Baltau- 

CC.BB,  Rua  Primeiro  do  Março.  6G.  Cen-  sier  (piano)  Obras  do  Honty  Ecclos.  Giio- 
Iru  (808-2020)  4 '  a  dom,,  as  19h  R5  IO  lamo  Fruncobaldi,  Atexandor  Glnzunov 
Drama  Coma  n  liaietória  do  módico 

liancês  que  loz  provisões  sobre  o  luluro  CH0PIN  E  A  ORQUESTRA  VIRTUAL  -  Casa 

de  Cultura  da  Universidade  Estado  de 
Sã.  Avenida  Erlco  Varíssimo.  359.  Barra 
«a  T i|oca  (494-1023).  4- as  21h  RS  7 
.  Com  Andre  Torres  Lopes  (piano)  o  Ro¬ 
gério  Cunha  e  Mário  Aromalts  (computa¬ 
dores  e  teclados) 

PHOJETO  CANDELARIA  -  Igreja  da  Conde 
fjria.  Praça  Pio  10.  s'n  Centro  1253- 
2029)  4  ',  as  18h30  Graus 
.  -ApresantaçúDde  Mana  Teresa  Madeira 
(piano).  Hugo  Piigor  (cello).  Ana  Oliveira 
(vtolino)  o  Flávia  Fernandes  (soprano) 


OEVANEIOS/EVA  SRITZ  -  Espaço  Persona- 
ine-liau,  Av  das  Américas,  3333.  Barra. 
Pinturas  2'  a  6“.  das  tOh  ãs  16h  Graus, 
Ale  22  do  outubro 
A  mostra  reúno  22  obras  da  arlisla 


MUSEU  DE  ASTRONOMIA  E  CIÊNCIAS  AFINS 

-  Museu  de  Astronomia.  Rua  General 
Bruco,  5B().  Sao  Crislovao  (580-7010). 
3’.  5 ',6  '.  das  10h  às  t7h,  4"s,  dns  10has 
20h.  snb  e  dom  .  das  t6h  as  20)t.  Grátis. 

:  -Leonardo  da  Vmci  aventura  do  gómo  urv- 
vorsal  mostra  de  peças  ptoduzxlns  a  partir  de 
seus  desenhos  originais  Ale  31  de  riezombrn 


PRA  NÃO  DIZER  0UE  NÃO  FALEI  DAS  FLO¬ 
RES-  ABI.  Rua  Araújo  Porto  Alogro,  71, 
Centro.  Pinturas.  2*  a  6'.  das  1 1  h  ns  IBh 
Graus.  Até  22  de  oulubro 


RECÔNDITOS  DA  MEMÓRIA/SANDRA  CHA¬ 
VES  -  Espaço  Cultural  Catavelas.  Rua 
visconde  de  Caravelas.  23.  Botafogo 
(537-94881. Finliias. 3 ' a sáb . das  Ilha-, 
2 th  Gralis.  Até  23  de  oulubio 
A  mamona  e  a  lemuilea  das  telas  das 
artlsla  desde  94. 


RIO  DE  ESTACI0  A  J0BIM  -  Roioiro  du  Ma¬ 
ria  Pompeu  Diroçao  de  Rogeno  Froes 
Corn  Maria  Pompeu.  Arnnuty  de  Uma  e 
oulms  IBFU  Rua  Morais  o  Silva  158.  Ti 
|ucn  Inlotmaçóos  pelo  lelolone  548 
8332  4".  as- IBh  Graus 
Musical  O  espelacuki  coma  a  historia 
do  Rio  de  Janeiro  desde  a  sua  lundoçao 
ate  a  moda  dos  quiosquos  à  beira-mar 


MUSEU  DA  CHACARA  D0  CÉU  -  Rua  Mm  li¬ 
nho  Nobre.  93.  Santa  Teresa  (224-852-I) 
Gravuras  Diariamente,  das  12U  as  17h 
(excelo  as  3's)  RS  2 
.  -Rio  gravutu  Amigus  da  gravura  Alberto 
Martins,  obras  do  artista  paulista  Ale  29 
de  novembro 

Jj-Hio  gravurniGravura  japonesa  do  sec 
I T  ao  19,  são  18  xilogravuras  a  cores  Alé 
lt  de  janeira 

MUSEU  D0  FOLCLORE  EDISON  CARNEIRO 
Rua  do  Calote.  179.  Cnlela  (285-0441) 
2 '  n  0"  das  tOh  as  IBh  sáli  e  dom  dar. 
15h  Os  18h  Grátis 

Rio  gravura  Mestres  da  gravura  papo 
lar  do  iiustiaçoas  da  capa  dos  folhetos 
de  cordel  germina  a  gravura  popular  tmr- 
sileira.  Ale  31  de  oulubro 
As  arfes  de  um  brmc.mtc  Dun  obieto:. 
Até  28  do  novembro 


ADRIANA  GAHIBALDI  -  Atmacen  Galena  de 
Arte.  Av  Ayrlon  Sonna.  2150/Bloco  G.  L| 
F.  Barra  (430-8280).  Pinturas.  2"  a  sab , 
dos  10h  as  22h.  dom.,  das  !5h  ás  20h 
Gralis  Ate  24  de  oulubro 
A  moslia  reúne  22  leias  da  arnsla  ar¬ 
gentina 


FESTIVAL  DE  TEATRO  DA  UNIVERSIOAOE 
VEIGA  DE  ALMEIDA  -  A  cartomante  do 
Machado  de  Assis  Direção  do  Rodrigo 
Portela  Cem  a  Quantum  Cia  de  Teatro 
4-  as  19h  UVA.  Rua  Ibiluruna,  tOB.  Tr|u- 
ca  (507-4513)  Graus 


MARLOS  NOBRE  POR  ELE  MESMO:  OBRA 
COMPLETA  PARA  PÍAN0  -  Teatro  Raimundo 
Magalhães  Jr..  da  Academia  Bracileiia  de 
Loiras,  Avenida  Presidonle  Wilson,  2038" 
andar.  Centro  (524-8230).  4  \  as  )9h.  Gralis. 
O  compositor  laz  recilal  do  plano 


0AVID  UZAL  -  Galena  Vrtta  Riso.  Estrada  da 
Gavoa,  720.  São  Conrado  (322-1444).  Pin- 
Urras. 2'  a  6\  das  1  th  ns  tstt.  sab.  e  dom  . 
das  I3hás  17h  Grátis,  Até  31  do  oulubro 
-O  artista  aprosontn  cinco  pinturas  fei¬ 
tas  na  Córsega 


8f  PANORAMA  RIO  ARTE  DE  DANÇA  -  Teatro 
Carlos  Gomes.  Praça  Tiradonlos.  sto", 
Centro  (232-870 1)  4’.  as  191)  RS  10  e 
BS  5  (classe  e  estudantes). 

I  A  companhia  Rui  Horlfl  Slage  Works, 
da  Alemanha,  mostra  Zeitraum  -  The  spa 
ce  oi  time  E  o  cia  Caixa  do  Imagem,  do 
Sao  Paulo,  Dma  vez  um  dançarino 


ENTRE-FIOS/ÀNGELA  SOARES  -  Pequena 
Gatona  Condido  Mendes.  Rua  da  As- 
sc-mblera.  10, 'subsolo.  Centro  (531-2000 
r236).  Pinluras.  2’  a  6",  das  1 1  h  as  19h, 
GrAUs.  Ale  4  de  novembro 


MUSEU  HIST0RIC0  NACIONAL  -  Av  Mare¬ 
chal  Âncora,  s/n",  Centro  (550-9243)  3"  a 
6".  das  10h  as  1 71x30  sab  o  dom  .  de 
t-lh  as  lüh  RS  3  (crianças  e  maiores  rir- 
00  anos  não  iragani) 

D , torto  VI:  um  ror  aclamado  na  Amenca 
u-if  v?  21 1  pinturas,  esculturas  e  peças  tra¬ 
zidas  ate  do  Portugal.  Ale  30  de  oulubro 
Rio  gravura/Maria  Bonomi  e  Remna 
Kau.  gravuras  Alè  31  do  outubro 
.  Pio  gmvma/A  paisagem  do  Rio  de  Janei¬ 
ro  gravuras  üo  sèc.  19.  60  obras  mostram 
o  Rio  no  sôeulo  19  Alè  30  de  novembio 


A  cantora  Mnrisa  Gatta  Mansa,  cm  ‘Tributo  a  Dolores  Durarí'. 
apresenta-se  sexta  e  sábado,  às  22h30.  no  Merci  Piano  Bar  (Rua 
Fanric  de  Amoedo,  52,  Ipanema,  lei.:  523-2886).  Até  30  de  outubro. 
Desconto  de  20%  em  até  dois  couverts.  O  couvert  custa  R$  15  e 
a  consumação  R$  10. 


NAIFS  DA  CHINA  -  Museu  Internacional  oe 
Ano  Nart  do  Brasil  -  Rua  Cosme  Velho 
661  Cosme  Velho  (205-86121  Pinluras 
3  '  a  6  ',  das  I0h  às  18h,  sáb  o  dom  .  das 
!2h  ãs  18h  RS  5.  Alo  2B  de  novembio 
Hojo,  a  partir  das  I0h 
:  -Pinturas  de  camponeses  chineses  om 
guache  sobre  papel  de  arroz 

MASCARAS  D0  COTIOIANO/CLAUDIO  SOU¬ 
ZA  PINTO  -  Galeria  do  Coniunto  Cultuml 
da  Caixa.  Av.  Republica  do  ChllD.  230/3° 
andar,  Cenlto  (262-0942)  Pintaras  2‘  u 
6'.  das  i0h  ás  18h30  Gralis.  Alã  19  de 
novembro,  Hoje.  a  partir  das  I0h 
:  -São  27  obras  ondo  o  arlisla  procura  lazer 
uma  critica  a  sociedade  e  ao  seu  dia-a-dia 


A  MAGIA  DA  SEDA  -  Rio  Design  Contei.  Av 
Aloullo  de  Paiva.  270.  Leblon  (540-0700) 
Pinluras  em  seda  2"  a  6".  das  10h  ás 
22h.  sáb..  das  lOItás  18h.dom.,  das  ilh 
ás  19h  Gralis  Até  7  do  novembro. 

-A  mostra  reúno  curiosidades  e  pinturas 
em  seda  para  decoração 


VER  0  VERSO  -  Restaurante  Copernico 
PlonBiaiio.  Rua  Padre  Leonel  Franca. 
2-10.  Gávea  4  ’.  as  2lh30,  Grátis 

Rocilnl  do  poosias  em  homenagem  a 
João  Cabral  do  Melo  Neto 


MUSEU  DA  IMAGEM  E  00  SOM  -  Praça  Rui 
Barbosa.  I  Praça  15(262-0309)  2  ’  n  6  ' 
das  I3h  às  18h.  Gralis. 

1-30  anos  sem  Jacob  do  Bandolim,  parir- 
turas.  inslrumontos  musicais,  palhetas  e 
lologralias.  Ale  8  de  novembro 

MUSEU  INTERNACIONAL  DE  ARTE  NAiF  D0 
BRASIL  -  Rua  Cosme  Velho.  561 ,  Cosme 
Velho  (205-8612).  Pinluras  3'  a  6",  das  ICh 
ás  18h,  sáb  e  dom ,  das  12h  ás  IBh.  RS  5 
>  Salve.  Rio  do  Janeiro,  coletiva  de  pintu¬ 
ra.  AIO  31  de  dezembro 
>Meu  Brasil  brastleira-Minha  ca  sa.  meu 
mundo,  duas  colollvas  do  prnlura  nacio¬ 
nal  e  internacional.  AIO  31  de  dezembro. 

X> Elza  O  S :  uma  artista  da  alma.  pintu¬ 
ras  Alé  9  de  janeiro. 

MUSEU  NACIONAL  DE  BELAS  ARTES/MNBA 

-  Av.  Rio  Branco,  199,  Cenlro  (240-0068) 

Pinluras,  3"  a  6'.  das  10h  às  18b.  sáb  o 
dom  .  das  I4h  âs  18h  RS  4  (dom  grális)  SER  TÀ0  CANUDOS/FLAVIO  0E  BARROS  - 
v -flto  gravuraiAIbrecht  Díirer  o  apogeu  do  Esquina  do  Patrimônio.  Av  Rio  Branco,  46. 

Renascimento  atemáo.  Ale  26  de  oulubro  Centro  (233-9778).  Fotografias.  2*  a  6*.  das 

>50  anos  de  moda  italiana,  a  moslra  lOIr  às  19h.  Grális  Aló  12  do  novembro, 

costura  o  trabalho  o  a  história  de  34  esti¬ 
listas.  Alé  7  do  novembro  FRÉDÊRfC  CH0PIN -Sato  Cartas  Couto  (Teatro 

: -Abstração  e  matéria,  reúno  1 1  obras.  Municipal  de  Nrtoróij,  Hua  15  do  Novembro, 

entra  pinluras  e  esculturas,  produzidas  35.  Cenlro  (717-1551).  Fotos,  pinturas  e  par- 

nos  anos  80.  AIO  8  de  novembro.  tilaras  3'  a  6".  des  10h  ás  I0h,  sáb.  e  dam., 

l-Jogo  do  eonMrlO/Maritou  Vt/mogiad.  das  15h  às  19h.  Grális  Alé  23  de  novembro, 

pinluras  e  ob|elos  Ale  21  de  novembro  .  -São  lotos,  pmturas  e  porlrturas  do  com¬ 

positor  ao  longo  do  39  anos  do  vida. 

MUSEU  NACIONAL  DE  BELAS  ARTES/SALA 
MÁRIO  PEDROSA  -  Rua  Araújo  Porlo  Ale¬ 
gre.  80.  Cenlro  (240-0068)  3'  a  das 
Í0h  ns  18h,  sáb  o  dom  .  das  Mb  às  IBh. 

RS  4  (dom.,  gralis) 

i>Raizesr'Catlos  Magno,  pmlurns  Inspira¬ 
das  no  estilo  nalf.  Alé  31  do  oulubro. 

'.'•O  mundo  colorido  de  Patrícia,  a  ex-ln- 
lorno  da  Colónia  Juliano  Moreira  expóe 
21  quadros  Alo  31  de  oulubro 

MUSEU  NACIONAL  DA  QUINTA  DA  BOA  VIS¬ 
TA  -  Quinta  da  Boa  Visto.  s/n".  Sáo  Cns- 
lováo  (568-1314)  31'  a  dom,,  das  10h  ns 
161)30.  RS  3  (crianças  e  pessoas  com 
mais  do  65  anos  entrada  tranca). 

>R>o  gravura/A  gravura  denlihcn  nos  li¬ 
vros  raros,  livros  dos  séculos  16  a  1 9.  do 
acervo  do  Musau,  Alé  7  do  novembio 


RECORTES/ANA  VITORIA  MUSSI  -  Galeria 
Cândido  Mendes.  Rua  Joana  Angélica, 
03,  Ipanema  (523-4141  r.206).  Fotogra¬ 
fias.  2"  a  6",  das  15h  0s  21h,  sáb..  das 
16h  às  20h.  Grális,  Alé  27  de  oulubro 


COLEÇÃO  PRIMAVERA/VERÂO  DE  0R0UÍ- 
DEAS  -  Barra  Squarc  Expansão,  Av.  das 
Américas.  3665.  Barra  (325-1994)  Orquí¬ 
deas.  Diariamente,  das  10b  as  22h.  Grátis. 
Ate  23  de  oulubro  Ho/c.  a  partir  das  tOh. 


BALADA  DO  CORPO  SOLAR/MARCOS  80NIS- 
SON  -  LGC  Arte  Hoje,  Rua  do  Ftosãtio.  38, 
Contra  (263-7357).  Fotografias,  3*  a  dom., 
das  1 1h  às  19h  Grátis.  Até  30  de  outubro. 
i:-A  mostra  reúne  irés  trípticos  e  15  folos 
em  P&B,  com  cópias  selenizadas  om  pa- 
pol  de  libra 

ZILKA  SALABERRV  -  Espaço  Zilka  Sala • 
borry.  Run  Álvaro  Ramos  394  (542- 
8002).  Fotografias.  Diariamente,  das  14h 
as  1 7h.  Grális.  Alé  31  de  oulubro. 

:  Fotos  da  vida  e  obra  da  grande  alnz 
brasileira. 


ALCIONE  E  BANDA  DO  SOL  -  Teatro  Jono 
Caetano.  Praça  Tiradenles,  sin’  .  Cenlro 
(221-0305)  4‘.  ás  IBh 30.  5'  e  6'  as 
121)30  RS  5. 

:  -Lançamento  do  CD  om  homenagem  n 
Clara  Nunes 


ACAOEMIA  BRASILEIRA  DE  LETRAS  -  Av. 
Proa.  Wilson.  203,  Cenlro  (524-8230).  2" 
a  6’.  das  13h  ás  18h.  Grális. 

:  -flio  gravumsrRossini  Perca  ■  Trajetória: 
1954/01.  moslra  da  arlisla  tealtzada  onlre 
as  décadas  de  50  e  80.  Ale  29  de  oulubro. 
>Rio  gravurastiloratura  brasileira  e  gra¬ 
vura.  livros  de  Importantes  autores  da  li¬ 
teratura  brasileira  AIO  29  de  oulubro. 


IVOR  LANCELLOTTl  E  DÉLCIO  CARVALHO  - 

Cato  do  Teatro  Qtauoo  Giti.  Praça  Car¬ 
deal  Arcovordo.  s/n",  Copacabana  (547- 
7003)  4'  a  6".  SS  19h  RS  10. 

■Os  músicos  Inauguram  o  Projota 
Grandes  enconfros  musicais.  Participa¬ 
ção  e5|>ecial  do  compositor  Monarco 

MARCO  PEREIRA  E  HAMILTON  DE  HOLAN- 

OA  -  Teatro  Leblon.  Rua  Conde  Ber- 
nadollo.  26.  Lablon  (294-0347).  4 '.  às 
21d.  RS  10. 

•Os  músicos  se  apresentam  ao  Indo  da 
cantora  Zeiia  Dirncnn 


CASA  DE  CULTURA  LAURA  ALVIM  -  Av  Vreua 
Soulo.  176.  Ipanema  (267-1647).  Grátis 
:  Ely  Freire,  pinluras  3  '  a  6"  das  15h  ás 
20h.  sab  e  dom.,  das  16h  as  20h.  Até  30 
de  outubro. 

:  CabcçasiTaliana  Faro,  esculturas.  Nas 
Arcadas,  2*  a  6S,  das  10h  às  2Rh  sáb  e 
dom .  das  16h  ás  22h  Até  7  do  novembro 


-Ljuciana  Pestano  faz  show  amanhã,  às  21h,  no  Satchmo  Bar 
(Rua  Real  Grandeza.  129,  Botafogo,  tel.:  527-1170).  A  canto¬ 
ra  moslra  composições  de  rock  com  sua  voz  suave  e  rasgada, 
Desconto  de  20%  em  até  dois  ingressos.  Ingresso  a  RS  7  e 
consumação  a  RS  5. 


ALMIR  GUINETO-  Teatro  Rival.  Rua  Álvaro 
Alvlm.  33.  Cineiãndia  (240.4469),  4"  a 
sab  .  Ús19h30.  RS  15 
:  Show  para  lançamento  do  CD  Atimr 
Gumeto 


CENTRO  CULTURAL  BANCO  00  BRA- 
SIUCCBB  -  Hua  Primeiro  de  Março,  66. 
Cenlro  (216-02371. 3"  a  dom  .  das  12h  as 
20h  Gralis. 

Warhol.  sao  240  obras  do  norte-amori- 
cano  Andy  Warhol  (1 928-1 9B7).  As  latas 
de  sopa  Campbell  s  o  o  rosto  do  Manlyn 
Monroe,  eternizados  om  suns  pinluras. 
tornaram.se  ícones  do  século  20.  no  qual 
lodo  mundo  será  tamoso  por  15  minu¬ 
tos"  E  considerado  o  arlisla  mais  tnlluen- 
le  no  pDlèmíco  movimento  ortitico  do  pe¬ 
ríodo.  a  Pop  An.  Alé  12  de  dezembro 


RIO  GRAVURAÍGRAVURA  FRANCESA  CON¬ 
TEMPORÂNEA  -  Centro  Cultural  da  Light, 
Av  Marechal  Floriano.  168.  Centro  (211- 
2940).  Gravuras.  2"  a  6’.  das  10h  às  19h, 
sáb  e  dom  ,  das  I4h  às  18h.  Grális.  Até 
24  de  oulubro. 

]  -São  40  gravuras  de  30  aittslas  tranca- 
sés  contemporâneos. 

GRAVURA  BRASILEIRA:  OBRAS  RARAS  - 

Galorla  Lhátia/Stiopping  da  Gávea.  Rua 
Marquês  de  São  Vicente.  52/Lj,  165-B. 
Gávea  (274-9445).  Gravuras  2"  a  6',  das 
12h  âs  21h.  sáb..  das  I0h30  às  IBh.  Gra- 
lls  Alé  27  de  oulubro. 


NOVO  CANTO  -  Terraço  Rio  Sul,  Piso  G3 
4'  às  2lh.  RS  12  imgresso)  e  RS  13 
Iconsumaçao) 

:  -Com  Tadeu  MulhiaB  recebendo  u  can¬ 
tora  Elba  Ramalho 


A  banda  Caixa  Preta  apresenta  o  show  “100%  Gonça”  hoje, 
às  22h,  no  Hipódromo  Up  (Praça  Santos  Dumont,  108.  Gávea, 
tel.:  294-3743).  O  som  do  grupo  é  uma  mistura  de  samba,  funk, 
reggae  e  “Jongo”.  Desconto  de  20%  em  até  dois  ingressos.  0 
ingresso  custa  RS  5  e  a  consumação  RS  8. 


CAUBY  PEIXOTO  -  Cincos  Bar,  Avenida 
Epilacio  Pessoa.  1  560.  Logoa  (523- 
3514)  4"  a  dom  .  as  23h.  Couverl  e  con¬ 
sumação  a  RS  15  (4".  5"  e  dom.)  RS  20 
16''  o  sàb ) 

:  -Show  para  divulgação  do  CD  Cauby 
canta  as  mulheres  Pailtcipaçao  especial 
do  Arakon  Paixolo. 


CENTRO  DE  AROUnETURA  E  URBANISMO  - 

Rua  São  Clomeale.  1 1 7.  Balalogo  (503- 
3137).  3"  a  dom.,  das  10h  às  I9h.  Gralis. 
:  -Rio  gravurarPiranesi:  ruínas  e  tanto ■ 
slas.  gravuras.  Alé  14  de  novembro. 

CENTRO  DE  ARTE  HÉLIO  OITICICA  -  Run 
Lufs  de  Camúes.  68.  Cenlro.  próximo  a 
Praça  Tiradenles  (232-4213)  InslaloçáD 
o  prnlura,  3°  a  6",  das  12h  ãs  20h.  sab  e 
dom.,  dar.  1  ih  as  l?h.  Grátis. 

:  Nuno  Ramos  sao  pinluras  de  1989. 
01 .  98  e  uma  medita  desle  ano  Alè  27  do 
novembio, 


MUSEU  DA  REPÚBLICA  -  Rua  do  Calele.  TRILOGIA  DA  TERRA/TEMPO  DE  GLAUBER 

153,Ca1ete(2B5-6350).2'’a6".  das  tOhas  ROCHA  -  Espaço  Cultural  BNDES,  Av.  Chi- 

IBh.  sáb.  e  dom .  dos  12h ãs  IBh,  Grális  le,  lOtVTérreo,  Cenlro  (277-7757).  Gravu- 
>Noito  e  dia/Analucia  Barros  Coelho,  oi-  raa.  desonhos  o  instalações  2"  a  6".  das 
lo  pinluras  sobre  leia  e  oito  sobre  papel  9h  às  19lv  Grális.  Até  29  de  outubro, 
corn  tinta  acrilica.  Alé  7  de  novembro 

RIO  GRAVURA/A  GRAVURA  NO  MUSEU  DO 
MUSEU  OOTELEPHONE  -  Rua  Dois  de  De-  ITAMARATY  -  Museu  Histórico  e  Diptomait- 
zembro.  63.  Flamengo  (550-31B9)  3"  a  cu  do  lutrrarary.  Av  Mnreclinl  Floriano,  196, 


■  As  fxumuçôes  veiculadas  na  Culunu  tio  Cailemo  1$.  na  revista  PROGRAMA  e 
nu  Guin  Chibe  JK  são  exclusivas  paru  «xsiiiDitles,  com  paeamenios  em  din.  e  seus 
depeiMlenlíS  cudasiimlos  no  Clulv  J  H.  lAira  receber  os  brindes  i  olvrigaltiriii  a  apre¬ 
sentação  das  caifciras  do  Clube  JB  e  de  identidade.  Os  assinantes  só  podem  ser 
premiados  numa  única  promoção  por  Icldiiiicmn  c  nflo  podem  participar  das 
promoções  da  semana  posterior  a  qu:d  loriun  eonteniplailos.  Fuiwimuirirxs  das 


BILLY  BLANCO  -  Merci  Piano  bar.  Rua  Far¬ 
ine  de  Amoeda.  52.  Ipanema  (523-2886) 
-l  .  ás  20h  Sem  consumação  Couverl  a 
R3  15. 

Vxpresenioçoo  da  cantor  e  compositor 
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JORNAL  DO  BRASIL 


GRÁTIS 

BASEADO  EM  BLUES-  PUC,  Rua  Matqutis 
de  São  Vlcenltf,  225.  Gavoa  A  ',  as  12h 
Gralis. 

j  Show  de  liliieís 

CLÁSSICO 

SÉRIE  DESTAQUE  -  Audrtono  Gilberto 
Ftcyre  Rua  da  Imprensa.  16.  Centro 
1297-6116  1  2411  -I  ,  as12h30.  RS  10 
:  Recital  do  planlsUi  Hodngo  Oclavlo  Vas¬ 
concelos  Obras  de  Radimaiunoll  e  Liszl 

EUDÕXIA  OE  BARROS  -  Fundação  Planeta- 
rio  -  Cupui.i  Cart  ZBiss.  Run  Vlce-Gover- 
ii.ujor  Ruti-n  ,  Burardn.  100.  Gaveà  (27-t- 
00961  4  as  20030  GraUs 
Hi.-r.llai  da  pianlslj  Obras  de  Sc.utnh- 
ClH.pm  Llszt  Btahms 


INSTITUTO  MOREIRA  SALLES  -  Rua  Mar¬ 
quês  do  Sao  Viceitle,  476,  Gavea  (512- 
6448).  3‘  a  6"  das  13h  as  20h.  sáb  o 
dom  .  das  131)  às  IBh.  Gralis 
:  -O  arquiteto  por  elo  mesmo  Olavo  Re- 
dig  do  Campos,  sáo  plantas,  esboços, 
desenhes  e  textos  do  autor  do  projeta  ar¬ 
quitetónico  do  IMS-Hkr  Alé  30  de  janeiro 
:  Rio  de  Janeira  WF5- 1826  e  outros  desta- 
ques  do  Ivghctitf  album.  obras  de  Lnmlescer, 
Debret  o  Chamberlain  Até  30  de  laneirn 
:  ■  Rio  de  J. moiro.  1SÜ3- 1927,  obras  de  Márc 
Ferraz,  Augusta  Slalil,  George  teuzinger. 
Aoguslo  Malta  e  uultos.  Ale  30  do  janolro 

MUSEU  DE  ARTE  MODERNA/MAM  -  Av  In- 

fnnto  D  I4eiint|ue,  85,  Alerto  do  Flamen¬ 
go  1210  21881.  3',  4"  6’.  das  1211  às  IBh 
6  das  12h  ns  20h.  sab  e  dom .  das  I3h 
as  20lv  RS  8  (a  bithetarla  fecha  meta  ho¬ 
ra  antes  tio  encetramenloictianças  àlé 
12  anos  nno  pagam  estudantes  ,-  maio- 
, du  Cf,  .,nor.  pagam  m«ia| 


dom ,  das  9h  ás  19h.  Grális 
:  -O  Brasil  de  Portínan  e  a  comunicação, 
sao  gravuras,  documentas,  cartas  e  to 
tas  Alè  31  de  outubro 
:  •  Witt  Eisner.  prol.ssão  caitunista,  esbo¬ 
ços.  desenhos.  Iluslraçoos  e  lotas  da 
ubta  de  Eisner  Alé  31  de  oulubro 

PAÇO  IMPERIAL  -  Praça  15  ria  Novembro, 
48.  Contro  (533-4407)  3’  a  dom  das 
12h  ás  181)30  RS  5  (3‘s  lonas,  gia- 
ll:).'cnanças  ala  5  anos.  ostudantes  o 
mtuores  de  85  anos  nno  pagam) 

•O  Brasil  redesceberto.  sao  600  pintuias 
aguarelas  e  oulros  apiesenlunda  uma  vas¬ 
ta  documentação  icottográfica,  de  acervos 
do  Rio  e  SP  Aló  28  de  novembro 


PINTURA 


INTERIORESíBONIFACIO  -  Cem/O  Cultaui 
Paschoal  C.ttios  Magno  Ruti  Lopes  1k- 
viro  -  n  learai  (610-5748)  Piiiiurau  de 


Cenlro  (253-7691)  Gravuras.  2".  4"  e  8". 
das  13hàs  17h  Grális.  Alé  29  de  oulubro 
i  -Reúne  o  acervo  da  coloçào  José  Este- 
ves  Brandão,  dn  qual  lazem  parle  retra¬ 
tos  om  gravura  da  Família  Imperial 

RIO  GRAVURA/QUATRO  SÉCULOS  DE  ICO¬ 
NOGRAFIA  CIENTIFICA/16  ARTISTAS  EX¬ 
PÕEM  GRAVURAS  -  FIOCRUZ  Av.  Brasil, 
4365.  Manguinhos  (590-9590)  Duas 
mostras  do  gravuras  2°  a  6".  das  Bh  às 
1 7h  Gralis  Alé  30  do  oulubro. 

RIO  GRAVURAJICONOGRAFIA  DAS  ORQUÍ¬ 
DEAS  DO  BRASIL-  Museu  do  Jardim  Botãiv- 
co.  Rua  Jardim  Bolánico,  1008  Jardim 
Botânico  (294-6012)  Gravuras.  Dianaim-n- 
le.  das  Bliàs  17h  Gralis  Alo  31  de  oulubio 
S;io  core.)  du  60  pranchas  que  rBlrti- 
Iam  váonK  oiquídeas  brasileiras. 


D  Continua  na  página  G 


empresas  envolvidas,  hem  como  seus  parentes,  não  poderão  purlieipui'  dns 
pronuições  LIGUK  K  GANI1K. 


Quer  uni  desconto? 


JORNAL  DO  BRASIL  Ligue 

(CtoteJB 


•.>»■  --âRJ ií::  bb 

PW'-  -i" 


Rio:  589-5000 

Oiitius  eidtides: 

0800-235000 


TUDO  A  VER 


TELEVISÃO 
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■  Continuação  da  pág.  S/Exposiçâo 


ANTENA 


EU,  GETÚLIO  -  Museu  da  Ropnbnr.t.  Hun 
do  Catato,  163  Cutete  1285  03501  OIj|ü- 
los  3'  n  das  12h  as  1 7h,  sali  o  norri  , 
das  Uh  as  ,Blt  RS  5  |4’s,  qraliui 
•Sao  objoios  do  ex-prosidonio  Vaigns 
que  revelam  o  lado  privado  do  inanir  rnlio 
da  historia  republicana  nacional 

PEDAÇOS  RECOLHIDO  S/REGINA  BARRETO 

-  Parquo  das  Ruini is.  Rua  Mllíttnho  No¬ 
bre  I  (39.  Santa  Teresa  (252-01121  Obju 
tor.  Diariamente)  dus  lòh  as  17h  Gmiis 
'  As  peças  são  trnijmonlos  nrqueotógicoí; 
retirados  da  Casa  de  Launnda  Sanlos  lobo 


XVLON  13  -  Gnlen.t  Sesc.  Rua  Llominqos 
i .muita  ICO.  Copacabanu  1548-1088 
r  251)  Gravuras  .  a  0'  das  1 1 1»  as  líili 
sob.  e  dum  das  1  llr  as  16H  Gralis  Ate 
lt>  do  novembin 


■  GABRIELA  GOULART 


Armando  Favnio  -  22/12/97 


Já  está  a  todo  vapor 
c i  criação  do  especial 
da  dobo  para  a  vi¬ 
rada  do  ano.  Na  se¬ 
mana  passatla,  re¬ 
presentantes  da  Cen¬ 
tral  Globo  de  Produ¬ 
ção  (CGP)  e  da  Cen¬ 
tral  Globo  de  Jorna¬ 
lismo  (CG  J)  apresen¬ 
taram  sugestões  para 
a  superintendente-e¬ 
xecutiva  Marbtce 
Dias  da  Silva.  A  idéia 
é  fazer  um  slunv  de 
variedades ,  dividido 
em  blocos  de  lü  mi- 
natas  -  cada  pmgni- 
ma  da  casa  terá  .? 
minutos.  0  Mais  vo¬ 
cê  de  Ana  Maria 
Braga  poderá,  por 
contribuir 


Ana  Maria 

No  dia  seguinte  ii  estreia  do 
programa  Mais  você.  de  Ana 
Maria  Braga,  a  diretora  do 
Note  e  anote,  da  Reeord,  Rose 
Nogueira,  deixou  o  programa, 
Hm  seu  lugar  assumiu  Atílio 
Riceó,  que  também  comanda  o 
Quartil  total,  de  Gilberto  Bár¬ 
ios.  Consta  que  a  cúpula  da 
emissora  achava  as  idéias  de 
Rose  -  criadora  do  7V  mulher 
-  elitistas  demais,  o  que  estava 
descaracterizando  o  programa. 


BETO  SILVA  -  Centro  Cutluml  Calouste 
GutbonMpn  Galeria  Ismnot  Nery.  Rua  Bo- 
nedílo  I  lipólila,  125.  Praça  Onzo  (232- 
1087)  Objetos  2*  a  6\  das  10h  õs  17h 
Gtãiis  Ale  2H  do  outubro 


0  programa  Jogo  aberto  com 
Marta  Supliey  está  fora  da  grade 
da  Bandeirantes  já  neste  sábado. 
As  sileoins  Santo  de  eosa  e 
Guerra  das  Pintos  passam  a  ocu¬ 
par  o  horário.  Marta  poderá  ser 
aproveitada  no  canal  21.  trans¬ 
mitido  eth  UHF. 


MUSEU  CARMEN  MIRANDA  -  Musou  C.v 
mon  Mirando.  Av  Rrri  Barbosa,  s/n'  an- 
Itpnlo  ao  n1  5 ISO,  Flamenqo  (551-25971 
2"u0’,  dus  libas  17h  RS  1 
A  mantia  mune  lotogralias  e  objetos  da 
cantora 


MATIZES  URBANOS:  SUZANA  GLAI  ALVES  - 

Sala  José  Cdndido  de  Carvalho,  Rua 
Ptnsldonlt)  Pedreira.  98  Inga-NllotOl 
(Ü21-5O50I  Obielon  2’  n  6'  das  9b  As 
Ulli  Gt.alrs  Alo  3  de  novembro 
Sao  rio.-  obiaa  om  massa  acrílica  m.s- 
luiada  a  cola  i>  gesso 


MUSEU  DOSTEATROS  00  RIO  DE  JANEIRO 

Museu  des  Teatros  Run  San  João  Balis 
la,  103. 105  Ekilatogo  (2B6-323-1)  3'  a  6". 
das  llh  Oa  17b, 

:  Reune  o  acervo  composto  de  38  000 
peças  e  documentos  relallvos  as  lesio¬ 
nas  das  arlos  cónicas 


Concorrência 

difícil 

Terça-feira.  Terra  iiostra  te¬ 
ve  5 1  pontos  no  Ibope,  com  pi¬ 
co  de  56.  Para  aumentar  sua 
média,  o  Programa  da  Ratinha 
ganhou  I  ü  minutos. 


CASA  COR  RIO  99  -  Hotel  MjnnnCasa 
Cor  Av  Oirltim  Moreira  696  Lublon 
(5-10-5240),  Decoração  3’  a  dom  ,  das 
1  Ih  ar.  22b  RS  1 5  Alá  24  de  outubro 
O  evento  ocupa  11°  dos  18"  andares 
do  Rolei  Marina 


MUSEU  DO  ÍNDIO  -  Museu  do  Irrdro,  Rua 
das  Palmeiras.  55,  Botatogo  (2BB-BB99) 
3  '  a  6\  das  10li  as  17h3Õ  sali  e  dom 
rias  13  âs  17b  RS  1 

'  Uma  construção  de  1880.  exemplo  ar- 
quilfltónico  rias  rnsidènclas  do  rnlcio  da  ur- 
banizaçao  do  bairro  de  Botatogo.  e  a  sode 
do  um  tto3  mais  Importamos  acorvos  du 
povos  indígenas  do  Amonca  Latina. 

PALACIO  TIRADENTES:  LUGAR  OE  MEMÓRIA  00 
PARLAMENTO  BRASILEIRO  -  Pntício  Tmdcn- 
tes.  Rua  Primeiro  de  Março,  .Vir  Centro  (588- 
1 QOOI  Diversos  3'  a  6' ,  das  1 0h  as  20h . sab . 
das  9n  as  191».  dom ,  das  9b  tis  14h.  Grais 
-Polos  o  documentos  gue  rogislmm  a 
historia  polllica  e  a  conslrucao  do  prédio, 
do  séc  17  nie  os  dias  de  Itojn 


UM  RIO  DE  CARTÃO  POSTAL-  Arouiio  Geral 
d.t  Cidade  do  lho  de  Janeiro.  Rua  Amoio- 
;.o  lima.  15  Cvlade  Nova,  Conlio  2’  0  G 
das  9h  as  1 7h  Grátis  Aló  29  do  outubro 
A  motilrn  leunu  5  000  imagens  sobre 
os  bainos  do  Hm 


Par  romântico  do  especial 
Dom  Qiiixote,  que  a  Globo  vai 
levar  ao  ar  no  dia  23  dc  dezem¬ 
bro.  Vanessa  Loes  e  Angelo  An¬ 
tônio  fazem  dobradinha  antes 
no  \bec  decide.  A  dupla  grava 
hoje  o  episódio  Marido  fantas¬ 
ma.  de  Fausto  Galvão  -  que  no 
fim  de  semana  dá  workshop  de 
roteiro  na  LauraAlvim. 


Estréias 
do  SBT 

Novembro  será  um  mês  de 
estréias  no  SBT:  Fala,  Dercy, 
Canta  e  dança,  minha  gente  - 
com  Carla  Perez  -  e  Pequenos 
brilhantes  entram  no  ar. 


COLETIVA 


CORES  E  FORMAS:  PRIMAVERA  -  Ganiu 
ti.ide  Conter  Hun  Marques  de  Sao  Vi 
cento.  12-1  Gnvoa  (239-5217)  Coletiva 
2  -1 6’  das  lüli  as  22b  sab  das  10h  os 
21h  Grnlrs  Alt-  27  do  outubro 
A  mostra  reúne  22  peças  onlrí-  puilu- 
ms,  esculturas  e  mslalacúes 


y  exemplo, 
m  com  uma  ivceita  típi- 
ca  de  fim  de  ano.  Ain- 
H  da  sem-programa. 
rjlj  Serginho  Groisnum 
S-j  (foto)  surgiu  como 
opção  para  ancorar 
sP  parte  do  especial. 


A  VENTURA  REPUBLICANA  -  Musou  do  Re- 
luibtiai.  Rua  da  Caloto  153,  Cmota  (225- 
•1302»  Obielos  3'a6'  das  I2hãs  17b,  sab 
e  dom .  das  I4h  as  iBh  RS  5  l-fs.  grátis» 

5  A  mosiia  reúno  objoios  dos  ox-prest- 
dentes  dando  uma  nova  ubordagem  n 
hislOtia  da  Rapubl.cn 


GRUPO  DUNA  Gatonas  dc  Ar  te  UFF.  Rua 
Miguol  de  Frias  9,  Icarai-Niteroí  Cotolrva 
2  a  6'  das  10b  as  20b,  sãb  e  dom  .  das 
IGh  as  20h  Gralis.  Ate  7  de  nnvemhio 
A  mostra  reuno  doze  obras  dos  ar  listas 
quo  iritogiam  o  Giupo  Ouna 


•  Foi  bem  charmoso  o  progra¬ 
ma  Diário  do  Olivier,  GNT 
(Net),  da  última  semana.  0  pa¬ 
deiro  passeou  com  Ed  Mota 
péio  Centro  e  por  Santa  Teresa, 
visitando  botequins  da  cidade. 
Na  cozinha.  Olivier  teve  a  aju¬ 
da  da  chefinlui  Jiilhu  sua  filha. 


•Todo  mundo  capricha  no  mo-_ 
delito  para  sentar  no  sofá  de- 
Hebe  Camargo,  mas  Carla  Pe-‘ 
rez  abusou  segunda-feira.  Usou 
corpete  de  espelho,  alcinhas 
transparentes,  saia  prateada 
com  fenda  até  a  virilha  e  sandá¬ 
lia  plataforma  dc  acrílico. 


MUSEU  HISTORICO  DA  CIDADE  -  Museu  Hston 
Cd  da  Cidade  do  Rio  do  Janeiro.  Estrada  San¬ 
ta  Marinha.  s'iT,  Paique  da  Ccbcle.  Gávea 
1512-2353»  3*  a  dom .  das  1 1ti  as  17b  RS  2 
A  mostra  leúne  nquaroins.  mobtlmnn 
porcelanas  o  cnslais  compondo  um  vasto 
panorama  do  Rio  de  Janeiro  do  Século  19 


MULTIARTE  Solai  Grand^rnn  de  Munhtj- 
m  PUC.  Rua  Marquos  ou  Sao  Vceiile. 
225,  Gavua  (529-9478)  Cololrva  2'  a  6‘. 
dasWiás  19b,  Gralis  Ate  12do  novembio 
A  moslra  mune  liabalbos  do  seis  artis¬ 
tas  tiriiMlcmos  contemporâneos 


Mais  Tiazinha 

A  galera  vai  delirar.  A  partir  de  quinta-feira.  Suzana  Alves  gra¬ 
va  A.t  aventuras  de  Tiazinlia.  da  Band.  com  novo  figurino.  As  per¬ 
nas  e  a  barriguinha  da  moça  vão  ficar  de  fora.  0  visual  mais  ou¬ 
sado  aparece  na  tela  em  duas  semanas. 


E.-miiil  psim  :t  coluna:  unU-nnfeFjll.com.hr 


PROGRAMAÇAO/  TV  ABERTA 


0  programa  SBT  repórter  de 
hoje  à  noite,  no  SBT.  faz  um  im¬ 
portante  alerta:  ecologistas  e 
cientistas  do  mundo  inteiro  falam 
sobre  o  perigoso  aquecimento  da 
Terra,  causado  pelo  continuo  lan¬ 
çamento  no  ar  do  produto  quími¬ 
co  conhecido  por  CFC.  gás  que 
parece  inofensivo  mas  que  quan¬ 
do  chega  ao  espaço  provoca  da¬ 
nos  graves  a  camada  de  ozônio. 
Entre  as  consequências  desse  pro¬ 
cesso.  estão  o  câncer  dc  pele  e  a 
morte  de  várias  espécies  de  plan¬ 
tas  e  animais.  Com  a  apresenta¬ 
ção  da  jornalista  Marília  Gabriela 
(foto),  o  programa  ouviu  vários 
especialistas,  que  afirmam  que  a 
ação  indiscriminada  do  homem 
sobre  a  natureza  pode  levar  o  pla¬ 
neta  a  um  terrível  final.  Aprovei¬ 
tando  o  tema.  o  SBT  repórter  con¬ 
seguiu  uma  declaração  dc  Adelai¬ 
de  Serilori.  médium  que  rarumen- 


Palavra  inva  (Gli-151 
Telecuiso  2000  í6h50) 

Tólecuiso  í  Bom  dia.  Rio 
2000(511551  :i6h45) 


TV  qualihcar/Cami>ú5iBli20) 
Curso  do  Inglês  (8h30| 


Mundo  dn  lua(l  thtOooenvol  i  Horto  Brasil  I  Como  abrir 
vlmenlo  da  criança  (1 10301  um  negócio  /TV  qualificar 

:OsTr,t|Bl<Jes  juTV  Globo  esperte 

:(iiii.ioi  natoa  pàrasi 


Castelo 

Ra-Tim-Bum 


Salto  para  o  lutuio  (7h20| 


[Bom  dia,  Brasil  (7n  15)  Angri  irti  íh05) 


A  REDE  TV'  NÃO  EIWIÜU  SUAPHOGUAMAÇâO 


Club  do 
Barney 


sr 

Edição  Programa  Vip  Vascãa2000  Momeiilooo 

ospocial  t'Edilàsio  Ji.  (120201  esporte 

c^mumi.  i  Mundo  ó  dos  pwns(12h30l 
feao,to0  |ltlossom(12hJ5) 

Epcalinha  do  Nosso 
baiultio  leropo-  -  - 


,  Esporto  total  Acarndoflio 


TudomudaiiiDi/ibnmml  jcidadp  noducsçAo 


Dia  a  dia  rc-vlsta 


Bom  apoiiií 


Tribuna  do  Rio  (71)55»  ICãiixuaO 


j Programa  da  Liii 


igrojn  at  grnça 


Palairo  viva  161» 

Sessão  ilnscnhn  (6li03) 


Bom  dia  &  cia  (Eh  15) 


0  despertar  da  lo  (5h) 


Ponlodofó  Pala.  Braal(7hS0t 


Hude  Brasil 
Mr  Magoo 

i  Jornal  hoju  (1 3h)  /  Video  sIkm  1 1 3h25( 

|  Mais  você  com  Ana  Maria  Braga  1 1 3M5| 


is:  -»«»  aas. 

Força  do  um  RJ  TV  Andando  nas  mrveos 
desejo  (IShSO)  (19i05) 


A  noviça 
vuaoora 


t ots  TV  Blç|  Baij  U  ICoconcd  Sem  censura 


RcdeBmsil 


Os  Montes 


te  aparece  em  público  -  ela  diz 
ser  capaz  de  salvar  o  planeta  sem 
cobrar  nada. 


Malluçãu 

(17U35) 


A  indomada  (14h5D|  Filne  EsrfjecBamdemim(15lvl0i 


|  A  REDE  TVI MAO  EWIOU  SUA  PROGRAMAÇAO 


A  cora  rio  Educação 
H<o  (r.onl )  bojet  I3li52) 


iüSSa  í^ramaAmauryir. 


SBT  REPÓRTER 

SBT  22h40 


[  Jornal  do  Blo 


Cidaíto  e  educação 


Ptogiaroa  Silva  Popoiic 


Rc-abdado 


Cadeia  com 
Albarguolti 


Na  boca  do  povo 


iMulllerus 


.  Mãe  de  gravata  cora  Roitme  Von 


Chapoiln  I  Chaves 
(13IH5)  |T3h45) 


Desenlxis  (17li1S) 
Chaves  (I7h55t 


Disnoy  cluh  (18h15)  Oiiqullllas  (I9HI51 


Filme:  Cuidado  com  as  gônw»s(i4!il5) 


Piiirjrama  llwe|lGIH5) 


llntorme  Hro  Cidade  aluda  (19b) 
(1BM5)  jJomal  dn  Recartl  1190201 


Nossa  tempo  (conlinuaçãoi 


Note  e  anote  com  Cátia  Fonseca 


Cidade  a'eilu  |17h55) 


Zoom  violento 


TVE500 

anos 

Jornal  nacio¬ 
nal  (20h1Q) 


«  is r 

Jbmal  Globu  Inlercine-.  Tráficos  de  vida  /Cia  í  ralssâo 
(23035)  Alem  (01110)  . 


Opinião  Brasil  Z  qpmlão  Rio 
Conversa  afiada  |21M0i 


Iwk-tropohs  Sem  censura -reprise 


O  Zoom  da  TV  Cultura  apre¬ 
senta  hoje  à  noite  os  bastidores 
da  sétima  edição  do  Festival  de 
Cinema  c  Vídeo  de  Cuiabá,  rea¬ 
lizado  na  capital  do  Estado  de 
Mato  Grosso  entre  os  dias  23  de 
setembro  e  9  de  outubro.  O  pro¬ 
grama  exibe  trabalhos  inéditos, 
todos  girando  em  torno  do  as¬ 
sumo  violência.  O  curta  -/  minu¬ 
tos.  tle  Sérgio  Wolp.  mostra  co¬ 
mo  as  pessoas  costumam  encon¬ 
trar  saídas  violentas  quando  le¬ 
vam  uma  vida  sem  perspectiva. 
O  vídeo  Quero  ver  você  elwrar, 
de  Taliana  Lohmann.  sugere  um 


círculo  vicioso  du  violência.  Ou¬ 
tro  destaque  do  programa  é  a  co¬ 
bertura  da  cineasta  Lucila  Mei- 
relles  a  respeito  do  próprio  festi¬ 
val.  Ela  conversa  com  os  direto¬ 
res  concorrentes  e  revela  tudo  o 
que  rolou  em  off  durante  o  even¬ 
to.  Lucila  é  responsável  pelo  do¬ 
cumentário  Um  lugar  chamado 
lar.  outro  a  abordar  o  tema  vio¬ 
lência.  O  Zoom.  através  do  e- 
ma  i  I  zoom  fe1 1  vcu  lt  ura  .com .  br. 
também  abre  espaço  para  a  parti¬ 
cipação  dos  telespectadores. 

□  ZOOM 
Cultura.  23h30 


Mctroposs 


Rede  Brasil  Vitnne 


Filme:  Vivendo  na  Aménca  11855) 


Carairaouata  BrostléHo:  a  programar  i2th4D) 


Terra  nostrai2ffit40) 


A  REDE  TV!  NAO  ENVIOU  SUA  PROGRAMAÇAO 


fct  oranlurapde  TiazWw  i2CbCBl 
ftqgranu  H  atra  OSMwn  Casta  (201117) 

cmtinuaçào  R  R> 


Strovv  de 
olertns 


SBT  repórter.  (221,45,  ",“5) 


Jô  Soares  onze  o  mw 


Sinal  -  SBT/C8S 


Programa  do  Ratinho 


A  usurpadora  (20h15) 


Esounnbado 

haralra 


Fala.  que  eu  te  escuto  (Qh45l 


Quarut  total  com  Gilberto  Baiios  I2tlu15) 


Tiro  c  quoda  (20lt  UB 


VARIAÇÕES  NOS  HORÁRIOS1  Balam  plena  (BAN)  5U30  -  Museu  dlvortido  (TVE)  lí)h?5  -  Jornal  visual  PVE)  1 2liOS  -  Curso  prortlssionaliznnlo  (TVE)  I3i25  -  Viva  tnelnar  (TVE)  1 2M5  -  Jornal  do  Senodo  (TVE) 
19h55  -  Igreja  da  graça  (CNTI  3b  -  falando  do  fc  IREG)  3P3Q  -  Filme  Febre  do  desejo  (13.0)  3M0  -  A  úllima  palavra  (CMT)  5h 


para  por  os  documentos  de  Felip»  junto 
aos  de  Horácio,  pata  que  pensem  que  ô 
o  cúmplice  morlo.  Matilde  recebe  um  te- 
lolonema  da  condessa  d'Egmonl. 

A  USURPADORA- S8T  ZOhlO.  Carlos  Da¬ 
niel  lica  arrasado  ao  ver  Paulina  com  Ed¬ 
mundo  e  Paola  aproveita  para  armar 
uma  conlusão  Leda  quase  conta  para 
Cadinhos  quom  é  Paola.  Ao  voltar  ao 
botei.  Paulina  relembra  as  maldades  clà 
irmã  o  pensa  se  valo  a  pana  abrir  riiào' 
do  amor  que  sente  por  Carlos  Damet. 
Carlos  Daniel  conta  para  a  avó  que  Pau- 
tina  vai  se  casar  com  Edmundo  Domtnrt 
do  pelo  ciúme,  ele  muda  mdlcatmenlQ 
seu  modo  de  pensar  e  diz  ao  Irmão  que 
Paulina  e  Paola  são  Iguais. 

TIRO  E  QUEDA-  Recorrí,  20h20.  Daniata  e 
Tonlnho  conversam  em  uma  praça  o  deci¬ 
dem  Bear  até  o  dia  amanhecer.  Todçs.  na 
mansão  tlcam  preocupados  com  o  sumiço 
de  Danlela  Renato,  embriagado,  dormo 
na  mosa  do  restaurante  e  Catodna  vai  em¬ 
bora,  Um  policial  podo  para  Tonlnho  e  Da>- 
biela  acompanhá-lo  até  a  delegacia.  Caro- 
lina  chega  em  casa  e  è  abordada  por  Mar¬ 
celo  Conceição  é  avisada  e  vai  para  n  dn-_ 
legacia  ver  o  que  Itouve  CDtn  Toninha  Na 
delegacia.  Conceição  enconlra  Isabel 

TERRA  NOSTRA  -  GloOa  JOhSO.  Matteo  se 
sente  angustiado.  Giuliana  chama  pelo 
amado  o  Janele  engole  a  raiva.  Nasce  um 
menino  e  Giuliana  desmaia,  Janele  manda 
Mariana  levar  o  menino  paia  um  abrigo  é 
decide  Inventar  quo  a  criança  nasceu  nTor-- 
ta  Manann  sobe  ao  cumpm  n  missão  Da- 
miao  testemunha  tudo,  sem  nada  poder  la- 
zet  Irrna  Loticia  acolhe  o  menino.  Giuliana 
se  desespera  e  punsa  ale  um  inonui  Mui- 
co  Antônio  e  Fmnceson  vnlutm  p  ira  rasa 


enconba  uma  casa  habiladn  por  pes¬ 
soas  o  animais  muito  estranhos. 


REBELIÃO  EM  VILA  RICA  -  RebetiÀo  om  Vi¬ 
la  Rica.  Canal  Brasil,  12h,  De  Geraldo 
Sanlos  Pereira  o  Renato  Santos  Perima 
Com  Paulo  Araújo  e  Xarxlú  Balisla  Brasil, 
1957  Duroção  2h,  Drama.  Rebelião  de 
um  grupo  de  estudamos  na  era  Vargas  re¬ 
vivo  os  fatos  da  Incontidência  Mineira.  Vr* 

ALCATRAZ,  FUGA  IMPOSSÍVEL  -  Escape 
Irom  Alcatraz  USA.  21h.  De  Donnld  Sle- 
gel.  Com  Clln,  Eastwood.  PatricK  Mc- 
Ooohan  e  Roberls  Blossom  EUA,  ,979. 
Duração  2h.  Açíio  Prisioneiro  de  uma 
das  mais  seguias  penitenciárias  do 
mundo  briga  com  o  diretor  da  Instituição 
e  planeja  uma  luga  espetacular  ** 

A  ETERNIDADE  E  UM  01A  -  Mia  eoniotila 
Se  ima  mora,  Tolocine  3. 21  h3Q.  Do  Thoa 
Angelapoulos.  Com  Bruno  Ganz  e  Isa- 
belte  Renauld.  França/llátia/Grâcia, 
1990.  Duração:  2h,5.  Drama  Escritor 
descobre  que  esrá  doente  e  que  vai 
morrer  no  dia  seguinte.  Elo  encontra  um 
gaioto  albanús  e  passa  seus  últimos 
momentos  com  ele 

SUBLIME  OBSESSÃO  -  Magndicont  ob- 
session.  Telecine  5.  22h  De  Douglns 
Sirk.  Com  Rock  Hudson,  Jane-  Wyman  e 
Agnes  Moorehead  EUA  1954  Dura¬ 
ção:  2h  Drama  Um  playboy  é  acusado 
de  ter.  indiratamonte.  causado  a  morte 
de  um  importante  medico  A* 


nalo  visto  num  lume  poiná  lol  real  ou  nao. 
Elo,  onlão.  descobre  o  mundo  do  soxo  bi- 
zairo  e  dos  snuU-movios  A  direção  ú  do 
Joet  Sclmmnchoi  No  olonco  estão  Nico- 
las  Cage.  Joaquim  Phoenlx.  James  Gan- 
doilini  o  Calherme  Keener.  Lançamento 
Columbla  TrtSlai. 


FORÇA  DE  UM  DESEJO  -  GtoPo.  180. 
Abelardo  marca  a  data  do  seu  casamen¬ 
to.  Nereu  pede  desculpas  a  Jesus,  ofere¬ 
ce  o  omprogo  no  banco,  mas  alo  proloto 
licar  no  jornal  Inácio  lica  conluso  ao  sa¬ 
ber  que  Rosália  não  acredita  qua  Otávio 
seja  prematuro.  Anita  demite  Socorro  o 
ela  decide  Ir  para  Santann  procurar  Ju¬ 
liana.  Léa.  a  escrava  que  cuida  das  rou¬ 
pas,  conllrma  que  a  menstruação  de  Ali¬ 
ce  toi  interrompida  nove  meses  antes  do 
nascimento  de  Otávio  Inácio  asboleteia 
Alice  na  treme  de  lodos 


CUIDADO  COM  AS  GEMEAS  -  0ig  base 
ness,  SBT.  14IUB.  De  Jim  Abrnhams 
Com  Belte  Mldler,  Lity  Tomlin  e  Fred 
Ward  EUA.  1988.  Duração  1h45.  Co¬ 
média.  Gémeas  de  lamllia  rica  são  tro¬ 
cadas  ainda  bebés  com  gémeas  de  fa¬ 
mília  pobre.  Muitos  anos  dopols.  as  qua- 
Iro  llcam  Irerile  a  lienle  ** 


A  OUTRA  HISTÓRIA  AMERICANA  -  Ski- 
nhead  americano  que  vive  em  Venice.  no 
Estado  da  Caliloinla,  entra  em  conflito 
com  os  negros  locais,  mata  um  dolos 
ciuulmonte  e  vai  para  a  cadeia  Ao  sau¬ 
do  la  opaientemento  rogonerado.  ele 
tonta  lazer  com  quo  seu  imiáo  mais  novo 
nao  envorodo  polos  mesmos  caminhos 
que  ele  A  dueçao  é  de  Tony  Kayo  No 
elenco  estáo  Edward  Norton  (indicado 
pnra  o  Oscar  por  oua  ólíma  atuação),  Ed¬ 
ward  Furlang  e  Beverly  D  Angeto  O  lan¬ 
çamento  em  video  é  da  Warner 

POLITICAMENTE  INCORRETO  -  Senador 
americano  democinla  concone  n  reelei¬ 
ção  pela  CBlilornia  em  1990  Perto  das 
pnmáries  do  partido,  ele  enlouquece,  ai- 
mn  o  piôprlo  assassinato  e  vnt  para  a  te¬ 
levisão  falai  o  que  lealmenle  pensa  so¬ 
bro  minoiias.  corrupção  e  outros  tomas 
perigosos  A  dueçao  é  do  oxperionle 
Warion  Buaity  No  elenco,  o  ptóprio  Boat- 
ty.  alem  de  nomes  como  Halln  Beny  Don 
Cheadte.  ülivr-r  Plat,  e  Isainh  Washing¬ 
ton  lim  Innçnmenlo  du  Abril  Video 

CITO  MILÍMETROS  Delehve  paitiail.ii  t 
mriimirirtn  pat.i  invesbgar  so  um  ossaast- 


ESQUECERAM  OE  MIM  -  Homoalono.  Glo¬ 
bo.  15h40.  De  Chrts  ColumUus.  Com 
Macaulay  Culkin.  Joe  Pesei  a  Daniel 
Slern  EUA,  1990.  Duração:  1h55,  SAP 
Comédia.  Família  vtaja  e  esquece  o  on- 
diabrado  caçula.  Ele  lem  que  se  virai 
quando  dois  ladrões  dobikwtes  leniam 
Invadir  sua  casa. 


ANDANDO  NAS  NUVENS  -  Gtot».  r 9h)0. 
San  laz  um  discurso  emocionado  no  en¬ 
terra  de  Álvaro,  mas  so  recusa  a  talar 
com  Arnaldinho.  Valéria  pede  a  Thiogo 
para  morar  na  casa  dele.  Janota  tonta 
alertar  Flora  contra  Átila.  Ao  saber  das 
operações  plasticas.  O, avio  se  conven¬ 
ço  de  quo  Astrid  é  Eva.  San  Marlno  pia- 
nc|a  uma  lesta  para  comemorar  o  su¬ 
cesso  de  vondagem  do  Correio  Carioca 
Astrid  lenia  nognr.  mas  Otávio  a  acusa 
com  palavras  duias  a  ela  o  obriga  a  es¬ 
cutar  sua  versão  da  história. 


VIVENDO  NA  AMÉRICA  -  Wair  uniil 
spnng,  Bandinl.  Globo,  1h55.  De  Oo- 
menique  Deruddere  Corn  Burt  Young, 
Rennla  Vnnnl  e  Joe  Mnlogna  EUA, 
1989  Duraçao  1045.  Drama.  Filho  do 
um  Imigrante  italiano  vive  um  ioIbcIu- 
namento  dilicil  com  o  pai  duranlo  um 
inverno  no  Colorado. 


CHIOU ITITAS  -  SBT,  t9htS.  Mosca  e  Llla 
se  escondem  de  Eugênia  Bento  e  Vago 
encontram  uma  chave  mlsloriosn  na 
mochila  do  Noco  Manuel  conla  a  Gnr- 
dènia  que  Fran  podu  pertencer  h  lamilia 
da  condassa  d  Egmont  Matilde  escuta  a 
conversa  Suzana  avisa  a  Manuel  que 
HoiAcio  e  um  cumplico  morreram  em 
uma  exptosãe  Manuel  jiodu  a  Suzana 


FEBRE  DO  DESEJO  -  Fewr.  Globo,  3h40 
Do  Lany  Ellkann  Com  Aimand  Assanle. 
Sam  Nmll  e  Mareia  Goy  Harden  EUA 
1991.  Duraçao:  2h  Suspenso  Ex-ptosi- 
diário  procura  sua  antiga  namoraria,  ugo- 
ia  casada  com  um  tranquila  advogado  Vr 


LUA  NEGRA  -  Black  moon.  Euiocliaimel. 
22h  De  Louis  Malle.  Com  Cnlhryn  Hai- 
rison,  Tbérése  Giehse  o  Alexandra  Slu- 
watt  França.  1976  Duinçoo;  2tv  Drama. 
Garota  entra  no  mundo  dos  '  ciritms  n 
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Todos  que 


1  Londres,  um  temo  cinza. 

.BBjf Os  sapatos  são  um  detalhe  ii 
BjKp  /  W’  Pane:  seu  grande  interesse 
Wmm^f  \  no  momento  é  encontrar  os 
ijp  J  C  de  bico  quadrado,  que  sc- 
,  l  Jj  gundo  Wagner,  são  os  úni- 
l’fT  cos  que  não  escorregam  no 
jSj&ííWSs  h  Pedal  do  piano.  O  músico 
volta  com  todo  gás  ao  puís. 

VíbO*»—.  >  Alem  de  se  apresentar  no 
próximo  dia  4.  no  8"  Festi- 
&  ,M\  3  vai  Internacional  de  Artes 

«fiu  Cênicas,  em  São  Paulo,  as¬ 
sina  a  direção  musical  e  os  arranjos  do  novo  CD 


Depois  dc  uma  temporada  dc 
sucesso  com  o  espetáculo  Casa.  no 
Teatro  João  Caetano,  no  Rio,  a  co¬ 
reógrafa  Deborah  Colker  (foto)  re¬ 
solveu  prorrogar  as  apresentações 
|xtr  mais  três  semanas.  Motivo:  em 
pouco  mais  de  um  mês  cerea  de  25 
mil  pessoas  visitaram  a  Cosa  de 
Deborah.  “0  público  loca  a  cam¬ 
painha,  entra  na  casa  e  é  sempre 
uma  visita  prazerosa.  A  companliia 
de  dança  conquistou  uma  platéia 
fiel  que  conhece  o  nosso  trabalho, 
continua  prestigiando  e  chamando 
mais  gente",  comentou  Deborah. 
As  expectativas  para  os  próximos 
dias  são  as  melhores  possíveis: 
“Sou  corajosa  e  acredito  que  vamos 
cumprir  bem  estas  semanas".  E  a 
vida  da  coreógrafa  anda  a  mil  por 
hora.  Além  de  levar  sua  Casa  pelo 
Brasil  afora,  Deborah  ainda  coman¬ 
da  os  ensaios  diários  do  espetáculo 
Rola,  que  sai  pelo  mundo  a  partir  de 
dezembro.  No  roteiro:  Buenos  Ai¬ 
res,  Toronto,  Nova  Iorque,  Cinga- 
pura.  Londres  e  Paris. 


mui!.) 

próximos  pura  as  camisas  e  gravatas.  Depois  de 
usar  um  traje  cor  de  areia,  em  Paris,  ele  vestiu,  em  do  quarteto  de  saxofones  Minasux, 


Música  e  comida 


0  puralama  Herbert  Viannn 
(£),  além  de  músico  premiado, 
é  um  supergourmet  e  somme- 
lier.  Ele  e  sua  mulher,  a  ingle¬ 
sa  Lucy  Viannn.  encerram  ho¬ 
je  um  roteiro  gastronômico  pe¬ 
la  Europa  e  desembarcam  no 
Rio  para  a  estréia  nacional  da 
lumê  de  lançamento  do  CD  Os 
Paralamas  do  Sucesso  -  Acús¬ 
tico  MTV,  no  Cunecão.  ama¬ 
nhã.  Durante  a  temporada,  os 
Paralamas  terão  como  convi¬ 
dados  especiuis  Dado  Villa- 
Lobos  e  Pedro  Luís. 


Rodrigo  Ouelroz 


Tudo  pelo  amor  Nobre  na  Academia 

0  tenor  Luciano  Pavarotti  0  compositor  e  pianista 

tem  pressa  para  casar  com  sua  Mnrlos  Nobre  comemora  60 

ex-secretária,  Nicoletta  Man-  anos.  40  de  carreira,  com  o  re- 

tovani.  E  avisa:  se  a  ex-mulher  citai  Mários  Nobre  por  ele 

Adua  Veroni  dificultar  a  sepa-  mesmo:  obro  completa  para 

ração,  uma  sentença  judicial  piano,  em  único  recital,  hoje. 

parcial  será  solicitada  para  que  ãs  20h.  no  Teatro  Raimundo 

ele  possa  “ser  um  homem  livre  Magalhães  Jr„  na  Academia 

e  com  plena  liberdade  para  to-  Brasileira  de  Letras.  O  maestro 

mar  decisões",  ou  seja,  vem  um  tem  representado  o  Brasil  nos 

novo  casamento  por  ai.  O  que  mais  importantes  festivais  in- 

se  comenta  na  Itália  é  que  Adua  ternacionais  de  música  do 

Veroni  somente  aceitaria  o  di-  mundo.  Na  ABL.  cie  prestará 

vóreio  pela  bela  quantia  de  homenagens  a  Ernesto  Naza- 

IJSS  120  milhões.  Pavarotti  ne-  reth  e  Arthur  Rubinstein  e 

ga  que  disponha  de  tal  fortuna  apresentará  uma  série  de  com- 

e  ainda  está  sendo  investigado  posições  inspiradas  em  temas 

pelo  Fisco.  do  folclore  brasileiro. 

K-mails  puru  esta  coluna:  repislmt1'  jlumu.lir 


Depois  da  competição,  a  diver¬ 
são.  Os  participantes  brasileiros 
e  estrangeiros  do  campeonato 
Rio  Marathon  Surf  Internacio¬ 
nal  se  reuniram  domingo  para 
uma  festa  na  boate  West  Side. 
Animado  mesmo  estava  o  cam¬ 
peão  australiano  Mick  Kluun- 
zer  (foto),  que  ficou  apaixona¬ 
díssimo  pela  brasileira  Giselle 
Rocha,  dançarina  do  Programa 
do  Faustão.  Além  das  paixões 
de  praia,  a  competição  revelou 
Raoni  Monteiro.  17  anos.  que. 
como  convidado,  conseguiu 
desclassificar  um  dos  favoritos 
da  competição. 


H0R0SC0P0 


QUADRINHOS 


CRUZADAS 


ÁRIES  •  21  de  março  a  20  de  abril 
Você.  nativo,  boje  terá  a  mostra  todo  o  seu  positivo  dote  da 
determinação  na  busca  de  seus  objetivos  pessoais.  Nd  perío¬ 
do  da  tarde  e  á  noite  adorarão  manifestações  de  misticismo, 
em  quadro  de  grande  lavorecimento  para  a  prática  rciigtosa. 
Sentimentos  confusos  em  dia  não  muito  próprio  ao  amor. 

TOURO  •  21  de  abril  a  20  de  maio 
Os  assuntos  financeiros  e  aqueles  que  q  ligam  a  dintieiro. 
quando  envolverem  pessoas  ligadas  ao  sou  trabalho,  terão  boa 
influência  astrológica  no  passar  dosla  quarta-feira.  0  dia  lam¬ 
bem  lhe  reserva  poslllvldade  no  trato  afetivo  que  mostrará  ele¬ 
mentos  de  multa  realização  com  pequenas  atitudes  no  amor. 

GÊMEOS  •  21  de  maio  a  20  junho 
Momento  que  mostra  fortes  inlluèncias  para  vocõ.  gemimano, 
que  ganha  vantagens  em  jogos  e  loteria.  Com  isso  persistem 
Inmbèm  as  boas  previsões  para  tudo  o  que  esteia  ligado  a 
avaliação,  compromissos  e  casamento.  Em  razão  drsso  você 
terá  um  quadro  de  posítividade  no  passar  de  todo  o  período. 

CÂNCER  •  21  de  junho  a  21  de  julho 
Asorna  de  boas  influências  lhe  dá  hoje  fnvoieci mento  em  qual¬ 
quer  trabalho  e  negócio  que  envolva  química  e  objetos  de  me¬ 
tal,  espocialmenle  dc  (ono.  Financeiramenle  o  dia  mostra  exi¬ 
gências  crescentes  e.  em  termos  pessoais  e  íntimos,  seu  dia 
também  será  favorável.  Muita  ternura  e  harmonia  com  o  amor. 

LEÃO  •  22  do  julho  a  22  dc  agosto 
Precavendo-se  diante  de  qualquor  influência  negativa  de  pes¬ 
soas  estranhas  a  sua  rotina,  você  terá  uma  quarta-leira  de 
bom  posicionamento  e  de  alguns  lucros  e  mais  vantagens, 
leonino.  Superação  de  dificuldades  e  problemas  que  afeiam 
seu  comportamento.  Beneliclados  a  vida  em  família  e  o  amor. 

VIRGEM  •  23  de  agosto  a  22  de  setembro 
Regência  que  se  faz  muito  positiva  e  bem  fode  para  você.  nativo 
de  Virgem  que  ganha  um  quadro  lucrativo  em  nogáclos,  especial¬ 
mente  em  relação  ao  trato  com  bancos  e  atividades  do  compra  e 
venda,  como  as  do  comércio.  Aja  com  tranquilidade,  mesmo 
diante  de  situações  difíceis.  Irregióarldade  em  seu  trato  (ntlmo. 

LIBRA  •  23  de  setembro  a  22  de  outubro 
A  sua  quarta-telra,  l.bnano,  reveta  a  necessidade  de  motivação 
mais  intensa  para  atividades  rotineiras,  cansativas  o  repetitivas, 
mas  essenciais  ao  seu  cotidiano.  Assim  você  pode  levar  a  bom  ter¬ 
mo  a  sua  rofena  de  trabalho.  0  momonto  aconselha  açêes  decidi¬ 
das  c  fumes  na  defesa  de  seus  interesses.  Tranquilidade  no  amor. 

ESCORPIÃO  •  23  de  outubro  a  21  de  novembro 
Vivendo  um  quadro  de  Irregularidade  para  seu  trabalho,  escor- 
plano,  você  ganha  apoio  c  deve  ouvir  conselhos,  principalmente 
onde  podem  manifestar-se  oposição  e  hostilidade.  Procure  com- 
baiê-las  com  serenidade  e  equilíbrio.  Amigo  ou  amiga  poderá 
lhe  despertar  novo  Interesse,  Bom  indicador  da  vida  em  familla. 

SAGITÁRIO  •  22  de  novembro  a  21  de  dezembro 
Hoje,  você,  sagitariano,  deverá  agir  de  forma  mais  equilibrada 
e  controlada,  em  seus  contatos  com  colegas  e  superiores  e  no 
trato  pessoal.  Supere  condicionamentos  negativos  gerados  por 
outras  pessoas.  Dê-se  mais  ao  diálogo.  Isso  lhe  fará  multo  bem 
e  deverá  mudar  todo  um  quadro  irregular  em  relação  amor. 

CAPRICÓRNIO  •  22  de  dezembro  a  20  de  janeiro 
Com  seu  comportamento  moldado  em  senso  critico,  você  deve- , 
rá  se  controlar  para  não  cometer  excessos  no  passar  desta 
quarta-feira,  especiaimente  no  trahalho.  Aproveite  as  boas  indi¬ 
cações  que  moldam  dc  forma  favorável  sua  vivência  em  tamilia 
e  no  amor  para  moldar  um  comportamento  mais  autoconfianto. 

AQUÁRIO  •  21  de  janeiro  a  19  de  fevereiro 
Indicações  positivas  om  rotação  ao  trabalho  e  negócios,  casas 
que  podem  lhe  dar  lucros  e  vantagens.  Você  terá  um  quadro  fa¬ 
vorável  para  a  solução  de  pendências  e  a  condusâo  dc  contra¬ 
tos  ainda  pendentes.  Dia  com  bons  e  maus  momentos  om  ter¬ 
mos  afetivos.  Aja  com  cautela  ao  balar  com  os  mais  íntimos 

PEIXES  •  20  de  levereiro  a  20  de  março 
Hoje.  você.  pisciariD.  se  sentira  grandemenle  realizado  para 
alcançar  uma  boa  solução  para  pendências  de  ordem  mate¬ 
rial.  Atém  disso,  será  beneficiado  pela  ação  de  pessoas  idosas 
ou  mais  exponentes.  Alchvnmenle  a  sua  qunrta-túiia  pudera 
reservat-lhe  grande  alegria,  em  momento  de  muita  temuru. 

Iv-muil  pura  o  hniínvnpn:  inuxMiim;  iiltutKtu.iit-1 
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GARFIELD 


JIM  DAVIS 


CEBOLINHA 


MAURÍCIO  DE  SOUSA 


HORIZONTAIS  -  2  •  língua  indígena  do  Moxico,  da  grande  família  Uto-az- 
tcca,  que  lol  um  dos  mais  importantes  da  América  pré-colombiana  e  ainda 
boje  é  talada  por  cerca  de  700  mil  pessoas;  9  -  relativo  à  Bretanha,  antiga 
Armóna  (frança);  11  -  totgança  ou  representação  popular  com  que  se  fes¬ 
teja  o  dia  da  Reis  (pl.j;  12  -  segundo  os  oculHslas,  logo,  manlteslnção  ma¬ 
terializada  da  luz  astral;  13  -  tratamento  que  os  escravos  dava  à  sua  sa- 
nhora  (pl.j;  14  -  estar;  passar  de  saude;  16  -  advérbio  que  traduz  umn  de¬ 
cisão  tomada  firmemente;  1B  -  valor  que  cada  semente  uu  búzio  assume, 
conlorme  a  sua  disposição,  no  jogo  do  opalê-ifá;  19  -  precipitado  gelatino¬ 
so;  sistema  coloidal  constituído  por  uma  lase  dlsperaora  liquida  e  uma  Ia- 
se  dispersa  sêhda,  e  que  apresenta  propriedades  macroscópicas  (elastici¬ 
dade,  manutenção  de  forma,  etc.)  parecidas  ás  dos  sólidos;  21  •  tratamen¬ 
to  dado  a  cavalheiros  pertencentes  à  nobreza;  23  -  espécie  do  lava  rago- 
sa,  escohàcea.  que  se  encontra  no  Haval;  24  -  pessoa  do  povo  primitivo  du 
região  do  rio  Bramapulura.  no  Assã  setentrional;  26  -  unidade  do  doso  ab¬ 
sorvida.  Igual  á  dose  absorvida  cm  água.  npós  a  exposição  tie  um  roonl- 
gen;  26  -  a  lercolra  parte,  ou  os  doz  graus,  de  um  signo  do  zodiaco,  desig¬ 
nada  a  um  ptanata.  e  na  qual  esto  tem  dignidade  essencial  menor  pnssi- 
veT.  30  -  instrumento  de  sopro.  oval.  com  ombocaitura  aula,  o  que  lembra 
o  perlil  de  uma  cabeça  do  ganso,  geraimonto  de  barro,  com  oito  nrlllnios, 
quatro  para  a  mão  direita  e  quatro  para  a  mão  esquerda,  concspcmiuiile 
às  notas  sucessivas  de  uma  escala  diatónica  (pl.j:  31  -  puixe  fluvial;  peixo 
lelósloo,  pBicomorfo,  da  tamiiia  dos  gobideos.  do  Atlântico,  de  nadadeira 
vontral  numa  só  peça,  dotada  de  um  espécie  da  ventosa  central. 
VERTICAIS  •  1  -  que  não  contém  elemento  de  liga;  2  -  o  inlomo  dos  ma- 
lês:  3  -  que  não  sabem  o  que  tazen  embaraçadas.  enleados;  4  -  bálsamo 
fragrante  obtido  princtpalmente  da  espécie  Humiria  lioribunda  (pl.j;  arbusto 
ou  árvore  da  lamllia  das  humiháceas,  de  ampla  distribuição,  cuja  casca  ce¬ 
do  um  bálsamo  aromático,  agradável,  e  cuja  madeira,  castanha  e  dura,  ser¬ 
vo  para  construção  e  dormentes,  sendo  os  trutas,  dmpéceos,  de  cor  preta, 
resinosos  e  edules  (pl.j;  5  -  para  eles;  6  -  depois  de;  em  seguida:  7  -  natu¬ 
ral  da  Lídia:  8  -  reproduzida  ao  longe,  no  tempo  ou  no  espaço:  10  -  sepul¬ 
turas  comuns  de  muitos  cadáveres;  15  -  violino;  17  -  indio  selvagem  das 
margens  do  Japurá,  no  Brasil;  20  -  marcar  (um  ponlo  de  coordenadas  co¬ 
nhecidas)  num  diagrama  cu  gráfico:  marcar  com  estacas  (o  sitio  de  uma 
construção  ou  o  eixo  de  uma  estrada);  22  -  denunciar  o  crime  de;  acusar, 
desafiar;  25  -  que  sobressai  e  excede  ás  da  mesma  espécie:  27  -  posição 
ou  atitude  de  pessoa  presumida  que  quer  dar  na  vista:  tempo  da  exposição 
que  ultrapassa  1/20;  29  -  pano  antigo  que  se  fabricava  nn  Linguodoque. 
Problema  de  Antcnfo  Carlos  Santlni  -  O  Lutador  -  Belo  Horizonte. 

CHARADAS  INTERCALADAS  (a  T  chave  dentro  ria  1J) 

1.  Sem  CHICOTE  e  som  CALÇADO  OE  COURO,  ele  era  um  INDIVÍDUO  OES- 
PREZlVEL,  2-2  (4)  -  Antonlo  Carlos  Santini  -  0  Lutador  -  Belo  Horizonte. 
2. 0  ENTUSIASMO  da  PLEBE  ajudou  o  DESORDEIRO.  2-2(4)  -  Alter  Ego  - 
Dcsenfados  -  Rio. 

3  DECORRIDO  o  tempo  corto  o  FRUTO  DA  NESPEREIRA  sazonou,  causan¬ 
do  REPENTINO  visual  novo  no  pomar.  2-3(5)  -  Jalr  Cordeiro  Lopes  Ju- 
vevè  -  Curitiba. 

4.  Não  linha  TINO  parn  negocio  e  um  homem  sem  COMPAIXÃO  deixou-u 
ARRUINADO.  2-2(41  ■  Jorge  M.  L  Teixeira  -  Copacabana. 

SOLUÇÕES  DO  NÚMERO  ANTERIOR 
HORIZONTAIS  -  chorimolia;  hcmangiona;  atolo;  rua;  minu;  cor:  botarias; 
anaris;  dna;  ro;  alazão;  iso;  aciona;  luvednm;  nl;  sola;  viso. 

VERTICAIS  •  I  -  chambanl;  liellonoses;  nmonla.  ralolra;  Ino;  mg;  uirar. 
loumlau:  imo;  aa:  casaca;  osn;  cilada;  anonas;  zime;  ovo:  mu;  el 
CHARADAS  ENIGMOGRAMAS  -  1.  alvar/  aliviar;  2.  nlnliogo/  ninho:  3 
propmo/  propinguos;  4  prlnpismo/  papísma 

Correspondência  para  Ruo  das  Palmeiras,  57 
ap.  4  -  Botafogo  -  CEP  22.270.070 
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QUARTA-FEIRA.  20  Dl£  OU  TUBRO  DL  l«)‘)V 


Cidade: 


Tdeloiw 


GENTILEZA  NA  RUA,  SEM  CAL 


pqs  de  Gentileza,  que  vagou 
peio  Rio  (e  também  por  várias  cidades  do  Brasil), 
pregando  ideais  de  solidariedade.  Durante  a 
abertura  da  mostra,  haverá  a  apresentarão  da 
peça  Auto  da  Gentileza,  com  os  atores  do  grupo 
Trupe  Gentileza,  dirigidos  por  Cláudio  Mendes. 
Lançado  no  começo  do  ano,  o  pmjeto  já  lecupe- 


ron  IS  pilastras.  Por  um  equivoco  da  prefeitura, 
elas  sofreram  mu  processo  de  limpeza  que  enco¬ 
briu  os  textos  de  Gentileza  com  cal  e  tinta.  Seu 
trabalho,  considerado  um  "livro  urbano",  já  foi 
alvo  de  CD-Roin.  Mais  informações  sobre  o  pro¬ 
jeto  estão  no  site  www.riogentileza.com.br 


B 

cadefnab@ib.com  br 


Um  show  de  paraibanos 

-I-  Divulgação 


O  projeto  Novo  Canlii.  que  de  Elba  Ramalho.  “Ele  é 
há  três  anos  vem  revelando jo-  muito  polivalente,  canta  até 
veas  talentos  da  MPB,  apre-  ópera",  brinca.  “Espero  que 
senta  hoje.  ás  2 1  h.  no  Terraço  eu.  na  condição  de  nuidri- 

do  Rio  Sul.  o  cantor  e  coinpo-  nha,  o  ajude  a  ter  seu  valor 

sitor  paraibano  Tadeu  Ma-  reconhecido",  diz  Elba. 
thias.  Ele  recebe  sua  con-  No  show  de  hoje,  Tadeu 

terrãnea.  a  cantora  Elba  Ra-  apresenta  seu  lado  mais  pop, 

malho,  interprete  de  várias  com  sete  composições  inédi- 
composições  suas,  entre  elas  o  tas,  além  de  canções  de  Letií- 
sucesso  Me  pegue  para  cita-  ne,  Chico  César  e  Caetano  Ve- 

megar.  0  encontro  reafirma  loso.  "Sou  paraibano,  mas  mi- 
uma  antiga  amizade,  ainda  nha  minha  música  não  tem 
dos  tempos  da  Paraíba,  onde  nada  de  regional",  diz.  Elba 
os  dois  se  reuniam  nos  bote-  sobe  ao  palco  para  abrir  o  es- 
cos  para  tocar  samba  e  baião,  petáeulo  com  Tadeu  cantando 
Há  mais  de  dez  anos,  Ta-  Camlxdliotus,  de  Alceu  Va- 
deu  divide  seu  tempo  entre  a  lença,  Lu  queria,  de  Roberto 

carreira  solo  e  as  apresenta-  Martins  e  Mário  Rossi  e 
ções  nos  palcos  do  Brasil  e  Cabeça  Feita ,  do  também  pa¬ 

do  mundo  como  vocalista  raibaito  Jackson  do  Pandeiro.  Tadeu  Matliias  e 


Artur 

Xexéo 


Mulheres  de 
Almodóvar  e 
de  Ana  Maria 


O  mundo  de  Pedro  Almodóvar  é  das  mulheres.  E  para 
que  ninguém  mais  duvide  disso,  ele  filmou  Tudo  sobtv  mi¬ 
nha  mãe,  atualmente  em  cartaz  nos  cinemas  brasileiros.  O 
espectador  mais  distraído  pode  imaginar  que  a  trajetória  de 
Manuela  (Cecília  Rotli)  na  busca  de  seu  ajuste  de  contas 
com  o  passado  é  ambientada  em  Barcelona.  Mas,  na  ver¬ 
dade,  tudo  se  passa  numa  cidade  fictícia  onde  a  sociedade 
prescinde  dos  homens.  É  um  mundo  de  atrizes,  enfermei¬ 
ras,  donas  de  casa,  irmãs  de  caridade.  "Sempre  dependi  da 
bondade  de  estranhos”,  diz  uma  das  frases-chave  do  filme, 
tirada  de  Tennessee  Williams  em  Um  bonde  chamado  De¬ 
sejo.  Mas  os  estranhos,  no  universo  de  Almodóvar,  preci¬ 
sam  ser  do  sexo  feminino.  As  mulheres  de  Almodóvar  são 
solidárias,  aptas  a  sempre  recomeçar,  capazes  de  perdoar. 
Merecem  mesmo  um  mundo  só  para  elas.  Ou  um  filme. 

Os  mais  apressados  podem  lembrar  que  cm  Mulheres  à 
beira  de  um  ataque  de  nervos .  de  12  anos  atrás,  já  era  as¬ 
sim.  Mas  em  Mulheres...,  as  personagens  agiam  em  res¬ 
posta  a  atitudes  masculinas.  Estavam  sempre  preparando 
uma  vingança  contra  o  opressor.  Em  Tudo  sobre  minha 
mãe,  até  esse  opressor  está  ausente.  Há  quatro  atores  no 
elenco.  Mas  eles  não  contam.  Elloy  Azorin,  um  adolescen¬ 
te.  entra  em  cena  apenas  para  desencadear  a  trama.  Morre 


antes  de  Almodóvar  tentar  arrancar  a  primeira  lágrima  da 
platéia.  Fernando  Fernan  Gomez  é  uma  sombra  no  roteiro. 
Um  velho  decrépito,  sem  ação,  alienado  pelo  mal  de  Alz- 
heimer.  Toriy  Canto  interpreta  um  travesti.  Mas  parece  en¬ 
trar  no  filme  somente  para  Almodóvar  fazer  uma  citação 
de  Vestida  para  malar,  de  Brian  De  Palma,  mais  especifi¬ 
camente,  às  cenas  em  que  Michael  Caine  aparece  vestido 
de  mulher.  Ainda  defendendo  o  time  masculino,  há  Carlos 
Lozano,  o  intéiprete  do  intérprete  de  Stanley  Kowalski  na 
montagem  de  Um  bonde...  Sua  melhor  cena  é  a  patética 
cantada  que  dá  num  dos  travestis  do  filme.  Agrado.  Este, 
aliás,  é  interpretado  por  uma  atriz,  Antonia  San  Juan.  É  um 
travesti  de  bom  coração.  0  per- 

nou  parte  da  trama,  além  de 
um  título  fresquinho.  Mas,  afinal,  o  filme  é  bom  ou  ruim? 
É  essa  a  questão  difícil  de  desvendar.  Talvez  platéias  fe¬ 
mininas  sejam  mais  facilmente  cooptadas  pela  tese  do  ci¬ 
neasta.  O  resto,  mesmo  almodovarianos  de  carteirinha, 
certamente  se  decepciona.  Aquele  cineasta  espontâneo, 
atrevido,  irônico,  que  usava  o  melodrama  para  produzir 
obras  de  estética  moderna,  onde  uma  sexualidade  extre¬ 
mada  surpreendia  a  platéia,  parece  que  morreu,  dez  anos 
atrás,  em  Ata-me.  De  lá  para  cá,  ele  foi  aparando  arestas 
até  sobrar  só  o  melodrama.  Tudo  sobre  minha  mãe  é  exa- 
tamente  isso.  Um  melodrama.  Como  os  de  antigamente, 
quando  o  cinema  compartimentado  fazia  produtos  para  a 
família,  para  os  homens,  para  os  jovens,  para  as  mulhe¬ 
res...  Os  homens,  por  exemplo,  ganhavam  os  westerns  e  os 
filmes  de  guerra;  as  mulheres,  o  melodrama.  E  de  chorar. 

'"'OÓ 

O  mundo  de  Ana  Maria  Braga  é  das  mulheres.  Por  is¬ 
so.  ela  estreou  um  programa  na  TV  Globo  em  que  ensina 


a  cozinhar,  u  se  vestir  bem  -  Ana  Maria  Braga  ensinando 
a  se  vestir  bem?  Ah,  ela  contratou  a  Glorinha  Khalil  para 
a  missão  -,  faz  testes  para  saber  se  a  espectadora  está  dis¬ 
ponível  para  o  amor...  Vem  cá,  que  mulher  é  essa?  Bem, 
tudo  indica  que  a  mulher  do  mundo  de  Ana  Maria  Braga 
não  é  muito  favorecida  em  níveis  de  Q.l.  "É  uma  jóia 
bem  minimalista”,  ensina  a  Khalil.  "Minimalista?  O  que 
é  isso?”,  indaga  a  Ana  Maria.  É  claro  que  a  apresentado¬ 
ra  sabe  o  que  é  minimalismo.  Mas  duvida  que  suas  espee-. 
tadoras  também  saibam.  É  melhor  explicar  tudo  bem  di- 
reitinho.  Afinal,  se  a  mulher  se  dispôs  a  perder  uma  hora 
inteirinha  de  sua  tarde  assistindo  àquele  festival  de  babo- 
^ seiras,  seu  nível  de  informação 

deve  estar  por  baixo  mesmo.  E 
\V méíM  não  é  que  para  atrapalhar  mais 
«IIPW'  |  uin  pouquinho,  o  cozinheiro  - 
m  J  ou  culinarísta,  como  gostam  de 

I  dizer  as  apresentadoras  de  pro- 
|j  gramas  femininos  -  inventou 
"  '  *  '  'ü  uma  receita  em  que  é  preciso 

usar  cream  cheese' ?  “0  que  é  is- 
|  so?’\  ajuda  a  didática  Ana  Ma¬ 
ta  ria  Braga.  “Ah.  já  sei.  tem  eni  l 
|  qualquer  supermercado.”  As 
|j  mulheres  do  mundo  de  Ana 
Jj  Maria  Braga  agradecem. 

Ê  Mais  você,  o  programa  novo 
iSSàfc'  -  ^  1  de  Ana  Maria  Braga,  é  um  cor- 

“  p0  estranho  na  Globo,  a  mes¬ 
ma  estação  que,  um  dia,  muito  tempo  atrás,  lançou  o  TV 
Mulher.  Naqueles  tempos,  a  Globo  acreditava  que  as 
mulheres  não  eram  mais  como  as  que,  supostamente,  - 
vêem  os  programas  de  Ana  Maria.  O  programa  começç 
va  com  os  apresentadores  comentando  as  notícias  do  - 
dia.  Um  dos  quadros  discutia  sexo;  o  outro,  questões  dê 
Direito.  E  o  tempo  todo  era  mantido  um  relógio  no  ar 
para  lembrar  à  espectadora  que,  talvez,  estivesse  na  ho¬ 
ra  de  fazer  alguma  coisa  mais  importante  do  que  ficar 
passiva  diante  da  TV.  Não  é  por  acaso  que  esse  Mais  vo¬ 
cê  estreou  no  mesmo  ano  em  que  a  Globo  fez  renascer 
as  novelas  de  época.  Mais  você  é  um  programa  de  épo¬ 
ca,  comandado  por  uma  apresentadora  de  época  e  diri-  - 
gido  a  mulheres  de  época,  É  de  chorar. 


Vem  cá,  Monica  Waldvogel,  às  6h45  da  manhã,  apre¬ 
sentando  o  Bom  dia,  São  Paulol  Não  vale.  Eu  quero  mi¬ 
nha  Monica  de  volta! 

K-iimil  puni  o  colunista:  xcxco("'jli.oiin.l>r 


im  esse  attif  m  itü  fi  tm 
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PROMOÇÃO  DJAVAN  AO  VIVO  DO  JORNAL  00  BRASIL. 

Responda  a  pergunta  "O  que  você  faria  para  entrar  no  camarim  do  Djavan?"  em  até  20  palavras 
e  envie  junto  com  o  cupom  preenchido  pelo  correio  para  o  Jornal  do  Brasil,  "Promoção  Djavan 
ao  vivo"  -  Av.  Brasil,  500,  sala  402,  São  Cristóvão  -  Rio  de  Janeiro  -  CEP  20949-900.  O  autor 
da  frase  mais  criativa  ganha  o  CD  duplo  "Djavan  ao  vivo"  e  2  ingressos  para  o  show  do  Djavan 
no  Metropolitan  com  direito  a  uma  visita  ao  camarim  após  o  show.  Além  disso,  os  200  colocados 
seguintes  ganham  o  novo  CD  duplo  "Djavan  ao  vivo"  e  um  par  de  ingressos  para  ir  ao  show. 


Éttmpftiiif  y  "f*t' 


rmlirieço 


Assinante  Uti  JB:OSlm  O  N;ii* 


Sony  Music 


www.sonymusic.com.br 


PppOStçOcs  <s  atrlgús  serio,  cônsidenulps  nu  corilagem  das  palavras.  As  tejposlas  só  scrilb  aceitas" 
se  forem  recebidos  «lí  o  dia  1)3/1 1/99.  O  resultado  da  promoçto  será  publicado  no  rwliciilrin  do— 
dia  Ò7/J 1/99.  E  a  retirada  dos  prímios  ucontecerí  cmre  os  dias  08/1 1/99  e  10/1 1/99.  na  sede  do-- 
Jornal  da  Brãsil.  Av.  Brasil, SOO,  sala  402,  SJo  Cristóvip  (mediante  a  apresentaçAo  dè  Identidade)— 
A  escolha  das  melhores  respostas  será  fciii  por  um  representante  de  cada  empresa  envolvida  na, 
promdçJo.  Nto  poderio  participar  da  pranistçlo  funcionários  e  parentes  dc  funcionários  das 
empresas  envolvidas.  Esta  promoçüo  é  de  caráter  recreai) vo  e  cultural,  conforme  Item  11  do  artigo. 
3*  du  lei  5708  dc  20/12/71  e  nto  passal' vfnculo  de  compra.  As  empresa*  envolvida*  nesta 
promoção  n.lo  se  responsabilizam  por  plágios.  O  I"  colocado  ganhará  2  ingressos  para  o  show  do' 
Djavan  de  11/11/99  no  Metropolitan  curo  acompanhante  c  mais  uma  visita  ao  camarim  apds  n 
show.  Do  2*  ao  201'  colocado,  o  príniío  será  o  novo  CD  duplo  'Djavan  ao  vivo*  e  um  |vtr  dc  ingressos. 


www.jb.com.br 


JORNAL  DO  BRASIL 


carroemoto@jb.com.br 


Folos  de  Carlos  Alberlo  Abreu 


certa 


ANDGRSON  VIEIRA 


equipar  o  carro  com  kits  originais  dc  som  de  marcas  in¬ 
dependentes  tem  sido  a  solução  encontrada  por  motoristas 
para  driblar  os  preços  mais  salgados  de  alguns  equipamentos 
de  fábrica.  Os  especialistas  defendem  a  qualidade  de  muitos 
destes  kits.  mas  recomendam  cuidados  de  instalação  e  manu¬ 
tenção  do  conjunto  de  som. 

Os  cuidados  devem  começar  antes  mesmo  da  escolha  do 
equipamento.  “É  aconselhável  instalar  o  modelo  de  acordo 
com  a  faixa  de  potência  do  amplificador  e  do  rádio",  afirma 
Gilson  Albino,  do  departamento  técnico  da  Arlen.  O  consu¬ 
midor  deve  ficar  atento,  por  exemplo,  às  especificações  de 
potência,  sujeitas  a  duas  unidades  de  medida:  PMPO,  que  in¬ 
dica  a  potência  de  pico;  ou  RMS.  que  traduz  a  potência  do 
equipamento  em  uma  faixa  continua.  Para  saber  a  equivalên¬ 
cia  entre  elas,  os  técnicos  costumam  dividir  o  valor  obtido  em 
PMPO  por  mês  ou  quatro.  Assim,  um  alto-falante  com  1 20 
watts  PMPO  apresenta  40  Watts  RMS. 

Para  se  obter  um  som  sem  exageros,  eficiente  e  discreto, 
os  profissionais  recomendam  respeitar  sempre  as  caracterís¬ 
ticas  originais  do  carro.  "Os  equipamentos  devem  ser  insta¬ 
lados  nos  locais  previamente  preparados  pela  fábrica,  o  que, 
além  de  prevenir  defeitos,  toma  a  sonorização  do  veículo 
mais  discreta  e.  portanto,  menos  sujeita  a  furtos",  esclarece 
Paulo  Guedes  de  Carvalho,  técnico  da  A  NP  Sound  Car.  Em 
outras  palavras,  furos  em  forros  ou  tampas  traseiras  (para  ins¬ 
talação  de  alto-laluntes)  e  em  tetos  (para  antenas)  são  desa¬ 
conselháveis. 

Ruído  -  Costumam  irritar  o.i  usuários  e  é  um  dos  mais 
freqüentes  e  intrigantes  inimigos  dos  aficionados  por  som 
automotivo.  O  primeiro  passo  para  eliminar  este  fantasma  é 
identificar  de  onde  vem.  E  preciso  verificar  toda  ligação:  plu- 
gues.  cabos,  aterramento  e  antena. 

Se  tudo  estiver  em  oiriem.  o  problema  poderá  derivar  do 
aparelho.  Uma  boa  maneira  de  fazer  a  checagem  é  redrá-lo  do 
painel.  Se  o  ruído  desaparecer  quando  o  rádio  estiver  fora  da 
console,  o  vilão  poderá  ser  o  painel  do  cano.  que  possui  deze¬ 
nas  de  fios  passando  por  dentro.  Procure  reordenar  o  conjunto 
de  fios  a  fim  de  que  fique  o  mais  distante  possível  do  aparelho. 

Novidades  -  Nas  lojas  especializadas  do  Rio,  as  antenas 
internas  de  vidro  estão  entre  os  produtos  mais  vendidos.  “São  • 


Antena  interna:  De  RS  RS  200. 

20  a  R$40.  Alto-falante  Arlen  8": 

CD  de  painel  Pionner  RS  40 
R5  400.  Alto-falante  tria.xial 

CD  de  painel  Ken-  Pionner  8":  RS  90  o 
wood:  RS  380.  par. 

CD  de  painel  Som  :  RS  Alto-falante  Arlen 
360.  10":  rs  55. 

CD  de  painel  Blau-  Kits  originais  Corsa, 
pnnkt:  RS350.  Gol  Fiesta,  Ka  e  Palio: 

Toca-fitas  Blaiiptmkt:  De  RS  90  a  RS  1 10. 


eficientes  e  praticamente  dispensam  manutenção",  justifica 
Paulo.  Entre  os  alto-falantes,  a  procura  maior  tem  sido  pelas 
peças  confeccionadas  em  polipropileno.  que  é  muito  mais  re¬ 
sistente  do  que  os  alto-falantes  com  cone  de  papel.  Os  kits 
originais  Arlen.  Bravos  e  Selenium  para  modelos  populares 
puxam  a  fila  dos  mais  vendidos. 

Já  entre  os  rádios,  os  CDs  de  painel  há  muito  deixaram  os 
tradicionais  toca-fitas  para  trás.  Para  evitar  furtos,  pratica- 
mente  todos  os  produtos  encontrados  hoje  no  mercado  pos¬ 
suem  frente  removível. 

A  Kenwcxxl,  por  sua  vez,  está  com  um  novo  modelo,  o 
Mask,  que  traz  uma  frente  escamoteável  cujo  painel  gira  pa¬ 
ra  dentro  do  console,  dando  a  impressão  de  que  o  carro  está 
sem  rádio. 


Os  sistemas  de  som  mais  eficientes  podem  ocupar 
boa  parte  do  porta-malas.  A  instalação  adequada 
reduz  o  risco  de  panes  e  ruídos  indesejados 
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ApóiioGUSiy 

Fusca 


6Õ1 10001  FiifiinusW 


Kombipicape 


LogusGÜ/GCiè 


Paratoaí/íá.'l.'6' 


PoiSef'am':è' 


iw 


"Quantum  1-8  Mi/Êxclusiv 


Quantum  CÜ/CL2Í0 


Santana  V  8  MÕExclüsiv 


160/235 


19  4/29.4 


7  4/8  4  6  9'7  4  5668 . 5.5/66  5.3/58  5  2/5.5 

. O . 62 . 5.9 . 5.5 . 4.9 . 46 

. fij  . TM . 66 . 6  à" . "5  8 . 52 


CalrierSi  1.415V 


EscortGUJ  16V 


1158/1252 


fiesá"çLX  1.4119/ 2p/4p  1698/17.95 


Mondes  CU  Sw 


MonúeoGLX 


Rang«  2  Srdiesd  4x4 _ 22.46/27.00 

ftüjéf  cííipb[25~  ___ 

R«^fC*;dii’2.5ífiã-4x4’ _ 3300* 

Rangà  xLfcab.  düp.  25  die.  4x4  3890 
Rarigêr  XLT  cab.  diip.  4.0  4x4  35.50 

Ran(prXLf  25~diesêi . .  ”  3530' 

toÍ9áíXtf494Íá/4x4' . 3090/32.70' 


Modelos 


Eltw Weekend  t.SI£4p 


Palso  WeeKend  1.5/1  6  16V 


Palio  Weekend  1 .6  Sble/Sport 


Prêmio  CS  1  5 IE/SL 


Prèrmo  CSC  1.6  tE/1  5  4p 


Prémio  S  1.5  IE/1  5/1.3 


Uno  CS  1  5IE/1.5/1.3 
Ünò  Í-6  R  MPÍ/Í  .6  FÍ/Í.5  R 


MáréaWeéhéndSX  2.0  20V 


Palio  Weekend  1.0/1 .5  mpl  15.93/17.54 


Páüówéekend  SWe  i  6 16V 


1392 

ftMniffl' 


Uno  Furgão  1 5  mpl 
Üw»MÍIIe'SX'2ii'4p' 


Fiat 


172 


Volks 


Ford 


Preços  em  milhares  de  dólares  comerciais,  sugeridas  peias  montadoras/importadoras,  sem  Irate,  segura  ou  opcionais 


Daewoo 


Chrysler 


Hyundai 


Modelos 

Preços 

Neon  1.8  LE/Sport 

31.64/33.30 

Keon  LE  2.0  aut 

36  99 

Stralus  LErut 

49.99/63.49 

Modelos.  . . . . . Preços 

AcçentGlS.  4p  meç/aut. .  2 1 50/23  30 
Çiantra GLS 4p imêc/ául ....  27.1.0/2?  Jfl 
Elanba  Wagon  ip  moc/auf  29  00/32  00 
Sonata  GL2.0.4p/GLS.. 3.0 .31.00/39  00 
H  1G0  0U  d.esei/turgáo  29  20/28  74 


Modelos 

Preços 

Lanos  SX 

. 1995 

Nubira  CDX/SW  GDX 

26.46/2855 

Leganza  CDX 

35.35 

Modelos 

Preços 

Gran  Move  15  16V 

22.94 

Tetlosl  31GV 

2299 

Jeep 


Stralus  çqnv.  25  autnsbçk 

. 73,49 

Caravan  SE  aut/lf  aut 

56  49/81.99 

Caravan  IX  3  8  aut 

Grand  Caravan  16  3  3  aut 

94.49 
88  49 

Grand  Caravan  LX  3.8  aut 

99  69 

Dakotacabs2.5/39l/6 

24.32/37.17 

Dakota  Sport  2.5  T  D.  cab  est  44.50 

BMW 


Asia  * 


Modelos . . . Prpçcs 

Wrangler  Çpptj.áo  tj^n  çu.^ut . 4990 

(?ierekç«  5por14,Q.[ian  euaul . 49.9.Q. 

Grand  Ovetókee  laredo  4  0  aut  Ó,  5990 
Grana  Cherokee  ürr.leid  52  aut  7990 


Honda 


Modelos 

Preços 

T.i'.vner  multiuso  2n/5p 

11.42/12.09 

Towner  luxo/super  luxo 

13.26/15.42 

Tape  carga 

.27.95 

Topic  luxo 

31.41 

TopK.superJuxp . . _ 

Gaíloper  2.5  4x4  turbo  diesei 

36  48 
3622 

Galloper  2.5  4x4 1  die.  s.  luxo 

3998 

Galloper  3.0  V6  4x4  luxo 

36.29 

Galloper  3  0  V6  4x4  super  luxo 

39.08 

Modelos 

Preços 

3 1.8,  TI  Cpmppct/S . 

323  Ti  Compact 

328 1  (nova  Série  31 
328  j  A  tourjng . 

....  42.50/55  00. 

. <m. 

. . . 7750. 

8050 

5281AHKlhl/Tourlno . 97.ÇQ/9M0. 

540 1  Proteciicxi/Tounnn  180  Õ0/1 25,00 

740  |A  750iA 

143  70/166.30 

M3  Coupé 

. .121.  .00. 

23  2  8  aul/mee 

7990/82  00 

Uno  Mille  lE/Electronlc 

7.1  ( 

Uno  Mille  EX/SWEP/ELX 

97 

83 

81  ; 

Uno  S  1 .5 IE/1-5/1 3 

1998  1997  1996  1995  1994  1993  1992  1991  1990  1989 

. . .  'UÜT*  '58 . 5.8"  "" . 


CARROS  IMPORTADOS 


1997  1996  1995  _ 

'9.7 . 8  3  ' 

10  3' 


•  ...  ...  •  ; . W  "  :  1  ■. 

_  '  -  ~ _ ' _ :  '  •  -r  •  -  '  ■  ;  ■ 


■I- 


1993  1992 


10  3 


1994 


1991 


1990  1989 


92 

128 


81 

112 


S2 


m 


CARROS  OKM 


Tr 


Preços  em  ml 


waaoras  para 


modelos  básicos.  sem  frete  ou  seguro  Incluídos 


CARROS  USADOS 


MOTOS  OKM 


MOTOS  USADAS 


S  IMPORTADOS 


Kawasaki 


Honda 


Modelos 


Modelos 

MAXII  ICO  a 
ER  5  500  cc 
ZX  5  iMWA:  600  cc 
ZX  3  .MUAi  900  cc 
ZX  1t'|NiNJA)  1100  cc 
Vulcan  850  Oassic  BOO  cc 
Vocan  1600  Ncmad  1500  cc 


Preços 

275000 
10499,00 
2i  999.00 
28101  00 
2770900 
21983.00 
H  499  00 


Courler  1  ,'ti 


Cnunor  1  -l  l  BV  Si/CLX 


UelHeyL  I  80.6 
Escorl  Holiby  1  0/1 ,6 


108  9.2/9^  9.0/92  80/B1  6061  5  9.0  0  57/58 


Escorl  liLX  l,8l/l8il6V 


Escon  SW  l.fll  16V  GUGLX 


F  1000  3  5  .Sujier./Super  Série 


F-100D  Dresel/Supercab. 
F-1Ü00  4x4  XLT  Diesel  Turbo 


Verona  1  Bi  GL/LX 


Vcrsail/es  Gl  1  8<n  ,8  2p/4p 


RF  900  R 


Modelos 


A20C20S4  I 


Cbewetíè  l/SUSiÉ/SÉ  1  6 
Cltevy  GOO  OCSL/SE  í  .'6 ' 
Coisa  Super AWrid  fo 
Corsa  picspe  DL  1  6 
Corsa  UL  1  G  l  4 
D2Ò  S/Luxe  4  0 
Dirá  ceb  dupla  4  0 
Ipanema  Gt  1  8 
Ipanema  CLS  2ÍU,'l  8 
Karlell  GL  2  0  MPFI . 


ELEFANTRE  30  0 
SXT  27  5  £X 
RÒADSTER  20D 


Honda 


Kntott  GLS  1  8 
Kaaen  GSÍGS  2  0 


Monra  GL  1  8 


Moira  GL  2  0 


Moa/a  GUÍ  20 


MonrnCiassic  SC  2Ó  ’ 
Om«ia  GLS  2  C 
Omega  CD  4  1 
Opala  Comodoro  25/4.1 
Op.ua  Diplomata  2  5/4.  T 


Yamaha 


STü  picape  2  2  EF1 


SlOBlarer  DLX2  2EFI 
Suprema  CLS  20/2.2  " 


Veem  GLS  80 


Veclrá  CO  2  0/2.Ó  1 
vértrá  (isi  20  1SV 


Véranem  Sluxe  4  í 


O  Preço  sugerido  em  milha/es  de  reais.  (“I  Ve/culos  produ/idos  no  Mercosul 


Mercedes-Benz 


Renault 


Suzuki 


Modelos  Preços 

aip  Rl  Í3p/5p . .  .;Í4  0à/15.65 

Mwane  Halcti  i.6l)N/HT  2T.KW22.70 
Megane  Sedan  _2P,fft/RXE24_.4&Ç2B  61 
jjauw  WÉ  2.ÕÍ  W  41.90’ 

Laguna  Nevada  5/7lugares45  31/46  21 

Trafic.Çurto/Longç .  1999 

Express  RL  16  ri . 14  55 


Samura1,3mecCanvas74etal  1559 
<^V^lA3p'tnx2auÍ"27Í6Í/rá73 

Ba|0!o.Se<HnT6.rrieç/as . 21.91/22,95. 

Batom Wagcr  í  6  meoiÁ  24  33.75  07 
Swifti.03p/5piriac . 11.M/Í200 


E320  Tounng  Begance 


120.20 


Seat* 


Mazda 


Mitsubishi 


Subaru 


L30D  baseriop . 21.60/26  99 

Pajero  GLS  flas.aõt.3.Ó.4R . 49,91). 

Spacé  wágon  mec/áüj  41)74/41.74 
Lançar  Gl»  méc/ájjt . 25  £6/30.89 


Nissan 

Modelos 

Preços 

Pnmera  GXE 

41  49 

Maama 

59  89 

PatMinder  SE  4x4  aut 

61,33 

Froober  AX  3  2  4x4 

.  43.96  I 

Frortier  0X3  2  4x4 

38.58 

1  XV  250  S 

69 

XT  600  E 

96 

Y2X  1000H1 

21.1 

XV  1100* 

155 

V  MAX  1200- 

18  0 

Modelos 

Preços 

AieoQassic/Begance.rrec 
Cl  80  Oassic/Plus 

29.79/35  93 

52.90/58  10 

C230  Kompressor/Plus 

73.30/78.80 

C280  Elegance/Spon 

57  50/6350 

C230  Tounna  Comorsssor 
E320  EJeganpe 

79  00 
116  00 

E4.30  AranigardeTEtegance 

135.30 

CG  125  7TTAN/TQDAY 

2.8 

2  7 

26 

2  5 

24 

CG  125  CARGO 

2.5 

26 

25 

23 

19 

XL  125  S 

36 

34 

30 

28 

XR  200R 

49 

46 

44 

43 

XLXLX250  34 

NX  350  SAHARA 

64 

..6,8... 

56 

55 

46 

Yamaha 

Modelos 

Preços 

JOGTEEN 

27 

ews 

3.2 

MAJFSTY  YP  250* 

79 

CRYPTON 

26 

DT200R 

58 

XI  225 

5.7 

RD  135 

29 

14  1 

i£l 

10  0 

94 

16  3 

14  3 

26.5 

25  0 

23  6 

19  8 

17  7 

304 

291 

266 

252 

22  0 

13  0 

120 

105 

96 

80 

70 

60 

12.2 

11  1 

10  0 

86 

7.4 

153 

137’ 

120 

f  1.4 

106 

82 

7.4 

15.0 

13  1 

12  5 

11.5 

9.5 

85 

11  3 

ioi 

94 

88 

7  1 

62 

150 

128 

12.0 

11  0 

10  8 

97 

7  8 

70 

1G0 

150 

135 

120 

11  ó 

10  7 

8  1 

75 

Í2D 

11.6 

U  0 

90 

76 

22  5 

ISO 

1^. 

i1 

iVr 

IliBHB 

MOdClOS 

Preços 

MIMMKÍÍM  !,03(y’5p 
106  Passion  1  0  3o'5D 

...1.3  39/14.14. 
14.89/15  64 

206  Sqteil  3p/5p . 

206  Passon/Rallve 

19.49/20.29 

24  29/24  59 

306  Selection  Hafch/Sedan 

23  79'24  59 

306  Passion  Hatcri/Sedan 

2719/27  99 

306  Passion  Break 

29  99 

mMMM . . 

im&sêMM . 

406  Coupé  mec/aut 

56  90 
4590/49  20 

75  00/78  00 

Plcape  23  diesel  GD/GRD 

1884/20.64 

Lantí  Rover 

Modelos 

Preços 

Defender  90  hard  d.esel 

...34.29 

Delender  90  diesel 

39.81 

Delender.  .1.10.  county  d/esel  . 

...«.55 

Delender  1 10  Hard  diesel  O.. 

4071 

Defender  1 1 0  carner  diesel 

51.21 

Delender  130  Creiv  cab  diesel 

...45.1Ç 

Discovery  diesel 

...64,?? 

Discovery  V8  mesel 

74.25 

Ranger  Rover  4  6  HSE 

165.09 

52 

51 

46 

57 

55 

48 

59 

49 

47 

5.7 

46 

43 

Modelos 

Preços 

CG  125  CARGO 

30 

CG  125  T1TAÍJ 

31 

XLH  125 

39 

CBX  200  STRAOA 

4  7 

NX  200 

5  2 

XR200R 

53 

NX  350  SAHAHA 

69 

Cl  00612 

23 

ca  500 

89 

VT.600  SMADOM 

114 

C8R  900  RR 

267 

CBR  1100  XX 

263 

Suzuki 

Modelos 

Preços 

DR  650  RE 

9.4 

GS  500  E 

89 

RF  900  R 

13  9 

VS  1400  GLP 

156 

BANOIT  1200  N 

14  5 

CSX  750  R 

188 

G5XF750 

. "5 

jáíJLd*: 

l| 

rwmi 
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Louis  Vuitton 


1  Prada,  de  Torben  Grael,  tem  quatro  vitórias  no  torneio  de  desafiantes  da  America's  Cup 


Formada  por  nomes  como  Tor¬ 
ben  Grael  e  Francesco  de  Angelis. 
a  equipe  Prada  começa  a  despon¬ 
tar  como  uma  das  favoritas  da 
Louis  Vuitton  Cup.  que  começou 
segunda-feira  em  Auckland.  na 
Nova  Zelândia.  A  prova,  que  é  o 
primeiro  grande  passo  para  a 
maior  competição  de  iatismo  do 
mundo  -  a  America ‘s  Cup  -  tem 
mostrado  grande  agressividade 
entre  os  competidores,  com  vários 
protestos  por  dia,  como  o  que  en¬ 
volve  a  equipe  do  Nippoit  e  a  do 
Young  America. 

A  equipe  do  Prada  venceu  as 
duas  provas  de  ontem.  Pela  ma¬ 
nhã.  o  Yoone  Austral  ia  foi  supera¬ 


do  pela  equipe  italiana.  À  tarde, 
foi  a  vez  da  equipe  americana  do 
SUirs  and  strípes  de  Dennis  Con- 
ner  perder  para  o  barco  de  Torben. 

Especialistas  apontam  conto 
favoritos  o  Prada  e  o  America 
One.  O  Prada  divide  com  os  se¬ 
leiros  Young  America  e  America 
nnc  a  liderança  da  competição, 
com  quatro  pontos  (quatro  Gló¬ 
rias).  6  Stars  and  strípes.  um  no¬ 
me  altamente  identificado  com  vi¬ 
tórias  quando  se  fala  de  America's 
Cup.  até  o  momento  tem  apenas 
um  ponto. 

Torben  Grael  é  o  único  não  ita¬ 
liano  a  borde  do  barco  patrocina¬ 
do  nela  famosa  grife. 


JORNAL  DO  BRASIL 


C  ARRO  &  MOTO 

carroemoto@jb  com.br _ 
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NÁUTICA 


■  CÉLIO  ALBUQUERQUE 


■  Um  teste  com  a  lancha  Princess 
V55;  um  passeio  pela  Cidade  do 
Cabo.  na  África  do  Sul;  e  um  arti¬ 
go  sobre  o  Kingcat  M270.  um 
barco  pilotado  por  joysticks  e 
mouses  que  pode  ir  de  Parati,  no 
Rio  de  Janeiro  até  São  Luís,  no 
Maranhão,  sem  parar.  Estes  são 
alguns  dos  assuntos  que  estão  a 
bordo  da  edição  134  da  revista 


Náutica  que  está  desembarcando 
nas  bancas  de  jornais. 

■  Atenção  velejadores  de  Ocea¬ 
no!  As  inscrições  para  a  Regata 
Eldorado  Brasilis  Vitória,  pro¬ 
movida  pela  Rádio  Eldorado  de 
São  PauJo,  já  estão  abertas.  A  re¬ 
gata,  que  está  aberta  a  barcos 
IMS,  RGS,  bico  de  proa  e  niulti- 
cascos.  terá  um  percurso  de  1200 


milhas,  saindo  de  Vitória  (Espíri¬ 
to  Santo),  indo  até  a  Ilha  de  Trin- 
dade  e  depois  retomando  para  a 
capital  capixaba.  Mais  informa¬ 
ções  pelo  telefone  (11)  3274-6800. 
■  A  certificadora  de  mergulho 
PDIC  estará  realizando  de  ama¬ 
nhã  até  o  dia  24  de  outubro  seu 
encontro  anual,  no  Hotel  Itape- 
mar,  em  Ilhabela.  desta  vez  come¬ 


morando  seu  décimo  aniversário. 
Mais  informações  pelo  seguinte  e- 
mail:  pdic@unineLcom.br 

■  A  classe  Dingue  estará  reali¬ 
zando  no  período  de  13  a  15  de 
novembro,  na  Lagoa  Rodrigo  de 
Freitas,  seu  Campeonato  Brasi¬ 
leiro  edição  1999. 

■  Se  os  ventos  ajudarem,  este  e  o 
próximo  fim  de  semana  serão  agi¬ 


tados  em  Búzios.  Está  programado 
para  ser  realizado  no  balneário,  nas 
praias  de  Manguinhos  e  Geribá,  o 
Campeonato  Sul-Americano  de 
Windsurf.  Roberto  Ermel.  o  Boy- 
zinho,  e  Marc  Conrad  são  presen¬ 
ças  certas  no  evento,  assim  como  o 
maior  adversário  estrangeiro  deles, 
o  argentino  Sérgio  Mehl.  penta- 
campeão  sul-americano  da  classe. 
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í  Torben  bdera 


Histórias  e  lendas  do 

Para  quem  vai  a  São  Paulo  es¬ 
ta  semana,  uma  dica:  o  casal  de 
navegadores  Yuri  e  Vera  Sanada 
estará  lançando  no  próximo  dia 
23.  na  Adventure  Sport  Fair,  Au¬ 
ditório  Chui  -  Bienal  do  Ibira- 
puera  o  livro  Histórias  e  len¬ 
das  do  descobrimento.  Na  obra. 
muitas  lendas  e  histórias  dos  bra¬ 
vos  exploradores  que  se  aventu¬ 
raram  pelo  Oceano  Atlântico,  em 
direção,  voluntária  ou  acidental, 
ao  Brasil. 

"Desta  vez  a  história  é  aborda¬ 
da  do  ponto  de  vista  dos  navega¬ 
dores  que  visitaram  as  áreas  onde 
a  ação  se  passou.  Alguns  dados 
sugerem  que  o  descobrimento  de 
nossa  nação  possa  ter  sido  dife¬ 
rente  daquele  que  nos  foi  ensina¬ 
do",  comenta  Yuri.  que  antes  da 


descobrimento 

sessão  de  autógrafos  vai  fazer, 
junto  com  Vera,  uma  palestra. 

O  casal  se  conheceu  em  1989, 
em  Londres.  A  partir  deste  encon¬ 
tro.  passaram  sete  anos  correndo  o 
mundo,  tendo  fixado  residência 
temporária  em  Israel.  Inglaterra, 
Itália,  EUA  e  Japão,  onde  por  três 
anos  operaram  uma  escola  de 
mergulho  submarino.  Em  1995. 
voltaram  ao  Brasil  para  lançar  o 
seu  primeiro  livro,  Como  viver  a 
bordo.  Enquanto  se  prepara  para 
voltar  ao  mar,  o  casal  já  lançou  o 
livro  De  carona  com  o  vento. 

O  belo  projeto  gráfico  e  os 
cattsos  de  Histórias  e  lendas  do 
descobrimento  são  bons  compa¬ 
nheiros  para  navegar.  Com  224 
páginas,  o  livro,  que  é  editado  pe¬ 
la  Ediouro,  custa  RS  37. 


Nau  Capitânia 
ganha  mais  força 

Aos  poucos  as  comemorações 
dos  500  anos  de  descobrimento  do 
Brasil  vão  tomando  forma.  A  Nau 
Capitânia,  que  está  sendo  construí¬ 
da  em  Aratu,  na  Bahia,  conta  com 
dois  novos  patrocinadores:  MTU 
do  Brasil,  doando  dois  motores  de 
propulsão,  e  a  ZF  Marine  South 
America,  que  doou  dois  reversores. 

Visando  auxiliar  a  vida  de  to¬ 
dos  os  envolvidos  com  a  regata,  o 
Instituto  Memorabilia,  responsá¬ 
vel  pelos  eventos  náuticos  ligados 
aos  500  anos.  solicitou  à  Coana 
(Coordenação  de  Assuntos  Adua¬ 
neiros)  e  ao  Gempo  (Grupo  de 
Modernização  dos  Portos)  que  se¬ 
jam  simplificadas  as  normas  para 
embarcações  estrangeiras  e  seus 
tripulantes. 


Yacht  Club  de  llhabel 

Ilhabela.  no  litoral  paulista, 
acaba  de  ganhar  um  novo  píer. 
Localizado  na  Praia  de  Santa  Te- 
reza,  sua  construção  é  resultado 
de  acordos  entre  os  associados 
do  Yacht  Club  de  Ilhabela  e  a  co¬ 
lônia  de  pescadores  locais.  Para 
tanto.  oYCl  doou  dois  terços  da 
instalação  à  colônia  de  pescado¬ 
res  local. 

O  píer  tem  1 1  Om  de  extensão 
por  12m  de  largura  e  dispõe  de 
um  posto  flutuante  com  quatro 
bombas  e  capacidade  para  76  mil 
litros  de  diesel  e  26  mil  litros  de 
gasolina.  A  profundidade  no  local 
varia  de  cinco  a  seis  melros,  o  que 
tratando-se  de  barcos  de  lazer  é 
exlremamente  confortável. 

Para  a  construção  do  píer  e  de 
um  entreposto  de  pesca  para  o 


tem  novo  píer 

município,  os  associados  do  Yatch 
Club  Ilhabela  investiram  cerca  RS 
1.2  milhão.  Em  troca,  o  YC1  in¬ 
corporou  a  área  situada  entre  o 
novo  e  o  antigo  píer,  ao  lado  do 
clube,  local  onde  já  está  cons¬ 
truindo  uma  laje  de  cerca  de  2  mil 
metros  quadrados. 

A  tecnologia  para  construção 
do  píer  foi  desenvolvida  dentro  do 
próprio  Yacht  Club.  Sérgio  Fer¬ 
nandes.  engenheiro  responsável 
pela  obra.  garante  que  tudo  foi 
feito  pensando  no  melhor  paru  to¬ 
dos:  “O  sistema  de  estacas  empre¬ 
gado  não  interfere  com  o  ecossis¬ 
tema  local  e  nem  com  as  correntes 
marítimas,  além  de  aumentar  a  re¬ 
sistência  da  estrutura  ao  esforço 
lateral  causado  pela  atracação  de 
grandes  barcos". 
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Para  anunciar 


MARCA/MODELO  ANO  TELEFONE  PREÇO 


ALFA  ROMEO _ 94/95  431-3051  23  500 


■'  <i 

1  Um  MK 

Flpi  ■  U»j 


15.900  I  FORD  KA 


MARCA/MODELO  ANO  TELEFONE  PREÇO  I  MARCA/MODELO  ANO  TELEFONE 


CORSA  WAGON  16  MPF97-97  201-2807  15.900 


97  241-1447 


96 


0  KM  621-5597 


0  KM  241-1447 


0  KM  569-5659 


PREÇO  |  MARCAMODELO  ANO  TELEFONE  PREÇO 

10500 


ROMPA  ACCORO  EX  9-1  493-n  10 


91  9114-5463 


90  4504949 


9 


89 


94 


95/95  431-3051 


O^ngOCLASSIFICADOS  QUE  EXIBE  AS  OFERTAS  NA  INTERNET.  ATRAVÉS  D0  JB  ONLINE,  www.jb.com.br 
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MARCA/MODELO  ANO  TELCfONE  PRECO 


MARCA/MODELO  ANO  TELEFONE  PREÇO 


MARCA/MODELO 


UNO  ELECTRONIC  LO  96  295  3705  8  000 


SANTANA  CLI 


PEUGEOT 


MONZA  SL  20 


SANTANA  CU  1-8 
SANTANA  EVIDENCE 
SANTANA  GL  2.0 
SANTANA  GL  2000 
SANTANA  GU  2.0 


PEUGEOT 


MONZA  SLE 
MONZA  SLE 


96  322-0044  16.800 

93  527-4336  9  800 


PEUGEOT  106  KID 
PEUGEOT  205  2.0 


NEON  LE _ 

NEON  LE  2  0  16V 
OMEGA  CO  4  1 


93  622-19-19  9  800 

06  714-4998  14690 

91  247-47B3  6-500 


PEUGEOT  205  XSI 


591-6748  19  500 


99  568-2776  20900 


PEUGEOT  306  16V 
PEUGEOT  306  XN 
PEUGEOT  306XS 
PEUGEOT  Gfll 
PEUGEOT  NX  306 
PEUGEOT  SOLEIL 


SANTANA  GLS 


97/97  224-2390  15  750 

97  537-4499  15  900 

96  568-1192  13000 


99  53:-44BB  9.900 


OMEGA  GLS 


UNO  MILLE  EX 
UNO  M1LLE  IF 
UNO  MILLE  SX 
UNO  SX 


98  714-4998  10.890 


SAVEIRO  16  CLI 


OMEGA  GLS  2  2 

OMEGA  GLS  4  I _ 

PAJERO  GLS  B  V  6 


SAVEIRO  16  Ml 


SAVEIRO  CL  1.6 


97  667-1066  14.500 

99  542-4449  12800 

99  322-0044  12  800 


98  714-4998  10  790 


SAVEIRO  CL1 1.6 
SAVEIRO  CLI  1.8 
SAVEIRO  Ml  1  6 


97  431-1560  9500 

1505  259-4059  18.300 

96  274  1212  23.850 

1697  235-6393  21.000 

97  472-Q1II  23.500 

97  591-674B  19.800 


PAJERO  GLSB 


UNO  SX  10 
VARIANT  GL  2.0 
VARIANTE  GL2.0 

VECTRA _ 

VECTRA  CD 


97  667-1066  10.800 

99~  591-6748  13900 

OKM  ~  284-9911  16.990 

9B  568-1192  16-800 

97  9976-9234  19000 


PAJERO  GLX 


99  537-4499  28.500 
95  274-1212  9.900 


PICK  UP  DAKOTA 
POINTER  GLI 
POLLO  CLASSIC 


SIENA  1.0 


SIENA  HL  1.6  16V 

SILVERADO _ 

SPOHTAGE _ 

STRADA  WORK1NG 
SUZUKI  VITARA  JLX 
TAURUS  3.0  V6 
TAWNER  SOX 
TEMPRA  16V 
TEMPRA  16V  2  0 
TEMPRA  16V  2.0 
TEMPRA  2.0  IE 
TEMPRA  BV 
TEMPRA  SV 
TEMPRA  BV  2,0 
TEMPRA  HLX  16V 
TEMPRA  IE  8V 
TEMPRA  OURO  16V 
TEMPRA  OURO  2  0 
TEMPRA  SW  2  0 
TEMPRA  SX  8V 


PALIO  16V 


POLO 


VECTRA  GL 


PALIO  16V 


98  274-1212  IB.900 


POLO _ 

POLO  CLASSIC 
POLO  CLASSIC 
POLO  CLASSIC 
QUANTUM 


VECTRA  GL 


PALIO  16V  16 


VECTRA  GLS 
VECTRA  GLS 
VECTRA  GLS 
VECTRA  GLS 


97  714-499B  10.290 


PALIO  ED 


PALIO  ED 


PALIO  ED 


13.000 


98  667-1066 _ 

96  96  568-1192  14  500 


PALIO  ED 


VECTRA  GLS 


QUANTUM  _ 97  241-1447 

QUANTUM  CLI _ 94  569-2755 

QUANTUM  CLI  1.6  95.96  431-305Í 

QUANTUM  GL  2000  93  241-1447 

QUANTUM  GU  2000  '  9697  235-6993 

QUANTUM  Ml  97  543-4454 

RANGER _  98  433-1602 

RANGER  CABINE  DUPLA0  KM  284-9911 
RANGER  V6  4  0  96  B35-1248 


PALIO  EDX 


VECTRA  GLS 
VECTRA  GLS  2  0 
VECTRA  GLS  2.0 
VECTRA  GLS  2-2 
VERONA  GU 


PALIO  EDX 
PAUO  EDX 


~~ 95  622-1949  14.000 

95/95  537-BB16  12.200 

96  571-5390  13-500 


9697  254-6384  21  900 

98  714-499B  24  490 

98  556-Õ918  27.000 

95/95  543-4454  8  500 


97  288-0245  12  000 


PALIO  EDX 


PALIO  EDX 


98  537-4499  12  700 


PALIO  EDX 


VERONA  GLX  1.8 
VERONA  GLX  1.8 

VERONA  LX _ 

VERONA  LX  1.6 
VERSAILLES  2.0 

VITARA  JLX _ 

VOLVO  V4Q  T4  PERUA 
VQYAGE  CL  1.0 

VQYAGE  CL  1  6 _ 

VÕYAGE  CL  1  8 


543-4454  16.800 


PALIO  EL  1-5 


PALIO  ELX  99  2000  284-991 1 

PAUO  EX  99/2000  284-9917 

PALIO  EX  4PTS  98  98  642-1000 

PAUO  WEEKENO  97.97  254-2 195 

PAUO  WEEKEND  15  97  591-6748 

PALIO  WEEKENO  15  97/97  523-8537 

PAUO  WEEKEND  ST1LE  98  572-6000 

PALIO  WEEKEND  ST1LE  0  KM  284-99  lí 
RARATI1.B  9596  372-1940 


221-3464  12.000 

642-1000  9.900 

235-6993  11  500 

591-6748  16800 


RANGER  XL 


RENAULT  19  RN  97/97  543-4454  12  800 

RENAULT  19  RN  1  6  i  97  201-2B07  t2  9M 

RENAULT  CLIO 
RENAULT  CL  IO  RN 
RENAULT  RN  t£ 

RENAULT  RT  1  8 
RENAULT  RT  19 


TEMPRA  TURBO 


4,94  543-4454  8.000 

95  872-0545  11  000 

gj  567-4507  10  SCO 


VOYAGE  CL  1.8 


S10 _ 

S10  DELUXE 


VOYAGE  GLS  1  8 _ 89  557-6815  5  500 

XSARA  BREAK  GLX  1  3  99  547-0773  ~  27  000 


S10  DELUXE 


S10  DELUXE 


431-4489  23.000 

537-4499  21.900 


SlO  DELUXE  4.3  V6 


TOYOTA  CQROLLA  95  95  556-0918  16500 

TOYOTA  HILLUX _ 94  577-6946  26.000 

TOYOTA  HILUX  SRS  97/97  259-4059  35.500 

ÜNÕ  0  KM  621-5597  1P  B0C 

UNO  96  591-0181  8980 


604-8681  16.000 


9898 

992000  284-9911  25  990 

99.00  268-1202  28.ÕÜ0 

97  284-7306  16.800 


S10STD  _ 
SANTANA 
SANTANA  2  0MI 


HONDA  CB  500  99  642-1000  8  900 

HONDA  CBX  200  ESTRA  98  281  -1671 '  4  400 

KÃWASAKI  ZXl  1  95  21643-1845  16  900 

9898  669-2502  14.900 


SANTANA  CL  1  B 


SUZUKI  GSX  750  F 


SANTANA  CLI 


VERONA  LX  9D  Ootuíío 
uã5i>*in«t  -.-etadc  novo  RS 
5  Õ0C  lí  oca  financio  Tel 
=  5*:-0?in _ _ 


PARATI  92  Cl  ifi  -  Gastfmu, 
•mnarMtarWpnüuB  lOO’;.  tPVA 
pilou  e  vistoriado.  RS  6  500 
Prtiiicuiar  Tsl  572-472A 

>>0-5974  -Tijuca _ 

PEUGEOT  106  KID  -  55  uno; 
dono  muito  navG  RS  5000.00 

Tat  S69-2755 _ 

PEUGEOT  2 05  XS'  95  • 
vam-.flho  conip»  Éáixx;a  RS 
6  90300  Tropo  linanoo  ãtô  jB< 
Ria  H-irnsita  63  Ttf  *  537*4495 

iç;p  _ 

SANTANA  GLS  9»  -  Preta  2  pd' 
ia=  romoieio  unico  sane 
dccumeníaçàG  e  pm 
íura  tOOíí  R$  6.500  Romuto  Tel 
247-4783  •  995õ-4t10 
UVDELX  1995 -Preta.  2  portai 
amuem  ‘arsoca  (-  an  2  «mo 
cano  de  garagem  eicc^iH- 
astado"  Trarca  ameuo,  IWA  9“ 
pago  RS 7000  Te»  234-5506 
336-0351  -  Tjrjça  Paròcuta-- 
RAT  UNO  9*95  EP  -  Cns. 

4  portos,  ar  conaioo#\a 
»  comptsà-  30  pago  avariada 
twCf  recuppacão  RS  4  900 
455-2366  Ha lo  Areterta 
UNO  90  MILLE  IF  -  VWio  metal, 
co  4  pnou*  novos  toca  fitas' 
Vènha  xofrxlo  só  R3  8.MO1OO 
ou  er.irada  oe  RS  i  700430  saWc 
um  36»  fixas  Tõl  241-1447 
VERONA  91  GLX  18-C/ rodas 
RS  5.9BO.OO  Nanda  Automóc&s 
T*í  591-0181  595-5957 

-593-iTCÔ-  -*'**■  •** 


GOL  CL  09  1.8  -  Álcool  ürancc 
ccma  asiêoo  geral,  calotas  -a«r 
,v*itOn<Kto  99  R5  4  *50 
Troço  linanoo  Tel..  201-2807 
GOl  STAR  18'  89  -  GasoLiVi 
«Kceiente  estado  tudo  o1»  sm 
meu  nome  RS  5  300  Tel 
192-5633  40P»  as 

575-3153  c  Marombas 

9693-9929 _ 

IMNEMA  i  B  SL  82  -  Gsscwna 
umeo  dono  super  raw*  vt>  RS 
ã  690.00  lm  3c»  h«as  Sttw 
Ajjiomovets  Tel.  714-4995 
IPANEMA  91  SLE  -  Aru’  meta 
co,  pneu»  novos.  docurow1?»  ->• 
RS  5  700  a»ío  oferta 
572-6CÓ0  ■■  5841  -9542 
MONZA  -  3»  aasse  oomaülft 
RS  5  983.00  Manda  Automo-oits 
r*  591-018-  593-4707 

595-5957  _ 

MONZA  CLASSIC  » 
Automático  completo  2p  faiam» 
RS6B0QjQ0T«f  450-4^5 
MONZA  CLASSIC  SE  89  2 

portas  completo  Càm&ro 
auWMtca  tPVA  pago  RS  A  OX1 

Tei  590-0098  _ 

r.iONZA  SLE  80  -  2.O.  4  oortas 
gasXms.  ar.  drreçáo.  <*<jr03.  com- 
pieía  únco  ttono.  esiedo  0  Km 
iPVA  »  pago  RS  5  950  Tel 
Cactos 


CHEVETTE  01  92  i  6  - 
Gasolina  on3  metaleo  so  RS 
4  980.00  !m  3õx  Icas  SU»c»o 
Automôvefs  TbI.:  714-4998 
DAtHlSU  COURE  •  95  unco 
dexto  rodas  tooa-^ta^  2aiimí  Mro 
impocdve*  trocafm  RS  5  850,00 

fel  56S-277Q  _ 

Del  REY  90  1  B  Gl  -  AfâMl 
completo  ar  arecõo  RS  5  500  03 
ent  RS  1 560.00  24x  RS  262  43 
»i#fis  «oco  Tel  204-QD99 

567-9093 _ _ 

ELBA  CSL  t  õ  -  Brama  91  Ã 
cortas  nova  ftnanoo  RS  S700 

Tei  431^-660  Otuap _ 

ESCORT  GL  1  ô  92  -  Onza  2 
ixjnw  aprovada  Í3olitu  PS  õ  SOO 

Tel  431-4560  Ofcap _ 

ESCORT  L  1.6  03  GáwLna 
urveo  dono  >0  RS  6380  00  ftn 
36*  fixas  Siftco  Auiomp.vts  V 

714-4996 _ 

ESCORT  91  XR3  -  Prelo  on» 
ccmplefo  4  pneus  novo»,  flupe- 
novo’  5ò  RS  590003  «íMida  de 
RS  v 00X00  sarto  em  2A*  mas 

•fai  M1-1447  _ 

GOL  1000  94.35  -  P»a«ada 
vidros  un-co  dano 

c/rnanuai  vtsíona  9?  RS  6 1 00 

TralarTftl  991 1-0229 _ 

GOL  CL  92/92  -  Gasolina  sup^- 
novo  som  RS  6 1 00,00  ent.  RS 
1.800.00  36«  RS  216,92  »xas 

-rroco  Tel  -  567-9030 


CHEVETTE  SE  87  -  RS  3400 
Gasoimn  documenios  pago  / 
em  «DM  nom*  an>  meialico 
cano  em  *xcei«me  ssiacto 
ruarme  *elogiu  digital, 
rtesemo  rraseuo  Tet 
371-6270  9163-5123  wdiam 
CHEVETTE  SL  Q*  -  ?  dono 
conservacnsãima  metálico 
tudo  pago  RS  So  RS  3  500  Ou 
enl  -  18»  Co^tira'  Primus 

Tei  591-6746 _ _ 

CORCEL  ti  7ü  -  RS  1  10Q 
pege  meiãtico  oâs-olma 
emplacam)  wafonado  97,  falia 
paga*  iPVAs  96-99  Carro 
inttfi/intro  Tel  i64-9?6i 

9916-3646 _ 

FIAT  OGQi  63  RS  1  200 
Verde  rnttnirca  moto  *  303 
atecct  Murta  bonti.V  Rutusde 
mog»r»K.ro  .-manor  todo  lindo 
mcioi  erceienW  iritans  mel¬ 
hor  4ihüs  emplacada  Falt# 
pagai  IPVA4  9fl.'99  Troco 
ntDtô  Tel  464-9261 


Achei! 


Achei! 


vERONA  lX  *  c  -  90  C*o» 
t-v.aaco  RS  5  800,00  RS 

*  200.00  »!h*  24*  RS  312,26 
TU.  254-B364  25-1-2196 
VOVAGE  Cl  1  0  94  -  Prata 
irisol  na  surr.  2  pOftMft  R5 
-  ;:0C  ;j.-  Tal  25 2-8943 
VOYAGE  CL  91  ’  3  -  Gasolina 
3«-rôndioifFiDdo  red»o  RS 

*  >00  OO  em  RS  f  900.00  35* 
RS  i24  22  fixai  hOCO  T*»* 

204 -.>>39  567-9090 _ 

VQYAGE  Ct  i  6  92  -  Gauolirw 
iuDurncr»'  sã  RS  6  490  00  f*n 
-iõ*  tuas  àtACic  Auiomoveis  - 


VEÍCULOS 
DE  RS7.001 
ATÉ  R$10.000 


VEÍCULOS 
DE  R$4.001 
ATÉ  R$7.000 


VEÍCULOS 


CARROS 


CARROS 


CITROEN  AX  1  4  lõV  -  Vinh 
35  complrfc  •npésãvtl  lanttr 
RS6  7Q0f-r  411-4560  Qiuac 
CORSA  2P  95  96  -  Cai  e  sen 
35.000Kri  idade  pura  pessoa 

e»ig^nt-5  Rj  p  300.00  T*» 
527-4346  266  :367 
CORSA  OL  •  4  -  95  6i  oona 
vidre  rlf  '  ,tva  *i'et  RS 
0  990  J>?  «*ç estado  Te* 

264-5660 _ 

CORSA  UPFl  Jò-M  -  VmOt, 
equipado  1  .roade  duvtdd  151-1* 
tteci  Ri  õ  200.00  Tçi 
527-4335  ^ò-ã3B7 
CORSA  PICK-UP  1997  _ 
Basica  branca  esi  OKm  iin,  3õ> 
Leno»  Car  Te*  SáT-^Oôt 
R«.  *^0«0  O4  — '  — 


CARROS 


APOLO  GLS  91  -  Gasrtna 
axcelenla  eslado  Todos  os 
opoonaistfc  tapnea’  poifJuAar' 
R5  6  500  Ttéí  512-79»? 

9166-7163 _ 

CARAVAM  COMOOORO  - 
ôS^S  aiPpmuric  gasolina  com 
ÇÜÕU  RS  4  800.00  BfJMtoja  Te-' 


CARAVAM  COMODORO  69  - 
4 1  SLE  5  afodrra  xicoof 
n*L?aui»ca-  ar  vidro  etatncrrs  RS 
3  500  Ceaai  Tel  204-9067 


VOY  AGE  vi LS  ’  9  69  - 

Aluo-,  gralits  L*anco&  r#cfi»u 
11?  ioa  v*3fn  Irava  e  aspabto 
elêttiCv  R;  5  500  Troco/fmarv 
c»u  CopA-Jumor  Tel 
p57  -*»G  1 S*  ^554-0900 


CHEVETT  33  Rt  2000 
Aicoci  drance  rois*  m  ignesio. 

imnfHjr  fco;  nom  mcíur  dxc»*- 
.»n«t  carro  todo  mtrortnho 
rmpiacado  Di/T  $  a  pagar  Tai 
•2910-36413 _ 


ivav,1  aud>v9iQ*x>-.  br 
CHEVETTE  ANO  05  ã  92  COM 
PRO  -  Pago  txw.6  RS  2  300  e 
RS  4  300  mesmo  com  ■  vparo  ou 
divida  Vou  loca-  Tel  230-9778 

/ 560-1649 _ 

CHEVETTE  DL  92  -  Gasolina 
super  novo  Sã  RS  525000  lin. 

36*  fntys  SlflCFO  Auiomõver» 
714^1908  -  — - -  - 


GURGEL  *  15  30  •  Qaqe  todo 
'evtsado  c  garantia  fcwraio 
drmaiã  3.200  00  Tel 

527-4336 _ 

LTD  500  GALAXY  lA.NDAU  79 
-  DLTT  97  bom  esiado  RS 
2.000  EHudo  oferta  Ver  R 
Mimtro  Jcno  Atoerio  -  Jardim 
•0O*?n»cc  *Tel  9Õ75— 6250  — 


MOTOS 


:bx  ?c*j  estrada  99  - 
Vermelha  oon  alarma  RS 
4  400  2  000  Kms  rodados. 
Nava"!  Exce^nfo  ««ado  IPVA 
99  cago  Paulo  a  noile  Tel 
- - -  •  ~  -  : 


CHE’/ETE  92-92  JUMOR  -  Cor 
oianca  motor  excelente  em 
-nau  rwme.W  •»  ptgV,  sc  RS 
1200  Tel  155-2366  Hélio 

•i*v*h*ll*-  —  — -  —  — 


TIPO  1  6 

9-195 

288-1202 

8  500 

TIPO  1.6 

95 

872-0545 

9.700 

TIPO  1  6 

9595 

2Q4-0093 

9  3DC 

TIPO  1.6  IE 

94 

622-1949 

B-80C 

TIPO  1.6  IE 

95 

537*4499 

9.700 

TIPO  1.6  IE 

9595 

431-3051 

10.300 

TIPO  2.0  SLX 

95 

472*0111 

10.500 

PARATI  16V 

9798 

294-1679 

13.500 

PARATI  1BV 

98 

3224)044 

16  800 

PARATI  16V 

99 

657-1066 

17.500 

PARATI  CL  1  6 

95 

28*1-7306 

9.500 

PARATI  CL  16 

96 

591-6748 

14.500 

PARATI  CL  1  8 

92 

572-4729 

6  500 

PARATI  GL  1  8 

96 

595-5957 

14  980 

PARATI  Ml  1  6 

99 

537-4499 

19.900 

PARATI  SURF  1  8 

95 

275-3205 

9.800 

PASSAT  GL 

S5 

543*4454 

19-500 

PATHFINDER  NISSAN 

9292 

9988-2621 

19200 

ULTIMAS  UNIDADES 

AUMENTO 

E  COM  IPI  ANTIGO 


BantipGM 


CORSA  W1ND  1.0 


REDE  CHEVROLET 

ANOANOO  NA  F  R  E  N  I 


E  importadora 

R.  São  Lufct  Gonzaga,  527 
São  Cristov&o 


Quurtii- feira.  20  de  outubro  dc  195)9  -  Jornal  cio  Brasil  • 
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MONOEO  ClX.AD  1 H  16?/  -  95 
verde  f]3ST*ra  arrpVíío  .1"  bfttj  R$ 
15  SOO.  00  -Teb:  235-37?5. 

NEQH  LE20’õV07-  Compre» 
♦  2  an  too  to«J  r.*n s.  utto  »c 
s  0».m  RS  19500  ou  Entrada  - 
3&x  Pnmus  Tal.  50?- 
F*LlO  16  V  97  -  VirtiO  4  porâS 
cwrçtefa  ufuoo  «to.»,  ncvtsaroo 
R5  15300  Trace  Ptraroo  Av 
AuguSlO  Severa.  292  T*-i 
224-2390  .WS9-U5Õ  Paris 

Vetgrira  (Centro*  Gtirol _ 

B\UO  1ÊV  97  -  4  palas  Comptáo 
CO  mala  arbag  dup  vs-rroeno 
fman  36k  Lenós  Ca*  Te* 
«7-1 W»  I  768-9149  R5 

1850000 _ 

RAUG  16V  1 6  97  -  Venr-eno 
porol  compieto  brooManc.  R5 
15350,00  -  TaL  22-1-2333  Pu.  a 

Veiados. _ 

FWLfO  EDX  99  -  Jptç  ar  erra 
ifreçto  tvd .  w3ro  e  tmvn  tritUrcn 
Fet  Couto.  CD.  GÒ00  -m  incc 
deno  soRS  16.330  00  fn.J8«  üas 
SlácbAirtxr«or^,T»j  714-4E09 
RUJO  ELX  CKM  9920D0  -  Cem 
ar-corrinarado  dreçád  Kdraulca 
mares  etetnooe  trava  e^tnca  ape¬ 
nas  RS  1 7.490.00  ou  entrada  -  LVat 
442  (frete  e  ptilma  reduictoi') 
Vanas  cores.  Rnaraarrerto  até 
36*  lutas  oondçfles  assim  só  n.i 
Opvãa  Rua  Haddocx  Lobo.  252- 

Tqu»-Td.  294-9911. _ 

PAUCJ  WEEKEND  -  9797  1  5 
MPFI  wnndha  compara  único 
dono  RS  16900.00  RS  3400.00 
36x  RS  627,64  TH  254-2195 
RUJO  WEEKEND  15  57  -  Ar 
teva.  únco  dona  30000  Hm* 
nevissima.  RS  16600  cu  Entr  - 
36*.  PnmsTel  581-6746 


CLARJS  C.IX  97  -  Automnfe:. 
oübca  couro.  cnmprno  so  RS 
17900,00  cu  c«l  emr  xuto  crie 
36*  nc  irpca  E»d usrjs  Tai 
54?— 1-4.19  935-6455 _ 


CORSA  W1ND  9496  -  Ona 
27000Km  cngnae  rarriato  ctod 
cx  RS  795000  Tel  527-4306  / 

266-5367 _ 

CORSA  VVJND  07  -  2  pextus  Wte 
rreiai,  pouco  uso  RS  92CO.OO 
acofc*  trocalhvvico  alé  36*.  Rui 
Hirrvtri.  M  T&  537-4499  ISO 
AUtemóaBS.  _ 

CORSA  W1ND  -  97,96  pelo  novo 
rótarfa  R5  999000  enlr  RS 
200000  46*  RS  373.01  TH 

254-C3&1. _ 

DAEWOO  E5PERO  -  99  oom- 
ptslBHmo  tobnra  (*)  rocias  («)cd 
pUyur  Indiwmo  Bocolin  RS 

9  flCfiOQM:  568-2776. _ 

ESCORRI  693-PmisgasaIru 
basco  nerro  RS  7500.00  -  TH 

622-1019 _ 

bSCORT  xra  9304  -  Gaaoína 
oc mpfcna  ani  cd.  tsanco  recaio, 
1t*o  sotsr.  cnco  dano.  neta  fiscal, 
latos  IPVA  R3  9  500  Tei.: 


CAMARO  TYPE 


CORSA  96  -  6L  4  pcr*as  compe¬ 
lo  RS  10560.00  Nanóa 
Aulo*np\t>!5  Tal.:  593-4702 
591-0181 595-5957 


CORSA  WAGON  1  õ  VPR  97,97- 
4  patos,  ar  càre^iu  ndráuca.  vts- 
fcroao  >3. 23  OOO-m  estado  CKM 
R5  15  9CE>  Troco  linanoo  Tel 
201-2507  


GOL  SPECIAL  992000  -  OKm 
opcriurrioade  uno  bwH»  t»*eço 
5cm  ifuiof  RS  13  900,00  Tal. 
527-4330 ,  2SÕ-55S7 _ 


FAUO  EX  CKM  902000  -  Con 
ar-cor-dioonado  Apenas  PS 
14390.00  cw  fimratla  36*  372. 
feias  t frete  a  prrtura  irouidcs') 
Vanas  erras  Rrvmaa*n?nx>  até 
36*  fi*m.  ConciçtVís  as$m  aó  nu 
Otóto  -  R.hí  Hgdfw  Utoa  252- 

Tçjca-Tei:2&i~99ll _ 

RUJO  EX  4PTS  -  9898  vxtt 
eíetruxi  prelo  200CD*m  óhmo  RS 
H.eOOjOO  Tel.  643-1000 
BVRAT1  9896  1?  -  Com  ar. 
dreçso  vidro  e  maa  eletrees. 
aü/me.  vnho  perdiiada.  compl  de 
labnca.  isucernoMal.  RSi4tXX)ou 
Iroco  por  cano  (-  vabr)  Tel 
372-1 910 ,47^4224  fRuil 
RftRATl  1GV  9790 


POlfTTER  GU  95  -  CompW>.  C  ar. 
dreção.  vidra  e  irava  dêtucos 


Onrrc-  esíado  RS  $  900  ou  entrada 
RS  2  700  «  36  S*as  Conrcssonána 
Jcudm  Bofifenioo  'AAswjgcni  Tei: 
274-1212  Ji/o  Ceaar. 


TEVPRA  16V  -  Sõ^  oompíetiss»- 
mo  ar  ogiá  cd  maá  randada  RS 
14500  00  Tet  568-1152. 


GCLF  GL  15  5595  -  \temelho 
completo  RS  1 2.900.00  Tel. 
537-8S16  S3&-3891  535-2595 
GOLF  GLX  20  9595  -  Comfrta 
piem  supeinovo  RS  1 4  500  00 
IrocaftnanDo  -  Tel-  253-0245 

265-2349, _ 

GOLF  GT1 25  -  95  prato  oorrpleto 
to  fabnea  RS  13  920,00  TeL. 

569-2755. _ 

GOLF  GD  2X)  —  96  Craroa  com- 
pVsto  Wbnca.  RS  14200.00  acoto 
r/ocalinanao  alé  36*.  Rua 
Humaità.  30  TeL  S37-M99  iso 
Autcmòwea 


CORSA  GL  1  6  MPFI  9895  -  4 
podas  wrmHt-io  rretnfco.  OTrple- 
to  de  tabnea.  RS  1 1  000  iRS  5  SM 
^  19*  RS  530 £0)  TeL  3932963 
■9942-2557 


ESCORTGL 1  8  16V-975porsas. 
contpVto  som  RS  15  900,00  hnatv 
ooa!035*1e; -?54-56fl0 


PiH _ . _ _  VKndfL 

som  rodas,  vfefeos  verdes  détnoos. 
rrdias,  desanteçator.  2  portas 
renomsor  drerto.  mania!,  ooaimen- 
tos  ok  RS  13500  TeL  291-1679 
B\RAJ1  CL  1.6  95  -  Modeta  ncwa 
ar  ,v  vnraes  Vnp  <tea t  som.  baua 
íems  R$  14.500  ou  Entr  +  36*. 
Pnmus  Tel- 691-6748 


SAVEIRO  CL  1.6  -  96  prato  com 
capota  mantma  lcca-f-.*as  RS 
680000.  Trocalnanc©  a»  36*. 
Rm  Humdtl  88-  Td.:  537-4499 
tso  AinamdvBS 


E5CORT  GL  16V97  -  Ar,t>r.  baixa 
Kms.  (MOO  dono  Ultst^no.  Sõ  R$ 
15900  ou  em  -  33X  áxas  Pnmus 

Td;  591-6740 _ 

ESCORTGL  16V97-Arcír.  únco 
dona  Intíissirno.  RS  10500  ou 
entrada  ♦  3õ*  Imas  Ijrjuo  Pnmus 
Td.:  581-6748 


CORSA  PICK-UP  93  -  A--ccnl  u. 
dono  fenenoo  RS  1 1 500.00  Td.- 

450-4949 _ 

CORSA  SUPER  9597  -  4  portas. 
«  de  fábrica,  trava  decica.  segura 
asé  àiPioSOOO,  MiJ-T-Loít  Cd 
mala.  RS  1 1.000  Melhor  cfetoTeL 
427-1877  Perus 


FIESTA  T  0  4P  -  97,í€  vermeho 
randado  4p  único  dono  RS 
9  600.00  RS  2000,00  36*  RS 
364.58  Tel.  2Í4-63&4 


TEMPRA  0V  20  95-04  -  Aftil 
Gcnnd  5100CKm  rarirtete  oom- 
p'eto  iodo  RS  10.500,00  Tel: 
527-4336  ■'  296-  5387. 


ESCORT  GU  98  -  C 
latnca  u  doro  Irar 
18  500.00  Td :  450-4949 


IPANEMA  GL  2.0  9606  - 
Completa  fáhrca,  4  portas,  ar. 
dreçáo,  trio  rotos,  estado  GKrri  RS 
12000  ou  1  -  36X  RS  545.00 
Bcrtaloga  vwwttjdMioA»  com  br 
/TeL  543-4454 


ESCORT  HATCH  16V  97  -  5  por- 
tSS.  gasoftna,  verto  metàito.  Cd 
painel  pneus  now,  40  000  Km. 
revisão  recente.  Cri  co  dono  RS 
44  JMO  TaL  32S-X286'  433-7839 


TEMPRA  OURO  16V  94  - 
ComplflJo,  azul  moUUrco.  em 
excelente  estada  Onjanísmo 
biiernauonnl  RS  12  000  Td 
221-3454  ramal  221  Falar  com 


GOL  10ODI  -  9n  ui-.ix»  0W 
30Q00km.  vnüra  elét  dame  R> 
890000.  Tei:  264-5660 
GOL  1000  Ml  PLUS  97  -  RS 
10.000  Branoo.  ar,  vtíroa  vetoa, 
limpador.  cesembaçador, 
SSOOOmo,  úreoo  dona  rnanuaL 
ntacü.  Ltto  cngsui  Impecável' 

Td.  275-3205 _ 

GOL  CU  t  6  9696  -  Branca 
aasdna.  dssembaçaflor  aaserra. 
tbca-tes  cArento  lamovrvel.  ante¬ 
na  ritorrsa.  rranual  úmeo  dona 
aoGurramcs  ok.  R$  9800  Td.: 

444-01 17 ,9039-874 1 _ 

GOL  CU  1 8  95  -  Veto  ar  ccndc 
fjasolna  otrre  oonservação  R5 
9  800.00  Irocolfunc,  Td : 

258-02-15  286-2349. _ 

GOL  55  CÜ  15  -  Gasotoa  radas 
wmnavo  RS  9800.00  Tel: 

472-0111 _ 

KADETTGL  95- Vinho  unco  dona 
çssdna  sujxrmmra  RS  8500,00 
Irocotnanc.  Td.:  268-0245 
258-23:9 


PEUGEOT  GHI  -  95  compteto  ar 
droçàb  Ino  felóL  RS  1 3  000.00  TeL. 
568-1132. 


FlESTA  97i98  -  Azul  perateado, 
completa  ar.  «fceção.  vUro  ettir*» 
vidros  verdes,  som,  relógio  dgtel 
seguo  total  I2000kms  originas, 
único  dono.  RS  14.000  Td.: 
468-5018 .0625-0303  Sr.  Meto 


FWRATT  16V  1935  -  4  portes  * 
dreçáo  elétrica  R5  16  G00.  Td. 


PEUGEOT  SOtEIL  99  -  4  podas 
ti  doro  esado  de  CKm  só  RS 
12  8C0 00 ac  IrocalrwcoateSõ* 
EiUUSive  Tel.:  542-4449  / 

536-6455 


PARAJ1 16V  -  4  pts  1999&3r-dv 
vermelto  novra  enl  rarce!=tía  36* 
firvinc.  Lértofi  Car  Td  667-1C66 

669-5786  RS  1750000 _ 

«RATIMI  i6-93m;m.i  rm- 
pleta.  4pte.  R5  19  900.00 
trocalinanoa  ate  36*  Ri^a 
HuTtete.  38  Td  537-4459  lvo 

AutonxSkHs _ 

PASSAI  GL  95  -  Aulomaic 
Compíete  tabnea.  ár  baa  dupte 
CD.  ABS,  esLrJo  0  Km  R5’9  5G0 
ou  1  •*  36  *  RS  870.00  Bcuró?* 
wr/waudíverculoã  com  br  (  Tel 

543— W _ 

RATHFINDER  NISSAN  9292  - 
Cmza  cíwnba  auiffnááa  4*.i, 
bancos  de  oouros,  CO  e  pio» 
aiitomáfica  Novissna1  RS  19200 
TeL  99B3-2521  /  519-1054 

Ate*andrc  Ncveü _ 

PEUGEOT  306XN  97/07  - 
PraíaTeratoto  4  pedas  cmpleto 
RS  15.75000  -  Td  224-2^0 
9969-4458  Paris  Velotos 
PEUGEOT  336XS  97  -  AjuI 
metálico,  compl.  ladnca.  RS 
15.900.00  acétti  irocaínando  alé 
30*.  Rua  HurnoA.  E8  TeL 
S37-4499  Isò  /Vaomò-.t- s. 

POLO  97  -  Ctassíc  1 8  comptsio. 
anJ  metalca  único  dona  CKm  .  é 
rartodd  Só  RS  15880,00  oo  25S 
de  entrada  salda  em  36*  LuasTeL 

241-1447. _ 

POLO  90  -  Competo,  ar.  diioçáo 
NdsuUra, .  vidros  e  reiravisor  eletn- 
oos.  rido  toca-luas  em  ótmo 
estada  únioo  dona  RS  18S00  ou 
enimaa  R$  4  000  ♦  3õ  itwts 
Conce«sionána  Jardim  Bote-nco 
Míiavagem  ürf.:  274-1212  Juio 


UNO  9õ  -  4  potos  ccmpAJ»  R5 
0.98000  Nanto  Automcvas  Tel: 
591-0181  593-4702595-5967 


FIESTA  GL  9900  1J)  -  Rocan  4 
portas  nr  corrj  vriio  vTftde  prewm 
pn  meteka  fan^meato  so  RS 
17.590.00  fin  4fl*  Stído 
AuKmdveaTel  7:^996. 


QUANTUM  ai  -  94  preta  «rapto- 
b  íábnca  rwsscna  RS  1 1900,00. 
Td  569-2755 _ 


KADETT  GL  -  95  oorçleí-asima 
ferica  vmho  peid  lindíssimo 
rrpocàvd.  trtx»5n.  RS  11590.00 
W:  568-2776. 


UNO  EX  OKM  9J93  -  Com  ar 
condocnado  varas  cores  Apenas 
RS  1 1.950,00  cu  em  rato  +  38* 
317.  floras  Ifntto  c  pntira  indutoos!) 
Vanas  cores  Friancsmento  alé 
3ô*  ftres  CoTdcões  assim  só  na 
Opção  Rua  Haddxk  Lobo,  252  - 


KAQ6TTGL  1.0  97 -Ar,  rodas  iga 
veros  verdes,  tarots  ce  miiia. 
34  00G*v:i  cnçínas.  oxodente  esta¬ 
do  Particular  RS  12000  Tél 
256-7672  Renato 


GOL  99 16V- Branca  compelo  de 
fábrica.  pjuquvbíTTo  roto  to.  ltico 
dona  9J«1  Oton.  so  RS  155C0.C0 
ou  entrada  de  RS  1550,00  saldo 
em  35*  feias  Tel.  241-1447. 

Ga  Ml  16V0KM-4  ponas  mod* 
oto  2003  (cod  8371)  Apenas  RS 
16990.00  ou  entrada  ♦  36*  431 
(freto  o  pritura  iitáudos')  Vánas 
coras-  Fmancumortü  asé  36x  ftxas 
Ccndçúes  assim  sô  rui  Opção 
Ria  Haddoòr  Loba  252  -  Tei: 

264-9911. _ 

Ga  Ml  1  GV99-Ardr.de  Cairá. 
4  pt5jV,v/  des.  hmpattor.  banca 
kms  ,  único  dana  =  Okm  R$ 
16800  cu  Entrada  ♦  36*.  Pnmus 

TeL  501-6748 _ 

GOLFGL  Ml  95  -  Ai-dr .  azJ  msL. 
baixa  Kms..  muto  Inoo  qu&n  ver 
compra.  RS  15500  ou  Entr.  ♦  36*. 
Pnmus  591-6748 _ 


FORD  KA  57  -  enza  mstáJca 
único  toro,  completo  é  raridade! 
Pouquíssimo  rodado!  Só  RS 
10.500.00  ou  entrada  de  RS 
1.90000  salto  em  3õ*  heas  Td . 

241-1447. _ 

Ga  OKM Todas  as  cores  epamr 
de  RS  13500,00  com  entr  mas 
48*  RS  37600  entrega  imedata. 
Card  \feiojtos  TeL  621-6597. 


RANGER  XL  95  -  6  oindras  oom- 
pteüssma.  super  eqwpada.  RS 
14.600  trocafrgicio  Xx  Barâd  de 
MbsqjiIh,  966  Tel:  208-9255/ 
571-5590 


KADETT  GL  18  -  95,  ar  com. 
prato.  RS  9-9QQ,CO  Trocalmnco 
fite  36*.  Rua  Humatã,  88.  TeL 
537-4499  IsioAtriomóvcia. 


KADETT  SLE  -  9405  anta  com¬ 
pleto  RS  1060000  RS  210000 
36*  RS  39227  Lecns  Automóveis 

Ttf;2y-2195  _ 

KDMBJ  96  STD  -  Urioo  dona 
bcrfxa.  4  pneus  neves  trn  otí» 
lenre  esíado!  E  nova  mesmo» 
Venha  ccnferr.  só  RS  10.500.00  ou 
entrato  do  RS  3600,00  aakto  cm ' 

36*  frias  Tel:  241-1447. 


RB4AUU 19  RN  1 6  E  97  -  Unco 
dono.  4  portas,  complete,  ar. 
dreçdo  hidraulco.  cornímo  òWn- 
ca.  toca-te.  esíato  de  Ovn  RS 
12900  Trocoínanco  Tel^ 

201-2907 _ 

RENAULT  OJ097-RT 15  com- 
plefessimo.  4  portas,  RS  11800 
Trocoffinanoo  30*.  Barão  da 
Mesquita.  965  TaL:  208-8255/ 
571-6598 _ 


VERSA1L£S  2 ,0*  96  -  4  portes ,  nr. 
«ração,  vtlrcs.  travas,  ccmpteto, 
estato  O  Km.  únco  dona  IPVA  99 
pago  RS  13.60)  Tel.  295-7126, 
Almeida 

VOYA6E  GL  1 8  -  4  portas.  96, 
12000  Km.  cxtoipleía  toCO  dona 
Coronel  nstonrodo  seguro  ate 
ianeira.  RS  10900  Tracolíranbo 
Copít-Jutior  7W--  557-6815/ 
S0S4-60OO 


KAOETT  G9  96  20-  Compijüo 
♦  PdgGI + tato*  bcarecau  So  RS 
9.900  ou  ortl  -  36X  fuas  Uguo 
Prmra  Tel  591-67.18 _ 


OMEGAGLS-94irtrihooompteta 
Impecável  RS  12.BCO.OO  TéL: 
571-53809979-1141. 


Ga  CU  1 0  06  -  Prata  meofco 
com  toca-lna  e  tranca  RS 
10500,00.  Thicofnanoto  alé  36*. 
Rua  Humedá.  68  Tte:  637-4199 

bioAutomáreis. _ 

Ga  CU  1.8  9605  -  Branco  ran- 
dade  Criw  unco  rw>  Bndéasmo  RS 
11.800.00  TbL  527-4336  / 

286-5387. _ 

Ga  GL  1.0  9707  -  Wrmefho  à 
deno  compteítssmo  RS  14  350,00 
-TeL  224-2300  9980^456  Paris 

Vetouto _ ' 

Ga  a  1 8  Ml  -  97  pote  comple¬ 
to  sem  RS  13900,00.  TeL 

571-53909979-1141. _ 

Ga  KPLLS  9606  -  VtId  ar 
cond  dír.  1*7.  raridade  gasdra  RS 
10500.00  TbL  527-4336  / 

296-5387. _ 

Ga  Ml  97  -  Ar,  cfrEçâa,  oompfeto 
dn  tábrea  toco  doro,  26  000  Km 
orignás,  IPVA  99  pega  RS  1 1 500 
•feL  295-7126.  toeé _ 


RENAULT  RT  13  95  -  4  portes 
competo  RS  11.000.00  Trás 
Wmãos  VskaicBTBl:  872-0545 


MONZA  2091  -Tubarãa  2  portas» 
gesotna.  IPVA  99  paga  dmção 
fudraiáca.  »i|eção  eletrónia. 
Ilrrpator  e  deserreaçador,  rrala 
etftínca,  único  dona  RS  7.450 
Aceito  oferta  TeL  9114-5483 

Nando/Dt  Artur _ 

MONZA  CLASSIC  91-4  potas, 
complsta  aulcmàtco.  muto  oorv 
seivado  Conflrat  RS  0500  OU 
entrada  *  36*  facas.  Lioje  Prima 
TH:  591-6748 


MOTOS 


POLO  CLASSiC  -  9B  -jnco  rwra 
complctóomo  fábrica  (♦)cd  ptyer 
Aridíssimo  croootin  RS  16  300  C0 

Tglj  568-2776 _ 

OUANTUM  96  -  C*cHíriie  rwíadfi, 
complelissKTa  RS  15300 
irocolrancio  36*  Barao  de 
fitesquila.  S65  Tel  300-9255* 
571-6590 _ 


CB-500  99  -  SOOOton  racta  nova 
RS  8900, 00 TeL:  6^-1  OCO 


VEÍCULOS 
DE  R$1 5.001 
ATÉ  R$20.000 


VEÍCULOS 
DE  R$10.001 
ATÉ  R$15.000 


RUJO  EDX  97  -  AnJ  completo  d 
deno  RS  10.950.00-TeL  224-2200 
9989-4458  ftwsteicutaa. 

RUJO  EDX  97  -  Completo  * 
CO  alarma  preto  ú  doro 
trocorTranpo  RS  1 1 303,00  -  M; 
224-2390  9989-4453  Pans 

Vecutoa 


CARROS 


QUANTUM  Ml  97  -  Ccmpieta 
fabrica  ar.  rireção.  fo.  unca  dena 
estoto  0  Km.  RS  16500  cu  1  -  36 
x  RS  630,00.  Botafogo  TH 
543-4454 

W^‘AudV(riCUúSCUIHbr 


CARROS 


GOL  OKM  SPECIAL  -  Temoa 
todas  as  cores,  a  parti  RS 
14,300.00  ou  RS  2000.00 de  entra¬ 
da.  3atoo  em  36*  lixas  TeL 
241-1447. 


R^LlO  97  ED  -  Brama  únco  dona 
vnits  ventes,  degraoe  Impsdcr  e 
dwefrtriçactor  traseira  sõ  RS 
9350,00  OU  entrada  RS  1 800,00 
salto  em  35*  faias  TH  241-1447, 


BESTA  EST  22  93  -  Completa. 
desaJ,  pteca  wsrmoha.  tocògrate 
tccnnada  S1/TU.  seguro  total 
vsndaRSi6000.Comouaemtra- 
UJttoTy.  9995-7537 J  221 -85ÍS 


Tel:  5986-3654 -Gusteva 
MONOEO  CLX  16V  -  9707  com- 
pfelo  cd  rexias  randade  RS 
19  800,00 Te*  258-4069  oesgueí 


R\UO  EDX  57  -  Completo  4  per-  SAVEIRO  CU  98  16  -  Branca 
tas  branco  RS  12  000,00  super  neva  só  RS  10.79O.CO  fin 
trooolranc  Tel.  288-0245  48*  facas.  Stódo  Aulomóve«  Tel 

288-2349  714-1259 


A5TRA  GLS  95  -  Completo  com- 
puator  20  RS  12300.00  troco 
fcteric  TH;  472-01 11.  , 


RA*4GER  98  -  Cú!n>j  di<On  pota 
23000  Km  RS  19000  -  20  x  RS 

5250QTfr  .^33-1602 _ 

RANGER  Võ  4  0  95  -  Azul  CW« 
srmpfes.  único  dona  compteu. 
ctç’«j!  d«?  tabnca  R$  17000  TM 

535-1248 _ 

S 10  96  DE  LUXO  -  Comj*»  * 
sipc ia  stpemoua  so  RS  16  <19000 
tn  36j«  toas  Staoo  Autamúwss  - 

Tel  714-1958 _ 

S-10  STD  9593  -  Branra.  11500 
mto..  revraada.  garanta  lábrta. 
IPVA  99,  cd  prntEtDT  caçamba 
caicta  RS  16000  Tel  60H)63i  i 

9622-6790 _ 

SAW7AJ4A  CL  Ifl  -  97  pata  4p 
compkrfo  RS  16POO.OO  RS 
3  400  00  ent  36*  RS  £23  02  Lecris 
AjtiyrCueis  Td  284-7339 

s^ntana  evidence  1935  - 

Víihp  un.  dono  completo  RS 
16  SOO  Tel  322-004.:  Chapman 
SlENA  1 0  OKM  -  6  maitfas  com 
y-ccuictroJo  c  cfrição  totaul»- 
ca  AprwRS  l6S9QOOouenlra- 
<li  »  36» 431  |frçce epintua ndji- 
dití')  Vánas  cores  Fnancamenio 
ato  36*  f«as  Condoías  a»m  só 
na  Opção  Rua  Hadoock  Lobo  2S2 
-Tjtxa-TeL 284-9911 _ 

SENA  «.  1 6 1 6V  -  98  ccmptetis- 
smo  ar  direção  tno  RS  16800.00 

l.d  568-1 192. _ 

SILVERADO  97  -  Vmbo 

DoainertBB  cA-  Compíeíi  Rodas 
esooftr.as  e  rada  RS  19C00M: 

9976-9234 _ 

miPRA  HLX 1 B  V  97  -  Coroteía 
fairca.  ar  droçào,  iro  rodas.  som. 
aürma.esSiidoOKm  RSi6800ou 
1  -  35  *  R$  71000  vw.vauóvs- 
cuX/scombr  /  Tel:  543-US4 

Batatopo _ 

TBMPRA  SX  8V  97  -  Completo, 
baio  kms,  tadisama  Todo  ongawl 
RS  16800  ou  ení  36*  Pnrruis 

T«H  591-6748 _ 

TOYOTA  COROLLA  9596  - 
Completo  enctfenta  ««ado  RS 
16.500,  troco  finança  Td : 

556-0918 _ 

VAFUANT  GL  2  0  -  9595  ComcAfte 
air  bag  excetente  astaoo  RS 
18  300, 00  Td  239-4059  Desigual 
VECTRA  GL  97-  Corrçteta  ixico 
dona  bmrco,  pouco  rocLido.  rmiso 
imo  R$  19500 ou  Errtral3  •  36x. 

Pnrrng  Tei :  59 1  -0748 _ 

VTTARA  JLX  S4  -  Crca  atíam^co 
completo  ótrmo  estaoo  RS 
10  500  00 Tel;  493-1 110. 


MOTOS 

KAWASAKI  2X11/  95  -  PráCO. 
2800  mJfcas  ongbas.  parece  que 
saiu  da  leia.  R$  16900  não  ao»» 
oferta.  Tel.  21648-1  MS' 
5061-9233 


VEÍCULOS 
DE  R$20.001 
ATÉ  R$25.000 


CARROS 

ALFA-ROMSU  -  164-12V  94-95 
prata  RS  23500.00  comcfcto  noto 
O  rodado  Carro  Tam  Tel: 

431-3051 _ 

3  LAZER  1996  -  Ar  dr.  vidra  trara 
30.00GKm  RS  21300.  Tel; 

322-0Q44  Chagian. _ 

BLAZER  STANDAHT  -  %97  preta 
compela  RS  22900.00  errtrRS 
490000  36*  RS  835.31  Tei 

264-2195254-838». _ 

ESCOFTTCKM  18  -  Zetec  com 
ar-conóacracto  e  dreção  fxTaui- 
ca  da  tebnca  apenas  RS  23.99090 
ou  entrada  »  35*  590.  toas  (frete  e 
pertura  indudos')  Várias  oores 
Finanaamento  até  36*  tocas 
Ccnòçòas  assim  só  na  Opção 
Rua  Maddcck  Lobo,  252  -Tgusa  - 

Td:  284-9911 _ 

ESCORT  SVV  T  8  IcV  -  99  ar  -  chr 
RS  21  53000  Nrvnil  A uuntr^s. 
Té.  5S 3-4 702  591-0161 

S95-5SS7 _ 

ESCORT  SW  1GV  -  97/98  mto 
perof.  completa  RS  21.500.00  em. 
RS  4  50000  36»  RS  789,16  Td.: 

284-7306254-2195 _ 

GOL  - 16  Vãt.iites  Om  2000  preta 
completo  4  portas  gtraçáo  3  litai 
RS  21 300  00  Te»  569-5659 
GOL  t.D  16V99CO-4pes  ru  ccnd 
dreçá)  Nd^uicH.  vidra  vçrtte.  so 
R5  20  990,00  ftn  4â*  Txas  -  Saco 
A/tamo*»  -Tel  714-4998 


caai  OKf.t  16-4  pertas  mod- 

p*o  2000  com  sr-oondoenado  e 

direção  hxirauica  (cod.  BS51) 

Apen»  RS  21  950.00  ou  emrada  + 

36*545  toasifrçíeepntiitaindui- 

dos’  |  Varas  con»s  Fvancamento 

ate  36*  toas  Conaçôes  .Tvam  to 

ru  Opç.Vj  Pua  RaólDÒi  leba  252 
-  rftea  -Tõ  264-991 1 

GOLF  GT1 9697  -  Ccrrpkata  d  ar, 
cbvção  e  tno  dàrim  «o  «obr, 
roda  WxHflr.ç  air-bag.  Urcc  dena 
Oimoesadi  RS  21 000  ou  entra¬ 
da  RS  5250  •  36  lixas 
Concess ronára  V^kswagstm  Tel 
274-1 21 2  Julo  Casar 
HONDA  ACCORD  EX  W  -  Vrtra 
peroliisdo  couro  teta  neno  RS 
21 500  00  Tel.  493-1110 _ 

MITSUBISHI  L  200  4*2  95-  Prata. 

OümpfcSa.  Crtmo  esíaría  R$  22000 

.  Tel.  239-4597  /  239-4897  / 

539-8998  ■' 247-2195. _ 

NEON  LE  -  97  branco,  rompi  de 
tatna.  RS  20 5CXI00  trocDUramao 
ate  36x  Rua  Hurrana.  98  Te*. 
557-4499  tsra  AitomtrjCA 
OMEGA  CO  4.1  -  96  aitomaix» 

corrpeítD  cd  teto  RS  21  -SOQOOTeL 

259-4009  Dosguai 

OMEGA  GLS  22  9697-  Prata  RS 

21  COO  00  ounipfeto  25COOKm  ú 

dono  Cano  Tem  TeL  431-3061 , 
OMEGA  GLS  4  1  97  -  6al  oura 
mea  rompi  tábroz  RS  2t.000,00 
TrocoUnanco  atá  36x  Bua 
Huríito.  B3  Td:  537-4499  fero 

AiflomObe& _ 

PEUGEOT  98  -  Orn,  OüS>»1, 

pd(-içi  50»  GRD,  corrpbta  tabo¬ 

ca.  não  fez  t  revsãa  RS  20.500 
lé  395-6596  .<5675-2708 
PEUGEOT  306  16V  -99  Passon 

5portes  ccmptencsimo  lod«imo 

garêrn.  tab  iroooltn  RS  50.900,00 

Tel  .568-2776 _ 

POLLO  CLASSlC  0K7.1  -  Com 

ar-ooncoonado  e  dreçao  hdniiii- 

ca  de  tabnee  |coa  PC51)  Aperas 

RS  23690.00  cu  entrstía  ■*  36* 

583.  toas  |fr«e  e  prrtira  jndipdos^j 

Vánas  cores  Francenento  as 

35*  toai  Condçtes  assim  so  ta 

Opção  Ria  Hfiddxx  Lobo  252  - 

r^uca  -  Td-:  2M-991 1 
POLO  CUSSIC  96  -  Completo 

bâ'»a  Kms  RS  ?1  COO  00  oj  em  t- 

3ôx  tpueTel  591-6748 
S-10DE  LUXO -DLX  4  3  90  azul 
mealico  oompStesima  RS 
22200,00  Aceto  troca  tnancio  até 
36x.  Rua  Huma-ta.  88  Tel 
537*4499  teto  AiíomCr^sa. 


StO  DE  LUXE  -  43.  Vo,  99  nr. 

direção  v**u»,  tinw»  capota 

tonas  cnrrpfeta.  úwco  derr?.  ««a- 

daOKmRs2l  TOOTãt.: 256-7126. 

Leonardo _ 

S-10  DauXE  4  3  VÇ  98  -  RS 

23000  Tet  431-4489 _ 

S-10  DLX  22  96  -  Vwho  metséco 
comcfeta  «broa  caf^Hi  «tandUa 
RS  21 90000  At»to  troca Tr&nco 
ale  3c*  Rua  Hunvtto  88  TH 
557-4499  Isto  Autarrojets 
SANTANA  CU  -  99  ocn^a  de 

taboca  unee  dcoo  R5  22500.00 

M  569-Z755. _ 

TAURJS  30  V6  95-tPVApaga  *. 
dmçãa  tviroas  ccxro  bMixcc»  *r 
bag  üupio  AOS  pktn  autorroten 
Nb/fflí«mo,ll  RS  21530  T<t*co 
Visconde  Praa.  207  Td 

523-5537  iS6l  1-1515 _ 

VARIANTE  GL 20  96  -  CorrpWa. 
ti  ar  drecàa  tno  etet,  rodas  de 
bga-lewi  Ped  esada  i/wra  om 
Randadd  R5  23650  ou  enrada 
RS  6000  ^  36  toas 
Conoea&cnána  Jardim  Bmanco 
taíKsyegem  Tel:  274-1212  Juta 
Cesar _ 

VECTRA  96/77  -Lferrie  Cfxrrpieto 

frero  deco  4  ipdas  u  oono  RS 

21 000.00  Td  235-6893 

Cccemai _ 

VECTRA  CD  97  -  Completo  semi- 
txro  RS  23500.00  troco  Inane 

TeL  473-01 11. _ 

VECfRAGL -4pts  1998  comple¬ 
to  branco  ent  parceiatra  v*nnelna 
Lenos  Car  Tet :  667-1056 

687-3918  RS 21 500.00 _ 

VECTRA  GLS  -  97  rompkss»- 
rrvps  4ur  Dag.  mpacave*^ 
Rrarxfede^  RS  20.490.00  TeL 

568-1192 _ 

VECTRA  GLS  97-Completo  íébn- 
ca  ar.  dreçãa  toa  som.  alarme, 
rodas  estada  0  Km.  RS  21  000  ou 
890,00  BctoJdjo 

Te<.  5ü344&i _ 

VECTRA  GLS  97  -  Bfarrx».  com- 

ptetode  tebnca.  ar.  círeção,  ccrsjrv 

to  ctetroo  od  pia>*er.  rodas,  pneus 

novos  Absoiuameiite  novo  RS 

21 400  TrocdlinancHj  Te» 
201-2807 _ 

VECTRA  GLS  20  -  9697  branco 

romp^to  RS  21SOOOO  em  RS 

4500  CO  36*  R$  807.62  Td.; 

254-8334  254-2195 
VECTRA  GLS 2098- Compfeto* 

ar  dçcal  nora  sò  RS  24.490  CO  fin 

4fij  toas  Staco  Auíorro.uts  Tc4 ; 

714-iÇoa 


CSõheiT) 

^ - K 

VEÍCULOS 
ACIMA  DE 
R$25.000 


CARROS 


ASTRA  GLS  -  99  prata  ccmplem 
4  portas  RS  27500.00  Tel 

571-5390  9979-1 141 _ 

AUDI  B0S  94  -  ArU  autanatico 

completo  rtmiiacto  tr/fcn  RS 

27  500  W  Td  569-5859 
BLAZER  DLX  97  4  3  -  Comporta, 
pouco  rodada,  vnho  perolada  - 
CD  mu»  neva.  So  R$30  900  au 
ent  +  36X  fixas  Pnmus  Tel. 

501-6743 _ 

BLAZER  DLX  4  3  97  - 
AiAomátea.  compra  -  cd  -  con¬ 

sole  do  loto  muito  neva!  RS 
30  SOO  ou  entrarü  *  36*  fixas 

Ligjo  Pnmua  Tel  591-6799 
BI  A/ER  DLX  4  3  -  97; 97 

aiüomãtca  oompfeta  ur.-co  dono 

RS  31  500  00-  Tel:  569-2755 
BLAZER  DLX  4  3  V8  -  M.98 

completa  equçada  umeo  dono 

garanba  ttlõ  ma>d'2000  RS 

33  90000  Tel.;  264-5660. 

BAftV  325  95  -  Grafite  comur- 
sivet  exc  esta  d  d  conservação  RS 
58.00000  Tel.  493-1 110 
BMW  CONVERSÍVEL  ALEMÃ 

94  -  13  OOttun  .  capota  tsfetnca. 

CO.  couro,  aro  17.  DUTiW.  Troco 

importada  RS  48.000  Financia 

Pa/ticutar.  Tel.;  281-8043 
.9615-6857 _ 

CARAVAN  GRAN  LE  97  - 

Automática,  completa.  RS  53  900 

Vendo  /  Troco  /  Financia  Tratar 

Té :  620-9598 

CHEHOKEE  OKM  -  Mod  novo 

OWTXJ  preça  RS  123000,00  ac 

troca  ÊKcUn«  -  Tet :  542-4449 
;  835-6455 

CfTROBJ  XANTJA  2.0  16V  98  - 
dez  .98.  CAmbia  íntelgente.  sus- 
p(*rt&ia  miel<jenie  azul  marinho 
perolizado,  RS  32  M0 
WoTinanoo  Cooa-JuTlor  Td: 
557-681 5J  9954-6900. 


CITROEN  XSHARA  BREAK 

99  99  -  13  OOOun.  wde  mosco 

rtveWliax  urveo  dono  RS  25  800 

TroavTnanao  Copa-Junor  Tel 

557-681 5f  9954-6900 
DAKOTA  SPORT  95  -  Preta 
úmeo  dono.  20  000  Km  com- 
p*e1a.  cab<ne  tomofes--  «tendi* 
cln  RS  ?9  800  Troco.'  tinaocio 
Copa-4umof  Te!  557 -68 1 5 

9954-6900 _ 

ESCORT  WAGON  OKM  l  8  - 
Zelec  com  ar -condicionado  e 
direção  hidràufca  de  téberoa 
Apenas  RS  28  490.00  ou 
entrada  -  36*  647  fixas  (frete 
•  pinturo  incluídos1)  Vánea 
coros  Financiamento  até  36« 
K»as.  CondiçOes  aiinrn  sd  na 
Opção  Rua  Haddocs  Lobo. 
252  -  Tiiuca  -  Tal ;  284-991 1 
GOLF  1  6  96*9  -  Compelo, 
ar.  direção  vuJro*  etetnco 
Uavft  ielrov»5or  ewnca  *■( 
bag.  treras  ABS  Otimo  esta¬ 
do  RS  29  000  ou  entrada  RS 
7  300  -  36  fixas 

Concessionária  Jardim 
Bctánico  Volkswagem  Tel.: 
274-1212  Julio  Casar. 

GOLF  GL  OKM  -  Ctom 
ar-condiclcnedo  e  direção 
mdraulica  de  tebrtca  (coo. 
GB02)  apenas  RS  28  990.00 
ou  entrada  •  36*  704  tim 
(bole  e  pintura  incluídos') 
Várias  cores.  Financiamento 
até  36*  lixas  Condições 
assim  aô  na  Opção  Rua 
Haddock  Lobo.  252  -  Tíjuca  - 

Tel  284-9911 _ 

MAREA  OKM  -  Com  ar-concb* 
crónado  direção  hidráuhca 
vidros  alálncos  trava  elütrica. 
Apenas  R$  27  990,00  ou 
enirada  -r  36x  681.  f«as  (frete 
e  pintura  metaidos*}  VAnas 
cores.  Financiamento  até  36* 
fijtaa.  Condições  assim  sò  na 
Opção  Rua  Haddock  Labo, 
252  -Tijuca -Tel,  284-9911. 
MAREA  ELX  20 V  98799  - 
Verde  emerald.  super  conser¬ 
vado,  comptoto  de  fábrica. 
9  000*m  .  garantia,  seguro 
lotai  Só  prparticutar  RS 
28  000  Tef.:  564-9979 

/591-55Ó0 _ 

MERCEDES  C .180  -  97/97 
Clâssic  completa  ú/d 
30.QOQkm  branca  RS 
52  000.00  Tel.:  642-1000. 


MfTSUBlSHI  SPACE  WAGON 
97  -  Automática.  compJiitu 

banco  de  couro  Novu  R$ 

31  990  Vendo  /  froco  /  finan- 

PO  Tet :  620-9893 _ 

MONDEO  SW  GIX  97/58  - 
Vinho,  top  fmha  ar.  dtt»ção. 
air  bag  abt>.  piloto  RS  30  QOO 
Tel  44S-3858  /  9994-464/ 
PAJERO  GLS  B  V-6  -  3000 
completo  ano  95,  d  v 
direção,  vidros  uletncos 
rodas  de  l.-ga  feve  RS  31.300 
entrada  RS  7.900  f  36  fuas 
Concessionaru»  Jardrni 
Botânico  Voksv.-jçem  Tel 

274-1212  Jui.Q  Cusar _ 

PAGERO  GLSB  95  - 

Completa.  c/te:o  solar,  marm- 
ho  /  praia,  perfeito  estado 
documeniação  ok.  so  R5 
30  0-0  motivo  viagem  Tel 
9692-8707  /  9995-7559 
PAJERO  GLX  94  -  ÇMMI  azul 
completa  superneva  RS 

30  000.00  irocodmanc  Tel 
288-0245  2BB-2349 
PALIO  WEEKEND  STILE  16V 
-  Otim  com  ar-cond  au  h*ar 
vidros  efetr.  trava  eletnca 
air-bag  cd-pla>ro<  Aponas  RS 
25590.00  ou  enrrada  >  36* 
635.  lixas  (frete  e  pml  inclui- 
dosl)  Variar,  coces  Financ  aió 
36*  fixas  Condições  assim  só 
na  Opção  -  Rua  Haddock 
Lobo,  252  -  Trjuca  -  Tel.: 

2B4-9911 _ 

PICK  UP  DAKOTA  -  99  3  9  v6. 
vermelna,  compi . 

ar/direçãtVvidro  eletr/som 
2400  kms  na  çnranho.  RS 
28  500.00  Traco.1tnanc*o  alá 
36x.  Rua  Humailá.  B8  Tel.: 
537-4499  tsio  Automóveis 
RANGER  CABINE  DUPLA  - 
Okm  com  af-condic*onado  e 
direçáo  hidráulica  (cod  H542) 
Apenas  RS  31490,00  ou 
entrada  ♦  36*  780  fixas  (frefe 
•  pintura  incluídos')  Vánas 
cores  Financiamento  are  36* 
tuas  condições  assim  só  na 
Opção  Rua  Haddock  Lobo. 
252 -Tiiuca- Tet. -284-6911. 
S-10  97/97  -  Cor  preto 
motálico.  Cabina  dupla,  com¬ 
pleta.  equipada.  nDva.  froco, 
RS  25  500  Tel  9962-0672 

f290-B354 


I  SANTANA  OKM  -  Motíeio 
novo  992000  ar  conü^snnaaQ 
6  dneçào  hid-.au».*ca  (ccod. 
6507)  lançamento  VW  acred¬ 
ite  aprmas  RS  25.990.00  ou 
•ntrada  -  36*  635  |l*tr!«  e 
pinlura  xncluldos'» 

Fmanciamonío  até  36*  fr»BS 
Cond*çõ«*  assim  so  rui  OpçJu 
Rua  Haddock  Lobo.  252  - 

Tiijca  Tei  284-991! _ 

SANTA‘iA  2  OMi  93.-00  -  Prelo 
completo  *  bancos  couro,  sem 
B  COO  km.  nen/rsamo».  RS  28  000 
Deafer  TeL  283-1202  / 

208-3087 _ 

SPORTAGE  97  -  Bronca 
ttutonwKiM  completo  «ev.sado 
unco  dono  RS  2750000  Té 

493-1110 _ 

SUZUKI  VITARA  JLX  98  - 
Branco  comptoto.  documemcn 
OK  RS  25330  1*  257-3504 
542-9496'  K21»0904 
TOYOTA  HILLUX  94  -  Oes8 
4*4.  cabine  dupla,  aziá  compto- 
14  Uma  mofuv»!ha'  RS  26  000 

Td  577-6946 _ 

IOVOTA  H1LUX  SRS  -  97  97 
tiesci  cabine  dupta  comptoto 
RS  35  500.00  Tel  259-4059 

Desigual _ 

VECTRA  GLS  OKM  -  Com 
a/ -condicionado  direçáo 

hidráulica  e  tno  Aptnu  RS 
32  490,00  ou  entrada  ♦  36*  783 
(freto  e  pintura  incluídos1) 
Vanas  cor  bs  Financiamento  até 
36*  toas  condições  assim  só  na 
Opção  Rua  Haddock  Lobo.  252 
-Tíjuca -Tel- 234-99 TI 
VECTRA  GLS  2  2  98  - 
Comptoto  eaceton»  estaou  RS 
27  000,  froco  linancra  Tgt 

556-0918 _ 

VOLVO  V40  T4  FERUA  99  - 
Auipmaiico  1 1  OGC-rns.  praia 
200HP.  es^do  de  zero  km  R$ 
75000  Tel  498-221B  / 

9972-6439 _ 

XSARA  BREAK  GLX  16  'üV 
04/  09  -  IPVA  pago  unico  deno. 

B  mJ  Km.  a»  bag  duplo  RS 
27000  Tel  547-0773  (horaro 
comttoal)  Sr  José  Parerte 


CHUCRUTE  COM  FEIJOADA. 

Leve  pra  casa  um  alemão  com  ginga  brasileira,  nas  condições  que  só  a  Rio  Motor  oferece. 


3 


£ 


3 


G0LFL6  SR  Mi  4F 

RtJ.  7701 

AR.  DIREÇÃO  HIDRÁULICA. VIDROS 
VERDES.  TRAVAS  ELEI RICAS. 
RETROVISORES  ELÉTRICOS.  VIDROS 
ELÉTRICOS.  AIR-BAG  DUPLO.  LIMPADOR 
E  DESEMBAÇADOR  TRASEIRO. 

Entrada  *  36X  Flraa 

R$582,40 


Frete  Grátis 


c 
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©  Jornal  do  Brasil  -  Quarta-feira,  20  de  outubro  de  1999  ,  -ri  p*-'  Qp  C  HO 


VEÍCULOS 


ACESSÓRIOS 
PEÇAS  E  AFINS 


UTILITÁRIOS 


LOCADORAS  E 
TRANSPORTES 


MOTOS E 
EQUIPAMENTOS 


TAXIS 


NAUTICA 


DIRETO  DA  FABRICA 


CHEVROLET 


AAAUTOS 

COMPRO 

NACIONAL  E  IMPORTADO 

De  90  à  99 


ANTENA  AUTOMATICA 
TRUFFI  A  PARTIR  DE 


ESPELHO  DE  REPOSIÇÃO  PARA  VEÍCULOS 
L_  •  COM  ADES/VO  A  PARTIR  DE 

RS  7,50  PARA  TODOS  OS  CARROS 


TRAVAS  MULTI-LOCK 

RS  ] 60,00  (lníta\ada)[^mi 


RS  80,00  ((nrtolodo) 


klT  DE  CO  OE  MAU  líTfl  CALOTAS  ARO  13  OU  14  A  PARTIR  RS  30,00 
I  tino  joci-ra  jot  ms 

RS  760  00  ^MaLÕRME  KAWOA  ltmtyÇI£w<ii 

'  I  A  P/IBTIB  Oi  Oi  OO  Irrir-rT:!  ' 


SONY  CD  4507 
RS  425,00  (Insfalado) 


CD  KEN WOOD 
co  fiAre»  kdc 

3|lftite/odoi 

f?S  439,00 


ASTRA  CiS  95  —  Compilo  com¬ 
putador  2  0  RS  >2  300.00  troco  f* 
nane  Tel  *724)111 _ 


SAVEIRO  CL  16  —  95  preto  ciyn 
capota  nart ima  racaMas  RS 
8  MO  00  Troco. tinunoo  «lê  36» 
Rua  Humaitá.  M  Th  537-4*99 
Uio  Automdver* 

SILV£flAD0  97-V.nPO  Oocurreo- 
Ids  cw  Cornptota  Roda*  oiporu- 
th s  e  radio  RS  19000  Tet  9$?&- 
S?3í _ 


GURGEl  X  15  80  -  Bege  lodo 
revisado  c/gatontia  Darato  de¬ 
mais  Hl  3  20600  TM  527-4336 
KOMBl  STANDARD  —  PcLE.35e.tr 
Qkm  (côd  21  A1J  AcíwMb  flperjn 
RS  17*90.00  cm  entrada  ▼  36» 
*4200  Urefe  a  pntura  rocluldooü 
Financiatraria  aié  36»  ‘uiu  Con 
o>çóe*  assim  só  nB  Opcáo  Rua 

HadOOCk  LOCO.  252  -  Tr/uca  TaL 
264-9911 


KADETT  GSI 96  2  0  *  Camptotio  • 
P  digiiai  -  t«io  ♦  bco  tec aro  Sft 
RS  9  500  ou  ent  -  SM  fi»a&  L>- 
gue  PrimusT»!  561-6748 
KADCTT  93  GS?  —  Pmio  oní», 
completo  ♦  loto  solar,  oamel  0h 
gdal  t  novo  mesmo*  Só  RS 
5  900,00  entrada  de  RS  2  500  CO 
saldo  em  36»  *i«a»  Tal  2*1-1447 
KADETT  SLE  —  9*95  ema  cam- 
p*eto  RS  1050QJ»  RS  2  10GW  38* 
RJ  392.27  Lficres  AutomòveU  Tel. 

254-2195 _ 

KADcTT  SL  91  —  6á*.  u  dono 
pauco  rodado  estado  impocávai 
oó  RS  1  2X  K  d*  er  lrada  ac.  tro¬ 
ca  Eaciualve  Tel  542-4449  /  835- 

6*55 _ _ 

MONZA/96  GlS  —  Vermelho  ge- 
serma  ar  úireçáo  roda»  mo  oiét/r- 
oo  v  verdes  paraansa  degnacee 
Oísemt)  irannro  Dtsnev  c  VW  Tel 

564-2424  q  aranha  _ 

MONZA  2.0  91  —  TubarJn.  2  por¬ 
ias,  gasokna.  IPVA  99  page.  dire¬ 
ção  higraolca.  injeçSo  «riulònca 
iimpedor  e  desemcacaaor.  mala 
•l*tnca,  umes  dono  RS  7  450 
Aceno  oterta  TéH.  91 14-64*1  Nan- 

dQ/Pr  Arlur _ 

MONZA  ANO  W  í  96  CO — 
Paga  c.:sr  RS  300C  e  RS  12000 
rr«smo  com  reparo  w  d-vida  Vou 
local  Tel  260-9776  >  ««MC49 


CORSA  SEDAM  1  6  QL  99  -  Praia 
ar.  \ndro  a  trava»  eÚKncia.  24  COO 
Km.  ót-mo  Miado,  RS  15  700  Tro¬ 
co-  financio  Copa-kunW<  TH  557- 

68  ij/  9954^900 _ 

CORSA  SEDAN  GÜ>  96  -  4  pi», 
qasaima.  ar  condicionado,  dne- 
çáo  hNlrâuiKa.  muiUock,  vid'o/ 
irava»  elHriots.  IPVA  Poc  99  Ún». 
co  dono  Tel  266-*5l1  Nelson 
CORSA  SUPER  96-  37  -  4  parus,  ar 
de  làDnca.  liava  el^rict.  set^jro 
nló  |ulho.70CC  Mu-TLock,  Cd 
mnia  RS  H  OOO  Mintux  oiena 

Tel  427-1877  Denis  _ 

CORSA  SUPER  97.-97  •  Verce.  úm- 
co  dono.  4  poru»,  ar.  díreçAo,  lo¬ 
ca  fitas  Troco  ou  Facilrta.  TaL 

568^*71  Cardoso _ 

CORSA  SUPER  97  —  Aldrava 
alarme  v  vflimp  desemp  PS 
llCCOOOouem  ♦  36iTb4  551- 

6748 _ 

CORSA  WAG0M 1 8  MPFI  97r97  -  4 
poria*,  ar,  dircçlc  hidrftulica.  vr»- 
K)f*ado  99  23  030 cr  «lodo  0KM 
RS  lS900TiocoiTin*noa  Tel  201* 

2607 _ 

CORSA  WAGON  GlS  -  36  vwifto 
coirpleio  1 6  15  vafv  RS  Í7.SOQOO 
Tot  57V53M  5979-1141 _ 


Liberado  para  automóveis!!! 
Qualquer  vidro  sem  emendas!!! 
Instalamos  no  domicilio!!! 

Tel.:  285-1785 

•Também  para  residências. 


SPRifiTER  $8  •  Sem.  nove.  posso 
contrato  de  leas>ng  com  28  preo- 
taçfles  a  pagar,  capopdode  7  to> 
neledei  Tal  350-1096  /  0614- 
6132 

STP.ADA  WORKING  OKM  —  Ape- 
na*  R$  14  943,00  ou  entrada  ♦ 
36»  386.  6  Ui»  |frete  n  pintura  itv 
CluidOSl]  VArtiks  core»  Firjroa- 
rnamo  até  36»  fr»e»  CondxOo» 
a&s:m  só  rm  Opçlo  •  Rua  Haodock 
loQo.  252  -  Tliuea  -  Tal  264-991 1 


CARAVAN  COWOOORO  89  •  4  1 
5LL  6  crfindro».  álcool,  hidráuli¬ 
ca.  ar.  Vidro  elAIncos.  RS  3  SM 

Ce&ar  Tel  26*48087 _ 

CARAVAN  GRAN  L£  97  •  Automi- 
Uca.  compitíA  RS  53  MO  Venda  / 
Troco  I  Firanco  TrslBr  Tal  62ÍV 
9398 


005  -  Locadoras  t* 
Transportei 

915  -  Acessório».  Peças  e 

Afirs 

9?P  Carpinhítj*  n  Ov.hu* 
975  -  Aeronave* 

930-  Ta*rs 
935  -  ÜMifanos 
W0-f.1olos  e 

Equipamentos 
945  •  NkWlK^l 
955  -  Chwn>le; 

960  -  Fiai 

965  •  Ford 

970  -  Vt>'kstvagem 

575  -  Outras  Mirras 

960  ♦  impodados 


KOMBi  96  STD  —  Único  dono. 
branca.  4  pneus  novos  em  e»ce- 
lama  «suidoi  E  nova  mesmo*  Ve¬ 
nha  conferir  6Ó  RS  10  50000  ou 
onrado  da  RS  3600  OO  wuoo  am 

36»  lua»  Ta»  24M44T _ 

PAJER0  GLS  92  -  Diesel,  turbo, 
miar  coo<o».  ccmploia  4  coiko 
ôumo  preço  Vendo  l  Troco  /  B- 
naocio  TratarTal  620-68M 
PAJERO  OLX  94  —  Om«I  aíul 
compleia  »upa»no»a  RS  30  000.00 

troco^ifianc  Tel  28fr024S  288- 

2349 _ 

PEUGEOT  96  -  Okm.  diesa».  pick- 
up  504  GRD.  complata  l&9nca.  rio 
Im  1*  revttSo.  RS  20  SCO  Tel  396- 

8596  79675-2706 _ 

PlCK-UP  CORSA  1999  —  Branca 
200QKm  carro  novo*  RS  12830. 

Tal  222-0044  Çhaçman _ 

RANGER  98  •  Cabne  du{*4  P'0M 
23  000  Km  RS  19 DOO  ♦  20  «  R$ 

555  00  Tal  433-160? _ 

RANGER  CABvNE  OU?LA  —  C*m 
com  ar<or<dioorai»  a  c^ocio  hi¬ 
dráulica  (eod-  H542)  Apenas  RS 
31 49000  ou  entrada  r  36»  760. 
luas  (*/«ta  o  pintura  Induidosi) 
Vâna»  cores  Finarcramanto  Btè 
36k  lixos  condiçóes  assim  só  na 
Opção  Rua  Haddock  Lobo.  2 52  - 
Tlfuca-Tal  254-9911. 


CARROS  COMPRO 

Velhos,  inteiros  ou 
podres  C/dívidas  (IP- 
VA)  78  3  86  Dinheiro 
na  horal 

Tel.:  464-9261 


BESTA  EST  2  2  93  -  Completa,  dra- 
sH.  pioca  venrelha.  tacógralo.  II- 
C*nci»aa  5MTU.  seguro  total,  ven¬ 
do  RS  16  OCO  Com  ou  sem 
trabalho  Tel:  9395-7537  t  221- 


flMiR  calor  da  75% 
Dando  maior  privacidade 
5  anos  de  tjaraniia 
Liberado  p  Veículos 


TOttNER  SOX  -  Com  ar  ano  95, 
cor  vmho  aicetama  estado  uso 
particular  RS  B5M,  tratar  General 
Roca.  340  Tel  6775268  99663699 

568-3741 _ 

TOVOTA  BANDEIRANTES  W  •  Ca¬ 
bine  dupla,  chassi  longo  Doc  okl 
3*  dono  Tet  <024)  222-4656/221- 

1679  Petrôpolis _ 

TOYOTA  HILLUX  W  -  0iW*l.  4»4, 
ublna  dupia.  aiut.  cooip*ata  Uma 
maravilha!  RS  25000  Tal  577- 


B LAZER  1995 —  Ar  »r  vidro  tra¬ 
vo  JGOOOKm  RS  2I3D0.  TeL  222- 

00*4  dwpman _ 

BLA2ER  OLX  4 2  -  97/97  aulomA- 
tica  completa  único  deno  RS 

31SOO.QO  Tal-  589-2755 _ 

BLAZER  OLX  4  3  V8  •—  98**98  com- 
oleia  eqmpada  Cínico  dono  ga/arv 
0a  ate  maictfOOO  RS  33900,00 

Te»..  264-5660. _ 

BLAZER  S7ANDART  —  96*7  pra- 
U  ccmpafta  RJ  2?  93040  antr  RJ 
4900.00  36x  RS  835.31  Tal  254- 
2195254-8384  _ 


CMEVETE  W/92  JUNIOR  -  Cor 
branca,  motor  axcelenta.  em  mau 
nom«99  à  pagar,  só  RS  3  200  Tel.. 

455-2366  Hélio  AncJnela _ 

CHEVETE  HATCH  II  •  Álcool, 
branco  m«or  borr  latariâ  80%. 
errpiecadiío.  «PVA »  98.99  a  pa¬ 
ga»  Vendo  R$  750,00  TaL  4ô*- 
K61  ■9916-3648 _ 


JULIO  SOM  •  Vanca  e  mstaiaçAo 
de  som  do  aeu  carro  Com  menor 
preço  do  Rio  instai«6o  de  K/t 
original  RJ  35.00.  instalação  da  cd 
Pamel  TaL:  9672-7520 

C LA SSIQUALIF IÇADOS  - 
516-5X0  -  Essa  Irra  verfc  tizsa 
/Vwrcw  ck)7*  a  V  kcn  aas>  a&  19b 


MCNZA  —  86  classic  completo  RS 
53KOO  Manda  AutomOveia  Tal 
99 1-0181  583-8702  5SV5SS7 
MONZA  CLAS5IC  90  —  AuMm.ati- 
co  completo  2p  *manoo  RS 

6  500,00  Tel  45Q49J9 _ 

MONZA  CLASSIC  5E  89  -  2  portas, 
completo,  cimbio  aulomatxo.  iP- 
VAcego  RS6  000Tel  .Sa«09a 
MONZA  ClASSJC  91  -  4  portas 
corroí  elo.  outomébeo.  morto  con- 
aervado  Confira'  RS  B-5C0  ou  en¬ 
trada  4-  36»  tuas  Liçua  Pnmu» 

Tel  591-6746 _ _ 

MONZA  GL  2  0  9S95  —  Vinha  RJ 
1 1 830.00  completo  excelente  es- 
todo  Carro  Tem  Tac  *31-3051 
MONZA  OL  24  —  94  acul  peroí*- 
zado  ccnp-eto  tâbrica  RS  9  200,00 

Tel :  569-27SS _ 

MONZA  SLE  83  •  20.  4  portas, 
gasolina  ar.diroçdo.  vjros.  com¬ 
pleto.  umeo  dono.  estado  0  Km. 
IPVA  99  pago  RS  5  950  Tal  295- 

7126.  Carlos _ _ 

MONZA  SLE  —  92  prelo  compimo 
4  porta*  RS  6  900.00  Tci :  571- 

5390  9979-1141 _ 

MONZA  SL  20  —  «P  93  v-nho  COrr- 
plato  u  dono  RS  B  50G.CO  Tel.  235- 

6993Gopamar _ 

Of/EGA  CD  4  1  —  56  auiDn-ai<a 
ccmpeUo  cd  leio  RS  21  503,00  T«l 
259-4055  Desjgual _ 


r^NT  —  A  Ca»  Uno  RS  40  00 
Tnmpra  RS  ettCD  Townei  RS  flO.OQ 
prvçcs  upecial  para  empresas 
na  tococSo  marcial  General  Roca. 
34Ú  Tal  568-3745  9S8Ê3699 


CHEVETT  B3  -  RS  2000  AlcooL 
branco,  rodes  maonéSfO.  imavie» 
ledo  bom.  maior  eicalenla.  cario 
ledo  mternnhe.  emplacado.  OUTs 

a  pagar.  TeL  9Q1S-3&I3 _ 

CHEVETT E  ANO  85  â  9Z  COMPRO 
—  Pago  base  RS  2.300  e  RS  4  300 
rnnsmo  com  reparo  ou  divida  Vou 
local  Tel  263-5778  1  560-1643 


CORSA  WND  —  97/38  pralo  novo 
cgaranua  RS  9  99000  eM/  RS 
2  000  00  46»  RS  373.81  Tal  2H- 

8384 _ 

CORSA  WIND  96  •  Branco  ur*ro 
dono.  notatrscal.  ir^eçAo  eteirónr- 
ca.  22  000km,  ««celenle  RS  7  230 
Tti  267-3335  /  9916-2308. 

CORSA  W1ND  97  —  2  portas  verde 
metal,  pouco  uso  RS  9200  00 
acerto  troca.' fmancio  ato  36x  Rua 
Kgmaito.  63  Tal  S37-**99  i*to 

Autcmóven _ 

IPANEMA  91  SLE  -  Alui  meUlico. 
pnnu»  novo»,  dccumanic*  o*  RS 

5  700  Bceno  oleoa  Tel  572-6000  / 

_ 

IPANEMA  GL  20  96.96  -  Completa 
(Abrica.  4  podas  ar,  diMiçip,  luo. 
roda».  asLtdoOKm  RS  1 2  KW  ou  1 
4-  36X  «S  545  00  BaalOflO 
mm»  eudrveicutos  com  br  /  Tei_ 

5*3- *4 54 _ 

IPANEMA  1  8  SL  92  —  Gasol.ra 
único  dono  super  r<a*&  só  RS 

6  BGO  OQ  hn  36»  fixas  Slaclo  Aul> 

móveis  Ta)  71*0998 _ 


P1000  04.-95  •  Cabine  simples  ohj- 
ael  motor  MWM  molo»  cai»»  na 
gareniia  RS  9  900  Iroco,  t.nancio 
rectlito.  Sô  no  Shopping  daa  Prck- 
Upe  com  JastxA  Tal  515-4554  / 

819-2375 _ 

F1000  XK  90  -  Cabine  dupla,  com- 
pfatai.  diKat  RS  l&50a  Troco,  fi¬ 
nancio,  lacilrlO  Só  na  Shopping 
da»  Pick-Up»  com  jraWck  Tel.: 
6TW554/6 19-2375 


ClkVSSlOUALIFlCADOS  - 
•  Esffl  útB  .»'ue  tudo 
Cla»s»licado*  *  Ache»  Imóveis 
Compra  e  Venda  e  Aluguel  - 
Acho»  Veiculo»  >  Casa  •  Achei 
Emprvgoa  -  Intontía  -  Carro  c  Mola 
Anunci*  por  leíetone  àè 
-.-igunoA  a  se«tn  Icira.para 
ledas  as  edçoes  ate  a» 
I5h  Pare  a»  eaiçóes»  de 
dom.rvgo  e  segunda-lena 
ate  «is  20fi  de  siÊ«ta-felia 


TAXI  TRANSCOPASS  —  Omaga 
54  aeropooos  Sardo»  Dumont  a 
Garaio  Faturamento  garantido, 
ciienlea  vtp»  RS  96  000  Trotar 
Tel  6t  5-5354 -Cesar 


CÔX  200  ESTRADA  98  -  Varmeatu* 
ccm  atorme  RS  4  400.  2000  Km» 
rodado».  Nova1'!  Excelente  esta¬ 
do  )PVA  99  pago  Paulo  *  none 

Tel..  281-4671 _ 

KAVKASAW  ZX11/  95  -  Preta.  2  800 
muna»  origina  ia.  parece  que  taiu 
da  loya  RS  16.900  não  acailo  def- 
t»  Tal  :  21648-18*61 9661-9233 
SUZUKI  GSX  750  F  -  98796.  pauso 
rodada.  ímico  dono.  0UT  99  Ox 
RS  14  900  TaL:  6652502  Pauto 


RANGER  XL  96  •  6  ciltodros.  com- 
ptatlssima  super  aqurpada  RS 
14  800  IrocoNinancio  36l  Bardo 
da  Mesourli  965  TiL:  2C8-92S5-’ 
571-5588  _ 


CkEVETTE  DL  92  1 6  —  Gasolma 
emu  metálico  sò  RS  4  983.00  An. 
36»  fica»  Stooo  Automóveis  Tel  - 

714-4998 _ 

CHEVETTE  SE  87  -  RS  S400  Ge- 
solma.  docurremoa  pago  /  em 
meu  noma,  a«*U  m#4ài«o,  cano 
em  a»ctlentõ  estado,  alarme,  re- 
K>g«o  digital  desemb  tmaetro 
Tel :  371-6270  /  9163-5123  Wiliam 
CHEVETTE  SL  84  -  ?  dono.  con- 
ser«ad.ssimo  metálico,  tudo  pa¬ 
ço  RS  Só  RS  3500  au  ent  ♦  1IL» 
Conhra1  Primo»  Tel  591-6748 
CORSA/96  —  Wlrd  béw»  va-me- 
(ho  gasorina  aceno  troca  e  finan¬ 
cio  ocrodria  «guai  «mpossivei  Dtv 
nave  concessionária  Volkswagen 
Te)  564-2424  com  garantia 
CGRSA'96  WJNO  —  Preto  gasoK 
na  ar  v  verões  umpader  íraserfo 
cesembacaoor  traseiro  super  ca¬ 
lota»  e  tnsc  lateral  Disnave  con- 
c«»»ionó»a  VW  Tel.  564-2424  Ga- 

ranti» _ 

CORSA  GL  16  96)96  -  4  portai, 
tranco,  rodas  leves,  completo  (• 
direção),  tudo  luncuiendo^  docu¬ 
mentos  em  dia.  rncstrtssimo. 
31  OOOkm*.  RS  11  000  .  TeU  567- 


S-10  96  -  Completo,  branca 
56  OOOkm.  a  ioda  prova,  capota 
marítima,  pneu»,  blozar.  som  fá¬ 
brica.  manual,  nota  fiscal  RS 
14  500  Tel.  9972-4568  /445-15Q3 
S-10  97/97  -  Cor  preto  melâfico. 
Cetwie  dupla,  completa,  equipa¬ 
da.  nova.  iroco,  RS  25  500  Tel.' 

89628673 /290B354 _ 

S-10  DELUXE  4  3  V6  98  -  RS  23.000 

Tel  431-4489 _ 

S-10  DE  LUXE  -  4  3.  V5.  99.  ar. 
direçfto.  vidres.  Travas,  capota,  ro¬ 
da».  comptota.  umeo  dono.  eatatto 
0  Km  RS  21,700  To»  295-7126. 

teonordo _ 

8-10  STD  98/96  -  Branca.  11  500 
km» .  rmsada.  garantia  fábrica. 
IPVA  99.  cd.  proteio i  caçamba,  ca¬ 
pota  RS  16000  Tel  604-8681  f 

9622-6T90 _ 

SAVEIRO'98  CL1.6 — Verde  oaao- 
ima  a>  DreçAo  irava  v  elétrico 
roda»  caiai  os  prake  hght  cepoia 
marítima  novo  iroco  finanoo  Dts- 

nave  VW  Tel  564-2424 _ 

SAVEIRO  CU  1.8  97  —  Prata  rret 
som  artir  taolitoda  5nanc.  36»  Le¬ 
no»  Car  Tel:  667-1066  /  768-5149 
Rimaoaoa 


Fabricamn:  em 
todas  as  cores  e 
para  todas  as  linhas 


ALTA  QUALIDADE  £  BELEZA 
COM  FINO  ACABAMENTO 


dePICK-UPS. 
nacionais 
e  importados. 


üuoiv.j  ri  cm®  í  riDiraiiH  rua  un-i»; 
Rfld.  BR  101  -  fcn  281  -  Duques  •  línjin  RJ  ■  (em  frente  ás  torres  da  Eiubrartl) 


MAGNA  ESTALEIROS 
—  Adquira  seu  borco 
direto  com  o  estaleiro. 
Parcelado  ou  progra¬ 
mado.  Ligua  para  nós 
Tal.:  285-0395  /  *21- 


KADETT/95  —  Spcn  venrelho  ga¬ 
solina  ar  diraçáo  limpador  vidro 
iraseiro  trava  a.nt>emCãcanie  ro¬ 
das  vidro  elèlrrco  garande  Duna- 
ve  concessionária  VW  Tai  584- 

2424 _ 

KADETT  ER  GL  2.0  95  —  Comple¬ 
ta  09  tudg  -  sem  -  alarme  prata 
doer*  O  irocoiTinanoa  RJ 
10  3G0  OO  Tel  527-*336  I  2B6- 


OMEGA  GLS  22  96.97  —  Prntj  RS 
21.0CQD3  completo  25DOOKn  u 
dono  Carro  Tem  Tel.  ~  *31 -3051 
OMEGA  GLS  4  1  97  —  6cil  onia 
mata  campi  labnea  RS  21 000.00 
TrocrVfinanCio  aié  3õ»  Rua  hu- 
maiti.  88  TeL.  537-4499  lato  AuL> 

móv»<» _ 

C-MEGA  GlS  —  W  wnryj  compleia 
impecável  RS  «2  600  30  TeL:  571- 

S3W  9979-H41. _ 

OPALA  COMODORO  -  92  verdo 
metálico,  complea  ae  tudo  cairo 
em  avçcirrnto  estoda  troco  par 
maio»  valor  «  fmancio  cam  emr 
RI50C  00  mais  3õ«  RS  31?, OO.  Ca- 
rtil  Veículos  Tel..  621-5597 
310  96  DE  LUXO  —  Competi  r 
capou  aupetnova  sò  RS  16 1*0.00 
fvn  36*  lixas  Sticio  Autonó.er*  - 

Ttt  71*4956 _ 

S-10  0E  LUXO  -  01  x  *3  98  a/ul 
meuico  compiet-Mima  RS 
22200.00  Acedo  troca'».naftcio 
aló  36*  Rua  Humartâ.  88  Tef, 
537-4499 1»io  Amomôvei» 


rs .  üiüâ  70ss  g^xtriu 

«B Eag'..  ai\siSiUí»iiM>j/ía 

ms  uh  pjísmÃ 

Auto  Socorro  2  Flávios  €£& 


KADETT  GL  1  8  97  •  Ar.  roda»  liga. 
vidros  verdes  toron  de  milha 
34  0CC*rm  originais  e*c«lenia  es¬ 
tado.  Particular  RS  12  DOO  Tel. 
256-7672  Renato 

KADETT  GL  1  8  —  95.  ar  ca  rd 
preto  RS  9  900  00.  TrocoUnancio 
alé  35*  Rua  Humaitâ.  88  Tel 

537-4496  »»lo  AutomOve*» _ 

KADETT  GL  —  55  Cinte  neULco 
com  ar  vidro  elétrico,  carro  muito 
novo.  troco  por  maacr  valor,  cam 
ent?  R$  500,00  moía  36»  RS  42503 
Carpi  Veículos  Tel  S21-5S37 
KADETT  GL  1  B  95  —  Cmaa  gaso¬ 
lina  v  etol  direçáo  RS  9SOG.OO  • 

Tel  622-19*9 _ 

KADETT  Gl  —  56  complelissimo 
librice  vinho  porol  Mndiitimo  im¬ 
pecável.  crocorfm.  RS  11990,00 
Tel.  568-2776 


CORSA  GL  1 4  —  35  ar  cond  vidro 
eiet.  treva  eleL  RJ  6300.00  ecce- 
lente  mtàá  Tel.-  264-56» 

CORSA  GL  1 6  97  —  Completo  4 
portas  orua  RS  12900.00  Tef 
537-8816  536-2596  539-3691 
CORSA  56 —  GL  4  perlas  comp-o- 
to  RJ  lí  960  00  Nanda  Automôvr.» 
Tel  593-4702  581-0161596-5667 
CORSA  GSI  1.6  16»96-  Completo 
de  Fábrica  Abs  e  Cd.  RS  12000 
Parftcular.  Tel :  9146-9624  Pauto 
CORSA  99  CKrr  —  Todos  oa  mo¬ 
dele»  e  core»  pronta  enírega 
ecedo  troce  fmanoo  al*  36*.  Rua 
Humoitá,  B8  Tel.:  537-4499.  Ivo 
AuDnóvtiif 


5-10  —  Caü.  smp/«  direção  hk- 
úráulica  de  s’erie  Apenas  RJ 
2289000  ou  entrada  t  36*  565. 
fcus  (frefg  e  pintura  mclurdos!) 

Vánas  cores  Financiamento  atá 

36a  Tua»  Condicóes  iisim  só  na 
Opçlo  Rua  KaiMoc*  U»a  252  * 
Tijuca  •  Tof :  284-991 1. 


S-10  OLX  2  2  98  —  Vinho  mutálico 
completa  taty-ca  colune  esiencrca 
RS  21  900.00  Aceito  trocajfrnanoo 
alé  36*.  Rua  Mumartà  68.  TeL:  537- 
4499  Isio  Auiomóveta. 

VECTRA  96/97  —  Verde  comp>«ro 
freio  discs  4  rodas  u  dono  RJ 
21  DOO  00  Tet:  235EW3  Gopama* 
VECTRA  CO  97  —  Comptolo  wmr- 
novo  RS  21500.00  troco  hrurc 
ToL  *72-0111 


orevrmí  oue  nmoucm  podc  pcrdcrü! 


PAGO  IMO  ATO 
EM  DINHEIRO 
VOU  AO  LOCAL 

CUBRO  OFERTA 

SEGURANÇA  E  RAPIDEZ 
DeScq  áSób  0eeW»á»l9H5 


KAOETT  GL  95  —  Vinho  único  do¬ 
no  gesoine  supemoro  RS 
fl. 500.00  troCoT-Odnc  Tel..  236- 


KAOETT  GSI  92  •  ComplMáo  + 
bco  flecaro  ♦  som  *  telo.  2.0 
mjeçlo.  novlsainxj/  Confira!  Pri- 


KADETT  GS*  93  •  ConveraivM. 
branco,  compfettsaimo,  painel  0h 
Orlei  ar.  dfreçlo.  con)unio  etotrl- 
«.  íoce-Rta»,  emp*»hc«dor.  pintu¬ 
ra  de  fábrica,  sem  rgual  RS  11  990 
Troco/finando  Tel:  201-2907 


VECTRA  GLS  97  -  Branco,  com¬ 
pleto  de  ttbrica.  ar.  direcJo.  oorv 
junto  aléTrioo.  cd  pteyer.  rodai, 
pcituancmo»  Absoliitamenie  novo 
RJ  21  4»  Trocortinancto  Tel.:  201- 
2W7 


Ido- fiteira  aiaHai 
brol  ái  «rito,  onlesMi. 
bnbJ^kl 


ivenide  Mem  de  Sã,  253-A 


SOM  LASER 

O  Som  do  Nosso  Mundo 


ASTRA  GLS  95/96  —  Completo  fá¬ 
brica  4  portaa  RS  1\  500  00  OU  1  + 
36*  RS  S30jOO  Bofalogo  Tel.:  5*3- 
**54  ■ww.audtvficulo»  ccai&t 


CORSA  PICK-UP  98  —  Ar-comJ  u. 
dono  f.nanoo  RS  11.500^00  Tel 


TEL.:  507-8289 


VECTRA  GL  97  -  Compro,  tmico 
liana.  branco.  pcuco  ronco  mui¬ 
to  liodo  «S  19800  ou  Entreda 
>  36*  PtimusTel  591-6748 
VECTRA  GL  -  4pts  tWô  ccmpl» 
lo  srenco  ent  parcelada  ve«melha 
LefttB  Cnr  Tel  667-1006  667-3516 

RS?  1503.00 _ 

VíCTRA  GtS  20  —  967BT  branco 
completo  RS  21 DOOOO  ent.  RS 
4  500.00  36.  RS  807.52  Tel  2*4- 

836*  254-2195 _ 

VECTRA  GL5  97  -  Completo  ftorr- 
ca.  ar.  direção,  trio.  som.  alarme, 
rodas,  estado  0  Km  RS  21.000  ou 
M  36.  RI  890.00  fiola^go 
wwvreudiveteuioa  com  b'  Botai» 

qoTai  SQ4IM _ 

VECTRA  GLS  98  ■  Outro  97  Supe- 
raquipado  únicos  donos,  pcucos 
rodadas  verde  e  cima  Acerto 
troca  FaeiMo  Tel  568-4471  Car- 

dq»  _ 

VtCTRA  GLS  —  9*  completíssimo 
vlnfeo*  tuceienta  eslaflo'  RS 

12.50000  Tel-  S68-1192 _ 

VECTRA  GL6  —  57  comptot.ssi- 
müB  *  airbag  impectoeu'  flrari- 
dadea1  RS  20  490  00  Tel  568- 

1192 _ 

VECTRA  GLS  2  0  68  —  Completo 
♦  ai  digital  «to*o  sô  RS  24  *9000 
hn  4S<  fitas  Stacio  Automóveis 


AvwU  1+36* 


Ávst»  1+36* 


VECTRA  GLS  9S  —  Completo  RS 
14  2DG.OO  Très  «nn*«  Vetoutoa 

Tel  587-4699  /  567-4507 _ 

VECTRA  GLS  2.2  98  —  Completo 
««afame  estado  RS  27  KW  troco 

«inanooTd  556-0818 _ 

VECTRA  GLS  COMPRO  57  A  99  • 
Partculâr  para  particular,  pago 
saw»  RS  21 000  e  RS  ?3 .000  Mm- 
mo  com  d  «rida  V»i  local  Tei 

26P9778  /  S60-164S  _ 

VECTRA  GLS  OKM  —  C=m  ar-COft- 
detonado  direcío  rndiaulica  e 
trw  Apenas  RJ  02  490  OO  cm  arv- 
irada  -  56*  783  «frete  e  piniura 
mciurdosi»  VAr.a*  cores  Financia¬ 
mento  ato  36*  luas  cor»diçôet  as¬ 
sim  so  na  Opcào  Rua  Haddx* 
Lobo.  25?  •  Tüuoe  *  Tel  28**9H 


,  PALsC.Eps  —  Cmia  meuirco 
cÒrõVoTI^  «p  AS  M  RKLDQ 
troeofmancio  ata  364*  Rua  H» 
me  ta  U  Tel  537-U99  toto  Aut» 


RAilO  EDJLEL-  Compro  97  ou  M  4 
pe^as  completo  particular  P*1  pa* 
ncurar  Pago  o  |u»*o  wkk  Vau  1» 
cal  Mesmo  com  &waa  *el  26D- 
977f  t  56CM649 _ 


PAL.0  EDK  97  —  2  potn  ar  ♦  tín 
eicetome  ettaoo  RS  li  601  troco 
tinanao  Tel  S56K»1» _ 


PALIO  EO*  »  —  4ptv  f  cond 
I  d.re«.to»>*d  viprp  o  tra.a  eiatrm 
Ra:  Coude  CD  6300  *>m  úraco 
dono  66  PS  15  »0  00 'm  «8.  5ias 
*  SttOO  AutamNerS  Tel  ?  14-4398 


PAi.10  96  a  t  5  -  Compieia  « 
,  portai  R$  12000  00  Imane  Tel 

|  472-0111  _ _ 

I  PALIO  EL*  500  At-OS  -  Mad*c 
I  2Q0C  4pts  r  comí  S*«eçAa  n«0 
|  *.dro  e  r*a»a  mâr<a  toca  hto 
■  faro*  d»  neC  «oôa  *6  RS 
|  iê  rr3C  <X  «m  «.  «uas  Stono  Ay- 
|  «flmfr,eistei  714-4998 


PALIO  ELK  OKM.  952000  -  Com 
ar-cofi3*Donado  d^ecSo  h«dr*u7- 
ca  vidras  etotfrcos  irava  e‘étnça 
tp*r-àb  RS  17  490.00  ou  entrada  * 

I  36*  A42  piei*  e  perfura  .ncKi*doe,i 
!  Vânas  c»es  PirwnCkamereo  ata 

•  36»  Ihü  conftçòes  »i.n  «6  na 
Opcêo  Rn  Haddoc»  leoc  252  - 

•  T.iuca-f  *2*4-9911 _ _ 


j  PALIO  EX  OKM  99  2000  —  Com 
•  ar-conooanaoc  Apenas  RS 
J  14  390.00  au  entrada  -  36»  3T2 
J  i+«as  prete  e  pintura  •ndu<do»,l 

IVâna*  c»ei  Financiamento  *to 
3ii  fiua  Gondicòes  aivm  «o  na 
Opçác  -  Rua  HaOdcc*  lot«c  252  - 
i  T.juca  -  Tel  rSt-9511 


I  PAL»0  t*  -  1  pa  mad^D  25CC 
ume  k  aeiem  pmt  meaiica  car 
ro  n«  k)|4  v3  RS  14  490  00  '-n  taat 
5ac»o  Autima-reis  Tel  7U- 
49JA 


PALIO £•  —  4&a.  mjpeic  2CCÍi «r 
COrd  direcAit  r>‘d  «ntro  *r  tna»o 
e»nca  axuv  ovral  proma  emre- 
ga  iú  RS  17 £9090  tm  tõ«  '«as 
SiAdo  Automd^ei»  •  Trl  714- 
4998 


FIAT 


VISA  pjqueasuientrída  no  cartão  tfecrtdío 


FIATOkm 

UncE^ÜPrs 
■.ifO&iíPrs  rJ\ 

Unc-EXI  PTiaV 
PafcfA2PI5 

na>et!PiRo.A- 

^■F»1PTS 

1  í -C»r  T-*v 

■Hic-a.'1.  lOAfC'-  -v  " 


jíSPJKi 


Avela  1+36X 


'"rfe*  +‘»r>c*-  H A  t  ÕiíJ  r? 

Pd^v*?ua*  ELX 1 5  c/  A:  Dp  '• 
Çra-«SX^ÇbT.rp>í 
1«IH  5  l}€M 
inoct  *  tfôMc/.V 
r-jneStewArCtrVE  U4 

*•  VfrJkj  j  *.  -V[> 

tA&áBÀ&Vt  TS- 

"•\ir-ft ;  Q.  »  »:n*^  A  :V  lfAi 
-íssiV.rr.^ 


VWOKm  ^  - 

■jO *  ICO)  StríAd-1 

otü  *ÓV  l/^  SOÍ 

O:-  i  •  RTCráÜÔ J  -•-» 
■lOÍCL  ■  r 
Jàl  6 rr.  /%  - 

PAtk  W-Roe #***•< 

• -V»:. ^CjAf 
UÃÃGotfSL  I  /}  Ç-'*n 

-tx  W*  ?V  I 

T»pí>. 

kjro  ivi^jv  ug  t 
X.k  ;-Y  'J  í>  *'77 


Avvta  1+3SX 


Cc^utãSwí  reta  «niwisos  jffnerarw» 

ãèf  3~i  àf  +  •  vr  •  +.*«çfc  -- 

1  -  -j.  -is-:  K-  *rra»  i«:arso£  -?  ts  .»  v« 


FORDOKm 

r  gSreai  ^.‘O. 

•-Ve/.  Ci/.Vw 
ir<  w-"  -v 
f  »> 


GMOKm 

vé.lo  ■  j’.  V* Sf  *  *' 
r  lOC^A/Vi  ir 
8soBr2?*’*  3* 


Uno  EX  OKm 

f  !S^T?x%  Haddock  Lobo,  252  -  Tijuca 

«.«o  284-9911 

írtrodo- +  36  X  289, 


XT  OPCAD 

Ainda  bem  que  v  o  c  é  tem. 


LEVE  AGORA.  PAGUE  DEPOIS. 

Okm  em  1  +  36x  sem  entrada  com  a  primeira  prestação  para  5  de  janeiro. 


I  T a  1 


mm 


Mais  Conforto.  Maior  Variedade.  Menor  Preço.  Há  14  anos  no  mesmo  endereço. 


CHEVROLET 


PA*,  to  1SV  i  ã  V  —  Vemetfio  pm 

I  «al  ccmpmm  rn^yMianc  RS 

15  350 «  Te;  2JA-ZSC  Parüv 


MAREA  Ela  20V  56-99  verüe 
«moraia  Suam  con«erv3d3  com 

pletó  de  Mbrtca  ?000*n  oa 
raniia.  seguro  lata*  S6  o-pameu- 
iar  RS  28000  Te.  5r>AK7? 
1591-5560 

MAREA  OKM  -  Cor  Jr-cowoc- 
nado  direçAo  nidrauiica  vidics 
«lètncos  trava  e*étr«  Apenas 
RS  27  990  00  cu  entrada  *  36< 
661  tmai  (frete  e  piniura  m;iu- 
dWI  VAnas  tares  FinanciarrenfP 
ate  36»  luas  Condições  assim  w 
na  Opclo  Rua  Haodoc«  Lobe  25? 
-  T,|uca- Tel  284-991 1 


MAREA  5A  i*r  -  Prjt*  completo 
çascMa  Vendí  •  troca  '  naric»0 

Tal  620-SftW _ 

PALIO'97  EOX  —  Crnja  gaso-.na 
4p  ar  cordicronaijo  trava  Meinca 
vrflfo  flieinco  muun  :rcco  e 
hnancic  Oisr^we  z  '/ti  Tw  vi» 
V3* 

PALIO  16V  95  -  4  ponaa  ccmp  «a 
*  som  untco  dono  baita  KWs 
S6  RS  14  5D3  ou  ent  -  36X  fi»oa 
Ligue  Pnmus  Tel  591-6748 

«ALIO  ED  1997  —  B'«r<o  2  portas 
■t  v  .eníe  novo'  Pi  10  500  TM 
222-00*4  Oaflman 


paliD  íc  v  17  Virmo  *  portas 

ccnrpleíí  u»CO  dono  navsvmQ 
RS  15300  Troca  Emanem  a.  Au¬ 
gusto  Savmo  252  Tel  2?4-?39Q 
’99e^-t45e  Pa'«6  VeeulM  lC»firo 
GMrr«. 

PÀLK3  98?E  -  Completa  roaas  e 
wra  Linde' OíKumenla^c  o.  PS 
10  Ô00  Aceito  Troe*  Tel  731-523* 

1969^103 _ _ 

PALIO  97  ED  —  Branca  um»  dc- 
no  vidras  verdes  deoradn  lim¬ 
pador  e  flewimcurçad»  trasmro 
iô  RS  9350.00  ou  entrada  RS 
1  800.00  saldo  em  36»  ficai  Tel 
241-1447 


«AuQ  ED  9’-'87  *  podia  umee 
:  ,>mu)  axui  pe-0'iíado  isca  Mas 
'odaLga-leve  ««cepoona1 9Sttdo 

RS  6  950  Tel  ai-26Qi" _ 

«ALIO  ED  97  —  2pt5  cmia  metal*- 
»  ►  »tr  super  povo  so  RS 
10  290  00  i«n  <8.  ficas  5aoo  *j- 

romo»-tdTef  714-1908 _ 

PALtO  EOL'97  —  Complete  -  í 
CD -alarme  preio  u  denc  troco 
hnanofl  RS  II  XM  00  •  7*1  224- 
239C  9969-058  Peni  ViKulOS 
PALIO  16V  97  —  4  podas  comple¬ 
ta  CD  maia  aubag  dup  vermelho 
fman  3fic  Lenos  Car  Tel  Õ57- 
ICw  76Õ-S149R5  1650000 


pal»0  ED*  8fi97  -  Dota  m«a..co 
4  pí-ras  completo  »r.  ^idro  ee- 
meo  iiai  coce  afame  un-co  do¬ 
no  fl.ceiente  estado  RS  120W 
Tet  27iG813r9iõ1-099Q 

PAL»0  EDX  97  —  Aeuf  compieio  u 
dono  RS  10V5Ü.CO-  Tet  224-23» 

9ggM4g8R*rt*  Veículos _ 

PALIO  (KM  —  Todos  es  mode*oa 
e  cores  a  partir  de  RS  12  B00  00 
»m  *rdr  mais  48*  RS  357,00  fi 
cm  Caroí  Ve»»lOB  Tel  62l-gg7 

PALIO  EOX  «7  —  Completo  4  por¬ 
tas  tyanco  R$  12000.00  tnxo.'V 
nane  Tel  26M245  288-23*? 


PAL»DfVFE<END  «9  -  4ptas.  v- 
re*o  ar  vidro  Métrico  dpcurw» 

'  tyA"  o*>  ún*ca  dona  Tratar  va 
I  Mana  Jase  TM  747-1376  >  9525- 

,  3»0‘  moóvps-aggr _ 

í  PALIO  WEEKEMD  —  Mode-3  2000 
i  arcsnc  directo  «idroetra.a 
I  etetnta  6agage*o  pmtuta  «rtftó 
I  l.»  so  RS  21590.00  f'h  48*  '-»ai 
,  Stâcio  Aoiomó»«is  Tei.  714. 

\  49M _ _ _ _ 

I  paliO  ViESKEND  1 5  57/97  •  Prata 
metai  co.  único  dano  220KAm» 
!  iodados  super  nova  RJ  -5  500 
.  Imrr  Vicrarxie  de  P«raiA  297 


a  LAZER  0LX  43  97  Autdmâiica 
compteia  •  cc  -  console  de  lets  [ 
muito  nova'  RS  30  900  ou  entrada 
t-  36c  luas  Ligue  Pnmva  Tel 

591-C799 _  , 

El  BA  CSl  53  •  Gasolma  ar  wca  j 
tila.  vidros  efetncos  pouco  roda¬ 
do  A  mais  nova  itt  RKj  Troco  ou 
Facilito  Tei  •  566-4471  Cardooo 
EL  BA  CSL  1  6  —  Branca  91  4  por¬ 
ias  nova  fmancio  RS  6  700  Tel 
431-4560  Oluflp 


FIAT  OGGi  83  «S  'MC  veroe 
matança  motor  :  300  âtoooi  Mu. 
» twica"  Roda»  da  m-agnevo  m- 
iftriof  todo  lindo  motor  e*ceienic 
latana  meftior  ainda  emplacada 
Faita  pagar  IPVA*  âé‘05  Troco 
moto  Tel.  464-9251 1  99iS06<8 
FIAT  UNO  99-96  EP  -  Cirua  meUli- 
ca  4  portas  ar  avwwmai» 
coir-sisu  99  pago  avanado.  'ícn 
recuperação  RS  4  90P  Tel  455- 

2366  HMio  AncHifrlc _ 

GOL  a  89  1  6  -  AI»ol  bran:o 
Otimo  itotadí  geral  caitlas  som 
visionado  99  RS  4  150  Troco'7»- 
aanc/oTe«  201-2907 
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BRASIL  1 5.000 


sabad?  uo  B  as  i 
dormr.QD  oo  8  55  I8h. 


PABX 


Alvo 


O  menor 
preço  está 
aqui. 


«£«» 


Novo  Fiesta  1.0  motor  Zetec  RoCam 


Ka  Motor  Zetcc  RoCam 


Nova  Courier  1.6  motor  Zetec 


Escort  GUGLX  I6V  modelo 
2.000  com  bônus  de  atê  RS  2.000, 


Quarta-feira.  20  de  outubro  de  1999  -  Jornal  do  Brasil 
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PRONTA  ENTREGA 
FRETE  E  PINTURA 


INCLUSO 


FORD 


UNO  HIU£,a  r«M  « 
990050  í  ODOém.,  boco/ímencto 
l!é  36*  Ra»  HuflMfti  BS  TeL 
537-4486  falo  Aulomòvea. 


',-rÒ/W. 

toupdf  novo  comptolt  d»  tudo 
'  igual  »  CVn  troco  e  fmancto  com 
pequena  entrada  e  48*  RS  413LOO 
Cjfgl  Veiculo»  Tel  :  E21-5587 


TEMPRA  OURO  16V  &4  -  Comple¬ 
to.  azul  rratâlica  em  «talento 

estado  Organismo  Internacional 
RJ  12  000  Tel  221-3464  ramal  22» 
f  alar  com  Sr.  Lula  Gonçalves 
TEMPRA  —  S*H«  Ouro  «no  93 
Álcool  4  portai  compirto  RS 
10  000.  ar  difoçio  CO  Irava  Gene¬ 
ral  Roca.  340  Tel  872-5268, 

988S3TO56MRÍ _ 

TEMPRA  SW  25  96  —  Azul  com- 
pKfte  sem  u  dono  RS  tl  SCO  00 

Tal-  2386993  Copam» _ 

TEMPRA  SX  BV  97  -  Comptolo. 
balia  km»,  lindíssima  Todo  origi¬ 
nal  RS  16500  ou  ent  ♦  3ÊÍ-  Prl- 

mua  Tel.:  591-67*0 _ 

TEMPRA  TDRÔO  95  —  Vinho  ga¬ 
solina  2  portas  completo  RS 
12.001100- TH  622-1649 
TEMPRA  8V  20  94.14  -  Azu»  Go- 
rura*  51  OOOKrn  raridade  completa 
todo  RS  10500.00  Teí  577-4336  / 

296-5387 _ 

TEMPRA  8  VM.V  —  96  «arda  com- 
pAota  da  fábnea  RS  13  500.00  Tel . 

571-6390  9979-1141. _ 

TEMPRA  16V  20  95  -  Varda  cd 
mala  bco  elét  bco  couto  RS 
14  000,00 -TaL  822-T949 
TEMPRA  T6V  2  0  95  —  Va*m#ll» 
gasolina  bco  eiéi  completo  RS 
13  000,00  •  Tel  €22-1949 _ 


RS  16.900.00  RS  3  400.00  36*  RS 

627.64  Tal.  254-2196 _ 

PALIO  VtEEKEíO  1 5  97  -  Ar.  tra¬ 
va.  único  dono,  30  000  kma  .  no- 
vtfctlma  RS  iS  DOOouErrtr  ♦  36* 

Prenua  Tal.:  591-6748 _ 

PALIO  WEKEEMJ  ST1LE  90  -  Com¬ 
pletíssimo.  vsdro  dianteiro  a  tra¬ 
seiro.  mala  e  retrovisor  elétricos, 
vermelho  metálico,  úmeo  dono  RS 
19  500  acerto  oferta  TH  572-6000 

7  9641-9542 _ 

PÀUO  WEEKENO  ST11E  16V  - 
Okm  com  ar-comboonado  direção 
h<j»éuHca  vidros  etotticoe  trava 
e'étncj  air-bag  cd-player  Apenas 
RS  2599000  ou  entrada  ♦  36* 
635.  hui  ftresa  e  pmlura  *nclu*- 
doii|  Várias  cores  Financiamento 
ar»  36*  usas  Condiçdee  aseim  s6 
na  Opçio  -  Rua  Haddock  loto, 
252-Tltuca-TeL  2Bé«11 
S^ENA  t  0 IX M  —  6  msicftas  com 
ar-condiclonedo  o  rfkeçáo  hldráu- 
faca  Apanaa  RS  K.B90.00  ou  en- 
traúa  *  36*  431  (Treta  •  pintora 
•ncluidos')  Vârráa  cora»  Financia¬ 
mento  até  36*  touu.  Condiçdes 
asaim  sd  na  OpçAo  Ruo  Haddock 
Loto  252  ♦  Tituca  -  Tel-  28H811 
ttmpra/83  — Comptoiodefàbrv 
ca  cmza  ar  diraçáo  espeo**  e»è- 
tea  Peva  v  elétrico  rodai  ré* o 
toca  titas  autatalirrte  bonave  C 

VW  Tel  564-2424 _ 

TEMPRA  9193  -  Prato  mecáhca 
>Bv  99  pago.  pequena  avaría  lo* 
cilrecuperaçio  RS  5900  TH  455- 

2366  Hélio  AncMeia _ 

TEMPRA  HU  16  V  97  -  Completa 
tâbrtca.  ar.  dlrecéo.  trio,  rodas 
um.  alarme,  estado  0  Km  RS 
tfiflOO  ou  1  +  36  t  RS  7KX0Q 
w#  audivecuio&xom  br  /  Tel.: 

543-4454  Botafogo _ 

TEMPRA  16  20  9V9S  —  4  portos 
completo  cinza  RS  t2  200,00  Tel.: 
537-6616  536-2585  5390681. 
TEMPRA  IE  05.15  -  Vinho,  super- 
Quipedo.  4  portas,  carro  de  senho¬ 
ra.  pouco  rodado  Aceito  boca  po» 
outro  rrusiar  Ou  manor  valor  TI.: 

W-U7I  Cardoso _ • 

TEMPRA  OURO  20  —  92 ,'92  gaso¬ 
lina  azul  8<ceitKiia  RS  9  900  00 
Tel  642-1000 


TIPO  1  6  95  —  4  porias  ccmpinta 
RS  9  700.00  Très  irtrJoa  Veicutoa 
Te,  87205*5  /  567-46». 

TIPO  95  2.0  SU  —  Completo  novo 
RS  10500.00  froco  flnenc  TH 

472-0111 _ 

UNO  EU  1985  -  Preta.  2  porus. 
completo  fébnca  (•  tu).  2a  úona 
cerro  de  garagem,  etecetoftía  es- 
tadoll  Trance  carneiro.  IPVA  99 
paga  RS  7  000  .  Tel .:  234-6606  / 
836-0651  -T^uca  Pantcular 
UNO  EU  W  -  RS  7Í00  Praia,  4 
portos,  ar  cond.  vidros  e  iravas 
elèerteoa.  toca-fttts.  «celenta  as- 
to  do  RS  7500  Oeelar  TeL.  288- 

1202  /  206-3067 _ 

UNO  EU  96  -  Cinza  metálica.  2 
portes,  corrpieto  de  fábrice.  ar 
condicionado,  vidroa  elétricos 
vistoriado  99  asado  0  km  RS  B  400 
Troco/  financio  Tel.:  2QV2807 
UNO  EP  96— Completo  4pes  alar¬ 
me  lindlsarme  confira  RS  ISCOjOO 
puem.  ■»  36* Tel, 5B1-674B. 

UNO  EX  KM  99/99  —  Com  ar 
condicionado  vAriaa  ocre*  Ape¬ 
nas  RS  11.99000  ou  entrada  ♦ 
36*  317.  Ii*a»  (Irato  e  pmtora  in* 
diVdos'1  Várias  coras  rmancta- 
mento  alé  36*  6*as.  Condiçdes 
assim  sô  na  OpçAo  Rua  Heddock 
Loba  252  -  Tipi  ca  Tel  284-att 
UNO  EA  —  4pts  modelo  2000  ar 
cond .  Ilmp.  a  desamo .  oml  astral 
pronta  entraga  90  RS  13  39Q03  fin. 
4fix  Nua  Slácio  Automâvac»  Tef. 
714-4998. 


UNO  SX  1  0  97  —  Azul  4  pOrtâJ 
corroí  eia  facilito  RS  9-500.  Tel. 

43 1-4560  Ofuep _ 

UNO  SX  —  97  único  dono  Rí 
B  580,00  Nanda  Au  torráveis  Tel 
553470B  595-5857  591-0161. 


6EUNA  GUIA  —  90  completo  Nnrv 
da  Airtomdvals-  Tel :  591-0181  B3- 


CORCEL  II  79  -  RS  1 10Q  bege 
metálico,  gasolina,  emplacada 
vistoriado  97.  falto  pagar  rPVA’i 
96/99  Curto  Inltorinha  Tal  464- 

9261/9916-3648 _ 

ESCORT/94  —  Branco  gasolina 
aniiem&içante  som  com  toca  frias 
nove  Mimo  estado  melhor  preço 
do  mercado  Diansve  C  VW  Tel 

564-2424 _ 

ESCORT*  GL  1 6  —  Cinza  gaso¬ 
lina  vidroa  verde  desemboçodor 
traseira  calotas  muito  novo  troco 
a  financk)  benave  concesalonAna 
Vclkawagen  garantia  Tal  564- 


TIPO  95*95  16  —  4  pes  completo 
azii  mal  RS  980000  ant  RS 
2  940.00  36*  RS  321.20  loas  troco 
Til..  20443099  567-9090 


5733 _ _ 

ESCORT  GHIA  1  8  91  •  Ar.  loce  fi- 
ce.  dourado  O  mela  novo  do  Rio 
Gasolina  Facllno  ou  Troca  Tel. 

5664471  Cardoso _ 

ESCORT  Gl  lõV  97  ■  Ar .  dlr.  único 
dono.  Ilrwfâslmo  RS  1B  500  ou  en¬ 
trada  +  36*  f»*as  Ligue  Pnmue 

Te»  B1-674a _ 

ESCORT  GL  SW  199B  —  Cinza  ar 
Crroçâo  19  BOCKm  R$  17500.00 
Tel.  54  M983  9153-1602. 


UNO  0KM  —  Todas  as  coros,  a 
partir  da  RS  10  BOO.OO  com  enír. 
maia  48*  RS  3CG.00  fixa*.  Caro! 

Veletéaa  Teli  621-5597. _ 

UNO  MlLLE  EX  -  99.  azul.  2  pto. 
6000  Kma.  RS  9.900.00  troco/6- 
nanclo  até  36*  Rua  Hurra itá.  SB. 
TeL_  537-4499  toio  AiAombveis 


TIPO  95  —  Branca  completo 
9-9B0.D0  Nanda  Automóveis  Teu 
M1-0181  5834702  59M957 
TIPO  15  C  95.-9S  —  Grafito  RS 
10.300,00  completo  raridade  ú.  d> 
no  Carro  Tam  Tel..  43KÍQ51 
TIPO  1.6  IE  —  S&  metálico.  4  pta., 
RS  9  7CC.CC  Acarto  trDca.1i na nco 
até  36*  Ruo  Kumaiil  88  T*L: 
537-4499  lato  Automóveis 


A  MAIS  CARIOCA 
DAS  REVISTAS. 


JORNAL  DO  BRASIL 


Jb 


br 


WWW 


com 


Revista  Domingo. 

Todo  domingo,  no 

Jornal  do  Brasil. 


TA  COM  CALOR! 


UNO  EX  2PTS  MOD  2000 

AR  COND.,  V.  VERDE  2  RET. 

só  12.990,00 


PALIO  EX  4PTS  MOD  2000 

AR  COND.,  DIREÇÃO  HIDR  VIDRO 
TRAVA  APOIO  PINT.  METÁLICA 

5017.790,00 


PALIO  WEEKEND 
6  MARCHAS  MOD  2000 

AR  COND.,  DIREÇÃO  HIDR  VIDRO 
E  TRAVA  BAGAGEIRO  PINT.  MET. 

Só  21.590 


PALIO  EX  4PTS  MOD  2000 

AR  COND.,  L1MP  DES  CALOTA  PINT. 
METAUCA 

só  15.990 


SIENA  500  ANOS  4PTS  MOD 

AR  COND.,  DIREÇÃO  HIDR  VIDRO  E 
TRAVA  PINTURA  METÁLICA 

só  18.690 


UNOEX4FTSMOD  2000 

AR  COND.,  UMP  DES  PINTURA  METÂUCA 

só  13.990,00 


PALIO  WEEK  STILLE  •  SIENA  •  MAREA  •  PICK-UP  STRADA  •  FIORINO 


toeco 


coNsoRciof  odoben/  wca  ja  o  seü| 


AUTOMÓVEIS  PLANT 

M  MS  DE  20  ANOS  í  bn11 1 


AV.  ROBERTO  SILVEIRA-  453  -  ICARAI 


FORD 


Evite  surpresas 

desagradáveis 


Av  Brasil,  15.186  -  Parada  de  Lucas 


Plantão  sábado  de  8h  às  1 6h 


VOLKSWAGEN 


Vtaopo^èttcblx  dir açáb  V  «3*c-s 

preparacio  para  »om  mwhtK  pre¬ 
ço  do  mercado  Gueneu»  W  Tet 

<31-3800 _ 

GO LF  GL  OKU  —  Com  »í«yiC- 
cionaoo  •  úireçáo  h«dr*ui«a  d» 
tábncâ  iúOd  C3CC1  apenas  RS 
26  59000  (Xi  entreda  •  36a  W 
•lUi  Rrete  •  pmtura  «diádosft 
Viriai  core*  Feuntiamento  at& 
26*  liui  CondiçPM  as**m  SÒ  na 
Opçáo  Ruâ  Haddoc»  Loto.  252  - 
rtfuca-Tel  JSWT1 


ESC0R7  CKM  1 5  —  Zetac  com 
a'-cood>oonfld0  a  dirrçio  Hidráu¬ 
lica  do  lAbrica  aponax  RS 
23  99000  ou  anUada  *  36*  590, 
Haas  (trota  e  pintura  IncfuldoH) 
Vánaa  coras  Financiamento  ar* 
3da  fttai  Condições  ass*m  sô  na 
OpOo  flua  Hoòdoc»  Lobo.  252  • 

Tfjma- TH;  264-9811 _ 

ESCOR7  L  1 6  93  -  Gaaoüna  úni¬ 
co  dono  aô  RS  696000  ftn  38* 
fcrae  Sláoo  AutomôvH»  Tal..  71H 


ESCOflT  GL  16V  97  -  Am/Ou,  teia* 
Kms.,  único  dono.  Wlsaãmo.  SÒ 
RS  16900  ou enL  ♦  36X  fiaaPn- 

mm  TH:  507-5746  _ 

ESCOflT  GL  16»  —  C«ua2pOf- 
lu  aprovana  facilito  RS  6600. 

Tal.:  431-4560  Oúittp _ 

ESCOflT  Gl  IA  1EV  —  07/07  com- 
pteto  ar  direçáo  aom  RS  15300.00 

Tal-  568-11921  _ 

ESCOflT  GL1 6  l€V  —  97  5portaa. 
compialo  *om  RS  15  90000  itnan- 

oo  Há  38*  TH.  264-5660 _ 

ESCOflT  1.8  GL  16V  —  97  5pt* 
completo  branco  unkco  dono  RS 

16800,00  TM- 642-1000 _ 

ESCORT  GLX  97  *  Branco,  5  pot- 
taa.  complHl*s»mo.  rodas  lato. 
CO.  retro  vi  sores,  atam»#.  v*droa. 
trava.  top.  único  dono  Financx» 
Tel.  9983-4456  7224-2390  Pan» 

Veiculo»  (Centrei _ 

ESCORT  GLX  *  —  Completo  fá¬ 
brica  u  dono  financio  RS  18  500.00 

Tal,:  460-4949. _ 

ESCORT  GLX  16V  97  -  Completo 
único  dono  22-OOOKrre  contira  RS 
tf  .SOaOO  ou  ent  ♦  36»  TH  SBl- 

6746  _ _ 

ESCORT  rtATCH  16V/97  -  5  pola» 
çaaonna.  verde  metáfico.  Cd  pai¬ 
nel,  pneus  novo,  40000  Km,  revi¬ 
sito  recente,  únco  dono  RS 
14  000  Tal .  325428*  430-7639 
ESCOflT  OKM  -  99/7000  todoa  os 
modotos  a  cores,  pronta  entrega, 
troeo/fmancio  atá  36»  flua  ftomar- 
tâ.  B8  Tal-  537-4499  laio  Automò- 


ESCORT  L  1 6  93  -  Prata  gasoli¬ 
na  básico  novo  RS  7 .500 .CO  •  Tal: 

60-19491 _ 

ESCOflT  SW  GL  IS  16V  98  -  Ar. 
direçáo.  vidro,  trava  Único  dona 
Particular  RJ  16  600  acarto  c*arti 

Rodrigo  Tal  :  9628- 1447 _ 

ESCOflT  SW  98  —  Prata  completo 
4  CO  ZOOOOfcm  RS  18850,00  • 
TM  224-23909986-4458  Pari»  VM- 


Utilize  o  Programa  de 
Bonificação  Oficina  DIG 

fm\  __  *  Check-up  gráti 

H|gyy>  «Cheque-Donus 
•  Descontos 


ESCOflT  SW  16V  —  97»  vinho 
parol,  completo  RS  21500,00  ent. 
RS  4  500,00  36*  RS  789.16  Tal: 

264-7306  254-2195. _ 

ESCOflT  SW  1.8  16V—  99  ar  -  dir 
RS  21.560  00  Nanoa  Automâveia 
Tal:  5834702  59L0181 696-6957 
ESCOflT  WAGON  OKM  1.8  —  Za- 
lec  com  ar-conocionado  a  dlre- 
çáo  hidráulica  da  fábnca.  Apensa 
RS  26  *90.00  ou  emrsda  ♦  36* 
647.  fim  (trirte  a  pintura  indid- 
do»*l  Várias  core».  Financiamento 
Hté  36*  fim.  Condiçõa»  aasim  sò 
no  Opcáo  Rua  Hadtíocá  Lobo.  252 
-Tl|uca- Tel  284-9911 _ 


GOL  2000  GT1  —  S5  Ar  diraçáo  mo 
*•«  comM  anu*  RS  13  200  00  seg 
lotai  ma«  2000  Troco  '««roo  Re¬ 
venda  Ve-cHos  Tel  533 €990  53?- 

0096 _ _ 

GOL  96 1  —  Axi*  pr«on:  nodmo 
novos  hnassvno  R$  8  400.00  iro- 
co.%«poo  Ba' Ao  Bom  Retro 
2574  Graniu.  Tel  577  4238  Ma>- 


F1ESTA  1.0/CLX  OKm  —  A  partir 
de  RS  10900.00  Vária*  emes  e 
opcinan  Meihare*  preços  e  fu» 
do  financiamento  Te>  672-6688. 
FIESTA  1 0  96*  —  Completo  ar 
dir  tom  9990,00  tioavhnancio 
Bailo  Bom  Rfcliro,  2574  Grafaú 
Tal  577-6263  MitognVMcutal 
FtEST A/97 — 2  p  tarania  gaswma 
6*j mo  atiaoo  matttor  preço  do 
mercado  v|no»  pianos  de  Imane 
Aceito  troca  Chsnave  C.  VW  Ta* 

S64-2424 


GOL  OKM  —  III  Geracio  toda*  as 
cores,  a  partir  Ue  R$  17  000  00  m©- 
de*3  novo.  enrraca  taohtaoa 
runoamenta  em  ato  <ft*  com 
prgSMÇde»  tua»  T«rt  741- 1U7 
GOL  OKM  SPECIAL  -  Temos  to¬ 
das  aa  cones  a  partir  RS  14  300  00 
ou  RJ  200Q00  de  entrada.  »*>do 
em  36i  tuas  Tal  241-1447 
GOL  OKM  —  Todas  as  coita  ao-r- 
tir  de  RS  13  530  00  com  antr  maa 
48*  RS  37600  ent-ega  imed'iu 
Carol  Vmcuto»  TH  621-65W 
GOL  Ml  soeo  —  9c  branco  ai 
ccntí  dir  twp  t  Moi  tndn>  ve»d« 
un  dono.  RS  li  95000 hfiâscm  ate 
X»  Tel  ?I M649  201-9597 
GOL  98  M.  léw  —  C-rja  4  pn 
som  w  RS  U  MG  00  Teè  2&1- 

«12 _ 

GOL  07  Ml  —  Verde  gaaohna  ar 
tnw  lateral  v  ve<des  com  paia 
ferna  d egraoee  tvrpadCK  Tiasmro 
ariiembacame  tranca  m  toe*  D«- 

rjéaTH  5643424 _ 

GOl  M»  Iffv  IMM  -  4  porta»  mo- 
dato  2000  icod  »mi  Apenas  RS 
ifi  99000  ou  antrada  »  36«  aai 
i*mt«  e  p*rm*a  metu-dd**!  Vánas 
Ctntt  F»na**CJan»«nlo  »tè  35r  h- 
>u  Condições  m-r  »6  na  Gp- 
çda  Rua  Haidodi  Uoo  252  •  TH 
2549911 _ 


APROVEITE  A  GRANDE 
PROMOÇÃO  DIG 
PARA  PEÇAS  E  SERVIÇOS, 


ESCORT»  Gl  1  6  —  Ova  gaso¬ 
lina  vslros  verde  desembaçad&r 
traseira  calota*  muita  novo  troco 
o  financio  Dnr-ívft  corç^siíotváriê 
Vor»awagan  garanlia  Tal  56L 

2424 _ 

ESCOflT  GUGLX  OKm  —  A  partir 
de  RS  18  BOO  00  Vária»  cores  e 
opc «onais  MoRiorits  preço*  «  la¬ 
ia»  de  financiamento  Tal '  *3^ 

7700  _ _ 

ESCORT  GL  SW  -  1998  o  nr  a.  ar, 
Ciieçáo  Ittooxm.  RS  17  50000 
Tet.  641-1960  /  9153-16(32 
ESCOflT  GL  16*7—  5  porta*  com- 
pieto  novo  ircoo  Trh  43MB5õFt>- 
loa  visual  com  br/chumbinfto 
ESCORT  QU  —  98.  ccmplew  ^á- 
bnca.  ú  dono.  financio.  RS 

18.500,00  Tel :  460-1949 _ 

ESCORT  GLX  16V  —  97  corratoto 
único  dono,  22  000  km»,  consta  RS 
18  50000  ou  enl  »  26«,  TH.  591- 

674fl _ 

ESCORT  CKM  1 8  —  ZoleC  com 
ar-ccnúioonado  o  dtraçAa  hidrâu- 
hca  de  fábrica  apena»  RS 
23  990  00  Ou  ant-ada  ♦  36*  590 
liias  (frete  a  pimura  tocluidos'1 
Vária»  core».  Financramanto  alá 
X*  luas.  Condições  assim  sò  na 
Opçáo  Rua  Haddock  Lobo,  262  - 
Tguca-Tei  284-9911 
ESCORT  L  93  1  6 


Faça  sua  revisão  em  casa. 

Para  seu  maior  conforto,  faça  a  revisão 
de  I  ano  ou  I5.000km  sem  sair  de  casa.  E  só  ligar 
que  nosso  consultor  técnico  vai  até  você. 


FiESTAiS;  —  2  p  laranifl  gasofra* 

ôtono  eaUdo  meinor  preço  do 
mercado  váiks  planos  de  tlnanc 
Acedo  uoca  Dianava  C.  VW  Tel 
554-2424. 


FIESTA  97»  -  Aiul  perolixaoo. 
completo,  ar.  diraçáo.  vidro  elátri* 
co  vidroa  varda*.  vom.  ralògio  6- 
grtal,  saguro  lotai,  l2.0CXA.rr»  ort- 
ginal»  único  dono  R$M000T»L 
4Õ6-S01B  7962541303  Sr.  Mello 
FIESTA  CLX  1  396  — Vinho  4  por- 
ü5  corrçiIfTio  financio  RS  11500, 

TH..  431-4560  Oluap _ 

RESTA  10  97  —  Ccmpietfo  biixa 
Km»  único  dono  lindo  RS  12  SCO  00 
ou  ent.  4  36*  TH:  591-6748 


RESTA  GL  99.00  10  —  Roca n  4 
porta*  ar  cond  vidro  verde  p*e- 
&cm  pin  metálica  lançamento  *ò 
RS  17  590,00  fir>  46i  Slbcto  AiAo- 
máva»»Tel.-  714-4^98 


_ _ _ _  .  Úraco  dono. 

çasodra.  »up*r  novo.  So  RS 
E  SóQXW  tin  38  k  lixa»  Sbkao  Au- 

K) moveis  Te*  7144596 _ 

ESCOflT  SW  GLX  18  1EV  99  — 
Entrada  facilitada  38»  RS  679,00 
haa*T»l,,  359-S6S6 
ESCOflT  SW  18  16V  —  1097/96 
Vinho  peroí  compleío  RS 
21  500.00  Enir  RS  4  500.00  +  3ô« 

RS  788.16 Tal-  234-2195 _ 

ESCORT  SW  1  6  16V  -  1999  nr 
dir  RS  21  56000  Nanca  Automó¬ 
vel»  Tal,;  593-1702  /  591-0181  / 

595-5957 _ _ 

ESCOflT  —  üwido  Compro  lodo* 
os  modelo»,  pago  á  vista  mesmo 
com  divida*  Tel  43&-7700  Av. 
das  América*.  t?l7  -  te|*  F  -  Bar- 

r» _ 

ESCORT  WAGON  OKM  1  B  —  Ze- 
lec  com  ar-conocicnado  e  cPia- 
çBo  hidráulica  de  tâbnca  Apenas 
RS  26440,00  oj  entrada  -  Jfi* 
M7.  luta»  |fiete  e  p-ntura  Indui- 
do*»)  Várias  ccres  Finonciamõnto 
até  36*  fixa»  Condiçòe*  assim  sõ 
na  O  pç  4o  Rua  Hâddocii  Lobo,  252 
-Tijuca- TH:  264-9911. 

ESCOflT  92  XR3  —  Preto,  oou, 
completo.  4  pneus  novo»,  *uper 
novol  Sò  RS  5  900.00  emrada  de 
RJ  LOCO  00  sa.do  «m  24*  h*a» 

TH:  241-1447 _ 

ESCOflT  XR3  91-34  —  G«6C».na 
completo,  aí  ui,  cd,  tanco  lecaro. 
feio  solo/,  umeo  dono.  nota  ti»caL 
todos  IPVA  RS  9  500  TH  2M- 


GOL  SPEOAL  99  —  Ar  OM-çêo 
BD00  »m»  RS  12  900.00  TH  639- 

1 136  Evolution _ _ 

GOL  SPEOAl  0KV4  —  D  ar  cond» 
oonado  vánas  caies  Apanc»  RS 
14  99Q00  ou  entrada  *  36*  3Ê& 
ffjete  e  pintura  inchHlo*-'!  Vánaa 
ctyes  F*nanciamevTto  alá  3c*  f>- 
us  ConKÒK  mm  tóMOb 
çáo  Rua  Hattooc»  Loto.  252  -  Tlpr- 

ca  TH  264-9911 _ 

GOL  SPEOAL  CKM  —  A  partir  de 
RS  1350000  Várias  cora*  e  oo- 
oonar*  Malhoro  p^eco*  e  a*a* 
Oe  Imanoamerao  Te;  433-7700 

GOL  1000  94/95  -  Pra¬ 
teado.  vidros  verdes, 
único  dono.  c/manuel 
vistoria  99.  R®  6.100 
Tratar  Te».:  991 1-0229 


VOVAGE  CL  1 6  64  -  Praia  ÇA»- 
hftj  som  2  portas  RS  7  000.00  Tet 

262-630 _ 

VOYAGE  GL  SI  1  6—  GáMlHA  v 
condicionado  rsc*o  RS  620000 
enir  1  600,00  36*  22422  f««Jtt  Tn>- 
co  TH_  23400»  567-9090. 


VER  ONA  IX  90  —  Oourodo  QAVClr- 
rsa  eataixi  novo  RS  5600.  iro» 

ftnancaoTH  56fr09i8 _ 

VER3AlLi.ES  2  0>  96  •  4  portaa,  ar. 
direçáo.  »»dros.  trava»,  ccmpioto 
a*tado  0  Km.  único  dono,  IPVA  00 
pago  RS  13600  Tal.  29W126.AI- 

meide _ 

VERSAJLLES  2.0  GU  66  *  4  porta* 
Álcool,  direçáo  h*draulico,  vidra» 
a  mala  Hèírica.  IPVA  99  pogo. 
banco  ano.  lorraçáo  da  vHudo  RS 
0660  Ac.  c/erta.  TH: 
91 14-5532Nando  I  Or  Artur 


PASSAT  70  -  ErrçHacadO  Sò  RJ 
750.00  Carro  em  bom  esisdo. 
DLTTí  a  pagar  Var  Rua  Jo*e  Bo¬ 
nifácio.  34 4  TH.  464-9261  /  «ift- 
3643  


KA  t  ÍVCLX  OKm  —  A  Partv  de  RS 
W  820  00  Vária»  ceras  •  opoo- 
nait  MHhoras  preços  e  ta«s  d* 
hnanciamenio  Tel..  6724888 
KA  OKM  99-00  —  Rocam  com  ar 
condicionado  vidros  verde*  prep. 

*on  acredite  apenas  RS 
14  990.00  ou  entrada  ♦  38*  386. 
tua*  lirett  e  pintura  Intíufdoá) 
Aceito  troca  financia  36*  Opçáo 
Rua  Hacdocá  Lobo.  252  •  Ti|uca 

Tel  2949911 _ 

KA  OKM  —  Toda*  a*  cores,  a  per- 


RANGEfl  XL  —  97  prata  super  no¬ 
vo  com  ar/Or  fndr/*em  .çual  a 
Qkm  financio  com  entr  mau  36* 
RS  389-00  Ca/H  VhcuIOS  TH  621- 
5597  _ 


FORD  KA  97  —  dnw  miriftbea 
único  dono,  coirpleio  á  «andado* 
Pouqu't4rtro  rodado*  S0  RS 
10  500,00  ou  entrada  oe  RS 
1 900.00  sa*5o  em  36*  l«aa  Tel 


GDL/95  —  1 000  vennHho  çasoh- 
na  v  verdes  para&nsa  degradee 
KmpáOcx  u  traievn  ant»  emba- 
çante  v  Héirico  L  Hamca  »om 
toca  fita»  alarme  Dnnave  VW  TH 
564-2424 


VOYAGE  Cl  9393  1 6  —  Supemo- 
vo  1oca4ita»  RS  7200.00  ent  RS 
2  160,00  36*  RS  264.95  fi**a  troco 

Te»  2040000587-9090 _ 

VOYAGE  a  01  18  -  Gasolina 
ar  -condicionado  rádK)  RS  6200,00 
ent  RJ  1  SOO  00  38»  RS  22422  f* 
ui  UoenTei  2G4-00S9  567-9090 


UNO  aETWONlC  1  0  96  —  1 
gasolina  completa  som 
800000 -TH:  2S5h3795. 


CONSÓRCIO  -  Compra  cr  ou  H 
carro,  cammhAe*.  moto»  e  mò- 
vei*.  ccmempiado  ou  nlo,  mesmo 
em  atraso  cu  cancetado  TH  232- 

3347/  501 -€747 _ _ 

DEL  REY  90 1 8  a  —  AtaoH  co»n- 
ptolo  ar  direçlo  RS  5  500.00  ent 
RS  1.85000  24i  RS  262.43  b»as 
troco  TH-  2&4-0099  667-9090 
FUSCA  -  Compra  74  em  «Parte, 
rrcior  1500  gasHina.  *m  e«»- 
lerrte  eaado.  Trator  T«L  265- 

5111 _ 

FUSCA  1000  -  96  gasolina  rew 
*ado  e*celHite  eslada  RS  7-50Q.D0 
TH..  264-6680  TI|uc«. 


LTO  5W  GALAXY  LANDAU  79  - 
OLTT  97.  bem  estaco  RS  2000  Es¬ 
tudo  oferta  Ver  R  Minavo  Joáo 
Alberto  -  Jartlun  BotAmco  Tel: 
967^260 _ _ 

MONDEO  CLX  AO  1  B  16V  —  S* 
verde  gasofina  completo  air  bag 
RS  16600,00 -TH-  295-379P 

MONOEO  CLX  16V  —  97/97  com¬ 
pleto  cd  roda»  raridade  RS 
19  800,00  Tel :  250-4059  flesipual 

MONOEO  ax  AD  1  B  16V  96  - 
Verde  gasolina  completo  air  bag 
RS  IS  £00.00  TH-  295-3756 


24MA47 


wwm  auil?»eicuios  com  b* _ 

VEHONA  91  GLX  1 B  —  Cl  rotíaa 
RS  5  980,90  hmda  Automóveis 
Tel  gí-0181  595-5867  683-4702 
VERONA  GLX  18  91  —  Vmho 
uxnplsto  gasolina  super  novo  tr/ 
tin.  RS  7  130,00  TH  560-6659 
VERONA  LX  1.6  —  90  ema  fevv 
aado.  RJ  5890  00  flf  12CD00  ent 
24*  RS  31226  TH  25*8354  254- 
?i9a 


Lobo.  252  -  Titua  •  TH  2S490I1 
GOl  CL  9?  16  —  Super  novix 
aicoH.  »ò  RI  5  890  OO  6n  36*  fua* 
StoCto  AcitomòvH*  TH  '  7l*-^98 
GOLF  FL 1 BM*  57  —  Champagne 
ccmpUrto  ♦  cd  rttoea  RS  17  000.00 

MianctoTH  57<L32<2- 

GOLF  GL  —  1956,  azul.  *r.  dire- 
cáo  tno  8>étnco.  RS  12.800.00 
TH  541-19»  4  9153-160. 


KA  1.057  —  C/nxá,  caro  Hélnco* 
a»c  eoca  fw  RS  9.900  Tet  254- 

2070 _ 

KA  OKM  93'00  —  Rocam  com  a» 
condicionedo  vidras  verdes  prap 
p/  som  acredito  apenas  RS 
14  990,00  ou  enfiada  +  36»  366, 
ti*«  |fr«e  e  pmlura  mctyiúosS 
Acerto  boca  linontio  36»  Opçáo 
Rua  MaodocA  Loba  252  -  Tijuca 
Tel..  294-9911, 


GOL  a  32,92  —  Gasonrj  *upar- 
novp  »om  RJ  6  100.00  •«  RS 
1 100.00  38*  RS  21532  fuaa  troco 

TH .  2&4-OO90  567-9Q90, _ 

GOL  CU  1 8  Sã*  -  Brirea  gaso- 
una.  dwHTcaçAícv  trase.ro,  to¬ 
ca-fitos  edranie  ramovivel  ariena 
interna,  fltonuH.  único  dano.  dti- 
cumento»  c*.  RS  5800  TeL  444- 
0117/96298741 


VERSALL£5.*96  20  GL  —  Cmca 
çaaotme  ar  pireçáo  irio  Hét/co  v 
«irdes  som  com  toca  hta*  rocas 
de  liga  levo  D^nave  VW  TH  564- 

?424 _ 

VOYAGE  93-93  1  fi  -  Super  nervo 
toca-hus  RS  7  200.00  eotr  2 160.00 
36*  264  95  lí**»  Troco  TH.  204- 
0C99  567-9090 


ESCOflT  Xfl-3  94  201  -  Completoa 
*  CD  t  equaitudo  de  tapnea. 
hndão  Sò  10930  ou  enl.  ♦  36X 
fna*  Pnmua  TH:  591-8748 
ESCOflT  92  XR3  —  Preto,  orn», 
CorrplHO,  4  pneu*  novo*  super 
nora!  Sò  RS  5  90000  entrada  de 
RS  i  OCOOO  saldo  em  24* 

Tel:  241-1447. 


VOLKSWAGEN 


SC  O  BICHO  TA  PEGANDO 
CORRA  PDA  é 


Rua  Sao  Francisco  Xavier,  153 
Tel.:  254-9470  •  234-6669  J 


GOLF  0L  CKM  —  Com  ar<undi- 
e»onado  e  direção  Ndfâutea  de 
fábnca  (cod  GEC?|  IC^J  RJ 
28  990.00  ou  entrada  4  36»  70á 
ii*a»  (freto  •  pánturi  mclu-dcral) 
VáriSS  coree  Financiamento  >1* 
Jãi  llxaa.  Comxtes  asarm  só  na 
opçflo  nua  Haddocfc  Loba.  252  - 
Tl|uca-Tel  264-9911. 


CARROS  COMPRO 

Velhos,  inteiros  OU  po¬ 
dres  C/dívidas  (IPVA) 
78  á  86  Dinheiro  ne 
ho*#l 

Tel.:  464-9261 


GOL  100095—  Super  novo.  eo  RJ 
6  SCO  CO  lin  D6a  lixas  Stocio  Auto- 
trQvgt»  Tel :  7144996 
GOL  —  Usado  Compro  tooo*  o* 
rnodato»  p  ago  í  tola.  mesmo 
com  (JViaas.  Teí  438-7700  Av 
das  Amêv*ca».  1917  •  Loja  F  -  Bar- 


GOl  99  tfiW  —  Branco  completo 
de  taboca,  pouquíssimo  iodado, 
único  nono,  igual  (Mcm.  só  RJ 
l& 600.00  au  eneada  da  RJ 
1  850  00  saldo  em  36*  ruas  Tel : 

?41-M47, _ _ 

GOL  1 0  16V  —  Modelo  2000  4pis. 
3t  cond  (fcreçAo  fwd.  vidro  verde, 
só  RJ  20  95000  lin  40»  fitas,  Stá- 
oo  AutomOveci  Tel.  7144856 
GOL  16V  —  4  Pis  0*m  Apflrtirde 
RJ  iBSCO  00  vária*  cores  e  opcio¬ 
nais  Melhores  preços  e  tinas  Oe 

r.n.mci.Tmenlo  Tnl  (F2-&5Ó5 

GOL  CU  1  fl  9&B6  —  Brinco  ran- 
tiàde  c/ar  umco  novo  iirxlisa^no 
RJ  1 1  800.00  Tel  527-4336  /  286- 

S3B7, _ 

GOL  CLI  I  fi  Bõ  -  Gam<  na.  único 
dono  para-choque  na  cor.  Cd 
pay.  OÚT  99  pago  RS  10000  Rua 
Guilberme  Marcone  121/b  106  - 
Barro  de  Fátima.  Tal  999^7637 1 

221-6698 _ 

GOL  CU  1 8  95  -  Gasolina  vinho, 
unca  dona.  bom  estado  RJ  11 500 

Te»  446-5973 _ 

GOL  95  CU  19  — Gasolina  rodas 
semincvo  RS  9900.00  Ta»  472- 

0111 _ _ 

GOL  CU  CKM  16  —  4  portas  mo* 
de>o  2000  com  ar -condicionado  t 
diroçáo  hidráulica  (cod  8551) 
Apenas  RJ  21  990.00  ou  «nlrada 
-  36*  545  ruas  ilrete  e  pintura 
«Kluíflos1)  Vâna*  coras  Fnanci*- 
manto  rié  36*  fitas-  ConihçAaa 
assim  só  na  Opcio  Rua  Hdtídoòi 
U»o.  252 -Trtuca-Tai:  294^911 
GCL  CL1 10  Mi  1996  —  Completo 
vermelha  lin  36x  ent  parcelada 
Lsno'6  Car  Tal  «7-1066  7855149 

RJ  14  000,00 _ 

GOL  CU  1  B  96  —  Prata  matálico 
com  toca-toa  e  tranca  RJ 
10500.00  Troco*  maneio  até  364 
Rua  Humsiiá.  BB  Tle  537-4499 

leio  Automóveis _ 

GOL  CL1 1  B  95  —  Verte  ar  com»c. 
gasolina  ótima  comer  vxçflo  RS 
9900  00  trucortinanc  Tel.  2B5- 

0245  266-23*9 _ 

GOLF/95  GLX  2  0 — Cinis  gasoli¬ 
na  corrpielaca  ar  direcAo  •  vidro* 
preparação  pára  som  melhor  pre¬ 
ço  do  mercado  Guonautn  VW  Tel 

431-2800 _ _ 

GOLF  16  98-39  •  CompJeio  ar, 
diieçéo.  vidros  elétrico,  trava,  re¬ 
trovisor  erétnco  Ur  bag.  Irmos 
ABS.  ÔPmo  miado  RJ  29.000  ou 
entrada  RJ  7  300  t  36  tmaa  Con¬ 
cessionária  Jardim  BoJraco 
Vo^wagetn  Tat.r  274-1212  Judio 
Cesor _ _ 

GOLf  GL  1.8  96>»  —  Vermelho 
completo  RS  12  900.00  7o* :  S37- 
8816  53©-3éSl  53625* 


GOLF  GLX  97  -  Completo,  air  bag 
duplo,  tolo  solar,  rodas  ugo-ievr 
heios  ABS.  vidro  e  reirov  afetr 
trsva,  Gomo  estado  RJ  18900 
Entr  4  950  Concessionária  Jardim 
Botânico  VoUtawagem  Tel  274- 

1212  Jullo  Cesar _ 

GOLF  GH  9&97  •  Completo.  c I  ar. 
direçéo  e  trto  «látrlco.  teto  s mar. 
rodo  ilpa-leve.  air-bag  Único  do¬ 
na  Ovmo  estado.  R$21 000  ou  en¬ 
trada  RJ  5250  4  36  fixas  Con¬ 
cessionária  Voftseaçem  Tel 

274-1212  Juito  Cesar _ 

GOLF  GT1  20  —  96  branco,  com¬ 
pleto  lábrlca.  RJ  14200.00  acerto 
troca/tinsncio  Ué  36i  Rua  Hy- 
maiiá.  88  Te» :  537-44»  tsio  Auto- 
móveis. 


GOL  GL  Ml  97  •  Completo  dire¬ 
ção,  ar.  CO,  vidros.  (OdftS.  unico 
dono,  novisslmo  Finando  Av. 
Augusto  Severo.  292.  Tel  224- 
2390  -99694456  Paris  Veiculas 


GOL  10001  —  95  único  dono 
30  000Mn.  vidro  elèl  alarme  RJ 
fl  900.00.  Ta<:  264-5660 


1  GOL  MUGV  W  •  Ar/dl r  de  láünca, 
4  pia JumJ  des  limpador,  baixa 
bina.  untos  dono.  -  Om  RJ 
16900  ou  Emrada  *  Xx.  PrimuB 


GOL  QKM  SPECIAL  —  Ternoe  to¬ 
das  as  cores,  a  partir  RJ  14  300.00 
ou  RS  2.000.00  de  entrada,  saldo 
cm  36*  fãas  Tal:  241-1447 


GOL  97  Ml  —  Verde  gasolina  ar 
friso  latwal  v  verdes  com  para 
fifiM  degrodee  umpador  traseiro 
antlembaçaníe  tranca  m  loc*  0«s- 

nava  TeL  564-2424. _ 

GOL  MI16V  0KM  -  4  portas  R» 
deto  2000  (cod.  8371)  Apenas  RS 
16990,00  ou  entrada  +  36x  431 
(frete  e  pintura  Inctoldoan  Várias 
cores  Fm&nclamenco  até  36x  h- 
ui  ConcJiçftes  ssalm  sò  na  Op- 
çáo  Rua  Haddodi  Lobo.  252  -  Toi 
2S4-9911 


GOL  97  Mi  —  Verte  gasolina  v 
Iriso  letera»  v.  verões  com  para 
brtsa  degrádee  umpador  traseiro 
amiemoacente  tranca  m  loes  D<s- 
fiave  Tel  564-2424 


GOL  Cl  5  6  —  97/B8  ar  condicio¬ 
nado  e  dir  hndráuücs  branca  RJ 

16  900.00.  TH  25B9282 _ 

GOL  a  92/92  —  Gesohna  nuper 
novo  som  RS  6 100,00  entr 
1830  00  36*  215.9?  fi«ns  Troco 
Tel  567  5050  2O4-0C99 


GOL  99  16V  —  Branco,  çompiem 
de  fátjnci.  pouquíssimo  rodado 
único  dono.  igual  Cám  só  RJ 
15  50000  ou  ertrodn  de  RS 
1.S6000  salda  em  36*  fixas  Tei 
241-1447 


KOMBt  STD  97  —  Branca  supei 
nova  revuredé  ótimo  preço  RS 
11 45000  fln  *8»  íi*jis  Stácio  Au- 
tomóvetsTel  7144998  _ 


LOGUS  GLS  2.000  04  —  Compieto 
lipr.es  RJ  9  000. CO  ou  1  ‘  36*  RS 
465  00  Bolatogo  Tel  5*3-445* 
www  oudivmculo»  com  br _ 


LOGUS  CU  1.6  96  -  Ar  «nOioons- 
oo.  rodas  prata  metálico 
d«s  Irar.  Undo.  pode  cortsnr  Só 
RJ  9  500  ou  ent  *  36X  fixas  Li¬ 
gue  PnmuS  Tal..  591-6790 


GOL  CU  QKM  1 B  —  *  podas  mo¬ 
delo  2000  com  ar-cond-cicnado  e 
dfjcçAo  fudraulica  icod  8551) 
Apenas  RS  21 990.00  ou  entrads 
II  4  36*  S45.  fixas  < frete  e  pintura 
||  incáuldosf)  Várii*  cores.  Flnancia- 
rnemo  «té  38*  h*as  Coodiçôo» 
ass  m  só  na  Opcáo  Rua  HaodccK 
Lobo  252  -  Tl|uca  •  T«|  784-9911 


LOGUS  GLS  —  54  verte  poroliri- 
do.  ccm  ar/dlr  hidn ve.Jten'roda« 
super  completo  com  entr  RJ 
1000.00  >36*  RS  4&300  Caio* 
Veiculo*  TaL  621-5597 _ 


PARATII99  CLI  6  —  Prata  gasoli¬ 
na  calotas  fcrthwo  lighe  d  r eçáo  fn- 
iwv  verdes  porabrtsa  deqradee  I 
traseiro  desemtuçadoi  traseiro 
garanua  Guanauto  C  VW  Tel  431- 
2800 _ 


GOLF195  GLX  20  —  cmzâ  gasoli¬ 
na  corrolataço  er  dueçéo  e  vrtros 
preparaçáo  para  som  melhor  pre¬ 
ço  do  mercado  Guinavto  Vrt  Te» 
431-2B00 


PARATI  i€V  gT,*9B  •  Verme-na 
som  rodos,  vidios  vertes  elétri¬ 
co».  milhas,  desembaçador.  2 
portos,  retrovtsor  dlrmlo.  mopuai 
documentos  Oh  RS  13500  Te» 
294-1679  _ 


GOLF  Fl  1 6  Ml  97  —  Champaçne 
completo  »  cd  rodas  RS  17  000  00 
nnancioTel  57G3242 


PARATI  92  CL  1  8  -  Gasollns  m«y 
tor/lalartj/pneus  IOO^b.  IPVA  pa¬ 
go  e  visinriodp.  RS  6  500  Parwu- 
101  Tel  5724729  /  9643-597* 
Ti)iXO. _ 


GOLF  CL  0KM  —  Com  oi-condl- 
d on ado  e  Orecáo  Ndráuiica  de 
fábrica  (cod  GBG2I  apenas  RS 
28.990  00  ou  entrada  •  36x  704 
tixiE  |froce  e  pintura  incluídos!) 
Vários  cores  Financiamento  até 
36*  lixos  Condições  assim  só  no 
Gpçâo  Rua  Maddoch  Lobo  252  - 
Ti, uca- Tel  264-99 11 _ 


PARATI  96"»  l.B  •  Com  ar.  o.re- 
çâa.  vidro  e  mola  elétricos,  alar¬ 
me.  vinho  peroAizoda.  compl  de 
fábnee.  (super  nova)  RS  U  OOOou 
troco  por  corro  (•  valor)  Tel.  372- 
1040/4734224  (Pari) _ 


GOLF  GL  Ml  96  -  Branco,  ar  condi- 
oonodo  direçáo  hldraulica  CD. 
rodas,  mcelenta  estado,  ólimo 
preço  RJ  14  900  Aceito  trocadi- 
n anelo  Te»  439-7000 


PARATI  CL  1 6  96  -  Modelo  novo 
er  7v  verdes  rtimp  d» i«/  »om  ba» 
xa  Kma  RJ  14  500  ou  Emr  +36* 
Primus  Tel :  591-6748  _ 


PARATI  CL  1.6  96  •  Modsto  ny.o 
ar  /v  verdes  dimp  des/  som  ba*- 
xa  hms  RS  14  500  ou  Fnlr  ♦  36» 
PrimusTwl  591-Õ748 _ 


POIOCUSSK  24x R$ 783,  w  J&xRS589.  ou  4flxR$503, 


PARATI  Ct  1  õ  —  95  gssoí  v.nho 
RJ  9  500  D0  RJ  1900.00  36*  RS 
3»  25  Lecri*  Tel  2W-7306  2J4- 

B364  _ 


PARATI  1 6V  24x  RS  60$,  o;  36*R$4SS,  oj  48x  R$389, 


PARATI  Cl  I  6  M»  9ô  —  Ai  branca 
troco  llnancio  Tel..  4504319 


2*x R$ 5 1 7.  ou  JixRSm  ou  4«x RS 33! 


GOLF  GTI  20  —  08  bronco  com¬ 
pleto  tábrico.  RJ  14  200.00  acmto 
troca rfinancio  ate  36*  Rua  Hu- 
iTUiitã.  88  Tel.:  537-44»  tsio  Auh> 
mOven. _ 


PARATI  GL  1.8—  96  completa  RJ 
14  980,00  Nanda  AuScmòve»»  Tel 
59S-5957  591-Oiat  5934702 


PARATL'99  CLI  6  —  Prafa  gasol*- 
na  calotas  tranho  ligM  d*reçi3  fr. 
so  v  vertes  parabnsa  degrades  l 
traseiro  desembáçador  traseiro 
garanti*  Guanauto  C  VW  Tel  «31- 


PARATI  CL  t  6  -  G«ol  95  vmho 
RJ  9500.00  Ent»  RS  1900.00  ♦ 
*«  RJ  35535  Lecri»  Tel.  264-7306 
/  2S4-6364 _ 


GOL  SPECIAL  99/2000  -  OKm 
oportunidade  única  branco  preço 
sem  Igual  RS  13BCO.OO  Te».:  527- 
4336  1  256-5387 


GOL  GL  1  B  93  -  Gasolina,  emia 
chumbo,  filima  estado  RJ  6000 
Tel  9953«dô4  _ _ 


PARATI  Cl  16  Ml  —  98.  ar  bran¬ 
ca.  troco  financio,  RS  15500.00 
Te»  .  4504949 _ 


GCL  2000  GTI  —  95  Ar  diroçáo  trio 
eiéL  comp»  azul  RS  13  200.00  seg 
total  ma  *0  2CC0  troco  finanoo  Re¬ 
venda  Veicules  Tel.:  5306960  533- 
0096  _ 


PARATI  CL  1  6Mi  96  —  Completo 
RS  16  560.00  Tel  530-1136  Evoiu- 
Uon _ _ 


GOL  SPECIAL  0KM  —  C/  ar  condi- 
donedo  viris»  cores  Apenas  RJ 
14  990.00  ou  entrada  +  36*  366, 
(Ireis  e  pintura  indukSoa!)  Vária» 
corei  Financiamento  «lá  36x  ft- 
xos  Ccndlções  assim  só  na  Qp- 
çáo  Flua  Haddock  Lobo.  252  -  Tlju- 
caTet;  264-9011  _ 


PARAT1 1 6  —  Ohm  a  partT  de  RJ 
23000  00  Vária*  core»  e  opcio¬ 
nais  Melhores  preços  9  Lxxat  de 
linancismento  Tei  B72-6668 


GOL  96  I  —  Alui  perolir  modelo 
novos  lindiuima  RJ  8.40000  tro- 
oo/Unanclo  Baráo  Bom  Retiro. 
2574.  Gtajaíi.  Tel  5774238  Mal 
son  Veiculo» 


GOL  M  Ml  I6v  —  Drua  4  pts . 
som  w  RJ  13  900  00  TH.:  261- 
9912  _ 


PARATI  SURF  1B  95  -  RS  9EOD 
azul  modelo  amigo  ar  d irocio. 
bagageiro,  rodas  liga  (Abnca 
39  0CÒim.  novíssima  Iroco  Tel 


GOL  SPECIAL  0KM-C/W  condi¬ 
cionado  vànoa  co* os  Apensa  RJ 
14  990.00  ou  entrada  *  36*  386. 
(Ireis  e  pintura  metuidosn  Vánas 
cure»  Financlamemo  até  36*  tt- 
xas  Conúqóe»  asaim  só  ns  Op¬ 
çflo  Rua  Haoòcck  icoc.  252  •  Ti|u- 
ca  Tel-:  284-9911 


GOL  W00  I  —  96  ótimo  esiado 
umco  oo  no,  vermelha.  RJ 

9500,00.  Tel .  253^282 _ 

GOL  CKM  — Todas  as  cores  a  par¬ 
tir  de  RS  13500.00  com  entr.  mais 
<ã«  RJ  37603  entrega  imedioa. 
Canil  VelcutoaTel.  S2t-S50r 


GOL  STAR  l .6!  88  •  Gasolina,  as- 
celenee  ertado.  tudo  cm.  em  meu 
nome  RJ  5300  Tel.  492-5633. 
após  ás  2lhr  575-3153  a  Marom- 
bas-'  9656-9929 


PARATI  16V  1996  —  4  partas  a» 
drreçáa  «4fltr*ca  RJ  16800.  Tel 
322-0044  Chapman 


PARATI  OKU  —  Todos  a*  modttos 
e  cores,  pronis  entrega,  troco,  t.- 
nanclo  ato  36*  Flua  Humaitá.  88 
Tel  537-4499  (ftio  Auíomòvcr» 


GOL  lOCO  —  93.  vecuto  em  bom 
estado,  pronto  p/rodor.  bnmco.  RS 
6^00, Dl  Tel_  259-3282. 


GOL  1  0  15V  99>W)  —  4pts  er  cond 
dúeçflo  hidráulica,  vidro  verde,  só 
RS  20  «0.00  fin  46»  fixas  -  Stéclo 
Automóveis  -  Tel .  71440S6 


PARATI  MM  6  —  99  branca,  com¬ 
pleto.  4pes  .  RS  1990Q.G0  lroco-1»- 
nando  até  36x  flua  Humaitá.  6d 
Tf  L  5374499  tS*  Automóvéla 


GOL  1.0 16V  -  Modelo  2000. 4p to 
ar  cond.  direçlo  Nd.  vidro  verde. 
»ô  RS  20.990.00  fin  48*  fixas.  Stt- 
oo  Automóvel»  Tel.:  714489B. 
GOU86  —  1000  branco  gasohna 
com  ar  diroçâo  hidrául-ca  vidres 
verde  parabhsa  degradee  limpa¬ 
dor  traseiro  anbomboçante  Dis  na¬ 
ve  Cooceaaianâna  VW  Tel  56*- 
2424 


516-5000 

Seja  qual  for  o  seu  produto, 
a  gente  tem  a  melhor 
colocação.  Ligue  e  anuncie. 


GOL/98  CL  1 6—  Branco  gaaoHna 
ar  calous  friso  v  ventos  ihnpado* 
anliembBMrte  drtimo  estado  me¬ 
lhor  preço  Oisnave  coocwa^aná- 
ria  VW  Tel.  564^424  Garmnba. 


GOLDB  Ml  —  Azul  gasolina  v 
ventos  com  para  brisa  dogradoe 
calotas  troca  mutl  loctr  mudo  no¬ 
vo  financio  Disnave  concsMioná- 
rléVW  Tel  564-2424. 


GOL795  — 1.000  vermelho  gasoli¬ 
na  v  vertas  para  brisa  degradee 
limpador  v.  traseiro  anü  tmb*- 
çanté  v.  elétrico  I  elétnc*  som 
loca  fitos  atorme  Disnave  VW  Tel. 
564-2424 


vende  tudo 


GOL  — 16  Válvulas  (Am  2000  pre¬ 
to  completo  4  porta*  geraçflo  3 
Mm.  RJ  21  ÂOO.OO  TM,:  56W650. 


GOL  Ml  1 0  —  98  branco,  bó&co 
FU  1100000  trocofliraroo,  36* 
Tel:  717-1918  /  717-9772  Rola  Au¬ 
tomóveis. 


GOL  Ml  1000  —  93  fcfenoo.  ar 
cond,  <hr  hid  l  hta*.  vidro  verte, 


i  mo- 

a  RS 

I  431 

kriea 
6* 
i  Op- 

Tei 


•  Preço  reduzido  -  IPI  ainda  antigo 
•  Ia  prestação  só  no  13°  salário 
•  Sem  comprovação  de  renda 
•  Financ.  especial  p/  autônomos  e  militares 
•Financiamento  em  até  48x 
•Entrada  super  facilitada 
•  Super  avaliação  do  seu  usado  na  troca 


GOL  98  1  8  —  <pt*  Bt  cond  .  único 
dono.  novo.  hn  4U  fuas  Stooo 
Automóveis  Tel.  7144996 


JORNAL  DO  BRASIL 


QIIALI )  3  léfi»  flsjyl 

51 6-5000 1 


VOLKSWAGEN 


com  Ar 


À  vista  1+36X 


Á  vista  1+36X 


IMPORTADOS 


“DTO(§5\ 


Av.  Suburbana,  6431 
(Próximo  ao  Norte  Shopping) 


R.  Barão  de  Mesquita,  600 
(Esquina  c/  Rua  Uruguai) 


@570-2720/575-6755 


ièÉÈSSS 


SANTANA  CL  t  B  —  97  prato  4p 
completo  RS  16  MO.QC  RS  3  «0.00 
ant  36»  RS  673.02  lacrtt  Aotomó- 
wljlWJWTMfi 


SANTANA  CL  2.0  93  —  Champag- 
rw>  2  poruu  complelo  da  tudo  + 
CO  +  todas  RS  9  B00.00  Tal :  »7- 

4336  /  266-5387. _ 

5ANTANA  CL  2000  93  —  Vinho 
gasolina  compfeto  2  porta*  RS 

B  600.00  •  Tal-  6224849 _ 

SANTANA  OKM  —  Modalo  novo 
WtfOOO  ar  condicionado  a  direção 
hidráulica  (ccód  6507)  Jançamwv 
lo  VW  acredita  apenas  RJ 
25  990.00  ou  aoirtda  ♦  36(  635. 
(freta  a  pintura  incluWoil)  Finan¬ 
ciamento  atá  36i  fios  Condtçflea 
asatin  eó  na  Opcáo  Rua  Heddoch 
Lobo.  252 -TilucaTai  2S4-0911. 


PARATI  16V  —  4  pt»  1999  Cai  A 
0u  vermelha  nova  ant  parcalada 
36x  tinanc  Lenoi  Car  TaL  667- 
W66  66S-5786RS  17  500,00 
POiNTER  GLI  95  •  Completo,  cl  ar. 
âreçéo.  vtdro  a  trava  eièolcos 
Òlimo  «todo  RS  9  900  ou  antra- 
da  RS  2  700  ♦  36  luta  Ccncev 
aionáha  Jardim  Botânico  Volke- 
«egem  T#i  774-1712  Julto  Casar. 
POINTER  GT1  2.0  -  Com¬ 

pleto  ci rua  4  portas  Tal..  537*6616 

S3»369l  536-7565 _ 

POLI  O  CLASSIC  OKM  —  Com  ar- 
condicionada  a  dlrecáo  hidráulica 
oa  fábnce  [ooo  PC51J  Apanaa  RS 
23.650,1X1  ou  entrada  4  36a  583. 
fixas  (frota  •  pintura  Incluídos») 
Vánas  cores.  Flitonctomenlo  atá 
3fia  flias.  Cordiçòca  assim  aò  na 
Opçflo  Rua  Hadaock  Lobo.  252  • 

Tljuca  -  Tal.:  2B4-591 1. _ 

POLO  98  -  Completo  ar.  diraçáo 
HdrauUca.  .  vldroa  a  retrovisor 
atátricoa  rádto  toca-htas.  am  Mi¬ 
mo  estado,  úrúco  dono.  RS  16900 
ou  anuada  RS  4  SOO  •  36  lixas. 
Goncasvonárii  Jardim  Botárúoo 
Voika «vagam  Tal.  274-1212  JuNo 


14.490.] 


[Corsa  Wind 


Ka  Rocan  1 .0 


Uno  EX  2/4pts 


.13.550,  .  464, 
20.290,  694, 

20:€90.  708, 

22.350.  765, 


Fiesta  2/4pts 
Escort  GL/GLX 
Escort  SW  GL7GLX 
Ranger  CS/CD/CE^ 


SAVEIRO  li  Ml»  —  Ai  and., 
diraçáo  hW  vidro  a  trava  e*éu«ca 
roda  tocá-Ma  único  dono  nove- Só 
RJ  14690.00  fia  36x  Bua.  Statío 
Autonvávaia  Tal-  714-4996. 


UnoEXc/Ar  12.050.'  413, 

Palio  EX/  ELX  12.550,  430, 

“Palio  WeeK  ELX/1.0/1.6 . ...  ~  17.550.  601. 

Palio  Week  Stille  24.190.  827, 

Siena.t.O  6M  .  14.990.  514. 

Siena  ELX  /  Stille  .  17.990,  616, 

Marea  SX /ELX/ HLX  27.490.  940, 

Marea  Week  /  SX  I  ELX  /  HLX  29.990,  1 .025, 
StraiiáWptK/  CE  :  .iSSIIJ  13.590.  £  466.. 

Fiorino 


POLO  CLASSIC  96  -  Completo. 
Rodu  a  com  Vendo  ou  troco  RS 
16  800  Documentação  Ok.  TaL 

791-5237  19693^1(0 _ _ 

POLO  97  —  Classlc  1 B  cempieHx 
aiul  m Mil «oo.  único  dono.  Ohm .  * 
randade'  Só  RS  tiMO.OO  ou  25% 
da  entrada  latoo  om  36»  Baaa 

Tal:  241-1447. _ 

POLO  CLASSIC  98  —  Completo 
baixa  Km s  RS  2t  000.00  ou  enL  *- 
36»  ligue  Tal.:  591-6746 _ 


PCX  UP  OAXOTA  —  98  58  -6 
varmatta.  compí.  arrtfifeçâoM- 
Oro  atotrfaom  2400  hma  na  garan¬ 
tia.  RS  2650000.  Troca/nnanc»o 
a*  38*.  Rua  Humaitá.  SB  Tel  537- 
448B  laio  A utomôvw* 

RENAULT  19  RN  1  6  IE  97  -  Uraco 
dono.  4  portas,  completo.  ar.  <*e- 
çáo  hidráulica,  con|ç*ito  eláaricâ. 
toca-hta.  aatado  da  «m  RS  T2.900 
Troco/nnardo  Tel  201-28C7 
RENAULT  18  RN  87-97  ■  Com¬ 
pleto  fábrica.  5  ponaa.  ar  diraçáo, 
trio,  alarma,  aom  RS  t2  J00  ou  f 
♦  36  i  RI  545.00  Botatopo 
xmnraudtva-culoacombr  I  Tal 
50-4454 


co  dona  Roridedel  RS  21650  ou 
entrada  RS  6  000  ♦  36  «na.  Coo- 
cflMionárla  Jardim  Botânico 
VoihawaQam  TaL  27AI7T?  Ai«o 

Caa ar. _ 

VAflJANT  CL  10  —  W/95  comple¬ 
to  alr  cag  e*ca*en la  estado  RS 
18  300.00  Tal,:  25B-4Q59  Oaaiguai. 


14.190, 

25.990, 


TOLO  CLASSIC  —  » iu«o  dmo 
compiatíastmo  táPrlca  ( 4  |ed  pia- 
yar  llntfsalmo  tmcortU)  RS 

16300.00  Tal.:  566-2776 _ 

OUANTLlM/97  —  FamJy  varmalho 
oompMta  ar  dlnaçlo  asp  atátr  fa¬ 
rol  Irmpadof  rodas  rádio  L  Rtaa 
bftka  Ught  caiotu  frito  Oianava 
cxmcadonárla  VW  TaL  564-304 
QUANTUM  » •  Eicatoma  «todo 
compiailulmo,  RJ  15  300  woeo/B- 
nancio  36x.  Bardo  da  Mosquito. 
KSTel.  206-P567  571-6596 
QUANTUM  CU  VB  95f96  —  PtaU 
RS  14.300,00  cAJWva  «todo  novo 
Cano  Tam  TaL:  431-3051. 
QUANTUM  CU  -  94  prato  com¬ 
pleta  fábrica  novíssima  RS 
11 900.00  TaL'  M9-27S5- 
OUANTUM  GU  2000  96/97  —  Azul 
v  dir/rodas  aomftrmá  RS 
>6.5CC0QTaÍj23SGB83Copamar. 
QUANTUM  GU  —  64  anil  metáw- 
oo.  supo»  complata.  cano  para 
passo»  o  ligar*»  Igual  a  Ohm,  dou 
troca  na  troca,  flftanoo  cora  ortr. 
RS  1  200.00  maã  36»  RS  563.M 
Carol  Velcutoa  TaL:  62V&SB7. 
QUANTUM  93  GL  2000  —  AlcooL 
oompiaio  do  fábrica.  4  pneui  no¬ 
vos.  só  RS  11 600.00  ou  25%  da 
antrada  saldo  am  36»  fixas  Tal : 

241-1447.  _ 

QUANTUM  GL  —  93,  2000  vtnho 
metálico  com  ar/dir  hldtisora  car¬ 
ro  muito  novo.  dou  troco  na  Iroea 
financio  com  enir.  RS  600,00  mais 
36»  RJ  521.X  Carol  Veículos  tal; 

621-5597 _ 

QUANTUM  Ml  97  •  Completo  laDrv 
ca.  ar  direção,  hto.  umea  dona. 
•siado  0  Km  RS  16500  oo  1  +  36 
■  RS  690  W  Bot4*cgo  Tal .  50- 
4454 1  x-n»  âuawaiculss  cam  br 
QUANTUN  97  —  Evldenco  vinho 
pa<oli:aflo,  compiaBssnr.s.  único 
dono.  a  randadaf  Igual  Ohm.  Iro- 
P6'ai»«i'  Só  RS  17.963.00  ou  en¬ 
trada  da  25%  saldo  am  36*  f  *as 

Tal  241-1447 _ 

5-10-99  —  0a  luxe  425  praia  go¬ 
to*  ma  ar  d.»eçáo  rodas  trava  e*e- 
trtea  »»dro  »>átr«co  multa  nevo  tro¬ 
co  e  tinancio  Guanaulo  VW  Tel 

431*2800 _ 

SANTANA  2CMi  991»  -  Prato, 
completo  ♦  bancos  couro,  som 
6000  Km,  nov.wimo'  RS  28  000 
DsjlyTel  268-1232/209-3397 
SAir/^A  Cü  1 8  96*96  —  4  por¬ 
tos  ar/dir  /trava  55  COQKn  único 
deno  PS  13-900.00  Td .  527^336  / 

266-5357 _ 

SANTANA  CU  —  99  completo  tíe 
tábrlcfi  único  dono  RS  22  500,00 

Tal  569-2755  _ _ 

SANTANA  CU  —  M  4pcrtas  ar 
cond.  dlr  hld  gasolina  supar  ro- 
vo.  RS  1 1  -900.00  Tel  264.5660 
SANTANA  96  GLI  2,0—  Completo 
4  partas,  aupar  novo  sá  RS 
14je0.00  hn  48»  Slácto  Aulomb- 

vais  Tal :  714-1998 _ 

SANTANA  GLS  91  -  Prato,  2  por¬ 
tas.  completo,  único  Oono.  mecá- 
ntoa.  documentação  a  piniuri 
10OH  RS  6500  Romuio  Tel.:  247- 
4763  /  95ÕÔ41 10 


Gol  Special 
GolMIGer.3 
Gol  16V  Ger.  3 


13.190,  452, 

14.990,  514. 

15.990,  548, 

19.150,  655, 

19.050,  652. 

22.550,  771, 

22.050,  754. 

21.550,  737, 

24.950,  853, 

15â90.  *tt«n*. 

14.990,  514, 

26.350,  901,. 


VOYAGE  GL  18  -  4  portaa.  96. 
13  000  Km.  compíata  único  dooo. 
Coronel  reformado  seguro  ttá  |e- 
nalro.  RS  10-900  Trocalinancio 
Copa-Junlor  Tal :  567-681*  9954- 

seco _ _ 

VOYAGL  GLS  1-B  /  89  -  AlcoO*. 
grafita,  bancoa  racaro.  rodai,  vl- 


Corsa  Wind/Super/16V 

V,-- í  i  ÍLLj  X-.- 


iuper/16V  16.790. 


Astra  GL/GLS 


RENAULT  CLtO  RN  H7  —  Srwc» 
02  portai  ar  »om  RJ  10  600 .00  Tal : 

460*1110 _ 

RENAULT  RN  14  94194  —  Compie- 
K)  tábrica  aaudo  OKm  RS  8.000JX) 
ou  1  v  36»  RS  399.X  Bototogo 
Tef:  543-054 

«ww  audrrelciAoa  com  br 


.20*900,  ri  5» 


RENAULT  RT  19  94  -  RS 
Kl  500.00  neno  Tréa  Irmáci  Va*- 
ouloa  Tel  S67-45Q7  /  672-Q54S 
5P0RTAGE  97  —  Branca  automá¬ 
tica  completo  revoa  3a  unco  dono 
RS  27  500.00  Tal-  493*1110 


BESTA  W—  12  lugares,  completo 
carro  da  família  ót  estado  peq 
entrada  finando  ato  36x  ac.  boca. 
Eiclualve  Tal-  542-4443  I  Któ* 

6*55-  _ _ 

B LAZER  DUC  87  43  -  Completo, 
pouco  rodada,  vinho  perolado  * 
CO.  muito  nova.  Só  RJ  30900  ou 
arrt.  ♦  36X  ftiaa  P«mu»  TaL:  591- 
6748 


CITROEN  XANT1A  2.0  16V  98  • 
dez.  96-  Câmbto  IntaNgeoto.  aua- 
pensSo  intellgante.  azul  marinho 
pexailiedo.  RS  32-800  Trocortmarv 
cx)  Cope-dumor  TaL:  567*6815/ 
9964-eJOO 


SUZUKI  SIDEKIK  4x4  16V  93  - 
Bronco,  4  ponaa  automábeo. 
banco  couro  Vendo  I  troco  I  b- 

rundo  7e«  620-9806 _ _ 

SUZUKI  VTTARA  97  -  Branco.  mu>- 
D  nova  Vendo  /  troco  /  hnanoo 

Taf,  62MBS6  _ 

SUZUKI  VTTARA  JLX  96  -  Branco 
completo,  axumomí»  qk_  RS 
25500  Tel  257-3604  /  542-B49& 
9É21-C904 


NEONLEZÍM6V 97 -Completo  ♦ 

2  alr  bog.  bmu  kma.  Pruco  dono 
•  Ohm.  RS  19500  ou  Entrada 
•F3Si.PrlmuaT0f.:501-6J48 

NEON  L£  —  57  btanoo,  compl  da 
fábrica.  RS  20500.00  irocortman- 
oo  até  36»  Rua  Humana.  86.  Tal: 
537-4499  Hlo  AulomOvta. 

PAGEHQ  GLSB  86  -  Compicrta. 
cisto  Miar.  marinho  /  prata,  per- 
laito  aitado,  documentação  o*.  ió‘ 
RS  30  000  motrvo  viagaot.  TaL: 
«92-6707/9996-7388 


BMW  CONVERSÍVEL  alemA  W  - 
UOOCton  .  capota  elâirica.  CO, 
couro,  oro  17.  DUT/99.  Troco  «nv 
portâSo  RS  48  000  Financio-  PanK- 
cuUr.  Tel  261-6043*96156657 
BMW  225  95  —  Grafita  ccrtvaraí- 
«oi  exc  «6tado  conservação  RS 

58  000  00  Tal  433-1110. _ 

CAMARO  91  —  Convarolval.  cano 
picoltcionadar  wtflfla  Impocival 
£»cfuiiva  Tel-  5*2-4449  /  835- 


PAJERO  GLS  B  V-6  - 
3.000  comploto.  ano 
95.  c/  ar.  diraçáo.  vi- 
dros  elétncos.  rodas 
do  liga  lave.  R6  31.300 
entrada  R5  7.900  +  36 
fixas.  Concessionária 
Jardim  Botânico 

Volksw&gom  Tel.:  274- 

1212  Julio  Casar. _ 

PASSAT  GL  95  -  Aytomxtic  Com¬ 
pleto  tábrlca.  alr  bag  duplo  CO, 
A  BS.  estado  0  Km  RJ  19500  ou  1 
4*  36  z  RS  670,00  Botfcgo 
www  audlveicuioa  ccrn.br  /  Teí. 

543-4454 _ 

PATHFINOCR  NíSSAN  92*92  -  Cin¬ 
za  chumbo,  automábea.  4»4,  barv 
coa  de  couros.  CO  a  piloto  outo- 
rrJDCO-  Novtomaf  RS  192CO 
TeL*  9M8-2621  /  519-106*  Alauuv 


TOYOTA  COROLLA  9695  -  Coo- 
pietc  eiceiant»  estado  RS  16-500, 
troco  financo  Tal  5560916 
TOYOTA  HtLUX  SR5  —  57/97  dto- 
Mi  cabine  duoto  corrplea  RS 
35  500,00  Tal  25S-4CS&  PwiguaL 
VTTARA  JLX  94  —  Cmxe  iutynáfi- 
cd  completo  ótimo  «lado  RS 

18  500,00  Tal  463-1110 _ 

VOLVO  V4D  STAT70N  96  -  Turbo, 
garantia  U&nca.  sutomáico  cou¬ 
ro  azul  rrarmno  Troco*1m»ncto 
36»  Tal.  5£9-06Q0 _ 


OFERTAS 

PstatiCLM1 1 6 99 * pts compi.  .. 

Omegal.1GLS97  coipçl . 

S10  22  DlX  9B  ub.  est  compl 
Uno  Mille  SX  33  compl.  í  pts 

Gd  CU  1.8  SST.fias  .  - 

PalioEDXlpB36con-pl . 

Uoq  SX  99  moial . 


AUTOMÓVEIS 

zero  Km 

>  ENTRADA  \  ’  PRE(?0S  REA,S 

rFACILITADAf  *  todas  as  marcas 

fixas  em  real  e  modelos 

Tradição  de  35  anos  no  mercado  »X1.AdS 


DAKOTA  SPORT  99  -  Preto,  totlco 
dono.  20.000  Km.  completo,  cabi¬ 
na  líirpla*/  «tendida  RS  29300 
Troco/  financio  Copa -Junior  TaL. 
557-6815'  9954-fiWO 


CITROEM  ZX  18V  2  0  95  -  Azul 
metálico,  «tolado  Se  couro.tato 
Miar,  írarij  A  BS  ccm  ar  condicto- 
nado  vldroa  elêirleoa  TaL  9Se7- 
1160 


votvo  V40  T4  PERUA  96  -  Auto* 
manco.  liOOGhm»  praa.  20tM*. 
«todo  de  zero  Km,  RS  75  D00 
TI  498-2218/9972*05 
XSARA  BRÔAK  GLX  1 8  15V  OáT» 
•  IPVA  pego.  ouço  dono.  6  raU  Km. 
a*  bag  duo»  RS  27  0«  Tai .  5C- 
C773  ITHXánO  comefcnfl  Sr  Jo*t 
Pa/onSÊ 


PEUGEOT  205  2 IV  94  -  conva^i- 
vel,  vermelho,  completo  4-  dirá- 
çáo  fMrauU-a.napoto  áiitnea. 
CD.RJ  12500  TrocaiSnoftclo  Co- 
pa-Junior  Tai  557-6Ê1»  «54- 


CITROEN  KSriARA  8REAK  99'99  • 
13  OOOkm,  vero*  muaco  meiá'<o. 
único  flono  RS  29-600  Troco/Unan- 
ck>  Copa- Junior  Tal-  557-6515' 
99S*^5C0. 


HYUNOAI  ELANTRA  GLS  95  — 
Novluimo  RS  11900,00  Trèl  k- 
máoa  Valailca  Tel:  567-1699  / 
567-45C7. 


Gd  1.6  71.8  .. 

19.156, 

Parati  16V  Ger.  3 

19.050, 

Parati.  1.6/1.8  . . 

22.550, 

Polo  Ciassic  cl  Ar 

22.050, 

gSÍfchíl'Í.8/  2;0::^WI 

21.550, 

Quantum  1 .8 1 2.0 

24.950, 

;Kombi  Pfck-Up/STD/Furgâç  15á90, 

Saveiro  1 .6/1 .8 

14.990. 

;Go}f(mod.;noyp):.  26.350, 

Passat 

46.390. 

15 


I 

o 


Quarta-feira,  20  de  outubro  de  1999  -  Jornal  do  Brasil  • 


